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Inventaram-se os prologos nos livros, diz um escriptor contemporaneo, 
nfio menos para satisfazer o amor proprio dos auctores, que para invocar a 
indulgencia do publico. 

Amor proprio. . . . nSo possuimos, senfio bem entendida estima de 
nossa pessoa. 

Indulgencia. . . . pedimos, nSo com modestia mal dìsfargada, e sim corno 
correcgfio a nossos erròs. 

Para isto vamos fazer o historico da presente obra. 

Amigo em extremo do estudo da historia patria, a poder de trabalhos e 
fadigas, juntamos grande somma de conhecimentos, nfio de todo dignos de 
indififerenga, pelo cuidado com que foram examinados, e pela imparcialidade 
com que sempre se nos dirigiu a penna, embora mal aparada. 

Nfio sendo egoista, julgamos & proposito espalhar o fructo de nossas locu- 
bragOes pelo povo menos lido . 

D'ahi originaram-se alguns escriptos em cujo fronstespicio se via nosso 
obscuro nome comò autor. 

A importancia dos assumptos, a bondade dos amigos, a imprensa honesta 
e moralisada vieram ao nosso encontro, animaram-nos com palavras por 
demais lisongeiras. 
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A consciencia dizia-nos que tanto nSo merecìamos ; porém o cora^ao ex- 
perimentava, mui naturalmente agradaveis sensa^Oes, e a intelligencia nos 
aconselhava a novos empenhos, mostrando-nos o vasto campo onde havia 
ainda multo que ceifar. 

Com estas disposigòes aceitamos o honroso convite, que nos fez o Exm. 
Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto, actual Barfio de S. Domingos, entfio Pre- 
sidente da provincia, para encarregar-nos do Diecionario Historico, Geogra- 

phico e Estatistico da Provincia do Espirito Santo, e com S. Ex. firmamos um 

« 

contracto em 13 de Novembro de 1875. 

Deixando elle a cadeira da presidencia, foi ella occupada pelo Sr. 1.** vice- 
presidente, e um dos seus primeiros actos, foi rescindir esse contracto, ao 
depois renovado pelo Presidente Exm. Sr. Dr. Manoel José de Menezes Prado 
em 6de Julho deste anno. 

A bragos com està obra, que nos custou muitas fadigas, escrevemo-la é 
luz da imparcialidade e da razao, nfio nos offuscando a mente predilecgOes, e 
multo menos odio. 

N3o fomos prodigo em palavras, ou narra^òes, pelo contrario nossa lin- 
guagem sempre se conteve no estreito limite do indispensavel apenas a 
externar nosso pensamento com clareza. 

Cada dia nos convencemos mais, com o douto Sr. Visconde de Porto Se- 
guro^ que a historia é um ramo de critica e nfio de eloquencia, e que o 
historiographo nfìo é um advogado verboso e florido; e por isso escrevemos 
sem preten^òes, sem atavios de linguagem, e so tendo em vista que ella fosse 
portugueza. 

Achar-nos-hfio, talvez, designai no estylo. 

Sera bempossivel, mormente quando nao nos demoramos em aperfei^oar 
nossas idéas. 

Assim comò vinham ao pensamento, assim as trasladavamos para o papel, 
«mui naturalmente corno o uso nos ensinou a deixar as palavras as vezes no 
seu lugar e outras bem perto d'elle » servindo-nos das expressOes de D. Fran- 
cisco Manoel de Mello, autor de varias obras importantes. 

Dada, porèm, està falta, tao trivial, mormente em livros, corno este, de 
longo folego, escripto sob varias impressOes, em diversos mezes, com muitos 
intervallos, longe da Provincia, em nossa justa defeza podemos dizer com 
Frei Raphael de Jesus no Castrioto Lusitano « Si me nSo acliares designai 
na verdade, e quando n'ella nao tenhas ligao, nao te faltaré entretenimento . » 
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Sentimos muito prazer porque aprouve à bondade de Deus o designarmos 
para levantar està obra. 

Nós o flzemos, aproveitando-nos de todos cs materlaes, que encontramos 
espalhados, corno com franqueza confessamos no artigo Chronica. 

Terà faltas, omissOes e lacunas. Somos o primeiro a suspeital-o, nfio so 
a vista da exiguidade de nossas habilitagOes, comò tambem por serem pro- 
prios de um Diccionarìo taes defeitos, que vfio sendo corrigidos em succes- 
sìvas edicòes. 

E demais; quem no mundo jà escreveu obra perfeita, um livro sem erros? 

Bem disse Rousseau — Cen'est pas assez d*une moitié de la vie pour faire 
un.... livre, et de Tautre moitié pour le corriger,— «principalmente se o seu 
autor se visse comò nós embaragado com tantos encargos. 

Aqui està, pois, o traballio; notem os leitores nossos erros, faltas e 
omissOes. 

edificio està construido convém o aperfeigoamento e embellesamento da 
obra ; em breve, com o volver dos annos ter-se-ha magnifico e soberbo mo- 
numento erguido à historia patria. 

Um dia quando no ultimo marco da vida, nos sentarmos à beira da es- 
trada, que para nós tem sido, comò para todoS, designai, chela de flores e 
de fructos, de cardos e de espinhos ; quando o sol jà a sumir-se no occaso 
doirar ainda os montes, e os valles, as arvores e os rios com seus tepidos 
raios, tranquillo em nossa consciencia, olharemos para o nosso passado, e 
cheio d'intima satisfagfio ao dirigirmos preces ao Todo Poderoso, nSo olvida- 
remos um voto pela prosperidade da bella Provincia do Espirito Santo, a cuja 
historia ligamos nosso obscuro nome, e por isso a estimamos muito, cordial- 
mente, comò aquella onde tivemos a dita de ver a primeira luzdo dia. 

Praza a Deus, que nossos votos sejam ouvidos, e sera essa uma das nossas 
maiores consolagóes no inverno da vida, e ao aproximar-nos da Eternidade. 
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ilLcliarla.— Ponto de ferra.— E' encontrada na 
entrada da bahia do Espirito Santo, proxima à 
fortaleza de S. Francisco Xavier, na margem 
do Sul. 

Ainictoft.— Serra.— Por ser muito alta e de 
diificii subida, foi assim chamada. 

Està perto da estrada de S. Pedro delAicantara, 
e entre os antigos quarteis de Villa Vinosa e 
Montone. 

« seu terreno é fertil; e produz todos os 
generos proprios do Reino e da Europa, além de 
outros irigo mourisco é de excellento qualida- 
<le, provado em repetidas experiencias de 1813 
em diante, » corno affirtnou o Governador Fran- 
cisco Alberto Rabim na sua Memoria Estatistiea. 
'y. M.— Trimestre 2.«— T. XIX. Revista do Ins- 
tituto. 

AgA ou AgÌMet.—Povoagdo.'^Està na mar- 
gem de um sacco, diz Braz Rubim, ou de urna 
angra, quatro leguas ao N. da embocadnra do 
rio Itapemirim, e duas leguas ao S. da do rio 
Piuma, perto do morrò de que tomou o nome. 



Aget ou Aghe.— jfoiTo.— Tem a fórma arre- 
dondada e està isolado perto de Itapemirim. 

Por ser muito alto serve no mar o seu pico de 
guia aos navegantes, que fazem a sua derrota ao 
S. da costa da provincia. 

Tem muito boa agua potavel. 

Fica està montanha por detraz da povoagào, ou 
aldeia, comò a denominou em 1845 J. G. R. Mìl- 
liet de Saint- Adolpbe no seu DiccUmario historico 
e geographico do Brazil, 

A§rua«rrla.— Sède da f^egu^zia de Gariacica. 

Pelo art. 2. « da Lei Prov. n.« 18, de 4 de Abril de 
1877, toi transferida de Gariacica para aqui a escola 
de primeìras letras do sexo masculino. 

A§rrlcultura. — Presidente Manoel Jpsé 
Pires da Silva Pontes, em Fevereiro de i834, disse 
« que se podia considerar o terreno devoluto em 
ciuco partes, das quaes tres sSo montanbosas, urna 
é suavemente inclinada, e outra, emflm, existe em 
planuras, brejos, e lagòas. As tres'primeiras sfto 
proprias para milho, trigo, mandioca, feijSo, café, 
algodào e tabaco. A quarta, que respeita particu- 
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larmente às adjacencias do Rio Doce e do rio Ita- 
pemirim, é capaz de produzir com maior vantagern 
OS mesmos artigos, e com preferencia a canna de 
assucar, mandioca, café e arroz. A ultima parte 
nSo se negarà tambem ae planilo destes artigos, 
ha vendo esco! ha da loealldades, e sera de certo 
muito idonea para os prados artillciaes de nossas 
grammas. » 

Apezar de todas estas vantagens, em 22 de Fe- 
vereiro de i823, partici pou a Junta Provisoria 
aos poderes supremos, que estava amortecida a 
agricultura pelos recrulamentos, exercicìos mi- 
li tares, guarniijOes, destacamentos, correrias de 
gentios, além da falta de chuvas por tres annos, 
seccando-se os rios e indo-se buscar agua na dis- 
tancia de urna legna para ser distribnida pelo 
povo. 

Em 1833 e 1834 novas seccas vieram perseguir a 
agricultura, faltando até generos de primeira ne- 
cessidade, e apparecendo a fome. 

Diz Engenheiro Herraillo Candido da Costa 
Alves, no seu Relalorio apresentado ao Exm. Sr. 
Ministro da Agricultura e Obras Publicas, que os 
terrenos da provincia constituem a sua maior 
riqueza naturai, sendo geralmente compostos dos 
elementos, que caracCerisam as boas terras de cul- 
tura. As argillas carregadas de areias, resultado 
das decomposi^óes e desaggrega^Oes do granito e do 
quartz, acham-se misturadas com o hamus^ prove- 
niente das florestas seculares. 

agricnltor póde sempre contar com o frucio da 
sua lavoura, e sendo conhecidas as condìgOes cli- 
matericas da provincia, facil Ihe é a escoiha dos 
generos, qua deve cultivar. 

Nas cabeceiras dos rios Itapemirim, Jacó e 
Guandù encontram-se jà alguns princtpios de cul- 
tura e situa^des, estabelecidas pela maior parte por 
emigrantes Ais Provinclas de Minas e Rio de Ja- 
neiro. 

E' incontestavel ter havido em outras épocas 
«Iguma* tentatiTas no sentido de formarem-se 
estabelecimentosagrieolasem mnitos logares onde 
vegetam matas que pareeem seculares. 

Isto provam os diversos yegetaes exoticos, comò 
limoeiros, bananeiras e larangeiras, que alli se 
eneontrara, e que devem ter sido planfadas por 
alguem, que dellas pretendesse utilisar^se. 

(Vide^ S. IhmingoB e Rio Pardo.) 

Fechamos estè artigo com as seguintes aprecia- 
(Òes escriptas pelo habil e estudioso Sr. Braz da 
Costa Rubfm, publìcadas 96b o titulo de Memorias 
historieas e doeumentadas da Provincia do Spirito 



Saììto, na Revista do Instituto Historico e Geogra- 
phico do Brazil.— T. XXIV. 1861 : 

« A' naturai feracidade do solo, e ao benefico 
Influxo do clima, a inda naa corresponde por 
certo nem a iatelligencia, nem a arte do bom cui- 
tivador, antes se segue a rotina dos primeiros 
tempos^ sem tentar-se um passo em melhorar os 
grosseiros instrumentos da lavran^a. A cultura da 
canna crioula de fazer assucar^ comò dissemos, 
data dos primeiros tempos da colonisag^o ou po- 
Toa^ao desta provincia, em que se montaram al- 
guns engenhos; està especie propagada de pianta 
exotica, corno està averiguado, foi posteriormente, 
em 1810, substituida pela especie denominada Cay- 
enna, que maiores vantagens ollerece; florescea 



'^v^ 



està lavoura no tempo dos jesuitas, e hoje conta 75 ^ ^ v 
engenhos e 58 engenhocas, sendo osdistrictos de ^ 
Itapemirim, Victoria, Serra, Nova-Almeida, Aldela 
Velha, hoje Santa Cruz, Campos e S. JoSo da Barra, 
onde elles se acham situados. 

assucar foi, e é importante ramo de commercio 
interno e externo. Ligados a estes estabelecimen- 
tos se contam outros productos, taes comò: 

A aguardente, de que tambem se faz exportagao, 
além do grande consumo no interior, posto naoseja 
fabricada com esmero. melado, que nSo se expor- 
ta, e serve para regalo das mesas. 

mei do tanque, que se aproveita para fazer 
cachaca, e para industria e usos domesticos. 

caldo da canna,- e a garapa, que é o mesmo 
caldo fermentado, s3o productos que se tiram e 
consomem durante a moagem unicamente, regaio 
dos trabalhadores e 9ò mesmo tempo urna bebida 
nutriente e medicinal. 

As engenhocas e molfnetes ordinariamente so 
d&o rapaduras, destinadas para consumo dos tra- 
balhadores e das elasses pobres, que nSo podem 
soffrer o pre^o do assucar* 

Asrogas de milho produzem duas qualidades 
deste cereal; branco e amarello, applicadas ao 
mesmo uso. 

miìho reduzido a fubà serve principalmente 
para angli, que éopSodeuma grande parte da 
popula^o raral ; e assado em eepigas, e sobre o 
verde, de que sSo sofregas as elasses pobres. grao , 
descascado e quebrado ao piiao serve para cangicas, 
cangiquinhas, que sao iguarias agradaveis, prepa- 
radascom leite e aaeuear. O mlffao é a parte 
principal da alimenta^ ou engerda dos animaes 
necessarios à lavoura, ao transporte, ou destinados 
ao córte, e bem assim das aves de erlai^ao. A palha 
do milho serve para pasto dos animae» cavallares 
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e boYiaos, porém^ste um n&oé geral, e em multos 
]ogares se desprezam estes despojos vegetaes, que 
podiam MT utilmente aproreltados. Em urna 
palavra, <» mllbo é o principal aliraeDto nesia 
prorineia^ 6 à sna enltura està ligada a existencia 
dapopala^So. 

arroz cultivado nas varzeas e terrenos alaga- 
d08, lem a vantagem de dar a sóca, e em algons '. 
logares a resóea. Gom este eereal se preparam.di- 
versas comfdas, e tns» beblda refrigerante, o aloà, 
cujo uso nos velo da India. IVSo se faz piantalo 
de seqneiro. Os feijOes branco, Termelho, muiati- 
nho, mangalò, lidaigo, fradhilio, cavallo, mindo, 
Espirilo Santo, de lastro, enKofre, mandnbi, raiado 
e ontros, as favas de l)e1em e grossa, as ervillias, 
08 gnandos e ontros, qne por sua natnreza sSlo des- 
tinados ao conramo interior, e muitos delles em 
estado verde, dizem respeito à pequena cultura. 

A fava da Europa é cultivada com vantagem 
na freguezia de Vianna. mais importante por sua 
geral cultura, e de que se faz exporta^o^ é o i 
feijSo preto, qne serve de geral allmentagao; cha- 
mado vulgarmente o < pai da mesa braziieira > 
quér cozinhado e adubado com toucinlK) ou gordu- 
ra, quér em tutt&s e outros quitntes. 

]k> cacio nio se faz cultura larga, e ainda que 
se pretendesse dar-Ibe algum desenvolvimento, 
nunca poderia competlr com a produc^fto das pro- 
vincias do Para e Amazonas, onde elle està em seu 
paiz natal. que se tem ptantado em alguns sìtlos 
ou cbacaras, proximo do litoral, póde-se tornar 
corno curiosidade. Desse mesmo se tem exportado 
peqnena quantidade. 

Entre as ratzes fàrinaceas e alimentosas tem. 
primeiro logar, comò genero de consumo e com- \ 
mercio, a mandioca. Ordinariamente na roga ar- 
mam-se qnltungos onde desmancba-se a raiz, e 
fabriea-se farinba, que é o p9o quotidiano de uma 
grande parte da poputa^o. Osdistrictos onde està 
plantada e cultivada em maior escala sào: Victo- 
ria, Barra deS. Vatbeus, villa de 9. Matbeus e 
Linbares. Gom a raiz da mandioca se preparam 
outros productos, taes sao a tapioca, a gomma ou 
polvllbot OS beixds. Da nandioca-puba prepara-se 
aearimS, que entrala dasse das ìndu^ias do- 
mestlcas. 

Os despojos vegetaes da raiz da mandioca servem 
paracevar porcos. A cultura da mandioca luta com . 
irei intatgos, o taaiBftii, alonaisaeacajrlmà; 
e&ta è um aggrefado de cryptogamas 44ie de&troe 
pela raiz as mais valenies plania^Oes. 

A araruta^ pianta exotica e acclimada, produz 



bem, mas soa enltura é iimitada. A fariaha ou 
polviiho que le extrabe da raiz, emprega-«e em 
caidos e miiigàof, e corno subititativo do polviibo 
da mandioca nas industrias domestieas. 

Nas raiaes alimentares temos a menef onar ainda 
o aipim ou sucacbera, as batatas dooes, os caràs, 
OS mangariiase outros qn« nàoconstituem riqneza 
territoriai e merecem attendalo pelos reearsoe, que 
prestam à alimenta^ao do povo. A baga, em ou- 
tras partes mamona, é cultivada em todas as 
fazendas em proporrlo com as necessidades 4os 
babitautes ; o oleo que delia se extrabe, por éx«- 
pr^ssào e aiida por um metbodo groeseiro, é de 
uso geral para luzes e mediciiu. 

Algamas arvores isdigenas prodnzera fructos 
oleosos, mas disseminadas, eomo se acbam, nas 
matas vlrgess nSo pod'em as sementes ou fructos 
ser facUmente aproveitados. 

mendaeo o« eabaeinko àe cobra que produz 
umas noses elutas, ornadas de tuberosidades, da 
oteo com 4iver8os «sos e merece cuidadoso cul- 
ti vo. 

Na classe das re^nas tem sido genero de expor- 
tado a que fòmece a àimecega que se emprega em 
cataplasmas, emplastros e substitue o incenso. O 
Itaisamo extrabido da cabureiba, de virtudes me- 
dicinaes e conhecido por balsamo da oapitania de 
que lia abvndaneia nas matas «do ilfstncto de Oua- 
rapary, é reeoibiio em coquinbos e assim ex posto 
ao commercio ; està industria entrelàda pelos 
tndios teve ultimamente maior deseuvolvimento. 
O eleo deoupahyba é geralmente èonbecido. A ca^ 
jucica ou resiBa do cajiì póde substituir a gomma 
arabica. algoddo cultivado mais largamente, era 
exportado em rama, em fio e emtecidos^ laes corno 
tran^do e redes. As embarcagOes costeiras com- 
pram o tran^o para velame. 

As redésde dormir fabrfcadas com esmero tém 
uso no paiz e se exportam em pequena quantidade; 
em geral sftc estimadas pela sua duralo. algo- 
doelro é multas veees destruldo pelo taminjuà. 
Unbo canbamo cultivado na freguezia de Vianna, 
promette aes^eus moradores uma industria van- 
tajosa, fA 'tiver o apoio e desenvolvimento que 
merece. Fabricam-se jà soffriveis telas e os speci- 
mensremettldos para a€6rte nereceram appro- 
valo dos entendidos. Nas matas eneontram-se 
rauitas arvores e plantas cotenigeras e fibrosas, 
que se aproreitam para diversos misteres. As ar-' 
vores e plantas indigenas ou exottcas acclimadas^ 
que duo fru(^os estimados para regalo do paladar, 
doces e censervas, cultivadas nSo estao na propor- 
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<^o que era para desejar ; comtndo sjio freqnentes 
OS ara^azeiros, goìabeirasjaboticabeiras, gurnmi- 
cbamas, jaqueiras> oitiseiros, taboàs, pitomas, ara- 
canhunas, cajueiros, pitangneiras, ubaiheiras, la- 
ranjeiras, limeiras, palmeiras, pecegueiros, pi- 
nheiros, ananazes e cardos. Ensaia-se a cultura 
do trigo em Vianna, e recommendou-se a cultura 
do café para as vìllas do norte ; ambas promettem 
urna nova fonte de riqueza, e muitas occupa^Oes 
industrìaes. 

A profusSo de boas arTores e a difficuldade de 
transportal-as para aproveltar as madeiras, sfto as 
causasda prodigalidade com que setratam. Para 
qualquer cultura, derrubam-se desapiedadamente, 
lan^a-se-lhes fogo, embora elle devore grandes 
extensOes de mato. Apenas nas margens dos 
grandes rios navegaveis se aproveilam os jacaran- 
dàs, 03 ccdros, amarellos, e os camaràs para cons- 
trucgao civil e naval, marcenaria, carpintaria e 
de que entretem algum commercio de cabotagem. 
Do cedro se fabricam gamellas em Aldeia Velba 
e Guarapary, que se exportam paraasoutras prò- 
vlncias, além das que se consomem no paiz. A 
palha que se exporta é tirada de diversas especies 
de palmeiras, e com especialidade da carnaubeira ; 
està exporta^3o faz-se em mó]bo, ou manufactu- 
radas em esteiras ordinarias. 

Ofumo^ que subminìstra as provincias vizinhas 
um tao extenso ramo de cultura, é nesta tratado 
em pequena escala. 

Depois de convenientemente preparado se fa- 
bricam cbarutos que se exportam, mas este com- 
mercio é em acanbadas proporQòes. 

Alguma exporta^So se faz da poaia, que cresce 
expontaneamente.ede que temos duas qualidades, 
branca e prela. Mo faltam na provincia ler- 
renos proprios para fazendas de criagào de gado 
bovino, e ao norte do rio Doce a natureza os doou ; 
mas nesta parte pouco se tem feito, e espera 
ainda a provincia por este melhoramento. NSo ha 
carne em abundancia para alimentagao diaria da 
populaQ3o, e é isso que causa a elevac^o do pre^o, 
e a necessidade de importar grande quantidade de 
carne secca que vem do Rio Grande do Sul ou do 
estrangeiro. 

(:k)mo consequencia necessaria da f alta de crla^ào 
de gados, carece està provincia de materias primas 
taes comò U, couros, crinas, etc, que alimentam 
industrias e commercio. Diversas qualidades de 
abelhas se tem conseguido domesticar ; taes sfio a 
mombuca, tuiubae uru^iì, que, corno todos sabem, 
é&o mei e a céra ; mas està industria imperti- 



nente tem sido tratada mais por curiosidade do 
que com mira no commercio e lucros. 

A seda indigena de que para specimen se fabri- 
cavam algumas rendas, està reclamando sèria 
attengao ; e posto que nSo sirva para tecidos de 
primeira qualidade é industria digna de favore» 
e protecQfto. 

(*) A pesca sempre offerece grandes recursos aa 
consumo interno, e à exporta^ao ; exercita-se em 
lanchas e canòas, e sSo os habitantes das pequenas 
povoa^s do litoral, ordinariamente indios civi- 
lisados ou seus descendentes, os que della se occu- 
pam. As qualidades de peixes que se salgam sSo o 
cherne, garoupa, badejo, mero,pargo,e vermelho ; 
luta està industria com o pre^o subido do sai, e 
todos OS favores que a esse respeito se concedessem 
seriam de grande provetto para o paiz. 

Além destas qualidades, é a costa da provincia 
um viveiro de outras muitas, que se pescam e tém 
consumo immediato à pesca. 

Nao passaremos adlante sem mencionar a qua- 
lidade— monjuba— de que ba variedades, e fórma 
urna especialidade, ou para melhor dizer, urna 
comida propria da provincia. 

As tartarugas do rio Doce nao occupam exclusl- 
vamente o commercio de alguns, mas tém sido por 
vezes objecto de exporta^ao, e por isso as men- 
cìonamos. Entre os productos maritimos falta 
fallar de umas especies de polypos, a que o vulgo 
chama burdigao, e que abunda na costa em lo- 
gares onde ba ressaca, é deste burdigao que se 
fabrica a cai, que tem consumo no paiz, e se ex- 
porta para outras provincias. Poucas olarias se 
tém montado ; essas mesmas unicamente fabricam 
telba e tijolo em pequena quantidade ; ordina- 
riamente importa-se da Bahia quantidade deste 
producto, assim comò telhas, panellas e outros 
utensìs. ouro das minas do Castello tem-se ex- 
plorado, mas està industria, nào compensando o 
trabalho e as despezas, foi abandonada depois; 
algumas explora^Oes sobre o mcsmo objecto em 
outrosl pontos, pelos mesmos motivos nao tém 
tido seguimento. 

A.grua frla.— Potoarao.— Existeno municipio 
da Victoria, em distancia de meia legna de Caria- 
cica. 



(*) £' albcio^ao titulo o que se vai lor, porém, nSo è 
inutil, antes necessario e indispensavel para termìna^So 
desto ìmportaDte trabalho de uin cidadSo, a qaom a pro- 
vincia deve mnito. 

Do Autor. 
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A^ufar^^Povoa^òo.— E* bem pequena e existe 
no municipio de Lìnhares à margem da lag^a do 
mesmo nome. 

Adular. -la^dd. — Antigamente cbamava-se 
Lagóa dos Indios. 

Existe no municipio de Santa Gruz^ distante legna 
e meia ao S. ido rio Doce, e se communica com o 
rio Comboia. 

nome desta lag^a é proveniente da povoa^So, 
que Ihe fica pi-oxima. 

A^uiar.— Aio.— No municipio de Santa Cruz. 
Nasce das peqaenas lagòas existentes a 0. da Lagóa 
Aguiar, e nella desagua. 

A Imorés.— /ndios.^ SSo assim cliamados os 
que moram na serra deste nome. 

Senador José Saturnino da Costa Pereira, no 
seu Dicdonario Topographico do Imperio do Brazil, 
em i834 chamou-os Aimborés, e disse ser està nagSo 
indigena pouco tratavel, e de vida errante em 
busca da ca^a. 

Julga-se, que sào oriujidos da grande familia dos 
Tapuyas, que vivem ao N. do Brazil. 

S&o valentes na peleja, e combatem ou para exer- 
citar seu valor, ou para fazer mal, so e unica- 
mente aos outrosindigenaseeuropeus. 

Andam nùs, pintados, e em rancbos de quarenta 
familias para cima, e tém os mesmò^ usos, habitos^ 
e preven(^es, que as outras tribus. 

Almorés. — S^rra. — Corre quasi na direcQSo 
deN. ao S.S.O. na distancia de 30 leguas pouco 
mais ou menos da costa do mar. 

Separa a 0. o Norte da Provincia do Espirito 
Santo da de jyinas Geraes. 

vertente orientai desta serra faz parte da co- 
marca dos Ilhéos, de Porto-Seguro, de toda a Pro- 
vincia do Espirito Santo, e das comarcas de 
Campos e de Cabo-Frio na Provincia do Rio de 
Janeiro. 

Teve oste nome derivado das numerosas tribus 
de indios Aimorés ou Aimborés, que abi resi- 
diam. 

Nella se encontram muitas arvores balsamicas, 
comosejama cupabibaou cupabuba^ almecegueira, 
a seringueira ou borracba ; além do pào-brazil, ta- 
tagiba,arariba,vinbatico, jacaranda, cedro, cere- 
jeiro, oleo proprio para construcQ9o de canòas, 
pào ferro, arco de pipa, pào de rei, merindibà, sa- 
pucaia, e ouirasespecies mais ou menos conbecidas 
e apreciadas na Europa, jÀ para construcQSo de 
moveìs, e jà para uso das tinturarlas. 

Infelizmente os indios bravios, que a babitam, 
s9o a causa do pouco ou nenbum proveito, que se 
D. 2 



tira dessas produc^es da natureza embora ÌSlo uteis 
e proveit«sas. 

Alaberjr.— Vide.— ilro^trt. 

Alaifda* . — Vide .— AtacAo. 

Aldeia do Campo. ^Antiga aldeia ao S. do 
rio Doce, na distancia de tres leguas, pouco mais 
ou menos ao N. da Aldeia- Velha, 

Em i557 foi fundada pelo jesuita Affonso firaz. 

Empregavam-se seus moradores no fabrico da 
cai, que exportavam. 

Aldeia-Velha.— Ato.— No municipio deGua- 
raparim. 

Forma-se com ajuncQSo das aguas do Piriqui- 
A^u e do Piriqui-Mirim, passa por elles, e vai até 
a Aldeia Velha (Povoa^ao). 

Em sua embocadura no mar, segundo a altura 
da marò, tem quasi sempre de oito a quatorze 
palmos de fundo, e por isso offerece facil nave- 
gaQSo às sumacas. 

Aldeia- Velila.— Povoof do ou ArraiaL-^Esià. 
na lat. de 20^ U*, 2", e na long, de W, 6* pelo 
Meridiano de Pariz, e no municipio de Guara- 
parim à margem esquerda do rio deste nome. 

Foi fundada em i856 pelo jesuita Affonso Braz, 
quando era governada pelo cbefe da tribù Mara- 
caia-Guagùy ou Grande-Gato, muito conbecido, e 
notavel até, por baver mais tarde acompanbado 
Governador Geral Mendo de Sa na sua expedi- 
q2o contra Villegaignon, commandante francez 
que occupava a ilba, a que deu seu nome na babia, 
do Rio de Janeiro. 

Passou està aldeia à fazer parte do termo de 
Nova-Almeida depois que pela Lei n.» 5, de 16 de 
Dezembro de 1837, sua igreja foi e le vada à catego- 
ria de parocbia ; resolu^aio depois revogada. 

Pelo art. i.^' da Lei n.» 18 de 1838, foi o 
Presidente da provincia autorizado a contractar 
com qualquer pessoa a conclusfto da obra da 
igreja, e nSo o podendo ser desse modo, seria feita 
por ad ministrammo. 

Empregam-se seus babitantes na pesca, no fa- 
brico de louQa de barro, e no cultivo de excel- 
lentes laranjas, que exportam para diversas 
partes. 

Vide— San(a Cruz, 

Aldelamento de Indio*. — Vide — Indios, 

Aldeiamento de Indio* Purls« — Na 
estrada do Espirito Santo k Minas Geraes, distante 
da cidade da Victoria 22 leguas, e de Ouro Preto v 
48, fundou-se em 1845 um aldeiamento de indios 
Puris sobre urna pequena eminencia na margem 
esquerda do ribeirao chamado — Castello, 
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N*amft serra, q^e f« a«ha ponco abaixo, eocofA- 
tram-se vestigios bein significativos da povoa^o 
outr'ora alli existente, eqne foi transfertda para 
a margem do rio lUpemirìm, per canea das con- 
tinuas correrias de indios. 

Desde i.« de Agosto de Ì8f9 qae o <k»Terno 
Imperiai inandouopdem ao Presidente da provin- 
cia para aideiar eeses indios. 

Em 18S8 era urna aldeia situad« em legar rìco 
de vegetaQSo e de madeiras pvecìosas, eompo^a 
de IO casas, aignmas cobertas de teli», e «otras 
de palha, tendo palmito, paioes, monjolo, e chi- 
queiro. naicas l)emfeitorias indasiriaes desta pe- 
quena sociedadede aetenta e tantoe indios outr'ora 
e nesse tempo apenas deS3, pelo rigor exoessiYO 
«ora que eram tratados por um capwehinlio, Frei 
Bento de Genova^ esqnecido do notare exempio 
4e caridade,i|ue por toda parte dà a sua veierayel 
Ordem. 

AMet^pre,^ Ribeirào. — Nasce no dMricto de 
ItapemlrtBi, e vai desaguar no rio Itabapoana. 

iHle^re.— i¥09Hé3;».>-Vido— i^OMfl Senbotaéa 
Conoeigdo é» Aiegre. 

AMehoo.^ Canal» —No m«nicipio de Guara- 
parim. Vemdo rio Aldeia^Wèlha^ em iinha vetta, 
quanto possi vel até o logar Almxo, 

Tem 16 palmos, poooo mais oa menos, de largura. 

Foi ooniractada a sua apertura pela Canara 
Mnaioipal ék viltà de Guarapary «om o cidad&o 
Maaoel Pinto Rangei por l:ftO0#, em 30 de Ilario 
dei854. 

AleoKivMMr.— QiMnM.— Na estrada de S. Pedro 
de JLlcaatara.— U aio exìste. 

Alexaii4r«e« •*]!*«« —No rio IMM». 

A^irAMOe^m.-^oi creada na capital por Be- 
crelo de M de Saneiro de ISSO, mandando tandiem 
estataeiecer na fói do rio Dooe amatemi ée registro 
imra fiseaUsaQào dos direitos da f anenda* 

Pela Pro Visio Règia de SO de lanelro desse mesmo 
anno, recommendando a li Iterai ébservanoia 4k} 
decreto antecedente, fot designado o sea esftabele- 
cinento no Forfè em que se aq^aitelava a tropa^ 
passando està para a parte do convento do Canno, 
onde, por muito tempo, esteve o Hospital Militar. 

Ameagando mina este edìOcio forara pelo res- 
pectivo Ifispector alugados por 9Èf^ messies os 
annasens de Dr. Fiorencio FrafMHSoo <6on^tves, 
para eervir de traptclie e deposito de generos, aeto 
este apprevado por Aviso do Mintsterio^a Faaenda 
de 90 de Ontnliro de 1878. 

Sondo urgente a reconstmc^o deafte edi^cio, 
com mais amplas accommoda^Oes, e melfaora- 



mentos indispensaveis, o Presidente Dr. fiomlngos 
Ifonloiro Peixoto (Barao de S. Domingos) eovioa 
ao Governo Imperiai a pianta e ornamento das 
oliras naìmporUnciade 3S:60ij|aiO. 

T6m sido Inspectores os segaintes cidadSos: 

Hanoel dos Passos Ferretra.— Prestou jurameato 
em 90 de Desembro de 1834. 

Francisco Nunes de Aguiar.— Idem «m IO de 
Mar^ de i8S5. 

Dr. Manoel de Carvaltio Borges.— Idem em Sde 
Jalbo de 1838. 

Germano Frandsoode01iv<eira.«-Idemeffi U de 
Novembre de 1842. 

Joiode Almeida Coolho.— Idem em « de Abril 
de 1847. 

Francisco Manoel do Nascimento.— Idem em 3 de 
Novembro de €847. 

José Joaqnim de Ahnelda Ribeiio.-^ldem em 
IO de Mar^ de Ì85S. 

Alpheu Adolptio Monjardim de Andrade e Al- 
meida.— Nomeado em 7 de Agosto de 48«7, prestou 
jaramento em 19 do tnesmo mez e anno. 

ilL1i«taiiiie»to pfii*a o «ervi^o Ao eser- 
cito e oKramda. — Clfectaoa-seo alistamento 
para o servilo militar, em teda a provincia,* 
excep^o da parocbia de Itabapoana,onde foram os 
trabalhos inutilisados por aignns maWeltores, qae 
penetraram na matriz, aproveitando-ee da nolte. 

EstSlo conhecidos e apurados os tralsaliioe das 
segnintes comarcas : 



COMAi\CAS. 
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S. MaUieo&. 


Santa Crux 


Serra 


Iririti'ba 


ItapomeriiD 


ToUl 


l.«i3 


90» 


i.494 





Ataram.— Nome qne em aignmas Cartos 990- 
grofihictts da provincia, impropriamente se di & 
Lagóadas Palmas. 

AlmeMa .*- Vide — iVooa ATmetda e Iteis Magos 
(eomarca). 
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Aiiiieldaoa]WovA-A.lineldA.— Jjkzna lai. 

de 90^ 7* e Da long, de 42*» 4' Merid. de Pari£. 

Aldeia* — Aniigamente era chamada AldeUi dos 
Rat Magt ; aem dwida^ por se achar na embo» 
cadura e & maigem direita do rio deste nome. 

Em Qm Kigar alto, cade se goia um linda pano- 
rama, foi em Ì5B0 fwidada peloe jesBitas, que ahi 
dovtrinaTain gneèàe nunero de indie», ccha os 
qnaes leTantarsm «ma igre>a, qne dedtcaram aos 
Reis Magos, e, ao lado della, edificaram orna casa 
para ob novi^s, qua vinham da Europa apreader a 
lingua dos Topya, aftm de irem fazer coaquistas, 
em nome da religiao catholiea , naa brenbas do 
BnudL 

Serre actnalmente de casa da Camara Mnnietpal, 
de cadéa e de residencia do Vigario, si esle assim 
o qner. 

Em leiO jesoita Jote Martins, saperior desta 
aldeia, requereu em nome dos indios ao Capitao- 
mór, GoTeroador da Capitania, vraa sesmaria de 
terras, allegando eatarem cheias de formigas as 
terras em qne trabalbaTam, e corno bavia mnitas 
devolatas e perdidas no sitio cbanadi>— Japara, 
pedia a urna sesmaria que do Japara para todos os 
ramos tivesse seis leguas, e para o mar o qnese 
acbasse. » 

D. Francisco de Agoiar Goitiaho, por sen des- 
pacbo de a de NoTembro de IMO, alcanna o re- 
qnerido para os indios, seus filbos, e snccessore9> 
« sem qoe pagassero fòro ou tributo algum. » 

Em 4 do mea segnìnte foi o escrìTSo das datas 
Manoel Lonreo^o Valenza, ao Japara dar posse 
aoa indios, sendo afinal jalgada e confirmadano 
Juizo da Ouvidoria Geral da Rela^aoda Babia. 

ParocMa.-^Veìa Provisao Règia de 18 de Novembre 
de 1787 lai a igreja, abi existente, eleyada à ca- 
tegoria de freguezia, o qne sé teve execu^ao em 
Janeiro de 1760, porqne até 7 de Dezembro de 1759 
eram os Sacramentoe adminfstrados peMs jesvitas, 
e as dispensas para casamentos coneedidas pelo 
Padre Beitor* 

Foi es 19 de Iftseirode 1760 visitada pelo Padre 
Visitador Cerai Fedro da Costa Ribeiro, qne or- 
denon ao Vigarìo, ent&o o Padre José Correa de 
Azeredo, para continnar a fazer os assentos de 
easamentos no mesmo Iivro, em qne os jesuitas os 
faziam, da foiba 14 em diante, principiando a rv- 
brieal-oad*abi. 

Este é primeiro documento, era qne se ve o 
titnfode fregnezia dos Rei$ M&ffot. 

Em tea), peloque se lerà adiante, foi està igreja 
ama das mais ricas da provincia, privada, por 



ordem do Presidente Conmel Monjardim, de todas 
assnas alfaias de prata, que foram recolbidasà 
Tbesoararia da Faienda, fieando apenas com ama 
navéta, um tborlbalo^ nma lampada, umaca&- 
todia, o Sacrario e os resplandores dos santoe^ 
dando^lbe em sabstikniQao ama raim banqneta de 
pào pintado. 

Molto censarada, e com razSo, foi està ordem, nao 
so porqae oe bens dos jesaitasy destinados ao callo 
dìTino, foram reservados do sequestro, qae soffre* 
ram, corno tambem porqae o Estado nSo tinha con- 
corrido com um ceitil para esse tempio, codio se 
collige da audiencia geral da visita e eorrei^o, 
que a 27 de Junho de 1769 fizera oDr. José Ribeiro 
Guimaries de Atliaide. 

Para j»aMaej dos Vigarlos foram em 7 de Agosto de 
1760 destinadas 180 bra^ de terra em quadra, 
junto a ella para a parte do sertao, nao podendo 
serem exeedidasou augmentadas em tempo algum. 

FiUa.-Por Alvaro de 2 de Janeiro de 1759, 
dirigìdo ao Ouvidor da comarca da Capitania do 
Espirito Santo, o Bacharel Francisco de Salles Ri- 
beiro, semente posto em execo^ao em 15 de Juniio 
do anno seguiate, dia em que foi installada com o 
nome de Almeida. 

Xtmites.— E* impossivel era todo o Imperio tra- 
^r-seoslimites das freguezias. Longa e confusa 
seria a sua bistoria, pois de ba longos annos existe 
a luta e a confusao, jà para se crearem novas 
freguezias, e jà para se diseriminarem os seus 
limites. 

Quasi todos os annos a Assemblèa ihrovincial, 
por motivos sem duvida louvavets, altera esses 
limites; e ainda bem se nao acbam marcados, 
novas disposifOes legislatiyas snrgem, e d'abt re- 
sulta a imposaibilidade, que apontamos. 

Preferimos antes nSo designal-oe aqui, do que 
arrastarmoa oe aossos leitores a enganos invo- 
luntarios. 

Tem està villa urna pra^a muito grande, de- 
fronteda igreja, outr'ora cercada poreabanasde 
indios, cobertas de palba, e boje por casas babi- 
tadas. 

Desejando o Rei, que oe indios conservassem 
sua liberdade, a piena administragào de suas fa- 
milias, do seu commercio, e de seus bens e fossem 
govemados pelos seus iguaes, mandou que d'entro 
OS indios fossem escolbidos os mais capazes para 
occupar es empregos de Jnsti^a e Guerra, preciaos 
para o bom regimen de seus respectfvos povoe. 

Em virtude da Ordem do Vice-Rei do Brazil, 
datada da Babia em 11 de Janeiro de 1759, e di- 
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rigida ao Oavidor, Corregedor da Gamara da Ga- 
pitania do Espirito Santo, velo ahi, à sède da fre- 
guezia, dito empregado Dr. Francisco de Salles 
Ribeiro, e no dia 16 de Juntio do anno seguinte 
proceden à crea^ao solemne da vilia, sendo volado 
para Juiz do Pov» o indio JoSo da Costa, para Ve- 
readores Manoel Ramos, Antonio Dias, Estanisiau 
Pereira, para Procnrador Antonio Gomes Correa, 
para Alcalde Manoel de BuIhOes, para Escrivfto 
das armas Eusebio das Neves, e para Porteiro Pe- 
dro Dionisio, tambem indios, e todos prestaram 
juramento no dia 20, entrando logo na posse de 
seus empregos. 

Nesse tempo contava a popula^fto oito mil almas, 
e*principioa de dia para dia a florescer até 18i0, 
e d*ahi em diante a decahir, até que em i823 co- 
megou a popuia^o a abandonal-a. 

Como urna das mais antigas povoa^s era mul- 
to copioso arcbivo da sua Municipalidade, onde 
em 17 de Julho de i760 se registraram ordens tSo 
importantes corno o Alvarà, com for^a de lei, de 
7 de Junho de i755 mandando observar a Lei de 
ì% de Setembro de i6K3 sobre o governo temporal 
dos indios ; o Al vara de 8 de Maio de i758, estenden- 
do a todos OS indios do BraziI a liberdade, con- 
cedida pelos AlvarÀs de 6 e 7 de Junbo de 1785 
aos indios do Gr3o-Par& e MaranbSo ; a Carta de 
Lei de 12 de Novembro de 1710 dando providen- 
cias parao esiabelecimento dealdeias e missdes; 
a carta do Vice-Rei do Estado do BraziI D. Marcos 
de Noronha enviando ao Corregedor da capitania 
diversos objectos para as duas villas de Bene- 
vente e està ; a Ordem Règia de 2 de Janeiro de 
1759 declarando a maneira de fazer as despezas 
com a erec^ao das aldeias de Iriritiba e Reis 
Magos, e muitos outros documentos importantes 
paraasuahistoria. 

Infelizmente um alienado, preso no edificio, 
onde a Gamara funcciona, pòde iliudir a vigi- 
lancia dos seus guardas, fugir, e ir ao arcbivo, 
onde apoderou-se dos livros, e à sua vontade 
foi rasgando todos os papeis, que encontrou. 

Tarde viram este acontecimento^ e n*um instante 
perdeu Nova-AImeida o tbesouro, que juntàraba- 
via seculos t 

Feiizmente um cidadSo portuguez por nasci- 
mento, e brazileiro por corano, o Sr. José Maria 
Mercler, Professor publico de 1/" letras, e que 
occuperà durante um quatriennio a Presidencia 
da Municipalidade, foi a causa de nfto ser total o 
prejuizo. 

Com multo trabalbo, e curiosidade examinou 



nesse tempo o arcbivo da Gamara, tomou notas 
do que Ibe pareceu digno de guardar-se e com 
louvavei solicitude e modestia, foi dia por dia 
Juntando valiosos materiaes, que, mais tarde, Ibe 
serviram para escrever o importante opusculo in- 
titulado « Rotatorio ou Noticia bistorica da villa 
«de Nova-Almeida, da Provincia do Espirito 
« Santo, por José Maria Mercier.— Victoria. Typo- 
« graphia Gapitaniense de P. A. de Azeredo, rua 
«dalmprensa n.® 6.— 1862. » 

rodesse tao util exemplo ser imitado por 
muitos outros ! E' so por meio de monograpbias 
de parocbias, de villas e de comarcas, que se 
poderà bem escrever a bistoria das diversas pro- 
vincias, e aflnal de todo o BraziI, sendo os factos 
previamente bem apurados. 

Em 1853 contava apenas 53 casas, a maior parte 
fechadas, o collegio dos jesuitas em ruina, e o 
commercio morto. 

Operou-se d*abi em diante uma especie de 
reac^o, e no firn do anno jà a Gamara tinbà conce- 
dido licen^s para a abertura de mais quatorze 
casas de negocio. 

Appareceu a actividade» e à fronte desta collo- 
cou-se a Gamara que eniràra em exercicio no anno 
de 18o3, mandando repetidas vezes limpar a villa 
do mato, que a afeiava, cavando ladeiras, endi- 
reitando estradas quasi intransita veis, solicitando 
do Governo Imperiai, e aflnal alcan^ndo, a 
quantiade 2:000tl parao concerto do collegio dos 
Jesuitas, entao amea^ndo completa ruina, flsca- 
lisando e arrecadando as suas rendas, pagando 
antes de tres annos os seus debitos, e, finalmente, 
organlzando um codigo de posturas. 

Foi sempre coadjuvada pelos seus municipes, aos 
quaes constan temente recorreu e nunca debalde. 

Ainda alguns factos historicos : 

—Quando foi elevado ao throno o Sr. D. Pedro I, 
mandou està villa o Desembargador Manoel Pinto 
Ribeiro Pereira de Sampaio para feiicitai-o em 
nome dos seus municipes, a que Sua Magestade 
agradeceu pela Secretarla de Estado dos Negoclos 
do Imperio em iO de Janeiro de 1824, respondendo 
ao officio da Gamara de 17 de Dezembro anterior. 

— Em 1848 foi tirado à Gamara Municipal o rendi- 
mento de seus fóros, e uma grande parte do terri- 
torio e popula^ao para a crealo da nova villa de 
Santa Cruz, antiga Aldeia-VeUia, e obrigada ainda 
a dar a quantia de 100#000. 

— Em 5 de Julbo de 1852 se Ihe tlrou nova por^o 
de territorio para se annexar ao da Serra ; e por 
urna resolu^ao da Presidencia no anno seguinte se 
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Ihe tirou o goso de cabe^a do termo, em que 
estava desde sua ci^a^So, para sujeital-a àquella 
villa, derogando-se assim o disposto no Decreto 
Imperiai n.<^ 166, de li de Maio de i8&2. 

Parece que havia ten<}ào firme ou capricho em 
apressar a ruina desta villa. 

— Em 1856 appareceu o cholera-raorbus asso- 
lando o municipio, e a villa perdeu diariamente 
ciuco a seis pessoas. 

>*esse tempo o Presidente da provincia nomeou 
urna commissao para alliviar os soffrimcntos 
deste povo, composta do Rev. \igario, da Presi- 
dente da Camara e do Delegado de Policìa. 

— Em i . ® de Fevereiro de 1860 teve a honra està 
villa de ser visitada por Sua Magestade o Impe- 
rador, que foi acolbido fervorosamente coni todas 
as • demonstraQòes do alegria, indo ao seu encontro 
pela estrada do litoral muitas pessoas de diversas 
idades e condiQOes. 

A's 6 horas da tarde o sino da matriz deu o signal 
eie que Sua Magestade se aproximava pela estrada 
do centro. 

Foi Sua Magestade hospedado no paQO da Camara 
Municipal até o dia 6 do mesmo mez, em que se 



retirou para a villa de Santa Cruz, deixando, comò 
sempre, pcniiorados todos, que tiveram a lionra 
de estar com elle. 

— No collegio dos jesuitas, ainda em 1820 ou 
1822, exisUa um Diccionario manuscripto da lingua 
geral ou indigena. 

Onde hojc cstarà? que flm teve ? 

Porto.— E' formado pelo rio Sananha, tendo nas 
grandes inarós, na prèa-mar dez palmos de fundo, 
e na baixa-mar quatro: nas raarés pequenas, na 
prfia-mar seis palmos de f undo e na baixa-mar dous. 

Industria,— Antes da probibi^o do córte de ma- 
deiras de lei era o seu commercio multo animado. 

Applica 11) -so OS bomens à pesca, à lavoura dos 
generosdc priiaeira necessidade, ao córte de ma- 
deiras e fabrico de lou^a de barro ; e as mulberes 
à plantacà 3 e Gagao do algodao. 

Exportam seus productos em pequenas canòas 
para Santa Cruz e Victoria. 

Eslatistica.— Dos importantes trabalbos da Direc- 
toria Geral de Eslatistica, procedidos em todo o 
Imperio no anno de 1872, extrabimos comò autben- 
ticos, e por isso merecedores de toda a fé, os se- 
guintes niappas : 
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Alva.— At&0irào.— Tambem se cbama Bibàrdo 
daLage. 

Nasce no sertào^ e desagua no rio Docc. 

JUve«.— Aio.— Tem suas nascentes no serUo, 
e desagua, pela margem esquerda do rio Doce, 
poucas leguasabaixo do Quartel de Sonza. 

A.inanacu ou AmanasaiA.— Vide— Jlianfttf- 

Amarellos. ^ Rio, —No municipio de 
Vianna. 

Pelo art. l.<> da Lei n.° 18 de i860, foi o Presi- 
dente da provincia autorizado a dcspender a 
quantia necessaria à construcQfto de um pontilàqo 
sobre cste rio, de modo a prestar commoda servi- 
ddo aos liabitantes de Cariacica e. iogares anne- 
xos. 

Anadla. — Uio, — Nasce n*uma lagòa e vai 
desagunrno rio Doce pela margem direi ta. 

AnaUIa.— Quarta/. — Existe na foz do rio, que 
tcm este nome. 

Andorlnhas.— llha.^ Existe està pequena 
ilba na baliia do Esplrito Santo a 0. da liba dos 
Frades. 

Anspellm.— it<o.— Encontra-se no municipio 
da barra de S. Alatbeus, e vai dcsaguar no rio 
Itauna. 

Anna-Vaz.— //Aa.— Na babia do Espirito 
Santo. 

Anaelnio.— /A^a.— No rio Doce, prox*mo a Li- 
nbares. 

Este nome foi tirado do primeiro bomem, que a 
cultivou. 

Aplapuiang^.— Foi este o nome primitivo 
do Rio dos Reis Magos. 

E* de pouca importancia para a navega^fto, visto 
ser multo estreito. 

Vide — Reis Magos. 

Apreclacao da provincia.— Vide— i4prf- 
eiacào geral — artigo — Espirito Santo. 

Aprendizes luarinbeiroa.— Vide -Gom- 
panhia de aprendizes marinheiros. 

Arabli*!.— Ksf «irò.— Està na margem S. da 
babia do Espirito Santo, entre o Pdo de Assucar e 
a Ponta da Pedra d'Agua.— Vide.— Alabery. 

Aracntyba ou Aracatuba.— Povoa^do. 
Està assentada d margem diretta do rioJaeti, no 
municipio do Espirito Santo. 

Tcm urna igreja votada à Nossa Senhora da 
Ajuda. 

Arado.— Em 1870 à. Assemblèa Provlncial 
disse estis palavras o Presidente Dr. Antonio Dias 
l^aesLeme : 



< Fi2 vir do Rio de Janeiro e da fazenda do Muqul 
no lupemirim, por conta da provincia, meia dazia 
de arados, que logo foram pedidos e comprados 
por alguns fazeadeiros Intel iigentes, que oome^a- 
ram a usar delles reconbeeendo as vantagens do 
seu emprego. 

« Merecem ser aqui mencionados os intelligentes 
cidadaos Aureliano Martinsde Azambuja Meirelies, 
José Claudio de Freitas, Francisco Rodrigues Der- 
nardcs e Miguel Pereira do Nascimento Neves, por 
se terem, corno amigos do progresso, eollocado & 
freme d'esle benefico movimento da lavoura no 
centro da provincia. 

« Nesse tempo no municipio de Itapemirim jà se 
ouvia sibilar do vapor, o ruido das machinas 
nos estabelecimentos agricolas, e depois se viu o 
arado nos campos rasgando a terra para p6r ao 
lado do trabalbador as alinbadas lelras, rivali- 
sando os fazendeiros entre si, mostrando qual mais 
activldadc, zeio eordem.» 

Araraquara.— Pequeno rio, que vem do 
N. do rio Beneventc. 

ArcypreaCado.— Vide— Bispado. 

Arala. — //Aa. — No rio deste nome, na sua 
parte mais larga, quasi cm frente da sua embo- ' 
cadura. 

Areia.— Aio.— Nasce no municipio da Victoria 
e desagua no rio de Santa Maria. 

Arlbiri . - Vide . ^Arabiri. 

Arlcangra«— 56rra.— No municipio de Santa 
Cruz. 

Aroaba.— Rio, — Nasce na freguezia do Quei- 
mado, no municipio da Serra, e vai desaguar na 
margem esquerda do rio de Santa Maria. 

Artllbarla mtllclana.- Para prevenir as 
correrias de indios creou-se em 1810 um bata- 
Ihiio de artilbarta miliciana, ao qual se dea am 
parque de campanba, arma que multo aterrava os 
indios. 

Aspecto pbyaico da provincia.— Vide 
--Espirito Santo. 

Aaaembléa I^rovlnclal.— A primeira As- 
semblèa Provincial foi composta dos seguintes 
cidadftos : 

Luiz da Silva Atves de Azambuja. 

CapitAo*mór Francisco Pinto Ilomem de Aze- 
vedo. 

Padre JoHo Luiz da Fraga Louroiro. 

Manoel da Silva Maia. 

José de Darros Pimentel. 

Manoel de .Vioraes Coulinbo. 

Dionysio Alvaro Resende. 
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Goronel José Francisco de Andrade e Almeida 
Monjardim. 

Padre Ignacìo Felix de Alvarenga Salles. 

Dr. JoaoGlimacoAlvarengaBangel. 

Padre Francisco Ribeiro Piolo. 

Manoel Piato Rangel e Silva. 

Joaquim da Silva Caldas. 

Manoel de Siqueira e Sa Junior. 

Miguel fìodriguesBatalha. 

Goronel SebastiSo Yieira Machado. 

Ayres Vieira de Albuquerque Tovar. 

Joao Nepomuceno Comes Bittencourt. 

Goronel Ignacio Pereira Duarle Cameiro. 

Padre Manoel da Assumpc^o Pereira. 

Foi installada em 1.® de Fevereiro de 1835 pelo 
Presidente, Manoel José Pircs da Silva Pontes. 

Pelo artigo unico da Lei n.^ 8 de 3 de Abril de 
1835, foi determinada a sua reuniSo l'.ara o dia[8 de 
Setembro do anno vindouro. 

Pela Lei n.^ I de 1838 foi transferida para l*** de 
Abril de cada anno. 

Passou depois, e com justos molivos historicos, 
a ser aberta no dia 23 de Maio de cada anno, com- 
memorando-se assim dia, em que aportou a està 
Capitania o seu primeiro donatario Vasco Fer- 
nandesGoutinho. 

Edificio Proprio.— Pelo SLTì. I.*>da Lei n.»34de 
1872, foi Presidente da provincia autorizado a 



ordenar, por utilidade publica reconbecida, as des- 
apropriaQOes precisas para o Pagoda Assemblèa 
Legislativa desta provincia, que tambem servirla 
para Tbesouraria, Recebedoria Provincial e Secre- 
taria da Inslruc^ào Publica, despendendo annual- 
mente com a refenda obra a té a quantia de 
iO:0OOSOO0. 

Pela Lein. • 11 de 1875 foi tambem autorizado a 
despender atea quantia de 8:000J000 com a doco- 
ragao e mobilia conveniente do PaQo damesma 
Assemblèa e suas dependencias. 

Alheneu I»rovIncloI. — Vide — Imirucrào 
Publica secundaria. 

Auxllladoi-a. —Vid e— Socitfdad^fs heneficentes. 

/kvlas.— Quartel no municipio de Linhares, à 
margem da lagòa do mesmo nonie. 

Aulns nocturna».— Vide — /«s^n^cfflo Pm- 
hlica, 

Avlz.— Assim se chamavam outr'ora as tres 
pequenas lagòas à E. de Linhares, descobertas 
em 1815. 

Sómente a primeira tem hoje este nome, cha- 
mando-se as outras duas Piabas e Meia. 

Azelte.— Pelo art. 1.*» da Lei n.° 16 de 1874 foi 
Presidente da provincia autorizado a conceder 
a Manoel da Costa Madeira privilegio exclusivo por 
dez annos para fabricar nesta pcovincia sabào, ve- 
las, azeìte de sebo e outros artefactos desia especie. 
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Dalila do Espirilo Santo.— Wde—Espi' 
rito Santo (Bahia). 

Bahia IVova.— Logar nas cabecciras do rio 
Juciì, onde bavia um grande quilombo. 

cidadao André de Siqueira Mattos, morador no 
seriao de Santo Agostinbo, coadjuvado por uma 
guerrilha de 70 homens, batcu esse quilombo em 
Janeiro de 18i3. 

Baiando.— Ponfa de ferra.— Encontra-se na 
margem N. do rio noce, defronte da foz do Alva ou 
Ribeirdo da Lage. 

Diz a tradigao, que oste nome Ibe foi dado por 
ahi baver u'hia arvore, em cujo cimo os indios Bo- 
tocudos se prendiam por meio de um cipó, e assim 
se balanceavam. 

Balela.— Recifes,^ Na entrada da bahla do 



Espirito Santo,'entre a ponta do Tagano e a de Santa 
Luzia. 

Damburi-al.— Brejo.^ No municipio de S. 
Matheus. 

Oarfio.— QMarfe/.— Na estrada de S. Pedro de 
Alcantara, na distancia de'quatro leguasdoaldeia- 
mento Imperiai Affomino. 

Darcelloa.— Povoardo,^ No municipio de 
Vianna, distante 121cguas da villa deste nome, 
entre S. Joao Nepomuceno e Sambambaia. 

Em seu principio foi um quartel da estrada de 
S. Pedro de Alcantara. 

Deve sua origcm a um registro, que em 1812 s^ 
estabeleceu na serra dos Aymorés para.repelliras 
aggressOes dos indios, e pòrcobroaoconlrabando 
de ouro e dlamantes. 



Digitized by 



Google 



BAR 



BAR 



13 



Darre.— Fortalczasiluada na ponta de terra 
a E. da villa do Espirito Santo. 

Barra do Jucù.— Povoacdo no municipio 
da villa do Espirito Santo. 

Era virtude da Lei n.<* 15 de 23 de Novembro de 
1876 foi Presidente da provincia autorizado a 
despender um conto de réis com a construc^o de 
um cerni terio nesta povoa^ao. 

Barra do Muqul.— Povoardo. ^Exìsie no 
municipio de Itapemirim* 

Barra do Rio do Castello.— Povoacdo 
no municipio de Itapemirim. 

Barra de 8. Matheus, ou simplesmente 
Barra. ^ Freguezia e villa. 

fVe^«;;ia.— Estàassentada na margem diretta e 
na erabocadura do rio de S. Matheus, na distancia 
de tres leguas ao S. E. da cidade deste nome, e 25 



leguas ao N.*^ da capital, na lat. 18% 37*, 50" 
e na long. 3% 2V, 19" do Observatorio Astrono- 
mico do Rio de Janeiro. 

A igreja teve o titulo de freguezia de Nossa Se- 
nhora da GonceigSo da Barra, por um Decreto da 
Assemblèa Geral de 11 de Agosto de 1831. 

ri7/a.— Foi depoìs eie vada à categoria de villa, 
com titulo de Villa da Ban*a de S. Matheus, pela 
ResoluQào do Consci bo do Governo de 2 de Abril 
de 1833,sendo installada ein 5 de Outubro do mes- 
mo anno. 

Cultivam seus babitantes o algodSo e outros pro- 
ductos para mantimentos. 

Na beira-mar saoarenosas as terras^ e no interior 
sdo mais substanciaes. 

Vide — llahapoana. 

Estalistica.— Confidi dosseguintes mappas: 
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Bflirra-Secca.— Si(eMi(do.— Està na lai. de 
r, ir, e 83" e na long, de 2", n\ e 57" do Obser» 
vatohodoRio de Janeiro. 

Povoa^do,—X principio foi urna simples povoa- 
gfto, de Vida a algumas familias, qae no principio 
deste seculo foram residir nas uiargens do rio Ita- 
bapoana, onde se estabeleceu um posto militar para 
defendcl-asdasaggressOes dos Botocudos, que ha- 
bitam a cordiiheira dos Aymorés. 

Denomiìiarào.-Sevk nome a principio proveio do 
rio junto ao qua! se actiava, e pelo tempo adiante, 
corno bouvcsse falta de agua pela incerleza das 
chuvas, chamou-se Barra^Secca, 

Barra-Secca» ou^Itabapoana. — Rto no 
municipio da villa da Barra deS. Matbeus. 

riasce na lagòa Tapada ou Barra-Secca, e desagua 
no mar dez legaas ao N. da embocadura do rio 
Doce. 

Dà passagem em mare vasia.— Vide— /^o^apoaiKz. 

BarreirMs.^/{/o.— Nas antigas Cartas Geo- 
grapiUcas encontra-se este nome. 

Parece ser orlo hoje conbecido pelo nome de 
Carapebtu. 

Barrelrlnlias.—Sào assim cbamadas umas 
pontas de terra no rio Doce, que estreitam dei- 
xando-o apenas com 80 bra^as de largura nesss 
logar, embora tendo 30 palmos de fuudo* 

Batatal.— Serra existenteentre as cabeceiras 
dos rios Jucù e Denevenle. 

Batlnii^a*— Logar exis lente na freguezia de 
S. JosédoQueimado» 

Abi te ve urna cadeira de instrucQào primaiia, 
que, pelo art. i.^da Lei Provincial n,^ 3 de 1865, 
foi transferida para o logar Porto do Cachoeiro. 

Pelo art. 2.® da mesiiia Lei foi aqui creada urna 
escola de 2.* classe. 

Beneveiite.^/2(o~cbamadopeIos indios Iri- 
ritibd e por corrupQào Reriligbd. 

Nasce na cordiiheira dos Aymorés, quasi duas 
leguasao N. do rio Piuma, corre à L. por espago 
de 10 leguas regando o municipio da villa deste 
nome, e aQnal, juuto à ella, langa-se no mar, 
seis leguasao N. de Piuma, na lat. de 20®, 55*, 
21" e long. 43°, 9*, 39" conforme diz Braz da 
Costa Rubim no seu Diccionario Topographico da 
Provincia do Espirito Santo. 

José Saturnino da Costa Pereira, no seu Diccio- 
nario Topographico do Imperio do Brazil, Rio 1834, 
diz que cstc rio desemboca no Oceano 18 leguas 
ao N. da barra do Parahiba em 20^ 5&', 30" de 
lat. e43^Vdelong. merld. dePariz. 

Milliet de Saint-Adolphe no seu Diccionario Geo- 



graphicodo Baazil Aiz ser a 20' e 50' de lat. pelo 
mesmo meridiano. 

Nelle dcsaguam sete pequenos rIos: quatro da 
parte do N., a saber: Salma, Araraquara, Cu- 
rindiba e Quatinga, e tresao S. : Ponga, Picoan e 
Jacuba. 

E* navegavel por lanchas de pescarla e barcos 
em distancia de 6 a 7 leguas até o Quatinga, e d*abi 
a té Cacboeiro da «erra por canòas com 3 palmos 
de fundo. 

N. B. Enganaram-se diversos escriptores, diz 
Milliet de Saint Adoiphe, dando o nome deste rio 
ao rio Caba peana. 

padre Simào de Yasconcellos, naChronica da 
Companhia de Jesus, cabiu neste engano, nào ob- 
stante baver expressamente deciarado que « o rio 
Reritigbd ficava a 15 leguas do Espirito-Santo, > ao 
passo que o Cabapoana fica na distancia de 30 ao 
Sol. 

Monsenhor Pizarro n'uma nota trope^ou na mes- 
ma falta, ao passo que no artigo Nossa Senhora 
da Àssumpgdo assegnra estar « o dito rio Reritigbd 
na distancia de seis leguas do Guarapari e a 25 ao 
N. do rio Parahiba: que os Jesuitas fundaram a al- 
deia Reritigbàn'um roonteao pé do rio deste nome, 
com uma igreja dedicada a Nossa Senbora da As* 
samp^ao, nào se esquecendodedizer, que este rio 
banhaacosta meridional da villa de que trata. » 

Todas estas circumstancias sào exactas, porém 
relativamente ao rio «critigbà, e nao ao Caba- 
poana. 

Benevente.— Pm*lo.— Este porto é formado 
pelo rio de seu nome. 

Na prèa-mar das marés grandes tem 11 palmos 
de fundo, e na baixa-mar 5 : na préa-mar das marés 
pcquenas tem 8 palmos de fundo, e na baixa-mar 
6 : nas marés cbeias de Margo e Agosto tem 10 a 11 
palmos de fundo. 

ancoradouro é pouco acima da foz do rio e em 
frente da villa, e nelle sómente f undeiam navios 
de 50 a 60 toneladas, i)or causa de uma corda de re- 
cifes, que toma quasij toda a enseada, deixando- 
Ihe apenas um pequeno canal para a passagem das 
embarca^Oes. 

Neste ancoradouro, que é uma especìe de ensea- 
da, pódcm abrigar-se da violencia dos ventos os 
navios, que, deste porto, mais frequentado do que 
OS outros dous da provincia, constantemente na- 
vegam para o Rio de Janeiro carregados de diver- 
sos gè n eros. 

E' voz geral, que ahi so construem navios de 
longa dura^ao. 



Digitized by 



Google 



16 



BEN 



BEN 



Po(?oafao«— Deve seu principio aos Jesuitas fun- 
dadores das aldeias Reritigbà, Guarapari, S. Jo&o, 
e Reis llagos. 

Nos annos de 186» ou 1567 estabeleceu-se o Vene- 
ra vel Padre José d*Aaehieta na rampa de urna 
montanha defronte de um rio, que os indios cha- 
mavam Iriritibà ou Reritigbà. 

Ahijuntou elledivcrsas tribus de indios, que 
yiviam errantes por aquellas vizinhan^as. 

Doutrinou-os, e a final baptisou-os n'uma igreja 
edificada a seus esforgos, e que dedicou à Assump- 
Cào de Nossa Senbora, que^ era de sua partlcular 
devono. 

A està igreja^ que fazia as vezes de freguezia, 
juntaram os religiososum grande edificio, à irai- 
ta^^o do que faziam por outras partes, para o aco- 
Ihimento e raoradia dos missionarios, que vinbam 
catbecbisar osindios, que se apresentavam, jd obri- 
gados pela necessidade, e Jà por mera curlosidade, 
e afinal captivados pela do^ura da moral e pela 
bondade dos Jesuitas^ abi se estabeleceram. 

Frffjf ue^ia.— Engrossada gradualmente està po- 
voagao, a igreja dedicada a N. S.da Assump^So, e 
situada no alto de um montanha, que fica por 
detras da villa, foi eie vada à darochia por Al- 
varo de i de Janeiro de 1795. 

Villa. ^ Està situada ao lado esquerdo da foz do 
rio deste nome, na falda de uma collina, 15 le- 
guas ao S. da cidade da Victoria, e 23 ao Nor- 
deste da de Campos. 

Foi creada por Alvarà de 1.** de Janeiro de 1759, 
semente cumprido por Francisco de Salles Ribei- 
ro, Ouvidor da Capitania do Espirito Santo, em 
14 de Fevereiro de 1761. 

Nesta localidade vlveu o venerando José d'An- 
chieta 32 annos successi vos de trabalhos inau- 
ditos e de excursOes nas matas. 

Aqui falleceu elle, após longa molestia, unindo 
aos labios o Cruciflxo do Redemptor, diz o Con- 
selheìro Pereira da Silva, Plutarcho Brazileiro— 
Rio de Janeiro. ^iSÌ7, no dia 9 de Junbo de 1597. 

N Os indios carregaram às costas o seu corpo até 
a villa do Espirito Santo, d* aqui distante 15 le- 



guas, em longa e funebre procissào de mais de 
trezentos, deposi tara m-no na capella de S. Thiago 
da Igreja dos Jesuitas, d'onde foi depois tras- 
ladado para a Bahia, e sepoltado no collegio da 
Companhia. 

«Sobrea lousa de seu antigo sepulchro lé-se 
seguinte epitaphio gravado em letras capi- 
taes romanas : 

Hic jacet reiierab. P, Josephus de Anchieta 
SocBrasiliw Apost, etnoviorb Novus Thau- 
maturg obiit Reritlbcs die. 

IX Jun. ann. MDXCVIh* 

Na sessào do Jnstituto Historico, Geographico 
e Estatistico do Brazil, celebrada no dia 17 de 
Agosto de 1853, foi apresentada pelos Srs. Pe- 
reira Pinto e Joaquim Norberto uma proposta, 
que foi approvada, « afim de soltcitar-se do gover- 
no a entrega de um fragmento dos despojos mor- 
tacs deste Missionario, o qual é conservado n*uma 
caixa de lavor de prata no Thesouro Publico da 
Córte ou da Provincia do Espirilo Santo.» 

Nao conseguiram o que desejavam, porque essa 
preciosa reliquia ainda està guardada em cofre 
de prata na Thesouraria desta Provincia. 

Igreja dos Jesuilas. — O antigo edificio dos Je- 
suitas foi dividido em tres partes : a primeira, 
mais proxima à igreja, é a rcsidencia do Vigario : 
a segunda, serve para as sess5es dos tribunaes, e 
servia outr'ora de residencia do Juiz de Direito, 
quando vlnha abrir as scssOes do Jury, e a terceira 
serve para a Camara Municipal e cadeia publica. 

lAvoura e commercio, -^Sqxìs babitantes cultivam 
café, algod&o, feijào, mandioca, milho etc. etc, e 
applicam-se ao córte das madeiras de lei. 

Rendas proviìiciaes.— A agencia de suas rendas 
provinciaes flcou unida à GoUectorla de rendas 
geracs da mesma villa, percebendo os empregados 
desta a porcenlagcm de 12 %, sendo 8 Vo para o 
Collectore4% para oEscrivao, por determina^ao 
do art. l."» da Lei n.^" 31 de 1867. 

Estatistica. — A sua popula^ào consta dos se- 
guintes mappas : 
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liento Ferrelit».— Pon/a de terra na mar- 
telli N. da babia do Espiri to Santo e a 0. da penta 
de Sua. 

BeiKisas.— Uba no rio Doce poueo acima da 
fez do rio Preto; assim cliamada por ter servido do 
lazareto n'iima epidemia de bexigas. 

Jà foi maior, poróm as cheias do rio alagando-a, 
flzeram-na nienor : é mais comprida que larga e 
baixo, e jd foi bom plantada. 

Bibllotlieca.— cidad&o Braz da Costa Ru- 
bini, do Rio de Janeiro, onde residia, offereceu 400 
volumes, entre livros encadernados, brochadose 
folhetos, para servir de nucleo à creac^So de urna 
bibliotbeca ncsta provincia, sua patria. 

Presidente Bacbarel Evaristo Ladislau e Silva 
aceitou està offerta, e om 21 de MarQo de 1853 no- 
meou urna commi ssào composta dos cidadaos Ba- 
cbarel José Camillo Ferreira Rebello, tir, José 
Joaquim Rodrigues e JoAo Maiaquias dos Santos e 
Azevedo e incumbiu-a de crear a bibliotbeca. 

Foi depois substituido o Dr. Rodrigues pelo 
reverendo Bacbarel Joao Climaco d'Alvarenga 
Rangel. 

Foi creada, porém, pelo Presidente Bacbarel 
Sebastiao lifacbado Nunes, que a installou em 16 
de Juiho de 1855 n*uma das salas do S.° pavimento 
do respectivo palacio. 

Em 1853 e 1854 teve da Assemblèa Provincial 
um auxiliode cem mil réis em cada um anne* 

Em 1859 ndo tinba uma so estante para arrumar 
seus livros em numero de 900 e tantos que estavam 
sobrc uma mesa e no cbilo. 

Blrlrlea.— Riheirào.-- Nasce na raargem N. 
da estrada de S. Pedro de Alcantara, atravessa-a, 
e langa-se no Jucii pela margcm esquerda. 

Aldeiamento.^Voi ^undado cm 1843 perto de 
9. Matbeus, com indios, que o abandonaram retl- 
rando-se paraas bandas do Mucuri. 

Esti acima do nivel do mar 206,38 melros, «e- 
gundo calculodo Engenbciro da provincia (e ni 
1855) II. Dumonl. 

Pelo art. 2." da Lei n.® 21 de 1868 creou-sc aqui 
uma cadeira de 2.' calsse de instruccao primaria. 

Riheiro—ttO municipio de Santa Cruz, o qual 
desagua no rio Preto. 

mapado.— Pela Bulla do Santo Padre Julio IH 
de 28 de Fevereiro de 1550 foi ereado o Bispado do 
Brazil, tendo por sède a cidade da Babia de Todos 
OS Santos, e por diocese todos os termos, Castel los, 
villas e logares dentro de cincoenta leguas de com- 
plimento seguìndo o mar e vinic de largura, e or- 
denando que, em quanto no Brazil n5o fossem crea- 



dos outros Bispados, devia ser a jurisdìc^ào epis* 
copal em todo elle exercida por esse Bispado. 

A' vista disto foram a principio sujeitas as terras 
da actual Provincia do Espirito Santo ao dito Bis- 
padodo Brazil. 

Foiseu prlmeiroBispo D. Pedr<i Fernandes Sar* 
dinba, Doutorem Theologia pela IJnivcrsldadc de 
Pariz. 

Confirraado em 1551 pelo Papa Julio IH, partiu 
para a Babia em 4deDezembro do mesmo anno, 
onde cbegou em i.<»de Fevereiro de 155J. 

Regeu Bispado até o dia 2 de Jullio de 1566 
quando partiu para Lisboa. 

Um naufragio o atirou as costas das Alagòas onde 
no dia 12 do mesmo mez foi devorado pelos indios 
1 Gaétés. 

Foi ultimo D. Estevao dos Santos, Conego Re- 
, gran teda Ordem de S. Tbeolonio, primeiro Blspo 
conflrmado pelo Papa Clemente X depois da paz 
com a Ilespanba. 

Cbegou à Bahia em 15 de Abril de 1672, e fallecen 
em 6 de Junho do mesmo anno. 

Foi depois nomeado-D. Frei Constantlno de Sam- 
paio, da Ordem de S. Bernardo, o qual falleceu em 
Lisboa esperando as Bullas de sua conflrma^fto* 

Ncssa època se fez a divisào do Bispado do Brazil 
em quatro dioceses— da Bahia elevada a Arcebl3- 
pado, do Rio de Janeiro, de Pernambuco e do Ma« 
ranhao. 

Consulte-se a este respeito Meinorias Historicas da 
Bahia pelo Coronel Ignacio Accioli — Tomo» 3.» e 
4.° As Memorias Historicas do Rio de Jatteiro por 
Pizarro. Diretto Ciril Ecclesiastico do Senador 
Dr. Candido Mendes de Alraeida T. l.<> 2.» parte. 

A inda flcou està provincia pelo lado ecclesiastico 
sujeita ao Arcebispado da Bahia, porque nfto «endo 
na Bulla de sua crearlo detlnidos os seus limite^ 
ao passo que o foram osdasoutras diocescs, tirou-se 
a conclusio de que a diocese da Babia comprehen-» 
dia territorio entre as dioceses do Rio de Janeira 
e de Pernambuco. 

Foi seu primeiro Arcebispo B. Gaspar Barata de 
Mondon^a, que tomou posse em3 de Junbo de #677. 

Foi de pois creada a Prelasia do Rio de Janeiro, 
pela Bulla do Papa Gregorio XIII, de 19 de Jnlfio 
de 1576. 

Comprcbendia lambcro a actual Provincia do 
Espirito Santo. 

Foi seu primeiro Prelado A(hninistrador o Dr. Bar- 
tliolomcu Sìmftes I»ereira, Preabytcpo- do habtto 
de S. Pedro. 

Foi no m cado por Cartìa Règia de 11 de Mal© 
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de 1577, e depois de residir por algum tempo no 
Rio de Janeiro, cheio de desgostos, retirou-se em 
i.» de Juiho de 159i para està provincia, cniào Ca- 
pitaniado Espirilo Santo, onde falleccu cm 1598, 
segundo conjeclura Pizarro, suspeìtando-se tor sido 
victima de envenenamenlo. 

AssisUu aosultimos momentosdo veneravel Pa- 
dre José d'Anchlela, e fcz-llic a oracào funebre 
em Junhodel597. 

Tambcm cstevc no Espirito Santo o 9.** Prelado 
Adminislrador Dr. Antonio de Marins Loureiro, 
que tomoli posse do seu cargo em 8 de Junlio 
de 1644; porcm, muito perseguido corno seus ante- 
cessore», retirou-se para està provìncia, « onde, diz 
Senador Candido Mendcs de Almeida, Ihe propi- 
nai am vcneno, e escapando coni vida perdeu o 
juizo, e (lepois retirou-se para Portugal. » 

Poi seu ultimo Prelado Adminislrador, o Dr. Fran- 
cisco da Silveira Dias ; pon^m intcrinamenle de- 
pois da renuncia e retirada do decimo, Dr. Manoel 
de Souzae Almeida, dcsdeos primeiros mezesdo 
anno de 1669, sendo depois confirmado por Carta 
Règia de 7 de Marco de 1671. 

Pela Bulla do Papa Innocencio XI, de 16 de No- 
vembro de 1676, foi a Prclasia do Rio de Janeiro 
elevada a Bispado. 

Jà El-Rei D. Felippe HI havia requerido a crea- 
lo desse Bispado, por Carta Règia de 7 de Outubro 
de 1639. 

Por outra Carta de 22 de Agosto de 1640 indicon 
Padre Lourengo de Wendon^a para occupar a 
mitra fluminense. 

Infelizmente a Santa Sé nSo deferiu logo tao justa 
supplica. 

referido Padre Dr. Silveira Dias enlregou, 
na qualidade de Administrador EcclesiasticOy o ul- 
timo, governo da Prelasia em Dezembro de 1681 
ao Padre Sebastifio Barreto de Brito, nomeadoGo- 
vernador do Bispado pelo primeiro Bispo da Diocese 
D. Frei Manoel Pereira, da Ordem de S. Domingos, 
apresentado por El-Rei D. Fedro ir, e confirmado 
pelo Papa Innocencio XI, em 16 de Novembre 
de «676. 

Ficou està provincia, em todos os seus limites 
civis, pertcncendo até bojc ao territorio do novo 
Bispado. 

Fol em seu principio governado o ecclesiastico 
por um Vigano da vara; e senti mos naopoder pre- 
cisar a època da creando deste logar, que jà exìs- 
tia antes de 1764, exercendo a sua jurisdicgiio. 

Arcijprestado.'-FOT provisAode 15 de Dezembro 
•de 1819 foi a comarca da Victoria condecorada co in 
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titulo de Arciprestado na parte ecclesiastica, o 
qual designa uma vigararia foranea de maior gra- 
duagfto. 

Foi na cidadc de Campos, entao muito impor- 
tante e pcrtencente a està provincia, o logar de- 
signado para sède deste Arciprestado, que se com- 
p5e de todas as freguezias mencionadas no artigo 
Dirisdo da jìronncia, 

primeiro ecclesiastico que occupou este cargo 
e no longo espaco de dez annos, foi o Padre Tor- 
quato Martins de Araujo. 

De 1731 em dianle foi esse logar exercido pelos 
Rcverendos Padres : 

Francii^co de Amori m, 

Dr. Joao de Almeida e Silva, 

Luiz da Rocba Finto, 

André de Souza Leitc, 

Manoel Tavares de Albuquerque, 

Fedro da Costa Ribeiro, 

Francisco dos Santos Finto, 

José Finto dos Santos, 

Francisco da Conceicao Finto, 

Torquato Martins de Araujo, 

Marcellino Finto Ribeiro Pereira, 

Francisco Ribeiro Finto, por ProvisSo de 13 de 
Marco de 1827. 

Francisco Antunes de Siqueira, idem de 29 de 
JuIho de 1842. 

Dr. Joào Climaco de Alvarcnga Rangel, idem 
de 22 de Janeiro de 1851. 

Ignacio Felix de Alvarenga Salles, idem de 5 de 
Outubro de 1^53. 

Joaquim de Santa Maria Magdalena Duarte, idem 
do 30 de Mar^o de 1860. 

Joao Luiz da Fraga Loureiro, idem de 12 de 
Agosto de 1868. 

José Gomes de Azambuja Meirelles, idem (*e 19 
de Janeiro de 1874.— Prestou juramento, e entrou 
em exercicioà 11 de Marco de 1874. 

Boa- Vista.— Quartel na estrada que vai para 
Campos. 

Boi.— ////«r.— Existe na Babia do Espirito 
Santo; é mui cuitivada, e temagua potavel. 

Entreella e a foitileza de Piratininga è o anco* 
radourodas quarrntenas, quando ba nece^sidade 
de serem sujeitadosos naviosà medidas bygle- 
nicas. 

Foi doada pelo 1. ^Donatario a D. Jorge de Me- 
nezes. 

Bol-i>eba.— iifO«— Designano Marie i, pouco 
abaixo do sitio do Card070. 

Btnn-Je»u».— iit6(»V(fo.— Nas^e na marjdn 
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N. da estrada de S. Fedro de Alcantara, e desa- 
gua na margcm esquerda do Jucti. 

Borba.— Quartel.— Fci o primeiro qiiartcl 
sltuado na esirada de S. Fedro de Alcantara, à 
margcm do rio de Santo Agoslinho, no municipio 
de Vìanna, com o lira de policiar a estrada, que 
vai da cidade da Victoria à Frovincia de Minas 
Geraes, e de rcprimirasexcursOes dos notocudos 
jìSlo civilisados. 

Borinica.— ^/cte/rtwt'H/o.— 'Eni S. Matlieus. 

Comc^ou eoiDezembrode 1843 calè Noveiiibrode 
4846 com elle se gastou 6:279^24i, scm que o Direc- 
tor podesse conseguir a moradiaaliidc uni so indio. 

Eni 18i7o Presidente Pedroira cxliiiguiu-o,d vista 
do nenhum proveito, que dava, depois de tt-r sido 
acomniettida a casa da Director ia e roubados 
todosos utensllios nella exislentcs. 



' Uraco do Xorte.^ Rio, — No districto de 

Mangarahi. 
' Ora^canga.— Aio.— Nasce na serra onde tem 

suas cabeceiras o Mangaralii, e desagua na raargem 

di reità do rio de Santa Maria. 
Braf^anea.— Por oa';ao.— Està situada oito 

leguas a 0. da villa de Vianna, na foz do rio 

de seu nome, na es:rada de S. Fedro de Alcan- 

fóra, que comniunica coni a Frovincia de Minas 

Gcracs. 
Foi eni scu princìpio uni simples poslo militar, 

cstabelecido ein 1810, entro os rios Pardo e de 
^ Santa Maria, com o fiin de repellir as aggressOes 

dos Bolocudos da Cordilheira dos Ayiuorés. 
I Foi depois edificada urna capella, ainda hoje 

depcndente da freguezia de Vianna, por alguns 
I colonos, quo procuraram a protecrio desse posto. 
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Cabapuana, ou Itabapuana,— ou erra- 
damente Camapoan, Reritiybd e Muribeca .-^ Rio — 
Nasce na encosia septentrional da serra do Fico, 
perto da nascente do Murlaré, e dirigindo-se por 
entre montes em direitura à L., e engrossando 
com outros, depois de percorrer 15 leguas, serve 
de.limite às Frovincias do Rio de Janeiro e Espiri to 
Santo, e a final langa-sc no Oceano seis leguas ao S. 
de Itapemirim, sa lat. de 21^ 25* e na long. 0. de 
430 8 18' pelo raerid. de Paris, sete leguas aoN. da 
barra da Parabiba. 

E* navcgado por canòas grandes, em espago de 
seis leguas acima da foz ató o porto da Limeira, e 
por barcos até a distancia de mela legua das mon- 
tanhas, que formam as raizes da cordilheira. 

Na sua embocadura, que jaz a ciuco leguas ao N. 
da do Parabiba, tem na margem direita uina especie 
de angra, onde existe urna ilha cbamada Duarte 
Lemos, coma qual se podein coser os'brigues de 
guerra, por isso que al li encontrain sete ])ara oito 
braQas de fundo. 

Nas mar^ens desta bahia existiram por mnito 
tempo minas de uina povoagào, e de casascons- 
truidas de pedras trazidas da Europa, pelo que se 
conjectura haver Fedro de Góes ahi assenlado sua 
residencia em 15i0, quando El-Rei, D. Jotlo lil, Ihc 
fez doacao deste paz. 



Ainda em 1816 os Botucudos percorriam as mar- 
gens deste rio, e iam até o mar guerrcando os 
negros e os brancos; porém data de 1820 o principia 
da conversilo e civiiisagao desses indios. 

XidQ—Itabaiìoana , 

Gabe^a Quebratla. — Serra • — No districto 
de Guaraparim. 

Cabo do Xubarao.— No Oceano, na Pro- 
vincia do Espirito Santo : é a ponta do X. da bahia 
do Espirito Santo, ém 20<» 16' 22" de lat., e 42* 
37 ' e 44" de long, merìd. de Paris. 

Ca^aroca. -^Brejo e pequenas lagòas forma- 
das pelas aguas das chuvas^ e das que descem 
das pequenas vertentes dos uiorros circumvizi- 
nhos. 

Cachoeira. — Rìbeirdo, — Nasce na serra de 
Mestre Alvaro, 

Ribeiro. —Ntiscc n'u ma serra seni nome, e desa- 
gua na lagòa Juparana. 

Serra. — Està na margem do rio Fardo. 

Caclioelra de F'óra. — Poro /fao«— Situada 
na freguezia de Cariacica. 

Caclioeiro.— Vide — S. Fedro do Cachoeiro, 

Caclioeiro.— Freguezia deS. Fedro do Ca^ 
choeiro, ou QtcMceiros. —Existe no municipio de 
Itapemerim, creada pela Lei Provincial n.^ 11 de 16 
de Julho de 1856. 
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Fol elevada A categorìa de villa com a mesma 
denominatilo pela Lei Provincial n.^'lL de iB64. 

Cowarccf,— Pela Lei Provincial n.° 9 de 16 de No- 
verabro de 1876 foi creada urna nova comarca com 
a denominatilo de S, Pedro do Cachoeiro, compre- 
hendcndo o municìpio do mesnio nome e tendo cs 
mesmos Jimiles. 



CAC 

Rendas pvovinciaes.'-' Pelo art. !.<> da Lei Provin- 
cial n.® 12 de 1867 foi creada nesta villa urna agen- 
eia de rc^ndas provincìaes, reunida A Collectoria 
Goral. 

Estatiitica.'^A estatistica desta villa consta dos 
segui ntes niappas : 
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Oachoelrao.— Salto d*agua no rio Dece, urna 
Ic^ua abaixo do passo cliamado Eme, 

E' necessario transportarem-se por terra as fa- 
zcndas, e as canòas até ao pé dos rochedos, por 
cima dos quaes passa m as aguas. 

Cachorroa.— Po»fa de terra.— AcììSL-se no rio 
Doce, per lo da embocadura do rio Preto. 

Clcie« da Imperatrlz.— Vide — Visita Im* 
periaì. 

Cafternau.-— H^/jrafo.— Desagua no rio do Cas- 
tello. 

Café.— Pela Lei Provincial n.*» 4 de 30 de Ou- 
tubro de 1875 foi o Presidente da provincia auto- 
riudo a despender a quantia necessaria com a ac- 
quisìQào de urna machina de preparar café^ que 
tenha propor^fto para preparar 3.000 kìlogram mas 
por dia. 

Caetra8.^//Aas.— No LameiraO; ao N. daci- 
dadeda Victoria. 

Cafolja. — Scritto. —Existe no municipio da 
Serra. 

Claioba. — Rio. — No municipio da Victo- 
ria. 

Nasce no sertSo do seu nome, e dcsagua no rio de 
Santa Maria, pela margem esquerda. 

Caixa Economica.— Greada em virtade da 
I^i n. ^ 1083 de 22 de Agosto de 1860, e em execu- 
00 do art. 36, J 1.» da Lei n.» 1507 de 23 de Setem- 
bro de 1867, encetou ella as suas opera^Oes no dia 
1."* de Dezembro de 1875. 

Por A viso de 5 de Setembro de 1874 foi o Presi- 
dente da provincia autorizado a effectuar o em- 
prestimo de>'inte e cincocontos de réis para as pri- 
meiras operagOes, que se torna m precisas pela sec- 
00 do Monte de Soccorro ; mas nao permìttindo a 
deiiciencìa das linanQas da provincia semelhante 
emprestimo, recorreu-se a contracto particular, 
que foi realizadocom o negociante Francisco Pinto 
de Oliveira, pelo que louvou-o o Governo por Aviso 
Imperiai de 15 de Janeiro de 1875. 

Comegou as suas operacOes no dia 1.® de Dezem- 
bro de 1875, depois de ter sido approvada pelo Mi- 
nisterio da Fazenda a tabella dos vencimentos dos 
seus empregados, organizada pelo Presidente Dr. 
Domingos Monteiro Peixoto, actuai BarSodeS. Do- 
mingos. 

Foram nomeados : 

Gerente e Guarda-livros.—Manoel Pinto Ribeiro 
Man so. 

Tbcsoureiro.— Major Sebasliào Fcrnandes de Oli- 
veira. 

Escripturario.—Aprigio Guil berme de Jesus. 
D. 6 



Porleiro e Continuo. — Vicen le Rufino Ferreira 
Coutinbo. 

Perito.— Manoel PinloAleìxo. 

Calamba.— Rio.-^ Serve de divisa, és fregue- 
ziasde Cariacica e Queimado. 

Calcado.— Vide — S. José do Caìrado. 

Calliau.— Pequena Ma na entrada da bahia 
do Espirito Santo, entre a ponta do Tagano e a d& 
Santa Luzia. 

Clallietas.— Peqnenas ilhas de pedra, q«e 
ficam ao Nordesie da lUui do Boi, na barra da baiiia 
do Espìrito Santo. 

Calvadas.— ///m.— i\a babla do Espirito Santo 
aoS. da barra. 

damapuaiii. — Vide ^Cabapiiana, 

Camara lUunlcIpal. — Vide— Victoria. 

Ciskakstrgn,— JMgóa.— Encontra-se na m&rgem 
escjucrda do rio Doce està pequena lagòa entre aa 
do Meio a do Campo, pelas quaes se eseguì as 
aguas que recebe de uni pequeno rio. 

Clamb^.— ZAf/Mi.— Fica na divisa dos distri- 
ctos do Cariacica e Mangarahi. 

Clamboapina.— Oina/.— Separa este canal 
o municipio do Espi rito Santo do de Yiana^ e 
pelo rio Juciì S3 communica com a babìa do 
Espìrito Santo. 

Tem duas leguas* de extensfto, e foi feito pelos 
Indios^ por ordem e direc^^o dos Jesuitas. 

Offerece a vantagem de evitar a travessia, por 
mar, da embocadura deste rio até a entrada da 
bocca da babìa. 

Campo. ^Jjigóa.^ Existe està pequena ]ag<ki 
na margem esquerda do rio Doce, Recebe as aguas 
da lagòa do C^margo, e acba-se a pouca distan- 
eia do mar. 

Campo. — S^rra multo alta e fronteira ao. 
Quartel da Villa do Principe, na divisa da pro- 
vincia do Espiri to Santo com a de Minas Geraes. 

A sua base é banbada pela margem occidental 
do rio Guandù. 

Clampo de Pira tlnln^aà.— Por Gatbarina 
de Vide, foi vendido por 55000 ao Convento, da 
Penba . 

Producròes.— É multo escassa a produccào do 
terreno por ser àrido e cheio de formigas com- 
tudo cultiva-se eexporta-semilbo, café, algodào, 
feijào, e arroz. 

A maior parte de seus babitanles entrega-se à 

pesca. 

Campo do rlaclio.— Poroarao.— Està na 
distancia de 7 leguas ao S. do Rio Doce. 

Fica assentada nas margens de um ribeiro cha- 
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mado Riacho, meia iegua acima de sua eniboca- 
dura no mar. 

Seus habitantes sao, pela maior parte, Indios. 

Gampo-novo.— Antiga povoamo^ que hojc 
consiste n'um pcqueno numero de familias indi- 
genas. 

Can^alilbn.— Povoaedo.— Acha-se na fregue- 
sla de Cariacica. 

Tem urna escola de primeiras letras, creada 
pela art. 1." da Lei Provincial n.° 18 de 4 de 
Abrll de 1877. 

Canto da panella. —Cón*e//o.— No destri- 
cto deGuaraparim. 

CUftpItanla do Porto.— Presidente Dr. 
Antonio Pereira Pinto, no Relatorio com que em 
30 deNovembro de 1868 pnssou a administraQSo 
provincial ao 2.<* Vice-Presidente Commendador 
José Francisco de Andrade e Almeida Monjardim, 
lembrou a crea^ao de urna Capitania do Porto, 
corno mui conveniente à policia delle, eum obsta- 
culo à Vida errante, que levam tantos individuos 
com pretexto de empregarem-se na pesca. 

« Em quanto nao era ella creada, e contando scr 
auxiliado pela boa vontade do corpo do commer- 
cio, felizmente composto de pessoas de muito con- 
ceito, esperava triumphar de alguma pequena 
susceptibilidade, sempre inberente à inauguracSo 
de novas medidas, e formular um regulamento 
para a boa policia do porto, até que o Governo 
geral, attendendo às suas solici la^cs eàsdo seu 
antecessor, estabelecesse aqui urna delegacia da 
Capitania do Porlo do Rio de Janeiro.» 

Tiveram bons rcsultados laesdesejos, porquefoi 
a capitania creada por Decreto n.° 1716 de 12 do 
Janeiro de 1856. 

Ahi se acbam aquartclados os aprendizes mari- 
nheiros. 

Por acto de 22 de Setembro de 1875 o Presidente 
Dr. Domingos Monteiro Peixoto approvou o 
con tracio^ celebrado perante a Thesouraria de 
Fazcnda, com o cidadao Joào da Matta Coelho, para 
construir pela quantia de 12:740,^000 o edìacio 
que deve servir de «quartelamento aos aprendi- 
zes marinheiros. 

Capuaba.— 3/orro.— AcLa-se fronteiro à ci- 



dade da Victoria^ na margem S. da babia do 
Espirilo Santo. 

Capuba.— JRio.— No municipio de Nova-Al- 
me id a. 

C^arahi.— 7?/o.— Pequeno rio entre o Una e o 
Jucù. 

Carabipe» ou Oiralpe ou «lacarabl- 
pe. — Rio. — Acha-se trcs leguas ao N. da 
Honta ilo Tubardoù, entrada da bahia do Espirito 
Santo. 

Nasco na freguczia da Serra, rega a povoa^ao de 
seu nome, corre entre Carapebùs e Nora- Almeida, 
na distancia de quasi tres legoas um do outro, e 
afinal desagua no oceano duas leguàsao N. da barra 
da Victoria. 

Sómente corre em quanto as chuvas fazem 
trasbordar a lagòa Jucunem oxxjucuné. 

E' so ncsse tempo que é navegavel, porem aju- 
dados pela mare podem os barcos entrar em sua 
embocadura, e pur isso devo nìcreccr àpovoa^ao, 
que jaz nas suas margens, todoo interesse do 
governo, visto podcr prosperar e muito. 

Carahipe— Pocoajrao.— Està na margem e em- 
boccadura do rio de seu nome, tres leguas aoN. 
da cidade da Victoria, e duas leguas ao S. de Nova 
Almeida. 

Seus habitantes saopela maior parte indios Goi- 
tacases. 

Pelo artigo unico da Lei Prov, n." 1 de 28 de Ju- 
Ibo de 1861 foi o Presidente da Provincia autori- 
zado a despender até a quantia de 2:0O0JJOOO com a 
edifica^ao de uma Capella neste lugar, com a in- 
VOC0O de Santa Anna do Jacarahype. 

Carapebtis, outr'oraBarreIras. — Ribei- 
vo, que desagua no mar, uma legna ao N. da Ponta 
do Pirahern. 

Carapina --Freguezia .^Foì no s^u principio 
pequena povoaQuo no municipio da Victoria, de- 
pois elevada à cathegoria de Freguezia, com a 
invoca^ao de S. Joao, por lei provincial n.® 5 de 
16 de Dezembrode 1857. 

Larowa. —Applicam-se S3us habitantes à peque- 
na cultura de cereacs, canna e cafi^. 

Estiitìatica. -^ movimento de sua popula(jao 
acha-se nos segulntes mappas : 
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Garapina — Wio.— Desagua na margem es- 
querda do rio de Santa Maria, e é o seu ultimo 
affluente. 

CarapucA» —/Mas.— No rio Doce, n'uma ba- 
cia de mais de 200 braQas de largura. 

Estas pequenas ilhas. conforme a posiQAo, que se 
occupa navegando pelo rio, causam diversas illu- 
sòès: aolonge^umasreprcsentam castellos gothi- 
cos, e outras pareceni tumulos : mais de perto^ 
umas assemelbam-sc à Igrejas com suas ciipulas 
e outras imitam carapugas. 

Sào allagadas pelas enchentes. 

Gàrlacica ou Carljaclca — Rio.— Nasce 
no Muxanara e serra adjacente, corre quasi na di- 
rcelo de Oestecom duas'e meia leguas decurso, e 
desagua na bahia do Espirito Santo, meia legna 
abaixo do rio de Santa Maria. 

Na foz tem muita largura, e fórma um pequeno 
porto de 6 a 8 bra^as, que a toma navegavel por 
canòas pequenas. 

Ni margem direita, onde come(^am os montes, ba 
diversos sitios e casas à cnfeitar agrada vel mente 
aquelleslugares. 

Ao lado esquerdo, so do porto de]Cariacica, para 
cima é que comecara asbabitagOes. 



Cariacica — Freguezia.— A principio urna 
povoaQSo com pequeno porto na margem septen- 
trlonal da bahia do mesmo nome, no municipio 
da Victoria, uma legna ao nornordeste da capi- 
tal, e quatro leguas a esnordeste da povoa^So de 
Vianna. 

A sua Igreja, com a invoca^ao de S. José fol ele- 
vada à cathegoria de freguezia pela Lei provin- 
cia! de 16 deDezembrode 1837. 

Matriz,—?e\o art. 1.» da Lei n.« 6 de 1839 foi 
autorizado o Presidente da Provincia a mandar 
construìr uma Igreja matriz nesta freguezia, no 
locai mais conveniente. 

Topographia.—^' cbeia de montes desde as mar- 
gens da bahia da Victoria atc a Serra Geral, menos 
as margens do rio, da bahia, eo territorio onde 
nasce o rio Marinilo e a varzea do Paul. 

Todo este territorio é arborisado, menos os lu 
gares onde residem os fazendeiros, que^se conver- 
tem em pastagens paraogadorural. 

Porto.— E' formozo, com espa^osa planicie co- 
berta degramma, e uma bra(ja acima do nivel do 
mar. 

Estaiistica.—k popula(j5o desta freguezia acha-se 
nos seguintes mappas : 
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Gariocci^ Ilio— no destriclo de Guaraparini. 

Garmo — Fortaleza,-^ no centro da cidade da 
Victoria, a qual servia para sua defeza. 

Cascallio— /?io— Nasce em lugar desconhe- 
cido e desagiia na margem esquerda do rio Preto. 

Cawtellieino».— Ponta de serra ao N. da 
enseada de Benevente. 

Cartello— Aio.— Nasce entro os matos da 
margem N. da estrada de S. Fedro d'Alcantara, e 
pela margem esquerda recebe o ribeirSo Vinosa. 

Castello — Serra aurifera no municipio de 
Itapemìrira. 

Por Decreto de 17 de Setembro de 1824 se deter- 
minou, que fossero as terras auriferas repartidas 
em pequenas porgòes, e concedidas a quem se 
quizesse empregar na lavra das minas, com a 
condiQào de sujeitarem-se às leis de sesmarias e 
ao imposto sobre o ouro. 

Houve por ahi algures um aldeiamento de 
Indios. 

Està acima do nivel do mar 607,00 metros. 

Ahi encontra-se urna maraviihosa caverna^ cuja 
descripcao se acha na Selecta Brasiliense— iSQS-^ 
do Sr. José Marcellino Pereira de Vasconcellos. 

Catala— i?io— Com este nome ha um rio no 
municipio da Serra. 

Canada— Rio— Nasce em lugar desconhecido, 
e depois de cortar varias vezes a estrada de 
Yianna à Ourem, langa-se no Jucii pela margem 
esquerda. 

Cavallo — Assìm se chama urna pedra, que 
està à flor d'agua, na entrada da bahia do Espiri to 
Santo. 

CanLixe^ PovoaQào^ Existiu outr'ora nas ca- 
becciras do Itapemirim uma povoacào com este 
nome, a qual foi destruida pelos Indios. 

Caclioelro.— Córre</o nodistricto da Serra. 

Casa de Mercado. — Pelo art. 1.° da 
Lei Provincial n.® 16 de 1864, foi o Presidente da 
provincia autorizado a effectuar qualquer ope- 
ra^ào de credito aflm de contrahir um emprestimo 
da quantia necessaria para a ediflca^So de uma 
Casa de mercado, sendo os juros garantidos pelos 
cofres provinciaes e pagos de seis em seis mczes . 

Presidente Dr- Francisco Ferreira Correa 
pretendeu dotar està provincia com um estabe- 
lecimento de semelhante ordem. 

Mandou para isso levantar a pianta, orgar a 
obra, e expediu em 18 de Abril de 1871 o regula- 
mento para a emissSo de apolices, etc. etc. 

Pelo art. 1."» da Lei n.^ 33 de 1867 foi o Presi- 
dente da provincia autorizado a mandar cons- 
D. 7 



truir essa casa, preferindo o project© e ornamento 
apresentados pelo Engenheiro Dr. Muniz Freire. 

Para realizal-o foi celebrado com o cidadào 
Guilherme Frederico deAlmeida um contracto, 
que, por falta da flanga exiglda por Lei, foi de- 
volvido ao Thesouro Provincial, e depois reclifl- 
cado, logo que se cumpriu a exigencia legai. 

Obrigou-se o contrac tante a dar a obra prompta 
em certo tempo por 24 contos de rcis. 

A 3 de Janeiro de 1873 terminou-se a construc- 
00 desta casa no valor de 27:039^790. 

Foi inaugurada solemnemente no dia 6. 

Presidente Dr. Horta de Araujo expediu para 
ella «m regulamento com data de 19 de Dezembro 
de 1872, e nomeou para administral-a o cidadio 
Isidro JoséCaparica. 

Cedro.— jRio.— Nasce este pequeno rio na serra 
Batatal, e vai desaguar na margem esquerda do 
rio Benevente. 

Cerni terio.— Em Novembro de 1880 foi està 
provincia acommettida pelo borri vel flagello da 
febre amarelia, importada da cidade de Campos 
pelas villas do Sul, e durou ciuco mezes conse- 
cutivos, fazendo para mais de 200 victimas, e por 
toda a parte derramando luto, tristeza e angus- 
tias. 

Aproveitou-se deste doloroso estado o Presi- 
dente F. J. P. Leal para no anno seguinte soli- 
cilar da Assemblèa Provincial a crealo de um 
cemiterio, afastado do^centro da capital, e com 
divisOes para cada confraria. 

e Legislae, senhores, disse elle, e com multa 
verdade, neste sentìdo, e deixae que o Governo, 
por melos persuasivos, ven^a os preconceitos do 
povo, fazendo-lhe conhecer os perigos, que re- 
sultam das inbumagOes nos templos, quando em 
cemiterio proprio e sagrado os mesmos officios se 
podem celebrar pelo eterno descan^o dos mortos. » 

A Assemblèa Provincial votou pela Lei n.® 9 de 
24 de Julho de 1854 a quantia de quatro contos 
de réis para a construc(;5o de um cemiterio na ca- 
pital, e era 18S9 prohibiu os enterramentos em 
outros logares. 

ComeQOu està obra ha ad ministralo do Dr. Fer- 
nandes de Barros, e até 1861 jà se tinba despendido 
perto de vinte contos de réis, e sem proveito, por 
se achar aberto, exposto ao pé do homem e ao ras- 
tejar das bestas, e por tanto sem aquelle culto 
de saudade e de respcito que se deve aos tumulos, 
e sem a venera^ao à Cruz, que lembra o sacrificio 
do Redemptor da humanidade, e comò que guarda 
e proteje o repouso dos finados f 
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Dr. Soaza Carvalbo nao foi inaifTerente a esse 
estado» Uo triste, e por isso mandou entregar d 
Caniara Municipal a quaniìa de tret coatos de réis 
sendo um conto do Iwlso sempre generoso de Sua 
Magestade o Imperador, para a construccAo de urna 
grade ao redor do terreno santiflcado pela Relìgiilo. 

No recinto da eidade existe outro cemiterio per- 
tencente à confraria da Misericordia, contido em 
estreilas dimensOes, cercado de pequenos niuros^ 
e bem cheio de relva, que sem incommodo cresce 
à vontade. 

Céo.— .Vorrò.— Encon tra -se nos limites da 
freguezia de S. José do Queimado. 



Ceri.— Antiga povoa^ao, dnas leguas pouco 
mais ou menos distante e ao S. da villa de Itape- 
rairim. 

Ghap^o de Souza.— Grande morrò na 
margem N. do rio Doce, proximo às Escadinhas. 

Parece-se com um pao de assucar, tera a cò^ 
negra e é coberto de gravata. 

Chaves.— Antigaraente o oitavo quartel da 
estrada de S. Fedro de Alcantara, pouco distante do 
rio Pardo, e a 2i leguas de Yianna. 

Cheres de Pollcla.— A administra^So po- 
licial desta provincia tcm sido exercida pelos ma- 
gistrados constantes dos seguintes mappas: 
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Rela^o nominai do* Chefea de Poltota etTectivoa, que tlveram exerclclo na 
Provincia do Eaptrlto Santo deade 1849 é. ISre. 



NOMES. 


DATA DO DECRETO 
QUROSNOMEOU. 


DATA EM QUE ENTRA- 
RAMEMEXERCICIO. 

^wur^.^ rnn,-n^,r,-, 


DATA EM QUE DEIXA- 
BAM EXERCICIO. 




N 

Cd 


o 




s 

a 


o 

-< 


2 

Q 


S 
S 




Dr. Francisco Jorge Mon- 
teiro 








1 

26 
22 

9 
21 
28 

3 
26 

31 
11 

15 

18 

10 

23 

10 
9 

1 

15 

12 

14 

1 
23 

1 

31 

5 

3 


Abrii 

Julbo 

» 

Setembro.. 

)) 
Dezembro.. 

Junho 

Janeiro... 

Outubro... 
Jullio 

» 

)) 

Novembro. 

Abril 

Setembro.. 
Janeiro . . . 

Dezembro . 

Setembro.. 
Outubro... 

Setembro.. 

Agosto.... 
Abrii 

MarQo 

Outubro... 

Janeiro... 

Abril 


1842 
1843 
1844 

1845 
1840 

1848 
1850 

1851 

1856 

1859 

1860 

1861 

1863 
1865 

» 

1866 
1867 

1868 

1872 
1873 

1874 

1875 

1878 

» 


24 
29 
30 

27 

18 

2 

17 
26 

14 

14 

11 
16 
15 
11 

27 

1 

10 

8 
5 

9 

26 
31 

25 

12 

23 


Maio 

Abril 

Agosto 

Maio....... 

Novembro. 

Maio 

Dezembro.. 
Abril 

Maio 

Jullio 

Abril 

Setembro.. 

Fevereiro.. 

Setembro.. 

Dezembro.. 
Abril 

Margo 

Abril 

Novembro. 

Janeiro.... 

Fevereiro.. 
Dezembro;. 

Abril 

Setembro.. 

Fevereiro.. 


18i3 
1844 
1845 

1846 

18i8 
1849 
1850 

1851 
1856 

1859 

1860 

1861 

1862 

1863 
1865 

1866 

1867 

» 

1872 

1873 

» 

1875 

1877 
1878 


' mesino 








mesmo • .... 








Dr. José Ignacio Accioii 

de Vasconcellos 

! mesmo 

i mesmo...... 


4 


Agosto.... 


1813 

...... 


iiìGsmo ... 








mesmo 








1 Dr. Antonio TJiomaz de 
' Godoy 








mesmo 








Dr. Tristào de Alencar 

Araripe !.... 

' Dr,Manoel Fedro Al vares 
1 Moreira Villaboirn. .. 


22 


Margo 


•1836 


Dr. Antonio Barbosa Co- 
mes Nosueìra 








Dr. Victorino do Rego 
Toscano Barreto.. 








Dr. Eduardo Pindahyba 

de Mattos 

mesmo • ... 


22 


Maio 


1863 


Dr. Quintino José de Mi- 
randa 


30 

17 


Junbo 

Fevereiro.. 


1865 

1866 


Dr. Carlos de Cerqueira 
Finto 


mesmo 


Dr. Antonio Joaquim Ro- 
drigues 








Dr. Fraiicelino Adolpho 

PereiraCuimaraes.... 

mesmo 


1 


Fevereiro.. 


1872 


Dr. Raymundo da Motta 
de Azevedo Correa.... 

Dr. Manoel Aniunes Pi- 
mentel 


29 

9 

12 

23 


Novembro. 
Setembro.. 
}) 

Fevereiro.. 


1873 
1875 

1877 

1878 


Dr. Vicente Candido Fcr- 
reira Tourinlio 

Dr. Antonio Columbiano 
Seraphico de Assis Car- 
valtio 
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RelttC&o nominai dos Clieres de Pollcla flnterlnos» que tlvercim exerclcto 
na Proirincia do E:spirlto Santo deade 1943 & ISTB. 



NOMES. 



DATA EM QUE ENTRAR A M 
EM EXERGICIO. 



Gaspar Manoel de Figueiròa 

Francisco Finto de Jesus 

Ignacio de Barcellos Frelre 

Dr. José de Alello e Carvalho 

Dr. Manoel Joaguim de Sa Mattos. 

Doiningos Rodrigues Souto 

Dr. José de Mallo e Carvallio 

Gaspar Manoel de Figueiròa 

José Ribeiro Finto Junior 

Dr. Manoel Joaquim de Sa Mattos 

Dr. José de Alello e Carvalho 

O mesmo 

mesmo 

mesmo 

mesmo 

Dr. Benigno Tavares de Oliveira 

Dr. Joào da Costa Lima e Castro 

Dr . LourenQO Gaetano Finto 

mesmo 

Dr. JoSo da Costa Lima e Castro 

Dr. Benigno Tavares de Oliveira 

Dr. Jodo da Costa Lima e Castro 

Dr. Benigno Tavares de Oliveira 

Dr. lodo dn Costa Lima e Castro 

Dr. Antonio Gomes Villana 

Dr. Joao Paulo Monteiro de Andrade 

mesmo 

Dr. Benigno Tavares de Oliveira 

Dr. Ttieodoro Machado Freire Pereira da 

Silva 

mesmo 

Dr. Tliomaz de Aquino Lcite 

Dr. Bento Luiz de Oliveira Lisboa 

Dr. Thomaz de Aquino Leite 

Dr. Raymundo Furtado de Albuquerque 

Cavalcante 

Dr. Thomaz de Aquino Leite 

Dr. Didimo Agapito da Veiga 

Dr. Thomaz de Aquino Leite 

Dr. Bento Luiz de Oliveira Lisboa 

Conselheiro Francisco Xavier Finto Lima.. 

Dr. José Maria do Valle Junior 

Dr. Thomaz de Aquino Leite 

Dr. Luiz Antonio Fcrnandes Finheiro... 

Dr. Thomaz de Aquino Leite 

Dr. José Maria do Valle Junior 

Dr. Epaminondas de Souza Gouvéa 

Dr. Luiz Duarie Pereira 

Dr. Fernando Alfonso de Mello 

mesmo 

Dr. José Camillo Ferreira Rebello 

Dr. Luiz Duarte Pereira 

Dr. Fernando Aflfonso de Mello 

Dr. Luiz Duarte Pereira 

Dr. Joào Francisco Poggi de Figueiredo 

Misael Ferreira Penna 

Dr. Carlos José Pereira Bastos 

Dr. José de Mello e Carvalho 

Dr. Joaquim Pires de Amorim 



ce 

s 



25 
9 
12 
29 
11 
30 
27 
14 
27 
30 
18 
2 
17 
26 
li 
11 
15 
29 
17 
19 
16 
26 
11 
23 
12 
22 
28 
25 

17 

1 

11 

9 

2 

IO 

18 

28 

8 

15 

16 

28 

26 

6 

6 

8 

9 

25 

5 

26 

17 

1 

14 
18 
26 
14 
23 
24 
13 



Setembro.., 

Julho 

Dezembro . 
Abril 



Maio 

Junho 

Abrll.*.... 

Junho 

Agosto . . . . 

Maio 

Julho 

» 

» 
Novembro. 

Maio 

Dezembro., 

Abril 

Maio 

Abril 

» 

Junho 

Setembro.. 

> 
Fevereiro.. 



Mar^o. 



Junho 

Abril 

Julho 

Setembro... 
Outubro.... 



Marco . . . 
Abril.... 
Agosto... 
Outubro. 



Agosto — 
Novembro. 

MarQO 

Maio 

Agosto 

Novembro. 
Janeiro.... 

Junho 

Julho 

Fevereiro. . 

Mar^o 

Janeiro.... 



Fevereiro.. 

Abril 

Agosto 

Setembro.. 
Fevereiro.. 
Maio 



o 
fi 
e 



1843 



1844 

1845 
1846 



1848 
18&9 
1850 
1851 

1859 



1860 

1861 

> 

1862 
1863 

1864 

1865 

» 
» 
> 

1866 

1867 

> 

1868 

1872 

> 

1873 

1874 



1875 

1877 

1878 



DATA EM QUE DEIXABAM 
EXERGICIO. 



8 
12 
26 
11 
22 

9 
14 
26 
29 
20 
27 

3 
26 
29 
11 
15 
29 
18 
19 
10 
25 
10 
22 
22 
21 

9 

25 
17 

9 
13 
9 
2 
1 

i8 

28 

15 

15 

16 

12 

26 

6 

6 

1 

14 

25 

5 

1 

17 
23 
14 
18 
28 
30 
22 
5 
3 
12 



o 

a 



Junbo... 

> 
Julho.... 
Junho.... 
Julho.... 
Setembro 
Julho.... 



Setembro. 
Dezembro . 
Junho..... 
Janeiro... 
Outubro.. 

Julho 

Abril. ... 
Junho...., 

Julho 

Setembro. 
Novembro 
Fevereiro. 
Margo 

Abril , 

Julho , 

Setembro. 

Abril 

Junho.... 

Janeiro... 

Julho 

Setembro. 
Outubro.. 
Dezembro 

Abril 

Agosto ... 

Setembro. 

Abril 

Agosto.... 
Outubro. . 
MarQO.... 

Maio 

Agosto.... 
Setembro. 

> 
Junho.... 

Julho 

Agosto. . . , 
Marco.... 

Abril 

Janeiro... 
Fevereiro. 

Outubro.. 
Setembro. 
Janeiro... 

Abril 

Junho 



o 
fi 
s 



1843 



1844 

1845 
1846 



1848 
1850 

1851 

1859 



1860 

1861 

» 
> 

1863 

1864 

1865 



1866 



1867 



1868 



1872 

1873 
1874 



1875 
1877 
1878 
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Clironica e clironista* — Por Decreto de 
8 de Maio de 1653 foi nomeado Diogo Gomes Car- 
neiro Chronista da America com 2000000 annuaes 
de ordenado. 

Pela ProvisSo de 1.* de Junho de 166i, sobre o 
mesmo assumpto, foi declarado entre outras cousas, 
que o logar de Chronista do Brazll fora creado 
em Yirtude do pedido dos respectivos povos, e 
precedendo parecer favoravel do Ctironista-mór 
do Reino Frei Francisco Brandao. 

Pela Carta Ri^gia de 20 de Jullio de 1782 foi 
determinado que os Ouvidores das comarcas 
lizessem todos os annos Memorias dos novos esta- 
belecimentos, faclos, e casos mais notaveis, que 
tivessem succedido desde a fundagSo das capi- 
tanias. 

Como era boa està idèa parece que nSo foi exe- 
cutada, resultando disto a obscuridade de muitos 
factos historicos, às vezes beni modernos. 

Para auxiliarmos o futuro bistoriador, ou para 
despertarmos a curiosidade e o estudo de muitos 
dos nossos leitores, aqui vainos apontar os es- 
criptos, quo consultamos para este trabalbo, insuf- 
ficiente corno sSlo todos os Diccionarios, imperfeito 
por ser obra nossa, porém consciencioso, e oflfe- 
recendo bases para ediOcio mais largo, mais vasto 
e mais opulento, à propor^ao que fòr correndo o 
tempo, e dc-ixando após si factos, que mere^am 
ser archivados e aqui mencionados. 

A* despeito do seu llmitado territorio e pouco 
numerosa popula^So ha desta provincia material 
geograpbico, em quantidade para consulta e estudo^ 
bem que ainda nao sufficiente para conhecer-se 
seu territorio em largos espa^os ignoto. 

Aqui regislramos o que podemos ha ver: 

l.*»— Carta topographica e administrativa da 
Provincia do Espirito Santo, e te, pelo Visconde 
J. Yilliers de Tlsle Adam. Rio de Janeiro, 1850. 

2.*— Carta da Provincia do Espirito Santo, or- 
ganizada segundo os trabalhos de Freycinet, Spix, 
Martius e Silva Pontes, por Pedro Torquato Xavier 
de Brito, Capitao de Engenhelros, em 185&. 

N, B.— Carece de muito cuidado està carta, 
pois està cheia de erros, I; avendo notaveis des- 
cuidos na direc^ao das serras, no curso dos rios, 
na situagao dos povoados, na denominagao dos 
iogares, e até na sède da cidade da Victoria. 

3.*»— Carta da Provincia do Espirito Santo com 
parte da de Uinas, que Ihe està adiacente, etc, 
pelo i.^ Tenente de Engenhelros Joao José de Se- 
pulveda e Vasconcellos. Rio de Janeiro, 1856. 

N, B. Neste trabalbo nao marca os limites da 
D. 8 



provincia^ e ha descuidos grandes no curso dos 
rios, na situagao dos povoados, e na troca de nomes, 
por exemplo: là vem Lagóa das Palmas, por Lagóa 
das Almas ; Monpart por Monfort ; rio Manga* 
lei, por Mangarahi; Lagóa Juparan por Jurupa^ 
rana, etc. 

4.**— Carta corographica da Provincia do Espirito 
Santo, organizada pelo Engenheiro E. de la Marti- 
nière. Rio de Janeiro, 1861. 

6.®— Mappa das possessOes e das colonisa^Oes ahi 
iniciadas, do Dr. Franca e Leite, nas margens do 
rio Doce, Provincia do Espirito Santo, no Imperio 
do Brazil. Rio de Janeiro (sem data). 

6.<»— Mappa do rio Doce, organizado pelo Enge- 
nheiro Carlos Krauss, sobre os trabalhos de A. Pires 
da Silva Pontes, Arllncourt e outros. Rio de Ja- 
neiro, 1866. 

7.^— Mappa geral da Provincia do Espirito Santo, 
relativo ds colonias e vias de communicagao por 
Carlos Krauss. Rio de Janeiro, 1866. 

8.°— Mappa geral das colonias de Santa Leopol- 
dina, Santa Izabel e Rio Novo, na Provincia do 
Espirito Santo, etc, por Carlos Krauss. Rio de Ja- 
neiro, 1866. 

9.*»— Mappa da parte septentrional da Provincia 
do Espirito Santo, organizado sobre os trabalhos 
de R. von Krùger e outros, por Carlos Krauss. Rio 
de Janeiro, 1866. 

10.— Carta corographica da parte orientai do 
Imperio do Brazil em quatro folhad, contendo as 
Provincias maritimas de Fernambuco atè a do Rio 
de Janeiro, por Guilherme de Eschwege e C. F. 
Ph. de Martius^ desenhada por J. Schrwarzmann. 
Munich, 1834. 

11.— Pianta da cidade da Victoria em 1761: prò- 
priedade do Sr. Braz da Costa Rubim, sem nome 
do autor. (Manuscripta.) 

12.— Piano da bahia do Espirito Santo e do porto 
da Victoria, levantado por Mr. E. Mouchez, da 
marinha franceza, com assistencia de I.daFonseca, 
Commandante da corveta Itajahy, da marinha 
brazileira. Paris, 1863. 

13.— Piano da barra de Guarapary, segundo um 
esbo^o braziieiro copiado por Mr. E. Mouchez. 
Paris, 1863. 

14. — Plano dos ancoradouros de Benevente, 
liba Franceza e Itapemirim, levantado por Mr. 
E. Mouchez. Paris^ 1863. 

15.— Carta geographica da provincia de Minas 
Geraes , coordenada por ordem do Exm. Conse- 
Iheiro José Bento da Cunha Figueiredo, Presidente 
da provincia, segundo os dados ofQciaes existentes. 
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e ipuitas e proprias observagOes, por Henrique 

Gerber, Engenheiro da mesma provincia.— 1862. 

(Nào Jndica o legar onde foi lytbographada.) 

16.— Carta da provincia brazileira de Minas 
Geraes> conforme os trabalbos feitos de 1836 a 
1855, inclusive os de II. G. F. UalTcd, levantada 
e dcsenhada for Frederico Wagner. Gotba. 1862, 
na lytbograpbia de Justus Pertbes. 

Além do precedente material e dos Relatorios 
da Presidencia da provincia, consultamos as se- 
guintes obras: 

17»— Novo Orbe Serapbico Brazilico da Chro- 
nica dos Frades menores da provincia do Brazil, 
por Fr. Antonio de Santa Alarla Jaboalam. T. 1, 
estancia 3. 

18.— Memorias bistoricas por Monsenbor Pi- 
zarro. 

19.— (Ustoria do Brazil por Francisco Solano 
Constando. 

20.— Ensaio sobre a h istoria e estatistica da 
Provincia do Espirito-Santo, etc, por José Mar- 
cellino Pereira de Vasconcellos.— Victoria. 18:». 

21.— Diccionario topographico da Provincia do 
Espirito Santo por Braz da Costa Rubim. — Revista 
do Instìtiito llistorico. voi. 28 : 1862. 

22.— Noticla cbronologica dos factos mais no- 
taveis da Provincia do Espirito Santo desde o seu 
descnvolvimento até a nomea^ao do Governo Pro- 
visorio. Revista do Instituto, voi. 2i : 1861. 

23.— Memoria sobre os limites da Provincia do 
Espirito Santo. Revista do ìnstituto, voi. 23: 1860. 

24.— Viagem à Provincia do Espirito Santo, por 
Manoel José Pereira. 

25.— Relatorio do Engenbeìro Julio Borei de 
Vemay sobre urna estrada do Guité à Provincia 
do Espirito Santo (annexo ao Relatox;io do Minis- 
terio do Imperio de 1885). 

26.— Viagem ao Brazil nos annos de 1815, 1816 
e 1817 pelas Provincias da Bahia, Espirito Santo e 
Rio de Janeiro, por Soa AItcza o Principe Maximi- 
liano de Wied Neuwied. 

27.— Viagem ao districto dos diamantes, e no 
Htoral do Brazil, por Mr. Angusto de Saint-Hil- 
laire. Tom. 2. Gap. 7. Quadro geral da Provincia 
do Espirito Santo. 

28.— Memoria eslatistica da Provincia do Espi- 
rito Santo no anno de 1817, por Francisco Alberto 
Rubim. Revista do ìnstituto Historico. 18S6. 

29.» Notas, apootamentoe e noticias para a bU- 
toria da Provincia do Espirito Santo, offerecidas 
ao ìnstituto bisiortco por José Joaquim Macbado 
deOliveira. 



30.— Alias do Imperio do Brazil organizado pelo 
Senador Candido Mendes de Almeida.— Rio de 
Janeiro — 1868. 

31.— iNoticia cbronologica dos lactos raais'no- 
laveis da bistoria da Provincia do Espirilo Santo, 
por Braz da Costa Rubim. Revista do ìnstituto 
Historico. 1856. 

32.— Convento da Penba, dL»scripcao desen- 
volvida de urna antiga lenda do mesmo convento 
por J. J. Macbado de Oliveira. Revista do ìnsti- 
tuto Historico— 1843. 

33.— Annua da MissSo da Capitania do Espirito 
Santo do anno de 1624 e 1625, mandada a Roma 
pelo Padre Antonio Vieira. Revista do ìnstituto 
Historico. Ì813. 

3i.— Carta Règia de 10 de Agosto de 1810 sobre a 
estrada para Minas pelo rio Doce, dirigida a Ma- 
noel Vieira de Albuquerque Tovar, Governador da 
Capiiania do Espirilo Santo. 

35.— Relatorio do mesmo Governador a este 
mesmo respeito, escripto no Rio de Janeiro em 
18 de Julbo de 1810. 

EstAo ambos impressos na Re vista do Insi. 
Hist.-184&. 

36. -I. H. U. S.— Informacao do Brazil e de 
suascapitaniasem 1584. Idem idem. 

37.— Officio do Governador do Espirito Santo, 
Bartholomeu de Souza Botelbo de Vasconcellos, 
datado da Victoria em 13 de Setembro de 1820, 
participando ao Ministerio a riqueza do rio nos 
córregos da estrada de Minas, e o desejo de al- 
deiarem-se , que nutrem tres famllias de indios 
Puris, e a resposta ao officio supra. 

38.— Descripgao da estrada para a provincia de 
Minas Geraes pelo rio Santa Maria, dirigida da 
Victoria em 3 de Dezembro de 1818 pelo Go- 
vernador da Capitania Francisco Alberto Rubim 
ao Ministro Thomaz Antonio Villa*Nova Portu- 
gal. 

39.— Medico, direc^ao eobservacao, etc., etc, 
dessa mesma estrada^ escripta da Victoria em 2 de 
Dezembro de 1818, peloenearregadodoexpediente 
Manoel dos Passos Ferreira. 

40.— Còpia do officio do Corone) Ignacio Pereira 
Duarte Carneiro, de 7 de Janeiro de 1831, sobre a 
estrada desta provincia para a de Minas Geraes. 

41.— Officio em 2 de Junbo de 1818, do Gover- 
nador Francisco Alberto Rubim, enviando ao IH* 
nisterio um relatorio sobre a direc^o, medico, e 
observaQfio da nova estrada, ^ue mandou abrìr da 
povoa^ de Vianna seguindo os sertòes do rio 
Santo Agostinbo a encontrar com a estrada da 
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Cachoeira de Santa Maria à Villa Rica da Capitaiiia 
de Minas Geraos. 

N. ^.—0 reialorio é feito em 17 de Malo de 1818, 
por Antonio Dias Bjcaiho. 

42 — Aviso de 28 de Janeiro de 1834, assignado 
pelo Ministro Jodo Severiano Maciel da Gosta^ 
expedindo o regulamento interno para o aldeia- 
mento e civilisa^no dos indios Botocudos do rio 
Doce. 

Està tudo impresso na Revisla do Inst. Hist.— 
18i4. 

43.— Memoria sobre o reconbecimento da foz e 
porto do Rio Doce por Luiz d'Arlincourt, Sargento- 
mór Engenheiro. 

U,.— Continuando da Memoria sobre o reconbeci- 
mento do Rio Doce, pelo mesmo Engenbeiro. 

Revista do Inst. Hist. 1866. 

45.— Carta do Padre Aflonso Braz, mandada do 
porto do Espirito Santo no anno de 1551. 

Revista do Inst. Hist. 1844. 

M.— Dedara^Oes feitas pelo Sargento-mór Nor- 
berto Rodrigues de Medeiros sobre a abertura da 
picada para o Caieté, mandada fazer e contractada 
pelo Sr. Dr. Luiz Pedreira do Conto Ferraz, Presi- 
dente da Provincia do Espirito Santo. 

Revista do Inst. Hist. 1846. 

47.— Officio que Francisco Manoel da Ganha diri- 
gin ao Gonde de Linbares sobre a Gapitania, boje 
Provincia do Espirito Santo, em 2d de Fevereiro de 
1811^ no Rio de Janeiro. 

Re vista do Inst. Hist. 1849. 

48.— Beiatorlo apresentado ao Sr. Ministro da 
Agricultnra, pelo Engenheiro Hermillo Candido da 
Costa Alves.— 1876.— Impresso no Diario Officiai. 

49.— Legendas Religiosas da Provincia do Es- 
pirito Santo pelo J. J. Pe^anba Povoa. Rio de Ja- 
neiro— 1869. 

50.— Noticia historica ou Villa de Nova-Almeida 
da Provincia do Espirito Santo por José Ilaria 
Mercier. Victoria — 1862. 

Cartographia da provincia.'^ Gartas geraes além 
das jà citadas: 

I .^ — A£mais antiga é a que està annexa à Ratdo 
do Estado do Brazii— 1612 — E' colorida— Pertence 
ao Institoto Historico e Geographieo do Brazil. 

Tem por titulo : — « Demonstracào da Capltania 
« do Espirito Santo até a penta da barra do Rìo- 
« Doce noqual parte com Porto Seguro. Mostra se 
« a aldeia dos Rais Magos» que administram os 
« Padres da GompanhU, e do dito Rio Doce para o 
« Norie corre a costa, corno se t6, até o rio das 
<c Caraveilas tado despovoado, com bons portos 



« para naviosda costa, e com muitas matas de pào- 
« brazil. Mostra-se pelo dito Rio Doce ocaminho, 
« que se faz para a Serra dasEsmeraldas, passando 
<f ù rio Guasisi, e mais avante das cachoeiras o rio 
« Guasisi-mirim, e mais avante corno se entra no 
« rio Una, e delle caminhando pouca terra se entra 
« na Lagòa do ponto E., da qual se desembarcam, 
« e sobem a serra das Esmeraldas, tudo conforme 
« a Jornada, que fez Marcos de Azevedo. » 

N. B.— Enibora oseu titulo, n5o mostra toda a 
Capitania^ que entilo se cstendia para o Sul até o 
rio Tapemirim ou de Santa Catharìna. 

E* multo inex^acto. Cbamavam-se das Barreiras, 
rio Carapebiis; de Cricaré, o de S. .Matheus; e 
de Guàxindeba, odeltaùna. 

Havia so dous povoados : Victoria com casas 
coberias de telba, e a aldeia dos Reis Magos, boje 
Nova-Almeida, tudo mais é sertSo. 

2.*- Sera titulo, seni nome do autor, e sem 
data, existe outra, colorida e multo imperfeita, 
que pertcnceu ao Senador Gassiano Esperidiào de 
Mello Mattos. 

JV. B.— Mostra comò povoados Victoria, Guarà- 
pari, e Amparo proximo da embocadura do rio 
Itapemirim, o que prova ter sido delineada depois 
de 1771. 

Parece que seu firn foi o curso do rio Veado. 

Cartas parciaes.^ 

1.» — Pianta e prospecto do Forte de Nossa Se- 
nbora do Monte do Carroo, um dos que defende 
a marinba e villa da Victoria. Nelle se acham 
montadas sete pe^as de ferro, e tres pedreiros de 
bronze, sobre o portao tem escripto : — Este forte 
mandou aperfeiQoar o Exm. Sr. Gonde Vice-Rei, 
anno de 1733. Levantada por José Antonio Caldas 
emi766. 

E* colorida e pertence ao Arcbivo Militar. 

2.* — Pianta e prospecto do portinbo de Santo 
Ignacio ou S. Mauricio na villa da Victoria, le- 
vantada por José Antonio Caldas de ordem do 
Gonde de Azambnja em 1767 : està dentro da cerca 
que foi dos Regnlares Jesuitas e reparado de novo 
em 1764 pelo seu Capitào. 

E' colorida, e pertence ao Arcbivo Militar. 

3.*— Pianta e prospecto do Forte de S. Fran- 
cisco Xavier da Barra na Capitania do Espirito 
Santo fabrieado sobre a marinba no logar Pira- 
tininga. 

E' colorida, e pertence ao Arcbivo Militar. 

4.*— Pianta e prospecto do portinbo de S. Thiago 
que està siluado dentro da villa da Vietoria, ca- 
pital da Capitania do Espirlto Santo. 
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Levantada por José Antonio Galdas em 1767 por 
ordem do Conde de Azambuja e CapiUo-General. 

E' colorida, e perlence ao Archivo Militar. 

6.* — Carta topographìca da barra e rio do Es- 
pirito Santo do qual toma nome toda a capitania, 
que mostra com distinc^flo todas as villas, for- 
talezas, portos e ìllias que cstdo desde a sua fóz 
até além da villa da Victoria capital da capitania. 

E* colorida, e perlence ao Archivo Militar. 

Comparando està Carta com as modernas se ve 
que algumas ilbas madaram de nome. 

Serve ella principalmente para dccidir qual o 
rio que nos primeiros tempos se denominava das 
Ro^as Velbas. 

6.' —Pianta da villa da Victoria capital da ca- 
pitania do Espirito Santo. ('No alto da foiba tem: 
Prospecto da villa da Victoria capital da Capi- 
tania do Espirito Santo.) 

E* colorida, e pertence ao Archivo Militar. 

7.' — Pianta e prospecto da forlaleza de S. JoSo 
uma das principaesque defende o rio da capitania 
do Espirito Santo. Reparado de novo pelo Enge- 
nbeiro José Antonio Caldas por ordem dos Gover- 
nadores Interinos da capitania da Bahia em 1765 
montando dez pe^as, e tirada a pianta em 1767 por 
ordem do seu Capitflo-General Conde de Azambuja. 

Pertence ao Archivo Militar. 

8.*— Pianta da villa da Victoria. 

E* colorida e pertence ao Archivo Militar. 

«.■—Pianta topogra[»hica da ilha do Boi, mos- 
trando em ponto maior a ilha do Boi, que fórma 
a barra principal do rio do Espirito Santo, que 
vai ter à villa do mesmo nome e tambem a villa 
da Victoria capital da capitania do Espirito Santo: 
està em altura de 20 gràos e 15 minutos de lati- 
tude ao sul: està ilha està langada da parte do 
norte da dita barra que fórma da outra parte do 
sul monte Moreno e morrò de Santa Luzia na 
terra firme. Està sobredita ilha é montuosa e se 
eleva toda sobre a marinha, cercando-a quasi uma 
rocha viva« e so dà logar para se desembarcar nos 
pequenos pontos notados com as letras A. B. C. 
D. E. porque nesso logar està sempre o mar em 
fior, e as embarcacdes que vém demandar a barra 
se afasiam com multo cuidado della por causa 
da corrent^za das aguas, que puxam ahi para a 
liba, e para o pequeno canal ^^que fica entre ella 
e a pequena ilhota cbamada Caìketa onàe tem suc- 
co dido muilos naufragios e perda de embarca- 
^Oes. Toda a ilha nào tem terreno mais proprio 
para se fortificar que a cabota Q onde senta a 
echonographica F. G. H, I. L. M, porque toda a 



embarca^ilo que vier demandar a barra ha de 
passar por baixo da artilharia da dita fortaleza 
desenhada. terreno em que assenta a dita 
echonographica projectada nào suppre melhor nem 
mais regular fortiflca^ao, porque o lado F. (2. 
defende o canal que formam as pontes P da ilha 
do Boi e Calheta com a iìha dos frades que Ihe fica 
fronteira e melhor se percebe da topographia n.® 1 
que mostra a barra e rio. lado Q H vareja as 
Calhetas por cima: o lado Jlf. /. defende o canal 
do sul que se procura para montar a barra. /. L. 
de fende o canal de oeste jà dentro da barra entre 
a ilha e o monte Moreno: o lado L. M. vem a 
cruzar obliquamente a dita barra com o forte de 
S. Francisco Xavier, que fica da outra parte, o lado 
F. M. da entrada fica coberto, e n5o póde ser 
atacado por isso serve para a communica^ào da 
dita fortaleza. 

Ofundo que tem està ilha ao redor se ve pelos 
numeros de conta, que o seu valor sào palmos da 
craveira ordinaria. A restinga R fica sécca ao pé 
da ilha, porém no melo tem 5 palmos de altura, 
e se passa a vào para a praia de Sua. 

prospecto que se ve no alto da pianta mostra 
a elevagao desta ilha tirada com a craticula do 
forte de S. Francisco Xavier, ella nào tem genero 
algum de cultura, é chela de bosques e algum 
pequeno pasto. S. é a fonte que dà todo o anno 
agua para o uso de quem mora na ilha, que é 
um so morador, que habita no logar. T, F. é a 
fonte das Bonecas, que quando ha sécca grande, 
dizem, que secca toda. mais se conhece pelo 
desenho. 

Levantada pelo Capitao Engenheiro José Antonio 
Caldas em 10 de Outubro de 1767. 

E' colorida e pertence ao Archivo Militar. 

10. Prospecto da villa da Victoria capital da 
capitania do Espirito Santo, e distante da foz do 
mesmo nome uma legua ; na latitude de SO» 15* 
ao sul, e 34» 43* de longitude. Foi tlrado com a 
camara obscura por José Antonio Caldas, Capi tao 
de infantarla com exercicio de Engenheiro, Lente 
da aula règia das fortiflca^Oes da Bahia, mandado 
à dita capitania ao real servilo pelo Illm. e 
Exm. Sr. Conde de Azambuja, Capi tao-General e 
Governador desta capitania. 

— Bahia 8 de Outubro de 1767. -José Antonio 
Caldas. 
E* colorido, e pertence ao Archivo Militar. 

11. Carta geographica do rio Doce eseus con- 
fluentes levantada por Antonio Pires da Silva 
Pontes em 1803. 
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Goffiprehende desde a fóz até as cachoeìras das 
Escadinbas, e continuada por seu sobrinho o 
alferes Antoaio Rodrigues Pereira Tabonla até as 
cabeceiras do mesmo rio na provincia de Minas 
Geraes. 

E' colorida e pertence à collecQao do Sr. Braz da 
Costa Bubim. 

12. Perspectiva da povoa^o de Yianna à borda 
do rio Santo Agostinho na Capitania do Espirito 
Santo, acabada e povoada de casaes de ilbéos das 
Ilbas dos Agores em o anno de i813. 

E* desenhada à trago de penna, e levantada por 
ordem do Governador Francisco Alberto Rubim ; 
com prebende além das casas dos colonos, os rìos 
que cursam pelo territorio da colonia, e urna ta- 
bella explicativa dos pontos mais importantes. 

Pertence .ao mesmo senhor. 

13. Perspectiva do lado do norte da nova es- 
trada das Pimentas nos sertCes de Santo ^gostinbo 
continuagao da povoagio de Vianna na Capitania 
do Espirito Santo, acabada e povoada de casaes de 
ilbéos das ilbas dos Agores em o anno de 1813. 

E* desenbada a trago de penna e levantada por 
ordem do Governador Francisco Alberto Rubim ; 
com prebende, além das casas dos colonos, os rios 
que cursam por està parte do territorio da colonia^ 
e urna tabella esplicativa dos pontos mais impor- 
tantes. 

Pertence à coUecgSo do mesmo senbor. 

14. Perspectiva do lado do sul da nova estrada 
das Pimentas nos sertòes de Santo Agostinbo, con- 
tinuagSo da povoagào de Vianna na Capitania do 
Espirito Santo^ acabada e povoada de casaes de 
ilbéos das ilbas dos Agores em o anno de 1813. 

E' desenhada a trago de penna, e levantada por 
ordem do Governador Francisco Alberto Rubim ; 
comprehende, além das casas dos colonos, os rios 
que cursam por està parte do territorio da colonia, 
euma tabella esplicativa dos pontos mais impor- 
tantes. 

Pertence à collecgào do dito senhor. 

15. Perspectiva da continuagào da povoagSo de 
Vianna pela nova estrada que vai sahir ou unir-se 
com a antiga povoagSo Parobas, onde se achavam 
situados treze casaes de ilbéos em o anno de 1815. 

E* desenbada a trago depenna, e levantada por 
ordem do Governador Francisco Alberto Rubim ; 
com prebende, além das casas dos colonos, os rios 
que cursam por està parte do territorio da colo- 
nia^ e urna tabella explicativa dos pontos mais 
importantes. 

Pertence à collecgào do mesmo senbor. 

D. 9 



16.— Villa da Victoria, capital da Capitania do 
Espirito Santo em 1814. 

Pianta perspectiva a trago de penna desenhada 
por ordem do Governador Francisco Alberto Ru- 
bim, acompanhada de urna tabella explicativa. 

Pertence à coUccgìo do mesmo senbor: 

17.— Mappa topographico da estrada aberta em 
1817, que dos sertOes da povoagSo de Vianna le- 
vantada com OS casaes das familias dos Agores 
em 1813 na margem septentrìonal do rio Santo 
Agostinho, termo da Villa da Victoria, Capitania 
do Espirito Santo ; segue ao quartel de Ourem, 
situado na nova estrada aberta em 1814, que da 
cacboeira do rio Santa Maria, termo da mesma 
villa, vai ter à Villa Rica, na Capitania de Minas 
Geraes. 

Tem està estrada 10 leguas e quasi meia, de 
3.000 bragas cada legna, e corta està a que segue 
da cacboeira do rio Santa Maria, 700 bragas ao 
norte do quartel de Ourem ; foi delineado este 
mappa^emoannode 1818. 

Este titulo està dentro de um emblema que tem 
no topo as armas do Reino unido de Portugal e 
Brazil. 

E' colorido, e foi desenbado por ordem do Go- 
vernador Francisco Alberto Rubim. Comprebende, 
além da estrada, a parte do rio Juciì, que o 
acompanba, e os pequenos rios e córregos que, 
descendo da serra cortam perpendicularmente a 
estrada, e desaguam no mesmo Jucù. 

Pertence à collecgào do dito senbor. 

18. — Perspectiva da povoagào de Linbàres. 
Anno de 1818. 

E* colorida e desenbada por ordem do Gover- 
nador Francisco Rubim. Comprebendendo toda a 
povoagào e terreno adiacente, com a explicagào dos 
edifìcios, dinìensào da praga, fazenda, olarias, 
ilbas no rio Doce, estradas, barreiras, lugares, 
quarteis, postos. 

Pertence à collecgào do mesmo senbor. 

19.— Esbogo da povoagào de Linbàres com to- 
das as suasdimensOes e relagao nominai detodos 
OS seus moradores com referencia aos fogos que 
habitavam ; foi levantada pelo Governador Fran- 
cisco Alberto Rubim ; e o que està nelle escripto é 
de sua propria letra ; era um trabalbo prepara- 
torio para a confecgào da 18.* e por esse motivo 
nao tem li tu Io nem data, e so se recemmenda pela 
indicada relagào. 

Pertence à collecgào do mesmo senbor. 

20.— Pianta da parte do rio Riacho a contar da 
barra Vallata por onde elle deve seguir com a 
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linha da direc^SodoparedSa projectado/por Luiz 
d'Arlincourt, sargento-mór eitgenhtfiro. — Rio 
Doce, Jutha de 1833. 

N. B.— 'As sondas saaem palmes tomados em 
baixa-mar. 

A linha do paredSo tem i9ì bragas. 

Pertence aoInstitutoHistorlco. 

Si.— Flanta de rio Doce> levaiitada por HeiM7 
Humpbrens em i63&. 

fgnora-se onde esU. 

22.-»Esbo(o do lagamar d*a oidade da Victoria 
da Provincia do Espirito Santo por Machado de 
Oliyeiraeni i8ll. 

E* desenhado à lapis e tra^o depenna. 

Pertence aolnstituto Historico. 

23.— Pianta da barra do rio Doce e do costSo 
do Riacho por Machado de Oli veira e m i84i. 

E* desenhada à, trago de penna^ e trabalbo prepa- 
ratorio para conbecer-se o melbor plano a seguir- 
86 no melhoramento das barras daquelles dous rios. 

Pertence ao Inslìtuto Historico. 

84.— Pianta da barra do rio Doce por Machado 
de Oliveira em i84l. 

E' desenhada a trago de penna. 

Pertence ao Instila to Historico. 

25. -Pianta do territorio entro o rio Doce e o 
de S. Matheus^ por Machado de Oliveira em i84i. 

E* desenhada a tragode penna. 

Pertence ao Instituto Historico. 

26.— Pianta do rio da Costa a N do monte Mo- 
reno por Machado de Oliveira em 1841. 

E* desenhada à trago de penna. 

Pertence ao Instituto Historico. 

27.— Pianta da barra da cidade da Victoria da 
Provincia do Espirito Santo, e doseulagamar por 
Machado de Oliveira em i8U. 

E' desenhada A trago de penna. 

Pertence ao Instituto Historico. 

28. -Pianta de urna parte da Provincia do Esr- 
pirito Santo demonstrando a direcgfto da estrada 
que segue para Minas em 18i6. 

E' desenhada a trago de penna, nSio tem nome 
do autor^ e unicamente nella se diz queé copiada 
por Machado de Oliveira em 1847. 

Comprehende o littoral desde o rio Doce até a 
barra do Juciì e comò o seu flm foi indicar a dita 
estrada é nesta parte completa, e no resto apenas 
notados os rios que desembocam no mar, eos prfn- 
clpaes aflluentes do rio Doce dentro da provincia ; 
marca o limite desde a serra do Souza até as 
cabeceiras dojrio José Fedro.. 

Pertence aolnstituto Historico. 



29.— Rio de Fanta Màrla^. 

E' colorida, e desenhada por P. de S, A. Lope». 
Nao indica o anno em que foi levantada, mas sabe^ 
se que no tempo que administrou a provincia o Sr. 
Dr. J. M. F. Pereira de Barros, a quem ella pertence. 

N' B. Historia da Provincia do Espirito Santo. 
— Manuscripto encontrado entre os papeis do Dr. 
Miguel Thomas Pessoa, falecido em 10 de Dezembro 
de 1876 na cidade de Itajahy, provincia de Santa 
Catharina, na qualidade de Juiz Municipal e do 
Orphaos. 

Clcir<».— Aio.— Nasce na serra proxima a Ourem 
e dopois de variai volta» atravessa a estrada, que 
daquelle ponto vae à Yianna e langa-se no Jucti pela 
margem esquerda. 

GuImlirA.— Ilha,^ E* assim cbamada a raaior 
das tres Ilhas^ que existem ao sul no rio Doce. 

E* alla e iiSo se allaga cora cheias, e póde ser 
culti vada. 

Seu nomee dirivado do do primeiro individuo 
que nella fez pianta gOes de arvores. 

CoMtRiplo do« «le««i}tas*— Vide CoiiegiOy no 
ti tu lo Victoria. 

Ccklonia orpli»iiolA§^lea.— Em virtude da 
Lei Proviiicial n.^ 10 de 20 de Novembro de 1876 foi 
Presidente da Provincia autorizado a concederò 
auxilio annual de 6:000^000, a quem offerecer me* 
Ihores'garantiasparafundar um nucleo colonia! 
orphanologico em que sejam admittidos orphaos 
desvaiidos do sexo masculino ; tendo direito a loda 
a quantia quando ti ver 60 orphSos, e assim propor* 
clonalmente. 

Coionisa^o. (Esti^angeira e indigena). -^ì^o 
existem, dizemos com o padre Ayre»Cazal, na Co^ 
rograpgia hrasUica, documentos veridlcos sobre a 
precisa època da sua coIonisagSo estrangeira : 
consta porem que comegara com a fundagio da 
Villa do Espirilo Santo, que Ihe deu o nome, e foi 
della Capital em quanto a da Victoria nào ihe 
tomou a preeminencia. 

acto a esle respeilo mais antigo é a ordem do 
governo centrai ao Presidente Gabriel Getulio Mon- 
te irò de Mendonga, era 26 de Ahril de 1>J30, para 
que destinasse terrras de agricultura a 400 colono» 
de Cernei», que devlam ir |>ara a provincia. 

Assentou o Gonselho provincial, que a melbor si- 
tuagao era nas margens da estrada, que por ItaAba 
coramunica està provincia com a de Miiia«-Geraes% 

Aos colonosse devia dar por espago de scia meaes 
um subsidio diario; mas corno na lei do orgamento 
nao se mencionou essa despeza, il eoa tudo aen» 
effeito. 
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Vide: Sonia Izabel, Santa !.eopokHna, Santa Maria 
« Bio Novo, 

t>o Rela4()rio do Presidente, Or. Domiagos Hon- 
leiro Feixoto^ ^}e Bairào de S. Domii»g«s, extra^ 
ikimm segniinte, corno deraonstraQftodo estado da 
colonisa^ao em 4 de Maio de i875: 

« GoafoiiDe o aviso éo Bfinisterio da Àgrie«I- 
fura, Cotnmepcio e Obrafi l^ublicas de 30 ée Se* 
temteo Ondo, celebrei ea datade 94e novembro 
passado com Pedro Casa Grande usi coiq tracio {tara 
introduoQiaio e estabeie cimento de emigrantes aus- 
(riacos em sua fazenda, que demofa ao lugar Des- 
<sangù eatre Liabares e a lagòa luparanft. 

•GonTln4o ao methor servilo <da coJonisa^o do 
fUo Novo a apoeentadoria dos emigrantes recem* 
^egados.-e qu« se destlnam À mesata colonia, con- 
lorme o disposto no Àvleo sob n.** 14 4& Ministerìo 
da Agricuitura de 17 de Fevereiro ultimo, (oi 
autorizada a Tbosouraria de Fazenda a realizar a 
«ompra da casa pert^ncenie a Mafioel dos Passos 
Martins, A margeffl do rio Benevente. 

E' aste predio, portanto, destinaéo A recep^fto e 
agasalbo dos emigrantes, que alli desembarcarem 
com designio principalmente de fixarsuaresfdencia 
noi.* territorio da mesma colemia, mediante a 
somma de 9^0000000; por ter sido reformada a an- 
toriza^no para 7:0000000, anteriormente coftcedida 
f»r Atìso n.^ 97 de Ode Dezembro do anno passado. 

Tornando-se cada Ttz mais necessaria a no- 
mea^ de agentes locaes, que sejam Incambidos 
da recepQfto e tratamento dos emigraai»s, qoe rem 
^ara a provincia mediante OS favorese beneflclos 
obtliorgados peio Regulamento de 19 de Janeiro de 
4867y conio reconiìecea o Exm. 6r. Gonselbeìro 
Ministro dos Ne^ocios da Agricultara, Commercio 
e Oibras Publicas^ de conformidade con a autori^ 
za^ oonstaale do Aviso de itt de Novembre 
ultimo^ fora» nofneados para essa commissao, por 
acto de 30 do mesmo mez nas diversas iocalidades, 
06 cidadftos abaìxo declarados. 

Conflo, pois, de tao acertada escolfaa, que, em 
i-erdade, recaliiu em pessoas bem consideradas de 
differentes locai idades, que serio os referidus oo- 
Jonos bem recebìdos e acolbidos, recebendo desta 
sorte bom agazalbo, tratamento e tM)5^»edagem, 
tornando-se assim cada vez proyerinal o buma- 
jùtarìo espirilo de acolhimento dos babitanies da 
provincia do Espirito_Santo. 

Capital, 

José Ribeiro Coelbo <lc Comp»* 



Guarapary. 
Tenente Manoel da Silva SimGes. 

Benevente, 
l^neaie Antonio Borges de Atayde. 

Itapemitim^ 
Narcizo da Costa Pioto. 

Linhares, 
Joaquim Francisco da Silva Cailmon. 

Barra de S, Mathens» 
Bastos & Duarte. 

Cidade de S, Mathcm, 

Leone! foaquijn de Aleaeida FmndSo. 

Governo Imperiai acaba de tornar novas prò* 
vldenclas em bem do melhor servilo e da prospe«> 
ridade da Goloaia de Santa Leopoldina. 

Por Portarla de 18 do mez de Mar^ ultimo foi 
Qooieado o Gapitio Fedro de Santa Anna Lopes 
para servir o iv^ar de Director interino da mesma 
Coionia* 

Havendo-se apresentado para o flm de entrar em 
exercicio do mesmo cargo, deferi-lbe jurament^ 
no dia t7 do mez Ando, dando disso conbecimeiito 
ao seu antecessor o Engoaliieiro Fedro de Albu- 
qverqae Rodrigues, para os devidos effeitos. 

Finalmente, nio deixarei de mencionar, qtte, 
representando o Tenente Emilio da Silva Coa- 
ti ulio e oatros cidaddos estabe lecidos aa proxi- 
midade da mesma colonia, para que o Governo 
imperiai Ifaes concedesse vender na pbarmacia da 
mesma colonia os remedios, cujo fornecimeiilD 
precisassem em bem do tratamento de suas fa- 
mi lias, visto comò residem elice distantes daCa^ 
pi tal, foram benignamente deferidos por Aviso do 
Ministerìo dos Negociosda Agricuitura, Commercio 
e Obras Publicas, datado de % do mez pasaado. 

A' commissao, porem, so permittiu-ee para casoe 
urgentes; devendo ser recolbida corno receita a 
importancia dos medicamentos que forem Ten<- 
didoe. » 

JDepois disto jà em SS de Agosto de i676 appareoea 
outro irabalbo do intelligente Sr. Engenbetro H. 
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e. da Costa Alves, que nao podemos resistir ao 
desejo de transcrever, corno muito necessario e util 
em trabalhos desta ordem: 

« Colonias.-- De todas as provincias do Norte é a 
do Espirito Santo a mais propria para o estabeleci- 
mento de grandes nucleoscolonlaes. Tendo apenas 
de JO a 25 leguas de largura, todos os seus pontos 
acham-se proximos do litoral, onde, além dos 
magniOcos porlos da Victoria e Rio Doce, encon- 
tram-se ainda os de Itaperaerim, Piuma, Santa 
Cruz e S. Matheus, onde fazem barra os rios dos 
mesmos nomes, cuja navega^ao para o Interior 
póde sor utilisada. Accresce a isto, ser ainda o 
territorio quasi todo devoluto, sendo proverbiai a 
uberdade do solo. 

clima, identico ao da provincia do Rio de Ja- 
neiro, é temperado e proprio dos emigraiites do 
sul da Europa. Nas grandes serras do centro 
encontram-se magnificas situacOes, onde, corno em 
Petropolis, Tberesopolis e Nova Friburgo, o clima 
é quasi curopeu. 

novo nucleo colonial do^Timbuhy, cuja sòde 
acha-se situada a 630 metros sobre o nlvel do mar, 
gosa de temperatura suave, mesmo nos mezes de 
maior calor. 

Coloma de Santa /zo^fi/.— A primcira colonia da 
provincia foi fundada em 18i7 sob a denomina^ào 
de Santa Izabel e sua sede collocada a legua e meia 
da freguezia de Viarnia, hoje municipio. Cada 
familia recebiaum prazode terras de 20O bra<jas 
de frente e 600 de fundo com obriijaQào de cul- 
tivar. 

A sua populagao foi em principio de 163 alle- 
maes e nos dez primeiros annos cresceu apenas 
o numero de i23 individuos; sendo em 1837 de 
286 individuos de ambos os sexos e de toJas as 
idades. 

Foi emancipada por aviso do Mìnisterio da Agri- 
cultura, Commercio e Obras Publicas de 19 dfì 
Junho de i866; sendo entaohabitada por 1.375 in- 
dividuos. 

governo despendcu com està colonia, dosde a 
sua fundarao até a sua emancipagao, corca do 
346:0005000. , v 

Colonia de Santa I^opohUna. —Em MarQOde 18^5 
foi fundada està colonia com o nome de Santa Maria 
sendo desìgnada para sua sède a margem do rio 
deste nome, qualro milhas acima da Cachoeira do 
Funil. Nessa època existia jàa pequena povoagào 
do Cachoeiro de Santa Leopoldina, à margem do 
mesmo rio, duas leguas abaixo daquelle ponto, 
paraonde foi transfcrida mais tarde a sède da co- 
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Ionia ; sendo para esse firn desapropriados os ter- 
renos necessarios. 

Na època de sua fundarao foram distribuidos 
prazos a i40 Suissos, e em Junho do anno seguin- 
te a mais 222 individuos de diversas nacionali- 
dades. 

Situada em terras elevadas e ferteise à pequana 
distancia da Capital da provincia, com a qual se 
communica pelo rio Santa Maria^ ofiferece notaveis 
vantagens aos emigrantes da Europa. 

Actualmente occupa urna àrea de 50,000 heclares 
com 1.650 prazos; possue,;além de grandes barracOes 
destinados a rccep^ao de emigrantes, duas capellas 
catholicas, urna protestante, dous templos evange- 
lìcos, nove cemiterios, duas escolas publicas da 
lingua portugueza, uma cscola particular da lingua 
allema, um hospital e os predios necessarios para a 
directoria. 

E' a colonia maispopulosa do Imperio, depois das 
de Blumenau e D. Francisca na provincia de Santa 
Catharina ; sua populagào em Margo do corrente 
anno era de 5.236 individuos de diversas nacionali- 
dades. 

Além dos caminhos necessarios para os prazos, 
possue boas estradas que communicam o porto do 
Cachoeiro de Santa Leopoldina, com os nucleos 
maispovoados. 

As mediQOes da calonia estendem-se actualmente 
para o norte e noroesle sobre os valles dos rios 
Timbuhy e 5 de Novembro, cujos terrenos sao 
reconhecidamente ferteis e o clima ameno. 

Està parte da colonia, fundada apenas a um anno, 
tem tomado um desenvolvimento notavel. Existe 
jà alli, no locai de Santa Thereza à margem do rio 
Timbuhy uma pequena povoagao rom cèrea de 20 
casas de colonos, dous grandes barracóes construi- 
dos pela directoria, 4 casas de negocio e 1 padaria. 

Essa deverà ser ar sède da nova colonia do Tim- 
buhy, se, corno è de grande conveniencia, forem 
aquelles novos territorios se parados da colonia de 
Santa Leopoldina. 

A produccao da colonia de Santa Leopoldina jà 
vai correspondendo às esperan^as do governo; em- 
quanto os colonos dedicavam-se cspecialmente a 
cultura dos ccreacs, pequena era a suaexportagao 
em tempo porèm rcconheceram elles esse erro, e, 
com a nova cultura do café vao colhendo grandes 
vanlagens. 

Em 1874 a producrao do café subiu a 1.028,000 
kilogrammas. 

Todas as transac^òcs conimcrciaes da colonia sao 
sfeita pelo porto da Victoria. 
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A popuIaQSe assìm se distri bue. 
Quanto às idades. 

llenores de 21 annos: 

Homens i.6i3 

Mulheres i .430 

Maiores de 21 annos: 

Homens 1.162 

Mulheres 1.031 

Quanto ao estado. 

Casados: 

Homens 985 

Mulheres ,... 9i8 

Sollciros e viuvos: 

Homens 1.790 

Blulberes 1 .813 

Quanto ù. relìgiao. 

Catholicos: 

Homens 1.428 

Mulheres 1.030 

Acatholicos: 

Homens 1.431 

Mulheres l . 347 

Quanto às profìssOes. 

Lavradores 966 

Commerciantes 14 

Alfaiates 13 

Ferreìros. . 12 

Carpinteiros 34 

Marcìneiros o 

Pedreiros 14 

Sapatei ros 21 

Padeiros 5 

Professores 5 

Padre calholico 1 

Pastor evangelico 1 

Do Relatorio do Exm. Presidente Dr. Manoel 
José de Menezes Prado, datado de 15 de Outubro 
de 1876; extrahimos o seguinte mappa. 

D. 10 
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Colonia do Rio IVovo.— Està colonia foi 
fundada em 1855 por uma associando particular 
que passou-a ao Estado em 7 de Outubro de 1861. 

Està situada a sua sède na freguezia de N. S. do 
Amparo, municipio de Itaperairim a 21° 10', 14" de 
latitude S. e 2°, 20', 55'*, longetude E. do Rio de 
Janeiro. 

A sua àrea é de 40,000 hectares aproximada- 
mente, e està dividida em 713 lotes dos quaes apeH 
nas 426 estào occupados pelos colonos. _) 

Tem-se executado nesta colonia alguns trabalhos 
importantes, comò os dos canaes do Pinto e da po- 
voa(jao de Santo Antonio, algumas pontes e diver- 
sos ediflclos publicos. A' intelligente direcgào do 
Sr. engenheiro Pinto Pacca deve-se o rapido des- 
envolvimcnto que alli se tem notado nos ultimos 
annos. 

Os colonos dedicam-se especialmente à cultura 
do café para exporlaQào, e a do arroz, miiho, | 
feijAo, mandioca e batatas para o consumo. A j 
producQao do café no anno de 1875 foi de 360:000 ' 
kilogrammas. __ 
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^ Taior é% «sporta^ «aWii a ièè:^^%t/m « « 
da Importagdo a 80:0000000. 

commercio da colonia é feito pelos portos de 
Itigpemirim e Piuma, onde tocam os vapores da 
compa&bia Eapirito Santo e Campos. 

Esìste m }à alli oito monjolos, 6 pequenos en- 
genhos movidos a agua e 6 momhos para o fa- 
lìrico do fubà. 

Existem tambem i2 edificios publicos e 3 es- 
«olas frequentadas por 77 meninos e » meninas. 

A sua popnia^ào, qnt era apenas de 387 pessoas 
Hnal^poca em qu« passou ao Estado, sobe jà a5.0«2 
individuos de diversas nacionalidades, e assim^se 
^istribae 

Quanto às idades. 

■enores de 40 annos : 

Mulberes Mi 

llaiores de iO annos : 

Homens «33 

Mulberes «38 

Qnanto ao estado. 

Casados : 

Homens. 880 

ittulberes ^ 280 

Sdteiros e viuvos : 

Homens 817 

Mulheres 685 

Quanto A f oligiio. 

CaQiof icos : 

Homens 1.600 

Mulberes 890 

AeatbolicoB : 

Homens 73 

Jdulberes 48 

Quanto às proflssOes : 

Commerciantes f8 

Aifaiatcs .• S 

Ferreiros 4 

GarpinteiroB. .. .Hi «. 89 

fedreiros ,.... 6 

Sapateiros S 

Plntores.. 6 

Oleiros 4 

Serradores 19 

Serralheiros « i 

Durante o anao de 1878 bouve 28 obltos, 180 
nascimcntos e 8 casamentos. 
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Colofìias do GuanM e -do Xtmòo— Aléra das 
colonias de Santa Izabel , Rio Novo e Santa Leo- 
poldina , foram projectadas na provincia mais 
duas : a do Guandii e a do Limao. 

As medigOes e pr'^para^Oes dos terreuos para a 
primeira tiveram comego em Dezembro de 1887, 
fazendo-9B oma grande dexrubada de i.OOO bragas 
de fronte e 900 de fondo, no lugar «m que o rio 
Guandii preci pi ta-se no rio Doce, lormando «ma 
linda catadupa. 

Està colonia deverìa ser povoada pornacionaes 
que, se esperava, afluissem da provincia de Minas 
Geraes, em vista das vantagens que se Ibes offe- 
recia e dos lucros certos oom que deveriam contar 
no cultivo de terras de fabulosa fertilidade, comò 
sfto as das margens daquelle rio; foram fKurém 
frustradas essas esperan^s : os prazos destribuidos*] 
a um pegueno numero de mincir^s , que os solici- > 
taram, foram logo depois deixados em abandono. / 

Em vista disto , procurou o governo imperiai 
aproveitar os trabalbos feUos, estabelecendo alli 
uma colonia miliJtar e por avLso de 9 de Outubro 
de 1860 mandou que se desse a cada uma das 
pra^as, méncionadas em uma relagào, que o acom- 
panbava , um lote de terras com 88.800 bragas 
quadradas ; mas nenbuma dellas se apresentou 
para tomar conta da sua propriedade, premio do 
servii milÈULf do exercìto. 

A colonia do Limao, corno a do Gaandù nSo 
passou de projecto e de alguns trabalbos prepa- 
ratorios comò medlQòes, derrubadas, etc. etc. 

Ella dereria ser situada em terrenos comprados 
pelo governo ao Dr. Nlcolau Rodrigues Fran^ 
Leite, à margem da Lagòa do Limào no valle do 
rio Doce. 

A vizinbanga dos indios botocudos e a lem- 
branca do barbaro assasinato do laborioso cidadao 
Avelino dos Santos Franga I^te^ praticado por | 
aqueUes canibaes em 1860, afugeuiafam os pre- . 
tendentes aos lotes de terras que eram offerecidos 
por prego excessivamente reduzidc. 

Ainda boje se conserva ermo esse lugar ; mas 
nào suooedeu o mesmo com o Guandii, onde co- 
mega a florecer uma pequena povoagao fundada 
e dirigi da pelos laboriosos agrlcultores major José'* 
Yieira de Carvalbo e Francisco Vieira de Carvalbo 
llilagres, antigos faeendeiros de Canlagallo , que 
para alli emigi-axam com sens bens e eecravatura, 
com flm de se em prega rem na lavoura do café.^^ 

C^HubA.— Vide Cambi. 

Cambefa.— ilio.-HPela Lei Provincial a..^ 9 de 
1860 foi Presidente da Provincia autorìzado a 
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despender até a qnantia de dou» con to& de róis 
oom a abeptura de 11 tu canal', que conimoniqne 
rio Doce com este rio, partindo do lado- direito do 
mesmo rio Doce^ no lugar f non l'afro A ììha dae 
Frecheiras. Nelle se encontram tainha», robalo», 
jundiàs, carapeiias, pià^s, acards, taraguirflrs^ roo- 
robas e outros peixes. 

Este estreito rio desagna no Eiacho. 

Combole.— Quarta/- fundadb em fSOO' nas 
matas, pouco distante* do mar, tres legua^ao S. 
do rio Doce, e quatro do quartel do Riacho-. 

Foi installado pelo Gapitaownór Antonio Pìres 
da Silva Ponte$com firn de repelIirasaggressOes 
dos Indìos. 

Era ìnteiramente despevoadt)> o* terreno por es- 
pa^o de dez leguas de N. a S,, entre a A'idela- 
Velha e o rio Doce. 

CcHiftbofo.— Ponla de terré^ que se en con tra 
entre as barras do Riacho e Doce. 

Cemmerelo. — 0» principaes- productoe do 
commercio diesta provincia sSo os-seguintes: 
Algoddlo. Legumes diversos. 

Aseucaz. Polvilbo. 

Caffé. Madeira dfeconstrucQSfo. 

Farintia' de mandioea. Pàu Brazil. 
Feijao. Diversos outros art4gos. 

E* quasi nenhum coTnraercio com o» paizes 
estrangeiros, e suppre-se, do que necessita, do Rio 
de Janeiro e Bahia por melo de sua navega^So de 
cabotagem. 

Na Estatistica officiai doexercicia de i85l^t855 
contava està provincia 226 casa» commerciaes e 
industriaes, sendo nacionaes i49'e restb estran- 
geiras. 

Em 1863 é, 1864 tinha 449 cas^s commerciaes, 
fabris e industriaes, sendo nacionaes 351 e estran- 
geiras 98, apresentando um augmento de 208 casas 
nacionaes, e de 21 estrangeiras, que-demonstra 
que commercio tende a ttomar malore» pro- 
por0es, predominando commercio nacional. 

valor oflQcial do commercio geral de importa- 

50es e exportagOes de longo curso e de cabotagem 

nosexerciciosde 1854— (855 1863—1864 é oseguinte: 

1854-1855 1863-l«6l. 

Exterior. 

Importagdes directas*. ^ 2:000jf006 

ExportagOes idem.... ^ 87:000^000 

Cabotagem. 
Importa^des de cabo* 

tagem*^. 432:000^ 694:000^000 

Ex4)orta0es idem.... 7:000^ 431:000^)000 

439:000t| £.214:0004000 



Por este resumo prova-se,, que commercio de 
longo curso foi nullo no exercicib de 1854— i85(tv 
porémno de 1j863-ìì864 Jà se elevoua(87':0004, ang- 
meutando-se tambem muitoo commercio de^ c&h(Sr 



Gomparando<«e a9saminas< dos- dous exercicioa 
reconbece-se que houve urna; eleva^ao do ultimo- 
sobre primeiro de 775:000^, qiUB se póde eonventer 
na propor^ilode 176,53 por ceato, que importa 
no progresso mediò annuai.de 16,61 por cento. 

Os valones offioiae» ós» impontagOes dftrectaa 
sommaram em 2:000^, e procedem da Inglaterm a 
Pranza,, sómente no exercicio de 1863—1864, por 
quanto no de 185^-4855 nSo bouve importa^Oes 
estrangeiras directas. 

As exportaiQdes directas tambem se refereuL ao 
exercicio de- 1863*-64,, e conforme os pre^S' offl- 
ciaes sommaram em 87:000{f e se destinauam A GrS- 
Bretanha, representando principalmente pro- 
ducto de madeiras e algum algodao. 

Nào se tcndoem 1854-1853 effectuado commercio 
algum para exterior nao se póde esiabelecer 
comparando alguma estatisiica sobre as tiraiis* 
acgOes desta especie realisadas no exercicio de 
1863-1864. 

No exercicio de 1869—4870 na Alfandega veri- 
flcou-se ter sido a ««Importagao das mercadorias 
estrangeiras despacbadas para cousujho do paiz> 
avaliada em 5820810, valor officiai,, taxa de 30 Vo^ 
valor 159^44 em direìtos arrecadados, conforme 
se v6 na importante «Estatistìca do Commercio 
mariiàmo do Bramii do exercicio< de 1860^1870^ 
organlsada pela. Còmmissto dirigida pelo Sr. Or. 
Sebastido F«rroira Soares, Cbefe de Sec^So do 
ThasouTO Nacionak ft874. Rio de Janeiro.» 

Yamo» agora tratar do cooimer ciò de cabotagemi. 

Os valores officiaes das importacOes de cabo- 
tagem desta provincia, viudas da do Rio de Janeiro 
foram as seguinte;»: 

Exercicio de 1854— 1855.FOÌ a somma de 432: 000^^ 
pertencendo aos generos nacionaes 170:0000, e aos 
de origem estrangeirei 262:0000000. 

Exercicio de 1863--1864.Somma694':000iS|, perten- 
cendo aos generos nacionaes 242:0000, e resto aos. 
de origem estrangeira guiados. 

Comparando-se estas- sommas^ verifica-se um 
augmento de 262^0000, dos quaes 72:0000 para os 
generos nacionaes, e o resto para os de origem 
estrangeira. 

Este augmento està n a relagaode 60, 65 por cento* 
no decennio, que oorresponde ao progresso mèdio 
annual na ^azao de 6, 74 por centow. 
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A somma das exporta^Oes de cabotagem^ reali- 
sadas no exercicio de i85l— i855 importou em 
7:000^, sendo 6:00Djl de generos nacionaes, e l:0G0j} 
de generos estrangeiros com guìa, e no exercicio de 
1863— 1864 em 431: OOOJJ, sendo5:000fi de generos 
estrangeiros guiados, e 426:0005 de generos nacio- 
naes, a saber, vinrdos da Bahia 80:000^, e do Rio 
de Janeiro 342:OOOPX). 

Comparando-se estas quantidades,veriflca-se que 
OS generos nacionaes, neste ultimo exercicio, se 
elevaram a mais de 420:000^ e os estrangeiros 
guiados à mais de 4:0000, apresentando um aug- 
mento total de 424:0000, o qual representa uma 
propor^&o de 60, 571, o que na realidade é admi- 
ravel . 

Comparando-se entre si as iraporta^es e expor- 
porta^Oes directas e de cabotagem do exercicio 
de 1863 1864 se obtem as seguintes conclusOes esia- 
tistiras. 

Valores. Saldo Saldo a 
con tra. favor. 

Exterior. 

Importa^Oes di- 
rectas 2:C00a 

ExportagOes 

idem 87:0000 88:0000 

Cabotagem. 

ImportagOes 694:0000 

Exporta^es 431:0000 283:0000 

Resulla contra a provincia o saldo de 178:0000, 
provando, que o seu commercio maritimo dà um 
resuUado pouco lisongeiro ao baiando commercial, 
ou, por outros termos, a produc^ao industriai da 
provincia nSo chega para fazer face ao seu con- 
sumo, caminhando por tanto com lentidao seu 
progresso commercial. 

Desta descrip^ao commercial e estatistica, con- 
cluimos com o Sr. Dr. Sehastiao Ferreira Soares, 
Elementos de Estatistica tom. i.^ 1865, reconhe- 
cer-se o mui diminuto desenvolvimento na in- 
dustria e commercio da provìncia. 

Sendo està provìncia maritima, e sìtuada entre 
a Bahia e o Rio de Janeiro, e tendo terras uber- 
rimas, comò explicar-se a sua falta de progresso ? 

Como remover-sc tao grande mal ? 

Parece-nos que o melhor melo é encaminhar 
para alli uma corrente de emigrantes agricolas 
laborìosos, e fundar estabelecimentos de credito, 
queanimema organisa^ao de companhias indus- 
triaes para a explora^ào de tantas fontes de ri- 
quezaalliexistentes. 
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CommaiKlante das Armas. — Àntes de 
haver sido proclamado o systema consti tucìonal 
em todas as Capitanias ou Provi ncias do Imperio, 
OS Governadores exerciam este cargo tanto ci vii 
comò militarmente. 

Semente por Decreto de 13 de Setembro de 1810, 
ficou està Capitania independente da da Bahia, 
quanto às funcQdes milita res. 

Exerceram este importante cargo: 

— Tenente-coronel Ignacio Pereira Duarte Car- 
nei ro. 

P. em 1 de Margo de 1822. 

— Coronel Juliao Fernandes Liao. 
P. em 15 deAbrildel822. 

De 23 de Juiho de 1822 em diante deram-se oc- 
currencias bem lamentaveis, que estao consigna- 
das no artigo Corano (Junta Provisoria). 

— Tenente Corotoel Fernando Telles da Silva. 
P. em 15 de Agosto de 1822. 

Em 1825 esteve em discussOes mais ou menos 
calorosas com o Dr. José Libauio de Souza, Juiz de 
fora da villa de S. Salvador dos Campos dos Goy- 
tacazes, servindo de Oavidor dacomarca, que con- 
tra elle, em 21 de Maio de 1825^ representou a 
Mesa do Desembargo do Pago, pelo que baixou o 
Alvarà de 30 de Setembro de 1825, dando razao a 
Telles da Silva, e lembrando ao Ouvidor quanto é 
conveniente a moderalo e nociva adissengao en- 
tre OS empregados na administragào civil e mi- 
litar. 

— CoronelJ. F. de A. A, Monjardin. 
P. em 15 de Janeiro de 1827. 

— Francisco Antonio de Paula Nogueira da 
Gama. 

P. em de Marco de 1827. 

— Tenente Coronel Ignacio Pereira Duarte Car- 
neiro. 

P. em 25 de Junho de 1829. 

— Joaquim Alberto de Souza da Silveira. 
P. eml5de Abril de 1830. 

— Sebastiao Vieira Machado. 

P. em 6 de Novembro de 1831. 

Foi extincto esto lugar pelo art. 15 5 3.® da Lei 
de 15 de Novembro de 1831, mandada executar 
pelo Decreto de 5 do mez seguiate, passando taes 
attribuìQOes ao Presidente da provincia sem ven- 
cimentoalgum. 

Companliia de Aprendlzes Marf- 
nhefros.— Foi creada nesta provincia pelo De- 
creto n.^ 2890, de SdeFevereiro de 1861. 

Installada em Abril do mesmo anno pelo Ca- 
pitao-ienente Carlos Augusto Victoria, no Arma- 
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zem da Marinha da capital, trausferiu-se depois 
para o Forte de S. Francisco Xavier da Barra, 
lugar inconveniente, por iicar multo longe das 
RepartìQòes com que communtca na parte econo- 
mica, pela dlfficuldade de transporte em casos 
urgentes; e por estar sujeita a viagens de mar 
sempre inconstantes. 

Marcado o numero de 200 praQas,em i863 so ti- 
nba 23, merecendo asslm da populagào pouca sym- 
pathia. 

Actualmente estSo alistados 28 nienores. 
' A Lei n.^" 2692 de 20 do Outubro de 1877 extìn- 
guiu OS commandos especiaes destas companhias, 
ficando porém à cargo dos Capitàes dos portos. 

Ciomplllac«^o Aet» lels provlnclaes.— 
A lei provincia! n.° 38 de 1872 autorizou a com- 
pilando de leis provinciaes, promulgadas desde 1835 
até aquelle anno. 

Em i839 foi Presidente da Provincia autorizado 
para trabalbo identico pela Lei n.^ 26 do mcsmo 
anno, art. 3.<» J 7." 

Presidente da Provincia Dr. Domingos Monteiro 
Peixotojulgando necessario este trabalbo, resolveu 
cumprir a referida lei e para isso ordenou ao Tbe- 
souro Provinciale que flzesse o contraclo com o 
Dr. Misael Ferreira Penna, o mais babilitado dos 
contractantes, tendo em vista as disposlQOes da 
mesma lei, e as condi^Oes recommendadas pela 
Presidencia. 

Foi este contracto tambem rescindido pelo i.» 
Vice-Presidente Goronel Mascarenbas. 

Gomprlda.— //Aa.— Està no rio Doce, na al- 
tura de Linhares. 

C^ncei^ào.— Pcquena povoa^So fundada em 
1583 pelo venerando Padre José de Anc^ieta, dis- 
tante algumas leguas da povoagSo Reritigbd. 

Concel^fto da Serra (Nossa Senbora da). 
— Freguezia e ritta.— territorio desta provincia 
foi explorado peios pri<neiros colonos, que fun- 
daram a villa do Espirito Santo em 1635, os quaes 
fatigados pelas guerras que por muitos annos 
sustentaram com os Indios Goytacazes^ viram-se 



for^ados a embrenbarem-se nas margens do rio 
Cricaré, onde està actualmente a villa de S. Ma- 
tbeus. 

Foram os Jesuitas^ presididos pelo Padre Alfonso 
Braz, OS primeiros que, no meiado do seculo xvi, 
empregaram melos brandos para subjugar estes 
Indios. 

Depois desta època os colonos portugu e «es espa* 
Iharam-se pelas visinhangas da villa da Victoria 
dando assim principio à povoa^do do Monte de 
Mestre Alvaro, 

Nessa povoa0o, quatro leguas ao N., quarto 
d'oeste da cidade da Victoria, foi edlQcada urna 
igreja com a invoca^ao de Nossa Senbora da Con- 
cei^ao, a qual foi elevada a freguezia por Carta 
Rogia de 24 de Maio de 1752, sómente executada 
em 1769, depois de construida a Igreja nova. 

Foi tambem creada pela Rcsolu^o do Conselho 
do Governo em 2 de Abrìl de 1835. 

Encon tram-se muitas repelìQOes destas^ na bis- 
toria de muitas provincias do Imperio, sem que 
se possa explicar satisfactoriamente estes factos. 

Foi installada em 19 de Agosto do mesmo anno. 

A Igreja parocbial teve por fliial a ermida da 
povoa^o de S. José. 

Fi/to. — Augmentando-se a popula^ao da fre- 
guezia, Ibe foi pela Resolugào do Conselbo do 
Governo em 2 de Abril de 1833, conferido o titulo 
de villa, tendo por districto o terreno entre o rio 
Reis Magos da parte do N., e o Cururipe da parte 
do S., a L. Oceano, e a 0. as matas impene- 
traveis da cordilbeira dos Aymorés, que servcm 
de limite à Provincia de Minas Geraes. 

Cuttura.— Seus babiiantes sao quasi todos lavra* 
dores, e applicam-se com activìdade & cultura do 
café, da canna de assucar e em menor escala à dos 
cereaes. 

Tem mais està freguezia a povoa^o Jacaraype, 
cuja cultura é de cereaes em pequena escala, córte 
de madeiras e pesca. 

Papulagdo,^A desta freguezia consta dos se- 
guintes mappas: 
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Conservatoria do Ck>inmercio.— Em 

vlrtude do Avìso do Ministerio da Fazenda de 8 
de Novembro de 1855, foi em 11 do mez seguiate 
creada està RepartiQào, sendo nomeado na fórma 
da lei Inspector d'Alfandega para conservador. 

Gonaellio Clentral— Vide— Instrucrdo Pu- 
hlica. 

Gonaellio de Paroclilas.— Vide — Ins^ 
trucido Pvblica, 

Oonslderado.— Rio^ Nasce em lugar in- 
cagnito ainda^ e depois de varias voitas, em que 
conta ciuco vezes a estrada de Vianna e Ourem, 
langase no Juciì pela margem esquerda. 

Conveotoda Penila.— Vide Espirilo Santo 
(Vila Velha) e Penha (Morrò.) 

Convento de IV. S. do Carmo.— Vide 
— Victoria. 

Corredo Rico.— Outr'ora Rio Pardo Pe- 
queìio. 

Deslisa-se pela falda orientai de urna serra 
entre MoaforteSoazet. 

Seu nome proveio do encontro ahi d'alguns gra- 
ni tos de ouro. 

Cortume.— Pela Lei Provincial n.® 13, de 9 
de Novembro de 1874 , foi autorizado o Presi- 
dente da Provincia a conceder a José Antonio 
Soares privilegio exclusivo por 15 annos, a contar 
da data da assìgnatura do respectivo contracto, 
para o est abeleci mento de um cortume na capital 
da Provincia em lugar conveniente e com todas 
as proporQOes necessarias a semelbantes estabele- 
cimentos industriaes. 

Costa.— iti'o.— Està no municipio do Espirito 
Santo, por onde se escòam as aguas do campo^ 
indo desaguar entre os morros Moreno e Penha, 



mais perto daquelle, dentro da bahia, com 4 brai^s 
de largura na foz : 

Nas enchentes arrasta multa areia. 

C otaché.—Ato.— Nasce na Serra dos Aimorés, 
e entra na margem esquerda do rio S. Matheus, 
perlo da sua cabeceira, sen^o é uma dellas. 

Cratanira ou Crataiiira,^ itfbrro.— Acha-se 
no districto da Victoria. 

Crlcarès ou Qulrlcarè — na linguagem 
dos Indios. 

Antigaaldeia da provincia do Espirito Santo nas 
margens do rio do mesmo nome. 

Vide— S. Matheus. 

Crublx6.— /Jt6«ro que desce da cordllheira 
dos Aimorés por entre rocbedos, nos quaes se en- 
contra certa especie de coral mui fragil, de cor es- 
cura, com que as mulheres dos Botocudos costu- 
mam enfeitar as cabegas, pescÒQOs^ bragos e pernas. 

Desagiìa pela margem meridional na bahia do 
Espirito Santo. 

Cruz.— //fta.— Existe no rio Doce, pouco 
abaixo do córrego Terra-Alta, 

Obteve tal denomi nagdo por nella ter planta- 
^Oes José da Cruz, filho de outro de igual nome. 

Cruz das Alma».— Penta de terra na mar- 
gem S. da bahia do Espirito Santo. 

E* a extremidade Oeste da praia de Maria Lemos. 

Curlndlba.— iiio. Nasce na Serra do Batatal, 
e desagiìa na parte N. do rio de Benevente. 

Curipès.— Aio.— Desagiia na margem direita 
do rio Santa Maria. 

Curublx6-mlrlni .— Ribeiro. — Desagiìa na 
margem direita do rio de Santa Maria, abaixo do 
Gachoeiro. 

Cutlnern.— /Ito.— Vide — Benevente. 
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I>eniarca^aodeterras.— Deconformidade 
com Aviso do Ministerio do Imperio, de 31 de 
Agosto de 1875, foi pelo Presidente Dr. Domingos 
Monteiro Peixoto nomeado em 90 de Setembro do 
mesmo anno o Engenheiro Francisco Theresio Porto 
Netto, Juiz Commissario dos municipios da Capital 
e Serra. 

Foi pela Presidencia marcado prazo de seis mezes 
para as medigOes relativas ds legitima^Oes de 



posses, e revalida^Oes de sesmarias e outras con- 
cessOes de terras dos municipios alludidos, que 
estivessem nas condicgOes da Lei n.o 601, de 18 
de Setembro de 1850 e respectivos Regulamentos. 
Deputados.— E' està a lista nominai dos 

JDeputados por està provincia. 

r A's Cortes de Lisboa^ em 1821— 1822.— Dr. Jodo 
Fortunato Ramos, naturai da cidade da Victoria 
e lente da Universidade de Goimbra. 



Digitized by 



Google 



44 DEP 

1.» Legislatura. 

(1826 à 18S9) 
José Bernardino Baptista Pereira. ^Magistiado. 
2.^ Legislatura m 

( i830 à 1833 ) 
! José Bernardino Baptista Perei ra.—Magistrado. 

3.* Legislatura. 

( 1834 à 1837 ) 
Padre JoSo Clìmaco de Aivarenga Rangel. 
4.* Legislatura. 

( 1838 a 1841 ) 

Padre Marcellino Finto Ribeiro Duarte. 

No anno de 1842 foi a Camara temporaria dis- 
solvida por Decreto do 1.^ de Maio. 

Até essa data jd tinba sido reconbecido de- 
putado Padre Ignudo Rodrigues Bermtide. 

5.* legislatura. 

( 1843 à 1844 ) 

Padre Manoel de Freitas MagalbSles. 

Fallecendo este deputado foi chamado para sub- 
stituil-o o supplente Jo3o Lopes da Silva Conto, 
nàoohstante ter obtido apenas um voto, ( SessSo de 
8 de Maio de 1844.) 

Edi sessAo de 15 do mesmo mez leu-se um officio 
do dito Silva Conto pedindo escusa do cargo de 
Deputado por motivos que, dizia elle, nao seriam 
estran hos à Camara. 

£m sessSo de 24 a GommissSo de Poderes, com- 
posta entào dos Srs. Paul ino José Soares de Souza, 
Luiz Antonio Barbosa, e Rodrigo de Souza da 
Silva Pontes, deu parecer coocluindo que nSo 
podia ser attendido o pedido de escusa do men- 
cionado supplente. 

Este parecer ficou addiado por pedir a palavra 
Deputado Wanderley, boje Barao de Gotegipe. 

ft.» Ugislatura. 

( 1845 d 1847 ) 

Coronel José Francisco de Àndrade Almeida 
Monjardin. 
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7.» Legislatura. 

( 1848 à 1849 ) 

Dr.Luiz Pjdreira do Conto Ferraz ( boje Vis- 
conde do Bom Retiro.) 

8,* J^gUlatura. 

( 1850 à 1852 ) 
Dr. Luiz Pedreira do Conto Ferraz. 

9«* Legislatura^ 

1833-1856 
Dr. Luiz José Ferreira de Araujo, 

10." Legislatura. 

( 1857-1860 ) 

Dr. Antonio Pereira Pinto. 

Padre Ignacio Rodrigues Bermùde. Supplente. 

A eleicdo para deputados nesta legislatura foi 
feita de conformidade com as disposi^des do De- 
creto n.<» 842, de 19 de Setembro de 1855, que 
creou OS districtos eleitoraes e os supplentes es- 
peciaes. 

11.'' Lcqiilatura. 
( If 61-1864 ) 

Dr. Antonio Pereira Pinto. 

Dr. Luiz Antonio da Silva Nunes. 

A eiei^ao para deputados desta legislatura e das 
seguintes foi feita de conformidade com as des- 
posiQdes do Decreto n.^ 1082, de 18 de Agosto de 1860 
que flxou o numero de deputados para cada dis- 
tricto, e aboltu a elelQdo de supplentes. 

12.* Legislatura. 
( 186&-1866 ) 

Dr. José Feliciano Horta de Araujo. 

Desembargador José Ferreira Souto. 

Fallecendo este uliimo em 22 de Fevereiro de 
1864, foi eletto deputado em seu lugar o cldadSo 
José Marcellino Pereira de Yasconcellos, advogado 
provisìonado, o qual tomou assento em 28 de 
Maio de 1864. 
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13. <^ Legislatura, 

( 1867-Ì860 ) 

Carlos Finto de Figueiredo. 

Dr. José Fendano Ilorta de Araujo. 

iì.^ Legislatura. 

( J870-Ì872 ) 

Dr. Custodio Cardozo Fontes. 
Dr. Luiz Antonio da Silva Nunes. 

15.* Legislatura, 

( 1873 à 1875 ) 

Dr. Heliodoro José da Silva. 
Gonselheìro José Fernandes da Costa Pereira 
Junior. 

16.* Legislatura. 
( 1876 ÉL 1879 ) 

Dr. Heliodoro José da Silva. 

Consellieiro José Fernandes da Costa Pereira 
Junior. 

Em principiosdo presente anno foi dissolvidaa 
Camara dos Srs. Depntados. 

Descobertas.— Sitlo onde se acham as minas 
de ouro desta provincia, na margem direita do rio 
Manhn-Agù, encontradas em 1780 por um certo Bu- 
enos e por elle apellidadas.— D^scofr^rtas. 

I>e«tacainento de duas l>occas.— Lo* 
gur no districto de Gariacica. 

Dfocfonarlo blatorfco e geogrtk' 
plilco*— Autorizado pela Lei Provincia 1 n.® 5 
de 6 de Outubro de 1875 o Presidente da Provincia 
Dr. Domingos Monteiro Peixoto contractou com o 
Dr. Cesar Augusto Marques, naturai do MaranhSo, 
em quem julgou babilitaQòes especiaes para isso^ 
jh reveladas no Diccionario bistorico, geograpbico 
e estatistico de sua Patria, a confecc&o do presente 
Diccionario historico, geographico e estatistico desta 
provincia mediante a quantia de seis contos de réis 
pagos em duas presta^Oes^ urna no principio e outra 
na enirega da obra. 

Foi rescindido este contracto pelo 1.® Vice-Pre- 
sidente Coronel Manoel Ribeiro Coutinbo Has- 
carenbas, e depois restabelecido pelo Presidente 
Dr. Manoel José de Menezes Prado a 6 de Julho de 
1876, dando-lbe o praso improrogavel de 7 mezes 
para a sua conclusSo. ' 

D. 12 



Em 3 de Janeiro do anno seguinte o autor appre- 
sentott seu trabalbo, na Cidade da Victoria, ao 
referido Presidente, com este parecer. 

« Diccionario Historico^ Geograpbico e Estatis- 
tico da provincia do Espirito Santo escripto pelo 
illustrado Sr. Dr. Cesar Augusto Marques,na nossa 
bumilde opiniaio^ é um trabalbo que bonra à seu 
illustre autor^ cujo concetto nao somos nós os pri- 
meiros a proclamar. 

Os acurados estudos, que tao disti acto litterato 
tem feito das materias que formam a substancia 
desta composigao, levaram-noa delinear o plano 
de seu trabalbo, desenvolvel-o, e aflnal apresen- 
tal-o rico de muitas noticias curlosas quér no 
tocante à politica,quér à administra^ao, quér fìnal- 
mente é, estatistica, industrias, uavega^ao, com- 
mercio^ geographia^ etc. 

A Provincia à que se refere tao importante es- 
cripto, póde apresentar-se boje ù. par, senSo em 
muitos pontos superior, de outras que contam em 
suasbibliotbecas noticias àcerca de seu territorio 
e bisloria. Dizemos — sendo em muilos pontos sU" 
perior — porque a parte do Diccionario Geogra- 
pbico do Espirito Santo em que se trata dos Go- 
vernadores e Presldentes é muito completa, bem 
escripta e enriquecida de considera^es que 
bonram o espirito estudioso e investigador de quem 
a executou. 

Talvez so possa comparar-se nesta parte com o 
Diccionario Geograpbico daProvincia do MaranbSo, 
obra da lavra do mesmo illustrado Sr. Dr. Cezar 
Marques. 

Siem alguns pontos degeograpbia e topograpbia 
parece que tao importante trabalbo nSo é muito 
mioucioso^ cifrando-se o seu autor em mencionar 
por exemplo, quanto a rios, ilbas e povoagOes, os 
districtos ou municipios em que se acbam, essa 
falta jàmais poderia ser remediada por quem quer 
que escrevesse tal diccionario, visto como'as no- 
ticias a elles referentes sao ruras, sen^o impossi- 
veispela carencia de estudos tecbnicos, explora- 
Qdes, exames^ etc, pelos qnaes semente se póde 
bem conbecer o nosso paiz.— Mais felizes sobre este 
assumpto nfto foram os autores de qualquer ou* 
tro trabalbo da mesma natureza, nem mesmo o 
dito oscriptor em seu Diccionario patrio acima 
mencionado— Si tambem fallando do commercio, 
da estatistica commercial e de outros assumptos 
quepodemsóserestndadosnas pubiicagOes o£3ci- 
aes, encontram-se faltas, a culpa nSo é de certo sua 
porque nfio poderia improvizar em materia tfto 
positiva.— Concluimos està opinilo despretenciosa 
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nSo so louvando o distincto autor do Diccionario 
Geographico da Provincia do Espirito Santo por 
mais cste fructo de suas iocubragòes e estudos^ no 
qual soube com o maior criterio aproveitar-se dos 
trabalbos bistoricos, geograpbicos e estatisticos 
que se tém pubiicado sobre a referida Provincia, 
corno dirigindo à està um voto sincero peia sua 
prosperidade, porque, comquanto pequena em ter- 
ritorio e insti tui^òes de commercio, letras e aries^ 
mostrou que era grande nas aspira^Ces do futuro 
procurando fazer-se conhecida phisica e moral- 
mente.— Possa tao patriotico exemplo ser imitado 
por muitas outras Provincias do Imperio, e que 
destinadas a um futuro brilbante tem corno a do 
Espirito Sanio^ um lugar reservado para si no 
mappa do Brazil— Rio de Janeiro, 19 de Dezembro 
de 1876.— Manoel JesuinoFerreira.— Joào Williens 
de Mattos.^ Carlos Honorio de Figaeiredo.— Joa- 
quim Manoel deMacedo.» 

Exm. Sr. Dr. Menezes Prado, obedecendo ao 
disposto no contracio, fez baixar a seguinte Por- 
tarla. 

N. 2.— !.• Sec^o.— Resolu^o.— Presidente 
da Provincia^ em vista do disposto na clausula 3.^ 
do contracto celebrado com o Or. Cesar Augusto 
Marques em data de 6 de Julho do anno passado, 
para a confec^o do Diccionario bistorico, geogra- 
pbico e estatistico da mesma provincia : resolve 
nomear urna commissào composta do Padre José 
Comes d*Àzambuja Meirelles, Dr. Fiorendo Fran- 
cisco Gongalves e fìacbarel José Correa de Jesus, 
a firn de examinar o trabalbo apresentado pelo 
mesmo Dr. Cesar Augusto Marques e dar parecer 
a respeito. Gommunique-se.— Paiacio do Governo 
da Provincia do Espirito Santo em 4 de Janeiro 
de 1877. — Manoel José de Mefieses Prado. 

Està commissào, composta de cidadaos notaveis 
por seu tartento e saber, e todos pertencentes à 
nobre classe dos Professores Publicos desempenbou 
assim seu encargo. 

liim. e Exm. Sr.— A commissào nomeada para 
dar parecer sobre o Diccionario Geographico e 
llistorico da provincia do Eì^pirito Santo, escripto 
pelo Dr. Cezar Marques, tem a honra de apresentar 
a V. Ex. o referido parecer e os demais papois que 
formam o corpo do Diccionario. — Deus Guarde 
a V. .Ex. — Victoria cm 13 deAbril de 1877. — 
Illm. e Exm. Sr. Dr. Antonio Joaquim de Mi- 
randa Nogueira da Gama. — Multo Digno Pre- 
sidente da Provincia do Espirito Santo.— Padre 
José Comes d'Azambuja Meirelles — Membro re- 
la tor. 



«A commissao nomeada pelo Exm. Sr. ex-Presi- 
deote da Provincia do Espirito Santo, Dr. Manoel 
José de Menezes Prado, para dar o parecer sobre o 
Diccionario Geographico e Historico desta pro- 
vincia, vem hoje perante V. Ex. apresentar a sua 
humilde opìnìao e para robustecel-a passa a consi- 
derar o seguinte :— Considerando grande desen- 
volvimento que o illustre autor deu ao Diccio- 
nario Geographico e Historico do Espirito Santo, 
compilando o que ha de mais curioso e notavel 
nesta (Provincia em uma obra que pela primeira 
vez vai ao prelo;— Considerando o espirito critico 
e de correcQilo, que precedeu a seu acurado e 
prodigioso estudo, que fez sobre as particula- 
ridades mais remotas desta Provincia, e que 
poderosamente realgou em o seu tratado de Geo- 
graphia e Historia da provincia:— Considerando a 
urgente necessidade, que tem a provincia do 
Espirito Santo de um Diccionario Geographico e 
Historico^ onde com faciiidade è seguran^.a se possa 
conhecer sua parte substancial passada e presente, 
verdadeiras fontes, onde o espirito investigador e 
reflectido póde alcan^ar os conhecimentos neces- 
sarios para formar uma idèa, senao exacta, ao 
menos aproximada da uberdade da provincia e . 
dos diiTerentcs desenvolvimentos materiaes, poli- 
ticos, admìnistrativos, etc. etc.:— Considerando 
Analmente a illustragao de seu autor, que nao se 
póde duvidar^ nem seremos nós os primeiros a 
annunciar, por isso que jà tem escripio obras do 
mesmo genero e sempre com louvor das notabi- 
lidades do paiz, a commissao assegura a V. Ex. que 
a obra bonra seu autor e é de parecer que seja 
publicada. Provincia do Espirito Santo, 11 de Abrii 
de 1877.— Padre José Comes de Azambuja Meirelles 
Relator.— José Correa de Jesus— Dr. Fiorendo 
Francisco Gon^ives. > 

Com seguinte officio terminou-se a existencia 
desta commissao. 

N. 396.— Paiacio do Governo da Provincia do 
Espirito Santo em 17 de Abril de 1877.— Recebi, 
com officio que Vms. me dirigiram em data de 13 
do corrente mez, o Diccionario Historico Geogra- 
phico e Estatistico desta provincia, que em virtude 
de contracto confeccionou o Dr. Cezar Augusto 
Marques, ao qua! acompanhou o parecer dessa 
commissao relativo à dita obra.— Deus Guarde a 
Vms.— Dr. Antonio Joaquim de Miranda Nogueira 
da Gama.— Srs. Padre José Comes d' Azambuja 
Meirelles e membros da commissao encarregadà do 
exame do Diccionario Historico, Geographico e 
Estatistico desta Provincia. 
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Com officio abaixo o Dr. Cesar Augusto Mar- 
ques via-se exonerado do seu contracto, e foi 
seu trabaiho recebido pelo Presidente da Pro- 
vincia. 

N. 197«— Palacio do Governo da Provincia do 
Espirito Santo ^m i7 de Abril de i877.— Uim. 
Sr. Communico a Vm. para seu conheci mento, que 
em data de 13 do corrente, a commissAo nomeada 
em 4 de Janeiro ultimo para examinar oDiccio- 
nario Historico, Geographico e Estatistico desta 
provincia confeccionado por Vm. , em virtude 
de contracto, apresentou-me a dita .obra acom- 
panhada do respectivo parecer. — Deus Guarde 
a Vm.— Illm. Sr. Dr. Cesar Augusto llarques. — 
Dr. Antonio Joaquim de Miranda Nogueira da 
Gama. 

Na fórma do art. 16 da Lei Provincial n.<^ 13 de 
9 de Agosto de 1877 por conta da Provincia, lordo 
impressos quatro mil exemplares, sendo o autor 
incumbido gratuitamente, comò se offereceu, da 
revisao das provas, direcQao e fiscalisac^o da im- 



Foi està ordem dada pelo actual Presidente 
Dr. Manoel da Silva Mafra. 

I>Inienflde«.— Vide— Espinìo Sanklo, 

I^lvlda provincial.— Do rdatorio da Pre- 
sidencia, datado de 15 de Outubro de 1876, ex- 
trahimos e seguinte : 

Diruto pasM'ra.— Eleva-se està divida a 56:8930874, 
sendo 30:0000000 do emprestimo contrabido para 
a construcgaodo edificio do Mercado desta capital, 
quantla que acba-se representada por apolices 
provinciaes ; 7:8970831 importancia de urna letra 
paasada a Guilberme Frederico de Almeida ; urna 
ontra da quantia de 13:0000000 passada a José Ri- 
beiro Goelho & Gomp. e boje pertencente ao capi- 
talista desta praga Francisco Pinto de Oliveira e a 
ultima de 6:0000000 de emprestimo contrabido 
eom mesmo capitalista. 

Durante o semestre findo foi por proposta do 
inspector rasgatado o emprestimo de 3:0000000 



contrabido e com D. Clara Cavalcanti de Andrade 
Pereira. 

A essa divida cumpre ainda addicionar a im- 
portancia das quantias que a Assemblèa mandou 
pagar a diversas pessoas* 

Divida ocltra.— >Monta a divida adiva conhecida 
da provincia até 1873 a 60:6800231^ podendo addi- 
cionar-se approximadamente a de 3:0000000 até o 
firn do exercicio ultimo. 

A maior parte dessa divida póde-se considerar 
perdida, porque os devedores esUlo insolvaveis. 

Das InjormagOes prestadas pelo Procurador Fis- 
cal, para as quaes cbamo a vossa attengSo, que 
acbam-se entre os annexos ao Relatorio do Ins- 
pector do Tbesouro Provincial, vereis qua! o es- 
tado dessa divida na capital. 

Acbando-se a cobranga dessa divida paralysada 
nos municipios de Santa Cruz,Linbare5, S. Matheus, 
Barra do mesmo nome, pelos motivos expostos 
pelo Procurador Fiscal^ propoz-me o Inspector e 
eu deliberei mandar em commissao a esses lugares 
proceder ad ministrati vamen te à cobranga da divi- 
da activa um empregado do Tbesouro Provinciale o 
qual jà seguiu, levando 330 certidOes desde o anno 
de 1851 até 1874, na importancia de 2:5020770. 

DIvisfto da Provincfa.— Desde longos 
tempos que està provincia foi sempre considerada, 
« nunca esquecida nas diversas divisOes porque 
passou Brazii. 

Na^ divismo das Gapitanlas^ em 1532^ occupou 
ella ll.^lugar. 

Em 1817 quando foi o Brazii dividido em 2o 
Gapitanias, ella se acbou sob n.® 10. 

Pelo art. 20 da Gonstitui^ao politica da Monar- 
chia Portugueza, decretada pèlas Cortes Consti- 
tuintes em 1822, foi o Brazii dividido em 17 Pro- 
vincias e ella estava no 11. <^ lugar. 

Foi està divisAo mantida pela Gonstituigào po- 
litica do Imperio de 11 de Dezembro de 1823. 

Actualmente é està a sua divismo, mencionada 
nos seguintes mappas: 
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DIV 

Divis&o cIvU, 



MUNICIPIOS. 



WTA* HP àtX CHEArJO- 



PAROCHIAS. 



i)DS£RVJi^UES 



12 



13 



I 



Victoria (cidade). 



Villa cm iiuiì. Tri&Ullnila ^m ± ih' Mar-^ 

Jo de ia^}, i^ìdiide [tor DtK-n'tij de 
7 do mesmo mei e. ìtino. 



Vianna (villa) ! 

Espirito Santo.... ( 

(villa) ( 

Serra (villa).... 

Nova-Alnieida.....( 
(villa) ( 

Santa Crai (villa).! 

Linliares (villa)...? 

Barra de S. Ma-( 
thens (villa)... I 

S. Matheus (ci-( 
dade ) i 

Guarapary (villa)..! 
Bencvcnte (villa).. J 



Cachoeira do lta-( 
peinirìm (villa). i 



Itapeniirim (villa). 



Villa por Lpi provinrìal n.^ 10 ilf il 
Jullio lU iHfìf. ] licitai lad;^ etu 3 
Janeiro de i%&^^ 



Villa em 1535. 



Villa pela roKoIuf^Eo do Consellini ilo 'ìo-t 
verno d# ^tlcAbril lUHSia. ]i)«tiil-! 
lada em J'J df* Agosto do nH"4ino anno.' 

Villa por AharA diì "ì dr^ Janeiro de^ 
1799. IiifttaMada rm 15dcJutìlioilol7GO.' 

Villa por Lf^: pr<^vtnris4l n." i de II ilo 
AbriI &p IHÌR. in&raUada om H 4r Ja- 
neiro de 1849. 

Villa pela r^itoltt^^o do Catiscllio do fio- 
verno iìet lìa AhriI dd 1B3^. Installa 



da em 13 iT« Noremhro do me&mo anno.'! 

VillapelarejLohif^fOfto D>n»*'lhn do fìo-( 
verno de J de AhriI de lrt3,1, liiilal- 
lada ent o do Oiitubro du uii^'^iho rinao. ' 

Villa em 1771. TnaUllada f?ni33deSp*i 
tembro de 1774. ridadpi por Lei uro- ^ 
vincial n.^ i do 3 de AbriI do IR*S, ( 

Villa por ProrisSo de I de Jan^'iro tÌM 
1679. ( 



Villa por Alvaro dfl i de Janeiro de 



1759, poiilo rm ficcn^Jo era li dv] 
Feverciro de iJtìl. ( 



Villa por Lpì iirovìnriiii n 
Xovembro do 1S04, lDUallud;i ein iJC 
de Marco de 18fi7. 



H do » Jfll 



Villa por AlTarA dn f7 do Junho de; 
1815. InsUUpd.i ein * de revereiro! 
do 1829. 



fi. S. da Vjftorìa. 
S. Jtìflfl dt» Ou^iittad<i. 
S, Jiiao do Cariar irà. 
S. Jo9n d44 Campina. 
Santa Leopoldina. 

K. S. da CcDcef^o 

Vianna. 
$.iiiL:ì liah til- 



de 



N. S. do Rosario do Et- 
jiirlto Sj^hto. 

N. S, da Conce if Io da 
Serra. 

Sfililo^ Rei^ Hagoì de Kova 
Aluic'ìdt». 

N\ S. da Penila de Simula 

S^ Bejiedicto da Hj^ebo. 

N, S, da CnncpìcSfl dd Li- 
nhari^s do Kio Docr. 

N. S. da rnnreifSo da Barra 

d« R. Bl^thrus. 
5. SebaaLilL] de ftaùnas* 



S. MaLtacnif. 



N. g. di Concet^Jo éa Gti»' 
rtpary» 

N. !^. d'Aji;jnmpr3o d<i Bene- 
Tcnrle . 

S. Fedro do CpeHoetro. 
S, Fedro d'Atcantara do Ki<i 

Ppirdo. 
N. S. da Penba do Al«/fr«, 
S, Mi^o^l dii Vendo. 
S. Fedro de ItabapoD^tì^.. 

N. S. da Concoir^o do Ai- 
dei amen io AITtinsìno. 

N. S. do Amparo de !up«- 
Biirim. 



Tcm a provincia 13 municiplos, 2 cidades, 11 rillas, e 36 parochiat. 
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I^Ivlsao admlnfstratfva e ci vii.— Para 1 mais provincias do Impèrio, apresenlamos o se- 
faciliiar o estudo comparativo entre està e as de- J guinte 

Quadro geral da divisào administraliva do Imperio. 



PROVINCIAS 
i MdSlCIPIO SEDTRO. 



Amazonas 

Para 

MahahnIo 

PIAUHY 

Geara 

RIOG. DONORTB... 
PARAH¥BA 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

espibito santo.... 
municipio neutro. 
Rio de Janeiro . . . 

S. Paulo 

Paranà 

Santa Gate AEIN A.. 
Rio Grande do Sul 



MiNAS Gbraes 

GOYAZ 

Matto Grosso 

Somma 



pOpulacào. 



56.631 
232.622 
28i.iOi 
178.427 
689.773 
220.959 
3U.643 
752. Sii 
3Ì2.268 
139.812 
1.120.846 

59.478 
226.033 
456.8S0 
680.742 
116.162 
144.818 
361.002 
1.6Ì2.4Ì9 
U9.743 

53.750 



8.223.620 



J 



979 
27.199 
74.939 
23.795 
31.913 
13.020 
20.914 
89.028 
35.741 
21.495 

162.295 
22.659 
48.939 

270.726 

156.612 
10.560 
14.984 
66.876 

366.574 

10.652 

6.667 



i. 476. 567 



57.610 
259.821 
359.0Ì0 
202.222 
721.686 
233.979 
362.557 
841.539 
348.009 
161. 3D7 
1.283.141 

82.137 
274.972 
727.576 
837.354 
126.722 
159.892 
430.878 
2.009.023 
160.395 

60.417 



9.700.187 






S3^ 



2.888.028 

1.742.400 
522.720 
457.380 
157.992,12 
87.120 
152.469 
230.301,72 
102.627,36 
59.241,6 
616.256,16 
67.997,16 
1.393,9i 
104.544 
448.668 
3\8.480 
112.3843 
357.366;24 
871.200 

1.132.560 

2.185.G23 



12.676.744.08 



munic:pios. 



3 
7 
8 
4 
11 
7 
6 
8 
5 
6 
11 
2 
1 

17 

37 

8 

5 

11 

56 

8 

4 



225 



6 
31 
31 
19 
36 
17 
19 
36 
15 
23 
61 
11 

17 

58 

9 

6 

23 

18 

19 

5 



460 



9 
38 
39 
23 
47 
24 
25 
4i 
20 
29 
72 
13 

1 
34 
95 
17 
11 
3i 
7i 
27 

9 



685 






25 
75 
56 
S8 
61 
28 
41 
73 
28 
32 

171 
26 
20 

126 

149 
29 
46 
70 

390 
57 
16 



1.553 



19 



25 
75 
56 
28 
61 
28 
41 
74 
28 
32 

172 
23 
21 

127 

150 
30 
46 
86 

393 
57 
16 



1.572 



D. 13 
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Dlvlaftojndicitkrtai.— Pan latisfazer a este 
titulo extrahimos do relatorio do Presidente da 
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I ProvineiaDr. FiaBeisea Lette BlttencoartSampaio, 
1 Mgaiate: 



« 



sS 



a 

0» 
il • 



i 



se: 
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D 

9 



co 

V 

O 

> 

ai 

b3 

(/) 

CQ 
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Ouvidor da' 
comarca da Vic-{ 
toria funccionou 
antes do auto de 
demarca(2o a aue' 
procedeu o I)r.| 
Paschoal F e r -j 
reira de Vf ras em' 
1741. 

« Em 1741 se' 
instituiu na capi- 
lania uma e o - 
marca, cujacabeca 
quo era a prò-! 
pria villa (a da 
Victoria) contava' 
em 1752,1.300 lia- 
bitantes. » 

Warnh a g e m ,; 
Historia Goral do 
BraziI, Tom. S.^i 
pag. 164. 


33 

i! 


Victoria, Espìrito 
Santo, G a r a - 
pina, Cariacica, 
Queimado. 

Vianna e Santa 
Leopoldina. 


Cidade de S. Ma- 
thens. Barra do 
mesmo nome e 
Itaùnas. 


Serra, Nova-Al- 
meida. Santa 
Cruz, S. Bene- 
dicto do Riacho 
e Linhares. 


Itapemirìm, G a • 
cnoeiro do mes- 
mo nome, S. 
Fedro de Itn- 
bapoana, Ale- 
gre,Voado, Be- 
nevento, Guara- 
pary,e S. Pedro 
de AlcaoUra. 


H 

1 
S 

o 

1 K 


ci 

o 
u 

> 


Cidade de S. Ma- 
the us, Barra do 
mesmo nome, 
reunidos. 


è" 

co 


Itapemirìm, Be- 
nevento e Gua- 
rapary. 


1 li 

il 


«a o 

si 

oc» 

> 


Cidade do S. Ma- 
theus, e villa da 
Barra do mesmo 
nome. 


M 

2 
. 

n 

a 

c« 




•Ili sva HI 1 1 I » 


1 •«•- 1 " 1 " 1 " 1 " r 

•Hll 800 'MI 1 1 1 1 


;=M" r r r r 


d 

CA 

s 

-«1 


fll!l!«ill| 

uiiìm'4' 

% ■* & H"^ 2 - y ,g ■" g* af 
2-^S .^gS-^e^lJ-a 


DeliberacSo do Gonselho do Governo tomada em sessào 
de 2 de Abril de 1833 em virtude das Instruc(5es de 13 de 
Dezembro de 1832. Lei provincial n.^S de 23 de Marco de 1«35 
resolu(So da Presidencia da provincia do l.^ de Fevereiro 
de 1^6. A villa de Linhares, que pertencia a està comarca, 
foi della desannexada e encorporada à da Victoria pela Lei 
provincial n.® 11 de 1848. Presentemente pertence à co- 
marca dos Reis Magos. Lei provincial n.o 32 de 23 do De- 
zembro de 1864. 


Està comarca foi creada com a denominacSo de Santa Cruz 
pela Lei provincial n.o 21 de 28 de Jalho de 1860. Passou a 
denominar-se— Reis Magos— pela Lei provincial n.® 22 de 
Jalho de 1862. Foi supprimida pela Lei provincial n.o 10 de 5 
de Dezembro de 1863, sondo restaurada pela Lei provincial 
n.o 31 de 23 de Dezembro de 1864, com a denomina^So que 
ora tem, encorporando-ie-lhe mais a villa da Serra. 


Lei provincial n.o 5 de 23 de Marco de 1835 e resolufSo da 
Presidencia da provi r^ia do l.o de Fevereiro de 1836: suppri- 
mida e annexada à Victoria pela Lei n.o 4 de 18 de Novemoro 
de 1844. Restaurada pela lei provincial n.o 16 de 28 de Julho 
de 1852. termo de Gnarapary foi desmembrado desta co- 
marca e annexado à da Victoria pela Lei provincial n.o i3 de 
21 de Jalho de 1866, a qual tem encontrado obstaealos 
em sua inteira execu^So em virtude de estar este termo 
reanido ao de Benavente com Joii Mauicipal letrado. 


'iiSHOii [ 'TjnoiDiA 1 ^«.itiiiTii -tì^ [ -Boovasrii 'mnJmdTji II 


-SfillKltH 1 T 1 I 
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SEDES. 






NOVES. 



PAROCBAIS. 



IfOMES. 



Heitof^s. 



WiEis pdiiiV^iìos. 



TOTAL. 



a 



k^nimhpi 



e 

l 



g 



Victoria.... 



Santa Cruz. 



S, Mattieas, 



Benevente. 



N. S. da Victoria 

S. José do Queimado 

Santa Leopoldina... 

S. Jodo de Gara pina. 

S Joao de Cariacica 

N. S. da Concei^ao de 
Vianna.. 

Santa Izabel 

N. S. do Rosario do Es- 
pirito Santo 



14i 

164 
265 
l(m 
314 

172 



162 306 

63 227 
52 317 



56 



N. S. da Penha de San- 
ta Cruz 

S. Benedicto do Riacho 

lV. S. da Concei^ao da 
Serra 

Santos Reis Magos de 
Nova-Almeida... 

N. S. da Conce icào 
de Linhares do Rio 
Doce 



•I 



IO 



S, Matheus... >>*... 

N. S, da Concpi^aoda 

li^irra ()e S. Matheus 

S. Se bastino de ita iln^s 



N. S. d*Asaump^o de 

Bene venie 

N. S. da Conce i^ao de 

Guarà pary 

JH. S. do A ni paro do 

Itopcmiriui.,-... .^. 
S. Pedro de Alcantara 

do Rio Pardo 

S. Fedro de Itaba- 

I>oana 

S. Pf*drodo Cachneìrn. 
N. S. da Penila Alp^re. 
S. José do Calcadu... 
N, S. da Cortfei^A*^ do 

Aldeìamento Affon- 

siiio. 

S. Miguel do Veado.. 
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Fol determinado pelo Governo Geral, e publì- I numero de eleitores que tem de darà provincia 
cado no Diario Officiai de i876, que seria este o | do Espirito Santo. 



Espirito Santo. 
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Nossa Senhora da Victoria 

S. José doQueimado 

S. Joao deCariacica 

S. Jodo de Canapina 

Santa Leopoldina 

Nossa Senhora da ConceigSo de Yianna 

Santa Tzabel 

Nossa Senhora do Rozario do Espirito Santo 

Nossa Senhora da Conceigào da Serra 

Santos Reis Magos de Nova-Almeida 

Nossa Senhora da Penha de Santa Cruz 

S. Benedicto do Riacho 

Nossa Senhora da ConceiQào de Linhares do Rio Dòce... 

Nossa Senhora da ConceiQào da Barra de S. Matheus 

S. SebastiSo de Itaùnas , 

S. Matheus 

Nossa Senhora da ConcelQ5o de Guarà pary 

Nossa Senhora da AssumpQao de Benevente 

S. Fedro do Gachoeiro 

S. Fedro de Alcantara do Rio Pardo 

Nossa Senliora da Penha do Alegre 

S. Miguel do Veado 

S. Fedro de Itabapoana 

Nossa Senhora da ConceiQào do Aldeiamento AfTunsino 
Nossa Senhora do Amparo de Itapemirim 
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Nomes 


Dalasdesuascrca^Hes 


Observacoes 
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FORAKEAS 
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N. S. da Victoria... 




Collada antes de 1748. 
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N.S. do Rosario do 














EsDirito Santo... . 




Collada em 1750. 
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N. S. da Gonceigdo 














da Serra 




Carta Règia de 24 de 
Maio de 1752. 
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S.JoaodeCariaclca. 
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N. S. da ConjceiQao 
de Vianna 




Dezembro de 1857. 
Alvarà de 1795, e Lei 
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Dezembro de 1677. 
Lei provincial n.<» 21 

de 20 de Novera bro 
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de 1869 


Ainda nao foi 
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S. Joao de Carapina. 
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S. José do Qneimado 




Lei provincial n.*» 9 de 
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S. Fedro de Alcan- 
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tara do Rio Pardo 
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Santos Reis Mai;os 




1859. 










de Nova Almeida. 




Alvarà de 12 de No- 
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N. S. da Penha de 

Conta P.riiy 




vembro de 1757. 
Lei provincial II.** 5 de 
16 de Dezembro de 
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N. S. da ConceiQfto 
deLinharesdoRio 
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1837. 
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Decreto de 26 de Agos- 
to de 1818. 
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S. Màtheus 




Carla Règia de 23 de 
Mar50del751. 




N. S. da Conceda 
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Barra de S. Math. 




Decreto do 11 de Agos- 




1 fa 












to de 1831. 
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Santa Leopoldina.. 




Lei provincial n. 27 de 








Ib 
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17deJulhodel867. 
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Loi provincial n."4de 
4deJulhodel861. 
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S.BenedictodoRia- 
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Lei provincial n.« 25 
de 9 de Dezembro de 
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N. S. do Amparo de 




1861. 
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Itappmirim 




CarU Règia de 1771. 
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S. Fedro do Cacho- 
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Lei provincial n.» 11 
de 16 de Julho de 




i 














• 






ò 


S. Fedro de Itaba- 
poaua 




1856. 
Lei provincial n.*> 4 de 
26 de Novembro de 
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N. S. d'Assump^ao 




1863. 
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de Benevento 




Alvarà de 1.° de Ja- 
neiro de 1759. 
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N. S. d* Penha do 
Alegre 




Janeiro de 1655. 
Lei provincial n.<>339 
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S. Miguel do Veado. 




Lei provincial n.<» 9 de 
13 de Julho de 1866... 
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8 , S. José do CalQado.. 
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Lei provincial n.*» 9 de 
15 de Novemb.de 1871 
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Doce— AiocAo. — Està ao N. do J-io Itadna,, 
limita està provincia codi a da Baliia, e lan^a suas 

Dà passagem em mare vazia. 

Doce, — ou Itio d*Agrua doce^Como 
se Bcto designado nas antigas ^ Cartas geocra- 
fficas— » 

£ste grande rio corre pelas provincias de Wnas 
<Geraes e do Espirito Santo, vai,, dividido em 
«I0U8 bragos, por uma lìnha d*aréa^ ao S.. de S&o 
Ifatbeus, desemboccar no Oceano em i9^, 36' de 
Hat. e 43^ 11' de long.©, merid.de Paris. 

Hisiortco. — Sebastiao Fernando Tourknho, que 
Tesidia em Porto :SegU'ret, Intentou -em 1872 subir 
S>or este rio^ porém corno Ihe.flUtassem meios, re- 
^resson a Porto-Segnro, donde jnunido do que Ihe 
•era mister tornou a suibir pelo rio até cbegar A 
provincia deUlnas Geraes^ que Ihe era desco- 
nbecida. 

Animoso comò era, ulo receioa fimbrenhar-se 
por matas immensaa, moradas de indios, que, 
apezar de bravios, o ajadaram porTeses em suas 
expIoragOes e necesiùdade&. 

Do seu relatorio, ou narrativa, Aepre(hende-se, 
que subio pelo rio Sa^u-hi— i^rande, ou pelo de 
Santo Antonio, donde, caminbaoido por terra, en- 
controu algumas esmeraldas e ootras pedras de 
pre^ até que cbegando ao rio .Jeqnitlnbonha 
anandou construir algumas camT^as, nas quaes em- 
barcou-se, e affrontando no-vos perigos, desceo 
jpelo rio, desviando-se cuidadosamente dos arre- 
cifes, ate cbegar ao Oceano, no lugar .em que està 
actualmente a villa de Velmonte. 

Passados annos, alguns navegantes iportuguezes 
encontrando no mar aguadooe, deironte de um rio 
desta provincia, exìtSiO-CapUama, deram^ segundo 
crenga geral, ao ditorio nome de Docb. 

D^scripfòo.— Considera vam os antigos geogra- 
pbos ribeirdo do Carmo comò origem principal do 
RioDoce, se bem que ouiros queiram, que nasQa 
perto de Sabarà, do riteiro Santa Barbara, que 
desagua no Piracaba. 

Se se e n tende porém por nascente de um rio 
ponto que fica em maior distanda da embocadu- 
ra delle, de vemos collocar a do Xto f>oce em um 
gru pò de morros situado a 12 Jeguas a L. de Bar- 
bacena, no lugar donde cometa no €bopoló. 
Por espaqo de 20 aSOleguas corre no rumo Nolte 
e Nordeste por um leito semeiadode recifes e de 
eachoeiras. 

So abaixo da cacboeira Antas, e depois de ter 
recebido maitos libeiros é qoe oSèrece faci! na- 



vegajsào à canóas quando, depois de haver regado 
a povoaQào de Sant'Anna do Deserto, abaixo da 
•emb^cadnra de Mrmga, w «miAhm pvni « ffer» 
deate e se engrossa à direita oom xibeiro Torvo 
e à esquerda com o rio Guallaoho. 

Convem jà saber-se, que pelo seu HeSto socce- 
dem-se umas às outras as cachoeiras Pirapóra^ 
itbatxo da junc^ào do ribeiro Boajttba ; Jumerim 
e Jlffitas, onde principia, corno jà dissemoa, a na- 
-vegaQào; seis leguas abaixo a dos Occulos com S 
l)raQaB de adtusra; uma legna abaixo a Jaoutinga 
oom duas bragas de altura : a Ponte queimada, 
a i^ande Satto do Ittfemo, e mais outras qiue ire- 
mos indicando. 

Jà avolumadas 8uas aguas com tributo do 
rio Piranga pela margem esquerda acima da pò- 
voacfio do Calambau, com Turvo e Guallacho, 
des via-se este rio um pouco para Nascente, 
« despenba^se nh Salto do Inferno, 

Pouco abaixo desta cachoeira toma entào onome 
de HùhDoce, e deslisandose mansamente vai re- 
cdbendo varios tributarios, comò sejam pela mar- 
gem direita os peqnenos rios Nóx de Casca, Matipó, 
SaopamentO'grande, e os ribeirOes Entre-fMas e 
André Vaz, e pela esquerda SacramerAO'pequeno, 
Mambaga e Piracicaba, 

Hais adlante, jà na distancia de seis leguas, corre 
por cima de arrecifes tisnados pelo tempo, dos 
quaes tirou nome oom que é con becida a cacho- 
eira Mcura, que ahi se encontra. 

IVes leguas abaixo està a embocadura do rio 
de S. Antonio, à margem esquerda, à direita 
rio dofi Sugres e «ito leguas depois rio Gor- 
rent». 

Abaixo da «mbocadura deste ultimo rio en- 
contra-se a cachoeira Bagauriz, onde um ro- 
chedo ponteagudo devide as aguas do rio Doce, 
as quaes toma Ji a subdividir -seantes de seajun- 
tarem n^uma especie de bacia oucaldeira for- 
mada por algumas ilhotas, que se estende por 
espago de duas leguas, e onde por causa da 
violenciada corrente é mister multa destresa para 
governar uma canòa. 

D'ahi «m diante é mais sereno o seu curso, 
e depois de receber pela margem esquerda Saguhi- 
Pequeno e Cajmm, vai-se tornando successi- 
vamente turbulento com a pequena cachoeira 
Wia-Brava, com a da Fiyueira, multo mais pe- 
rigosa (na serra Beteruna) onde é mister trs^ns- 
portarem-se por terra as embarcagóes na distancia 
de quince feragas, e com a do Rehojo do Capim. 

Ciuco leguas mais abaixo rio Saciihi-<irande» 
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tfepois disr bavei legada a comarca de Sérro- 
Frioy ttr enffroasa pela. majigenL esqueirdiu 

Paasadty cste conflneDter aceita de differente» 
BUtì^iis ism sem numero de libeivo»^ foz varia» 
¥oltas^ e ehega a €a(Aoeirinha por ondie passan» a» 
conòas mesmo carregadas; pela esquerda o ri- 
heìrSts^ Laxanjeira, e poueo mais abaixo pela, di- 
reita o CUiioté, qoe a'elle desagma e o torna ma- 
geMoao por espa^ de d«a» leguas» fladas b» qnaes, 
Tario3 arreeiCes^ d9ond« se #riginam algnfflaaFqnedas 
e redomoinbos d'àigìia poueo sensiveis, Ihe iiiffi- 
eultain sem de todo atalhar a navega^io. 

^0 conbecido» estes diversos salto» e redomo- 
Inbos d'agua eom ob lUKse» de lialima, Rebojos 
4e Joéo PifUOj e da On^a, (fislantesduas legua9 nm 
do outro. 

Yencido» estes obfltae»Io9 é para notar-se a eOT- 
i»Ate da parie diretta durante o estio, e da parte 
esquerda na esta^ao invemosa. 

Meia legua mai» adiante é o leìto de rio eor- 
tado por algumas linbas diagonaes, qne por imi- 
tagao se cbamam VoUas do M, e depois de per- 
eorrel-as, e mais ainda urna legna, despenba-se 
este rio no Cachoeirào do Inferno, onde é de todo 
interceptada a navegagao a ponto de ser mister 
transportar por terra as embarca^Oes e os generos 
de saa carga. * 

D^abi engrossado pelo ribeirflo Casca do MilhOj 
Ba distancia de duas leguas encontra ainda tres 
redomoinbos nSo perigosos e a liba da Natividade , 
o divide por dous bra^s desiguaes, qne se v2o 
precipitar por espago de 2414 bragas de degrào em 
degrào na cacboeira Escadinha, formada pela Na- 
Uvidade, Urubù, Inferno, e Sapucaia. 

No tempo de verSo na flba da Pfatividade des- 
earregam-se as canòas aflm de poderem passar a 
B^cadinha, carregando os mafinbeiros ^s costas os 
generos até o porto de Sousa: no inverno, porem, 
descera as canòas sem difficuldade até o registro de 
Lorena, Junto à conflaencia do rio Mandii, qne vem 
do Sul, e serve de limite às provincias de Minas 
Geraese Espirlto Santo. 

Entre a embocadura do rio Mandd e o porto de 
Sousa encontram-se algumas correntesas, qne se 
veneem com facilidade ; porem difficilmente na 
BUbida, por ser necessario multo vigor nos remos, 
ou a conduegao das canòas por maio da sirga. 

Ainda encontra-se com os ribeiros MarUiuagù, 
Guandù, Alves, Pancas, Joanna, Lima, e outros, 
corre magestosamente durante dez leguas entre va- 
rias montanbas graniticas e doze por uma planicie 
antes de regar a villa de Linbares, e longe della 



Hres leguas^ dirìge*^ parai Scmieste, por espago de 
7 leguas^ e vai laiigar^e no- Oceano^ no lugar ì& 
indieadQ. 

Suando entr» nesta provincilEt sa» vtsfe fmfH 
gestosa, alarga sen leito^ fórma divorsas estir<S(s9 
semeiade» de multa» ilbas^ ora em grupos m<afto 
linda» corno o^da» Carapu^s, ora isoladas^ rece- 
besdb pela direita os rio» Santa Jbanna, Santa^ Ma- 
ria e Anadia, e pela esquerda o Pancas e as^aguay 
das iagòas das Palmas^ Juparana e Aviz. 

As margens do rio »oce sfio povoadas por BDtt>- 
cudos, e à» correrias destes se deve o abandono 
em que esteve por rauito tempo a navegagio em 
toda a extensao, que corre nesta provincia, ape- 
sar dos grandissimos prove itos effectivos às pro- 
vincias de Minas Geraes^ e do Eispirtto Santo-, e das 
vantagens commerciaes da Babia e do Rio de Ja- 
neiro. 

E' navegado por barcos, qne exfgem ùez palmo» 
d'agua, e abundante de tartarugas e de peixes de 
variasqualidades. 

Em qualquer època do anno é navegavel por 
barcos a vapor, desde a foz até o porto de Sousa^ 
por espago de 25 leguas. 

A navegagSo deste rio, de cuja realisagao se trata 
desde os tempos colontaes, corno bem disse o Eti- 
genbeiro Costa Alves, quando governava a Gapi- 
tania o Capitao-mór Dr. em matbematicas Antonio 
Pires da Silva Pontes, ainda està longe de ser um 
facto. 

A sua embocadura por ser de areia è perfgosa, 
jé pela incertesa do» canaes, ora offerecendo duas 
barra», ora urna, porém sempre eom quatorze e 
mais palmos d'agua, e jà, comò diz o Sr. Braz da 
Costa Rubim na sua obra jà citada, pelo engana* 
douro^ no easo de acalmar o vento de repente, 
por que nao podendo a embarcagao voltar para 
traz e correndo o rio sempre para fora, ainda que 
encba a mare, forgosamente ba de ir à praia. 

Se fosse possivel dar maior fundo a emboca- 
dura do rio Doee eolberia a cidade da Victoria 
grandissimo provetto de se abrir um canal, perto 
da villa de Linbares, pelo qual se estabeleceria a 
commnnicagao do rio Doce com o de Santa Maria» 

Vide-Cftronico. 

Por ordem do Almirantado de 7 de Novembro de 
1809 se marcou o premio de 400^000 a quem apre- 
sentasse melbor plano da foz e porto do rio Doce. 

Fecbamos este artigo com as seguinte» linbas^ 
que tiramos do Relatorio do Engenbeiro Hermilio 
G. da Costa Alves^ publicado no dia 14 de Setembro 
do presente anno, no Diario Officiai da CiJrte, 
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« Dr. Nicolàu Rodrigaes da Franga Lei te, que 
em 1887 celebrou um contracto com o Governo para 
introducQao de dous mil colonos europeus em 
terras qae Ihe tinham sido cedidas nas roargens 
daquelle rio, foi o primeiro que em Junho do 
mesmo anno, fez navegar alii uni barco à vela 
com a lotaQdo de 38 toneladas, conduzindo 40 colo- 
dos de diversas nacionaildades, dos quaes, hoje, 
apenas 19 annos depois, n&o resta o minimo in- 
dicio. 

As concessOes feitas para esse flm em 1818 e 1825 
a Josó Alexandre Carneiro Leào comò represen- 
tante de uma companhia do commercio, agricul- 
tura e navegagio, ti vera m a mesma sorte que as 
posteriormente feitas a Joào Diogo Sturz em 1836, 
e das quaes nada colheu o paiz senSo um acresci mo 
de descredito para aquelias regiOes. 

Aiem dessas tentativas que nào poderam iivrar- 
se de seu desastroso flm, por falta de auxilios ofii- 
ciaes e deficiencia de meios para arrostar com as 
despezas daquella ordem, existem duas leis pro- 
vinciaes de 1862 e 1875, as quaes concedem garan- 
tia de juros à empreza que levar a effeito aquella 
navegag&o. 

desanimo tem lavrado em vista dos desman- 
dos e ruinas dos nossos antepassados, e raro é hoje 
aquelle que pensa em empenhar-se seriamente em 
empreza de t&o difflcil realisa^o; consta-me en- 
tretanto que pende actuaimente de deferimento da 
presidencia^ uma petigSo a;$signada por cidadàos 
dignos de toda conflanga^ os quaes pretendem levar 
a effeito a idèa da navegagao ; com isso iucrarà 
n&o so a provincia do £spirito Santo, comò o norte 
4e Minas Geraes, donde actuaimente descem, pelo 
mesmo rio, algumas cauòas em procura de sai. 

Entre o porto do Souza e o da Natividade a na- 
vegagào do rio é quasi impratica ve 1, por causa da 
serie de corredeiras que ahi existem, formando 
alguns saltos importantes, corno os da Sapucaia, 
Urubù e outros. 

Està serie de quedas, que tem uma extensdo de 
cerca de 12 kiiometros, é conbecida pelo nome de 
cacboeira das Escadinhas. Ahi o rio corre entre 
dous paredOes de granito e em alguns iugares o seu 
leìto estreita-se a menos de 100 metros. 

salto do Urubù flca na linha divisoria das duas 
provincias. Deste ponto em dìante, entrando pela 
provincia de Minas^ existem aiiida algumas cacho- 
eiras que,com grande perigo, tém sido transpostas 
pelas canòas empregadas no transporte do sal^ que 
vào receber no porto do Souza, embora por pregos 
elevadissimos. 



Nfto ha vendo ainda urna estrada regnlar entre 
este porto, que para os mineiros tem a importancia 
de mn porto de mar« e o norte da provincia de 
Minas, nàoé de ad mirar que a tanto se arrojem, 
embora sejam repetidos e avultados os seus sacri- 
llcios. 

Entre os affluentes do rio Doce que representam 
outros'tantos caminhos naturaes para o interior 
de Minas Geraes pela sua facil navega^o, sSo no- 
taveis Suassuhy grande, Suassuhy pequeno, Cor- 
r^'nte^ Santo Antonio e Piracicaba. Poreiles passa 
todo o sai que entra pela barra do rio Doce nas 
classicas canòas com destino a Minas. 

Nao se deve attribuir ao esmorecimento e quebra 
das emprezas, que tem tentado realizar a navega- 
gAo do rio Doce, a natureza da barra, que, pelas 
companhias de seguros maritimos, foi classiflcada 
de perigosa. Tìo perigosa comò ella é a barra 
do rio S. Francisco, por onde transitam vapores 
de grande calado, comò silo os das companhias 
Bahiana e Pernambucana. 

Mais perigosas do que ella s^o as barras de 
S. Matheuse Mucury e por ellas passam todos os 
mezes os paquetes da companhia —Espirito Santo 
«Gampos. 

Essa idèa lerrivel que conceberam e espalharam, 
provavelieente, alguns interessados, deye ter al- 
guma origem secreta. 

Nunca se entrou em serio exame dos motivos 
porque se julgou perigosa aquelia barra : o facto 
de terem naufragado alli aii<uns navios, nada si- 
gni flca. Toda barra de rio onde ha bancos for- 
mados pelo jogo das duas correntes oppostas, tor- 
na-se perigosa desde que na sua passagem nào se 
seja guiado por signaes de um pratico, que a 
obserye diariamente e note as suas mudangas e 
alteraQOes. Na barra do rio Doce nunca houve 
praiicos nem se empregou melo algum para faci- 
litar a sua navega^ao. 

DoiiiIn§;os de Souza. ~/^.—Acha-se no 
rio Doce, em lugar muito elevado, e por isso nào 
alagada pelas cheias. 

Deve seu nome ao primeiro individuo que 
nella se applicou à lavoura. 

Dourada.— Layda.— Està distante duasleguas 
da de x\guiar, pequena, e de fórma irregular, 
porque é mais extensa. 

As suas margens sào ora arenosas, ora cobertas 
de capim e lòdo . 

A agua è boa e cristallina, e nella se encontram 
muitos patos e peixes. 
Duarte tle Leiiios. — Assim chamada a 
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liha de Santo Amaro, depois que o primeiro Dona- 
tario doou-a a Duarte de Lemos pelos serviQos, 
que Ihe prestara na defeza da capitania. 

Foi feitaesta doa^ao em 20 de Agosto de 1540, e 
teve confirma^ao règia por alvarà de 8 de Janeiro 
de 1519^ assignado em Almeirim. 

Hoje està esquecido oseu nome primitivo. 

Tem de N. a S. duas leguas pouco mais ou menos. 



Nella està actnalmente assentada a cidade da 
Victoria, capital da provincia. 

Duas boc<5cis- —Estrada existente no dis- 
tricto de Cariacica. 

Duas bocca». — Povoa^fto na f reguezia de Ca- 
riacica ; onde tem uma cadeira de instrac^ao pri- 
maria para o sexo masculino. 



E 



Kmanclpav&o . — Vid e .—Manumissào, no ar- 
tigo Escravos. 

Emboaclca.— Aio.— No municipio de Bene- 
vente. 

Ente, ou voltas do Eme.— Rapidas correntes, que 
se encontram no rio Doce, nos logares, onde as 
aguas se acham entaiadas nos canaes cavados em 
roclia. 

Essas voltas parecem imitar a figura de um Al 
n'um espa^ perto de quarto de legna, entreo Re- 
bojo da Onqa e o Sdito do Cachoeirdo. 

Para vingar a passagem deste logar é mister do- 
brado numero de remeiros. 

Emprentinio.— Tendo governo centrai con- 
tractado com o Banco do Brazil um emprestimo, 
marcou a cada uma capitania a quota com que de- 
via indemnizar o dito Banco, cabendo a està a 
de 16:0000000. 

Deste 1817 até 1818 o Govemador Rubim multo 
se empenbou em pagar este debito, pelo que foi 
elogiado pela Junta do referido Banco. 

Pelo art. 1.° da Lei n.« 14 de 1873 foi o Presidente 
da provincia autorizado à contractar com quem 
melhores condigOes offerecesse o eniprestimo de 
100:0000000, que deviam ser applicados aos mais 
uteis melhoramentos, corno seja a construcgao de 
pontes e estradas. 

Encruzlo. — Aio. —A travessa a estrada de 
Santa Tbereza um pequeno rio com este nome. 

Enepano. — Serra muito ingreme, distante 
quatro e mela leguas de Barceilos. 

Enepenlio, ou Engenko velho,-^ Rio.— E* um 
brago do Guaraparim^ pelo qual navegamf canòas 
até ao porto da Gloria, onde recebe as aguas do ri- 
beiro Jaboty. 

Bscadlnlias.— -Serie de degréos cavados em 
rocba na serra da cordilheira dos Aymorés, por 
D. 15 



onde se despenha o rio Doce, entre a embocadura 
do Guandù e o Porto de Souza. 

Este grande obstacuio, que tolhe a livre e inte- 
ressante navega^ao deste rio, cometa n*um marco 
Qncado a margem direita ou do Sui do rio Doce, 
431 bragas abaixo da liba da Natividade, onde 
abicam os mineiros para vencerem o varadouro até 
a foz do rio Guandù, que fica abaixo do marco 
2010 bragas: é neste espago de 2.444 bragas, que se 
apresenta o canal das decantadas Escadinhas, que 
formam o alveo do rio no tempo da sécca. 

Por abi corre a agua com a velocidade de 30 
bra^ .em 7 minutos, e com lai fragor, que 
ninguem póde entender-se, segundo diz o Major 
de Engenbeiros Luiz d'Arlincourt encarregado em 
1833 de estudar este rio. 

No inverno é transita vel, sem muito trabalbo, 
està cachoeira pelo canal meridional. 

No verao, porem, comò é muito perigoso o canal 
da margem esquerda, e levando pouca agua o da 
direita, é necessario que sejam as canòas descar- 
regadas na liba da Natividade, e d*abi transpor- 
tadas por terra as fazendas Siié ^ porto de Souza, na 
distancia de uma legna da villa, descendo as 
canòas sem carga. 

Escalvado.— 77/^.— Està ao N. da barra do 
Guaraparim, distante da costa quatro milbas.' 

Entre ella e a terra podem passar navios de 
todas as lotagCes. 

Escola iVormal.— Creada em virtude do 
Regulamento de 20 de Fevereiro de 1873, foi sns- 
pensa, em parte^ sua cxecu^ao pela Lei provincial 
n.^* 6 de 1871, dispondo que os professores de 
lingua e litleratura nacional, de matbematicas ele- 
mentares, de bistoria e geograpbia e da lingua 
franceza do Atbenéo Provincial, e os de bistorta e 
geograpbia, e da lingua franeeza do collegio de 
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Mossa Sefihora da Ptfnha hcdomm, eada nm em 
seu instituto, aos iiK^vidnos de ambos os mnos. 

A escola do sexo mascnllno flineefona aetual- 
mente annexa ao Atbenéo Provineial, e do femi- 
nino aimexa ao collegio de Ifoasa Senhora da 
Peaba, cnjo professorado é o mesmo. 

Escravos.— Em 1662, diz douto Sr. Var- 
nhagem, que o Espirito Santo, privado dos bragos 
dos indios, recebia os de africanos^ e por privilegio 
especiai nSo era obrigado a pagal-os a dinbeiro, 
porem sim em assucares e outros generos. 

Manumissào.— A Lei provincial n.<^ 30 de 11 de 
Dezembro de 1871 consignoa a qaantia de 6:000/^00 
annualmente para manumissao de escravos do 
sexo feminino, de idade de 12 a 35 annos, por prego 
nSo snperior a conto de réis. 



Pala prtmelra vet fere ella execa^o noèta 7 #» 
Setembfo de 1879, em aesafto soiemne no Palaeiò 
do Governo, entregando*^ a earta de llberdad6' a 
nove mulberesr. 

Presidente Dr . Pania Fonseea em sen Relatorfo 
acha que seria duplo o beneficiò si fosse a ffber- 
dade concedida^ em idade mais snsceirHvBi de 
instmc^o. 

Por conta da quota do fundo da emancipammo 
distribuida a està provincia , durante o anno 
passado (1875) 55:503^458, libertaram-se 79 escra- 
vos, sendo 28 do sexo masculiao e 5i do femi- 
nino. 

Do Relatorio da Directoria Cerai de Estatis- 
tica> no anno de 1875, apresentamos o seguinte 
mappa : 
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8i compararmoso numero dos escravos matriculados em cada provincia com o total dos recen- 
seados, observairios pequena diff«jrenQaentreos dousalgarismos, facto este que conflrma a regulari- 
dade coin que no Imperio se procedeu ao servilo do recensea mento. 



(*) Os algarismos precedtdot deste lignal nào represenUoa aiada o total da matricola, aem o resoltado final do 
aparameoto do censo. 
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JSM[nerin>&o**-iZfca.'--Fica lao J(.&.da Jt»abiado 
Espirilo -Saoto. 

Esplrlto-fitaftiito. (Provincia do). ^ Paxa 
maior claresa deste artigo yamos coiwiderar a 
proviacia aob diversos aspectos: 

Eljlfwioìogiadonome.''Em 29 de Maio de iJS3&y 
Domingo do Espirito-SantOyChegou Vasco FeraaAdes 
CcwLttnbo, primeiro donatario destas terrai^ acoia- 
panliado por 60 pessoaa, pouco mais on menos^ 
eiitr«4B quaes se contavam D. Jorge die .Menacela e 
D. Simao de Castello Branco, fldalgos degradados^ 
« alguns artifltas, e desembarcoii ^'ims terreno» 
baixos DO fando d'ama enseada sobr>e a mar^m 
4irelta <dfi ajna J»hia, gue entfto juigaram ser nm 
rio» a ^a» deram o nome de EspiritorSanto, em 
eommemorajiao desse dia» sendo aates pelos indios 
«bamada essa iocaiidade Mboaò que sigaiflcava 
Àideia de gente ealgada, <m aimplesakeiita tùtisadoe, 

Capilania^^y'ìde Qovame, 

Provincxfk. ^ -(Posi^ao aslronomica) A latitude 
desta provincia é loda austral, e fica «otre i8s 5' e 
tk^^j 38*. A longltude é toda orientai do meridiano 
do Aio de Janeiro, e fica entre i^ 40' e 3^iK', se- 
g-ondo a Carta .geograpbiea diO Bngeolkairo Sepol- 
v«da de Vasconceilos. 

iLóntteA.— Confina ao N. com a Provincia da Babia 
j)elo rio Muoury; 6 S.com a do Aio de laneiro palo 
rio Itabapoana : a L. com o Oceano Atlantico, e a 
O.com a provincia de If «Aas Garaes, pelo rio Preto, 
aJSuente doltal)apoana,corregoieqiiitibà, riacbao 
José Fedro, e Serra de Souza e dos Aymorés. 

Nem todas estas linhas sao aceitas palos confl- 
nantes, ba deficienza de actos legislativos para 
algumaa, e/aitademarcacioem iodaa« 

A este respeito Id-secom aprovelumento o se- 
gninte no Atla$ do imperio do BrazU organiaado 
pedo Senador Candido Uendes d'Aimeida -^ Rio — 

Està proviasicia ioi doada em seu cornea a Vasco 
f^rnantios ConUabo por D. Jofio lU em ISSA. 

A Canta Bégia da doagao que tem a data de i.^ de 
ifinlio marea os aegu^tes limitos da conc^ssao: 

« 1)6 SSO legttas de terras asqnaes come^rfto na 
« poata onde acsibar&o as SO ieguas de que tenbo 
« feUo mercé a Fedro de Campos Tonrinbo, e cor- 
« rerào para a lianda do sul, tanto qMantoeou- 
« ber nas ditas 50 Ieguas, entrando nesta ca« 
« pitania quaesquer llbas qine iK>uver até IO ieguas 
a ao mar j>a iroateira e demarcaj^o destas SO 
4 Ieguas de que a^im fa^ mercé ao di io Vasco 
« Pernandes Cotttinbo, as qiiaes 50 Ieguas seen* 
« leBdefaoesecaode largo e ao lango da costa. 



M enirarao na mesna largura pelo sertao e lena 
« jQrmea dentro tanto quanto .poderem entrar e 
M l^rdesua conqQi«>ta« eie»» 

Partindo as 50 Ieguas do jrio Mocury^ é clan» ^a 
nfto podlam nltrapassar os limites do rio J«cU 
poueo mais ou menos, mas corno a capitania de 
Porto JSeguro nassa època aiai^àra a àrea do seu 
territorio alcan^ando o rio Doce, o certo é que as ^ 
Ieguas de Vasco Fernandes Coutinbo enconiracam 
na capitania de S. Tbomé ou da Parabyba do tol 
confinante pelo iado do Sul, embaragos na limi- 
ta(&o. 

botando-se que taes«mbaraQosiiao deveriam sus- 
citar-se, attenta a letct das respectivas concessiies, 
corno se vai ver da de Fedro Góes qus por interesse 
bistorico iambem aqui reproduzimos : 

« Alvarà de S8 de Janeiro de 1536. 

« D. Joao^ por GraQa de Deus, Rei de Portnipii a 
( dos Algarvesj d'aqnem e além mar em AMca, 

< senbor de Guiné, da conquista, navega^ftofithlo* 
e pia Arabia, Persia e da India, eie. Fa^o saber que 
« considerando eu quanta servii de Deus e meu, 

< e assim proveMo de meus Reinos on Senborios e 
« dos natiirses e subditos delles, e ser a minba 
e costa e tenrado Brazilpovoada» 

e Hei por :bem e me praz, jbavendo f««peito aos 
« «ervi^que me tem ietto Pedre de Góes, fldalgo 
« da minba cMa, assim &a armada qne Matriim 
« Alonso de Bouza M por Capit&o^mór na dita 
M coeta do Bramii, cobk) em algttns deee^tarip 
« meatos qua dUo Martim AJafonao fez no temf>a 
4 que lA andou, em todas as mais couzas do 
M meu servilo, e a ^e se o dito Fedro deiSóes 

< acbou^ assim com o dito Martim Affonso, coma 
M Sem elle, depois da sua vinda por iicar là, nai 
M quaes deu de si muito b6a conta, e jbaveado a 
« isso mesmo multo respeito e a eutras servigos 
« que delle tenbo xecebido e ao diante esperò 

< receber, por lolgar ibe laier mercé de meu 
« moto proprio, eerta aciencia, poder real e abso» 
« luto, eem m*o elle ped^, nem alguem por éUe. 

• Hei por bem e me praz de ibe tazer mercé 

< comò de facto por està presente Carta fa^ fuercé 
M e irrevogavel doa^o entre vivos valedora d'este 
4 dia para todo o sempre de Juro e berdade, para 
e elle e todos os seus fllbos, netos, herdeirose smc* 

< cessores, que após d'elle vierem assim desoen- 

< dentes corno transversaes, collaieraes,segunda 
( adiante irà declarado, da Capitania de 2Q ieguas 
4 de ierra na dita eosta do BraziI, que oomeQarfte 
e de 13 legoas além do Cabo Frio peda banda do 
« Norte, onde sa acaba a Capitania do dito liartim 
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< Affonso, e se acabarao nos baixos dos Pargos : se 
€ porèm nao houver dentro do dito limite ede- 
€ marcalo as ditas 30 leguas, eu Ihe nao seref 
a obrigado a satisfazer^ * e bavendo mais flcarà 
« com que mais fftr ; e bem assira serao da dita 
« sua Capitania e annexas a ella aquellas ìlhas 
e que bouver a té IO leguas ao mar, na fronteira 
« das 30 leguas as quaes se estenderao e serao de 
« largo ao longo da costa, e entrarao na mesma 
• largura do sertaoeterra Arme a dentro tudoque 
e poderem encontrar e fòr de minba conquista. 

« Eestadoagaoe mercé, e todo n'ella conteùdo 
« se entendera cumprida ìnteiramente desde 10 
« dias de filarlo do anno de 1534 em diante, porque 
« do dito dia Ihe ùz està mercé, da qual tinba Al- 
« vara de lerobran^a por mim assignadoqne foi 
« roto ao asslgnar d'està em 28 de Janeiro de 
« 183«. > 

Felizmenteo donatario desta capitania, o mes- 
mo Fedro de Góes chegou ao seguìnte accòrdo com 
Coutinho: 

« Que a terra do dito Fedro Góes cometa onde se 
e achaa de Marti m Affonso de Souza pela demar- 
« cagao correndo para banda do Norte até vir 
« entestar com a terra do dito Vasco Fernandes, 
t que partem ambas por esse rio que tem na boca 
« a entrada de umas llhotas de pedra e de baixo 
« mar e d'ahi cobre outra ilbota mais pequena, o 
« qua! rio se cbamava na lingua dos Indios Tape- 
« mery, e os ditos Vasco Fernandes e Fedro Góes 
e é que pozeram o nome riojde Santa Catbarina, e 
« està em altura de 21 .^, obra de duas leguas pouco 
« mais ou menos de uma terra do dito Vasco Fer- 
« nandes que se chama Aguapé, e fica todo o dito 
« rio com dito Fedro Góes e com o dito Vasco 
« Coutinho segundo a fórma de saas doagOes fican- 
c do todo dito rio com o dito Fedro Góes comò o 

< dito é tornando para a banda do Sul, o dito Vasco 
€ Fernandes fica da banda do dito rio para a parte 
« do Norte. Ora està demarce^ao flcou assenlada 
« em uma Frovisao ou a posti Ila ao pé da doagao de 
« Fedro Góes feita em 26 de Mar^o de 1837. Em 

< 1617 por infortunio dos Donatarios a Capitania 
« de S. Thomé reverteu a Coròa em retorno de 
« outrasgragas que foram concedidas ao ultimo 
« Donatario. > 

Desde essa època até 1667, nao se alteraram taes 
limites. 

Mas nesse anno creando-se a comarca de Cabo- 
Frio flxou-se por limite septentrional ao respectivo 
districio logar de Santa Catharina de Mós. 

Em 1674 a capitania de S. Thomé sob o nome 



de Farahyba do Sul foi doada ao Visconde de 
Asséca, e a seu irmao Joao Correla de Sa, general 
na India. 

Eis OS termos com que foi feita essa doa^ao na 
administra^ao do Frincipe D. Fedro Regente em 
nome do Rei D. Affonso VI, Governador do Rio de 
« Janeiro. 

« Eu Principe vos envio muito saudar. Pelas 
« particulares razOes que para isso live, e conve- 

< niencias que resullam à minba Coròa Fui servido 

< fazer mercé ao Visconde de Asséca de uma capi- 
« lania de 20 leguas de terra e a seu irmao Joao 

< Correla de Sa, General do Estreito no Estado da 
« India, de outra de 10 leguas das 30 da capitania 

< que vagou pela deixa^ao (que passa de 40 annos) 

< que fez della Gii de Góes, com declara^ao que 
« serao obrigados a formarem logo à sua custa comò 
« se offereceram cada um na capitania que Ibe toca 
« uma villa com igreja decente, casa da camara, e 
* casas para 30 casaes com o mais que para ellas 
« necessario fòr, obrigando-se que no termo de seis 
« annos as aperfeiQoarao até com vizinhos para 

< perfel^ao populosa, e no estado politico perfeitas 

< de modo que fallando a essas obrigagòcs, se per- 

< derà para a Coròa o que esiiver feito, de que vos 
« quiz avisar para que tenhais entendido, flcais 

< obrigado de saber se dao satisfa^ao as obriga^Oes 

< referidas com que Ihes flz està mercé, e quando a 

< ellas faliem me dareis conta para me ser presente. 

< Escripta em Lisboa a 17 de Julho de 1674— Frin- 
« cìpe. 

Os successores dos Novos Donatarios fizeram de- 
marcar a capitania por intermedio do Ouvidor do 
Rio de Janeiro em 1770, fixando-se conio limite 
borea! o mesmo logar de Santa Catharina de Mós 
na enseada e baixos dos Pargos. 

Foreste facto a linha divisoria do Itapemerim 
foi posta a margem,prevaIecendoa subsequente di- 
visao. Conflrmada de novo a mesma doa^ao d^ ca- 
pitania da Parahyba do Sul ao 4.<^ Visconde de 
Asséca por Carta Règia de 23 de Agosto de 1747 em 
consequencia de ajustes dos Procuradores da Coròa 
e do novo Donatario, lavrou-se em 30 de Dezembro 
desse anno um auto de posse e medi^do a que as- 
sistiu Ouvidor da capitania e comarca do Espirito 
Santo, primeiro que havia sido nomeado Paschoal 
Fé r re ira de Veras. 

Por esse auto flcou assentado, que o limite da ca- 
pitania da Parahyba do Sul, pelo Norte era o mesmo 
de 1730, e pelo Sul com a capitania do Rio de Ja- 
neiro era o rio Macahé em toda a sua extensao, 
comprehendendo provavelmente parte da actual 
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eomarca de Cantagallo até o rio Grande ou Negro 
a desembocar no Parahyba. 

No anno de 1753 foi a capitania da Parahyba do 
Sul annexada à eomarca e capitania do Espirito 
Santo, a qual por este facto se estendia da margem 
direita do rio Mucary à esquerda do Macahé, com- 
prehendendo o seu territorio e o da capitania da Pa- 
rahyba do Sul outr*ora de S. Tbomé e si arabas al- 
canQassem pelo Oeste a àrea decretada na Carta Rè- 
gia de il de Junho de 1531, urna grande parte do 
territorio mineiro se Ihe devia annexar. 

A capitania do Espirito Santo deixou de pertencer 
aos Donatarios em 1718. 

A Cor6a Porto gneza por escriptura lavrada em 
Lisboa em 6 de Abril desse anno, comprou-a ao ul- 
timo Donatario Cosme Pollim de Moura, por qua- 
renta mil cruzados (16:0000000). 

A da Parahyba do Sul, habitada pelos indigenas 
Purys, Guariìs (por corrup^o Guarulhos) e 
Goytacaz passou ao dominio da Coròa pelo mesmo 
titulo em 1753 por pfovisSo do Consci ho Ultra- 
marino de 10 de Junho, depois de vencidos os 
amotinadores e desordeiros que nella abundavam 
adversos ao donatario, tomando posse pela Coròa o 
Ouvidor Francisco Salles Ri he irò em 3 de|Novembro 
do mesmo anno. 

Gumpre notar que depois da compra felta pela 
Goróa desta Capitania do Espirito Santo em 1718, 
passou ella aser governada por Capitaes-móres de- 
pendentes da capitania geral da Bahia, embora no 
judicial dependesse da eomarca do Rio de Ja- 
neiro, que terminou em 1732 quando foi elevada 
a eomarca por ProvisAo do Gonselho ultramarino 
de 15 de Janeiro deste anno. 

Depois que o Principe regente que posterior- 
mente cingiu a Coròa da Monarchia Lusitana sob o 
nome de D, Jo9o VI, assumiu em Juiho de 1799 o 
cargo da regencia em seu proprio nome,crearam-se 
no Brazil trescapitaniasindependentes,Gearà, Pa- 
rahyba do Nort^, e Espirito-Santo subordinadas 
comò as oulras do Brazil ao Vice-Rei na Bahia. 

celebre astronomo e geographo Dr. Antonio 
Pires da Silva Pontes foi quem veio nesta provincia 
exercer o cargo de Cover nador e tomou posse em 
^ de MarQO de 1800. 

Um dos actos mais Importantes da sua adminis- 
tra^ào foi^o auto de demarca^So de limites desta 
provincia com a de MinasGeraes, assignado em 8 
de Oulubro do mesmo anno, e posteriormente 
conflrmado por Carta Règia de 4 de Dezembro 
de 1816. 

Tem-se pretendido que a independencia da capi- 
D. 16 



tania do Espirito-Santo— da capitania geral da 
Bahia come^u em 1812 quando foi administral-a 
Francisco Alberto Rubim. 

Mas nisto ha manifesto engano, nem a carta pa- 
tente do Governador Rubim datada de 12 de Juttho- 
de 1812 declara cousa alguma àcerca de seme- 
Ihante medida : antes limita-se a dizer que elle 
gosaria de todas as honras, poderes, mando, juris- 
dicQSo, al^da que teve e de que gozou o seu an» 
tecessor e do mais que por ordens règias e ins- 
trucQòes Ihe fosse concedido. 

Ha uma differenza entre este Governador e seus 
antecessores Silva Pontes e Manoel Vieira de Al- 
buquerque Tovar nomeados pelo Governo estando 
ainda o Rei era Portugal e Rubim pelo contrario 
foi despachado estando jà o Rei no Rio, e deste 
acontecimento resultou talvez o equivoco. 

No mesmo engano, mas à respeito de outro cahe 
Monsenhor Pizarro em suas Memorias tom. 2.^ 
pag. 21, expressando-se por «sia fórma : 

< Foi extincta esia subalternagào no anno de 

< 1807 e principiando de entaio a ser independente* 
« daquella capitania (Bahia) a do Espirito Santo 
« leve por seu Governador 1.® a Manoel Vieira de 
* Albuquerque Tovar a quem succedeu Francisco 

< Alberto Rubim que por despacbo de 4 de Julho 

< de 1818 passou com o mesmo emprego à capitania 

< doCearà, etc. > 

Sobre os limites septentrionaes jà dissemos o 
que havia succedido com a Provincia da Bahia. 

Quanto aos meridionaes, eis o'que occorreu depois 
da annexaQ^lo da capitania da Parahiba do Sui ao 
seu territorio. 

primeiro golpe par tiu da capitania do Rio de 
Janeiro, que corno a da Bahia, quando era centro e 
cabega do Estado^ queria alargar a àrea do seu ter- 
ritorio. 

Por Alvarà de 29 de Julho de 1813 foi desligada 
da capitania do Espirito Santo e annexada à do Rio 
de Janeiro a villa e territorio de Macahé atè o rio 
Furado. 

Eis OS termos por que se expressa o alvarà: 

< Hei por bem erigir em villa a referida povoa- 
« Qào com nome de villa de S. Joào de Macahé, 

< que terà por limites por uma parte o rio de S. 
« Joào e pela outra o rio Furado ; e o Ministro a 
« quem o levantamento da villa fòr encarregado 
« a limitarà pela parte do sertào e farà levantar 

< pelourinho, casas de Camara, audiencia, cadeia 
« e todas as mais offici nas à custa dos moradores e 
« tudo se effectuarà debaixo das ordens do meu 
e Desembargo do Pa^o. 
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« yL^yftllaeseiiBUnittesilcm-sepamliosaos ter- 
m nm da 'Oldade ite Catatvario e ^ viUa Ab fi. 
e Salvador de Campos, e fevteBceadori'Comairca^do 
€ ^to de Janeiro -para d gimlnl por desmemiinida 
« (da comarca da eapHania (assim era conbecida m 
€ 4o«aplrHa8anto)aparte .do tcrrttotio (fneatt 
« «goralhen^teneta.» 

Mio aendoaindaeiilficieikto^ate peqieao eórte, 
eo» divisa inoomptoU e B&odemarcada foi ainda 
«laisalargada eom« Lei de ai deAgeato de 1832, 
que segregou do Espirito:6anU) o restante do terri» 
Iorio da aniigaiii^itaaia de.S. X]u»mé ou.da Para- 
liyba dò-fini. 

£l6 eooio ae expreMa a*lei : 

« Artigo iiiiieo.A8<vUla8 de CanoipoB doB Goy taea- 
« 288 e de!8. Joàoda Barra eom seoeTeepectivea ' 
e termofl.fieam perteimendoàiProviAciadelUo de 

« Janeiro** 

ftlasoslimiJtes dena eapitania da -Parabyba de 
Sul, que pela GartiLRégia de 23 de Jlar^ de i287 n&o 
•eomprehendiamiDaisdeaoieguasde coata eia de 
«.iKFtao, ecujo ter]Do:final ao Morte pelo Aulo de 
-demarca^ de 1730 e i7A7iìao[paasava da £ii«eada 
<doB ffiavgos ou de S. Caibaidna dae Móa, loram 
Ainda Alaii^adoa.pelo-diteito dD maÌ8Ìàstfi,<G0«]ire- 
liendendoo restante dotermo ale o rio lubapnasia. 

JiftoeKiete vuoaa lei que os tenha decretado, -mas 
hoje existe o uti possidetis, a yoniade:da popala^fto, 
^ facto loonsnmmadù. 

Pede a veidade que aqui^igamoa, que a drvtefto 
.Becleslaatica .dftB duas .pareobias de ^campos e^de 
fiu IoAo da Barra levftram eaus limiite8.ao rioltaba- 
puana, corno attesta Pisarro em suas ifemoriwe 
.desde que o xio Parahytbado Sul nfio ioi dado ipor 
«divisa As duas proavi noias devia preferàp-eea Ilniia 
ltal>apuftna a goaiquer outra pm* sar a mais olara e 
conveniente. A fronteira occidental encontra bAbp- 
jitonioda Provincia de Minae Geraea, mas sé «em 
4ons pontDs se acba deoiarada pela legialasaa. 
.Hemoa: 

i.« auto de demarcalo de 8 de Outuìn-o 4e 
1800 approwado pela Carla Bégia 4e 4 de Deaentbro 
4e 1816^ mas eó fisa a divìsa nosierriìtopioe procl- 
jnea aa RAo Boce no espigfte denominado boje eerra 
do Souaa qoe div4de as a^rnas do rio •teaaèi e 
M^B^tMé, cuja £arta assim ee •exprime: fiou 
« aerv'kle^ordemar e seguiate -, i^ùe^e pramova «om 
<« a siador adividade a conunujaicacio desaa eapi- 
< Aa]ua(Jllinas-fieraes)eoina.doE^rilo Santo |K)r 
M juttltaadifferenies esiradas «tantasquanlas ]«!- 
« #areB e0nveBieiites, sendo feUas as despecas 
« de sua construc^o pela i«nta da minJba Bieai 



« Fa«nda de cada urna das d&tas capitanUm na 
« parte que flcar .dentro Aes Umita dae meamaa 
« capltaniaa, jregulado pelo amto de demarcalo ce- 
« letarade aea^ de Outubro de 'Iseo om que m 
n ■tomou'por limite a linba Nortefinl, lirada peke 

< -ponto mala elevado que se aeba entro os ricn 
•e '€uandA e.Mainaeaii na-ana estrada em o iìo>Boìb 
« -floando por eonecqueneia pefteneendo é jurlsdiA* 
e ^ do fGovemo da eapitania de ailnas Qeiaea 
«• lerrenoque se acha ad Oe8tedeataiinlia,e ao 

< Governo da eapitania do fiBpirho Santo a que» 
« acba a Leste da meama iinha ; que aJem das^s- 

« tradas principaes que se atbeirem para eonsegnir 
« urna faci], breve, e seguim eommunica^ doa 
« ;pfMrQs,'Se bajam >de abrir outras pelo interior do 
« eertAo, nio sómente pela lidorba dèvisovla maa 
« parallelamente a «staJidbaBm diatanciaa conve* 
« nientes aflm de que pelo encmzamento .destas 
« com a« eatradas que ae drriglrem a l)eira-'mai:, 
« jQque «oomnmnicavel todoo eertAo, corno mutto 
« eonvem à eeguran^ dos ^ue nelle se foiem 
« eatabelecerB ao jnDgresso .da pacificacao « al* 
€ vttlsa^o dos indios^ que lanto tenlioveoom-* 
« meodado, -e que vos deve merecer a mais parti- 
« cularaittenfSo*» 

mesmo auto que corre impreaso no iBte^ati 
éobre a hiiioria e ettatìsiica -desta provincia ^r 
l. %, Pereira de yascanoeilosufloémalsexpUcita 
sobreeate«bjecto« 

2.<> Decreto n.«3043 de 10 de Janeiro de 1863 
filando provisoriamente oa limites da Provincia 
do JSspirito Santo eom a de Minas Geraee na parte 
comprebendida entro os mimicLpIos de Itapemiiim 
e S. Paulo de Alurlabé aòee limita a esse ponte, 
corno ee vera do art. i.^ que abaico traoscrevemos: 

« OsUmAtesentreaeprovindasdoBapirito Santo 
a e tllnas Geraes, na parte compretiendlda ent» 
« osmuntictpiosdeitapemirimte £. Paulo de Jfo- 
« Tiaibé^afteprovisoriameate 'flxadospelorioPxeta, 
« i>ra^ ini&cipall <de 2tai)apaana ilcando compre* 
a beadidoB na primeira daqnellas pre^Wncias m 
« Jogaies denomlnadoe Veadee SrPedro de Rartes. » 

a Avho li. ^^-Stt de 18 de Julbo do me<mo anno 
referindo-ee a este Decreto jienlnmia lux acre»* 
centa a este assumpto. ^ •*• 

Os mappas tì,^* 1,5! e 4, que sobne a materia 
oonsuJtamos, «ao deflci&ntes; emtaescipcufnaian- 
ciaa aiireveiiando-nos das cartas de JUlnas-Geraea 
.por -Geiger « Wagner tra^amos os 4imites queae 
¥eea «m noaso niappa: bem que porengano na dia- 
tribuifào das tintas, alguns exemplares alcaacem 
il Ji xnargem direiia do rio llanbuasaù,liniut que alias 
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fi08 pafeca a mais natavat a coit^nieate« Intre- 
tanto a executar^se a carta de doa^ao da Vasco 
ferna&dea Coatialio, «ole» lei qaa existe,.(» terri- 
torio ainda. Incullo ató os t ftoa Ooee • Biicary 
pertenee de direitoà Provincia doEapirito Santa 
ftté onde cbegarem aa 80 leguaa eaneedidat aa 
tteaox) Vai6i> Vemandes Goutinko. 

H&o (tellattta tra^mos no noeso mappa o«tra 
linha conforme as ja cUadas eartas da Mina a Ge« 
saes, yiato corno jà por alli se mantem um. M pos- 
«Ébtia se» protesto desta provineiai # 

Ena vista da meania carta de doeiCAo, n&o pode- 
aaae contemplar no territorio desta pronrineia os 
arclùpelagos da Trindade e de Martim Yaz, posto 
qne demoram en iatitodes sttjeiiaa ao territorio 
desta provincia; por qmanto estes ardi^eiafos dia- 
tam da costa mais de 200 lef Has maritimaa e 
excedeo termo flxado comò limite orientai a eate 
territorio, istoé, 10 legnaa. 

Gonsulte-se ainda a Memoria wibre 0€ HnUtis da 
Frwhuiia do EspirUo Santo, lèda em mMk> do la«- 
UtntoHistorieoàeì»de AgMto de i9ti» por Braz da 
Costa Rubim, impressa noT.23, 1860, da Rovista do 
mesmo huUtìUo pag. ilS até 181. 

Para compleur està artigo, qua inlgamos im - 
portante, e onde nio se deve omittir a mais 
pequena notitia, mencionamos ainda o segninte : 

Em 1741 foi creada a comarea do Espirito Santo 
pelo Ouvidor Pascoal Ferrei ra de Veras, qne tomou 
posse em 3 de Ontubro desse anno, e na demarca- 
(fio por elle feita e veriQcada om 30 de Dezemlwo 
de 1743, em presenta das autoridadese de varlos 
moradores, nniu as villas de S-Joio e S. Salvador 
de Cam pos de Goytacazes. 

Quando a Parahyba do Sul foi por compra feita 
por D. José I, em 1753, encorporada i coròa, flcou 
o sen districto pertencendo à Onvidoria da capita- 
nia do Espirito Santo por ProvisSo do Conselho 
Ultramarìno de 10 de Jnnho desse mesmo anno. 

Pelo interior onde se liga està provincia com a 
de Mloas Geraes, com a linha de iimiles na diroc- 
co aproximada deS. 30»O a N 30«. E, partindo 
das cabeceiras do rio Ilabapuana, e segnindo 
pelo contraforte, que separa os valles dos rios 
Guandù e Manhuasstì até encontrar o rio Doce 
acima do porto do Souza, e a um Icilometro apenas 
abaìxo do ponto da Natividade. Neste ponto co- 
nhecido pelo nome de Pedina do Urubù existe nm 
marco flncado em épocas remotas. 

Diz oerudito Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo, 
na sua luminosa Corographia do BrazU, Rio, 1873, 
que a « encorpora^o de todo o antigo, extenso. 



e boje soMividido mnnicifflo da CampEV da Coy 
tacaies importantemente intaiu com elei^^deoif 
slva na escolba do Deputado respectivo- te (SOctw 
de Lisboa em ISSI, e ainda naaelei^a de* Depik 
tadoe DO reinado do primeiro Imperador do Braodl » 

DtiHffiadiM.— i. sua maior extensao de BL a.S. 6 da 
73 legias da m»rg«m diretta do jrio Hucnry, A oBì- 
qnerda do rio Itabapoaaa, e de L. »0. de S5 legiaa 
das Ilbaa Guarapary ou Gnaraparim à margam tffc- 
reita do oórrego iequltibà, e a sua auperfleiv è 
de 1,561 medida em leguas quadradaa. 

No litoral tem de 70 a 75 leguas com as respectivaa 
curvas, correndo essa iinba quasi parallelamente 
à Iinba divisoria do interior. Vide ^ABpeclophft^ 
co, adiante. 

Ck>m prebende actualmente treequartoadaantiga 
capitania do mesmo nome, conforme o cailculo do 
Padre Manoel Ayres de Gasai, sabio autor da impor* 
tante Corographia Brazilica. —Voi. 2, pag. S3. 

DtfTisdò/ttdicJctria.— Depende està provincia tanto 
no ecclesiastico corno no judieial, do municipio 
neutro, onde se acba a sède da dioceee e o assento 
da Rela^ a cujo districto estao sujeitas as comap- 
cas, que sfto ainda em pequeno numero, e eujos li- 
mites estao naa mesmaa condiQ(Ses dos das eir- 
cumscrìp^Ges de igual categoria em todo o Im- 
perio. 

Vide«*jDtri«io da provincia. 

Aspecio pft|ratce.-*Oibando-se parao Mcq^pa p«o- 
graphieo vé-se que seu territorio ó designai* emana 
maior parte montanboso de fórma indeterminada. 

Tem algumas planicies^ porém quasi todaa eo- 
l>ertas de brejoa. 

Seu solo é multo variado, e delle se podem faaer 
muitaa divisOes seguindo-seoraadirac^aodasaer- 
ras 6ra o curso dos princlpaes rios. 

Na linha E. 0, isto é, desde que o oceano banba 
a sua costa, o solo vai se elevando até a serra do 
mar, onde ebega à altura de 3,000 palmos acima do 
nivei do mar. 

Nesta successiva cadeia de morros avultam al- 
guns de granitos, cobertos de tenue camada de 
terra, eque produz aspecto sombrio e triste. 

No listao das terras baixas a l)eira-mar encon- 
tram-se morros isolados, corno sejào, o Agha, Pe- 
rocào, Moreno, Penha, Cratauhlra. 

A' vista disto póde geralmente dizsr-se que é 
mais montanboso do que plano. 

Pomposa vegeta^ao encontra-se por toda a parte 
a refrescar e purificar a atmosphera, e a produzir 
vantagens e utilidade ao commercio, à industria 
e à navega^ao. 
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Bios, regatos, riachos e ribeiros descem perpen- 
dicularmente por todo elle aie o litorale em diver- 
sas direc^Oes ou voltas, jà se entrecrusando, jà se 
aproximando e jà se desviando. 

Ao longo de teda a costa, di2 o Engenheiro 
Costa Alves, estendem-se vastos areaes cobertos de 
urna vegeta^&o especial e seroeados de pequenas 
Jagòas e brejos; ahi predomioam as palmeiras 
gurirys com suas palmas radicaes, e grande varie- 
dade de royrtaceas e cactus que Ihe imprimem o 
cnnho dos agrestes do norte. 

Logo depois dessa cinta de areias, que acompa- 
nha litoral, segue-se na parte que fica ao sul do 
rio Doce, um systema de serras elevadas, ramo da 
cordilheira dos Aymorés, cortadas em todos os 
sentidos pelas correntes impetuosas de centenas de 
rios e ribeirOes; verdadeiro contraste das regiOes 
que se estendem ao norte do rio Doce e ao sul de 
sua foz até a villa de Santa Cruz. 

Aqui sào vastas as planicles, e raro é o pico que 
se offerece à vista do explorador, so a gigantesca 
TegeiaQào^ indicio incontestavel da uberdade do 
solo, é commum a essas regiOes de aspectos tao 
differentes. 

Orographia.^k serra mais consideravei é a geral 
pertencente à cordilheira dos Aymorés, que é urna 
prolonga^ào da^adeia orientai ou maritima, que 
divide està provincia da de Minas Geraes for- 
mando em seus differentes grupos montanhas, to- 
das de base granitica, umas em muitas partes escal- 
vadas e outras nuas penedias, e tornando nomes 
particulares, comò sejam Mestre Alvaro, a mais eie- 
vada e productiva, Agd, Guorapary, Espigào, Mu- 
xudra, Perocdo, Pico, Itaunas, eie,, etc. 

Diz Engenheiro Costa Alves no Relatorio jà ci- 
tado, que as serras e as planicies consti tuem 
nesta provincia duas regiòes completamente dis- 
tinctas, debaixo do ponto de vista geologico. 

Rochas de origem plutonica e deposi tos de alu- 
viOes antigas^ compostos de camadas de argilas 
ferruginosas e areias, de envolta com fragmentos 
de granito e quartz.o e semeiados de enormes blocs 
erraticos, constituem as serras. 

Rochas de origem neptuniana e deposito de alu- 
viOes antigas e modernas, constituem as pla- 
nicies. 

As serras as quaes fazem parte da cordilheira 
geral que acompanha o litoral do Brazil apresen- 
tam em alguns pontos saliencias notaveis. No 
municipio de Itapemerim acha-se a serra mais 
alta da provincia com a altitude de 2,i00 metros; 
na serra dos PontOes a L. do valle do rio Santa 



Joanna, ostentam-se alguns picos com mais de 
i,500 metros sobre o nivel do mar. 

Mestre Alvaro, grande montanha que fica ao 
N. da Uba da Victoria, é uma das emineucias mais 
notaveis das costas do Brazil . De qualquer lado por 
onde seja observado apresenta sempre o mesmo 
aspecto, e é por isso um excellente guia para os 
navegantes, que se approximam daquellas costas; 
a sua altura é de 980 metros. 

A àrea occupada por està montanha tem mais 
de 30 kilometros quadrados. Pelo lado do 0. ella 
se liga core o systema de serras da provincia por um 
contraforte pouco elevado ; a S. N. e L. exten- 
dem-se planicies queem muitos logares flcam co- 
bertas pelas aguas nas esta^òes chuvosas. 

Entre outros montes e picos notaveis, poderemos 
citar OS seguintes : 

monte Hucuratà com a altura de 890 metros e 
monte Gamelo com S90 metros, ambos a oeste da 
villa de Santa Cruz. 

Os picos Mochoà e Hochafongo a 0. da iiha da 
Victoria, no primeiro oordào de serras parallelo ao 
mar. 

Os montes Moreno e de Nossa Senhora da Penha à 
entrada do porto da Victoria, o primeiro com 210 
metros e o segundo com 138 sobre o nivel do mar. 

pico de Jutuquara com S40 metros de altura 
no centro da pequena serra que constitue a iiha 
da Victoria. 

monte Perocào perto de Guarapary com 840 
metros. 

monte Orobó com 330 metros entre Guarapary 
e Benevento e cerca de seis kilometros distante da 
costa maritima. 

Os Frades de Itapemerim na serra de Itabapuana 
com 1.400 metros de altura. 

morrò do Garrafào na margem do rio Itaba- 
puana com 910 metros e i 40 kilometros da fóz. 

contraforte, por onde passa a linha de limites 
com a Provincia de Minas lem os seus picos mais 
elevados nas cabeceiras dos rios Itabapuana e Ita- 
pemerim ; para o N. elledeprime-se e chega quasi 
plano no vaile do rio Doce. Ahi a altitude do ter- 
reno é apenas de 70 metros. 

Em todas as serras da provincia é o granito a 
rocha predominante; em alguns pontos, entre- 
tanto, avolumam-se o gneiss e o micachislo, rochas 
que com aquella constituem os terrenos primarios. 

Nas margens do rio Guandù encontram-se mon- 
tanhas de micachisto, atravessadas por grandes 
veias de quartzo branco leitoso. Alguns blocs desta 
rocha lan^ados nos logares mais baixos pela ac^o 
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das aguas, apresentam um volume superior a dou^^ 
metros cubicos. 

syenito é tamb^m comtna::i no valle do rio 
]K>ce e ein alguns pontos ila sena dos PuntOes. 

Como accessorios deista» rochas encoiitram-se, 
por toda a parte, granatlas, algumas de grande» 
dimen^tdes e de belleza notavel. 

Hydrographia.'-JiL trataiiius no perìodo— Àspecto 
pkysico^dK vista eral dos nosiios rios conentes. 

U-sprincipaese navegaveis s&o— /touna^, S. Ma- 
theusy Rio D tee, Piraque-a^, Sauanha, Santo Maria, 
Guaraparim, Gìumdù, BeneverUe.Ptuna, Itapemerim, 
Itabapuana, Jueù ou dos Reis Magos, e Cariacica qne 
v2o deseinbocar no Occeano. 

Corteiii es.es rios do Occidente para o Oriente 
à excepQào do Guandiì, qne se dirige do S. ara o 
N. nascordilbeiras, e vai lan^ar-seno rio Ooce. 

Toiias as emt)0caduras dos dilTerentes rios sào 
frequeiitadas por liarcos costei ros, e canòas de 
variasdimensOes s bem atéasfaldasdacordiibeira 
d*<>nde nascem. 

S2o essas embocadurasprofundas, e com portos 
segurose commodos. 

Presidente Dr. Antonio Dias Paes Leme, fez no 
Relatorto, com que pasou a adminlstragào aol.'^ 
yice-Presidente,o Corone! Dionisio Alvaro Resende, 
esìàs constderagOes : 

*Ap '7AT de e ntar està provincia de sea territorio 
08 rios Itabapuana, Itapemerim, Rio Novo, B^ne- 
vente, Juca, Santa Maria. Santa Cruz, Riacbo, 
Rio Doce, S. Matlipus, M.iriricù, e Itutìnàs, iodi s 
navegaveis até 8 10^ e mais leguas de sua fóz para 
interior, e dispostos de fórma qne divldem a 
provincia em zonas quasi regulares ao iongo de 
sen lltorai, podla ao menos nessas partes de su^s 
terras oflferecer vistas maisanimadoras, entrptanto 
é justa mente onde parece, qne a niko devastadora 
dos flageltos sociacs passava inexoravel. 

Praias desertas, povoa^es decadentes, mora- 
dores raros, sem animalo e quasi na miseria sdo 
as tristes realidade», que compungem o curalo 
do viajante t 

Orando parte dos mnradores abandonam as 
planicies ferteis para culti variMn as serras, pre- 
ferindo lutar com todas as difficuldados dos 
transportes. 

Engenheiro Costa Aives diz que ainda que de 
categoria secundaria, muitos ^flo os rius navegaveis 
da Provincia do Hlspirito-Santo : taes sfto o Itaba- 
puana, o Itapemirim, cuja navega^o a vapor fO| 
inaugurada pela empreza 0<*slandes no corrent* 
anno, i876,até a villa do Cacboeiro de liapeuilrim ; 
D. 17 



o rio Novo, Piuma, olrirltibà, o Benevente, o 
Jucù.o Santa Maria, o Reis Magos ou Timbuby, 
o Santa Cruz e seus dous bragos Piraquè-merim 
e P.raqué-assù, o S. Matbeus, o Itaùnas e outros de 
menor importancia* 

A navegag&o dos rios Novo e Piuma, assim comò 
as dos , ortos de Itapemirim, Piuma, Benevento e 
Guarapary, acba-se contrartndacom oSr.Tliomaz 
imtton Junior, por acto da Presidencia da pro- 
vincia, de 18 de Mai go de 1874. 

Fara a do rio Itabapuana Toi celebrado com o 
Sr Carlos Pinto de Figueiiedo um coniracto, 
cnjo prazo foi prorogado por IO annos a contar de 
i8 4. Tanibcma IS de >ovembro de 1872 foi con- 
tractada • oni oSr. Bardo de Timbuby a navega^o 
do rio S. Matbeus. 

£sie contracto foi prorogado por mais sels roezes 
a contar deSde Janeiro do corrente anno. 

Este rio é navegado a é a cidade do ntesmo nome 
pelos paquetes da companbia Es irito-Santo e 
Campos que para alli ra:em urna viagem mensa^. 

Pelo rìo Santa M iria que faz barra no bra^ do 
mar que circunda a illia da Victoria, se faz toda 
a communicaQAo entre a capital e a colonia da 
Santa Leopoldina, cuja sède Oca cérca de 50 kilo- 
metros daquella cidade. 

Imposto.— Pela Lpì Prov. n.® 4 de I8«i foi orde- 
nado, que o imposto da cobran^ das passagens 
sobreos riosJucù, Piuma, Benevente, Guarapary 
e Nova-Aimeida fosse posto, d*abi em diante, n*um 
Bmcopara em tempo opportuno ser applicado à 
construcQ&o de pontes sobre os mesmos rios. 

Lajos e JLa.,das. — Em varias partes encon- 
tram-se grandes lagòas, quasi todas piscosas, e 
alimentando extensos e vantajosos canaes. E' 
notavel a lagòa de Mde-bd, no municipio de Be- 
nevente, porqne atgumas vezes communicii-se 
com o mar e ìnU rcepta a passagem dos viandantes* 

Jà se construiu em suas margens um byate. 

Sob penna de multa e prisco é probi bida a sua 
abertura, por urna postura da Camara Municipal. 

Encontram-se nos plainos lindas e grandes la- 
gòas, corno bem diz o engenbeiro Costa Alves, ver- 
dadeiros mares, com que a natureza dotou essa 
provincia, que com toda a indifferenza as possue 
sem procurar tirar delies o minimo proveito 

A lagòa de Juparanà, urna das maiores do Im- 
perio e das mais iniportantes, porbanhar terrenos 
de uberdade excepcional, ainda é quasi deseonbe- 
cid •; umaou outra canòa ingra-lbe vagarosamente 
asaguas, dignas de ser^m batidas por pas mais 
activas do que a dos remos rotineiros do selvageiìi. 
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Coromiinicando-se por mn canal naturai com o 
magf'stoso rio D >ce, navpgavel por ba rcos de vapor 
em qualquer època do anno, desile a fóz até t» 
porto do Souza, em urna e^tensao de cèrea de SS 
It'goas, e ainda com as importante^ lagòas de 
Aiutare todas as outras quo se ligam por pro- 
fundas vasant-s co.n aquelie rio, ella forma o 
centro de um syslema admiravet de navegagào, 
doqualume-mo brago do e.vagem, guiado por 
urna rabega intelligente, poderìa anferir os maio- 
res pioventos. 

A lagAa Juparand é à margem«do rio Doce e tem 
81 goas de circuito. 

dima.— E' saudavpl nos pontos mais elevados» 
porem, pelos trasborda mentos do rio Doce e seas 
affluentes no municipi de Linbares e pelis cbpi.-is 
doJucAeCosta nos manicipios da Victoria e do 
Espirito Santo, bem corno no de S. Matbeus, appa- 
r'cein as febres intermitteitesem Margo e Abril. 
Gom t&o iiiultiplicad' scorrentesdeaguas fora de 
conjecturar, qne este paiz é em grande parte aia- 
gad s e por isso insalubre. 

Seguindi», porem, a maior parte dos rios o seu 
curso por estreitos valles, batidas as agoas pelas 
conlinuadas qaèdasv que Ihps proporcioniim oa 
accid^ntesdo terreno, unicamente nas planicies 
do litoral se estende n a ag las inundantes, e 
lormam extensos ahigados, qne occasionam as 
ditas febres intermi Iteiites. 

Oclimaem geral é temperado, porem, nota-se 
differenza de caior em um ou outro ponto, devido 
a sua maior ou menor distancia do mar^ e da 
serra g«Tai, a sua altura s)bre o nivel do mar, a 
sua situando respectiva e relativa à direc^ao geral 
dasvertentes. 

Nos lugares cobertos de matos, que impedem a 
absorpQ&o dos r.iios do sol pela terra, é mais frio 
do que nos lugares descortinados e cultivados. 

Finalmente, abrisado mar e da terra ueutra- 
lisi multo a ac^ao do sol no verfto. 

Em tO'la a exton^ao do litoral da Provincia, 
aflrma t«>stemunba notavel, goza*se clima identico 
ao da cidade do Rio de Janeiro ou de Nltberoy, na 
ddade da Victor! i reina constante vira^Ao^ que 
ameni <^a a estasio ealmosa e a torna menosdes- 
jSkgradavel do que no Rio de Janeiro. 

GiiM^f.— Alem de moitos mais ou menos insig- 
niflcantes t^m dousnàociincluido&--o de ttaunas 
em S * Malbeus^ e o do Una no municipio da Serra. 

Temperatitra. --Em to<ia a extens&o do litorale 
assevera o l£ngenb;3iro Gjsta Alves, guza-se de 
clima identico ao da cidade do Aio de Janeiro ou 



Nlctberoy, onde a temperatura mèdia annnal re- 
gii]apor23 centigralos. 

Na cidade da Victoria reina c(mstante virago 
que amen Isa a estasio calmosa e a torna menos 
desagradavel do que no Rio de Janeiro. A tem- 
peratura ma lima raras v ses sobe a mais de 30^ e 
isso mesmo so nos mezes de Janeiro e Dezembro. 

No mez de Junbo a mèdia desco a 20» e muitas 
vpjses se observa 15®. 

Pela comparando que fazemos no quadro segulnte 
vè-se que, comquanto a temperatura mèdia an- 
nual seja na Victoria um pouco supi rior à do Rio 
de Janeiro, o clima è em g* raJ mais brando por 
serem menos càlidos os mezes do verio. 



MeieB. Rio de Janeiro. 



Victoria. 



Janeiro j»>,7 r«,« 



Pevere irò. 

Mar^o 

Abrll 

Maio 






25«,5 
f4^0 
««•,7 

2r,o 

«",4 
M\2 



Junho SI'J*,0 .... 

Juiho 20S0 .... 

Agosto I8V9 ... 

Setembro aa",0 .... 

Ouiubro Mr5 23«,7 

Novembro.... 25°,0 «4«,0 

Dezembro.... 96^S 20^,0 

Mèdia annual. 23«,0 23^4 

No valle do rio Doce encontra-se a mesma ame- 
nidade de clima; durante a uos.<a estada alli, 
no mez de Fevereiro, nào se passou um so dia 
que se pudesse dizer càlido. 

Satubridade publica.^A provincia em geral è 
saudavel, embora a sua rède de rios, sujeitos 
à extra vasa^ào de aeus leitos no inverno, que 
deixam no verfto, quando suasaguas se recolhem, 
apóssi grandes pantanos,d*ond sedesprendem pela 
acyào do sol miasmas, productores das febres In- 
termittentes. 

Diz o Engenheiro Costa Alves o segulnte a este 
respeito: 

« No GuandU, no Porto de Souza, noaldeiamento 
do Mutum, na villa de Linbares, por todaa parte 
onde encontrei moradores, notei sempre a mais 
vigorosa saude, protestando conira a desanima- 
dora fama de insalubridade de que indevidamente 
gozam aquellas regiOes. 

< E* tal essa fama que os proprìos moradores da 
provincia depoiitam nella pieno credito. 
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« Na Victoria muita gente ainda tem horror ao 
rio l^oce» e n4lo ó isso para ad mirar, quando no 
proprio rio Doce assin) acontece. 

« Em Lìiihares suppOe-se perigosa a residencia 
no Guandiìpelas febres quc dizem aili reinar. 

< No Guandtì, onde é rarissimo o caso de febres 
intermi ttentes^ acredita-se que é a villa de Lintia- 
res o fócf) de todas as pestes- As>im etles proprios 
concorrem para o descredito daquellas magoificas 
regiOes que, tàoproximas da capitai d • Imperio, 
sào aìnda povoadas por Indios antropopbagos. 

« Apparecem, é verdade, aiguns casos de febres 
interm«tlentes, n&nsóem Linbares corno em qual- 
qner ontro ponto vizinho do rio ou das Jagòas ; mas 
sera isso motivo para se votar ao abandono as ri* 
qaezas alii depoaitadas pela natureza para serem 
colhidas pela Industri'^?! Sera mais saudavel o 
valle do no S. Francisco onde sem a osperancadp 
nma lavoara f^liz, setem accumulado centenares 
de miibares de individnos? 
« No rio S. Francisco en mesmo fui arommet- 

Udo peJas febres em 1873, acbando-me em traba- 
Ihos idenlicos aos que flz.no rio Doce, e na mesma 
esta^o em que paf^sei por elle Incolume. 

«AUi nnta-se a pallidez do roeto em quasi todos 06 
indi viduos corno um attestado do seu esiado mor- 
bido ; aqui todos sfto vigorosos, e a cor naturai que 
conservam é um indizio dasaudede quegzim. 
e Os casos de febres que se dào nao sao mais fre- 

quentesdoque osque seobservam no litoral da 
babia do Rio de Janeiro, ou él margem do rio Pa< 
rabyba. 

< Em toda a parte centrai da provinola, onde as 
serraa se elevam em muitos pontos a mais de mil 
metros, e os rios e ri eirOes correro encachof^f r;)dos 
a 600 e aOO metros sobre o nivei do mar, o clima ó 
Uo suave corno o da serra da Mantiqueira em Bar- 
bacena. 

e Os colonos europeus que ocrupam o territorio 
do Timbuby, conservam-se sadios e vigorosos, e si 
alguns d'entre elles perdem as c6res e parecem pa- 
decer de molestias do flgado, deve-se attribuir este 
facto antes à mudane de babitoj^ e de alimenta- 
lo, do que ao clima da colonia. 

« mesmo aconteee eom a colonia do Rio Novo, 
onde por multo tempo se snppoz impossivel a ac- 
ciimaQao de earopeus, por serem os terrenoe, em 
grande parte, pouco elevados sobre o nivel do mar. 
Mas boje o estado de prosperidade em que se aeba 
està coionift attesta a sua s^ilubridade, a qual é con- 
flrmada pela compara^ do namero de nasci- 
mentos e de obilos qne se d&o annoaimente. 



« No anno de 1875 houve aili 150 nasclmentos 9 
sómente 25 obitos. 

« Sabe^se que a acclima^So dos europeus nos 
palzes intertropicaes exige cuidados que sempre 
sAo olvidados. 

« In dependentemente dasepidemias e das febres 
piludosasque OS afusentam dns ostas do Brazll, 
téin-se notado corno mais fr quentes para os es* 
trangeiros^ as afTeccOes do flgado, do estomago 
(los ifìte tlnos, adysenteria, as bemorrhagias, eas 
molestias de pelle. 

« Oeuropeu póde até certo ponto evitar todas eik 
«as mnlestias e acclimar-se sem perigo, «^ubmet- 
iendo-se a aignmas regras de hygiene; mas, raros 
sdoos emigra ntes q-e se acaut^lam, eo resultado 
sAo as enfermidades, e a f'ima de insalubridade 
pa a as situa^es em que primeiro estaiielecem e 
seo domicilio. Assim lem acontecido em mnit-sde 
nossas colonias, onde so depois de um ou dous an- 
nos de residenza os emigrantes reconbeceni a ex- 
ceilenciado clima. • 

iliustrado Sr. Dr. Manoel Goulart de Souza, 
corno Inspector da Saude Pablir-a, aprea^intoa ao 
Presidente da provincia, em 1876, o presente Reta-- 
torio, rom o qual fecbamos este artigo: 

« film. eExm.Sr.— Era cumprimentoisordens 
de V. Ex. emoflBciode5deJunlio, circulardeide 
lulho do corrente anno ** ainda ao que me é 
prescripto pelo art. 81 do Regulainento de 29 de 
Setembrudel85i, passoa darà V. Ex. as infor- 
magOes que me sao exigidas. Como nos annos ante- 
riores de Janeiro a Mar^, maiiifestaram->e di- 
versos casos de febre de futdi» palustre, nfto po- 
de idoentretanlo dizer que fosse mào ebtado sani- 
tario desta Capital. 

Na passagem porem da esta<:So quente para a 
fria bonve ainda alguns casos de febres biliosas 
propriamente chamadas dos puizes quentes, e o 
qne é mais, diversos de febre amarrila e qne 
ainda boje apparece um ou outro «aso. 

A existeiicia desta molestia entro nós fot pw 
niim veriflcada e pelos distinctos facultativos 
desta cidade e aie boje nao menos talvez d'* 16 oa 
20 casos se tém manlfestado, dos quaes 6 ou f 
fatacs. 

"Em officio de 16 de A bri! dei conbecimento a 
V. Ex., forno era de meo deveiv da ««xistenela 
deste mal entre nós, a Um de que se dispozessem 
OS meios para o tratamento dos enfermos pobre% 
qoando p(»r ventura se desen voi vessa com caracter 
epidemico; felizmente tem se limìtado a easoe 
sporadicos. Algumas niedidas prevenlivu tornei 
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procedendo à desìnfec^o dos paquetes e navios 
de vela que nos cbegaram do Rio de Janeiro, cnie 
principaimente em Mir^ e Abril grassoa com 
caracter epidemico a molestia em quesUo ; sem 
duvida alguma foi ella Importada daquella cidade, 
etendo-se limitado aesses casosdeque acima fallei, 
gragasà ProTìdencia, (> flagello nào se desenvolvea, 
8i bem que 8ob«'jas8em outros elementos , corno 
algum calor e humidade e transiv&o da estagào 
quente para a fria, circumstancias que muiti 
teriam podido influir para seu encerramento. Mais 
de Ulna vez tem està ins()ectoria em seus relatorios 
pedìdo a execuQào de algumas obras em favor da 
saude puhiica, corno medidas preventivas, aflm 
de obstar desenvoivlmento de alguma epidemia 
aqut, onde lantos elementos se podem conjurar 
em seu favor; mas, ou porque os cofres nào possam 
comportar essas despezas, ou porque, comò Infeliz- 
inenteaténasgrandescapitaes do Imperio pouca 
attengao meregam os reclamos das autoridades 
sanitariasem favor de uni dos mais importanles 
ramos de servilo publico, o que é verdade é que 
bem pouco se tem feito ; declino de mim tamanha 
responsabilidade. Para vexame nosso e da edili- 
dadeque nfto culda da saude de seus municipes, 
ablestàem ruinasocaes municipai, ou do San- 
tissimo, que, em logar de ser um ponto de descm- 
barque é autes escoi bido para desuejo de lixo e 
immundicias de toda a e.^pecie, e materias fecaes, 
e d'onde é impossi vel o bomcm approximar-se peios 
gazes que delie constantemente se exbalam. 

Corre- me pois o de ver de mais uma vez lembrar 
alguns melboramenlosi comò sejam: 

1.^ Impedir o despejo do lixo nos càes mais fre- 
quentados da cidAde,mandando->e consiruir ponies 
para esse flm ; é verdade que jà bouve uma autori- 
zav&o para isso, e tendo eusido incumbido junta- 
tnente com o Sr. Dr. Fiorencio Francisco Concai ves 
de escolber os logares onde se deviam construir 
essas pontes, cuuìprimos nosso dever, sem que até 
boje nosso trabaiho tenba correspondido à i eali- 
dade. 

^.^ Fazer o cal^mento em alguns logares com 
declive sufficiente para dar escoamento das aguas 
noa tempos pluviosos^ para uao dar logar a pan 
tanos artiflciaes, comò se observa nas ruas da 
Mangueira, Àlfandega e largo da Concetto. 

Z'^ Ganalisar as aguas da Fonte Grande, as quaes 
descem por uma immunda valla denominada 
Reiguinbo, receptacuio de tudo quanto se quer 
nelle lan^r. 

4.<» Fazer desapparecer as latrinas da beira da 
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cidade, cujas materias, durante a baixa«mar, ficam 
exposlasaosrigores do sol exbaiando insuppor* 
tavel cbeiro. 

8.0 Mandar fecbar alguns cemiterios do centro 
dacidade, esses fócos permanentes de exhala^Oes 
mephiticas, verdadeiros insuitos à salubridade 
publica. 

6.<^ Estabeleci mento de um edificio afim de nelle 
serem recebidos os que primeiro forem atacados 
de alguma epidemia, sequestrando-os do resto 
da popula^ào, podendo ainda servir de tazarelo 
quando seja adoittado osystema de quar^ntenas. 

7.** Nfto consentir que os guardas flscaes durinam 
o somno da indifferenca nAo ol bando elles para 
esses cbiqueiros, que existem até nas àreas de 
casiis particulares além do pessimo estado em qu) 
constantemente estao os mais quintaes e pra^s da 
cidade. 

8.^ Mandar canalisar as aguas que descem de 
um simulacro de chafariz que exise em um 
canto da rua do Duque de Caxias, que nenhuma 
utilidade tem, e cujas aguas por falta de declive 
Ocam estagnadas na rua. Sàoestas as medidas de 
urgente necessiiiade, nào fallando jà do aterro do 
mangal do Gampinbo, essa obra que tanto afornio- 
seamentotraria à cidade a par dos beneflcios à 
saude publica. Sei que de uma so vez nào se póde 
fazer tudo; mais alguma cousa se poderia ir 
pondo em pratica, nein por isso se tornando itiais 
pesados os onus de que estào sobrecarregados os 
cofre*. 

Quanto à vaccina, depois queenviei à S. Ex. o 
Sr. Rarào de Lavrad io, Presidente da Junta Central 
de Hygtene Publica, meu ultimo relatorio, tao 
poucos foram os que até agora a procurararo^ que 
nào merecem as honrasdeum mappa. Como por 
vezes jà tenbndito, nào sei qual o motivo porque 
della fogem, de maneìra que muitos deixam de 
gozar do salutar beneficio que ella produz. 

Nào tenbo podido verificar o proveito que tira 
Governo em dar ao Commissario da provincia 
snb-commissario8 vacci nadores nas diversas villas 
e fregnezias, por quanto a maiur parte nào cumpre 
que Ibe é prcceituado pelo Rrgulamento de 17 
de Agosto de 1816 ; creio que a razào disto é baver 
poucos que prestem servi^s d*onde nào aufiram 
interesse pecuniario, def> ito esledo Regulamenlo 
queconvem o Governo corrigir. 

Solicito em ihes remetter pds vaccinico quando 
me é requisitido, bem poucos sào os que em troco 
me remettem mappasdosindividoos vaccfnados. 

No anno passado a esfor^ meus e dos dignos 
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Commissarios de Benevente, Garapina, Linbares, 
cidade de S. Mitlieus e do cidadao José Finto 
Guiniiiraesresìd^nt^ na ex-colonia de Santa Izabel, 
coDfeccionei o mappa geral qui* remetti a S. Ex. 
Sr. BarSo de Lavradio ; este anno, porem, nfto 
sei siserei tàofeliz. 

ConstoQ-me que na ci lade de S. Mitlieas mani- 
festou-se a vario*a epidemica, que amacommissao 
foi creada paraestab 'lecpr urna enfermaria, onde 
foram tratados OS pobres; sobre isto nada posso 
Informar a Y. Ex. por nao ter conhecimento 
officiai. 

Pelo que lenbo exp^sto a V. Ex. este ramo de 
serVlQo se ressente de muitaimperfei^o, porem 
alguma cousa se pod^^ria fazer, si mnis vigilancla 
bouvesse na bygiene municipale porquesem o sea 
concurso pouno :idi;intaria a inspectorla de saude, 
que particularmente algumas vezes ha sido ccn- 
surada poraquelles que talvez ignorem as dlffi- 
culdades com que ella ha lutado. 

Naoésòmente a humilde inspectorla de sande 
publiea do Espirlto Santo quem reclama provi- 
dencias: Jà a com m issai) nomea da por A viso de 31 
de Ilario deste anno para indicar as causas de 
desenvolvimentoda febre amarella e outras mo- 
lesiias no Rio de Janf*iro, conclnlndo um bem eia- 
borado relatcrlo, aìem de outras necessidades, 
pediu a reforma da Junta t^entral de Hygiene; por 
minila parte pesso tambem que com a organiza^ao 
e regulamentos que regem as inspectorias, sem 
coiistituir RepartiQào, sem ter ac^o propria, tarde 
cu nunca correspoii'lerfto às vistas do Governo 
Imperiai e por lauto toma-se urgente uma re- 
forma de maneira que as inspectorias possam por 
si tomar as providencias que as circumstancias 
]h*os offerecefu, para que cada um possa assumir 
a responsabllid.'ide que Ihes compete. 

Sdo estas as considen«^des que entrego à apre- 
cia^o de Y. Ex.: confiado, pois, na iliustragào e 
DOS desejos que nutre de dotar à provincia, eujos 
deslinos Y. Ex. sabiamente rege, dos melhora- 
mentos compativeis com o estado flnanceiro de 
seuscDfreSjestou certo que, no Bela torio que Y.Ex. 
apresentar na proxima reuniao da Assemblèa 
provincia!^ naodeixarà de pediroque estiver em 
suas attribul^des conferir. E' o que tenho à expor 
à Y. Ex.» 

Mnof.— Sabe se da existencia dasseguintes mi- 
nas: 

Ouro.^0 prime! ro ouro achado nas minas desta 
provincia foram tres o tavas, que em 1633 o pau- 
lista naturai deTaubaté, Antonio Rodrigues AriSio, 
i>. 18 
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apresentou à Camara da Yictoria e ao Capitlio-mór 
Joaode Yasco Molina. 

N ssf) anno desceu Arzìo da Casa da casca, assim 
chamada uma aide a de indios à margem do rio 
Doce, districto da capitani:! de Minas Geraes. 

Deste ouro Uo apreciado fiz.eram-se duas meda- 
Ihas^ que flcaram pertencenJo uma ao GapitAo- 
mór, e outraa Arzào. 

Diz Milliet de Saint Adolphe^ que em 1570 desco- 
briramse minas de ouro, porem^ corno a sède 
deste metal nfto lavrasse nlnda multo nessa èra, 
nAo leve esse descobrimento vantagem alguma. 

Assevera oSr. José Marcellino, que no rio Cas- 
tello e no Corrego Rico, distante delle duas e meia 
leguas (itapemerim), exist-rn ricadi minas de ouro, 
de que foram remettidas pela Presidencia da pro- 
vìncia algumas amostras para a Gòrte em Setembro 
de 1830, em i3 de Mar^o de 1H24 e em 1847 com a 
informagào do sitio e seus n i»>iros. 

Por De. reto de 17 de Siieintiro de 1884 mandou 
Governo proceder à reparli«;ào, medi^ao e con- 
cessao das terras na serra d > Gastello, onde se ba- 
via df'scohertoouroe outros metaes preciosos em 
i rande abundanria. 

Desses trabalbos ainda exist<m alguns vestigios 
em diversoslogares desta lo^alirlade, corno seja no 
Limoeiro, um antigo rego de aguaaberto eniAo 
para a minoralo do ouro. 

Alguiisamericanos em 1873 ^xtrabiram desse rego 
e das lavras abandonadas |)equena por^Ao de ouro. 

Por A viso do Ministerio do Imperio de I.® de 
Outubro de 1822, se concedeii ao Tenente-Coronel 
Ignacio Pereira Duarte Gì metro permissAo para 
lavrar essas minas, eutao cbamadas de Santa 
Anna. 

Taiiibera por ordem do Governo centrai se recom- 
mendou às autoridades lodo o auxilio A favor dos 
natural4stas Jorge GuìIIk rme Preyreiss, Baumer e 
Edward Jacob Bridges, qucem Dezembro de 1818, 
Outubro de 1824 e AbriI de 1820. visitaram a pro- 
vincia, sendo o ultimo representante de uma 
compa ibia ingleza que obteve tal gra^. 

Entrando pelo rio Muqui encontram-sa terrenos 
auiiferos no sertAode Itabapoana. 

No municipio de Linhares, A margem direita do 
rio Main-assù, descobriu-se em 1780 algum ouro. 

O naturalista Theodoro Descourtibz descobriu 
uma mina de ouro no silio Laorinhas, distante seis 
leguas d) aldeiamento imp^^rial Aff insino. 

Nas margens dos rios do Af^to e da Fwnofa^ no 
districto de M:ingaraby, no municipio da Yictoria, 
se tem encontrado muito ouru sem trabalho algum. 
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A Tbeodoro Klett foi por Decreto n.<» 1243 de 3 
de Outubro de 1 53 concedi da a perni issào por dous 
annos para porsi cu por melo de urna couipanhia, 
proced?r aos exames e ex pi ora ^s nos terrenos 
miner^es devolutos, existeates à margem, oa entre 
esses ultimosrios. 

I)iz<>iii ser tambem encoatrado nas cabeceiras 
doGuan 'ù, nositiode Anton'o de Souza fiarros, 
nas do rio Jucù, nositioSuiiba iibaia. 

Pedras preciosfu. — Nos annos d<' 1572 a 15*8,^ 
diz Padre SiiiiOes de Vasconcellos, foraro des o- 
bertas pedras precio as, corno esmeraldas e safiras 
no logar d^nominado E$cadinkaSy no rio Doc<'. 

Dizem que tambem se encontram nas cachoei- 
ras do rtoJeuby caminhando paraasbandas do 
sertao. 

Parece que se Ilgou consideragao a esses descx)- 
briinentos, porque Agotinho Barbai ho Bezi'rra, 
alem de outros titulos, leve o de Administrador 
dos descobri uentos de esmeraldas pela Provij^o 
Règia de 19 de Maio de 1664. 

Ferro.— .Na Lavrinha, sitio distante seis Ipguas 
do cUdeiamento Imperiai Alfonsino, o naturalista 
Tbeodoro Dpscourtibz descubiìu urna mina de 
ferro, q eronlderou muito rica tanto pela sua 
extensSo, corno pela quaiidade du metal. 

Diz RtUiim na sua Esiatisticatiwe « f m differentes 
logares ba ve>tigi03de minasdeferro. » 

ferro é abundante em toda a provinria assim 
corno em to lo o brazil, e o ferro oxiduiado-iinan 
apparece commummente corno accessurio do gra- 
nito. 

^a montanba da Penba, junt^ à villa do Espi- 
ato Santo, encontram-se vei sdente minerai, e em 
alguns logares se lem extrabido amalgamas, mis- 
turasi cu composi^Oes deouro e c'iumbo. 

Salitre.— Wìz 2L tradl^ao baver minas de salttre 
nas serras do Mestre Alvaro. 

AoTofre.— Dizem liaver urna mina de enxofre 
na villa da Serra. 

Cai de eanudo ^ (Ckmudo è o nome que tem ama 
especie de concba, ou snbstancia marinila, que 
se cria na costa do mar, forniada em p da^os ro- 
li^s, esbranqui^ados, e de eonsistencia de ostra.j 

Um trabalbador n'um tììz apanlia esses canud<« 
em quantidade de poder produsir 30 aiqueires 
de cai. 

fiooontraro-se em todas as marinhas, oode o9k> 
ha arrebentavio forte cu resara. 

Para se preparar 30 aiqoeires de cai, preeisa^se 
de «ma OMòA de lenba, si fbr verde meitKNr, por 
ser o fogo nuis forte. 



O pre^ maxime dessa cal,em 1840, era de 100000 
moio no logar do fabrico. 

AlvaiadeoH gesto.-— Em 18:4 descobrin se orna 
mina de gesso, ou de al vai ade, de que se tem 
usado comò cal^ à margem do rio Grande^ em 
<;uarapary. 

Turfa.^Tem-se encontrado tambem ahi. 

Syenito.^ Tambem é commum no valle do rio 
Doce e em alguns pontos da S^rra dos Pontòes, 

Argilla —Em diversas partes existem varias 
qualidides de argilla de muito boa qualidade, e 
uteis às arles. 

N«)s terrenos sedlmentariosdas pian iciesé com- 
mum a ai gii !a plastica, propria para o fabrico de 
louqa, telbae tijolos. 

Crysto/. — Hr ximo a Barcellos encontra-se crys- 
tal ou quartzo hftaUno. 

O Dr. T.ieodoro Descourtibz, que em 185! veio a 
e4a provincia, por ordem do Governo Im pei lai, 
para colligir produrtosde htstoria naturai, fez 
Ulna rica collec^o de amo^tras de crystaes de 
t(Klas as còres un logar r.bainiido — Fedra Branca 
— em caiiiinho para o aldeiaMiento Imperia! Af<- 
onsino, e dtile distante 12 teguas. 

Esle nome de — Fedra Branca — vem de ama 
grande rocha de cry tal , que jaz & beira da 
estrada. 

Eni 1819 Governador Rubi m desejou mandil-a 
para a Coi te, comò se vera du seguili te officio da* 
tado de 12 de Mar^ : « Tenbo de razer saber a 
V. S. que na nova estrada que nisndei abrìr da 
cachoeira do rio Santa Maria à Villa-Rica, de 
Minas Ger.^es proximo do quartel deiiominado 
Barcellos — ba um grande crystal com 9 palmos 
de comprido e 5 fora da saperflcie da terra; 
tgno'^a-se a por^ào que esti debaixo desta ; tal- 
vrz fi)sse urna bua pe^ para n Museu e que delle 
se pud esse fazer alguma obra : ama vez arran- 
cada era mais tacil vir para està villa pela nova 
estrada qu**, da povuii^o de Vianna, vai eortar 
aquella quasi pmxima do logar onde està, o crys- 
tal, do que por Santa Maria. 

A despeza a escavar n4o ba de ser pegnena e da 
conduc^o maior. • 

Slalactites e estalagmUes.'^So valle*do ilo Castello 
existeuma notavei grata em lerreno calcareo, on« 
de, segando vóz corrente, se encontraram deposi- 
tos dp oféM hamaniis. 

A* entrada desta grata formada de sialactites e 
estaiagmltes ha urna p<Hioena lagAa, cujas aguas 
nunea seecam, e sflo oonsideiadas corno virtnosai 
pelo puvo que a visita. 
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Em vìrtude das emanac^Jes do acido carbonico 
Uo abaadantes ahi, asqaaes apaga in os archotes 
ou facbos com qae se pretende percorrel-a, aindi 
nao bouve quein penetrasse a té as suas ulti mas 
camadas. 

Sol comtHum, ou chlonireto de sodio. —No munici- 
pio de Benevente existe um rio charaado ^ &iii- 
nas —, brando rio Benevente, no qaal se formam 
depositos sai i noe de grande extensao. 

Deste sai utilisam-se os vizinbos para usos do- 
mestxos. 

Como se ve é incontestavei a riqueza minerai 
da provincia. 

Affuas^ferreas.— Na fregaezia de Yianna, e nas 
terras de Jucutuquara , pertencentes ao Goin- 
mendadorMonjardim, existem aguas lerreas. 

Productos maritimos, — Encontram-se na pro- 
vincia coraes azevicbados, com que se ornavam 
06 indios que os cbamavam .^ Crulnxds 

èkLttas tir gens. ^ « A Provincia do Espirilo 
Santo^ diz o Eng^nheiro Costa Alves no seu Heia- 
torio i\Q 2J de Agosto de 1876, com especialidade a 
parte centrai, acba-se ainda eoberta de inattas 
virgens em terrenos devoiutos. Com excepQfto das 
pequenas culturas da extincta colonia de Santa 
Izabel e da colonia de Santa Leopoldina, apeiias 
encontram-se algumas fazendasonde pouco se tra- 
balba, nas vizinban(;as da Serra, villa de Vianna, 
povoa^desde Quelmados, Giriacica, Mangaraby e 
Itapoca e nas margens do rio Santa Maria. 

No maior numero de casos esses estabelecimentos 
Scio situados nas proxlmidades de algum rio nave- 
gavei ou esteiro naturai, poronde podem transitar 
as canòas, unico meio de transporte adoptado. As 
terras devolulas ainda occupam mais de tres 
quartas partes da provincia, e grande parte desse 
territorio nào éalnda conbecido, comò aquelle que 
se estende os rios Doce e S. Il itheus, que calculo 
ter urna àrea superior a 1.200 kiloinetros qua- 
dradas ; abi vivem ainda intern/idas algumas 
hordas de indios B'»tucudos em completo estado de 
selvageria. Tarn bem està va m inexptoradosos ter- 
renos comprebendidos entre a estrada de Santa 
Tbereza e o rio Doce, atravez dos quaes flzemos 
passar os estudos da estrada para Minas;nellf>s 
encontramos atguns rios e ribeirOes dpsconbecidos^ 
cujoscursosdeterminamose vio notadosno mappa 
que acompanba està memoria. 

Na parte sul da estrada de Santa Tbereza, ba 
tambem uma grande zona ainda deseonbecida. 

PkiyMogia,^ Pomposa é a vegetalo nesta pro- 
vincia. 



Espessas matas de arvores prestadias jazem igno- 
radas e talvpz p rdidas para o commercio, a medi- 
cina e as aites. 

Nessas matas encontram-se as seguintes arvores 
e arbustos, aquellas corpulentas e robustas, e estes 
uienores e debeis: 

Aràticum —A nona muricata. Martius. Suasfolbas 
efruclos sdo becbicos. cozimento é exceliente 
remedio nas diarrbeas e dysenteria. 

Araticumpoca.— ,(ou pana ?) Anona palustris* 
L. e M. Anonaceas. Uso idem. 

Airiri,^ Cocos scbizophilla. M. Palmeira. 

fruclo ainda verde é bom remedio con tra as 
opbtalniias. 

Aragd.^ Piydium pomiferum. L. Myrtaceas. 
Co iie-se crii, e delle se fabrica doces, geleas, aguar- 
den.e e licores. 

C^^t.— Còcode quaresma. Cocus flexuosa. M. 

Gérnipapo.— Geni pa americana. L. e V. Geuipa 
brasiiiensis. M. fìubiaceas. 

Tudo nesta arvore é aproveitado. Os fructos 
servem de alimento, aiem de darem um succo cor 
de viuleta, que pòde servir de tinta, nAo dura- 
doura. 

Sua raiz ó purgativa, e as folbas sao empregadas 
em cozi mento nas diarrbeas, e em banbos nas 
ulceras sy,>biliticas e escorbutica^. Os ^rellospi- 
sadoscom azeite sào desobstruentes, empregados 
em fric^òes. 

Jaboticabeira.^ Myrtus cauliflora. M. Myrtaceas. 
Sua casca é adstringente, e empregada corno garga- 
rejos nas anginas. 

Jod.^ Solanum panicuiatum. Soianeas. Usado 
nas obstruc^Oes do figa do e no catarrbo vesical. 

Maracujd.— Passiflora maliformis. L. Pafsi- 
floreas. fructo serve de reliesco. cozimento 
das folbas é applicado nas affec^es de pelle, e da 
casca do fructo aproveita-se nas opbtaimias. 

Toda a pianta tem ac(Ao identi ;a à da salsa- 
pan Uba. 

Macaùba. ou cèco de catarrho,^ Acrocomia scle- 
rocarpa. M. Palmeira. 

Come-se o fruclo e della tambem se extrabe um 
oleo multo aproveitado nos usos culinarios e 
u'ouirus trmpregos. 

Do tronco se exlrahe uma fecula nutritiva. 

Olii.— Moquilea-grandiflora. M. Pleragina mfa. 
Arruda. Cbrysobalaneas. 

A fructa é boa e agradavel eomlda. caro^ 
pulverisado e tornado em clyster 6 multo apro- 
veitavei nas diarriieas. 

Pt^ià ou Piatti.— Caryoear brasiliensis. St. Hi- 
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laire. G. butirosa. Pers. Rhisoboleas. Sapinda- 
ceas. 

O fructo contém urna amendoa, cnja polpa agra- 
da a malta gente. 

Està polpa lem ama siibstancia gordarosa, com 
qae se preparali) as comidas. 

Ptton^ii^ra.—Piinìa rubra. L. e M. Mvrtacea. 

fructo è refrigerante e grande calmante do 
sangae, segando disse o Dr. Jofto Lopes, antigo 
Physico-mór de Pernatnbuco,no sea opuscalo sobre 
a Pitanga. 

Godi o seu fructo se fabrica doces, geleas, com- 
potase vinagre. 

A pianta éadstrin^'pntp, eocozimento de suas 
folhas é empregado, em P^rnambuco, nas dores 
rbeumallcas e vcnprcas, segimdodizo Dr. Nico« 
lào Joaquim Uoreirn, no seu Diccionario de pian- 
tas medicinaes briizilevas. itio. — 1863. 

Pt/om6Wra.— Sapindus esculentus. St. Hiiaire. 
Sapiiidacea. 

Diz Dr. Arruda Gjmara, no seu Diccionario de 
Botanica BrazUeira, co*ordi*nado pelo Pharrnaceu- 
tico Joaquim de Almci a Pinio , Rio de la leiro 
1873, que carolo de>ta pianta é um adstrin.'<*nte 
energico contraasdìarrht'as-cbronicas, seu fructo 
um refrigerante acido, e Analmente que sua ma- 
deira é empregada nus travejamentos, cobertas e 
portadas de ediflclos. 

Sapocoetro. —Lecylhes grandiflora. Aubl. Myr- 
Iacea. A emulsa** pieparadacom amendoas desta 
arvore é anti-calarrbai e anti-nepbrilica. 

2\u»im.— Acrocomia offirinalls. Mart. 

Seus fructos foriiecein um oieo grosseiro, seme- 
Ihante ao azeite de dendé, proprio para illumi- 
na^ao, etodososusos indù triaes. Doscaro^os se 
fabricam anneis, poiiteiras, ecastòesde bengalas, 
etc, etc. 

Das folhas se fazem cestos, caixas, esteiras, cha- 
pèos, e flos conbei idos p lo nome de tucum. 

Vbdoxiubaeira.-'CsLmìA brava. Itees. Amomeas. 
Fazem-se della caudas de foguetes, cestos, e ba- 
laios. 

E* empregada com exceliente diuretico. 

Entre as cotoni re ras, està: 

^atri^udo.— Cborisia vcntricosa. M. Bombac«a. 
Do seu tronco preparamosD<itocudos as suas pl- 
rogas, e os tacos, que Introduzem nos bei^os e nas 
oreibas. 

Dentro do seu frutto està ama bellissima la, 
com qae se enchem ti av sseiros e colchOes. 

Na classe das flbrosas: 

PìMfato.^Atalia, feinifera. M. Patmeira. 



Das suas palmas colbem umas flbras toli^^^ del- 
gadas, flnas e elasticas, com que se tecem cordas 
para differentes niisteres. 

Tacumbaiva.-^ Bactris iuundata. Arruda. Pal- 
melra. 

P/eetras.— Agave americana. M. Bromeliaceas. 
Pianta importante. 

Suas folhas d&i» Obras para cordas. Seu succo 
espfssado e junto com liiiza dà uni bello sabào. 
Suasfolbas assad.is sào opiimas para o curativo de 
ferilas, e as frescas sfto excellente topico anii-sy- 
pbiiilico, e contra a lepra. O succo é antidoto 
centra o veneno da mandioca. Seu extracto na 
dòse de I a 2 escropulos é piMleroso remedio con ira 
H hydropesia, e finalmente, seu auiago secco serve 
de isca par., guardar to'^o, 

Gravatds de varias quaiid/ides. 

Bromelia'Medicnlis, L. B. Muricata. Arruda. 
Broruelia Sag naria L. etc. Bromeliacea Aos via- 
jantes offerece tambemagua uareuniaode suas 
folhas rati i'-aes. 

Na classe dasoleosas: 

Andiroba. Xilocarpus carapa. Sprengei. Me* 
1 iacea. 

Seu fructo éjulgado antbelaiintico. 

And <-a(ù.—loanncsiaprinceps. Velloso. Eufor- 
biaceas. 

Sua casca é venonosa. Suas amendoas sdo dras- 
ticas, e dellas se extrahe um oleo muito bom 
p ra a luz. 

Com estas amendoas os indios embebedam os 
p ixps nos rios e lagos. 

Saga ou mamona, ou carrapateiro. Ricinus 
communis. L. Euforbiacea. 

Suas folhas sào eiuol entes. Das sementes ex- 
trahe-se um oleo, que é excellente e optimo pur- 
gativo. 

Nas resinosas encontram-se: 

Almecegueiras,'-' Hedwigea balsamifera. Swartz. 
Terebin Iacea. 

grande naturalista Bfartius chamou preci-^sa a 
sua resina. E* tanibem chamada incingo brazileiro. 

Eniprega-se em emulsao, ou pilulas no irata- 
mento das molestias dos orgaos respira torios, em 
que póde ser proveitoso o uso de medicamentos 
balsamicos. 

ilroetra.— Scbinusaroeira. Y. Terebenlacea. 

Sua casca é ad«tringente, o extracto suppre o 
caio, e de suas folhas frescas se extralie ama agua 
pro|)ria para toucador. 

Cabureiba. — Myrocarpus fastigiatus. — Frelre 
Allemao. Leguminosa. 
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Além de ser propria e optima para construcQdes, 
distilla urna resina de fragrantissimo aroma, 
chamada Cahureieica. 

naturalista Arruda^ jà citado, julga-a « uma 
das nossas ìmportantes arvores. > 

Cupahibeira, ou Pdo d'oleo. Copali i fera Offici- 
nalis. L. Leguminosa. 

Seu oleo é empregado internamente nos calar- 
rhos cbronicos ; e externamente nas[dores|[uteri- 
nas em fomentagOes; e nas ulceras comò detersivo. 
Conta-se no BraziI niuitas especies. 
jMtaictca.—No Systema de Materia Medica Ve- 
getai Brazileira, escripto por Cari Fred. Pliil. de 
Martius, à pag. 205, impresselo do Rio de Janeiro 
em 185&, està a classifìcagào desta arvore na decima 
classe das resinozas e balsamicas, dizendo-se que a 
sua resina è a copal brasiliense, que os inglezes 
chamam anime, sendo antes empregada nas artes, 
principalmente para vernizes ou lacas do que em 
medicina; com tudo é dccantada pelos mineiros 
para a tosse clironica. 

No artigo Nomina piantar um in lingua tupi do 
Livro Glossaria Linguarum braziliensium (Erlan- 
gaem 1861) o mesmo autor diz a respeito deste 
objecto o seguinte à pag. 3(^8: « E resina barum 
arborum indi formant cylindros (botoque) orna- 
menti causa in labiis, et auricalis gestandos. > 
Fazem os indios das resinas deslas arvores— cy- 
lindros ou botoques, que trazem corno enfeitesnos 
beigos e orelbas. 

Nos tempos coloniaes o Governo da Metropolc 
pedia multo a 'remessa desta resina, comò mais 
detalbadamente se poderà ler à pag. 357, no meu 
Diccionario historico, georjraphico da Provincia do 
Maranhào^iSlO, 

Entre as que sào proprias para carpintaria civil 

6 naval encon tram-se : 

Angelini (de diversas qualidades), as quaes sSo : 

Aìigelim amar goso.— Xndìrsi anthelraintica. M. 

Leguminosa. Seu pó^ na dose de 6 até 24 gràos, é 

excel lente vermifugo. 

Angelim docj.— Skolcrmora pernambucensls.— 
Arruda. — Leguminosa. 

As sementes sSo vermifugas, porem toda a cau- 
tela é pouca no seu uso, pois que dadas em alta 
dòse produzem a morte. 

i4M<7e/i?rt pedra.— Andira spectabilis. Sald. Le- 
guminosa. 

Angelini ro;:a.— Perai Ica Erythrynofolia. Sald. 
Da mesnia familia. 

Angelim caco ,— And'ìTSi Stipulacea. Bentb. Leg. 
Tambein se chama Urarema. 
D. 19 



Da madelra destas arvores se fazem muitas obras 
para o interior das babita^Oes. 

Calxeta (?) Sera a caixa-cobrir ou caixa-cobre (?) 
Cactus, fam. das Napoleas ou Cactaceas? 

Canelleira, ( de diversas qualidades ) Laurus 
Ceimamomum. Spi. Lauraceas. 
Alem dos usos culinarios, é estimulante e tonica. 
Ceregeìra ou Gingeira-brava.—P rMmis brsziliensis. 
Cham. Amygdalineas. Carvalbo. 
Faia^ 

Garanna parda ou Maria preta ou BaraJiuna ou 
Giiamuna.— Ulelanoxilon Brauna. Leg. Diz o Or. 
Arruda « que està arvore ennobrece a vegetalo do 
BraziI, e sua duratilo é secular, embora embebida 
na bumidade da terra. 

e Od urna tinta rubra-fusca, e tanto serve para 
marcenaria, corno para quaesquer outras obras de 
macbinas, de engenbo, vehiculos, e construcrOes 
urbanas. » 
Funeho. 
Grapeapemba. 

Guarabù.^Da duas qualidades — ofw e mirim. 
Astronium concinium. Mart. Anacardiaceas. E 
empregada nos mesmos casos em que serve a 
Tberebentina. 

Guaiabeira do ?/ia?o.— Myrtus sylvestris. Myrta- 
ceas. Adstringente. 
Grumarim de pedra. 

Jetahy (de diversas qualidades).— Hymenea mar- 
tiana. Hayne. Leg. 

Os indios fazem da casca canòas e se alumiam 
com a resina. Fornece tambem gomma copal. 
Inhiuba. 

/pt\— Bignonialongiflora. Veli. Bignoniacea. 
cozimento da casca é empregado nas anginas sy- 
pbiliticas, e das folbas nas blenorrbagias occu- 
lares, e o succo expresso das folbas é applicado na 
parai ysia palpebrai. 
Ir acni. 
Iracaruru, 

Jacatupé,— Pacbyrrbizos angulata. Leg. Dà uma 
batata multo boa para sustentode animaes, e em- 
prega-se a fecula em certas alTecQòes das vias ou- 
rinarias. 
Juerana. 

J/(/uif/?;a. — Pyxidaria macrocarpa. Scbott Ll- 
cbcneaceas. A madeira é utilissima em varlos 
artefaclos, e a casca emprega-se nas beihorrhagias, 
leucorrbeas, e lymphatites. 

IiOMro — (de diversas qualidades). Fam. das 
Laurineas. Sào lodas empregadas na construcQio 
ci vii, uà vai, e na marcenaria. 
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DSo beìÌBA taboas de soalbo, incorruptiveis pelo 
cupim. 

Massaranduba. — Achras paraensis. Massaran- 
duba emarginura. Lacerda. Sapotaceas. 

Fornece um succo lei toso succedaneo da bor- 
racha. Os fructos sao calmantes da tosse, e os em- 
plastros feitos coma selva leitosa sfto anti-arthrl- 
ticas. 

Oleo pardo, ou Caburé-iba, — Myrocarpus fasti- 
giatus. Leguminosa. 

Sua madeira, além de teragradavel aroma, é 
boa para construc^o, e lem resina semelhante ao 
balsamo de Tolù. 

Oleo vei'm^/Ao. — Myrospermum eryibroxilum. 
L. Tambem é conliecido pelo nome de Balsamo, 
està magniflca arvore que, por assim dizer, verte 
lagrlmas vermelbas. 

Diz o Dr. Arruda « ser urna das arvoresque me- 
recia em todos os sentidos urna cultura culdadosa, 
e se entre nós existisse industria, ba muito que se 
terìa utiiisado esse balsamo para substitulr o do 
Perii na medicina : seu pre^ seria apenas metade 
do do Balsamo de Tolùy que apparece no com- 
merclo. > 

Poo d'arco. — Bignonia cbrysantha. WlUd. Fam. 
das Bignoneas. Uma das bellas arvores da pro- 
vincia. Sua madeira rigida presta-se ao polimento, 
e é empregada para obras de duragào, comò pe^as 
de macbinas de engenbo» esteios, eixosde carros, 
e é a melbor madeira para dormentes de estradas 
de ferro. 

Sebipira, ou Sicupira^agù. — Sebipira major.Hart. 
Leg. E* tambem chamada Sucuplra, Sicupira-a0. 
A madeira é rlja e durabilisslma, e com ella se 
laxem Instrnmentos agrarlos ; e corno serve, além 
de construc^o urbana, para construci^Oes navaes, 
é^ pelo Governo, problbldo o seu corte. 

Em medicina a sua casca é cousìderada diapbo- 
retica, e contra os tumores artbrìticos dependentes 
do virus sypbi litico. 

Camarà ou Camard de chumbo. — Lautana spinosa. 
L. Verbenaceas. 

Està pianta tem as proprledades da herva cU 
dreira. 
Marti US classi Qcou sete especies de Camard. 
Nas que se empregam ero marcenaria e marcbe- 
tarla encontram-se : 

VMatico ou Amarello,^ Leg. Arvore colossal, 
de madeira amarella com velos vermelhos escu- 
ros; ondeados, de particular belteza, mórmente 
quando envernisada. 
Araribd branco. 



Araribd rosa. 

Cabiuna, ou Balsamo, ou Coral.^ Gurcas multl- 
fìda. Endl. Eupborbiacea. Diz o Dr. Arruda: 
t A seiva desta arvore passa por vulnerarla : as 
sementes descascadas e seccas fornecem um oleo 
purgativo, que emprega-se na dòse de quatro aoito 
gottas, Sem possuir a qualidade corrosiva do oleo 
de croton.» 

Cedro,-- Cedrala brasiliensis. Adr. Jussieu. Me- 
liacea. E' muito importante, aromatica, e presta- 
se a obras de marcenaria, a esculptura, e comò 
tambem serve para construcgao navale o Governo 
prohibiu seu corte. 

Gonzalo Ahes.'-- Astrònium fraxlnlfolium. Ana- 
cardiacea. 
E' muito usado para a construc^ao de moveis. 
Jacaranda.^ Bignonia cerulea. Will. Bignonia- 
cea. Desta importante arvore ba muitas especies. 
E' uma das principaes madeiras empregadas nas 
construcQOes civis e navaes, e na marcenaria. 

AS obras antigas de marcenaria e tornearla dos 
templos sao todas desta madeira, que exhala cbelro 
agradavel. 
MocUahiba* 

Pequid-marfim ou PaU'Setim, 
Sebastido de ilrriuto.^Pbysocalymnla florida. 
Pobl. Sallcarea. 

A madeira desta arvore importante, tem a c6r 
de rosa, com velos da mesma cor; porem mais 
escuros, com outros azues, e alguns rubros. E* 
muito estimada na Europa. 
Na tinturaria, entre outras encontram-se : 
Pao-frr(ut/.— Gsesalplnia eccbniataLamk. Legu* 
mlnosa. Os Indlos cbamam-na JbirapUanga. 

Tem a grande propriedade de fomecer uma 
tinta rubra, bonita e firme, multo procurada pelas 
fabrlcas da Europa. 

Extrabe-se della a brasilina, usada na tintu- 
raria. 

Desde OS tempos coloniaes, que està madeira 
tem estado sob os cuidados das autorlda- 
des. 

governo portuguez fez della monopollo, e 
com isto enrlqueceu muito o seu tbesouro. 

Ainda boje uSlo ba inteira liberdade em seu 
commercio. 

Tato/Mèa. —Broussonetia tinctoria. Hunt e Uumb. 
Urticacea. 

Mereceu multa attengflo no velbo mundo pela 
materia cerante amarella que fornece, propria para 
tinturaria. 
E' applicada tambem nas construcQòes civis e 



Digitized by 



Google 



ESP 



ESP 



75 



navaes. Sea leite passa corno especlfleo nas dores 
^dedentes. 

Entre as que tèm uso medicinal acham-se : 
Araticum(6e diversàs qualidades).— Suas flores 
e fnictos sao becbicos. 

cozimento de duas grammas do fracto em 260 
grammas d*agua tornado é excellente remedio 
contra a diarrbéa e dyscnteria. 

As folhas pisadas e misturadas com oleo sio 
maturati vas. 
Dos fructos se póde extrahir vinho. 
i4wa-/?«ia:e.— Bohemerìa caudata. Ar. TJrticacea. 
E' empregada em banhos contra as bemorrboi- 
das, e comò diuretica na dose de duas grammas 

para 500 ditas d'agua em cozimento. 

Alfavaca de cAeiro.— Occimum incanum. Veli. 

E* aromatica : emprega-se em banbos nos rbcu- 
matismos. 

Abuiua ou Bttttta.— Cocculos cineracens. St. Hi- 
laire. Meaispermaceas. 

A raiz é desobstruente, diuretica, emmenagoga 
e febrifuga. 

Emprega-se nas bydropesias, suppressao de lo- 
cbios, de menstrua^ao difficil e acompanhada de 
dores, colicas uterinas depois do parto, e febres 
intermitentes. 

Avenca hrazUeira. — Adianlbum risophorum. 
Wild. Kam. dos Fetos, tribù das Polypodeaceas. 
Sudori flco e peitoral é o seu cozimento. 

J?a^o«a.— Aloes bumilis. Flumb. Aloes perfolla- 
ta. Lin. Liliacea. 

Tem diversos usos, especialmente para clysleres, 
geralmente conhecidos. 

Della se extrabe o aloes, que faz parte de grande 
numero deformulaspbarmaceuticas. 

Bticha de comodar, ou Bucka dos Paulistas.—Usi' 
mordica operculata. Lin. 

fructo é empregado contra a anazarca, cbloro- 
se, amenorrbea, e affecQòes bepatbicas. 

Batatinha, tambem chamada contra-heì^va. Dors- 
tehia cordifolia. Swartz. Urticacea. 

A raiz é empregada comò drastica e adstringente 
nas mordeduras de cobra. Tanjbem se tira algum 
resuUado na cblorose eleucorrbea. 

Tem diversos nomes em varias provincias. 

Cipó de codocto.— Tetracera volubilis. M. Delli- 
neacea. Suas folbas sao purgativas tomadas em 
in/usao, e resolutivas empregadas em banbo. 

Cataia ou herva de fticfeo.— Polygonum. Anti- 
bemmorroidale. M. Polygonea. 

E' diuretica e temperante, intema ou externa- 
mente, em banbos, clysteres, ou cozimentos. 



Cipó cAttwèo.— Cuscuta umbulata. Humb. M. 
Cuscutacéa. 

E* anti-catarrbai, e anti-bemoptoico. 

CfUbanga ou Capitdo de «ola.— Hydrocotyle umbel- 
lata. Un. Umbellifera. 

E* excellente remedio contra a elep'iantiase dos 
Arabes, escropbulas, e affec^es sypbiiiticas. 

Embury, ou Imbury.— Palmacea. 

Fedegozo,-^ Cacia sericea. Sw. Leguminosa. Dia- 
pborelico. 

Herva-collegio.^ Elepbantopus tomentosus. Mart. 
Fam. das compostas. 

E' empregada comò tonico e sudoriflco nos catar* 
rbos puimonares. 

HervaSanta, ou i4yapana.— {Eupatorlum. Ayapa. 
Vent. e L» Fam. idem. 

E' amarga, aromatica, e diapboretica ; e tambem 
consì d erada bom remedio contra a mordedurade 
cobra. 

Imbaiba. 

/arro, ou /arardca.— A rum dracunculum. Lin. 
e Will. Araceas. Na Europa chama-se Serpentiara. 

Japecanga.-^ Smilax Japecanga. F. das Aspara- 
gaceas. Em aigumas provincias é cbamada salsa" 
parrilha, 

Emprega-se nas molestias sypbiiiticas cutaneas, 
rbeumaticas e gotozas. 

Larangeira do mato. ^EvodidL febrifuga. St. Hi- 
laire. Rutacea. 

Tambem se cbama Larangeira da terra. 

A sua casca é succedanea da quina, da casca- 
rilba, e emprega-se nas dispepsias, e nas febres 
intermlttentes. Vide QtUna Laudy ou Lantin, Collo- 
pbillum brasiliensis. St.Hilaire. F. das Guttìferas. 

A sua resina é empregada em emplastrosadstrin- 
genies, e nas molestias da ra^a cavaliar. 

Labaca. 

Mata-pasto ou Fedegozo,'-- Heliotropiam vera- 
nicum. F. das Borragineas. 

E' empregada comò calmante do systema ner- 
voso, na astbma, na paralysia, na tosse convulsa, 
nos catarrbos puimonares. 

Na Provincia do Maranhao o cozimento de suas 
flores aproveita multo aos que padecem de ataques 
bymorrboidaes. 

Marianninha ou Olho de Santa Luzia. -« Gomme- 
lina deflciens. F. das commeli naceas. 

Em Minas-Geraes se cbama Trapoérabo-rana, 
na Babia Olho de Santa Luzia, na Parabyba, Ala- 
gòas e sertóes do norte Taquarasinha d^agua. 

Tem no pericarpo um liquido albuminoso, em- 
pregado com vantagem nas inflamma^es dosolbos. 
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Em clysteres é aproveiUvel nas constipagòes do 
ventre^ em banlios contra os rheumatismos^ e em 
injecQOes contra as reten^es espasmodicas de 
ourlnas. 

3/artr^ó. —Sisyrìnchn galaxioides. Gom.F. das 
Iridiaceas. 

A sua raiz, reduzida a pó^ é um brando laxante, 
rouito utìl nas molestias dartrosas. 

Jlfastr/^o.—Senebiera pinna tifida. D. G. Fam. 
das Cruciferas. 

Excì tante, an ti -scorbutico, e anti-hemoptoico. 

Mil'fiomens* Aristolochia cymbifera. Comes. F. 
das Aristolocheas. 

Empregada contra a mordcdura de cobra, corno 
anti-septica nas gangrenas, e nas febres graves. 

Malva da /*orfa.— Malva rotundifolia. Lin. F. 
das Ualvaceas. 

Suas flòres sAo peitoraes^ e as folhas emoUentes, 
ado^antes, calmantes, e mucilaginosas. 

Azedinlui, ou Malva da /7^dra.—Bignonia acida. 
Veli. E' da familia e do mesmo genero da caroba. 

succo é acidulo, refrigerante, e anti-scorbutico, 
e empregado noscatarrhos da bexiga, e nas dysen- 
therias. 

Mendaco ou cabacinho de co6?'a. — Uermophilla 
pendalina. Manso. F. das Cucurbitaceas. Depura- 
tivo empregado contra os darthros. 

AffirmaoSr. Dr. Nicolào Joaquim Moreira, na 
sua obra jà citada, que um escravo do senador 
Vergueiro se curàra de affecQào leprosa, fazendo 
uso continuo do cozimento do cabacinho. 

Para-ludo. -^Com este nome sao conbecidas ciuco 
substancias vegetaes, a saber: 

1.* A raiz da Gomphrena officinalis. 

2.^ A casca de urna Apocynea estudada por 
Saint Ililaire. 

Z,^ A casca de um Costus Indìcado por Martius. 

4.* A casca do Piper umbulatum de Lin. 

5.* A casca da Parahyba, conhecida lambem pelo 
nome de Paroba^ ou Peroba. 

Dà-se contra as febres in termi ttentes, colìcas, 
diarrhéas, dyspepsias, e mordeduras de cobras. 

Pimentinhas. 

Poaya.-^ povo assim appellida a muitas plantas 
vomitivas, embora pertencentes a generos e fa- 
milias diderentes, corno sejam: 

i.'^ Richardsouia emetica. M. 

S." Richardsonia rosea. Saint Hilaire. 

3.» Richardsouia scabra. D. C. e outras. 

Ha tambem a 

Poaya do ca?npo.— Borreria poaya. D. C. F. das 
Rubinaceas. 



Poaya comprida.^ Borreria emetica. M. F. das 
Rubinaceas. 

Poaya da praia, do mato, branca, e verdadeira 
ou ipecacuanhn* 

Paò d'alhOy ou cipó (Talho,^ Seguiera americana. 
Lin. Na lingua Tupy se chama Ybirarema e Guarà- 
rema. 

Em cozimentos nos rheumatimos, e suas folhas 
contuzas, em fórma de cataplasmas para resolver 
abscessos. 

Poo Pcreim.— Geissospermum. Velloso. F. das 
Apocyneas. Tambem se chama Pdo foì-quilha, Pdo 
quente, Camard de bilro, Camard do mato, Camido 
amargoso. 

E' poderoso anti-febril. 

Pariparoba.— Era Fernambuco Malvaisco, no Rio 
Grande do Sui Malvalisco. 

E* empregada comò emoliente. 

Sape.— Anatherum bicorne. F. das Gramineas. 

A raiz é emoliente e diuretica. cozimento 
sudorifico. 

Salsa bomhaiona, ou do mato.— Herreria salsapar- 
riiha. F. das Smilaceas. Uso identico ao da. Salsa- 
parriiha. 

Satnam^ata.— PÒI ypodium lepidopteris. F. dos 
fetos. Em lingua tupy chama-se Feto macho. 

Sua raiz é mucilaginosa e sudorifica, e empre- 
gada comò antirheumatica. 

SaMa/ra2.— Ocotea cymbarum. Hunt. F. das 
Laurineas. 

Sua casca é aroargosa e aromatica. E' tonica, 
carminativa, e util no rheumatismo. 

Siporoba, — 

Quina, ou OMJna-guiiw.— Chinchona ofRclnalis. 
L. F. das Rubinaceas. 

Com este nome é conhecido grande numero de 
plantas desta familia. 

Mr. St# Hilaire encontrou em muitos logares do 
Brazil algumas especies desta pianta tao apre- 
ciada no Perù, Colombiane Bolivia. 

Sua acgào medicina), embora conhecida desde 
1638^ so entrou scientificamente na materia medica 
em 1679, quando Luiz XIV comprou o segredo do 
sua efficacia a um inglez chamado Talbot, contem- 
poraneo de Sydenha. 

Sua casca é tonica^ e o mais seguro anteperio- 
dico. 

Emprega-se de muitas maneiras. 

QiUHa.— Nome vulgar— Larangeira do Mato, — 
Descoberta em 1818, o Govornador Hubim fez d'ella 
muìfós remessas ao Director do Musco Nacional 
para ser examinada. 
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Tambem enviou um caixote ao major Fedro 
Pereira Correa de Senna, conhecido por Fedro qui- 
ueiro. 

Vide Larangeira do maio. 

Timbó, ou hmòó-cipó.— Paulinia pinnata. L. F. 
das Sapindaceas. 

Em lingua tupy é chamada Cumarù-apé . 

E' consìderado grande resolutivo, nas inflama- 
COes do fìgado. 

Os indigenasdoParà o empregam contra a hy- 
poòhondria, alienalo mental, etc.,etc. 

Ti»{)f«i.— Lupinus cascavella. F. das Legumi- 
nosas. Em Fernambuco échamado Xìquexique, 

cozimento desta pianta é remedio para curar 
sarnas. 

Taianhoron. 

Tarin^^Mi. — Pianta emprcgada nas paralysias, 
esfregando-se com as folhas cosi das as partes en- 
fermas. 

cozimento da raiz é utìl nos tumores e orchi- 
tes, comò resolutìvo. 

Àlem destas ha muitas outras quc serveni para 
diversos misteres. 

Vara de visgo,-^ 

Periperi:-— 

Dà muito boa palha para esteiras. 

Uricana frraM.— Bactris tomentosa. F. das Pai- 
mei ras. 

Serve sua palha para cobrir casas. 

r&d.— Canna brava. Nees. F. Ammomeas. 

Fazem della ceslos e balaios, e dos caules-caudas 
defoguetes. 

E' empregada comò excitante e diuretico. 

IVi^Mira.— Bambusa. F. das Gramineas. 

Fazem deste colmo immensos varaes de escadas 
de mSo, que servem muito aos armadores, escuN 
ptores, pintores, etc, etc. 

Tagudri.— Bambusa. F. idem. 

E' empregado para gaiolas de passarinhos. 

Ha diversas plantas com este nome comò sejam: 

Taquaridas i4/aflf<5as.— Panicum horisontale. F. 
das Gramineas. 

Fazem uso dos ramos fìnos para pipos de seringa. 

Taqtiari de cavallo,— -LycnTus umbratus. F. idem. 
Serve para alimentagSo dos cavallos« 

Taquari d£ Guyanna.— Mabea Taquari. Aubl. F. 
das Euphorbiaceas. 

Fornece o Cautcliou ou Cautecue, 

Taquari do wato.— Panicum silvaticum. F. das 
Gramineas. 

Ca/Vetro. — CofTea arabica. F. das; Rubinaceas. 

Emdde Abrìl de 1815 foram expedìdas paraas 
D. 20 



yillas do Norte as primeiras recommendaQòes para 
a plantaQào do café. ' 

Além do uso geral desta pianta, ^verdadeiro 
primor da natureza, e principal origem da riqueza 
de muitas provìncias do Brazil, possue tambem as 
seguintes virtudes medicinaes: 

E' util contra a debilidade do estomago^ dando- 
Ihe forga e augmentando-lhe a energia propria. 

E' de grande soccorro nos envenenamenlos pelos 
narcoticos, e nos casos de somnolencia de embria- 
guez, de asthma, de coqueluche e enxaqueca. 

cozimento de suas folhas é empregado com 
vantagem nos engorgitamentos chronicos dos tes- 
ticulos e dos membros. 

A infiisao das semenles é julgada anti-arthritica. 

pò das semenles, nSo torradas, é anti-febril. 

Tinta roara. — Em Linhares ha um vegetai, que 
tinge de uma linda cor roxa, fina, e tao boa, que 
Governador Rubim mandou por vezes algumas 
pecas de morim para serem tingìdas, e depois voi- 
taram tao lindas à ponto de serem empregadas na 
Capella dos Jesuitas por occasiSo dos offlcios di* 
vlnos. 

Trìgo e Can/wimo. — Com officio de 4 de Novembro 
de 1813 remetteu o Governador a El-Rei amostras 
de linho e trigo cultivado na Gapitania. 

Neste objecto muito se desvelou o Governador, 
fazendo recommendagOes para Linhares e outras 
localidades. 

Em 1785 se distribuiram sementes de linho ca- 
nhamo para se cultivar na Capitania com grandes 
recommendagOes e promessas de premios, feitas 
pelo governo da Bahia* 

As amostras de linho consistiam em meadas e em 
toalhas de rosto com bordado de crivo, onde se 
ila:— -do primeiro lìnko plantado, preparado e tecido 
na Capitania do Espirito Santo em 1814. 

Do trigo se fabricou pSo em casa do Governador. 

Zoologia. — Temos a mencionar : 

Anta, capivara, coati, coati-monde, gamba, gua- 
chinim, lontra^ macacos (diversas qualidades) on^a 
paca, porcos, preguiga, raposa, tàmandoà^ hirara, 
colia, veados. 

- Ornithologia.— Encon tram-se : Andorinha azu- 
lada, arni, ara^ari, araruna, arara, araponga, ba- 
coràu, bemtevi, beija-flòr, colhereira, canlndé, 
capoeira, coruja, curica, gar^a-real, guaxé, gru- 
marà, gavifto, inhambd, juó,jandià, jaciis,juruti, 
macuco, maracana> mahitaca, marido é dia, mu- 
tum, papa-arrdz, papagaios, patos, perlquitos, 
pomba-ròla^ sabiàs, sahis, surucuà, tucano, tié, 
tiriba, vlrabosta, urubiì e outros menos notaveis. 
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Reptis.— Encon tram-se : CamaleSo, cobras^ jabot!, 
tartaruga, jacaré, tatùs, sapos, pereréca, lagar- 
tixas, lagartos, etc. 

iNSECTOs.— Encontram-se: Aranhas^abélbas, bor- 
boletas, cigarra, formigas, lacraias, mulucas, 
moscas, mosquitos e muitos outros ainda nSo clas- 
slflcados. 

IcHTYOLOGi A.— Encon tram-se nos rios: Acarà, 
camboatà, jundià, piào, piabanba, mandi, marobà, 
surubi, piaba, taraguira, sairÀ. 

No mar que banba a sua costa encoDtram-se : 
alvacòr, agulba, arraia, bacalhào, badejo da lama, 
baiacU, baléa, balata^ boca de velha, bonito, bu- 
dino, badejo, bagre, beijuperà, barbudo, bicuda, 
bom-nome, boto, cabrinha, ca^o, ca^o-bagre, 
caQio-chapéo, cagdo de dente, ca^o-golpiiim, ca- 
00-pata, ca^&o viola, ca^o anequim, ca^o bi- 
ondo, cagao d*aréa, ca^o espadarte, caQào moenda, 
ca^o tincbereiro, cabeca dura, caldeirfto, ca- 
nhenbo, caramuriì, caranha, carapeba, catoà, 
caramurupi, carapào, caratinga, cavalla, cbaréo, 
cherne, cbicbarro, corcoroca, cbarelete, cbernote, 
coara, cacbocò, corvina, dardo, dourado, enxova, 
espada, gallo, garoupa de S. Tboméou dosAbró- 
Ibos, gueba, gra(^inba, guahibira, buja, jeriquiti, 
jamanta, joSo guni^, iula, manjuba, manjnba 
arenga, manjuba cbareia, manjuba perna de 
moga, manjuba cascuda, manjuba lombo-azul, 
mara^apeba, mèro, raichole, moréa, murucutuca, 
namorado, olbete, olho de cao, olbode boi, cibo 
de boi pitanga, palombeta, papaterra, pargo, 
penna, pegador, peixe-fila, peroà, peroà garacbeta, 
pescada, pescada-gunam, peixe-boi, pescada den- 
tu^, pequira, pirituma, pinta no rabo, poivo, 
pratucano, pratipema, realito, robalo peba, ro- 
balo-pocù, robalete, roncador, sanibà, saminduara, 
sarda, sardinba, serra, sambetara, sargo de bei^, 
sargo de dente, senbor de engenho, sirìoba, tainba, 
taboca, tapucii, toninba, uberana, vermeibo, veu- 
to-leste, voador. 

CnusTACEOS.^Ha grande abundancia, sendo os 
mais communs : carangueijos, lagòstas, camaròes, 
lagostins. 

Inflnitas variedades de mariscos sendo os mais 
vulgares as ostras e os mexilhOes. 

PoBTos.— Todas as embocaduras dos rios sSo pro- 
fundas, e com portos seguros e commodos. 

principal porto porem é no municipio da Ca- 
pital, sendo a abertura na barra de tres milbas, 
desde a ponta do Monte Moreno ao S. a té a penta 
Pirahé cbamada pelo Almiraote Roussin,— TY^oròo 



legna de largura, a qual o Mestre Alvaro deità 
para o S. 

A fórma deste porto é proximamente circular, 
tendo de diametro quatro milbas pouco mais ou 
menos, marcadas pelas sinuosidades. 

braQO de mar, que fórma o porto e fundea- 
douro, eircula acidadeda Victoria, e acima della 
desaguam os rios Marinbo, Santa Anna, Cariacica, 
Santa Maria e Tangui, e pelo lado meridional o 
Curubixà, e o canal Camboapina. 

Nas marés grandes tem na prea-mar 25 palmos 
de fundo, e na baixa-mar 17, sendo marcada està 
profundidade n'um banco de areia, mela legna 
para dentro dos pontaes e distante da cidade ponco 
mais de uma legna, emeia legna da villa do Es- 
pirito Santo ; fora deste banco tem tres a quatro 
braQas de profundidade, e dentro até o fundea- 
douro junto à Cidade varia a sua profundidade de 
tres a seis bra^as. 

navio que entrar pelabahiaem direc(2o ao 
porto da cidade da Victoria deve deixar à, esquer- 
da OS arrecifes Pacottes, coser-se com a ponta, que 
jaz ao pé do Monte Moreno tendo à direita os ar- 
recifes da Baleia e do Cavallo quasi à, fior d'agua, 
e governar em direi tura para 0, d'onde se avlsta 
palacio do governo da provincia. 

Os navios d'ai io-bordo devem guardar-se destes 
dous escolhos e de outros muitos, visto que n2o 
sao vistos na vasante, e por isso sao muìto mais 
perigosos. 

Ha um pequeno rio no municipio do Espirito 
Santo, que serve de esgotadouro às campinas, que 
Ihe Ocam à esquerda, e que nas enchentes arrasta 
copiosa quantidade de areia, que vai depositar 
logo à entrada da barra da capital difficultando 
assim a mesma entrada 

sargento- mór de Engenheiros Luiz de Arlin- 
court em 18 de Junbo de 1832 officiando ao Mi- 
nistro do Imperio, e « lamentando que a barra da 
Victoria boa por natureza e forrada geraimentede 
pedra se fosse tornando ma por delcixo e por causa 
daquelle rio, acresce ntou o seguinte: 

« Em outros tempos nào se fez notavel este 
baixio, nao so porque as ditas campinas erfto po- 
voadas de vastoarvoredo, que prendia as areias ; 
mas tambem por exisiirem diversas agòas repre- 
sad as ; cujas aguas sendo depois encanadas para 
dito rio, Ibe augmentaram a velocidade de sua 
corrente, e por consequencia a facilidade de con- 
duzir areias de que abundam aquellas campinas. 

< Na entrada da barra està, pela parte do sul, o 



na parte do N., que é uma pedra com umamorro Moreno, e é junto delie pelo lado de cima. 
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qae desagna o rio por urna boea sómente de qna- 
tro bra^as de largo, sendo comprimida à direita 
poraqaelle morrò e a esquerda pelo de Nossa Se* 
nboradaPenha: tapando-se solidamente este me- 
diocre trajecto, e rasgando-se o terreno baixo 
junto à fraldado Moreno pelo sai, obter-se-ba um 
novo leito para o rio, qne n&o excedendo à 25 
bra^s de comprido, oonduzirà as agnas para a 
costa do mar llcando livre a barra de tao perigoso 
obstacnio: està obra, ponco dispendiosa é de inda- 
bitavel interesse para a navega^o ; a valla ndo é 
mister profandar-se multo, porque acbando as 
aguas firme reslstencìa no apontado trajecto, comò 
nao Ihes fica por onde possam penetrar para aquelle 
)ado,hao de precisamente e com a sua maxima cor- 
rente nas chelas, rasgar a valla, à ponto de terem 
passagem franca. > 

Em 1848 por ordem do Sr. Ministro da Harinba 
velo a està provincia, em commissAo, o capitfto- 
tenente Raphael Lopes Anjo, afim de examinar 
o porto da Capital e le vantar a respectiva pianta, o 
que concluiu com bastante esmero, e notou algu- 
mas inexaetldOes que escaparam ao Barao de Rous- 
sin corno disse o Yisconde do Bom Beiìro, em seu 
relatorio à Assemblèa Provincial em 1848. 

Em Dezembro de 1854 chegou à Capital o tenente 



José Hanoel da Costa encarregado pelo Governo 
Imperiai do melhoramento das barras da Provin* 
eia, e para obom andamento deste servii foi ex- 
pedido Regulamento de 13 de Fevereiro de 1855. 

Engenbeiro Costa Aives em 1876 disse ser o 
porto da Victoria um dos melhores do Imperio, 
completamente abrigado de todosos ventos, com 
uma barra tao franca que os grandes paquetes da 
companbìa do norie por ella passam a qualquer 
bora, mesmo à noite ; unico em taes condì^s em 
uma grande extensào do litoral, enire o Rio de 
Janeiro e a Bahia, ainda se conserva desaprovei- 
tado, quasi comò nos'tempos coioniaes. 

Elle é verdadeiro porto de mar da parte do 
norie da provincia de Minas, mas talvez aie hoje 
nao tenha sahldo pela sua barra uma so arroba 
de carga daqueila procedencia. Sem a construcQao 
de uma estrada de ferro que d'ahl partindo va ter 
àquelle rico ceatro mineiro, atravez das mattas 
virgens do Espirito Santo, continuarà inutil ainda 
por muitos annos esse porto em que reinaria com» 
pietà actividade, se estivesse em uma provincia 
onde o espirito do povo fosse mais emprebendedor • 

Arcblvamos aqui este curioao e importante 
Mappa, organizado na Secretarla do Governo 
desta provincia. 
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Dmbubarquena CAPITAL.— lodo logar é bom 
para desembarque, porem os principaes sào o caes 
novo das Golumnas e o do Asambuja, o Caes Gran- 
de, do Santissimo, o da Batalba, e o dos Jesuitas, 
chamado Porto dos Padres. 

Indole dos seus habitantes.— Nào podemos des- 
eoipenhar melbor este titulo do que transcrevendo 
segulnte irecbo do Relatorio do Presidente F. J. 
Pereira Leal em i851 à Assemblèa Provincial:" A 
proverbiai tranquillìdade desta provincia conti- 
nua inai terada, e seuslilbos, cuja indole e cara- 
cter, ainda urna vez coni toda a solemnidade pro- 
clamo, eminentemente ordelro e pacifico, isentos 
( ufano-me em repetil-ocom um dos meus ilius* 
trados antecessores) do odio^ proveniente das iu- 
tas, sempre desgra^adas de partidos extremos, go* 
sam as venturas, que dimanam do espirito de mc- 
derav'fio, dos principios de ordem, do amor às leis, 
e respeito às autoridades constituìdas, qualidades 
estas, que osdestinguem em mui subido grào.» 

ApREGuglo GERAL.— De um officio, que em 26 de 
Pevere irò de 181 i do Rio de Janeiro ao Gonde de 
Linbares dirigiu Francisco Manoel dn Cunba ex- 
trabimos o segulnte: 

< A capitauia do Espirito Santo, anticamente 
ì3lo florescente pelo commercio directo com a Eu- 
ropa e Africa, perdeu o seu brilbantismo. 

« A agricultura^ que està alli comò paralysada, 
consiste em algodao, milbo, arroz, feijao, assucar, 
café, aguardente, e tudo em pequena quantidade e 
de pouca considerando. Algumas vezes as embar- 
ca^es daqueila capitania vao a Pernambuco e 
Rio Grande do Sul, mas a sua navega^o ordinaria 
é sempre do longo das costas limitropbes do Rio de 
Janeiro e Bahia : um sónegociantecapaz de ani- 
mar osdiversosgeneros do commercio, ou sejam 
em artigos europeus, asiatico? ou africanos, nào 
apparece na villa da Victoria ; daqui nasce a des. 
gra^a e commiserai^ào daquelle paiz, de tal sorte 
que arruinando-se qualquer predio, jàmaiso reedi- 
flcam. Um dos ramos principaes da negocia^o 
daquelles povos era o córte, venda e exporta^Ao 
das madeira6,que tanto animava aquella provin- 
cia ; este córte foi probibido pelo actual Governa- 
dor, sendo sómente permittido a aquelles que ou 
corta vam madeiras para o mesmo Governa- 
dor, ou irapL'travam delle està especial gra^a : 
tal é estado presente da capitanìa do Espirito 
Santo.» 

« Pena é, diz o Sr. José Marcelino, naobrajà 
citada, que està provincia nào tenba attlngido ao 
grào de prosperidade, a que tem tocado outras em 

D. il 



identicas circumstancias, porque n2o Ibe faltam 
propor^es e riquezas naturaes para cbegar a esse 
resultado. » 

venerando Padre Manoel da Nobrega em 1560 
disse n'uma carta que u està capitania se tem por a 
melbor cousa do Brazil depois do Rio de Janeiro.» 

Mem de Sa por esse mesmo tempo escrevla ao 
Rei dando-lbe noticia de querer assentar-se uma 
Cidade real no Espirito Santo. 

Escreveu Varnhagem, hoje Vìsconde de Porto 
Seguro, na sua HUtoria do BrazU > que si a coloni- 
sa^ao tivera caminbado de outro modo, se fora 
levada ao cabo com mais gente, e emprehendida 
pela coròa comò maior capitalista, à maneira da 
Bahia e do Rio, seria hoje a Provincia do Espirito 
Santo uma das mais ricasdo Brazil e a cidade da 
Victoria um dosseusemporios. » 

Padre Antonio Pires em 2 de Agosto de 1551 
escreveu « ser o Espirito Santo a terra mais abas- 
tada e melbor de toda a costa. » 

Venerando Padre Alfonso Braz engrandecia a 
fertilidade do solo, e multo a elogiava. 

Sr. Visconde deporto Seguro, nome tao queri- 
do àfiistoria Patria, assim apreciou està provincia 
no Tomo 1.» pag. 152 da sua Historia do Brazil : 
« A desordem a que chegou està capitania no tempo 
do 1.0 Donatario, e a falta de respeito ao Donatario 
e Governador foram causa de que os genlios se 
animassem a assaltal-a por vezes, e flzessem 
enxotar d*ahi os melhores colonos. De modo que 
a capitania do Espirito Santo, com tao bòas terras, 
com um porto exceliente, com rios navegavels 
parao sertao, flcou até nossos dias sem desenvol- 
ver-se, e reduzida a uma populagao, que nSo me- 
dra, e a um sólo cujas matas virgens estao quasi 
todas sem romper-se.» 

Pensa o Presidente Machado de Oliveira, que a 
provincia tem territorio axado para a lavoura, 
vastas florestas virgens, e todos os elementos de 
felicidade, mas so ha de prosperar, e nós o cremos, 
quando fòr franca a navega^ào do Rio Doce, de- 
sobstru indo-se as cachoeiras e mais obstaculos, ou 
por melo de uma bòa e se^ura estrada, que possa 
estabelcer-se uma communica^o directa e seguida 
com Minas Geraes. 

Poucas provincias do liloral, das de segiinda 
ordem, apresentarào ao commercio, comò està, 
tamanhas vantagens. 

Estatistica, Aqui vamos archivar tudo quanto 
acharmos pertencente a este artigo, indicando os 
logares d'onde tiramos os materiaes para a sua or- 
ganiza^ao, desde épocas remotas. 
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« Pelo RegimeatOy eoastante de 61 arti^os, e com 
data d€ 23 de Janeiro de 1677, pela sua maior parte 
tambem consignados no de 19 de Agosto de 1670 aos 
GoTernadores de Pernambuco, no de <> de Janeiro 
del67daodoRiode Janeiro, e finalmente no de 14 
de Atril de 1655 ao do MaranhSo, se recommendou 
aoGovemador, quenao deixasse de cumprir a 
ordem, que bavia^ de organizar por eapitanias um 
livro estatistico do Brazil, denominado Titulo de 
Ettado, onde constasdem as for^as, fortalezas, 
armas e munigòes, que possala cada urna. 

Diz Francisco Solano Gonstancio na sua Historìa 
do Brazil Ja ciiaia, que està Provincia em 1749 
tinba 1705 fógos. 

Na Breve Estatislica do Espirito Santo em 1817 
por Francisco Alberto Rubim. 

(Revisia do Instituto Historico e Geograpbico — 
a.^" trimestre — N. 2S - 1856) Id-se: 
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Fogos.. 
Almas. 



17 

34 



Anadia. 

Nesse tempo estava estequartel guamecido com 
7 pedestres e um cabo. 

Benevmtem 

Oistricto. 

Fogos • 352 

Almas a0i7 

Baptisadofl 08 

Obitos 124 

Gasamentos 46 

Tinba 6 engenbos de assucar 9 4 engenbocas. 

Boa-Vista. 

.Tinba n*uma alta barreira sobre mar um quar- 
tel, que servia de registro pela parte do S, guar- 
necido com um Alferes de infantarla e 18 soldados 

Freguezia de Nossa Senhora da Conceigdo da Serra. 

Fogos 317 

Almas 2422 

Baplisados 84 

Obitos 51 

Gasamentos 40 

Tinba 25 engenbos de assucar e 4 engenbocas. 



ESP 

Guarapary^ • 

Freguezia: 

Baptisados 55 

Obitos 66 

Gasamentos 18 

Em todo termo: 

Fogos 283 

Almas 2721 

Em todo termo 5 engenbos de assucar e 15 en- 
genbocas. 

Aapemerm, 

No primeiro cacboeiro deste rio, distante da 
Villa 6 leguas, estava um quartel ao S, com 30 
pedestres e um inferior. 

As suas margens eram nesse tempo povoadas 
de grandes fazendas, 9 engenbos de assucar e 1 
engenboca. 
A villa e seu termo tinba: 

Fogos 117 

Almas 20^5 

Baptisados 83 

Obitos 43 

Gasamentos 20 

Linkare$. 

Baptisados 16 

Obitos 18 

Gasamentos 6 

Nova Àlmeida, 

Fogos 171( 

Almas 579 

Baptisados 2 

Obitos 180 

Gasamentos 53 

Piraqué'ogu. 

(Povoa^o) junto ao rio do mesmo nome, carni* 
ubo de 4 ieguas desde a barra da Ald«ia Yelba. 

Fogos 59 

Almas 373 

Penta da Fnaa, Jacarassù^ Camboapìna e Ribeiro- 
Doce, 

Baptisados 33 

Obitos 26 

Gasamentos u 

Desde o Rio Santa Maria a té a barra do rio Cariayna 
tinba. 

Fogos 347 

Almas 2.262 
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Desde a cachoeira do rio SaìiXa Mariay onde princi- 
pia a rstrada para Minas até a fóz do rio Santo 
Agosti nbo. 

Fogos 849 

Almas 2.341 

Nas cabeceiras do rio S, JkRguel. 

Fosros 17 

Almas 163 

Victoria^ 

Fe^os 945 

Almas 4.«i8 

Tinha 80 engenhos de assucar. 

BESUHO. 

Da fiindai^do da capitania «.. 8^8 annos 

Governo por donatarios 192 » 

> » capiUes-roóres 83 » 

> subordinado à Bahia IO > 

» independente da Bahia 5 > 

Vilìas 6 » 

Povo.iQòes 6 > 

Freguezias 8 > 

Capellacurada 1 » 

Collegio dos ex Uncios iesuita» 3 ». 

Santa Casa da Misericordia i * 

Igif'ja de particulares 4 > 

Igre jas fliiaes 5 » 

Conventos franciscanos 8 > 

Di> €armo 1 > 

Ordens Icrceiras 8 » 

Portosdemnr 7 » 

Bios pnncipaes 10 » 

tngenhos 76 » 

Engentiocas 68 * 

Fo^os 3.7t9 

Almas 24.«>« 

Baptisados 1.087 

Obitos 824 

(DifterenQa a favor da popula^So 863 almas.) 

Casamentos 873 

N. B. A popula(;ào desta capitania se consida'n 
eicoeder muitoa que dào em mappa 09 Gomiiian- 
^iit> s dog d flferentes dislric os, principalmentp 
nm parto relativa a ei»craratura, e a experienci;» 
te 01 mostrado. que os senhorf^s nio denimcian o 
numero exacto dos escravos que possnem. 
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RBLAQlO DAS CIDADB8, VTLLA8 I POYOA^ES DA PRO- 
VINCIA GOM DBSIGNACàO DOS F0G08 UE CADA UHA 
BM 28 DE MARQO DB 1831, TIRADA DA RBVISTA DO 
INSTITUTO HISTOillGO I8S6. 

Cidade da Victeria. 

Acidade 3.800 fogos. 

A povoaQàoda freguezia da Serra.. 488 > 

» > > de Vianna.. 150 > 

Villa de S. Matheus. 

Avilla 880 fogos. 

A poYoa^ao de Sant'Anna 153 > 

• da Barra 134 > 

VUla de Nova Almeida, 

Avilla i 899 fèg06. 

A povoa^o d*Aldéa-yelha 191 » 

» * dePiraque^Assiì....... 58 » 

» de Peraqae-Mirim 189 » 

> doBiacbo 113 > 

> e freguezia de Linbares. 140 > 

VUla do Espirito Santo. 

A villa e seu districto 1S3 fogos» 

Villa de Guaraparim. 

Avilla 133 fogos. 

A povoa^ao de Slyaipe 106 > 

> deMaque^ba 116 » 

de Aldéa-VelbadoSul. 61 

Villa de Benevente, 

A villa e sen districto 469 fogos» 

Vilia de Itapemerim. 

A villa e seu districto.» 373 fogoi. 

Villa de S. Salvador de Campos. 

A villa l.liO fogos. 

PovoagAo e freguezia de S. Gonzalo. 780 • 

» » de S. Sebasti ào. 757 » 

> » de Santo Anto- 

nio dos Garu- 

Ihos :. 341 • 

• « curato de Santa 

Bita 885 » 

» > » deS. Fidelis 878 » 
» » » de S. José 
de Leonissa pertencente a 

este ultimo curato 48 » 

ViUa de S. lodo da Barra. 

A villa e fleu districto 8M fogos» 
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£m sessào de 15 de Janeiro de 183S resolveu o 
Gonselbo^que o Major Arlincourt fosse incumbido 
de fazer o censo e a estatistica da Provincia. 

Do ensaio sobre a Historia e estatistica da Pro- 
vincia do Espirito Santo, escripta pelo Sr. José 
Marcellino Pereira de Yasconceilos. e publicada 
em 1880, tiramos estes dados : 

POPULACÀO. 

Municipio da Victoria» 



Annos. 

1818 


Livre. 


Escrava. 

3.30r 
3.807 


Total. 
13.997 


18«7 




16.475 


1833 




8.710 


1839 




9.23Ì 


48i3 


7.310 


10.611 


1856 


13.161 


16.971 



Municipio de 5. Matheus. 



Annos. Livre. 

1887 

1833 

1839 

18^3 1.585 

1856 1.743 



Escrava. 



i.8i6 
1.859 



Municipio da Barra de S. Matheus. 



Anoos. 
i833.... 
1839.... 
1856.... 



Livre. 



1.897 



Escrava. 



354 



Municipio de Linhares. 

Annos. Livre. Escrava. 

1817 

1827 

1833 

1839 

1843 777 38 

1857 9Ì8 36 



Annos. 
1818... 
i866... 



Municipio de Santa Cruz. 

Livre. Escrava. 
S.586 S51 



Total. 
5.313 
4.350 
8.680 
3.431 
3.602 



ToUl. 
1.279 
1.222 
2.251 



ToUl. 
305 
532 
907 
958 
813 
96V 



Total. 

407 

2.837 
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Municipio de Nova Almeida, 

Annos. Livre. Escrava. Total. 

1818 579 

1827 3.527 

1833 1.920 

1839 2.026 

1844 2.744 525 3.269 

1856 2.048 465 2.513 

N. £.— Comprebendla a antiga Aldéa Yelba, 
hoje Santa Cruz. 

Municipio da Serra. 

Annos. Livre. Escrava. Total. 

1818 2.493 

1«33 2.638 

1839 2.583 

1843 2.117 1.213 3.330 

18a6 2.004 520 2.524 

Villa do Espirito Santo. 

Annos. Livre. Escrava. Total. 

1818 i.721 

4827 1.368 

1833 1.4tó 

1839 880 

1843 899 336 1.233 

1856 1.031 280 1.311 

Villa do Guarapary. 

Annos. Livre. Escrava. Total. 

1818 2.721 

1827 3.859 

1833 2.227 

1839 1.967 

1843 2.050 458 2.342 

Preguezia do Queimado. 

Annos. Livre. Escrava. Total. 

1836 919 569 1.488 

1856 , 2.924 418 3.342 

Municipio de Benevento 

Annos. Livre. Escrava. Total. 

1818 2.017 

1827 2.007 

1833 1.589 

1839 2.043 

1813 1.815 560 2 365 

1856 3.612 545 4.157 

N. B.— Para este numero concorreu Piuma com 
994 pessoas livres e 133 escravas. 
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Municipio de Itapemerim, 



Annos. Llvre. 

1818 

1827 

I83S 

1839 

18i3 1.285 

1856 4.908 



Escrava. 



2.109 
3.445 



Totel. 
2.025 
2.332 
3.051 
8.487 
3.934 
8.443 



Alem do que deixamos dito, lé-se no Appendice 
da mesma obra : 

PoptUagao da Provincia, 

Em 1813 segando os mappas man- 
dados ao Governo geral pelo Go- 
vernador Rabim 18.807 almas. 

Em 1814 com accrescimo dos ilheos 
e niappas mais exactos 23.338 » 

Em 1820 com o accrescimo pelo Pre- 
sidente Accioli *..•... 35.353 » 

Neste mappa accrescea a popula^Ho da villa de 
S. tfatiieus, que se annexou à provincia sendo 
desligada da da Bahia. 

Em 1828 contava a capital S89 casas de telha, e 
quasi todas de sobrado e rendeu o dizimo 1:400^14. 

Em 1830 continba 3.200 fogos e 12.799 habitantes^ 
excepto OS menores que ainda nflo se confessavam 
e muitos adttltos que se nSo davam a rol. 

Em toda a freguezia nasceram 391, falleceram 278 
e casaram4)l. 

Noticias tiradas de diversos documentos. 

Annos Fogos Almas 

1813 18.807 

1814 ..... 23.838 
1818 3.729 24.585 

1824 35.353 

1833 ..... 27.916 

1839 ..... 26.080 

1843 32.720 

1856 7.674 49.092 

A popul (fio desta >ultima estatislica que foi 
organizada pela secretarla de policia e em que se 
comprehendem 12.2/9 escravos, é desiribuida da 
seguinte fórma pelos termos da provincia: 
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Termo da Ckipital. 

Fogos Almas 

Districto da Victoria 1.075 5.002 

» doEspiritoSanto 238 1.311 

» de Vianna 396 3.502 

> de Cariacica.... 584 4.122 

> de Mangarahy.. 336 1.704 
» de Carapina.... 286 1.330 

Termo da Serra. 

Fogos Almas 

Districto da Serra 419 2^524 

> do Queimado... 172 1.488 

> deNovaAlmeida 328 2.513 

> de Santa Cruz... 704 2.837 
» de Linhares.... 333 964 

Termo de S. Matheus 

Fogos Almas 

Districto de S. Matheus... 524 3.602 

» da6.deS.Hath. 325 2.251 

Termo de Benevente. 



Districto de Benevento. 
» de Guarapary. 
> de Piuma..... 



Fogos Almas 
. 423 3.030 
494 3.334 
145 1.127 



Termo de Jtapemirim, 

Fogos Almas 

Districto de Itapemirim. . 428 4.393 
» de Itabapuana.. 185 1.311 
» do Cachoeiro... 280 2.739 

N. B.— A popula^do livre comprehende: 

18.245 bomens elS.568 roulheres; 24.854 soltei- 
rosy 10. 186 casados e 1.783 viuvos. 

14.314 brancos, 6.051 indios, 13.825 pardos e 
2.626 pretos. 

9.759 lavradores. 364 negociantes, 889 mecba- 
nicos, 161 empregados publicos, 230 pescadores, 
22 padres, etc. 

36.104 brazileiros, 648 europeus, 61 africanos e 
asiaticos. 

Para completarroos os trabalhos estatisticos de 
1855, juntamos o presente mappa. 



D. 22 
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Numero dosjuradas e votante» da provincia no anno 
de 1857 e i85a 

Jurados Votantes 

1888 1857~18S8 

Victoria 100 473-436 

Garapina 12 134—131 

Gariacica 49 339—394 

' Vianna 33 267—277 

Espirito Santo... 14 231 

Guarapary ì ./v, 380—383 

Benevent© f *"^ 285—396 

Itapemcrim 162 538—855 

Serra.. l ^q 492-507 

Queimado 5 379-386 

Nova Almeida.... ) 233— 2i7 

SantaCruz 5 84 376-380 

Linhares ) 202 

Barra de S.Matlieus 46 4C0 

S. Alatheus 106 415-420 

Pelo art. l.« d<4 Lei n.* 15 de 1862 foi o Presi- 
dente da Provincia aulorizado a encarregar o 
Engenbeiro, contractado por conta dos Cofres 
Provinciaes, da organizaQSLo da Eslatistica da 
mesma Provincia, dando os regulamentos neces- 
sariospara o boia desempenho deste servilo. 

Pelos Decretos n.^ 586, de 6 de Setembro de 1830 
e 788 de 18 de Novembre de 1851, foi creado este 
importante servi^jo, porem preconceitos e receios 
infundados promoveram o descontentamento e m 
alguns lugares do Imperio, de sorte que o governo 
em 29 de Janeiro de 1852 saspendeu a sua 
execuQflo. 

Em 1861 a Ctiefe de Policia, com muito exfor^o 
eonseguia obter estes dados 

Livres Escravos Tota 

Capital 2.822 862 3.094 

Garapina 6i4 370 1.014 

Vianna 3.190 12U 1.014 

Uagarahy 1.141 M 449 1.593 

Gariacica 2.451 1031 3.482 

Santa Izabel 673 673 

Bio Pardo 843 216 1.04i 

Espirito Santo. . . 1.092 443 1.535 

Serra 1.925 llOd 3.028 

Linhares 900 68 968 

NovaAlmeida... 1.399 575 1.971 

Itauna 613 116 729 

Guarapary 2.906 512 3.il( 

Mugui 808 1238 2.046 

Cacboeiro 1.420 2141 3.561 

A estatfstica, a que se procedeu em 1856 para as 
fregnezias, qne nào se acbaro mencionadas neste 
quadro, dà 23,180, sendo 15,97» livres e • resto 
escravo a sal)er : 
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Livres. Escravos. Total. 

Itapemerim 4.498 4.317 8.845 

Benevente 3.612 525 i.137 

CidadedeS.Matheus. 1.743 1.859 3.602 

Barra de S. Matbeus. 1.897 354 2.251 

Queimado 939 569 1.508 

Santa Gruz 2.586 251 2.837 

Se acrescentarmos a este algarismo 2 % para o 
au^mento de cada anno desde 1856 até boje : as 
1180 pessoas que consti tuem a popula^o de Santa 
Leopoldina fundada depois daquella data e as 375 
da colonia do Rio Novo teremos 27.507, que reuni- 
dos aos 33.195 habitantes existentes nas parocbias 
edistrictos d'onde vieram informayOes no anno 
de 1876, elevam a popula^ìo total da provincia a 
60.7o2 babitantes. 

Para mim julgo este numero à qnem da reali- 
dade e sem receio de errar julgo que se póde addi- 
cionar-Ihe 10% para o que falta. 

arrolamento a que se procedeu em 1844 dava à 
provincia 32.720: o de 1856-49.092: o de 1861-60.702 
babitantes; e pois temos que a populagào quasi 
duplicou no espago de 17 annos, o que em parte é 
devido ao contingente da colonisaQao e ao de emi- 
grasso de lavradores de Mi nas e do Aio de Janeiro, 
que se tem mudado com suas famllias e escravos 
para os uberrimos terrenos de Itapemerim, Itaba- 
poana, Guarapary e Benevente. 

Sendo Gbefe de Policia o Dr. Antonio Joaquim 
Rodrigues^ procedeu elle por si e seus agentes ao 
arrolamento da popula^So iivre e escrava da Pro- 
vincia. 

Eis resultado dos seus trabalbos, em 15 de 
Julbo de 1870. 
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NSo satisfeito ainda com a execnQdo de Uolou- 
vavel tarefa, organisou tambem o seguiate 

Mappa dos braxtlelros céf^oii e surdoa 
mudo* existente» nesta provlacla. 
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Em remuneralo destas fadigas Presidente 
Dr. Antonio Dias Paes Leme em seu Relatorio de- 
clarou-se « feliz empossuirum agente e auxìiiar 
com a intelIigencia,zeiode bem servir, prudencia, 
rectidao e dedicagao corno elle, que alivlou do 
pesado encargo de velar sobre a sorte delicada da 
Vida, liberdade e bens do cidadSo, e deu-lhe des- 
can^o livre da grave responsabilidade nos meios 
deacQào. > 

Commercio e estatistica commerciaL—TiSiO pode- 
mos satisfazer melbor tìtulo deste artigo do 
que copiando dos Elementos de Estatistica pelo 
Dr. Sebastiao Ferreira Soares. Rio de Janeiro. 18^, 
o seguirne: 

Valor da importando e exportagdo de cabotagem, 

1854—1855 439:000{|000 

1863—1861 i.l25:000/)000 

Navios empregados na cabotagem. 





Navios 


Tonelagem 


Equipagem 


,-1855 


73 


4.717 


479 


-1864 


73 


10.968 


1.076 



Navegagdo interna e ftuvial comprehendendo bar- 
cos regulares, lanchas, saveiros e canòas mpre- 
gadasna pesca. 
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Barcos Tonelagem Equipagem 
1854-18JJ5 42 777 195 

1863-1864 69 958 iS6 

Navegagdo a vapor dos portos e rios intemos, 

Companbia do Espirito Santo e Campos: 
Gabotagem : 
Yapores Tonelagem Equipagem 
8 436 50 

Pertencente ao Rio de Janeiro- 

Navega^ào fluvlal: 
Vapores Tonelagem Equipagem 
2 150 10 

Pertencente ao Rio de Janeiro. 
Casas commerciaes, fabricas e offlcinas: 

Nacionaes Estrangeiros Total 
1854-1855 149 77 226 

1863-1864 351 98 U9 

Classiticacào da Fraga Commercial. 

3.* Ordem. Na Victoria, Capital da provincia. 

Differenza do commercio de cabotagem nos exer- 
cicios de 1854—1855 e 1863—1864, com referencia às 
iroporta^Oes e exporta^òes: 

Augmento em réis 686:000^000 

Rasao por cen to 166,26 

Demùnstraqdo da importancia do commercio no 
exercicio de 1863—1864. 

Situando Yaior 

Maritima 1.214:0000000 

Apreciagdo em referencia d sua importancia com^ 
mereiai com o commercio geral das outras pro- 
vi ncias: 
Na rasào por cento 0,32 

Na escala das provincias maritimas occupa 
infelizmente ultimo lugar. 

Divida hypothecaria a partir de 1855 até 1859. 

Urbana 110:571/^00 

Rural 202:983/)OOO 

Sobre bens di vcrsos 57:5241!f000 

Total 371:0785000 

Demonstra^do do commercio geral e especial 
da Provincia. 

18^4-1855 439:0000000 

1863-1864 1.214:0000000 

Demonsta^do dos valor es officiaes do commercio de 
longo curso, e de cabotagem: 



Digitized by 



Google 



ESP 



ESP 



89 



Longo curso Gabotagem 

Ì8B4-18S5 H 439:000p)0 

1863—1864 89:000^000 1.125:000^000 

Demomìra^ao doi vcUares oficiaes das importagOes 

6 exportagOes da Provincia: 



Importalo 



Exporta^ao 



1854-1855 
1863-186Ì 



2:000|f000 87:000^1000 

Na deìnonstragdo dos valores officiaes das impor- 
ta^es e exportai^Oes das Provincias eatre si, reali- 
zadas pela navega^o de cabotagem, està Provincia 
representa o seguinte, nos exercìcios: 

Importalo Exporta^o 

185&-1855 432:0OOJJO0O 7:000^0 

1863-1864 69i:000£ì000 431:000j)000 

Demonstracào da importando era cabotagem, com 
distlnc^ao das mercadorias de orlgem nacional, e 
estrangeira: 

Nacionaes Estrangeiros 

1854-1835 170:0000060 a62:000tf000 

1863—1861 242:0000000 452:0000000 

DemonstroQòo da exportagdo em càbotagem com 
distinc^o de mercadorias nacionaes e estran- 
geiras 

Nacionaes Estrangeiras 

1854—1855 6:0000000 1:0000000 

1863-1864 426:0000000 5:0000000 

Valor da expcrta^do de càbotagem no exercicio de 
1863-1864: 

Nacionaes Estrangeiros 
A provincia exportou.. 8:0000000 5:0000000 

Vaior da exporta^^o de càbotagem de outras 
provincias, relativa ao exercicio de 1863—1764. 

Nacionaes Estrangeiros 

A provincia importon. 242:0000000 452:0000000 

Navegagào de càbotagem do Rio de Janeiro para 
està provincia : 

Navios Tonelagem Eqnipagem 

1854-185:$ 175 14.724 1.068 

1863-1864 109 12.423 1.138 

A navegagào de càbotagem por vapor pertence à 
companhia do Espirito Santo e Campos, e é feita 
pelos seguintes vapores: 

Tonelagm Forca Equipagem 

Jnparana... 237 150 cavallos 27 

Bellgente... 199 140 » 23 

Dirige-se" para norte do Rio de Janeiro, toca 
nas eldades de Campos e da Victoria. 
D. 23 



Navegagdo de càbotagem da provincia de Pernam- 
buco para està: 

Navios Tonelagem Equipagem 
1854—1855 2 209 19 

1863-1864 7 1.385 52 

Valor officiai das importagòes de càbotagem da 
Bahia no exercicio de 1863—1864: 

Exportou a provincia em generos 

Nacionaes 346:0000000 

Estrangeiros # 

Navegagào de càbotagem da provincia da Bahia: 

Navios Tonelagem Equipagem 

1854-1855 11 938 91 

1803—1864 126 6.712 879 

Terminamos estes apontamentos com as seguintes 
observaQOes feitas pelo ditoDr. SebastiSo F. Soares: 

Conforme a estatistica officiai do exercicio de 
1854—1855, continha a provincia do Espirito Santo 
226 casas commerciaes e industriaes^ sendo nacio- 
naes 149 e estrangeiras 77 ; mas segundo a esta- 
tistica de 1863—1864 tem actualmente 449 casas 
commerciaes, fabris e industriaes, sendo nacionaes 
351 e estrangeiras 98 ; apresentando um augmento 
de 202 casas nacionaes e de 21 estrangeiras^ 
que demonstra que commercio tende a tornar 
maiores propor^des nesta provincia, predominando 
commercio nacional, que é bem lisongeìro 
para paiz. 

Alem da cidade da Victoria, tem a provincia as 
seguintes cidades e villas consideraveis pelo seu 
commercio e industria: cidade de S. Matheus e 
vtlias de Itapemirim, Benevente, Espirito Santo, 
Serra, Nova Almeida, Linhares, Barra, e outras 
menos importantes. 

Os principaes productos que alimentam com- 
mercio da provìncia de Espirito Santo s5o os que 
em resumo passo a demonstrar, para que se possa 
bem julgar do desenvolvi mento desta provincia, 
que quasi nullo commercio entretem com os 
paizes estrangeiros, porquanto suppre-se do que 
necessita do Rio de Janeiro e Bahia, por inter- 
medio de sua navega^ao de càbotagem, de cujo 
t ransporte se serve para remetter os productos de 
sua lavoura e industrias, recebendo em retornos 
as mercadorias e artefactos estrangeiros, que con- 
some m OS seus naturaes. 



Algodào. 

Assucar. 

Café. , 

Farinha de mandioca. 

Feijao. 



Legumes diversos. 
Gomma de polvilho. 
Madeira de construcQSo. 
Pào Brazii. 
Diversos arligos. 
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valor officiai do commercio geral de impor- 
UkqSiO e exporta^Ho de longo curso e de cabotagem 
da provincia do Espirito Santo nos exercicios de 
i85i— 1855 e 1863—1864 é o que passo a demonstrar 
no resumo que segue, classiflcado por especies, do 
qual se póde formar urna exacta idèa do movi- 
mento industriai e mercanti! desta provincia, que 
comquanto seja urna das mais antigas do Brazil, 
tem-se conservado estacionaria , em rela^ao ao 
desenvolvimento e progresso que desde o tempo 
da nossa emancipando politica tem experimentado- 



« / ImportaQòes di- 
^ ^ rcclas 



H / ExportaQCes di- 
wV rcctas 



[Importa^Oes de 
cabotagem . . . 

lExportaQoes de 
caJ}otagein . . . 



185i— 1855 



432:000{|000 

__7^O0S00O 
439:000^000 



1863-1864 



2:000^00 

87:000^000 

694:000^000 

431:000g000 



l.ai4:000j)000 



Do resumo que precede vé-se que o^commercio 
do longo curso da provìncia do Espirito Santo foi 
nullo no exercicio de 1854—1855, porem no de 
1863-1864 jà se eleva a 89:000^000; tambem se 
observa que o commercio de cabotagem multo 
augmentou no ultimo exercicio. Comparando-se 
poisassommas dos dous exercicios, reconhece-se 
quehouvc urna elevagào do ultimo sobre opri- 
meiro de 775:0005000, que se póde converter na 
porporgào de 179,53 por cento, o que importa no 
progresso mèdio annual de 19,61 por cento. 

Os valores officiaes das importagOes dircctas na 
provincia do Espirito Santo sommaram ém 8:000^ 
e procedem da Inglaterra e Franca, e isto sómente 
no exercicio de 1863—1864, porquanlo no anno de 
1854—1855 nao bouve importa^òes estrangeiras 
dircctas naquella provincia. 

As exportagOcs directas tambem se rcferem só- 
mente ao exercicio del863 — 186i, e conforme os 
preQOs officiaes som màrani em 87:O0OJJ00O e se dcs- 
tiniram à Gr5-Bretanba , cumprindo ponderar 
que està somma representa principalmente o pro- 
duclo de madeiras, e algum pouco de algodao ; 
porquanto ainda que o sólo desta provincia seja 
de urna fertilidade tal, que nada deixe que de- 



sejar com ludo a industria agricola alli està na 
sua primitiva, e pouco café se colbe quando muito 
podia produzir. 

E* claro que, nSo se tendo em 1854—1885 effe- 
ctuado commercio algum para o exterior pela pro- 
vincia do Espirilo Santo, nSo se póde estabelecer 
comparando alguma estatistica sobre as transacQOes 
desta especie realisadas no exercicio de 1863—1864; 
pertanto passarci a tratar do commercio de ca- 
botagem, distinguindo as importagOes das expor- 
tacòes, e bem assim os valores dos generos na- 
cionaes dos de origem estrangeira navegados com 
carta de guia, e determinando as provincias com 
as quaes se realisaram essas transacQóes commer- 
ciaes. 

Os valores ofQciaes das importa^Oes de cabo- 
tagem da provincia do Espirito Santo no exer- 
cicio de 1863 — 1864 sdo os que vou demonstrar, 
distinguindo os dos generos n'acionaes dos de ori- 
gem estrangeira navegados com carta de guia. 

Valore» officiaes das importa^des de 
cabotagem da Provincia do Espi« 
rito filanto ein 1903 — 1904. 





GENEROS. 




PROVINCIAS 
DAPROGEDENGIA. 


• 

•< 
1 


s . 


TOTAL. 




C9 S 




Rio de Janeiro.... 


2i2:000J) 425:000^ 

1 


694:0000 



A somma das importa^5es de cabotagem no exer- 
cicio de 1834—1855 foi de 431:0000, pertencendo 
aos generos nacionacs 170:0000, e aos de origem 
estrangeira guiados 262:0000; comparando-se està- 
som mas com as de 1863 — 1864, veriflca-se um 
augmento de 262:0000, dos quaes 72:0000 para os 
generos nacionaes e 190:0000 para os de origem 
estrangeira; este augmento està de 60,65 % no 
decennio, que corresponde ao progresso mèdio 
annual na rasào de 6.74 %. 

As exporta<jOes de cabotagem da provincia do 
Espirito Santo, no exercicio de 1863 — 1864, con- 
forme OS valores offlciaes, sommaram 431:0000, e 
pertencem às especies que passo a demonstrar, 
designando as provincias a que se destinaram. 
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Valor olHctel da* exporta^Aes de ca- 
botagem da provinola do Espirilo 
Sant4> em 1S03 — 1S04. 



PROVINCIAS 
IMPORTADORAS. 


GENE 

M 

2 

K 


ROS. 

S 

OS • 

ss 

li 


TOTAL. 


Rio de Janeiro 

Bahia 


80:000a 
346:000^ 


5:000a 


83:000.$ 
346:000^1 




426:000^ 


5:000^ 


431:000^ 



A somma das exporta^Oes de cabotagem reali- 
sadas no exercicio de 188& — 1855 importou em 
7:0000, sendo de generos nacionaes 6:000{f, e de es- 
trangeirosguiados i:OOO0; ora^comparaudo-seestas 
quantidades com as do exercicio de i863 — i864, 
verifica-se que os generos nacionaes se elevaram 
neste exercicio a mais de 420:0000000, e os estran - 
geiros guiados a mais 4:0005000, apresentando um 
augmento total de 434:0000000, o qual representa 
urna proporlo de 60,571, o que na[!realidade é 
admlravel. 

Comparando-se entre si as importa^es e expor- 
ta^òes directas e de cabotagem do exercicio de 
1863—1864 se obtem as conclusOes estatisticas que 
vou demonstrar. 



^ImportaQOes di- 
rectas 



fExporta^Oes di- 
rectas , 



-3 /Importa^òes de 

g l cabotagem.... 

•S fExportacOes de 

u \ cabotagem . 





-< 








Ji; 


s 


8 


s 


S 

•4 


< 
> 


S 



g 



2:0000 



87:0000 



694:0000 



43i:OOO0 



263:0000 



263:0000 



85:0000 



85:0000 



Resulta contra a provincia o saldo 
de 178:0000000 



saldo demonstrado contra a provincia do Es- 
pirito Santo prova que o seu commercio maritimo 
dà um resultado pouco lisonjeiro no baiando com- 
mercial, ou, por outros termos, a producono in- 
dustriai da provincia n2o chega para fazer face 
ao seu consumo, assim ficando demonstrado que 
progresso commercial desta provincia marcha 
com lentidfto. 

Passando a tratar da navega^fto de longo curso 
e de cabotagem da provincia do Espirito Santo, 
devo declarar que està provincia nào leve nave, 
ga^ao alguma de longo curso nos exercicios de 
1854—1855 e 1863—1864, e por isso so demonstrarei 
a sua navegaQdo de cabotagem!; a qual distlnguirei 
por provi ncias, e por lota^o e equipagens dos 
navios. 

Antes de demonstrar a navegagào de cabotagem 
cumpre dlzer que existem na provincia do Espirito 
Santo dous vapores fluvìaes, que se empregam nos 
misteres commerciaes das companbias —Espirito 
Santo e Campos — e — Fidelista — ^ os quaes sào da 
carga de 150 toneladas e tripoladas por 10 pessoas. 

Estes vapores, desde que foram estabelecidos, 
multo tem concorrido para animar o commercio 
da provincia, porquanto anteriormente ao seu 
apparecimento, muito menor era o movimento 
mercantil desta parte do Brazil. 

IVaveg^acAo <le cabotaipem da provin- 
cia <lo Eupirlto Santo por proceden- 
cias. 



PROVINCIAS. 


1 
1 


834-U 

■1 


1 


11 

1 


B63-I8 

g 


64. 

t 
1 


Rio de 
neiro.*. 


Jfa- 


58 
lo 
73 


4,282 
435 


391 

85 

479 


69 

4 

73 


10,717 
251 


1,046 
30 


Babia. 




4,717 


10,968 


1,076 



Da demonstragào que precede vé-se que a nave- 
gacfto de cabotagem no exercicio de 1863—1864 
augmentou de lota^fto ; porquanto augmentaram 
de mais 6.251 toneladas os navios que flzeram està 
commercio no exercicio de 1854—1855 além de que 
possue dous pcquenos vapores fluvìaes perten- 



Digitized by 



Google 



92 



ESP 



centes à companhia Espirito Santo e Gampos, e 
FideUsta. 

Da discrip^o commercial e estatìstica da pro- 
vìncia do Espirito Santo, que se acabou de ver^ 
reconhece-se que està provìncia apresenta multo 
diminuto desenvolvimento na sua industria e 
commercio ; e, corno é sabido que as suasterras 
sào^iberrimas, póde-se conjecturar que existe um 
vicio organico na mesma provincia, que cumpre 
remover, e o melhor meìo de tal conseguir seria 
fazer encaminbar para alli urna corrente de emi- 
grantes agricolas laboriosos. 

Com quanto o Espirito Santo seja uma provincia 
maritima situada entre as suas importantissimas 



ESP 

irmas, Babia e Rio de Janeiro^ nem assim as acom* 
panba na marcba do seu progresso f 

N2o se deve attribuir à carencia de bra^os a falta 
de desenvolvimento nesta provincia, mas sim à 
de estabelecimcntosde;creditosque animem aorga- 
niza^ao de companhias ìndustriaes, que ponbam 
em acgSo as fontes de riquesa que alli existem por 
explorar. Penso que a provincia do Espirito Santo 
poderia produzir muito café e algodao, se em 
grande escala fossem cultivadas{estas especies, que 
fariam a fortuna dos seus agricultores em poucos 
annos. 

EstatUtiea.^ Acba-se demonstrada nos seguintes 
mappas : 



*fi 



Digitized by 



Google 





pirite Santo 




CONDILO 


s 

1 

5 


ce 

a 


e 
e 


Casas 


1 


•a 




LIYRES.. 
ESCRAVO 


i 


12 

2 




1 320 
320 


\ 46 

\ 

1 

46 


\ 320 

1 


i 


14 














u 














» 


14 


320 



SEX03 



Ausentes 
I (accidental- 
mente) 



HOMENS. 



MULHERE 



§ 



« 

^ 



Transeunte^ 
(populaQào 
fiuctuante) 



!• 

j.... 



14 



12 



14 



G 



O 
co 



Populagao 
legai 



a 

3 



443 



i 

j 263 

801 

I 248 



1755 



706 



1049 



1755 



Digitized by 



Google 



do lEspirito Santo 



;io a oaeioDalidade estraogeira 


TOTAES 


B 

m 
4 
ED 

ì 


M 

C 


.2 


1 
5 


s 


s 

e 

g 

a 

1 


ee 


s 


1 


a 

E 


1 


s 

e 
.SS 


5 


i 

5 


S 


2 
s 

•1 


1 
1 


1 


S 

« 

o 
5 
SS 

1 


o 

1 


8 

1 
























1 










6 


1 




J7 

• * . 

7 




1 

7 


































































































.... 
































.... 
























^ 






, 








































• • . • 












.... 


















* * 


• • . . 
































































' * 
































* * 


































— 



















— 


7 











6 


i 




* 


. • • • 


* 






• • 
















• « •• - , 






7 






7 



> do Espirito Santo 



dades 


TOTAES 




>inio8 


Decemios 


s 

£ 


3 

1 

a 

1 


ias A*^ 


das CoodieOes 


dos Sexos 


1 
1 


ci 


ce 

8 


S 

et 


:5 


s 

c9 


S 

ce 




3 


s 


1 


1 


1 


1 


> 
i3 


s 

1 


c 

1 


1 


3 


* i* 


8 


.... 


1 

2 



















3 








ì- 


12 

/ 

12 


2 

ì 






.... 
















. ... 










































* 
























































































9 


































.... 














































































• . . • 








.... 






















.... 


a" 


i 


5 


.... 


5 












— 




9 


5 


.. • • 


• • • . 


14 


2 






















-ì 


4 




^^ 


1 


i* 


4 



Digitized by 



Google 



AES 



Sexos 



Das Condiedes 



> 





> 

3 






436 



HOMENS. 



2i 



801 



MULHER 



29 



4 

56 



Dos Sexos 



o 
e 



263 



248 




699 



o 
s 



1049 




Digitized by 



Google 



LO do Èspirito Santo 



;laqào as profissOes 




















ifissoes manuaes ou 
mecanicas 


Prolissòcs 
agrieolas 




s 
1 
i 


1 

2 
6 


TOTAES 


Operarios 



2 

ce 


co 

£ 



1 


1 

73 

a 



s 
1 


Estados eifis 


dos Sexos 


das CoodìcSes 


das 

NaeioQalidadesll 


ri 


CO 

s 


2 
'S 

a 
E 

U2 


3 

2 
'S 

s 
UÈ] 


1 


1 



8 

a 


1 

B 
a 

S 

Ss] 


.2 

> 


0. 

i 






s 

5 


1 


t 

> 


1 

a 




> 

'.3 


• 

Là 


1 


1 

1 

e 

£ 

te 




1 


4 


... 


3 

i 






1 
i 














h 

260 , 324 

76' -- 


91 

223 


21 

29 


1 436 


801 


|l237 


263 

248 

511 


(1237 

263 
248 

1748 


7 

T 
















• • •• 






• • • 

6 
4 
4 






89 
24 






200 
87 

7 


'1 

198 
64 
ii 


t 
• • • • 

547 
6 








»..• 












• . 






.... 






..•• 














" 
















.•• 






































































• ••• 




































1 


4 

8 




9 


— 


- 


1 


— 




40 
37 






80 
22 


166 
160 










••3' " 


— 
















« > • • 


I7 


6 


. • • • 


317 


50 


443 


801 


1244 


• . • • 




366 


H 


877 






124^ 




12 


44 


17 


55 


1753 


sssi 



i 



Digitized by 



Google 



ESP 



ESP 



93 



Esptrito Santo. — Gom este nome indicam 
algumas Cartas geographicas—o rio de Santa Maria. 

Espofiende.— Outr*oraquartel,hojeextincto, 
na estrada de S. Fedro de Alcantara. 

Clapirito-Sant» (Bahia (lo).^Nesta pro- 
vincia na lat. de 20» 18* 12^ e long. de42.<> 38'' 
meridiano de Paris. 

Tem legna e mela de comprimento de E a 0, e 
quatro e mela na sua maior extensfto de N. a S.^ 
e tem surgidouros seguros e abrigados. 

Em frente delia està a Capital da Provincia. 

Entre as varias torrentes, que nella vem per- 
der-se, conta-se o rio Santa Maria, o Carlacica^ e 
rio Marinho ou Jfucu. 

Està babia é estreita, porem nella ba capaci- 
dade para navios grandes. 

Na entrada tem 6, 7 e 8 bragas^ e 5 dentro. 

Junto à liba do Principe, onde està a casa da 
polvora, tem de 30 a 40 bragas. 

Kspirito-Santo.— Vulgarmente ViUa-Velha. 
Està situada à entrada da babia do seu nome, na 
distancia de meia milba para dentro do monte 
Moreno^ confrontando a E com o oceano, a com 
o districto de Vlanna pela valla de Camboapina 
em rumo N a S até o seriào das Palmeiras, e com 
districto de Cariacica pelo rio Marlnbo desde a 
foz do Itaquari até ao Porto- Velbo ; a N com o 
districto da Victoria pela babia do Espirito-Santo 
até ao rio Marinbo, e a S com o districto de Gua- 
raparim pela linba E tirada da Ponta da fructa. 

Os selvagens crbamàram este eslabeleci mento co- 
lonial Mboahy que significava aldéa de gente col- 
£4ida ou simplesmente Calvados. 

Vide Nogòes de Corographia do BrazU por Joa- 
quim Manoel de Macedo. Rio 1873— pag. 167. 

Fundada em 1535 por Vasco Fernandes Cou- 
tinbo em sitio raso, junto ao monte de Nossa Se- 
nbora, foi a antiga Gapital da Provincia: teve urna 
Fortaleza edificada pelo mesmo Goìtiubo para se 
defender dos Àymorés, que continiiaram a atacar 
aquella nova povoagào até 1558^ em que forani 
derrotados por Fernando de Sa, principiando dahi 
em diante a florescer por melo de um commer- 
cio activo entre varias partes do mundo. 

Eclypsou-se todo esse explendor, e apenas licon 
a recorda^fto de todo o seuanligo prestigio. 

Os seus rendimentos municipaes erSo superiores 
aos da villa da Victoria antes de ser cidade. 

Freguezia.^Vossue uma Igreja, a mais antiga da 

provincia, que serve de Parocbia desde 1750, de- 

dicada a Nossa Senhora do Rosario, construida de 

pedra e cai para que concorreu a Fazenda real 

D. 24 



mandando dar 200^000 por Carta Regia de 18 de 
Novembro de 1709. 

Foi seu prlmeiroParocboo padre Manoel Lopes 
de Abreu, o segundo padre Francisco dos Reis 
apresentado em 19 de Maio de 1760, o terceiro o 
padre Antonio Martìns Guerra, e o quarto o padre 
Manoel Goncalves Victoria a 6 de Outubro de 1795 
tornando posse no dia 8 de Janeiro de 1797. 

Convento daPenha.—^' dignode visitar-se com 
religioso respeito e admìra^So o memoravei Con-* 
vento de Nossa Senhora da Ponha (em seu princi- 
pio da Penna), fundada por Frei Pedro Palacios, 
leigo religioso da Provincia d'Arrabida em Por- 
tugai, Castel hano, naturai de Medina do Rio Secco 
junto a Salamanca, o qual chegou ao Brazil em 
1558, um anno antes da retirada do Donatario para 
a Europa, e desembarcando no Espiri to-Santo pro- 
curou o sitio de um monte, fez a sua chonpana 
no ponto, em que o mais baixo declive do morrò 
da Penba^ que fica para o lado do SeptentriSo, 
confunde-se com as aguasdo mar no litoral da 
Villa Velha. 

Esse lugar està chcio de grossa penedla, que o 
mar e a mào estragadora do tempo^ aluindo a 
base do monte, tem posto a descoberlo. 

Na maior e mais accessivel das pedras, qne 
jazem neste sitio, ainda se v6 construido de tosea 
alvenaria um pequeno pavilbào quadrangular, de 
abobada, de 15 palmos de altura, podendo conter 
apenas 4 pessoas em seu recinto. 

Atirou-se depois com todo o fervor à catbequese 
dos Indios, e quando se viu cercado de vasta co- 
Ibeita de neópbitos subiu a montanba, cuja po- 
sìqSo e racantos jà conhecia, e escolbeu um lugar, 
onde vegetavam unicamente duas magestosas pal- 
meiras, cujas basteas se crusavam à modo de pla- 
magens em morriào de paladino. 

Achou esse lugar apropriado à obra, que preme- 
ditava, mas que guardou paraoutras éras, e con- 
tentou-se apenas em construir abi uma ermida 
em escala inferior. 

Finalmente no cimo do rochedo, que corda essa 
montanha consiruiu elle essa ermida tra^ndo-a 
ao redor dessas palmeiras, que alli bavia por 
unica vegetaQào, à cujos troncos apoiou a ara em 
que collocou a nova Imagem da Virgem, formada 
em vulto, e em tudo scmelhante a que era pin- 
tada no painel depositada no pavilbào. 

Teve por isso o nome de Ermida das Palmeiras* 

Veiu de Lisboa a imagem, e tem tres palmos e 
um terQOde altura. 

Multo tempo gastou o trabalho da construc(jào 
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dessa Ermida. Os materiaes erSo carregados nos 
hombros dos trabalbadores, ou à sirga por melo 
de cordas. monte além de aspero, ingreme, e 
sem escadarlas nelle talbadas tinba à principio 
falla d'agua, porem « depois rompeu do rocbedo 
UDÌ *manancial d'agua^ que so foi perenne em 
quanto durou a obra. » 

Nessa ermida, tosca origem do explendido San- 
tuario, que boje alli seadmira, n'um diaoslndios 
encontraram o corpo de Frei Palacios sem Vida, 
dobrado sobre os joeihos, reclinado sobre a ara, 
com a mfto direita aproximada à Imagem da 
Virgem, que sempre Ibe bavia merecido singular 
veneraQlU), e com a outra crusando o peito corno 
que fazendo o extremo voto de sua devo^ao e reli- 
giosidade. 

Viveu Frei Fedro na villa do Espirito Santo por 
espa^ de 17 annos, e fallesceu em 2 de Maio de 
1575, sendo depois seus ossos trasladados para o 
altar*mor do convento dos Jesuitas na cidade da 
Victoria. 

Sobre a sua morte conta urna lenda. que os 
sinos dobraram por si, e a sepultura achou-se 
aberta. 

Em 27 de Julbo de 1616 dea-se principio ao 
processo para a canonisa^ao de tao virtuoso sa- 
cerdote. 

Os Missionarios successores de Palacios continua- 
ram a Ermida principiada, jà dando-lbe maior 
consistencia, e ja annexando-lbemais outras obras. 

FreijNicoUo Affonso , subsequente babitador 
do morrò da Penha^ converteu em Ermida a 
cboupana do Missionario, construida no lugar, 
onde termina a montanha e cometa o rocbedo, 
que a corèa. 

Foi votada a S. Francisco, cuja imagem veiu para 
ella transferidà da casa religiosa, que na villa da 
Victoria se edificara para seus confrades, que 
à pedido de Goitinbo tinham vìndo da Europa. 

Estabeleceu-se entre o povo a emulalo das de- 
voQOes entre S. Francisco e a Virgem da Penba, jà 
entSo m u i to m iracu Iosa . 

A* vista disto resolveram os Franciscanos cons- 
truir ai li um sanctuario elegante e decente para a 
Padroeira Virgem da Penba, e urna casa sua con- 
ventual, accessoria da Victoria, e incumbida do 
culto da Virgem. 

Com tal firn convencionaram as Camaras da 
Victoria e do Espirito Santo, com approva^So de 
D. Luiza Grinalda, entao no governo da Capitania, 
que se fizesse doagào da antiga ermida aos Fradres 
Franciscanos, o que se effectuou em 1591, com 



approvando do Prelado Bartbolomeu SimOes Pe- 
reira. 

Com essa posse os religlosos emprebenderam 
novas obras para as quaes tambem concorreu o 
Govemador do Rio de Janeiro Salvador Correla de 
Sa e Benevides obrigando-se por escriptura passada 
em 1652 a dar perpetuamente iOO/fOOO por anno, 25. 
cabe^s de gado tirado das suas fazendas^ situadas 
noconselbo dos Goytacases. 

Foi langada a primeira pedra para a nova capel- 
la em 3 de Maio de 1474, e em Abril de 1745, ji 
estava concluida por que em 25 desse mez foi 
nella collocada a Imagem da Virgem Senbora da 
Penba. 

Postas as cousas neste estadoos rei igiosos Frei 
Antonio dos Martyres, e Frei Antonio das Cbagas 
metterà m màos à tao nobre empenbo. 

Em 1637 annexou'Se à Ermida das Palmeiras 
urna casa, entao regularisada em corpo de Igreja, 
depois de se haver convertido a Ermida em ca- 
pella-mor. 

Em 1652 sob aadministra^ao de Frei Sebastiao 
do Espirito Santo se flzeram os dormitorios« boje 
casa do refeitorio no dia de festa da Padroeira. 

Terminada està obra principiou a ediOca^o do 
peqneno Convento, junto à capella-mor da Igreja, 
a E della, e acommodada a 12 religiosas em com- 
memoragao do Apostolado. 

E' impossivel, por ser fora do plano desta obra, 
descrever com minuciosidade este magestoso 
Convento, as suas bellesas, e a sublimidade de 
vistas a encantaram oobservador, que do alto do 
morrò derramar sues olbos pela amplidao do 
espa^o. 

Recommendamos jK)rem e com toda a efficacia 
a leitura da Memoria intitulada <0 convento da 
Penba na provincia do Espirito Santo, descripQfto 
desen voi Vida de urna antiga lenda do mesmo Con- 
vento por Jf. J. Macbado d'Oliveira,» impressa 
no n.® 18, Jfulbo de 1843 da Revista trimensal do 
Instituto Historico.» 

Bens e Rendas.-^Em 1664 foi esla Ermida visi- 
tada por Martim Correa Vasques Atnes, iilbo de 
Salvador Correa, e nessa occasiao comprometteu- 
se a dar a esmola annual de duas rezes. 

Seus descendentes elevaram està esmola a 30 re- 
zes, pelo que, por ordem dos antigos Prelados da 
Bahia, resava a Communldade diariamente um res- 
ponsorio por alma de Salvador Correa, e preces 
pelas de seus descendentes. 

A Fazenda Real contribuia com a quantia de 
90iH)00 annuaes para o guisamento da igreja. 
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Possue Convento grande numero de escra- 
vos , além do terreno da montanha , senzalas e 
casas de romeiros, qua vem de varias distancias, 
e até de 80 leguas para venerarem a milagrosa 
imagem, e em seus pés depositarem suas offerendas 
às vezes bem importantes. 

Denominando.— « Este titulo de Senhora da Pena, 
nSo é com a que se escreve, corno querem dar a 
entender os que nas mSos da imagem da Senhora 
pCem por Umbre ou divisa urna penna; mas qu^^ 
era Pena, que significa dòr, angustia e tormento» 
corno que ospi ritualmente sentiu a Senhora em 
sua alma, por isso o padre Custodio Frei Manoei de 
Santa Maria, que no anno de 1640 trasladou de 
sua roao e propria letra aquelle instrumento ou 
autos authenticos, em toda a sua escriptura e nas 
vezes, que falla em o nome Pena, comò titulo de 
Senhora, sendo em portuguez sempre o escreve 
com dithongo de ob latino para tirar a equivoca- 
mmo, que de urna e outra Pena se poderia originar. 

t Este mesmo titulo , Analmente , conservava 
ainda a imagem da Senhora no anno de 1650, corno 
consta do cartorio desta provincia no titulo da 
fundagSo do seu conventinho, que neste mesmo 
anno teve principio com o da Senhora da Pena, 
que tempo que tudo muda, com pouca corrup^So 
e muita propriedade pela do lugar em que està, 
transferiu de Pena para Penha, corno hoje é co- 
nhecido. » 

Vide pag. 38, voi. 2.^ de Novo Orbe Seraphico 
Brasilico de Frei Antonio de Santa Maria Jaboa- 
tam.— Rio.-lSSS. 

Camara Municipal. — NSo tem està Villa patri- 
monio por haver desapparecido o livro, onde 
estavam mencionados os seus terrenos. 

Apreciagào. — Assim foi, em i8il, perante a As- 
semblèa Provincial ^ julgado este Municipio pelo 
Presidente da Provincia o Coronel José Joaquim 
Macbado de Oliveira. 

< Nao devo aqui oinitir que o municipio do Espi- 
rito-Santo symbolisa um velbo venerando (per- 
mitta-se-me a allegoria) que com a consciencia 
da alta cathegoria que representou, nao cura de 
mais nada, e cheio de vanglorla pelas tradicOes 
e reminiscencias do seu passado, exige imperiosa- 
mente que se Ihe tributem homenagens e defe- 
rencias e se considere o seu estado de inac^So 
comò mui compatirei com a posic^So que figurou. 

« Alli é bem difBcil descobrir-se onde existe a 
autoridade publica, e nem o seu estado de pe« 
renne quietismo e adormecimento consentirla sem 
violencia o estrepito do poder. 



e Se fora outra a sua attitude eu vos proporla, 
que Ihe relevasseis do predicamento de villa, por- 
que tom-se tornado multo pequeno o circulo dog 
cidadSos, que querem servir alli os cargos publi- 
cos : mas, senhores, deixemos repousar està velha 
paciflca sobre seus pergaminhos e embalada pelas 
suas recordagòes de gloria e preponderancia pri- 
mitiva. > 

Estattotlca •— Vide Espirito Santo. 

Eistl vado— Aio, no municipio da Serra. 

Estrada».— Quando D. JoSo VI subiu ao 
throno ordenou aos Governadores de Minas Geraes 
e do Espirito Sant), que abrissem estradas na cor- 
dilhelra, que as separa, e que tornassem nave- 
gaveìs OS rios que podessem ser, isentando por dez 
annos do pagamento de (lir3itos os cidaiaos, que 
por ahi algures em suas marjens se cstabelecesssm » 
dando a cada um delles mela legoa quadrada com 
a obriga^ao de cultival-a. 

Alguns estrangeiros aproveitaram-se dos offere- 
cimenios, flzeram algumas plantagCes de café 
genero entao de pouca importancia na exporta^o 
desta Provincia. 

Dividem-se actnalmente as estradas em ferro- 
vias, e de rodagem. 

Estudemol-as em separado. 

Estnuki de ferro jprot'mcia/:— Os cidadAos Tbomaz 
Dutton Junior, Francisco Portella, Engenheiro 
Miguel Maria de Noronha Feital requereram em 19 
de Agosto de 1872 ao Presidente Dr. Paula Fonseca 
privilegio por 60 annos para construirem, cos- 
tearem e go^arem, por si ou por melo d'urna com- 
panhia, que organizarem, uma estrada de ferro de 
bitola estreita, que partindo da margem do rio 
Itabapoana, fronteira él povoa^fto da Limeira, ter- 
mine na cidade da Victoria passando pela villa do 
Cachoeiro de Itapemirim, Colonia do Rio Novo, de 
Santa Izabei e de Santa Leopoldina com um ramai 
para o porto de Piuma. 

Presidente em seu Relatorio achou-a de incon- 
testavel utilidade, porem comò involvia garantia 
dejuros, submetteu-a à apreciagao da Assemblèa 
Provincial. 

Em 28 de Outubro de 1873 foi celebrado esse con- 
tracto, depois approvado, jà na prcsidencia do Dr. 
Luiz Eugenio Horta Barbosa, pelo art. i.^ da Lei 
Provincial n.° 39 de 12 de Novembro do mesmo 
anno. 

Luctando com dlfficuldades inhcr.^ntes a em- 
prezas desta ordem Thomaz Dutton Junior, conces- 
sionario desta estrada, requereu e obteve em 13 de 
Outubro de 1875 proroga^ào de praso, flxado na 
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clausula 2.* do contracto celebrado perante a Pre- 
sidencia em 28 de Outubro de i873, porem foi este 
acto relormado. 3 dias depois, à vista do protesto 
do6 ontros concessionartos Bacharel José Maria de 
Noronlia Feital e Dr. Francisco Porteila^ por ter a 
Fresidencia veriflcado que aqaelia claasala havia 
sido substitttida pelo S 2.** da clausula 3.* do De- 
creto n.® 5951 de 23 de Junho do dito anno. 

Està estrada, comò se le no livro— Imperio do 
Brazil na Exposi^o Universa! de 1876 em Phila- 
delphia—, é destinada a ligar està Provincia à de 
Uinas Geraes, approveitar para a colonisa^ terras 
fertilissimas, e dar à Provincia facil sabida a im- 
portantes productos,que, pela distancia, naopodem 
chegar sem excessi vos onus, aos grandes mercados 

Deverà ter i35 kiiometros, e sua construcQdo està 
4>r^a em seis mil eontos de réis, sobre os quaes a 
Provincia garantiu juros de 7 Vo &o anno. 

Governo Geral affian^ou parte desta garantia, 
no valor de mi! e seiscentos eontos de réis, corres- 
pondentes aos 46 kiiometros, entro a Capital da 
Provincia e a Colonia de Santa Leopoldina, dos 
quaes ba estudos completos. 

Pelo Ministerio das Obras Publicas foi declarado 
ao Presidente da Provincia por Aviso de 28 de De- 
zembro de i877, que nào tendo os emprezarìos, nos 
termos da clausula 3.* { i.<^ das que acompanbaram 
Decreto n.<* 5951 de 23 de Junbo de 1875 organi- 
zado a companbia, que devia construir està es- 
trada, fica va considerada caduca a concessao da 
gar^intia de juros, a que se referla o dito Decreto. 

Em 23 de Janeiro de 1878 foi de novo contractada 
pelo Tenente Corone! Joào Frederico Russe!. 

Presidente, que a contrac tou diase o seguinte: 
Foram salvaguardados os interesses da Provincia. 

privilegio para construc^ da estrada de ferro 
de bitola estreita por trac^So à vapor, é garantido 
por noventa annos. A estrada parte desta capital 
até a Natividade a cima do porto do Souza. 

privilegiado é bem conceituado pela execugao 
e cumprimentode seus tractos, dispondo de credito, 
no paiz e no estrangeiro^ e cometa dentro do prasc 
estlpulado os trabalbos respectivos. 

Mo se escurece que a Provincia dispondo deste 
melboramento, terà em breve garantido o futuro 
anspicioso que se ibe augura nos seus largos bori- 
sontes. 

Unida à estrada de ferro da rica Provincia de 
liinas Geraes» a que acabo de contractar para està 
Provincia, certamente muito ganbarao as duas 
Provincias que assim se identiflcam e irmanam em 
auas transac^Ges, dando passagem franca aos seus 



productos e augmentando do mesmo modo a re- 
celta pubiica. 

Estrada» de roda^em.— Da Cìdade da 
Victoria ao porto do Cachodro^ com 47 ui 490 ■ de 
extensao, dos quaes 16,i<i>480» ulti mados, tendo 
importado cada kilometro em 4:000j)000. 

Em subslituigào ao Engenheiro que a dirigia, 
Pedro de Albuquerque Rodrigues, foi nomeado 
por Portarla de 4 de Setembro 1875 Engenbeiro 
Manoel RoJrigues Baptista, que entrou em exer- 
cicio a 27 do mesmo mez. 

— De Pi una à villa de S. Pedro de Itapemirim, 
com 20 kiiometros de comprimento, jà come<;ada, 
e que ba de servir à Colonia do Rio Novo. 

— Da margem norie do rio Itabapoana ao rio 
José Pedro com 220 kiiometros de exteusfto. 

— A da Victoria ao norie de Minas Geraes, a 
annos come^adajà tem dado transito, mas de* 
pende, para seu aperfeigoamento, de estudos, a 
que se està procedendo, com o firn de organizar-se 
piano mais regular. 

— Entre Porto Velbo e a villa do Cacboeiro de 
Itapemirim. Apresentou cidadào Cbristiano Bap- 
tista Franco em 1875 à Presidencia da Provincia, 
urna proposta para a construcQào de urna estrada 
entre estes dous pontos. 

Foi sobre ella mandado ouvlr Engenbeiro Her- 
millo Candido da Costa Alves, incumbido pelo 
Governo Imperia! dos estudos e exploragào da 
estrada de ferro, que deve! igar està Provincia à 
de Minas Geraes. 

VidR Sesmarias, 

NoCodigo daLegisla^o Provincial encontram-se 
as leis n . <* 22 de 19 de No vembro de 1838, e n . ® 34 de 
19 de Novembre de 187&, autorizando a abertura 
de estradas, garantindo juros nào excedentes a 
12 %, posses de terras e diversas vantagens dignas 
de serem bem acolbidas. 

Deram-se depois estas occorrencias : 

Tendo sido por Portarla do Ministerio dos Nego- 
gocios da Agricultura, Commercio e Obras Publi- 
cas, de 19 de Maio de 1877 rescindido, a pedido do 
Dr. Joaquim de Oliveira Seabra, o coniracto, que 
ceiebmra com Engenbeiro Agostlnbo da Silva 
01iveii*a, encarregado pelo Aviso de 25 de Feverei- 
ro de 1875 dos trabalbos das estradas de Cacboeiro 
aos rios José Pedro e Kabapoana para a construc^o 
desta estrada,ficou assim terminadaftal commissao* 

Eifttreito do Rubim.— Lugar formado por 
duas serras de pedra uà estrada de S. Pedro de 
Alcantara, entre os quarteisde Villa Vinosa e Mon- 
forte. 
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Farlnha §^rande.— J)ù).— Acha-se este pe- 
queno rio no districto de Santa Leopoldina. 

Farinha pequeno.— J)to.— E' assim clia- 
mado outro rio existente no districto de Santa 
Leopoldina. 

Fato.— Ilha.— Ao Sul, e na embocadura do 
rio Maruhìpe. 

Werrugem. -' Cachoeira, — Acha-se no rio 
Juciì, perto da cabeceira, nm poucoabaixo da ca- 
choeira do Rio Qaro, no districto de Yiauna. 

As aguas deste rio parecem ter a cor de fer- 
rugem. 

Ferrugrem.— J)to.— Tem a nascente em iu- 
gar a inda desconbecido, e cortando varias vezes 
a estrada de Yiannaa Onrem, lan^a-se no JucU 
pela margem esquerda. 

Fllhoft llvres de muiher escrava. — 
Do Relatorio da Directoria Geralda £statistica> em 
1875^ extrahimos o seguinte: 

e Do mlnucioso exame a que se procedeu nesses 
qnadros, que se acham annexos, vémos que no 
Amazonas que apresenta um total de 99 ingenuos 
matriculados, houve 4 faUecimentos, estando, 
pois, essa mortalidade na raz3o de i:24,8; no 
Cearé, entre 3,859 ingenuos deram-se 488 falleci- 
mentos, estando a mortalidade na razào de 1:7,9 ; 



nas Alagòas, em um total de 3.370 deram-se 831 
fallecimentos, sendo a razUo da mortalidade de 
1:6,3; em Sergipe, entre 3.926 ingenuos falle- 
ceram 829, a mortalidade està na razfto de 1:4,7; 
no E spirito Santo, d'entre 2.448 matriculados fal- 
leceram 388, arazzo do mortalidade é de 1:6,3; 
no Rio de Janeiro (incluindo o municipio neutro) 
matricularam-se 34.908 ingenuos, falleceram 7.207; 
a mortalidade foi narazàodel:4,8; em S. Paulo 
entre 18.559 menores deu-se a mortalidade de 
3.783, a razSo foi de 1:4^9; no Paranà matricula- 
ram-se 1 .009 ingenuos e deram-se 109 fallecimen- 
tos, a mortalidade està na razao de 1:9^3; no Rio 
Grande do Sul, em um total de 9.538 ingenuos 
houve 1.194 fallecimentos, a razSo da mortali- 
dade. é de 1:7,9; e em Matto Grosso em um total 
de 469 ma triculados falleceram 30, a relagao da 
mortalidade é de 1:15,6.> 

Esses algarismos, sem duvida alguma, attestam 
a crescida e espantosa mortalidade de ingenuos 
e indicam que medidas convenientes e promptas 
devem ser tomadas no sentido de attenuar as 
causas productoras de tao grande mal. 

Com seguinte mappa concluimos o presente 
artigo, offerecendo ao leitor estudioso dados bas- 
tantes para despertar a sua reflexào : 



QQadro estatistico dos llhos livres de mollier ^craTa matricolados desde 1 de AbriI de 1872 aie 31 de Dezembro de 1874. 
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Fonte*.-— Ha os seguintes chafarizes na Ca- 
pital: 

— chafariz da Fonte^grande,-- Em obediencia 
à Lei n.® 3 de 26 de Agosto de 1850^ foi reconstruido 
no tempo do Presidente Azambuja, que multo se 
dedicou por ella, provendo assim urna dasmaio- 
res necessidades, que sentiam os habitantes da 
Capital. 

£m 1850ameacava ruina^ e estava em tal estado, 
que ndo servia de utilidade alguma. 

Presidente Lea! mandou vir da Córte U2 canos 
de ferro, e bicas, no valor de 3:968^910, que foi 
deduzido das sobras de differentes verbas do 'orna- 
mento pasaado^ e pediu à Assemblèa melos de a 
reconstruir. 

— Existe tambem o chafariz do Capichaba. 
Cor^a publica.— Tem tido està Provincia 

aseguinte: 

CompanMa do PirUo, Em i768 mandou o Marquez 
de Lavradio, corno Governador e CapUào General 
da Babla, .para aqui urna companbia de linha, 
denominada do Pinio, e pertencente ao regimento 
do Alvlm para que unicla à infantarla formasse 
urna companbia de 60 infantes. 

Begimento de milicias. Em 29 de Janeiro de i788 
determinou D. Rodrigo José de Menezes^ Gover- 
nador e Capitào-General da Babia, que^ em virtude 
da Carta Règia de 22 de Margo de 1766 se creasse 
na Victoria um regimento de milicias, e se ibe 
aggregassem duas companbias de cavallaria, o que 
realizou-se em 1789, sendo nomeado Coronel-Com- 
mandante o Capitào-mór Governador Ignaclo Jo&o 
Monjardim, passando depois este posto, por Decreto 
de 4 de Junbo de 1807, a scr exorcldo pelo Gover- 
nador. 

Companhia de primeira linha, Cedeu a Camara 
OS seus rendimentosà Fazenda Real aflm de ter 
aqui uma Companhia de primeira linha para center 
OS indios^ que até o anno de 1823 commeiteram 
muitos roubo$ e morticioios, pelo que baixou a 
Provisao Règia de 20 de Abril de 1736 estabelecendo 
aqui uma guarnì^ de tSO soldados, cujo paga- 
mento se devia fazer pela Provedoria da Bahia 
quando fallasse o rendimento dos diziroos. 

D. Fernando José de Portugal, quando Gover- 
nador da Babia, por Ordem de 27 de Agosto de 179) 
regulou està compaobia com 114 pragas. 

Nào sendo està for^ sufficiente para guarni^ào 
da provincia, foi por Decreto de 22 de Janeiro de 
4820 determinada a creando de ura corpo regalar 
de tropa de liiiiia com i8d.pra(^ ioclasive nm 
Capitio de artilharla • 



Em 1858 existia uma companhia de linha, creada 
pela Lei n.® 85 de 26 de Setembro de 1839. 

Cbamou-se a principio cagadores de montanha. 

Pela sua nova organizagao ou reforma em 24 de 
Maio de 1843 cbamou-se Companhia provisoria de 
liììha. 

Por disposiQio do Aviso do Ministerio da Guerra 
de 9 de Outubro de 1847 foi denominada — Gom- 
panhia fixa de cagadores. 

Corpo de pedestres.— Em observancia do Aviso 
Règio de 28 de Agosto de 1798 foi determinada a 
sua creaQào pelo Governador Antonio Plres da Silva 
Pontes, e reallzada na Victoria com 300 pra^as em 
4 de Abril de 1800. 

Foi extincto por Decreto do 1 . <* de Dezembro de 
1824, e de novo creado, e regulado pela Lei n.® 3li 
de 6 de MarQO de 1845, Decreto de 30 de Setembro 
do mesmo anno, e Leis de 23 de Agosto de 1851 e 
de 19 de Setembro de 18j3, devendo ser de S2 pra^s 
seu estado completo. 

Artilharia miliciana.—For Decreto de 18 de Agosto 
de 1810 foi creado um batalbSo de artllbaria de 
milicias, composto de quatro companbias, e reall- 
zada a sua incorporagào no 1.^ de Dezembro do dito 
anno. 

Teve um excellente parque de campanha, o qual 
foi remettido para a Córte durante a presidencia do 
Or. Lopes Conto. 

Guerrilha. - A Lei Provincial de 4 'de Maio d© 
1847 creou uma guerrilba composta de um Com- 
mandante e 20 pra^as engajadas voluntariamen- 
te para prender crimtnosos e destruir e os qui* 
lombos, que formigavam na Provincia, e tanto 
concorriam para o definha mento da agricultura 
e desmoralisaQdo da escravatura; > 

Tinba um Com mandante, que vencia annual- 
mente a quantia de 500(000, tendo às suas ordens 
duas pra^as vencendoa diariade 400 réis. 

Vivendo todos tresem santo-ocio, corno disse o 
Presidente F. J. P. Leal, elle osdemittiu, julgan- 
do até inutU està guerrilba, por nao inspirar con- 
flan^a. 

Guarda MufUeipal.-^ Veld, Lei Proviocial &.^^28 
delOdeNovembrode 1875 foi extincta. 

Guarda Po/i£ia/.— Foi dissol Vida pela Lei Pro- 
vincial de 16 de Novembrode 1844. 

Guarda NaeionaL^Em 1867 existia em toda a 
Provincia 4.681 pra^as, e&tando armadas e farda- 
das mais de 1.000. 

Em virtude da Lei de 4 de Junbo de 1840, sob 
n.^ 14, mandada vigorar pela den.* 13, de 13 de 
Maio do anno proximo passado, e do que foi re- 



Digitized by 



Google 



FRA 



PUH 



eommeadiacto pef« Avis» do liaisteria d» Jastig a 
de a? de Soveml»» d» mesmo anso, pvocérdMi 
o P)re9i<l0nte entao F. Me PSFOlra Lea! a organl- 
sft^o deste Hiflieìa eiviea em loda a Provisela. 

FfÀ deyidfdaeiii'fire» teglOes, a sal^en 

I ."--Ao centre oemf rehendendo a villa dc^ Espfr- 
rKo Sante) e as fregnesia» d« Yiamiia, Garfaelca'^ 
Carapkka, e adistrteto de Hangaraby. 

Gony|MMi%a-fle^ d« doue batò^bOesde-artilhairia e 
made ittfewtaria. 

S.^^Ao Sul compteheiutendo^aaTilIiasF de Guan 
vapariy, BMieTeate, e Itapem4^rim«< 

Gofirpiniba<^e de devia bafetlb^ee de iitfa»taria e 
nifte8(faadrae de cavallarla. 

3.*— A de Nòrte, conhpreliend'eiìde a;» vUIaa da 
Serra, Ifova Almetda, Santa CrvLi, Barra de S. 
Iltttl^ei», cidade de mas me» Beine e districie de 
Qtreioiade. 

B' eompoeta de deus baMbOesde infafi>tarfa> 

l^erca.— i9lofo.-2- Aeha-se no saeo^ que ilca 
à margen S* da babia de EffpiriteSantei, entre os 
pentaes Acàaria e VlaP dm ^^wu. 

VioraMite. — ^ffjo-.— Està eete rio nee li mi tesi de 
mnnicrpfedeViannaeda fregvezfa de Caria«ica. 

Viftrmcmtt. — 'iZto. — Ko Rie Dece, junlo éi 
Ifbaf Grande, e em frente da sesmaria étet Jbàe Ba-^ 
pfieta Finte de AFm-eida. 

y a y i w o — .— Proia,'^ ITaseim denominada a 
^e ffea na margenr &. da Bahia de Espwiio Santey 
entre os ponfaee Taf dog E^uas e- a da* Q'W^ dà$ 

fe» ma Pòrte»»^ *» Tlde Fl^liiriks,. 
— Tàmbem» efenamad» LierABoo* — 
JHIstra-^ira margem de rfe de SS^nta Marita, no 
nnrnielpfe d» Tietorfa. 

JRAo. -- Esiste ffa barva da baMa de Ejplrlt» 
Sante, ao'N. &» Mfia éa Boi. 

Desta (Fifa, q«te é enltiradaiy ale a pvaia IfontelF», 
ha urna restinga de areta^ fiie ma bttixaKi»ar aa 
passa eHB seeee* 

Poi doada pelo primeiro Desatarlei é TalMttiuH 
Nunes. 

Vrvdes.^JDnro^. —BM* na BMorgMa 9. da 
bahia do Espirito Santo, a 0. do morrò da e«p«ib«. 

g v— e e ». *» lBhi>^-BJQtre a barra denspmi- 
irim e a do Pìnma. 

Franclllanil«r OB W^mméUmmmltm , -*IWo- 
nia.— Està à margem esquerda do rio Doce^ occu- 
pando as margens e terras adjacentes dos rios 
Pancas, e de S. Joào. 

Poi fnndada pelo Dr. Nicolào Rodrigues dos San- 
tos Fran^ Leite e depois comprada pelo Estado. 



Eéti em completa decadeaeta* 

Ao mesmo'Br. Pra»^ Lette jA dere aProviiicia 
e servlige de baiyer explorado- ne mageetoso rio 
Doee o espttfo de 3$ legoas n^nm biate de ferro, 
que sahindo do porto da Capital em 21 delibo 
de I8B7 , cbegOQ a està cetonia em 2B de ^Ifao 
80* luvsiHe a nFiiv» 

Tìde — Cùlomta^. 

Vr«M7lftcir«i».^jrio.— Ife mnnicipio^ de Nova- 
Alm«kla. 

Tem algumas pequfenae caeboefras. 

JM«. —E* aeeifm cbamada a que se acba ne rio 
Dece. 

"''ruta.— B)Rta de terra ae N. da emboca- 
àmm do* Guarà pariffl. 

Vtnna«0. i«o.^l&t4 medisUicto de Hangar 
rahy e è tributario do rio do mesmo^nome. 

Bm muites legare» corre sobre pedras, e dizem 
ser aibriferas as soa» moigene. 

Ww mm^m . (Caettoeira da),— No rio Fumala 
eiwDiiitra-se està caehoeira assim cbamada, difci o 
Srv Bnu nmbìm», pelanevoa, q«e prodaz a qnóda 
d«s agnoe» 

A' foilns il» T. até 2B r. da ]J:vro Tombo dm 
Fregwgzia do Aisgn, enaoniraKse delUa a seguinte 
deacri p^flec 

« Bftstante 4 legnai desia ponreaii&O' a«faa«8e no 
bra^ su) do rie Norte eo Xtapamàrtm, a easttneira 
da FttdBtaQa, assi-M dcaomiìiBadat por canisa da no« 
bUmi, <|iie setee etla^se elovai* 

«Tbnrstto pvhneiracafltMln{>ai, segando catoul^ee, 
ÌK& braifa» de altwai» e MO a 9b% do» principio da 
9nl as agoas piecipitadas èa ì^^revv^ìam eslropiy 
tesamente para e ad)3rsne. 

a Na i.* corre» aoagutae ▼ebnmente por entre 
aieanttftade» peoitescee, eonr» urna, inimmeseido 
mossa eapomoBOy semeibanle na cor ao> lette; ens 
2v^ a» apiae^ deisrade onÉre st e a pedrav sebro 
foo tem corrida^ umt naeso-do 4 bea^asy atirai&'^so 
étnm set jaeftì sobae as pedrasiqnesa veem eni baixii 
da eadboeiffa, produainÉO' o sao embade* ooBtaa 
essas mnraìhas um mavioiieato seneibanle ao dao 
oodas-eon^ra oeaTffee&fea mo praiaa: oa beebetóes 
d^agso oie¥ awoe abi> 1 una sranda adlava» dTonde 
reettlte a poraontnle extiteMAa do wno. aobiin» 
expesaOyfvoea tanaipoaerenocoiiservft-se pairoda» 
et» tempo de tette bvfea» tsamformaiido^^o eoa 
chuva^ vai cabir longe, regando assim o terreno 
adiacente à cacboeira na distancia de SO bragas. 

« Segundo afflrmam moradores da cacboeira 
algumas pedras, que embaixo della pareciam estar 
eternamente condemnadas a soflhsr com paciencia 
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a quéda das agoas, tem rolado com estas com um 
estampido, que se faz ouvir multo longa. 

« ruido da cachoeira é Uo forte que, quando o 
vento favorece, sente-se i notte em Ingares, que 
flcam distantes della tres legoas. 

« A margem sul do rio em baixo da cacho<9ira,na 
extensSo de 20bragas de largura, assemelha-se em 
certas épocas do anno, i um jardim de flòres 
roxas, amarellas e braiicas, que se veem pendentes 
aos pequenos arbustos^ unicos que se notam 
n*aquella extensSo, e que so recebem às crista- 
linas gotas que, da neblina elevada sobre a ca- 
choeira, sobre elles arremessa a brisa. 

« E' do melo deste jardim, é pisando este tapete 
de relva, esmaltado de flòres que o bomem con- 
templa bello magestoso da cachoeira, e quando 
tócos de madeira, levados pela corrente, chocam-se 
entre si^ ouve sons harmoniosos As vezes, às vezes 
um rufar semelhante à urna caixa de guerra, e às 
vezes uma gritaria comò se ahi estivessem muitas 
pessoas fazendo algazarra: é d'ahi ainda que, 
além destes calhaus de pedra que, atirados uns 
sobre outros sào um munumento historico do 
diluvio universal, dessa revoluQSo violenta e 
subita, que soffreu a terra por causa dos peccados 
do homem: aiém dessas massas de granito^ que a 
sciencia tem reconbecido terem sido em' està do 
liquido: e além dessas agoas, que por um machi- 
liismo maravilhoso, que trabalha sem fadiga e 
constantemente, rolam para o mar donde partiram, 
para d'ahi partirem ainda aflm de saciar tudo, 
terra, homem, animaes, e plantas: o homem com 
pasmo observa, atravéz da nuvem de fumala, 
arcos iris produzidos pelo reflexo dos raios do sol, 
quando este rei dos astros, sahindo do seu leito, 
cometa a lan^ar-se corno um gigante em sua car- 
reira; aprendendo assim o homem que a luz 
incomprehensivel em sua essencia, inexplicavel 
em sua velocidade, e parecendo uma^ indivisivel 
e de uma so cor, multiplica-se e divide-se em 
muitas córes differentes para variar ao infinito o 
quadro da natureza inteira. 

« encamado da rosa, o amarelio dourado da 
laranja, o amarelio alvacento dos trigos maduros^ 
o verde da primavera, o azul claro da aboboda 
celeste, o azul Terrete do anil, e o colòrido mo- 
desto da violeta sSoas 7 còres, em que o mesmo 



raio do sol se divide por uma gota d*agua, e que 
estaonas mesmas relaQOes entre si, que as sete 
notas da musica ; e contemplando-as na cachoeira 
homem, cuja alma se arrouba e remonta à sua 
origem para bem dizer o Eterno Pintor, que so 
poderia fazer taes maravilhas, tendo mais està 
opportunidade de considerar no mysterio, que 
encerra o n.<* 7 além dos que Ihe offerece a escrip- 
tura que diz— que Deus fez e santificou o Universo 
em 7 dias: que diante do seu Throno conservam-se 
em pé 7 Anjos ou Espiritos: que diante da Arca 
Santa luzia a candela de oiro de 7 bragos: que o 
anno da remissSo era annunciado por 7 trombetas 
de Jnbileo: que o Livro eterno é fecbado com 
7 sellos: queo Gordeiro que os rompe, tem 7 cornos 
ou raios, 7 olhos ou espiritos: que o sol da Instila 
se communica a nós por 7 sacramentos ou irra- 
diagOes differentes: e que o espirito de charidade 
se communica por 7 dons ou raios diversos: o 
homem, repito, v6 que a luz e a palavra creadas 
sSo, uma por suas 7 còres principaes^ e a outra por 
seus 7 principaes tons, uma sombra e comò um 
écho da luz e da palavra increadas;equeassim 
comò um mesmo raio absorvido deixa ver o preto, 
que é a ausencia de toda a cor comò o negro do 
ebano, dividido, deixa vèr as còres intermediarias 
entre o preto e o branco, e reunido faz apparecer 
branco, que é a reuniflo dessas còres interme- 
diarias comò branco do lyrio: assim tambemos 
diversos raios da luz increada^ absorvidos ou 
annulados pelo homem^ nSo delxam ver nelle 
senso a ausencia da luz, a ausencia do bem, a 
ausencia da vida, emiim as trevas, o mal e a 
morte, a que é condemnado o reprovado: flel- 
mente reunidas em um outro, nelle fazem brilhar 
explendor dos perfeitos, isto é, uma imagem do 
explendor, da vida, e da perféi^o divina: e 
conservados em parte noutro fazem luzir nelle 
tracos da etema belleza». 

Fundfto.— Tambemchamado Taquarugu. Rio 
no municipio de Santa Cruz. 

Reune-se ao rio Sananha nas Dua$ Bocas.^' 

I^undo para EmancIpac&o.^Vide Mch 
numissdo. 

Forado.^ E* assim chamada uma voUa no rio 
de Santa Maria. 

Kha-^ que existe no rio Itapemirim. 



Digitized by 



Google 



Goy 



GOV 



101 



<3t 



Gabriel.— /2Aa.— Assim denomina-se a que se 
acha na bahia do Espirito Santo, proxima à mar- 
gem N. e a O. da Cidade da Victoria. 

Oalllnbaa. —Ì0ia.— Està no rioGuaraparim. 

Oallo.— Ai&eirdò.— Nasce da parte do N. da es- 
trada de S. Fedro de Alcantara, a qual atravessa 
entro os qaarteis de Borba e Melga^, e desagna 
na margem esquerda do Jucù. 

Galveas^-OuaWd.— Sitnado na margem di- 
retta do rio Doce. 

Garraffto.— Sitio na estrada de S. Fedro de 
Alcantara, entreFiamaeSambambaia. 

Gigante.— Itto.— Entra pela margem direita 
do rio Doce. 

Glq[alUb&.— Aio.— Acha-se na divisa da Pro- 
vincia do Espirito Santo com a de Minas Geraes, 
por onde passa a estrada de S. Fedro de Alcan- 
tara. 

Golabeiras.— Povoa^òo— na freguezia de Ga- 
rapina, à estrada de Maruhy para a Serra^ muni- 
cipio da Victoria. 

Tem urna escola de instmc^o primaria. 

Goltacaze*.— Oatr'ora aidèa, hoje povoa- 
gSo, no municipio de Nova-Almeida na cabeceira 
do Rio dos Reis Magos. 

Poi fundada no fim do seculo^XVI pelos Jesuitas, 
em distancia de tres leguas da villa de Almeida. 

Seus moradores plantam generos de primeira ne- 
cessidade, e fabricam gamellas, tijolos, e telhas. 

Goncalves-MarUns.— /lAa.— Na bahia do 
Espiritp Santo» na entrada do Sacco de Jncutu- 
coara. 

Governo.— Fara mais facil descrip0o deste 
longo e minucioso artigo, Julgamos acertado fazer 
as seguintes subdivisOes do governo desta terra 
durante as diversas phases de sua existencia. 

Capitania particular. — Reinando D. Joso m, 
foi em 1831, tomada a resoluQSo de se dividir o 
vasto territorio de Santa Cruz em datas de terras, 
que fossem doadasa certos individuos, que as po- 
dessem cultivar, zelar e defender das aggressòes 
dos indios e dos estrangeiros, passando-se j& enta o 
— Alvaris de iembrangas. 

Sóem Abril de 1634 deu-se principio a essa ta- 
refa passando-se Oorté» ds doo^do aos agraciados, 
D. 26 



que, além de muitas vantagens, gra^as e pode- 
rio, gosariam do juro e herdade, do titulo e mando 
de Governadores de suas terras, sendo porém re- 
servada para a Goròa a prerogativa de cunhar di- 
nheiro, e a percepQSo dos dizimos à Ordem de 
Christo. 

A Vasco Fernandes Goutinho^ mo^o fidalgo^ Albo 
segundo deJorgede Hello Lages e de sua mulber 
D. Branca Gontinho, discipulo na campanha do 
grande Affonso de Albuquerque, e- distincto por 
seus servigos militares ( narrados no Livro 7 de 
D. Joao III, fls. 113 e 187. e Barros Deeadas,) depois 
de juntar uma pequena fortuna (Vamhagem . Hist. 
do Brazil i.<> voi. pag. 65), se ha via retirado a 
Alemquer para ahi desfructar com a ajuda da mo- 
radia, de uma ten^a, que recebia do Estado. 

Naturalmente, por intermedio de algum agente 
do Gonde de Gastanheira^ proprietario vizinho seu, 
se recommendaria para entrar no numero dos da 
partilha, e aflnal obteve a seguirne Carta de doa^ 
^ de i.® de Janeiro de 1K3I: 

« Dom Joao, etc. Aquantos està minha carta 
virem. Fa^o saber que considerando eu quanto 
servi^jo de Deus e meu proveitoe bem dos meus 
reinos e senhorios, e dos naturaes e subditos 
delles, è ser a minha costa e terra do Brazil mais 
povoada do que até agora foi, assim para se nella 
haver de celebrar Gulto e Officio s Divinos, e se 
exaltar anossa SantaFéGathoIica, com trazer e 
provocar a ella os naturaes da dita terra, infieis e 
idolatras, comò por multo proveito que se seguirà 
a meus reinos e senhorios, e aos naturaes e sub- 
ditos delles^ de se a dita terra povoa r e aproveitar, 
houve por bem de a mandar repartir e ordenar 
em capitanias, de certas em certas leguas, para 
dellas prover aquellas pessoasqueme bem pare- 
cesse, pelo qoal esguardando eu aos muitos ser- 
vi^s que Vasco Fernandes Goutinho, Fidalgo da 
minha casa, a El-Rei meu Senhor e pai que santa 
gloria haja e a mim tem feito assim nestes reinos 
comò em Africa e nas partes da India onde servia 
em muitas cousas que se nas ditas partes flzeram, 
nas quaes deu sempre de si mui boa conta, e por 
folgar de Ihe fazer mercè de meu proprio -moto, 
certa sciencia, poder real e absoluto, sem me elle 
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pedir, nem outrem por elle; hel por bem e me 
apraz de Ihe fazer, corno de feito por està pre- 
sente carta fa^o, mercè e ir revogavel doagdo entre 
vivos, valedoura deste dia para todo o sempre de 
juro e de berdade, para elle e todosos seus flibos, 
netos^herdeiros e successores, que após elle vierem, 
a9sim descendentes corno transversaes, e collate- 
raesjsegnndo adìante irà declarado, de cincoenta le- 
guas da dita costa do Brazil, as quaes se come^rflo 
na parte onde acabarem as 80 leguas de que tenbo 
feito mercé a Fedro do Campo Tourinho e cor- 
rerao para a banda do Sul tanto quanto couber 
nas ditas 50 leguas entrando nesta capitania quaes- 
quer ilhas que bouver até IO leguas ao mar na 
frontaria e demarcalo desus 50 leguas, de que 
assim fa^ mercé ao dito Vasco Femandes^ as 
quaes 80 leguas se entender&o e ser&o de largo ao 
longo da costa, e entrarlo na mesma largura pelo 
seriào e terra firme a dentro tanto quanto pu- 
derem entrar, e fòr de mioba conquista : daqual 
terra, e ilhas, pela sobredita demarcalo Ibe assim 
fa^o doa^fto e mercé de juro e de berdade para 
todo sempre, comò dito è, e quero e me apraz 
que o dito Vasco Pemandes e todos seus berdeiros 
e successores, que a dita terra berdarem e suc- 
eederem, se possam ebamar ecbamem CapitSo e 
Governadores della. 

Outrosim Ibe fa^doaQfto e mercé de Juro e ber- 
dade para todo o sempre para elle e descendentes e 
successores no modo sobredito, da Jurisdic^ Ciril 
e Crime da dila terra, da qual elle dito Vasco Per* 
nandes, e seus berdeiros e successores usarfto na 
fóma e maneira seguiate. 

A saber: poderi por si e por seti OuTidor estar k 
eletto dOB Juizea e oillciaes, e alimpar e apurar 
aa pautas, e passar carta» àt eonflrmac&o aos dikos 
JuiMs e (rfBciaea» os ^uaes se cbamarSo pelo dito 
CapitaU) e Govemador, e elle porà OuTidor que 
poderi eonbecer de ae^Oes novas a dez legvas 
d'onde esti ver, e de apfelia^s e deaggraTos:e 
embecerà en loda a dita capitania e goremanfa, 
e OS ditoe Juizes dario appella^io para o dito sea 
OiiTidor ma qnantlas que mandam minbae orde- 
BA^Oes ; e do que o dito seu Ouvldor jnlgar» ass&B 
por ac^o nova, corno por appellalo e aggravo^ 
ièndo em eiveis nfto baveri appelia^io nem ag* 
gravo, ali a quantia de 100)000, e d*alìi para cima 
dari appella^ i parte que quizer appellar e noe 
casos Crimea Hei por bem que o dito Capitilo e 
Governador e seu Ouvldor tenbam juriadic^io e 
al^a de morie naturai inclusive em escravoae 
gentios, e assim mesmo em iieis cbristàos e ho- 



mens livres em todos os casos, assim comò para 
absolver, corno para condemnar, sem baver appel- 
la^ao nem aggravo: e nas pessoas de maior quali- 
dade terSo al^da de iO annos de degredo, e ale 
iOO cruzados de pena, sem appella^ nem aggravo ; 
porem, nesles quatro casos seguintes. 

A saber: beresia, quando o beretico Ibe lòr 
eniregue pelo ecclesiastico, e trailo, e sodomia, e 
moeda falsa, terio algada em toda a pessoa de 
quaiquer qualidade que seja para condemnar os 
culpados i morte, e dar suaa senten^as i execucilo 
sem appellalo nem aggravo, e porem nos ditos 
quatro casos, para absolver de morte, posto que 
outra pena Ibe queiram dar menos de morte, dario 
appella^ e aggravo, e a tomarfto^por parte da 
justiga. 

Outrosim me apraz que o dito seu Ouvidor possa 
eonbecer das appelia^s e aggravos, que a elle 
bouve rem de ir, em quaiquer villa ou legar da 
dita capitania em que estiver, posto que seja 
muito apartado desse logar onde assim estiver, 
com tanfo que seja da propria capitania, e o dito 
Capitfto e Goveroador poderi por meirinbo peranta 
dito seu Ouvidor e Escrivfles, e outros de quaes- 
quer ojfficios necessarios e acostumados nestes Rei- 
nos, assim na correi^io da Ouvidoria corno em 
todas as villas e logares da dita capitania; e serio 
dito CapiUio e Govemador e seus succeseores 
obrigados, quando a dita terra fòr povoada em 
tanto crescimento que seja necessario outro Ou- 
vidor, de por onde por mim e meus successores 
fòr ordenado. 

Outrosim me apraz que o dito GspitSo e Gover- 
nador e todos OS seus successores possam por si 
fazer villas todas e qoaesquer ))ovoa$0es que se na 
dita terra flzerem, e Ihe a elles pareeer que è de 
meu. servii, as quaes se chamario vilias, e terio 
termo, jurisdiccio,liber(!ade8, e insigniasde villas^ 
seguodo fòr o costume de meus Beinos, e iato porem 
se enienderi que poderflo fazer todas as vilias que 
quiierem das povotfòes que esliverem ao longo 
da costa da dita terra, e dos rios que se nave- 
gaiem; porque por dentro da terra firme pelo 
sartie as nio poderi» fazer menos espa^ do soia 
legaas de urna i outra» para que possa flcar ao 
menos lies leguas de terra de termo a cada urna 
das ditas viUas, e ao tempo que assim fizersn as 
dila» villas, ou cada «ma dellas, ibelimitarioe 
assignarào logo termo para alias; e depois nio 
poderio da terra que assim ttveiem dado por 
termo fazer mais urna o«tra villa sem minba li* 
cen^. 
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Outrosim me apraz qae o dito Capitilo e Gover * 
nador e todos os seus saccessores a qae està capi- 
tania vier, possam novamente crear e prover por 
snas eartas os TabellUes do publieo e jadieial que 
Ibes parecer neceesarios nas vHlas e povoa^es da 
dita terra, assim agora corno pelo tempo adiante : 
e Ibe darao saas eartas assignadas por elles, e sel- 
ladas com o sello, e Ihes (ornarlo Jaramentoque 
sirvam seas offlclos bem e verdadeiramente, e os 
ditos Tabelliaes servirSo pelas ditas eartas, sem 
mais tirarem outras de minha Ghanceilaria, e 
quando os ditos offlcios vagarem por morte oa por 
renuncia^o, cu por erros de se assim é, os poderSo 
isso mesmodar, e ihe darSo os regimentos por onde 
hao de servir conforme aos de minha Ghanceltaria ; 
e Hei por bem qae os ditos Tabelliies se possam 
cbamar e ebamem pelo dito Capitao e Governador, 
e ibe pagarào saas pensòes segando fórma do forai 
qae ora para a dita terra mandei faser^ das quaes 
pensOes Ibe assim mesmo fa^o doa^o e mercé de 
juro e de berdade para sempre. 

Outrosim ibe fa^ doa^So e mercé de juro e de 
berdade para sempre das alcaidarias-móres de 
todas as ditas villas e povoa^desda dita terra, com 
todas as rendas, direitos, fóros, e tributos quea 
ellas perteneerem, segando sfto escriptas e decla- 
radas no forai, as quaes o dito Capitào e Gover- 
nador e seus saccessores baverSo e arrecadardo 
para si de modo e maneira no forai conteùdo, e 
segando a fórma delle; e as pessoas a quem as 
ditas alcaidarias-móres forem entregues da mao 
do dito Capitào e Governador, elle Ibes tomarà 
bomenagem dellas segando a fórma de minbas 
ordena^s. 

Outrosim me apraz o fazer mercé ao dito Vasco 
Fernandes e a todos seus saccessores a que està 
capitania e goveman^^a vier de juro e berdade 
para sempre, que elles tenbam e bajam todas as 
moendas de agua, marinbas de sai, e quaesquer 
ootros engenbos, dequalquerqualldade quesejam , 
que na dita capitania e governanga se poderem 
lazer: e Hei por bem que pessoa algama nfto possa 
fazer as ditas moendas, marinbas, nem engenbos 
senao dito Gapitao e Governador, ou aqueiles a 
quem elle para isso dér licenza, de qae ibe pagarlo 
aquelle fòro e tributo qae se com elles concertar. 

Oatrosim Ibe fa^ doagào e mercè de juro e de 
berdade para sempre, de IO leguas de terra ao 
longo da oo^ da dita capitania e governane, qae 
entrarfto pelo sertfto e terra firme tanto quanto 
poderem, entrar e f5r de minba conquista, a qua! 
terra sera sua, livre, e isenta, sem della pagar fóro, ' 



tributo, nem diretto algum, sómente o dizimo i 
ordem do mestrado de Nesso Senbor Jesus Gbristo ; 
e dentro de 10 annos do dia qae o dito CapitSo e 
Governador tornar possa da dita terra, poderà 
eseolber e tornar as ditas iO leguas de terra em 
qualquer parte que mais quizer, nao as tornando 
porem juntas, senio repartidasem quatro ou ciuco 
partes, e^nào sendo d'uma i outra menos de duas 
leguas, as quaes terras o ditoGapitào e Governador 
e seus suecessores poderao arrendar e aforar em 
fatiota, ou em pessoas, ou comò quizerem ou Ibes 
convier, e pelos fóros e tributos que quizerem, e 
as ditas terras nio sendo aforadas ou as rendas 
dellas, quando o forem, vlrao sempre a quem suc- 
ceder à dita capitania e governan^a, pelo modo 
nesta doa^fio conteùdo, e das novidades que Deus 
nas ditas terras der nfto sera o dito Gapitao e 
Governador, nem as pessoas que de sua mao as 
tiverem ou trouxerem, obrigados a me pagar fòro 
nem tributo algum, sómente o dizimo de Deus & 
ordem, que geralmente se ba de pagar em lodas 
as outras terras da dita capitania corno adiante irà 
declarado. 

Item. dito Gapiiào e Governador nem os que 
após elle vlerem^ nSo poderao tornar terra alguma 
de sesmaria na dita capitania para si, nem para 
sua mulber, nem para o Albo berdeiro delle, antes 
darao e poderao dar e repartir todas as ditas terras 
de sesmarias a quaesquer pessoas de qualquer 
qualidade e condilo que sejam, e Ibes bem parecer 
livremente, sem fòro nem tributo algum, sómente 
dizimo a Deus, que serao obrigados de pagar & 
ordem de tudo que nas ditas terras bouver, se* 
gundo é declarado no forai; e pela mesma maneira 
as poderllo dar e repartir por seus flibos fora do 
morgado, e assim por seus parentes : pore m os 
ditos seus flibos e parentes nSo poderao dar mais 
terras da que derem ou tiverem dado a qualquer 
ouira pessoa estranba ; e todas as ditas terras que 
assim der de sesmarias a um e a outros seri con- 
forme a ordena^ao das sesmarias, e com a obriga^o 
dellas, as quaes terras o dito Capitao e Governador 
nem os seus suecessores nao poderao em tempo 
algum tomar para si, nem para sua muiber, nem 
Albo berdeiro, corno dito è, e nem pòl-asem outra 
pessoa depois virem a elles por modo algum que 
seja, sómente as poderao baver por titulos de 
compra verdadeira, das pessoas que ib*as quizerem 
vender passados os cito annos depois da ditas terras 
serem aproveitadas, e em outra maneira nIo, 

E oatrosim Ibe fa^ doa^So e merc6 de jaro e 
de berdade para da metade do dizimo do pescado da 
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dil a capitania, que a mim me pertence, porque a 
OQtra metade se ba de arrecadar para mim segundo 
no forai é declarado, a qual metade da dita dizima 
se entenderA do pescado que se mata em toda a 
dita capiiania fora dasiO leguas do ditoGapitio, 
por quanto as ditas IO leguas de terra sua é livre 
e isenta, segundo atraz é declarado. 

Outrosim Ihe faQo doa^So e mercè de juro e de 
herdade para sempre da redlzima de todas as 
rendas e direitos que à dita ordem e a mim de di- 
reitonadita capltania pertencerem. Asaberque 
de todo rendimento que à dita ordem e a mim 
couber, assim dos dizimos» corno de quaesquer 
outras rendas ou direitos de qualquer qualidade 
que sejam, baja o dito CapiUo e Governador e seus 
successores uma dizima, que é de iO partes urna. 

Outrosim me apraz por respeito do cuìdado que 
dito Gapitao e Governador e seus successores bflo 
de ter de guardar e conservar o brazil que na dita 
terra bouver de Ibe fazer doagfio e mercé de juro 
e de berdade para sempre da vintena parte do que 
liquidamente render para mim, fòrro de todos os 
custos^ brazil que se da dita capltania trouxer a 
estes reinos, e a conta do tal rendimento se farà 
na casa da mina da cidade de Lisboa, onde o dito 
brazil ba de vir e na dita casa tanto que o brazil 
fòr vendido' e arrecadado o dinbeiro delle, Ibe 
sera logo pago e entregue em dinbeiro de contado 
pelo feitor e officiaes della aquillo que por boa 
conta vintena montar, e isto por ser todo o brazil 
que na dita terra bouver ba de ser sempre meu e 
de meus successores, e o dito Capitao e Gover- 
nador^ nem outra alguma pessoa poderà tratar 
nelle, nem vendel-o para fora: sómente poderà o 
dito Capitao, e assim os moradores da dita capl- 
tania, aproveitar-se do dito brazil abi na terra no 
que Ibes fòr necessario, segundo é ordenado no 
forai, e tratando nelle ou vendendo para fora, 
incorrer&o nas penas conteùdas no dito forai. 

Outrosim me apraz fazer doa^ào e mercé ao dito 
Capitào e Governador e seus successores de juro e 
berdade para sempre, que dos escravos que elles 
resgatarem e bouverem na dita terra dofirazil, 
possa m mandar a estes reinos 24 pe^s de escravos 
cada anno, para fazer dellas o que Ibe bem con- 
vier, OS quaes escravos virào ao porto da cidade 
de Lisboa, e nSo a outro algum porto, e mandare 
com elles certldao dos officiaes da dita terra comò 
8fto seus, pela qual certid&o Ibe ser&o cà despa- 
cbadosos ditos escravos fdrros semdelles pagar 
direitos alguns, nem ciuco por cento; e além destas 
SI pe^, que assim poderà mandar forras, Hei por 



bem que possa trazer por marinbeiros e grumetes 
em seus navios todos os escravos que quizerem e 
Ibes forem necessarios. 

Outrosim me praz por fazer mercé ao dito Capi- 
tao e Governador e a seus successores, e assim aos 
vizlnbos e moradores da dita capltania, que nella 
nào possa em tempo algum baver direitos de sizas, 
nem imposi^s, saboarias, tributo de sai nem 
outros alguns direitos, nem tributos de qualquer 
qualidade que sejam, salvo aquelles que por bem 
desta doa^ao e do forai, ao presente s9o ordenados 
que bajam. 

Item. Està capltania e goveman^a e rendas e 
bens della Hei por bem e me apraz que se berde e 
succeda de juro e de berdade para todo o sempre 
pelo dito Capi t&o e Governador e seus descenden- 
tes, lilbose fllbas legitimos, com tal declaragào 
que emquanto bouver filbo legitimo varào no 
mesmo grào nfto succeda Alba, posto que seja Alba 
em maior idade que o filbo ; e nào ba vendo macbo, 
ou bavendo, e nSo sendo em tao propinquo grào 
ao ultimo possuidor comò a femea, que entào suc- 
ceda a femea; e emquanto bouver descendentes 
legitimos, macbos ou femeas, que nào succeda na 
dita capltania bastardo algum; e nào bavendo 
descendentes macbos, ou femeas legitimos, entào 
succederào os bastardos macbos e femeas, nào 
sendo porém de damnado coito, e succederào pela 
mesma ordem dos legitimos, primeiro os macbos, 
e depois as femeas, em igual grào, com tal condì- 
ifio que si o possuidor da dita capltania a quizer 
antes deixar a um seu parente transversai que aos 
descendentes bastardos, quando nào tlver legiti- 
mos, possa fazer ; e nào bavendo descendentes 
macbos, nem femeas legitimos, nem bastardos da 
maneira que dito é, em tal caso succederao osas- 
cendentes macbos e femeas, primeiro os macbos, 
e, em defeito delles, as femeas; e nào bavendo 
descendentes, nem ascendentes, succederao os 
transversaes pelo modo sobredito, sempre pri- 
meiro OS macbos que forem em igual grào, e de- 
pois as femeas, e no caso dos bastardos, o possui- 
dor poderà, si quizer, deixar a dita capltania a 
algum transversai legitimo e tiral-a aos bastar- 
dos, posto que sejam descendentes em multo mais 
propinquo grào , e isto Hei assim por bem sem 
embargo da lei mental, que dei, que n&o succe- 
dam femeas, nem bastardos, nem transversaes, 
nem ascendentes, porque sem embargo de tudo 
me apraz que nesta capltania succedam femeas e 
bastardos , nào sendo de coito damnado, e trans- 
versaes e ascendentes do modo que jà é declarado. 
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Ontrosim, quero e me apraz que em tempo al- 
gum se nAo possa a dita capitania e goverDan^a, 
e todas as cousas que por està doa^do dou ao dito 
Vasco Femandes, partir nem escambar, espeda^ar, 
nem de outro modo alienar, nem em casamento, 
a filho on Alba , nem a outra pessoa dar , nem 
para tirar pai ou filho , oa outra alguma pessoa 
de captivo, nem para outra couf^a, ainda que seja 
mais piedosa , porque minbtì tengSo e vontade é 
que a dita capitania e governan^a , e cousas ao 
dito Capitilo e Governador nesta doagfto dadas, 
andem sempre juntas, e se nfto partam nem alie- 
nem em tempo algum, e aquelle que a partir ou 
alienar, ou espeda^ar, ou der em casamento, ou 
por outra cousa , por onde baja de ser partida, 
ainda que seja mais piedosa, por este mesmo feito 
perca a dita capitania e governane, e passe di- 
rectamente àquelle a que bouver de ir pela or- 
dem de succeder sobred ita, si o tal que istoassim 
nSo cumprir fosse morto. 

Outrosim m^apraz que por caso algum de qual- 
quer qualidade que seja , quo o dito Ca^itSo e 
Governador commetta , porque segundo direitos 
e Leis destes Reinos merei^a perder a dita capi- 
tania e governane , e jurisdic^ao e rendas della, 
a n3lo perca seu successor, salvo si fòr traidor a 
Coròa destes Reinos , e em todos os outros casos 
que commetter seja punido quanto o crime o obri- 
gar , porem o seu successor ndo perderà por isso 
a dita capitania e governanc^a de jurlsdic^So, 
rendas e bens della, comò dito é. 

Item me apraz e Hei por bem que o dito Vasco 
Femandes , e todos seus successores a que està 
capitania e governan^a vier, usem inteiramente 
de toda a jurisdic^ao , poder e algada nesta doa- 
^io conteiìdas, e da maneira que nella é decla- 
rado, e pela conflanga que delles tenbo, que guar- 
darlo nisso tudo que cumpre a servilo de Deus 
e Meu, e bem do povo, e direito das partes. 

Hei outrosim por bem e me apraz que nas ter- 
ras da dita capitania nfto entrem nem possam 
entrar em tempo algum, Corregedor nem algada, 
nem outras algumas justi^as para nellas usar de 
JurisdicgSo alguma, por nenbuma via nem modo 
que seja, nem menos sera o dito Capi tao suspenso 
da dita capitania e governan^a e jurisdic^o della , 
porem , quando o dito Capitào cabir em algum 
erro ou fizer cousa por que mere^a e deva ser 
castigado, Eu ou meus successores o mandaremos 
vir a Kos para ser ouvido com sua justiga e Ibe 
ser dada aqueila pena ou castigo que de direito por 
tal erro merecer. 
D. 27 



Item està mercé Ibe fa^o corno Relè Senbor 
destes Reinos, e assìm corno Governador e perpetuo 
Adminlstrador que sou da Ordem e Cavallaria do 
Mestrado de Nosso Senbor Jesus Cbristo, e por està 
presente carta dou poder e autoridade ao dito 
Vasco Femandes, que elle por si, e por quem Ihe 
aprouver, possa tomar e tome posse real, corporal 
e actual das terras da dita capitania e governanga, 
e das rendas e bens della, e de todas as mais cousas - 
conteùdas nesta doa^ao, e use de tudo inteira- 
mente comò se nella contém ; a qual doa(9o Hei 
por bem quero e mando que se cumpra e guardo 
em tudo e por tudo, com todas as clausulas, con- 
diQdes, e declaragòes nella conteiìdas e declaradas, 
sem mingua, nem desfalleci.nento algum ; e para 
tudo que dito é derogo a Lei mental, equaes- 
quer outras leis e ordenagOes, direito, grosas, e 
costumes que em contrario disso baja ou possa 
baver, por qualquer via e modo que seja, posto 
que sejam taes que fosse necessario serem aqui 
expressas e declaradas de verbo a verbo sem em- 
bargo da OrdenagSo do segundo livro titulo qua- 
renta e nove que dei^ que quando se as taes leis e 
direitos derogar em se fa^a expressa men^ao delias 
e da substancia dellas ; e por està prometto ao dito 
Vasco Femandes e a todos seus successores que 
nunca em tempo algum va nem consinta ir contra 
està minba doa^ao em parte nem em todo, e rogo 
e recommendo a todos meus successores que Ib'a 
cumoram e mandem cumprir e guardar, é assim 
Mando a todos meus Corregedores, Desembarga- 
dores, Ouvidores, Juizes e Justi^as, OfQciaes e pes« 
soas de meus Reinos e Senborios que cumpram, 
guardem, fa^am cumprir e guardar està minba 
carta de doa^ao, e todas as cousas nella conieii- 
das, sem Ibe nisso ser posto duvida, embargo, nem 
contradìcQfio alguma, porque assim é minba mercé, 
e por Ormeza de tudo mandei dar està carta por 
mlm assignada, e sellada do meu sello de cbumbo, 
a qual é escripta em quatro folbas, com està do 
meu signal, que sSo todas assignadas ao pé de cada 
lauda por Dom Miguel da Silva, Bispo de Vizeu, 
Meu Escrivao de puridade, e do Meu Conselbo. 
Manoel da Costa a fez em Evora ao pri metro dia 
do mez de Janeiro, anno do Nascimento de Nosso 
Senbor Jesus Gbristo de I53i, e posto que no de- 
cimo capitulo desta carta diga que faQo doa^aoe 
mercé ao dito Vasco Femandes Coutinbo de juro 
e de berdade pare sempre da metade da dizima 
do pescado da dita capitania Hei por bem que a tal 
mercé nSo baja effeito nem tenba vigor algum 
porquanto se vio que nào podia baver a dita me- 
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tade ée dfeima por ser da Ordem, e eoi satisfa^ao 
delta me «prai de ilie faaer mercé còme de ttito 
por està presente Fa*^ doa^o e «ereé de juro e 
herdade para eemive de ootra metade de dizima i 
do mesmo pescado, que ordenei que se mais pa- ! 
gasse aléffi da di2dma iateira segundo é declarado 
no forai da dita ea^tania, a qual metade de di- 
zlma do dito peacado o dito CapitSo e todos seus 
iierdeiros e saeoessores a que a dita capitania ! 
▼ier hayerào e arrecadario para si , no modo e 
maneira eontetido no dito forai, e scendo fórma 
delle , e està postilla passarà pela Gbancellaria, 
e aera registrada ao pé do registro desta doa^ao. 

Manoel da Costa a fez em Evora, 85 dias de Se- 
tembro de 15Si. 

Està registrada noi;.. T.^fol. ii3 da ilbanoella- 
ria d*Ei-Rey D. Joao lU. » 

Sendo grande o territorio, e reeeiando talvez o 
Rei que ezcedessem is posses e for^as do Dona- 
tario julgou neeessario aulorizal-o a dividir e 
aubdividir as suas terras pelas pessoas que jul- 
gassem aptas a realizar o que tinba em vista a 
Corèa quando fazia taes doa^Oes. 

Para esse firn foi-lbe eoncedido mais està carta 
de 7 de Outubro de i534. 

Dora JoSo etc/Aqnantos està minba carta virem 
fa^ saberque Eu flz ora doacto e merce a Vasco 
Fernandes Goutinho 'Fidalgo da Minba Gasa, da Ca- 
pitania de cinooenta leguas de terra na minba 
costa do Brazii, para elle e todos seus filbos, netos, 
berdeirofi e suecessores de jure e herdade para 
sempre, segundo mais in tetramente e contendo e 
ieelarado na carta de doa^Soque da dita terra Ibe 
tenho passado ; e por ser multo necessario hayer 
alti forai dos ditos fóros e tribù tos, e cousas que se 
na dita terra hio de pagar, assim do que a Aim e 
i corte de meus reinos pertence corno do que per- \ 
ftence ao dito capitSo por bem da sua dita doa^o : 
e tiavendo respeito & qualidade da dita terra e a se 
ora novamente ir morar e povoar e aproveitar, e 
porquese isto melhor e mais cedo fa^ sentindo-o 
aaaim por servilo de Deus e meu e bem do dito ca- 
pltSo e moradores da dita terra e por folgar Ibes 
fuer mercé, houTC por bem mandar ordenar e 
lazerodito forai na fórma e maneira seguinte: 
Item: Primeiramente o capitio da dita capitania e 
eeossucoessoresdar^oerepartirio todasas terras 
della de sesmarSas, a quaesquer peseoas de qual- 
^er qualidade e condilo que se]am eom tanto 
que s^am ebristSos liTremenle, aera foro nem tri- 
buto algara, tornente o dirimo qua torio obrlgados 
do pagar à ordera do Mestrado de Noseo Senhor 



Jesus €hris4o de todo oqne naa ditas terras lioaver, 
asqnaesflesraariasdar&o da fórma e maneira q«e 
se coratéffl em minbas ordena^s, e nao podcrSo 
tornar (erra aiguma de sesmaria para ai nem paia 
sua mulber, nem para o filbo terdeiro da dita ca* 
pitania, e assim aos seus parentes corno ee era sua 
doa^oooffitém. 

E se algum dos iibos que nfto forera berdeirosda 
dita capitania ou qualfuer ontra pessoa tiFcr 
aiguma sesmaria porqualquer raaneira que a tenha 
e vier a bordar a dita capitania, seri obrtgado do 
dia que nella succeder a um anno primeiro se- 
guinte de a largar e trespassar a tal sesmaria era 
outra pessoa, e nào a trespassando no dito tempo 
perderà para mim essa sesmaria com mais outfo 
tanto pre^ quanto ella valer. 

E por està mando ao meu feitor ou idmoxarife 
que na dita capitania por mim osti ver, que em tal 
caso lance logo mao pela dita terra para mim e a 
fa^a assentar no livro dos meus proprios, e faga 
execugao pela valla della e nSo o fazendo assim, 
Hei ^r bem que perca seu officio e me pague da 
sua fazendaoutro tanto quanto montar na valla da 
dita terra. 

Item. Ha vendo nas terras da dita capitania costa^ 
mares, rios e bahias della qualquer sorte de pe- 
draria, perolas^ aljofares, ouro, prata, eorai, eobre, 
estanbo, cfaumbo ou entra qualquer sorte de metal 
pagar-se-ba a min, o quanto do qua! quinto la- 
verà o capitao sua dizima, corno se contém em sua 
doaQdo, e ser-lbe-ba entregue a parte que na dita 
dizima montar ao tempo em que se o dito quinto 
por meus officiaes se arrecadar. 

Itera. pào de brazii da dita capitania, e asaim 
qualquer especiaria ou drogarla de qualquer qoar 
lidade que seja que nella bouver pertencerà a 
mim e seri tudo sempre meu, e de meus suoceao- 
res, sera o dito capitAo, nem outra aiguma pessoa 
poder tratar nas ditas oousas, nera era aiguma del- 
las là na terra, nem as poderà vender ou tirar 
para meus Reinos, ou Senborios^ nem para fora 
d'^les sob pena de quem o contrario fizcr perder 
por isso toda tua fazenda para a Corfta do Reino^ e 
aer degradado para alba deS. Tbomé para sem- 
pre ; e por emquanto ao pào brazii, Hei por bem 
que o dito capitào e assira os moradores da dita 
capitania ss possa aproveitar delle, do que Ihes 
abi na terra fòr necessario, nao tendo em o quei- 
mar, porque qneimando-o incorrerSo naa sobre- 
ditas penas. 

Item. De todo o peacado que se na dita capita- 
nia pescar, nao sendo à canna, se pagirà a diclma 
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À Ordem q«a é de dez peixes am e além da dita 
dùóma. Bei por bea qua se pague mais meU di- 
zim^queé de vinte peixes nm, a Qual mela dizina 
o eapiUo da dita capitania liareri e arreeadaxi 
p«ra si, porqnanto Ibe tenlio della féito mercè. 

Itesi. QsereBdo o dito Capitao e moradores e po- 
Toadores da dita capitania^ trazer oa manda tra- 
zer. porsi ov por outrem a meus Beinos on S^ho- 
ri08^ quaesquer sortes de mereadorias que na dita 
terra e partes d*elia houver, tirando escraToe e as 
cotraa couaas que atraz sfto delezas podel-o*bao 
fàiereserao recolàìdos e agasalbados emqaaes- 
quer partes, eidades, Tillas oa lagares doa ditos 
metta reiaosou 8eab<Hrioseni que Tierem aportar ; 
e uSoserSo eonstrangidos a deseatregar snas mer- 
cadoriasy nem aa vender em algnni dos ditos porto» 
Gidades eVillas eoatra saaa vontadea se para oh- 
traa partes antes qnizerera ir lazer seaa provei- 
tos; e qnerendo-as vender noe ditos lugares de 
nevs ReiBoa ou Senborios nao pagarlo dellaadi- 
yeitos algmis, semente a siza do que venderem 
poeto que peles foraes, reglraentos on eostames 
doa laes lagares fossem obrigados a pagar ootros 
direitos ou tril>^atos ; e poderfto os s(rt>redito6 ven- 
<ker soaa mercadoriaa a qttaai quizerem e teval-as 
para fora do Beino, se Ihea bem vicr sem embargo 
dos ditos foraes, regimentoa on eostnmes que em 
<xmtrario bajara. 

Item» Todos os navios de meos Beinos e Senbo^ 
Tios qne a dita t^rra lorem eom mercadorias de 
qoejàei tenbam pago os direitos em minbas al- 
fandegas e mo3trarem disse eertidio dos mena OA- 
oiaes dellas, aio pagarSo na dita terra do Brazil 
-direito aSgnm^ e se là earregarrai mereadoriaada 
terra para f6ra doBeinoy pagarlo da sabida dizi- 
maamira, daqnal dizioia o capi Ilo ÌMveii ana 
redizlma, corno se contém em soa doa0b> ; poiem 
trazendo as taes mercadorias para mena Beinos on 
Senborioa nAo pagarSo consa algoroa da sabida; e 
eates que troaxeremvts ditaa mercadorias para 
mena Beinos e« Senborios serio obrigados a dentro 
de nm anno levar on enviar i dita capitania eer- 
tidiedos Officiaesdas minbas alfandegaa do higar 
onde desearregarem de corno a descanegaram em 
mena Beinos e Senborios aa qnaiidadea das mer* 
cadorias qae descarregsram e qnantaaerflo;e nio 
mostrando a dita certidio dentro no dito tompo 
pagarao a dizima das ditaa mercadotiaa ou d'a- 
qnelia parte dellas qae noa ditos mena Beinos on 
Scabortoe nao desearregaram asaim e da maneira 
qio baada pagar a dita dizima, na dita Capitania 
secarregmempara fdrado Beino; esaf&r 



que nio baja de tornar adita capitania» darà 14 
fianca ao que montar na dita dizima para dentro 
no dito tempo de nm anno mandar certidio de 
comò velo descanegar em meus Beinos on Senbo^ 
rios ; e nio mostrando a dita certidio no dito, em- 
po se arreeadarà e bavera para mim a ditadizima 
da dita fianca. 

Item. Quaesquer pessoas esfrangeiras que nio 
forem naturaes de meus reinos ou senborios que à 
dita terra levarem ou mandarem levar quaesquer 
mercadorias, pósto que as ievem de meus reinos ou. 
senborios e que cà tenbam pago dizima, pagazio 
là de entrada dizima a mim das mercadorias que 
levaretey e carregando na dita capitania mercado- 
rias da terra para fora pagario assim mesmo di- 
zima da sabida das ditas mercadorias, das quaes 
dizimaso Gapitio bavera sua redizima, segundo se 
coatém em sua doario, eser-lbe-ba a dita redi- 
zima entregue por meus OfBciaes ao tempo que se 
as ditas dizimas para mim arrecadarem. 

Itera. Uè mantimentos, armas, artilbaria, pol- 
vora, salitre, enxofre, cbumbo e quaesquer outraa 
coQsas de mnniQio de guerra que à dita capitania 
levarem ou mandarem levar o Gapitio ou morado- 
res della on quaesquer ootras pessoas as^m natu- 
raes corno estrangeiras. Hei por bem que se nio pa- 
gne direi tosalguns e quo os sobreditos possgm livre- 
mente vender todasas ditas consas, e cada urna 
dellas na dita capitania ao Gapitio e moradores 
povoadores della que forem christios e mena snb- 
ditos. 

Item. Todasas pessoas assim de meusreinoaou 
senborios, corno de fora delles que a dita capitania 
forem,. nio poderio tratar nem comprar nem ven- 
der cousa alguma com os gentios da terra e trar 
tario«óraente com o capitio e povoadores della 
comprando vendendo e resgatando com elles indo 
oque poder baver,e qnem o contrario fizer» Bei 
por bem que perca em dobro teda a mercadoria e 
consaa qua com os ditos gentios contractarem,; de 
que sera a ter^ parte para a minba camara, 
ontra ter^ parte para qnem o accusar, e a entra 
tei^ parte para o bospital qne na dita tetra Wm- 
ver» e aio bavendo abi sarà para a fabrica da igreja 
della. 

Iteia. Quaesquer pessoas que na dita capitar 
aia cacregarem seua navica serio obrigados antan 
quo comecem a carregar e antes qae sainm 
fòm da dita capitania de o faserem saber ao 
Gapitio della paia provar e ver qne aeniotiren 
mercadorias delaaaanen partirio assim mesmodn 
dita e^pitania^ sem tkenga do dito capili% e nto o 
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fazendo assim e partindo sem a dita licen^ per- 
der-se-hSo ein dobro para mim todas as mercado- 
rias que carregarem, posto quo nSo sejam defesas; 
e isto porem se entenderà em quanto na dita capi- 
tania n&o bouver feitor ou officiai meu deputado 
para isso ; porque ha vendo- o ahi, a elle se farà sa- 
ber que dito é, e a elle pertencerà fazer a dita 
diligencia e dar as ditas liccn^as. 

Item. capiiAo da dita c:«pitania e os moradores 
e povoadores della poderSo livremente tratar, com- 
prar e vender suas mercadorias coni os capitSesdas 
outrascapitaniasquetenho provido na dita costa 
do Brazil, e com os moradores e povoadores della, a 
saber de umas capitanias para as outras, das quaes 
mercadorias^e compra s e vendasdellas uSlo paga- 
rlo unsnem outros direitosaiguns. 

Item Todo o vizinho e morador que viver na dita 
capitania, e for feitor ou ti ver comp anhia com al- 
guma pessoa que viva fora dos roeus reinos ou se- 
nhorios nào poderà tratar com os brazis da terra, 
posto que sejam christ&os e tratando com elles, Hei 
por bem que perca toda a fazenda com que tratar 
da qual sera um tergo para quem o accusar e doas 
termos para as obras dos muros da dita capitania. 

Item. Os Alcaides-móres da dita capitania e das 
villas e povoagoes dellas, bavera e arrecadarSo 
para si todos os fóros, direitos e tributos que em 
meus reinos ou senhorios por bem de minhasor- 
denagOes pertencerem e sàoconcedidasaos Alcai- 
des-móres. 

Item. Nos rios da dita capitania em que houver 
necessidade de por barcas para a passagem delles 
Gapitao as porà e levarà aquelle tributo que là 
em camara fòr taxado que leve^ e sendo conflrmado 
por mim. 

Item. Cada um dos tabelliaes do publico e ju- 
dicial, que nas villas e povoagóes da dita capita- 
nia houver sera obrigado de pagar ao dito capit3o 
500 rélsde pensào em cada um anno. 

Item . Os povoadores, moradores e povo da dita 
capitania serao obrigados em tempo de guerra de 
servir nella com o capi tao, se Ihe necessario fòr. 
Notiflco-o assim ao capitào da dita capitania que 
ora é e que ao diante fòr^ e a meu feitor, almoxa- 
rife e offlciaes d'ella e aos juizes e justigas da dita 
capitania e a todas as outras justicas e offlciaes 
dos meus reinos ou senhorios, assim da Justi^ 
comò da fazenda, e mando a todos em geral, e a 
cada um em especial, que cumpram, guardem e 
fagam inteiramente cumprir e guardar està minha 
carta de forai, assim e da maneira que se nella 
contem, sem Ihe nisao ser posto duvida nem em- 



bargo algum, porque assim é de minha mercè e por 
flrmesa delle mandei passar està carta por mim 
assignada e sellada do meu sello pendente, a qual 
mando se registre no livro dos registros da minha 
alfandega de Lisboa, e assim nos livros da minha 
feitoria da dita capitania e pela mesma maneira 
se registrarà nos livros das camaras das villas e 
povoagdes da dita capitania para que a todos seja 
notorio o contendo neste forai esecumpra intei- 
ramente. 

Dada cm a cidade de Evora aos sete dias do mez 
de Outubro, anno do Nascimento de ^osso Senhor 
Jesus Ghristode i53&. Fedro de Mesquita a fez. » 

Percebendo a coròa quanto seria difflcil o povoar- 
se tao vasto terreno, julgou propria a expedi^o 
da seguinte carta regia de 6 de Outubro de 1534. 

« D. Joao, etc. A quantos està minha carta virem 
FaQo saber que vendo eu corno rouitas pessoas de 
Meus reinos e senhorios andam continuamente ho- 
misiados com temer de minhas justigas por delictos 
que commetem e a maior parte dos ditos homisi- 
ados se ausentam e vào viver a outros reinos, 
e porque hei por melhor e mais servilo de Deus 
e meu que os sobreditos fiquem antes em terras de 
meus senhorios, e vivam e morram nella especial- 
mente na capitania da terra do Brazil que ora ùz 
mercè a Vasco Fernandes Coutinho, fidalgo da 
minha casa, para que ajudem a morar, povoar e a- 
proveitar a dita terra por estes respeitos e alguns 
outros que me a isto movem, hei por bem e me 
apraz que d*aqui em diante para sempre quaesquer 
pessoas de qualquer qua! idade e condigao que sejam, 
que andarem homisiados ou ausentes por quaes 
delictos que tenham commettido nao sendo por 
cada um destes quatro casos seguintes : heresia, 
traigao, sodomia e moeda falsa, que estes taes indo 
para o dito Brazil a morar e povoar a capitamia 
do dito Vasco Fernandes, nao possam là ser presos 
accusados nem demandados, constrangidos nem 
executados por nenhuma via nem modo que seja 
pelos casos que cà ti vere m commettido, a té o tempo 
em que se assim foram para od ito Brazil posto que 
ja sejam sentenciados e condemnados a morte natu- 
rai. Bem assim me apraz que se os ditos homisiados 
depois de assim estarem na dita terra do Brazil. e 
nella residirem por espago de 4 annos compridos 
e acabados, quizerem vlr a meus reinos ou senho- 
rios a negociar suas cousas que o poesam fazer tra> 
zendo certidao do dito Vasco Fernandes ou de 
qualquer outrocapitao da dita capitania que pelo 
tempo fòr, corno vem por eua licenga, e que esteve 
na dita terra os ditos quatro annos ou mais tempo. 
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e com a tal certidSo poderSo os sobreditos andar, 
livreinente e seguros em meus dorninios, reinos ou 
senborios, e negociar oqae qulzerem por tempo de. 
seis mezes somente, que comegarao do dia que 
cbegarem ao porto^ ou lugar em qae desembarca- 
rem, no qual tempo de seis mezes nSo .poderao 
assim mesmo ser presos, accusados nem demanda- 
dos pelos casos sobreditos, porque se foram para a 
dita terra do BraziI, e elles porem ndo poderfto no 
dito tempo entrar no lugar do malcQcio nem em 
minba córte, e entrando este seguro Ibe^ndo valerà. 
E assim serao obrigados de tanio que cbegarem ao 
porto ou lugar em que vierem desembarcar, de se 
apresentar às justigas de lai, e cobrir suas certi- 
ddes nascostas da que trouxerem do dito capitào 
em que declare o dia, mez e anno em que assim 
cbegarem para que d*abi em diante se comecemos 
ditos seis mezes. 

£ porem aquelles que uma vez vierem do dito 
Brazìl com a dita certidào, e andarem em meus 
reinos e senborios os ditos seis mezes tanto que se 
tornarem a ir para o dito Brazil nao poderào mais 
tornar aos ditos meus reinos ou senborios salvo 
depojsde passados outros quatro annos do dia em que 
cbegarem ao dito Brazil, quando se assim para elle 
tornarem que cà tiverem andado os ditos seis mezes 
e desta maneira poderao d'abi em diante de quatro 
em quatro annos vir as mais vezes quequizerem e 
em outra maneira nao. Notiflco-o assim ao Capit&o 
da dita capitania que ora é, e ao diante fòr, e aos 
Juizes e JQSiii^as delle e a todos os Corregedores, 
Desembargadores, Ouvidores, Juizes, justi^as, offi- 
ciaes e pessoas de meus reinos e senborios a quem 
està minba carta ou o traslado della em publlca- 
fórma fòr mostradaeo conbecimento della per- 
tencer e mando a todos em geral e a cada um em 
especial que em tudo e por tudo a cumpram e 
guardem e fa^m inteiramente cumprir e guardar 
comò se nella contém^ sem duvida, embargo, nem 
contradicQfto alguma que a ella seja posto, porque 
assim é minba mercé, e por firmesa della Ibe 
mandei dar està carta por mim asslgnada e sellada 
de meu sello pendente. 

Fedro de Mesquita a fez em Evora a seis dias do 
mezde Outubro,anno do Nascimento de Nosso Senbor 
Jesus Ghristo de iK34. » 

Acompanbado por sua familia, por D. Jorge de 
Uenezes, o descobridor da Nova Guiné, por D. 
Simao de Castello Branco, ambos ildalgos condem- 
nados é desterro, além de outros aventureiros em 
numero de sessenta cbegou Vasco Fernandes, em 
%% de Maio de 1835, domingo do Espirito 8anto, ùs 
P. 28 



terras do seu dominio, e nellas recebido com de- 
monstragOes bostis pelos indios^ que Ibe queriam 
impedir o desembarque, (pelo que viu-se for^ado a 
recorrer aofogo de duaspegas deartilbaria, que 
garneclam as lancbas, obrigando-os assim a se re- 
concentrarem nas matas), fot seu primeiro cuidado 
distribuir porgOes de terras, ou sesmarlas pelas 
pessoas de sua comitiva, comò se vera em mais de 
um artigo do presente Dicclonario, e tornar outras 
medidas, que Ibe assegurassem a tranquillidade de 
seu dominio. 

logar escolbido para assento da colonia era A 
beira-mar, e por tanto de facil communicaQSo 
exterior , porem muito arenozo e cbeio de for- 
migas, e por isso de diffidi cultura, até mesmo 
dealguns generos indispensaveis à Vida, alem de 
serem seus babitantes obrigados a estarem dia e 
noi te com armas na mSo para evitar as correrias e 
sorpresas dos indios. 

A este estado succedeu sem duvida o causalo, ou 
apparente socego dos indios, que seduziu o Donata- 
rio, eo fez desejar o augmento da sua capitania. 

Com taes idéas, encarregando do governo de sua 
possessSo a D. Jorge de Menezes, partiu para Lisboa 
em 1552, à prover-se de gente e de diversos objectos 
aconselbados pela experiencia. 

Em sua ausencia desenfrearam-se as paixòes, 
appareceu a desordem^ D. Jorge n3o teve for^a para 
conter os insurgentes, ninguem queria ser governa- 
do, e apenas os indios eram sobrecarregados com 
trabalbos excessi vos o que excitou a sua ferocidade, 
vigorou-lbesadesconflanga, e, mut naturalmente, 
foram arrastados ao emprego de bostilidades e de 
vingan^, taes corno a destruig^o das plantag6es e a 
morte de muitas pessoas. 

Entra essas desgra^as^ avultadas com o abuso da 
venda do gentio, aconteceu o assassinato de 0* 
Jorge de Menezes, e n'outros assaltos de indios e de 
seu successorD. Simflo de Castello Branco, e dos 
dlstinctos colonos Manoel Bamalbo e Bernardo 
Pimenta. 

Os infelizes colonos assim dlzimados abando- 
naram a povoa^o, e recolberam-se às margens do 
rio Cricaré ou S. Matbeus. 

Vasco Fernandes 
(de volta de sua viagem) 

Em tao lamentavel estado encontrou Vasco Fer- 
nandes a sua capitania, quando regressou de Lis- 
boa, procurou os seus colonos, e embora reduzi- 
dos à miseria, nniu-se a elles, e pediu auxilìo ao 
Govemador e Capitao-G«neral do Estado Mem de 
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Sa, qnal lec immediatamente partir da Bahia 
uma expedi^o commandada por seu flilio Fern&o 
de Sa. 

Juntas essas for^s investiram contra os indios, 
que muito soffreram^ porem nesses cornila tes falle- 
cea Fernào de Sa. 

Mem de Sa escreveu^ a £i-Rei D. SebastiSo em 
i.^ de Junho de 16S8, dizendo:— < Dou muitas gra- 
Qas a Deus por acabar FernSo de Sa meu fillio nesta 
joroada em seu servii e de Yossa Alteza. » 

Quem quizer ler essa carta» bem curiosa, en- 
contra-a no i.^ voi. pag. 463~Hist. do Brazil do 
Sr. Varnbagen (Yisconde de Porto Seguro). 

Asslm flcaram os portuguezes na posse pacifica 
da villa do Espirito Santo, fundada por Goitinbo, 
porem corno fosse de vez em quando iuquietado 
pelos indios, ou por falta d*agua potavel, comò 
pensa o Sr. José Marcellino Pereira de Yascon- 
cellos, no seu Ensaio sabre a historia e estatistica 
da Provincia do Espirito Santo, ^ Victoria — ìaSiS—, 
ou por outras causas ignoradas até hoje, elle ata- 
cou OS ìDdios^ expeIliu-08 da Ilha de Duarte de 
Lemos, distante uma legna da povoagao, em que se 
acliava, e foi fundar outro povoado com o nome 
de Victoria para eternisar o triumpho, que aca- 
bava de obter. 

Antes porem destas ultimas lutas em 1880 Vasco 
Fernandes tornea a embarcar sem dizer qual o seu 
destino, pelo que até se pensou que tivesse (ugido 
para Fran^. 

Constou porem ter estado em alguna portos das 
capitanias do Norte com o flm de angariar colo- 
nos, e haver na villa de Santa Cruz de Porto-Se- 
guro dado abrlgo em seu navioauns criminosos 
evadidos da cadeia dos Ilheus, que apadrinhados 
pela carta de bomisio foram augmentar o numero 
dos màus babitantes da capitania. 

As noUcias de novos descobrimentos nas terraa 
de Santa Cruz despertou o zelo dos Religiosos da 
Companbia de Jesus, e em 1851 desembarcou nesta 
capitania Affonso Braz, primeiro missionario, sen- 
do recebido com todas as demonstra^Oes de prazer. 

Nesse anno ainda n&o tinha regressado o Dona- 
tario, segundo o testemunho de Pedro de Góes, e 
nem se sabe quando regressou, si foi esponta- 
neamente ou coagido visto Thomé de Sóuza baver 
escripto ao Rei pediado para elle ser compellido a 
residir na sua capitania. 

Reeolbido Vasco Fernandes a sena lares estava 
velbo, doente, e t2o pobre» que para viver era ne- 
cenarlo esmolar a caridade pnblica t 

Em tfto peaoio estado foi elle o primeiro, corno 



echo de todos, a dizer eonstantemente que £1-Rei 
tornasse a terray chegando até a fazer este pedid« 
ao proprio Governador e Capi tao-General Mem de 
Sa quando visitou essa capitania, segundo refere 
uma carta do Padre Nobrega, escripta de S. Yicente 
em 1.^ de Junbo de 1860. 

Mem de Sa aceitou-a, corno se ve do seguinte prò- 
vimento dado a Belchior de Azeredo, que paasou 
a ser Gapiiào da mesma capitania» sendo entào Pro- 
vedor da Fazenda, e indigitado pelo povo corno, 
mais idoneo para tal commissdo: 

e Mem de Sé, doConselbo d'£l-Rei Nosso Senbor 
Capitao da cidade do Salvador, Bahia de Todos os 
Santos, e Governador geral em todas as capitanias 
e terras de toda a costa do Brazil pelo dito Senhor. 
Fago saber aos Juizes, Vereadores e povo desu ea* 
pitania do Espirito Santo, que vindo eu correr a 
costa, Vasco Fernandes Coutinho, Capitào e Gover- 
nador que era della, a renunciou em Sua Alteza, e 
eu em nome do dito Senhor a aceitei, e em seu 
nome fago CapitSo della a Belchior de Azeredo, Ga- 
valleìro da casa d*£l-Rei Nosso Senhor, por ser lìe* 
gido pelo povo, e as mais vozeSy e por confiar delle 
em tudo eque seencarrega do servilo de Sua Alteza 
farà bem, e fielmente, e comò deve, e elle poderi 
usar de todos os poderes e jurisdic^Oes que Vaaeo 
Fernandes Coutinho tinha, e usarà por bem de 
suas doa^Oes, e haverà todos os próes e precal^os 
ao dito officio ordenados, em quanto servir o dito 
cargo, que seri até Sua Alteza prover, e a mim 
me parecer seu servii, e elle bavera juramento 
em Camara, para que seja mettido de posse do 
dito cargo, sobre os Santos Evangelhos, que bem 
e verdadeiramente servirà o dito cargo, guardando 
em tudo o servilo de Deus, e de Sua Alteza, o 
diretto daspartes, de que se fari assento nas eoa- 
tas desta, e seri reglstada no livro da dita Camara, 
onde se farà outro do termo do dito juramento, 
que dito Belchior de Azeredo assignari. l^lo que 
vos mando que obede^is em tudo e por tudo o 
que por elle vos fòr mandado, comò Gapltàoque 
é. Cumpri-o assim. Dado nesta villa de Nossa Se- 
nhora da Victoria, sob meu signal e sello daa suas 
armas. Hoje 3 de Agosto de 1560. 

< Antonio Serrfto a fez, Mem de Sa. » 

Ainda algumas palavras sobre o desgra^o Do- 
natario» 

MoQo fidalgo, corno jà dissemoa, tinba lOOfOOO de 
moradia na matrieula de 1449. e corno Cavalìeifo 
fidalgo 30100 na matrieula de 1450, Servio na lo* 
dia, diatingttiii-se por sen valor em Malaca e Goa, 
mereeen alto eoneeito do insigne Affonso d'Albo* 
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querqne^ foi Alcaide-mór de Ormuz, e eierceu 
autros eargos d'alta importancìa. 

Gasado com D. Maria de Campo, padroeira da 
igreja parochial de S. Fedro deArifana em Santa- 
rém, e filha de André de Campo, senhor da villa 
da Erra, e de sua mulher D. Maria d'Azeredo, teve 
qnatro fllbos, sendo tres homans, alem de um de 
Anna Yaz, qne legitimon. 

Desejoso de angroentar seas cabedaes e de colo- 
nisar a sua donataria, porem sem o menor geito 
para isso, sacrificou-se totalmente, e jà vemos os 
exforQos, que empregoa e todos baldados. 

Era docil e Joeoso, porem Incapaz de um acto de 
oppressilo e nem siquer tinha a severidade precisa 
para punir os delinquentes e criminosos. 

No firn da vtda, talvez para esquecer tantas 
contrariedades e desgostos, entregou-se ao abuso 
de bebidas espiri tuosas, e depois de baver esgo- 
tado calice de tantas araarguras, falleceu o pri- 
meìro Donatario e fundador da Capitania do Espi- 
rito Santo em 1561 segundo se prova com o se- 
guinte documento^ que servirà corno lousa do se- 
pulcbro, onde a historla imparcial, descrevendo as 
suas faltas e nao occultando as suas vlrtudes, para 
elle implorard a Misericordia Divina : 

« Mem de Sa, do Conselho d*£l-Rei Nosso Senbor^ 
Capltio da cidade de S. Salvador, Babia de Todos 
OS Santos, Govemador de todas as mais capilauias 
e terras de todas as partes do Brazil pelo dito 
Senbor. 

« Fa^o saber a vós Ouvidor, Provedor, Juiz e Jus- 
tiga da Capitania do Espirito Santo, corno sou in- 
formado, que Vasco FernandesCoutinbo éfallecido, 
pela qual razao essa Capitania fica e pertence a 
Sua Alteza, o que vos mando que tanto que està 
apresentada vos fòr, vos ajunteis em Camara, e to- 
meis posse dessa Capitania para Sua Alteza, eie- 
jais 8ó por capitSo della a Belcbior de Azeredo, 
para que elle a governe em nome de Sua Alteza, e a 
nenbuma pessoa entregareis, ainda que traga pro- 
YiflCes de Sua AUeza, sem levar de mim^ cu do Go- 
vemador que succeder, provisSo para se entregar ; 
salvo si vler Vasco FeruandesGoutinbo,fllbo do de« 
fnnto, porque em tal caso Ibe entregareis a Capita- 
nia, ainda que nSo leve men reeado. E aoGapitAo 
mando que tanto que Ibe /Òr apresentado, manda 
notiflcar com prégOes de qualquer pessoa que an- 
dar bomfsiado, que nfto seja por morte de bomens, 
equizer ir ao Rio de Janeiro, que o possa fazer, 
porque o tempo que lA gastar, e na viagem, Ibe 
sera descontado nas culpas que pelo caso, ou casos 
dos seos bomidos merecerem, porque assim o te* 



nbo mandado ao Ouvidor geral que o fa^, e que 
OS favorega no que fòr possivel, e o mesroo man- 
dareis aos soldados que vaolA, pelo que Ibe se là 
feito mesmo favor ; oque assim o cumpram, sem 
alguroa duvida uns e outros e al nSo fagaes. 

Dado em o Salvador aos 16 de Outubro de 1561. 
Mem de Sà.v 

Apezar de tudo isto Duarte de Lemos em carta 
de 14 de Julbo de 1550, dirigida ao Rei (Ànnaes 
do Rio de Janeiro, pag. 340, e Varnbagem. Hist do 
Bra^sil. T. l.^pag. 151 > «oaccusou de ter vindo 
da primeira vez com pensamento de fazer-se um 
potentado, e traidor a seu Rei > I 

Sr. Varnbagem, boje Visconde de Porto- 
Seguro na sua Hist. do BrazU, Tomo i.^ ^2ig.io2, 
diz que elle n2o era nascido para o mando ; comò 
simples colono houvera sido um companheiro 
agradavel e obediente ; era um pessimo cbefe. Na 
Asia bavia ganbo celebridade por um feito mais 
proprio d* arlcquim que de guerreiro ; — o de in- 
vestir em Maiala com um elepbante, que com a 
tromba esgrimia uma espada. 

< Era de caracter docil e joeoso, mas de. pouca 
consciencia, nenbuma severidade para com o^^ 
delinquentes e criminosos, sem fé, e sem pureza do 
ocstumes, e sem dignldade, pois se acostumou com 
OS Indios a fumar ou a beber fumo, que naquelle 
tempo serviu de compendiar até onde tinba 
levado sua devassid^o. > 

Houve mais os seguintes Govemadores : 

BELCHIOR DE AZERBDO. 

( comò Capitao-mór ) 

Provedor da Fazenda Real, dos defuntos e au- 
sentes, Cavalbeiro Fidalgo por Al vara de 27 de No- 
vembre de 1566. 

Princi*piou seu governo em 16 de Outubro do 
1561, e nelle repelliuasaggressOesdos francezes,. 
que em duas naus bem artilbadas entraram no 
porto e fuudearam em frante A povoa^o causa ndi» 
multo terror aos seus subordinados, sendo pnrcfn 
todos multo animados pelo Jesuita Braz Louren^n, 
que depois de baver celebrado o santo sacri nci> 
da Missa, votada a S. Tbiago no aitar do collegio, 
empunbou umabandeira coma effigie do San lo 
e foi para o campo do combate, comò tudo e^tà 
multo bem descripto n'ama carta dlrigida ao 
Padre Dr. Torres em 10 de Junbo de 1562, lio e 
manuscripto pertencente A Bibliotbeca Publica do 
Rio de Janeiro. 

No anno seguinte outra nau fundeou no porlo, 
e expedindo uma cbalupa com gente para axplo- 
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rar o terreno e sendo està logo batida, levantou 
ferroeretirou-se. 

Pelo que pode/nos colher evidentemente se des- 
cobre, que depois da renuncia feita ao Rei 
pelo Donatario e depois do governo de Belchior 
Azerédo, foi ainda a capitania restituida ao poder 
de sen flitio Jorge de Mello, que nunca velo à 
Capitania até que fallecendo sem geragSo foi seo 
hérdeiro seu irniao naturai, nSo se sabendoao cer- 
toq uando terminou o governo de Belchior, sendo 
porem provavel que o fosse em fins de 1563 porque 
no anno segui nte encontra-se jà elle exercendo o 
seu lugar de Provedor da Fazenda. 



Vasco Fernandbs Goutinho 



(Albo naturai, 



porém legittmado, do l.** 
natario). 



Do- 



Em seu tempo por causa da invasflo franceza no 
Rio à requisigao de Estacio de Sa tiveram os mo- 
radores desta capitania occastào de prestar-lhe 
todos osauxilìos, pagando assim os soccorros re- 
cebidos de Mem de Sa em època bem afflictiva. 

Toipou conta das sesmarias doadas por seu pai 
e despresadas, e concedeu-as a quem podia tratar 
dellas, e segundo diz o Padre Fernam Gardim, con- 
tava a capitania mais de 180 vizlnhos, seis ei^e. 
nhos de assucar,muito gado, algodao, multo gentio 
manso mais do que em parte alguma gra^as à 
Companbia de Jesus, que jà tinha um collegio, 
igreja e a adminislraQSo de varlas aldeias. Assim 
ia prosperando a capitania e corno que reparando 
08 estragos causados pelas guerras. 

Em 1589 falleceu na villa do Espirito Santo, e por 
seu testamento feito na villa da Victoria em 5 de 
Maio de 1388 determi nou ser sepultado na igreja 
dos Padres da Cómpanhia, e deixou SOJfOOO de renda 
annual a sua mki Anna Vaz, que ainda vivia. 

Era casado com D. Luiza Grinaida, Alba de Pedro 
Alvares Gorreia e de sua mulher D. Gatharina 
Grinaida. NSo tendo filhos tomou conta do go- 
verno 

D. Luiza Grinalda 

com GapitSo de ordenan^s Miguel de Azeredo, 
corno adjunto. 

Em seu tempo procurou o pirata inglez Tbomaz 
Gavendisck tentar abi fortuna, dando fundoà sua 
nio na baliia do Espìrito Santo, e d*ahi enviando 
dous botes com 80 homens commandados pelo Ca- 
pitSo Morgan afim de atacar a pppula^o, que se 
defendeu beroicamenteevenceu. 

Constando-lhe que se bavia adjudicado o diretto 



de senhorio a Francisco de Agular Goitinbo, re- 
tirou-se para Lisboa em 1593 e flcou governando so 
d'abi em diante. 

Miguel de Azeredo 

(Gapitao de Ordenan^as.) 

ascendente da Gondessa de Loisan, de quem falla 
Francisco Coelbo nas advertencias à Nobiliarchia 
portugueza, tratando das armas ou brazOes dos 
Azeredos. 

Foi pacifico o seu governo, embora longo, pois 
fora de 22 annos, segundo diz Baltbazar da Silva 
Lisboa, nos Annaes do Rio de Janeiro 1835, e nelle 
teve occasi2o de repeliir e punir os indios Gotta- 
cazes^ que babitando todo o territorio traziam in- 
quietos e sobresaltados todos os seus babitantes. 

Terminou o seu governo em 1620 quando cbegou 
d capitania 

Francisco de Aguiar Goitinho 
(4.® Donatario.) 

Tomou posse em 15 de Julbo de 1620, e nesse 
tempo Brazil debaixo do dominio de Gastella 
estava comò que abandonado e entregue às invasdes 
dos bollandezes, que baviam conseguido tomar a 
Babia e saquear as povoagOes do litoral. 

Gomo consequencia disto um dia fundeou em 
Maio de 1635 na barra do Espìrito Santo uma frota 
de oitonéos^ commandada pelo Al mirante Petrid, 
que mandou desembarcar 300 homens, e fortiflcar-se 
em diversos ponios da iiha e praias, d*onde foram 
repellidos nos combates de 12 e 14 do mesmo mez 
com prejuizo de 38 mortes e 44 ferimentos. 

Para este resultado muito concorreu Salvador 
Gorreia.de Sa e Benevides, que do Rio de Janeiro ia 
acudir a Babia com 200 bomensembarcados em 
tres canòa s e dous caravellOcs à custa de seu pai 
Martim de Sa. Fez nesses dias desembarcar 40 por- 
tuguezes e 70 indios, que muiio bom auxilio pres- 
taram aos aggredidos, retirando-seos bollandezes 
< desesperados, com a desgra^a mui sentidos, e le- 
vantando em suas nàos tristes e desconcertados 
gritos, > comò escreveu o Padre Antonio Vieira na 
Annua da mlssSo mandada a Roma, e publicada no 
til. 5.*» 1.' serie da Rev. do Instituto. 

Conta Brito Freire, que no segundo dia em 
que OS bollandezes atacaram a villa, umamulber 
animosa, Maria Urtiz, à janella de uma casa espe- 
rou a passagem do chefe, e sobre a cabe^a delle 
derramou uma caldeira de agua fervente, que o 
fez retroceder com a dòr da queimadura, desani- 
mando a gente, e perdendo por tanto a Victoria. 
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NSo conta a bistoria, e nem especifica o tempo 
e OS motivos por que ausentou-se este Donatario 
deixando corno sea Lugar-Tenente 

JOlO DIAS GUBDES 

('Capit&o mórO 

Seguiram-se annos de paz, porem em £8 de Ontn- 
bro de 1640, de novo tentaram os hollandezes in- 
vadir està capitania com urna esquadrade li velas 
sob commando do afamado Almirante bollandez 
JoSo Koin, e às ordens do Gonselheiro politico 
Mìcniand* 

Deu fundo a esquadra na barra, e no dia seguinte 
mandaram reconbecer a terra por um escaler es- 
quìpado, qae desembarcou na ponta do Piranhem, 
sendo a gente da guarnicào aprislonada, e levada 
à presenta de Joao Guedes. 

No dia 29 assattaram por diversas vezes a villa 
da Victoria, trazendo 800 infantes, que de um 
patacho, urna barca^, dous batelOes, e 7 lancbas 
desembarcaram em frente da casa^ onde morava o 
eondestavel Torquato Uartins de Araujo, entào 
cbamado Porto das Rogas VelÌMs, e boje Porto dos 
Padres. 

Prevenido o Capitao-mór, preparoa-se de tal 
sorte que durante quatro boras, em combate re- 
nbido e desesperado, sendo muitocoadjuvado pelo 
Capi tao Domingos Gardoso e Antonio do Conio e 
Almeida derrotou os inimìgos, matou crescido 
numero de hollandezes,(e afinal obrigou-os a reco- 
Iberem-se às embarcagdes buscando assìm com a 
fugida a salvacfto da Vida. 

No dia 30 ainda voltaram à aggressao desembar- 
cando na villa Yelba do Espiri to Santo, onde ainda 
foram derrotados pelos moradores sob a dirocco 
dos CapitSes de ordenan^as Adflo Yelbo e Gaspar 
Sarai va, deixando 26 mortos e 33 prisioneiros. 

As»im perseguidos e derrotados suspenderam 
ancora e deixaram em terra a Victoria obtida com 
tanto denodo pelos moradores. 

Antonio do Conto e Almeida pelo seu beroismo 
foinomeadoCapitfto-mór pelo Cove mador e Capi- 
tao-general de Gstado Antonio Telles da Silva, e 
eonflrmado pela Carta Regia de 25 de Julbo de 1643. 

N'um apontamento feito por Francisco Concai ves 
Rios, Parocho da villa da Victoria, por- occasiào 
desta invasào, manuscripio oflerecido ao Instituto 
Historico e Geograpbico pelo Sr. José Marcellino 
Pereira de Vasconcellos, se le que <os Srs. Officiaes 
daCamara e o Sr. Capit&o-mór tem mui particular- 
mente obrìga^So cada anno de dar muitas gra<;as 
a Deus, fazendo urna festa com solemne procissfto 
D. 2» 
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a S. Simfto e Judas em cujo dia foi a Victoria» e 
nào por isso em esquecimento comò o tem feito da 
transfigura^io do Senbor, em cujo dia bouveanti- 
gamente nesta villa outra Victoria centra o re- 
belde bollandez, e eu, ou o Vigario, que fòr ent2o 
farà que deve, corno ofizna dita guerra.» 

Em 15 de Jullio de 1643, por beran^a tomou 
posse da capitania. 

AMBROSIO DB AGUIAR GOITINHO 

(5.*> Donatario) 

que pouco apre^o deu a ella, visto continuar no 
governo das Ilbas dos AQÒres. 

Nào se sabe o termo do governo do' Capit2o-mór 
Antonio do Couto, porem em 1663 estando a capi- 
tania Sem chefe, o Governador da Babia nomeou 
para governal-a um CapitSo-mór, cuja posse foi 
negada pelos Officiaes Vereadores da Camara da 
villa, de que resultou mandar o Governador-geral 
dar a posse por um cabo, vencendo a diaria de 
600 réis, commandando 25 soldados com o soldo 
de 200 reis por dia alem do frete do barco, comò 
conta Monsenbor Pisarro em suas Memorias Histo- 
ricas. 

l*or fai leci mento do 5.<^ Donatario passou a 
capitania, em fatta de varao, a sua filba. 

D. Maria de Castro, 
que se casou com 

ANTONIO GONCALVES DA CAMABA 

(6.*» Donatario). 
Por morte deste substituiu-o seu illbo. 

AMBROSIO DE AGUIAR GOITINHO E CAMARA 

(7.° Donatario) 
e a este um seu filbo do segundo matrimonio. 

ANTONIO LUIZ COITINUO DA CAMiRA 

(8.® Donatario) 

que obteve Alvarà do licen^ com data de 6 de 
Julbo de 1674 para renunciar a posse da capitania, 
mediante 40 mil cruzados (16 contosde réis) na 
pessoa do Goronel. 

FRANCISCO GIL DE ARAUJO 

(O.^' Donatario) 

morador na Babia, o que reallzou-se no anno se- 
guinte. 

Confirmada està posse por Carta Règia de 18 de 
Mar^e 1675 velo Francisco Gii residir na sua capi* 
tania trazendo da Babia muitos casaes de colono». 
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aos quaes doou terra s e proporcionou melos para 
progredirem suas lavouras. 

Satisfazendo os desejos dos moradores de Guara- 
pary, que eram mui religiosos, fundou a villa deste 
nome, e constrniu em varias partes algumas 
fortalezas. 

Regressou depois de alguns annos ao seu engentìo 
sa Bahia onde falleceu em 24 de Dezembro de 
168K, succedendo-lhe, por carta de doag^o de 5 de 
Dezembro de 1687 seu Qlbo 

Manoel garcia pimentel. 

e iO.** Donatario; 

que nunca velo à capitania, contentando-se em 

deixar no anno de 1693 o seu governo e direci^ao ao 

Capitào-mór Joao de Vasco Molina. 

Fallecendo sem successio legitima o Donatario 
Pimentel, foi, por sentenza da Rela^ào da Bahia 
adjudicada està capitania a seu primo e cunbado 

GOSME ROLLIN DE MOUBA. 

( li.*» e ultimo Donatario;, 

a quem D. Joào V comprou-a pela seguinte es- 
riptura publica : 

« Em Nome de Deus. Amen. Saibam quantos este 
instrumemto de venda de capitania, consignagìlo 
de seu pagamento, procurando em causa propria e 
obrigagao virem, que no anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de 1718 em os seis dias 
do mez de abril na cidadc de Lisboa occidentali à 
rua da Atalaya, nos aposentos do Desembargador 
José Vaz de Carvalho do Desembargo de Sua Ma- 
gestade^ e seu Desembargador da Gasa da Supplica- 
lo e Procurador da Fazenda Beai da Reparti^© do 
Consci ho Uilr^marino, estando elle ahi presente 
comò tal rrocurador da Real Fazenda, por virtude 
de urna ordem do dito Gonselbo Ultramarino^ que 
se Ihe passou para a outorga da dita escriptura, 
a qual ahi me apresentou assignada com scisrubri- 
cas dos Consclheiros do dito Conselho, e della 
melhor se vera que ao diaute irà trasladada, nesta 
nota e seus traslados, isto de urna parte, e da outra 
Destava o Desembargador Antonio de Camposde 
Figueiredo, outrosim do Desembargo de Sua Mages- 
lade, e Desembargador da Casa da Supplicando, 
em nomee corno procurador de CosmeRollìm de 
Moura, fidaigo da Casa do dito Senhor e Donatario 
da capitania do Espirito Santo, morador na cidade 
da Bahia de Todos osSantos, por bem de urna pro- 
curando que Ihe passou de sua letra e signal que 
outrosim ahi apresentou, justiflcada pelo Dr. 
Joào Homem de Freire, Desembargador da RelaQdo 



do Estado do Brazil e nella Ouvidor geral, e Juiz 
das justiOcanOes que tambem ao diante irà trasla- 
dada. — Logo pi>r elle Desembargador José Vaz de 
Carvalho foi dito a mim Tabelliao em presenta das 
testemunbas ao dlante nomeadas, que o Conselho 
Uitramarìno, por consulta de 18 de Junho de 1715, 
representàra a Sua Hagestade que Deus Guarde, ser 
multo conveniente que a capitania do Espiri^ 
Santo, sita no Estado do Brazil, se comprasse por 
conta da Fazenda Real para se encorporar na 
Goròa, e evitar por este modo as controversias que 
havia com os Donatarios, e ficarem os povos bem 
regidos, e melhor defendidos por Ministros e cabos 
nomeados pelo dito Senhor do que pelosmcsmo? Do- 
natarios, de que resultou ordenar Sua Magestade ao 
dito Conselho agustasse a compra da dita capitania, 
fazendo-lhe presente primeiro o pre^o de ajusle, 
e fazendo-se este com efTeito por elle Desembarga- 
dor José Vaz de Carvalho, comò Procurador da 
Fazenda Real, da dita RepartìQao Ultramarina, em 
virtude da ordem que para este firn Ihe dera o dito 
Conselho, elle ajustara a dita compra com o dito 
Desembargador Antonio de Campos de Figueiredo, 
comò tal procurador do dito Cosme RoUim de 
Moura em pre^o e quantia de quarenta mil cru- 
sados pagos na fórma ao diante declarado e 
tornando-se a fazcr presente a Sua Magestade 
por consulta do dito Gonselbo de 12 de Fevereiro 
do presente anno^ a fórma do ajuste, preQO e condi- 
nOes delle, o dito Senhor Houve por bem approval-o 
em ludo, e mandou-se fizesse escriptura da dita 
compra, corno tudose expressa e consta deum al- 
varà assignado por sua Real nido, que lambem ahi 
me foi apresentado^ e ao diante irà outrosim tras- 
ladado nesta nota e scus traslados, em virtude do 
que disse por tanto elle Desembargador Antonio 
de Campos Figueiredo que em dito nome que re- 
presenta de seu constituinte Cosme RoUim deMoura 
por virtude do dito seu poder por està escriptura, e 
pela via melhor de direito, vende e outhorga de 
pura e firme venda de hoje para sempre a dita ca- 
pitania do Espirito-Santo, com todas as suas rega- 
lias, e jurisdicnòes, assim e do mesmo modo que 
por sentenza daRclacdodacidadeda Bahia pertence 
aoditoseo constituinte, e melhor se em direito 
poder ser, e isto para a Fazenda Real para flcar 
unida e incorporada na coròa e patrimonio real ; 
emodito prc^o e quantia de quarenta mil crusados 
se incluem todos os rendimcntos vencidos nadita 
capitania pertencentes ao dito Cosme RoUim de 
Moura pelas doagòes concedidas a seus antecessores 
e pela sobredita sentenza da Relacdo da Bahia «e 
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pagamento dos ditosquarenta mil crusados havc- 
rào dito vendedor Cosme RoIIlin de Moara no de- 
corso de quatro annos à respeìto de dez mil crusa- 
dos dos qaaes se llie farà pagamento na Bahia de 
TodososSantos, pelo procedido dos direltosde S. 
Thomé, e em falta delles o haverd pelo procedido 
das maisrendas reaesdo porto do Brazil, que desde 
logo elle procnrador da fazenda Iheconsigna e co- 
mecaraoacorrere ter seu principio osquatro annos 
dodia etempoqueafrota proximo presente da Bahia 
de Todosos Santos chegar ao dito porto em diante, 
e em caso que o dito vendedor queira nesta Córte 
e c^dade de Lisboa, algum dinheiro se Ihe darà 
nella a quantia de dez mil cruzados repartidos 
pelo dito tempo de quatro annos, a respeito de um 
conto de rais cada anno, e os sete mil e quinhentos 
cruzados para inteira satisfagào dos dez os haverà 
nadita Bahia corno dito fica e porem para o dito 
vendedor poder requerer nesta Corteo pagamento 
dos ditos dous mil e quinhentos cruzados, sera 
obrigado apresentar certidào autheniica pela qual 
consto em comò na dita Bahia uSlo cobrou mais 
que OS ditos sete mil e quinhentos cruzados e um 
e outro pagamento se Ihe farà effectivo ao dito 
vendedor e a quem seu poder e accào tiver sem 
falta nem mais demora que o convencionado, e caso 
que elle experimente falta no dito pagamento Sua 
Uagestade Ihe satisfarà os damnos que d'ahi Ihc 
provierem, e por elle desembargador Antonio de 
Campos Figueiredo foi mais dito que acceitava 
para o dito vendedor seu constituinte o pagamento 
dos ditos quarenta mil crusados na fórma referida, 
e que de agora para o dia e tempo em que o dito 
vendedor fòr delles embolsado que constarà dos 
conhecimentos qne passar eassignar por si ou por 
seus procuradores no dito nome que re presenta 
por està mesma escriptura dava pienissima qui- 
ta^ào à Fazenda Real do prego e valor da dita Ga« 
pitania e de todos os seus rendimentos vencidos, 
para que em nenhum tempo possa o dito vendedor 
nem seus herdeiros podercm repetir por razào des- 
ta venda cousa alguma à Fazenda Real, e disse 
mais elle desembargador Antonio de Campos Fi- 
gueiredo, no dito nome que representa, que tirava, 
demittia, rcnunciava do dito vendedor seu cons- 
tituinte, e de todos os seus herdeiros e sucessores 
todo direito e accollo, preteng5o, posse, proprie- 
dade, poder, senhorio util, dominio, uso, rendi- 
mento, e ludo mais que do passado, presente e 
futuro tivereai e póde vir a ter e haver na dita 
Capitania do Espirito Santo, e tudo desde iogo pòe, 
cede, e transfere, demi t te e renuncia a favor da 



Fazenda Real, para tudo flcar unido e incorporado 
na Coròa e patrimonio real desia Beino, e no 
dito nome que representa disse mais elle desem- 
bargador Antonio de Campos que por virtude 
desta dbcriptura poderà Sua Magestade que Deus 
guarde mandar pela pessoa ou pessoas que Ihe pa- 
recer tornar e haver a posse da dita Capitania, e 
de todas suas jurisdic^s e regatias, e quer a 
mande ou nàotomar, desde agora lira havla jà 
por dada e na Coróa e patrimonio real por incor- 
porada, por clausulas constitue e obrlga ao dito 
vendedor seu constituinte por virtude do dito seu 
poder a que sempre e em todo o tempo farà boa 
està escriptura sem que possa ir contra ella em 
parte ou em todo,em juizo ou fora delle, revogal-a 
nem reclamal-a por nenhuma via que scja, mas 
antes a todo o seu cumprimento Ihe obrlga sua 
pessoa e todos os seus bens, e rendas presentes e 
futuras e ao cumprimento e pagamento dos ditos 
quarenta mil cruzados na fórma, que flca refe- 
rida, disse elle desembargador José Vaz de Car- 
valho comò tal procurador da Fazenda Real da 
RepartlQào Ultramarina que obrigava os rendi- 
mentos reaes dos portos do Brazil e em especial os 
de S. Thomé, e para a cobranga d'elles por està 
mesma escriptura faz e constitue desde logoao 
dito vendedor seu procurador em causa propria 
na melhor fórma de direito e re presentando elle 
procurador do dito vendedor a Sua Magestade que 
Deus guarde pelo dito seu Conselho Ultramarino 
ser-lhe preciso logo a seu constituinte nesia ci- 
dade 1:000^00, o dito Conselho houve por bem or- 
denar ao seu thesourelro José daCunha Coutinho 
Ihe entregassd a dita quantia, da qual se passou co- 
nhecimento em fórma à elle procurador do dito 
vendedor, e delle disse se dava poreniregue para 
por elle haver o dito pagamento de 1:000^0 nesta 
cidade, e a este respeito se Ihe farà entrega ao 
dito vendedor ou a seu bastante procurador na 
dita Bahia de Todos os Santns este primciro anno 
pagamento da quantia somente de sete mil e qui- 
hentos cruzados, e os mais na fórma que flca os- 
ti pulada, os quaes pagamentos na fórma sobredita 
ihe mandarà fazer o prò veder da Fazenda Real 
da dita cidade da Bahia e com conhecimento do 
dito vendedor ou de seu bastante procurador Ihe 
sera levado em conta, opor elle desembargador 
Jose Vaz de Carvalho foi dito que aceitava para a 
Fazenda Real està escriptura na fórma della, e 
assim outhorgaram, pediram e nceitaram, e eu 
tabclliào por quem tocar ausante, sendo teste- 
munhas presentes Braz Luiz Pereira, escudeiro 
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do dito desembargador José Yaz de Carvalho e o 
Dr. José Cardoso Gìrào morador na cidade de Evo- 
ra, e ora assistente nesta de Lisboa e ea tabellifto 
don fé serem elies partesos propriosaqui conteu- 
dos que na nota assignaram e testemanha»-. 

Manoel dos Passos de Carvalho^ tabeili&o o es- 
crevi. José Yaz de Carvalho. Antonio de Campos 
de Flgueiredo, Braz Luis Pereira, José Cardoso Gì- 
rSo. » 

Traslados dos papeis de que se faz niengSo. 

Eu El-Rei fa^o saber aos que este meu Alvarà 
virem que sendo me presente por consulta de meu 
Conselho Ultramarino de i6 de Junho de 1715 que 
seria muito conveniente que a Capitania do Espirilo 
Santo sita no Estado do BraziI, se comprasse por 
conta de minha Fazenda para se incorporar na 
Goròa e evitando-se por este modo as contraversias 
que ha com os donatarios, e ficando os povos bem 
regidos e melbor defendidos por ministros e cabos 
nomeados por mim do que pelos mesmos Donata- 
rios,Fui servido ordenar ao mesmo Conselho ajus- 
tasse a compra desta Capitania, fazendo-me pri- 
meiro presente do pre^ de ajuste e fazendo-se este 
com effeito pelo desembargador José Yaz de Carva- 
lho procurador da minha Fazenda da RepartigAo 
do mesmo Conselho, em virtude da ordem que 
Ihe deu para este firn o Conselho, elle ajustou 
està compra comò procurador de Cosme Rollim 
de Moura, ao qual se julgou a dita Capitania 
do Espirito Santo da cidade da Bahia em pre^o 
de quarenta mil crusados, que é o mesmo que por 
ella deu Francisco de Araujo ao Almotacel-mór do 
Beino a quem a comprou no anno do 1674, decla- 
rando-seque na importancia dos ditos quarenta 
mil crusados se incluirà todos os rendimentosque 
pertencia ao dito vendedor e se acham postos 
em arrecada^ao pelos meus ministros e offlciaes, 
e que os ditos quarenta mil crusados seriam satis- 
feitosao vendedor em tempo de quatro annos fa- 
zendo-se em cada um delles entrega de dez mil 
crusados com tal declara^ao que querendo o ven- 
dedor nesta Córte algum dinheiro se Ihe darla 
nella aquantia de dez mil cruzados, em todos os 
quatro annos e os mais na cidade da Bahia, em 
fórma do que, havendo de se Ihe dar na Bahia 
cada anno dez mil crusados, se Ihe dardo sete mil 
equinhentos crusados e o conto de réis que falta 
nesta cidade, e si Ihefór necessario que um e outro 
pagamento se Ihe farla elTeclivo, sem falla nem 
mais demais queaconvcncionada,e fazendo-se este 
ajuste preco e condigAo de pagamento por consulta 
do meu conselho ultra mari no de 17 de Fevcreiro 



proximo passado deste anno, Houve por bem ap* 
proval-o em tudo. e mando ao mesmo Conselho que 
na conformldade sobredita, fa^a cscriptura de 
compra da refcrida capitania do Espirito Santo 
para a Coróa Real pelo prego de quarenta mil cru- 
sados, pagos na maneira sobredita, flcandoadita 
capitania com tudo o que n*elia pòde pertencer 
ao dito Cosme Rollim de Moura pelas doagOes con- 
cedidas a seus antecessores, e Ihe pertencia m na 
fórma da sobredita sentenca da Relaqào da Bahia 
incorporada in solidum na minha Corèa e patri- 
monio real e este meu alvarà a incorporarà na es- 
criptura que se ha de fazerde compra e do conten- 
do nelle se pordo as verbas necessarias nos regis- 
tos das doagCes e nas mais partes em que fór ne- 
cessario para que a todo tempo conste da referlda 
compra, e se cumprirà inteiramente comò nelle se 
contém sem duvida alguma, e valerà comò carta 
sem embargo da OrdenagAo do livro 2.^ tit. 40 
em contrario, e nao deve novos direitos por ser 
para a compra que se faz por parte da minha 
Coróa. 

Eu assim haverci por bem sem embargo do 
regimento e ordem em contrario.— Dionisio Car- 
doso Pereira a fez em Lisboa occldental a 9 de 
Margo de 1718.— secretarlo André Lopes do Lavre 
o fez escrever.— Rei— Alvarà porque Yossa Mages* 
iade Ha por bem que o Conselho Ultramarino fa^a 
escriptura de compra para a Coróa real da capita- 
nia do Espirito Santo sita no Estado do BraziI pelo 
prego de quarenta mil cruzados a Cosme Roilin de 
Moura a quem se julgou a dita capitania por sen- 
tenza da Relagdo da cidade da Bahia pertencer-lhe 
para ficar unida e incorporada na Coróa e patri- 
monio real com as condigóes e declaragóes conteu- 
das nella. Para Vessa Magestade ver. Por reso- 
lugóes de Sua Magestade de 6 de Julho de 1715 e 17 
Feverelro de 1718 tomadas em consulta do conse- 
lho Ultramarino de 18 de Jnnho de 1715 e de Fevc- 
reiro de 1718.- Joao Telles da Silva.— Antonio 
Rodrigues da Costa. 

Reglstadoà foiba 321 v, do livro 13 dos offlcios 
da secretarla do Conselho Uitraraarino — Lisboa 
Occidental, 17 de Margo de 1718. André Lopes do 
Lavre. — Manda El-Rei Nesso Senhor que o de- 
sembargador Jos^ Yaz de Carvalho procurador da 
Fazenda Real da Repartigao deste Conselho Ultra- 
marino celebre e assigne a escriptura de compra 
da Capitania do Espirlto Santo sita no Estado do 
BraziI com procurador ou procuradores de Cosme 
Rollim de Moura a quem por sentenza da RelagSo 
da Bahia està julgado o direi to do fenhorio da 
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dita Capitania doEspirito Santo tudo na fórma do 
Alvarà do dito Senhor de 9 de Mar^o presente de 
1718 qual se encorporarà na dita escriptara — 
Lisboa Occidental, i8 de Margo de 1718 annos. — 
€om seis rnbrlcas dos conselbeiros do Conselho 
Ultramarino. 

— Cosmo Rolfiin de Moura^ fìdalgo da Casa de 
Sua Magestade, Donatario da Capitinia do Espirito 
Santo, por este instrumento de procuratilo bas- 
tante, fago meus procuradores na córte e cidade de 
Lisboa ao Rxm.® Sr. br. Rodrigo da Costa, ao Sr. 
desembargador Antonio de Campos de Figueiredo. 
e ao Sr. Desembargador Cbristovào Gomes de 
Azevedo a cada um dos quaes in-solidufn dou todo 
livree cumprido poder quanto em direi lo posso 
para que por mim e em meu nome possam fazer 
pepante Sua Macyeslade peios Conselhos a que tocar 
todos OS requerimentos que me forem necessarios, 
e para por mim fazerem venda da Capitania do 
Espirito Santo de que sou Donatario ao dito se- 
nhor no caso que a queira comprar, e para ajustar 
prego delia, e receber os pagamentos na fórma 
que ajustar, e assignar escriptura da mesma venda, 
receber o prego e darào delia quitagao cm pubiico 
e raso, e fazer nesta parte ludo o que me fòr ulil 
e conveniente que para tudo Ihe dou os meus pò- 
deres, com livreegeral adminisiragào, esendoo 
caso que sobre este negocio da dita Capitania se 
me movaalgnm plcito, ou seja necessario mover-se 
se por minba parte, o poderà faser e no caso delle 
appellar e aggravar, jurar, confessar, embargar, 
recusar julgadoresque me forem suspeitos, assignar 
termos, e sub- es tabe lecer està procura^^ao com to- 
dos ou limitados poderes nos procuradores que Ihe 
parecer ficando sempre nelles a mesma procuragSo 
em seu vigor e tudo o que fizerem o haverei por 
firme e valioso. — Bahia, 26 de Juiho de 1716 an- 
nos. Cosme Rolli m de Moura. 

Dr. Joào Homem Freire, dodesembargodeSua 
Magestade, desembargador da Relagfto deste Es- 
tado do Brazil, e nelle Ouvidor geral do civel com 
algada das justiflcagOes^ etc. 

Fago saber aosqae a presente certidSo de Justi- 
ficagSo virem que a mim me constou por fé do es- 
crivSo de meu cargo que està fez,em comò a le tra da 
procuragso acima e signal ao pé della é tudo de 
Cosme Rollim de Moura nelle contendo o que bei 
por bem jusliOcado. Bahia, 27 de Julbo de 1716 
annos. 

E eu Manoel Teixeira de Mendonga o escrevi— 
Dr. Joao Homem Freire, e trasladados osconcertcs 
com 08 proprios a que me reporto Manoel de Passos 
D. 30 



deCarvaIho, TabellUo oescrevi— conceriado — 
Passos. 

E eu sobredito Manoel de Passos Carvalho, ta- 
be II iao pubiico de notas por E i-Rei Nosso Senhor 
na cidade de Lisboa orientai e occidental e seus 
termos, este instrumento de meu livro de noias 
a que me reporto fiz trasladar, subscrevi e assignei 
em pubiico, eie— Lugar do signal pubiico. 

Em teslemunho de verdade Manoel de Passos 
Garvalho.» 

Terminado assim o dominio destas terra s, ces- 
sando por lantoo poder dos Donatarlos, continuou 
com tudo governo de Joao Vasco de Molina até 
l^ de Janeiro de 1721. 

Durouesta Capitania em poder dos donatarios 
193 annos. 

D'ahi em diante flcou sujeita no fòro judicial ao 
Ouvidor do Rio de Janeiro de conformidade com a 
Provisao do Conselho Ultramarino, flrmada em 19 
de AbriI de 1722. 

Quanto ao governo civil passou a ser governado 
por um capitao-governador subalterno, do governo 
da Bahia. 

Em relagSo ao governo militar.— Vide Comman» 
dante das armas. 

Antonio djs Ouveira Madail. 

(CapitSo-govemador subalterno do governo da 

Bahia.) 

(1721 à ; 

Tomou posse no dia 1.® de Janeiro de 1721. 

Aproveitou os nucleos de povoagao, que encon- 
trou nas margens do rio de S. Matheus, permiltiu 
aos moradores de outras localidades, que ahi se 
fossem estabelecerjfacilitou-lbes embarcagOes para 
as mudangas, e d'ahi datou o augmento da popu- 
lagao da Capitania, que deve às barbaridades pra- 
ticadas para com os indios em nossos dias hSlq ter 
desenvolvimento^ que promettia a fertilidade 
de seu solo. 

An ASTACIO JOAQUIM MOTTA FURTADO. 

(Capitao-mór.) 

Ignora-se o tempo que tomou posse. 

Durante o seu governo crearam-se a freguezia 
deN. S. da ConcelgSo da Serra, uma Capella curada 
nas minas do Castello, e as originarias aldeias dos 
Indios dos Reis Magos e de Irlritibà foram ele- 
vadas à cathegoria de vlllas. 
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Ignacio Joao Monjardim. 

(Goronel-Com mandante do regimentode infantaria 
de Milicias, CapiUo-mór-Governador). 

(1789 à 1798). 

Manobl Fbrnandesda Silveira. 

(GapiUo-mór-Governador) . 

(1798 a 1800). 

Em execu^o da Ordem Règia, creou nm Hos- 
pitai Militar n*Qma parte do edificio onde esteve 
Collegio de Jesus. 

No principio do governo do Brazil escolliia-se 
para Capitào-mór-Governador um liomem bom 
dos da terra. 

Em 1800 porem alteron-se este systema e foi o 
governo confiado com o unico titulo de Gover- 
nador, sugeito ao da Baliia, a Ofliciaes superiores 
do esercito. 

Recaliiu a primeira escoiha em 

Antonio Pires da Silva Pontes. 
(Governador). 
(1800 à 1804). 

Tomou posse em 29 de MarQO de 1800. 

Interessou-se muito para a navegagao e com- 
mercio do Rio Doce^ a respeito do que escreveu 
até urna Memoria depois de liaver viajado peio 
dito rio. 

Guidou em reguiarisar os limiies entre està Ca- 
pitania e a de Minas Geraes, e corno prova extste 
auto de demarcag^o lavrado em 8 de Outubro de 
1800,e approvado por Carta Règia de 4 de Dezembro 
de 1816. 

Fundon, para evitar correrias de indios e ex- 
tra vios do ouro, 08 Quarteis de Lorena, o do Porto 
de Souza, da Regencia Augusta e outros. 

Levantou uma pianta dcsde a Cachoeira das Es- 
eadinhas, no rio Doce, até a sua foz no Occeano, e 
destinou canoas para a navegac&o regular deste rio. 

Creou a povoa^ de Linhares e deu outras 
muitas providencias. 

Completando o seu triennio acabou-se o seu 
governo, que deixou gratas recorda^òes delle e 
das recommenda^cs de D. Rodrigo de Souza Cou- 
tinbo, sempre feitas em beneficio desta Capitania. 

Maxoel Virira db Albuquerqub Tovar. 

(Governador). 

(1804 a 1812). 

Fìdalgo da Casa Reale Major de Cavallaria. 



Tomou posse em 17 de Dezembro de 1804. 

Por Decreto de 4 de Junho de 1807 foi promo- 
vido a Coronel Gommandante do regimento de in- 
fantaria de Mllicias. 

Em Novembre de 1808 foi reprebendido aspe- 
ramente por baver prendìdo n*um calabouco, sem 
culpa formada dentro do prazo da lei, o Tbesou- 
reiro de ausentes Manoel Fernandes Guimarftes, 
fazendo-o a tra vessar as ruas da cidade com uma 
gargaibeira ao pescoso. 

Desvellou-se muito pelo desen voi vi mento da 
navegagào do Rio-Doce, viajando atè por elle com 
licen^, por Carta Règia de 9 de Outubro de 1800 
com firn "de verificar o seu mappa. 

Emprehendeu tambem a communica^ào mais 
facil com OS mineiros por meio do porto de Souza. 

Tendo tomado posse em 28 de Mar^o de 1808 o 
Ouvidor Alberto Antonio Pereira collocouse logo 
a frente do partido dos descontentes contra o Go- 
vernador, e ambos consumiam o tempo em re- 
presentaQOes insultantes e acrimoniosas. 

Mandou amarrar o negociante Pedro José Car- 
reira Viseu, e assim transitou pelas ruas. 

Degradou para o Rio Doce o padre Manoel de ' 
Jesus Pereira, coadjuctor da matriz, por nSo 
querer celebrar missa no collegio em lugar do ca- 
pellSo da tropa. 

Mandou degradado tambem para o Rio Doce o 
Capitào José Ribeiro de Atbayde porquereunia 
em sua casa seus amigos^ alguns desafectos do 
dito Governador. 

Prendeu o Ouvidor e seus EscrivSes, sentou 
pra^a no Procurador do auditorio Manoel da Silva 
Trancoso Leitào na companhia de linha, onde sof- 
fre u castigo de prancba e foi depois preso no 
Forte da barra. 

NSo Ibe sendo approvados pelo governo geral 
esses desatinos pediu por veses sua demissào, e 
tiio Itie sendo dada, obteve uma licenza para ir 
à Córte, e retirou-se em fins de Setembro de 
1808. 

Em virtude do Alvarà de 12 de Dezembro de 
(770 deixou um governo interino composto do 
Ouvidor, do Vereador mais antigo e do Comman- 
dante do regimento do milicias. 

Por despedida ordenou a este governo interi- 
no, que posesse em execuQào o Alvarà de 27 de 
Junbo de 1808, que mandava pagar decima os prc- 
dios urbanos à beira-inar. 

Apenas cbegou à villa de S. Salvador de Cam- 
pos, apóz onze dias apenas de ausencia, por 
ordem do governo centrai regressou para aca- 
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bar as discordias entre os membros do governo 
interino. 

Em Abri] do anno segruinte foi para o Rio, d' onde 
elle e o Ministro 0. Rodrigo de Sousa Ck>itinho 
pediram por varias vezes a remo<^1o do Ouvidor, 
corno partidista dos francczes. 

Fundou a povoa^ao de Linhares, convidon va- 
rios moradores da Capitania para habUal-a e ape- 
nas consiguin para està poucas pessoas 

Promoveu a mineragao das antigas minas do 
Castello, abandonadas mais pela sua pobresa do 
que pelas correrias dos Indios, e para convencer 
ao governo de sua utilidade coroprou e remetteu 
para a Corte 397 J4 oitavas para que na Casa 
da moeda se ensaiasse a vèr a sua boa quali- 
dade. 

Como OS Botucudos, desconflados dos destaca- 
mentos niilifares e espccialmenle do de Porto de 
Souza, que conslava de um Officiai e de seissol- 
dados pedestres, atacassem-no em AbriI de 1808, e 
elle para evitar a morte fugisse sem destino a 
nado pelo rio Doce sendo salvo por acaso pelas 
can6asdo que vinha rende!-o, dcixandoo campo 
livre aos invasores, que arrasaram o Quartel, en- 
cravaram as pegas com pedras, e quebraram todos 
OS utensilios, foi por Carta Regia determinada 
guerra offensiva e decisiva contra esses Indios- 

Para isso cu bri u estc Governador a Provincia 
de destacamentos de primeira e segunda linba. 

Penetravam a esmo pelo interior, e sem com- 
binarem reciprocamente as suas opera^òes fazi- 
am algumas marchas paraìlludiras ordens, e re- 
trogradavam exagerando o numero dos Indios 
para disfa r^ar o seu receio. 

Assim desafrontados, os Indios tiveram a auda- 
cia de atacar até os lugares mais proximos à 
Capital, porem quando bateram as portas da vil- 
la da Victoria receberam o castigo de suas mal- 
dades. 

Foi no seu governo, que por Decreto de i3 de Se- 
tembro de i810 flcou està Capitania indepen- 
dentc da da Babia quanto as funcc^Oes milita- 
res. 

Em 1811 deixon o governo a quem por Lei 
competisse. 

Fbancisco Alberto Rubim. 

i,^ Governador independenle do governo da Bahia 

(1812 à.l820). 

Nomeado em 12 de Junbo de 1813. Tomou posse 
no dia 5 de Outubro desse mesmo anno. 



Reconhecendo estar està terra unicamente pò* 
voada no littoral com quatro villas e algumas 
povoacdes de Indios pescadores e os sertOes cbeios 
de Indios e sem estrada s para as Provincias visi- 
nltas, mandou desobstruir, com o intuito de 
favorecer o commercio, a navegagao e a agricul- 
tura, o canal de Camboapina, elevou a freguezia 
de Linhares a um grande centro de popula<^o, 
esiabeceu urna povoagSo no sertao de S. Agostinbo 
e .na margem seplentrional do rio do mesmo 
nome, e pediu ao Intendente geral da policia co- 
lonos aQorianos com suas familias para virem 
povoar estas tcrras, e com elles fundou a colonia 
de Yianna. 

Enthusiastadaagrlcultura muito trabalhou para 
desenvolvel-a, e afina 1 recebeu a Carta Regia, assi- 
gnada pelo Principe Regente aos 17 de Janeiro de 
1814 lou vando os seus esforges, e recommendando 
a introducQao aqul da cultura do trigo, da fava, 
das diversas qualidades de linho, ficando isentas 
pordez annos a contar do 1.^ de Janeiro de 1814 
do pagamento dodizimo, e livresa taes cultiva- 
dores o uso e commercio de todas e quaesquer ma- 
deiras, menos o pau-brazil, para uso particular, 
construc^ao de casas e edificios sem licen^as 
previas. 

Emprebendeu a abertura de uma estrada come- 
(^audo à margem da bahia da Victoria, atraves- 
sando a serra geral e indo até Minas-Geraes, obra 
de incalculaveis vantagens para ambas as Capi- 
tan ias. 

Para realisar tao grandioso pensamento colheu 
muitas informaQ()es,fez frequentes exploraQdesJnas 
visinhangas da serra geral, e aflnal em Agosto de 
1814 determinou que devia come^ar da cachoeira 
do rio de Santa Maria, ponto que se calculava estar 
em latitude identica à de Villa Rica, hoje'Ouro 
Preto, de Minas Gcraes. 

Para dirigir a sua execuQfio nomeou acertada- 
mentooCapitào Ignacio Pereira Duarte Carneiro, 
que cheio de coragem por 7 annos resistiu a todos 
OS trabalhos e em parte difficuldades, e afinal 
conseguiu seus desejos chegando à margem do 
Rio Pardo, com 22 legoas de estrada. 

Por Carta Regia de 4 de Dezembro de 1816 foi- 
Ibe recommendada a continua^iio della, com varios 
favores, e medidaspara acautellar o extravio do 
ouro. 

ComcQOu logo transito de Minas e por tres 
vezes passaram boiadas sem casto. 

Terminada ■ a estrada tinha 71 legoas e 3/4, e 
foi folta de machado e folce, cortando matas e 
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montanbas, tendo quarteis oa ranchos de tres em 
tres legoas, codi a despeza apenas do soldo de 53 
Pedestres o o do Officia] qne os commandava, pagos 
pela Junta da Fazenda do Espirilo Santo, e su8ten« 
tados com manti mentos por Mlnas-Geraes. > 

povo chamou-a Estrada do Rubim, porem depois 
daproclamagao da Independencia foi officialmente 
denominada deS. Fedro de Alcantara para recordar 
o augusto nome do fundador do[Imperio. 

Nessa occasiàoo Intrepido Duarte Carneiro era 
sargento-mór porem graduado em Tenente Co- 
ronel. 

£*esteo quadro das distancias de seus diverso» 
povoados, desde a cidade da Victoria (Provincia 
do Espirito Santo) até a cidade de Marianna (Mìnas 
Geraes). 

De Victoria a Vianna 4 

De Vianna à Borba S 

DeBorba à Barcellos 12 



De Barcellos à Villa Vicosa. . . 3 

De Villa Vinosa à Monforte.. . 5 

De Monforte à Souzel 3 

De Souzel ao Rio Pardo 4 

Do Rio Pa rdo ao rio Guandu.. 7 

Do Rio Guandu ao rio Manassu 2 
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Do Rio Manassu ao rio Matopoo 2 
Do Rio Matopoo à Gacboelra 

Torta 2 

D'abi aoQuartel da Casca.... 3 

D*abi àPonteNova 6 

D'abi à Freguezia do Forquim 7 
D'abi à Freguezia de S. Gaetano 2 
D*abi a Freguezia deS. Sebas- 

tiSo 2 

D*abi à Cidade de Ouro Preto. 2 
D*abi à Cidade de Marianna. . . i 

Apezardetantas vantagens, trabal 
dios e recommendacOes do Governo centrai, foi 
tao importante estrada esquecida e despresada 
corno vamosvèr. 

Em 9 de Mar^o de 1831 ao Visconde de Alcantara 
officiou Presidente Gabriel Getuiio de Mendon^a 
dizendo, « quo comò algumas boiadas, que por 
tres vezes desceram por ella nàoacbassem grande 
consumo no mercado da Victoria, e nem generos 
para retorno cessou a vinda dos Mineiros, e se 
mandou retirar os Quarteis, pelo qua], em falta 
de transito, tapou-se loda a estrada, ficando intran- 
aitavel, perdidas as pontes, e o que é mais, as 
despezas e o penoso trabalbo de annos. » 



Termina este officio dizendo « julgar imperio* 
samente necessaria ao bem geral da provincia, 
que seja a estrada limpa^ e nella aldeiados os 
Indios Puris, comò manda o A viso do 1.^ de 
Agosto de 1820, e estabelecidos os colonos, es- 
perados de Bremen, medidas estas para aug- 
mento da agricuUura, do commercio e da mi- 
nara(;.ao de oiro e pedras preciosas, que por abi 
existem em quasi todos os corregos ; que com 
tal limpesa uào se despenderà taivez duzentos 
mil reis, e Analmente que tendo passado na Lei 
do Or^mento a quantia de 6:207||000 para a ci- 
vilisa^ao dos Indios nesta Provincia, bem podia 
aproveitar-se desta verba o necessario para re- 
alìsar-se aquella obra, e para inicial-a aguardava 
as ordens imperlaes. > 

e Vè-se bem, diz com razio, o Sr. José Mar- 
ce lino^ que até boje nao tem os governos pro- 
vlnciaes comprehendido quaes os melos de fazer 
trasitavel està estrada. 

e Para abi se dividem as vistas de todos, alli se 
despendem som mas, que se tornam desaproveitadas 
por que em quanto nào se povoar a estrada e os 
quarteis, mui poucos serio os que bào-de pro- 
curar esse vebicuio de communica<^o para o 
mercado da Victoria. > 

Per meios brandos conseguiu em 1815 acabar 
com as atrocidades dos Botucudos, descriptas até 
na Carta Regia de 13 de Maio de 1808, e dando 
conta ao governo foi por £1-Rey elogiado. 

Em 1817 conseguiu crear um Hospital para os 
pobres. 

Desenvolveu o accrescimo das rendas publicas, 
foi economico, pagou asdividas da Fazenda publica, 
que acbouempen bada, foipontual nos pagamen- 
tos, e alnda deixou sobras. 

Nas boras vagas escreveu a Estatistim da Fro^ 
vincia, pelo que foi elogiado pelo Avlso de 30 de 
Maio de 1818. 

Ndo cangado ainda mandou abrir uma estrada, 
com dez legoas e mela de comprimento, de Vi- 
anna seguindo pelo sertao de Santo Agostinboa 
encontrar a de S. Pcdro d' Alcantara, pelo que 
foram alnda por £1-Rei louvados o seu zelo e 
actividade. 

Animou Antonio José Vieira da Victoria a pro- 
seguir na industria, por elle descuberta, da cria- 
Qào do bixo de seda, e o fabrico della. 

Finalmente regulou a tropa de l.» e 2.» linba, 
reformou os frontespicios dos predìos urbanos, 
abriu ciuco estradas importantes, enxugou cam- 
pos, desobstruio vallas, viglou constantemente o 
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procediraentos dos professores publicos, foi ver- 
dadeiro, justo, imparcial, bom chrisUo, muito 
modesto, e bein intencionado. 

Ao terminar seu governo exemplar e paternal 
todos elogiaram, e ainda hoje a tradii^do o 
aponta corno um dosbeinfeitores, digamos assim, 
desta provincia. 

A elle muiio deve està provincia, e pena é que 
ainda nào se ibe tenba levantado urna estatua 
em qualquer pra^ publica, ou collocado o seu 
busto ou retrato nos Pa^os da Camara Municipale 
amortisando assim a divida da geragào actual 
para com cidadSo ÌSlo benemerito. 

Quando falleceu em 18i3 a confrarla da Santa 
Casa da Misericordia, de que foi outr*ora Pro- 
vedor, em commemoralo de muitos beneflcìos 
que delle recebeu e em testemunbo de seu pezar 
e dissabor sufTragou sua alma em ofiicio solcm- 
ne e em grande pompa no dia 2S de Julho desse 
mesroo anno, comò os Irmaos Mesarios participaram 
àseufilho Francisco Alberto da Costa Rubim. 

£xpande-se-nos o cora^So de muita sensibilidade 
ao vèr ajoelhados em roda desse sepulcbro bomens 
tao distinctos, recordando, cousa rara, beneflcios 
recebidos t 

Tendo Francisco Alberto Rubim governado a 
Gapitania do Espirilo Santo de 1812 a 1819 foi 
mandado para a do Gearà, e tomou posse do go- 
verno desta em 13 de Julbo de 1820. Era capi- 
tao de mar e guerra, commendador e Cavalleiro 
professo na Ordcm de Ch risto, e ganhou todos 
OS seus postos por distincQào no servilo das 
esquadras no Mediterraneo*de 1790 a 1799, e de- 
pois na Costa d'Africa e Brazil. 

No Cearà, além de servi^os importantes, es- 
creveu elle a Memoria sobre a revolu^do do Ceard 
em 1821, impressa no 4.® trimestre da Revista 
do Instituto de 1866. 

BALTHASAR DB SOUSA BOTBLHO DE VASCO NGBLLOS. 

(Governa dor) 
(1820 a 1822) 

Tomou posse era 20 de Marco de 1820 desse 
cargo, jà tendo exercido igual no Piauhy: 

No estado prospero em que acbou a capiiania, 
era facil administral-a, porém acontocimentos 
extraordinarios em todo o Brazil, comò prelu- 
dios da sua independencia, prenderam toda a 
attenevo do governo e deixaram o governador 
sem a necessaria forQa para corner desordeiros, 
que infelizmente se apresentaram eniào capita- 
D. 31 



neados pelo Padre Francisco Ribeiro Pinlo. Ca- 
pello da (ropa. 

Por ordem superior determinou o dia 14 de 
Julbo de 1821 para o juramento da ConstiluiQdo 
portugueza, tal qual fosse feita pelas Cortes na- 
cionacs convocadas em Lisboa. 

Em seguida amotinou-se a tropa de linha, e 
com voseria pediu que fosse destìtuido do com- 
mando sargento-mór Francisco Bernardes de 
Assis e Castro, e substituido pelo sargento-mor 
graduado. Commandante da companbia de artl- 
Iharia, José Marceli no de Vasconcellos, eniào na 
fortaleza da barra dirigi ndo as salvas. 

Compareceram todasasautoridades, porém nSo 
conseguiram tranquiliisar a soldadesca, e aflnal 
foi conscguida a substitui^ào prevista por elle 
segundo um officio que dirlgiu a Sua Alteza 
Real. 

Doente de molestia de pelle, sempre inquieto 
com alarmas e toques de rebaie à deshoras, foi 
até insultado em pnsquins collados nas paredes 
da casa de sua residencia, comò se prova com 
diversos officios dos annos de 1821 a 1822. 

Um desses pasquins, escripto com tinta ver- 
melba em oitavo de papel almasso ordinarlo 
assim dizia: 

« Si nesla vìres trinta do corrente. 
Morrei corcunda, ìnfaUivelmente , » 

Receioso pela sua vida, por varias vezcs pe- 
diu demissSo do emprego, e até sugeitou-se a 
uma InspecQào de saude, cujos attestados remet- 
teu ao Governo. 

A flnal conseguiu-a para acompanbarD. Joao VI 
a Portugal. 

Terminou seu governo em o 1.° de Margo de 
1822. 

Durou 82 annos o governo de CapitSes-móres, 
depois da ultima compra feita pelo Erario Pu- 
blico. 

JUNTA PROVISORIA. 

1822. 

Os acontecimentos politicos de Portugal, ema- 
na dos da revoluQSo, que rebentou no Porto no 
dia 24 de Agosto de I820encontrou ecbo em todo 
Imperio, pelo que, comò aconteceu n*outras 
Provincias, foi em 1.® de Mar^ de 1822 instal- 
lada uma Junta Provisoria de eleiQfto popular, 
incumbida da administra^ào civii e politica, 
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menos da militar, que foi confiada a um militar 
nomeado pelo governo centrai. 
Foi composta dos seguintes cidadSos : 

Presidente, 

Reverendo Vigario da freguezia de Guarapary , 
José Nunes da Silva Pires. 

Secretar io8. 

Escripturario da Gontadoria da Janta da 
Fazenda, Luiz da Silva illves d'Azambuja Suzano. 

Vogaes, 

Capitao-mór da villa do Esplrlto Santo, José 
Ribeiro Finto. 

Capi tao de milicias, Sebastiào Vieira Machado. 

Capi tao de infantaria de linha, José Francisco 
de And rade e Almeida Monjardlm. 

Tudo infellzmente fallava a està Junta para o 
bom desempenho do seu cargo. 

Nao tinha prestigio e energia, poder e meios, 
criterio e iliustragao, nem sequer a influencia 
bastante para acalmar os partidos, con ter ds 
desordeiros, e dar bom andamento aos negocios 
publicos. 

Afìnal conbecendo sua triste posi^fto nada fez, 
crusou OS bragos, e commetteu o crime da indif- 
ferenza^ muito grave em materia politica . 

Apoz cinco mezes de tao triste exis tenda, 
deu-se o seguinte facto por demais escandaloso: 

Commandante das Armas Coronel Jnliao Per- 
nandes Leao privou o Ouvidor José Libanio de 
Souza do exercicio do seu emprego^ e mandoa-o 
sabirda villa. 

Querendo a Junta indagar do facto embora com 
multa moderagao, o Gommandante das Armas nao 
Ihe quiz dar expHcagOes, e apresentou-se em 
frente do Palacio com loda a forga armada gri- 
tando— a6aèj:o a Junta — morra a Junta. 

Por um acto nao aspe rado a tropa uniu-se à 
guarda de Paiacio para defesa da Junta, e afìnal 
fugiu Commandante Leao com alguns sequases, 
entrincbeirou-se em sua casa, onde ninguem ousou 
atacal-o, e assim continuou no exercicio de suas 
func';Oes a té Agosto de 18t2, em que foi substi- 
tuido. 

PRBflDSlTTBS DA mOVINClA. 

Teve a Junto Provisoria de ceder o governo ao 
Presidente d« provincia, legar creado por Decreto 



de 30 de Outubro de 1813, e à um Conselho de sei8> 
membros com aitribuigdes quasi identicas, àsque 
foram posteriormente dadas às Assembléas Provin- 
ciaes, continuando as func^Oes civis extremadas 
das militares, que foram exercidas por um Qom- 
mandante das Armas até ser extincto este logar 
pelo art. 15 1 3.° da Lei de i5 de Novembre de 1831, 
mandada executar pelo Decreto de B do mcz se- 
guinte, passando taes attribul^es aos Presidentes 
da provincia sem vencimento alguem. 

Ignacio Accioli de Vasconcellos. 

(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 25 de Novembre 
de 1823, teve o cumpra-se em 23 de Fevereiro, e 
temou posse lego no entro dia, de anno seguinte. 

José da Nobrega Botellio. 

(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 15 de Setembro 
de 1829, que ilcou sem efTeito por eulra de 10 de 
Outubro do dito anno. 

Capiiao-mór F. P. H. de Azevedo. 
( Vice-Presiden te) 
Posse em21 de Fevereiro de 1829. 

Visconde da Villa-Real da Praia-Grande. 

(Presidente). 

Nomeado por Carta Imperiai de 10 de Outubro de 
1829, aqual teve o cumpra'-se em 21 de Novembre^ 
temou posse a 23 do mesmo mez. 

Coronel J. F. A. A. Monjardlm. 
(Vice-Presidente) 
Posse em 12 de Mar^o de .1830. 

Manoel Anlonio Galvao. 
(Presidente) 

Tranferido da Presidencia das Alagòas para està 
por Carta Imperiai de 30 de Janeiro de 1830, a 
qua! tove o cumpra^se no dia 3 de Dezembro, e 
temou posse no dia seguiate. 

Gabriel Getulio de MendonQa 

(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de. • . chegeu à pro^ 
vincia em 28 de Dezembro de 1890» temou posse a 
30, e deixeu-a, por ter de tornar assente come De* 
putade. 
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Coronel J. F. A. A. Monjardim. 
(Tlce-Presidente) 
Tomou posse em 8 de AbriI de ISSI. 

Antonio Pedro Cbichorro da Gama. 

(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 5 de Novembro 
<!e 1831^ a qual teve o cumpra-te em 28 do mesmo 
mez, tomou posse a 30. 

Coronel J. F. A. A, Monjardim. 

(Vice-Presidente) 

Tomou posse a 27 de Abrii de i832. 

Manoel José Pires da Silva Pontes. 

(Preeidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 23 de Outubro 
de 1832, teve o cumpra-se e posse em 21 de Abril 
do anno seguinte. 

Capi Uo-mór Francisco Pinto Homem deAliueìda. 
(Vice-Presidente) 
Tomou posse em 5 de Maio de 1835. 

Joaquim José de Oliveira. 

(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 6 de Abril de 
1835, cumpra-se a 27 e tomou posse à 28 de Maio. 

Padre Manoel de Assump^&o Pereira. 
(Vice-Presidente) 
TomoH posse em 23 de Setembro de 1836. 

José Tbomaz Nabaco de Araujo. 
("Presidente) 
Posse em 8 de Novembro de 1836. 

Padre Manoel de Assnmp^ Pereira. 
(Vice-Presidente) 
Tomou posse em 25 de Abril de 1837. 

José Tbomaz Nabuco de Araujo. 
(Presidente) 

foste em 29 de Outubro de 1837. 

Pela seguDda vez abria a Assemblèa Provindal 
«m 1.® de Abril de 18fO« 

Pediu a creando de mais uma cadeira de priroei- 
ns letrasna capitai, e fez aproveitaveìB reflexGes 
a respelto da instmc^o publica. 



Mandou para o Arsenal de Guerra da Córte al- 
fl^uns rapazes pobres cujos pais nào Ihes podiam 
dar educagao por falta de meios. 

M andou buscar do Rio de Janeiro lampedes cujo 
e usto foi de 1:019^82 com o firn de Illuminar as 
mas da capital. 

Na sua adminìstra^So, em Agosto de 1836, deu-se 
ntiS Rendas Provinciaes nm roabo tia imporlanela 
de 18:6i9j|000, e seus autores nio foram des- 
cobertos. 

Fez regulamcntos para a boa execu^ilo da taxa 
de 2 % das avaliagOes das finangas criminaes, 
e8tabeIecida6noS2.° do art. 1.° da Lei de 15 de 
Maio de 1839, e deH%do valor dos chaos vazios 
creado pela Lei de 19 de Outubro de 1838 sob 
n.«»12. 

Nesse tempo era de 5^000 o imposto por escra- 
vo que sahia da provincia para ser vendido. 

De i.^ de Janeiro de 1839 à 28 de Fevereiro de 
18i0 vaccinarara-se na provincia 372 pessoas. 

José Joaquim Machado de Oliveira. 

(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 5 de Agosto de 
18&0, tomou posse a 15 de Outubro do mesmo 
anno. 

José Manoel de Urna. 

(Presidente) 

Tomou posse em 27 de Abril de 1811. 

Joaquim Marcellino da Silva Lima. 

(Vice-Presidente) 

Tomou posse em 2 de Marino de 1842. 

Dr. JoSo Lopesda Silva Conto. 

(Presidente) 

Tomou posse em 10 de Agosto de 1842. 

Abriu a Assemblèa Provincialem 28 desse mez, 
adiada pela Vice-Presidencia desde 23 de Maio, 
cujaabertura devia ser n esse dia^ comò determi- 
nava a Resolugào de 19 do mesmo mez do anno 
proximo passado, sob n.* 6. 

Joaquim Marcellino da Silva Lima. 
(Vice-Presidente) 
Tomou posse em 31 de Dezembro de 18S2. 

Capiiao-mór Fancisco Pinto Homem de Azevedo. 
(Vice-Presidente) 
Tomou po«e em 27 de Janeiro de 1643. 
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Wenceslào de Oliveira Bello. 
(Presidente) 

Tomou posse em i5de Fevereiro de 1843. 

Abriu a Assemblèa Provincial em 25 de Maio de 
i8i3. e no preambulo do seu discurso confessa ter 
sido atribulada a sua recente admiiiislra^o sem 
comtudo dar as razOes disso. 

D. Manoel de Assis Mascarenhas. 

(Presidente) 

Tomou posse era 1.® deDezembro de 1843. 

Coronel José Francisco de Andrade e Almeida 
Monjardim. 

(Vice-Presidente). 

Tomou posse em 22 de Abri! de 18i«« 
Abriu a Assemblèa Provincial em 23 de Maio de 
18i4, por;meio de um relatori© minucioso, franco, e 
sera flores de rhetorica, e nera illusòes de utopias. 

D. Manoei de Assis Mascarenhas. 
(Presidente) 
Tomou posse em 10 de Julbo de 18i4. 

Capitao-mór Francisco P. Ilomem de Azevedo. 

(Vice-Presidente) 
Tomou posse em 26 de Outubro de 1814. 
Joaquim Marcellino da Silva Lima. 
(Vice-Presidente) 

Tomou posse em 28 de Dezembro de 1841. 

Abriu a Assemblèa Provincial em 27 de Maio de 
1845. 

Pediu auxilio é, Assemblèa Provincial para o 
Hospital de Caridade, que, por falla de melos, nSio 
podia soccorrer a humanidade desvalida. 

A' sua custa mandou fazer uma ponte sobre o 
rio Una. 

Nesse anno vaccinaram-se 210 pessoas, nasceram 
212, morreram 163, e effectuaram-se 103 casamen- 
tos. 

Hrrculano Ferreira Penna. 

(Presidente) 

Tomou posse em 13 de Dezembro de 1815. 

Joaquim Marcellino da Silva Lima. 

(Vice-Presidente) 

Enlrou em exercicio no^dia 3 de Maio de 1846 por 
ter-se retirado para a Córte o Presidente aflm de 
tornar assento na Camara Temporaria. 
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Abriu a Assemblèa no dia 23 do raesmo mez. 
Seu relatori© è minucioso, e escriplo de maneira 
louvavel, porque sempre usou delingiiagem fran- 
ca, sem devaneios, mal cabidos em escriptos desia 
ordem. 

Dr. José Ignacio Acciolide Vasconcellos. 
(Vice-Presidente) 
Tomou posse em 27 de Maio de 1SÌ6. 

Coronel Francisco A. A. Monjardim. 
Tomou posse em 21 de Setembrode 1846. 
Dr. LuizPedreira do Conto Ferraz(Viscondedo 
Bom Retiro). 

( Prr sidentc ) 
Tomou posse em 7 de Noverabro de l8i6. 

Abriu a Assemblèa Provincial em 23 de Maio de 
1847. 

Te ve a satisfarà© de parlicipar © nasci ment© da 
Serenissima Princeza Imperiai D.Izabel, e a di- 
gressà© de Sua Magestade © Imperador ale a cidade 
de S.Salvad©r de Camp©8, fazend© votos para que 
a està provincia coubesse tambera a gl©ria de go- 
zar da s©berana visita, c©m© um d©s principaes 
factos da sua bistoria. 

Lembrou c©m© indispensaveis as ref©rmas da 
Secretarla do Govern©, da Ins trucca© publica, e do 
corpo dePoIicia. 

Lamenl©u, em seu relal©ri©, o mào eslado de 
quasi l©das as matrizes, pediu 2: 128^830 para a 
c©ncIusào da t©rre da matriz do lado do Sul, e 
mais 800^000 para certos parament©s e um sin© 
grande, e mais ©utras quantias para as matrizes 
da villadoEspirit© Sant©, de Guarapary, deBe- 
nevente, da Serra, de Nova-Ai meida, da Al- 
deia-Velha, de S. Matheus, de Linhares, de Vian- 
na, etc. 

beunoticias minuciosas e irap©rtantesde t©d©$ 
osmunicipios, indlc©u melboramentos necessari©s, 
trat©u dos indios com multa caridade, da c©loni- 
za^a© estrangeira sem floreios, e de diversas estra- 
das, jà de um a outr© poni© da Pr©vincia de Mi- 
nas-Geracs. 

Seu relatori© traz os seguinles mappas, dign©s 
de men^a©: 

1.^ Pr©vando que durante© anno de 1841, 1815 
6 1846, so houveram 12 processos julgados pelo 
Jury, que depòe muil© a ftiv©r da toa indole de 
seusbabitantes. 

4.*' Mostrando estarem providasde Pr©fessores 
17 auias, £endo 2 de lalim (Capital e S. Matheus) 



Digitized by 



Google 



GOV 



GOV 



128 



frequentadas estas por 27 alumnos, e aquellas por 
1487. 

5.° Dcmonstrado os nasciinentos, baptisados e 
obitos das diversas freguezias durante o anno de 
1846, sendo : nascimento (entre livres e escravos ) 
1.823 ; casamentos 283 ; obitos 1.076. 

6.^ Dando o resultado da vacciuagUo cujo total 
é de 815. 

Pela 2.* vez abriu a Assemblèa Provincial em 
l.<^ de Mar^ode 1848^ cabendo-lhe a triste missào 
de recordar o mui sentido passamento de S. A. 
Imperiai o Senhor D. AlTonso, em tamanha dor 
mitigado com o nascimento da Serenissima Prin- 
ceza D. Leopoldina. 

Esic bem elaborado relatorio recommenda-se 
multo, entre outros artigos pelos da Catechese e 
civilisagao dos indios, Colonisagdo, e Amminis- 
tralo das rendas provi nciaes. 

Corone l Francisco de A. A. Monjardim 

(Vice-Presidente) 

Tomou posse era 18 de Abril de 1848, comò 2.^ 
Vice-Presidente. 

No seu relatorio de entrega da provincia ao seu 
successor, no artigo Tranquillidade puhlica men- 
ciona estado geral de harmonia de todos os cida- 
dàos, e diz estas palavras, dignas de serem aqui 
archivadas : 

« Essa barmonia ( V. Ex. relevard que eu apro- 
veite a opportunidade para pagar uni tributo de 
gratidao e rcconhecimento, comò Albo da provin- 
cia ) é um dos muitos e importanles serviQOs, que 
prestou ex-Presidente Dr. Luiz Pedreira do Con- 
to Ferraz. » 

No occaso da vida, carregado de bem merecidas 
honras, justa recompensa de seus valiosos ser- 
viQos, com que prazer nio lerà estas linbas o ve- 
nerando Visconde do Bom-Retiro ? 

De que satlsfa^ao n^o se encberà sua alma ao 
recordar-se dessa harmonia, que era tao boa bora 
abi plantou^ matandood:os,sufrocandoinimizades, 
e apagando injustas rivalidades ? 

Praza a Deus, que seja imitado nesta e n'outras 
Provincias taolojivavel exempio. 

Dr. Antonio Pereira Pinto. 

(Presidente) 

Tomou posse em 3 de Agosto de 1848. 

No artigo Tranquillidade puhlica, do relatorio com 

que passou a adrainistracao ao2.<* Vice-Presidente, 

fez vèr « a perenne conservaQào da paz publica abi, 

facto que parece incrivel no meio da convulsào 
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geral, que lem abalado todas as provincias desde 
a Independencia até esse anno, podendo consi- 
derar-se està provincia comò a atalaiada tran- 
quillidade publica, e o mais firme baluarte das 
institui^desjuradas, concorrendo para iste a nao 
existencia dos partidos politicos na provincia, 
nao bavendo portante dissengOes politicas, e pres- 
tando a parte grada de sua popuia^ao, em todas 
as épocas, franca e leal cooperacào às autoridadcs 
consti tuidas e aos delegados do Governo Impe- 
riai. > 

Infelizmente abi reinam os partidos politicos 
hoje cheìos de odios, que roanifestam na imprensa 
dentro e fora da provincia, em linguagem, às 
vezes, bem inconveniente. 

Corone! José Francisco de A. A. Monjardim. 

(Vice-Presidente) 

Tomou posse em 3 de Novembrode'1848. 

Desembargador Antonio Joaquim de Siqueira. 

(Presidente) 

Tomou posse em 7 de Mar^o de 1848. 

Abriu a Assemblèa Provincial no dia 11 do 
mesmo roez. 

Em tao curto espaQO apenas relatou o que viu, 
na sua rapida viagem dos limites desta pro- 
vincia Cora a do Rio de Janeiro guiando-se enì 
tudo mais pelas informagOes, que Ibe dera o 
2.0 Vice-Presidente ao passar-lhe aadministra- 
gao. 

Insiste pela extinc^o dos quilombolas, pelo 
augmento de pessoal na administra^ao das rendas 
provinciaes, augmento de forga publica, e auxilia 
às matrizes. 

Coronel José Francisco d*A. e A. Monjardim. 

(Vice-Presidente) 

Tomou posse em 21 de Julho de 1819. 

Barao de Ita perai ri m. 

(Vice-Presidente) 

Toraou posse em 2 de Agosto de 1849. 

Felippe José Pereira Leal. 

(Presidente) 

Tomou posse em 9 de Agosto de i8&9, tendo 
sido nomeado era 28 de Junbo. 

Abriu pela primeira vez a Assemblèa Provincial 
em 25 de Julho. 

Coube-Ibe o doloroso de ver de comraunlcar, 
que paiz perderà urna das mais valentes garan- 
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tiasde seaf ataro eom a morte do Principe Im- 
perlai Senbor D. Fedro AfTonso. 

Fez judiciosas reflex des a respeito da Instrue^So 
pabiìca, dos indios^ da colonisa^o estrangeira, 
em lingaagem franca^ e às vezes ndo multo com- 
mum em traballio desta natureza, dizemos para 
sen maior elogio. 

Annexo ao scu relatorio vem os segnintes map- 
pas: 

i.® Sobre os julgamentos do Jury houve em 
Ì849SÓ7 processos, e 44 réos, sondo 36 escravos 
pelo crime de insurrei<;So no Queimado em 19 
de MarQO de 1849. Foram executados 2 pretos^ 
qoe eram cabe^as, por dous algozes vindos da 
Córte, com os quaes a provincia despendeu com .o 
seu transporte e regresso 274^920, que foì dedu- 
zida da verba eventuaes. 

2.° Frequentaram as aulas 700 alumnos. 

3.® Foram vaccinados 305 pessoas. 

Em 23 de Maio de i851 abriu pela 2.* vez a As- 
semblèa Provi ncial. 

Coronel José Francisco de A. e A. Monjardim. 

(Vice-Presidente) 

Tomou posse em 3 de Junho de 1851. 

Dr. José Bonifacio Nascentes de Azambuja. 

(Presidente) 

Tomou posse em 9 de Julho de 1851. 

Abriu a Assemblèa Provincìal em 24 de Maio 
de 1852. 

leve a satisfarò de annunciar a queda, no dia 
3 de Fevereiro desse anno em Monte Caseros, do 
governo de Rosas, que por espa^o de vinte annos 
pesou sobre a Gonfedera^So Argentina, e a crea- 
qSo da Provincia do Amazonasem 1.^ de Janeiro, 
em obediencia à Lei n.° 582 de 5 de Selembrode 
1850, < corno mais uma estrella a abrilhantar o 
diadema imperiai, e a Illuminar o Imperio de 
Santa Cruz, t 

Pela Resoluq.ao de 30 de Agosto de 1850creou 
o fòro civil no termo de Itapemirim, de confor- 
midade com o disposto no art. %.^ do Decreto 
n.*» 296, d3 24 de Mar(jodel843, visto que jà pos- 
suia fòro criminal desde 13 de Julho de 1849. 
Creou delegacias em Benevente e Guarapary, res- 
tabeleceu o districto de paz de Miahipe, suppri- 
mido illegalmente pela Gamara Municipal de Gua- 
rapary. 

Instruiu seu minucioso importante relatorio 
com OS seguintes mappas : 

l*° Dos crimes julgados em 1851. 



Houve 45 processos, 53 réos (sendo 3 mulbe* 
rcs ), 47 nacionaes e 6 estrangeiros: 12 julgamen- 
tos pelo Jury e 18 per autoridades policiaes. 

Nesse quadro apparecem 17 bomicidios. 

2.<* Da vaccinando com o total de 416 pessoas. 

3.° Movimento do hospital com 215 entradas. 
Entro OS obitos contam-se 14 de febre amarella, 
e 4 pbtisicos. 

4.<» Baptisados, 1.729 : 1.077 livres, 652 escravos. 

Casamentos.... 233 : 166 • 67 » 

Obitos. 888 : 664 > 224 

5.^ Instruc^o publica.— Matricularam-se em 
aulas superiores 34, em !.•• letras 775. 

6.<* Café.— Existìam 252 eslabe lecimentos que 
produziram 83.790 @. 

Assucar. * 148 estabelecimentos, produzindo 
153.790 ^. 

Aguardente.— 123 estabelecimentos, que deram 
1.200 pipas. 

Farinba.— 381 estabelecimentos, que produzi- 
ram 1%.400 alqueires.. 

7. ^ A navegagào foi feita por 45 embarca^òes; 
e 23 lancbas se empregaram na pesca e salga 
do peixe. 

Existem outros de mais ou menos interesse 
ao nosso firn. 

Evarlsto Ladislao da Silva. 

(Presidente) 

Tomou posse em 16 de Novembro de 1852. 

Abriu a Assemblèa Provincial em 23 de Maio 
de 1853. 

Coube-lbe a triste missio de annunciar a dolo- 
rosa perda, que sofTreu a Familia Imperiai com 
a morte da Princeza D. Maria Amelia, Irma de 
Sua Magestade o Imperador. 

Sa bendo que o cidadSo Braz da Costa Rubim, 
pretendia fazer à provincia um valioso donativo 
de livros e folhetos para a crearlo de uma biblio- 
theca, apressou-se em nomear uma commissao 
composta dos Drs. José Joaquim Rodrìgues e 
Camillo Ferreira Ribeiro, e do cidadào Joào Mala- 
quias dos Santos Azevedo para entender-se com 
doador, e tratar dos melos conduoentes ao firn 
proposto. 

BarSo de Itapemirim. 

(Vice-Presidente) 

Tomou posse em o l.<* de Agosto de 1853 

Dr. Sebastiao Maebado Nunes. 
(Presidente) 
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Tomou posse em 4 de Fevereiro de 1854, embora 
nomeado por Carta Imperiai de 9 de Novembre do 
anno anterior. 

Abriu a Assemblèa em 25 de Maio. 

Installou Lyceu na Victoria, ligando assim 
sen nome a um eslabeleclmento litterario de 
tanto alcance. 

No anno de 1853 houve 46 processos, sendo 23 
por crime de morte ; 18 condemna^Oes e39 absolvi- 
COes. 

Frequentaram as aulas de instruc^So primaria 
821 alumnos; e da secundaria 75 meninos no 
Lyceu. 

Baptisados. 1.459, sendo: 639 livres, 520 escravos. 

Casamentos. 324 > 2;)2 « 92 > 

Obitos 1.100 > 764 « 336 > 

Pela 2.* vez abriu a Assemblèa Provincial em 
ìgual dia e mez do anno segutole. 

Concedeu fòro criminal às vilias de Santa Cruz, 
Nova-Almeida e Linbares. 

Em 1854 bouve 38 processos, sendo 16 por bo-* 
micìdio ; 7 condemna^Oes, 45 absolvi^Oes eli 
recursos. 

Barilo de Itapemirim. 

(Vice-Presidente) 

Em virtude da licenza e depois exonera^ào que 
obteve o Presidente Dr. Sebastiào Macbado Nunes, 
tomou as redeas do governo em 16 de Julho 
de 1855. 

Durante sua administra(^3o invadiu a provincia 
cbolera-morbus, e elle foi .solicito em dar todas 
as providencias contra hospede tao cruel, jà en- 
viando medicos e academicos, e ]à remedios e 
outros soccorros para os pontos affectados. 

Falleceram 358 cholericos, sendo 18 o maximo 
dos fallecidos diariamente. 

Prohibiu à vista de representa^So do Dr. Chefe 
de Policia^ enterramentos nas igrejas e nesso 
tempo principiaram 06 eorpos a serem sepuitados 
no cemiterio da Santa Gasa da Misericordia. 

Por estes dous factos sempre sera lembrada e de 
maneira louvavel a sua administra^ào. 

Abriu no anno seguinte e em igual dia, pela 
2.^ vez a Assemblèa Pi-ovincial. 

Seu rela torio é bastante minucioso, e por elle 
se ve quantos cuidados Jbe mereceram (odos os 
ramo6 do servilo pnblieo. 

Dr. José Mauricio Fernandes Pereira de Barros. 

(Presidente) 

TomoQ posse em 9 de Mar^o da 1856. 



N&o podemos obter o relatorio que apresentou 
à Assemblèa Provinciale e apenas a exposig^o com 
que, em cumprimenlo do Aviso circular de 11 de 
MarQO de 18i3 passou as redeas do governo no dia 
13 de Fevereiro de 1857 ao seu successor. 

Nella se encontra à pag. 9 urna noticia à res- 
peito da popula^ao da provincia em 1856. Vide 
Estatistica. 

Acudiu a varios reparos, que necessitavam as 
obras geraose provinciaes. 

Parece que sua ad ministra g5o nao foi multo 
placida, porque assìstindoa urna eleigSo, teve de 
soffrer as consequencias inherentes a està mei in- 
drosa phase politica. 

Coronel José Francisco de A. e A. Monjardin. 

(Vice-Presidente) 
Tomou posse em 13 de Fevereiro de 1857. 

BarSo de 1 la pe mirini. 
(Vice-Presidente) 
Tomou posse em 15 de Fevereiro do 1857. 

Olimpio Carneiro Viriato Catào. 

(Presidente) 

Tomou posse em 18 de Junbo de 1857. 
Nao podèmos obter seu relatorio, e por isso 
ignoramosoque fez a beneficio da provincia. 
Falleceu na provincia em 29 de Abrìl de 1858. 

Coronai José Francisco de A. e A. Monjardim. 
(Vice-Presidente) 

Tomou posse em 7 de Mar^o de 1S58. 

Em virtude da grave molestia, e depois morte 
do Presidente Dr. Catào, assumiu o governo. 

Abriu a Assemblèa Provincial em 23 de Maio do 
dito anno. 

Seu relatorio apresenta noticia de muitos con- 
certos em obras publicas geraes e provinciaes. 

Dr. Pedro Leao Velloso. 
(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 17 de Dezembro 
de 1858, tomou posse à 4 de Fevereiro do anno 
seguinte. 

Abriu a Assemblèa Provincial em 29 de Maio 
de 1859. lendo um relatorio muito minucioso, bem 
elaborado e cbeio de dados estatisticos, que me- 
rece ser lido e estudado. 

Em 1858 bouve 1.506 nascimeatos, 203 casamentos 
e 925 obitos. 
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Por Carta Imperiai de 20 de Margo de 1860 foi 
removido para a Presidencia das Alagòas. 

Coronel José Francisco de A. e A. Moiijardim. 
(Vice- Presidente) 

Tomou posse em 14 de AI)ril de 1860. 

Em 24 do mez seguinte abriu a Assemblèa Pro- 
vincia!, e no dia 25 passou a administra^ao ao 
Or. Antonio Alves de Souza Carvaltio. 

José Fernandes da Costa Pereira Junior. 
(Precidente) 

Tomoa posse em 22 de Margo de 1861, e abriu a 
Assemblèa em 25 de Alaio. 

Seu relatorioé longo, minucioso, e importante. 

Merece ser lido e estudado, e delle colbemos 
multo provetto para este traballìo. 

Abriu ainda a Assemblèa no anno seguinte por 
meio de outro Irabalbo de igual merito. 

Na sua administragào deu-se no dia 7 de Se- 
tembrode 1861 uma sedigao em Piuma, composta 
de 80 pessoas, das quaes 18 foram pronunciadas 
corno cabegas. 

entbusiasmo pela recordagao gloriosa do pri- 
meiro dia deste Imperio levou esses cidadàos a 
commetterem um attentado tao lamentavel, que 
foi sulTocado ao nascedouro^ gragas às energicas 
providencias tomadas pela primeira autoridade 
da provincia, que, para o logar doconflicto^ niandou 
uma forga de linha, commandada pelo Capi tao 
Antonio Cabrai de Afelio Leoncio, e o Cbefe de 
Policia. 

Felizmente foi em pouco tempo restabelecida a 
ordem publica, que rntre os Espiri to«-Santenses« è 
considerada comò um legado de familia, e uma 
qualidade^ que se berda com o sangue.» 

No decurso desse anno^ commetteram-se mais 
39 crimes, e entre estes8 homicidios. 

Comparando o numero de crimes commettidos 
nesse anno com o dos ciuco ultimos^ dao o seguinte 
resultado: 

1856 58 

1857 55 

1858 100 

1859 49 

1860 66 

1861 39 

Comparando o numero dos bomicidios e tenta- 
tivas de bomicidio durante o periodo de 10 annos, 
leremos: 
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1851 6 Homicidios. Tentativas. 

1852 12 » 1 » 

1853 5 » 3 > 

1854 5 » 9 » 

1855 7 » 2 » 

1856 4 » 3 » 

1857 5 » 2 » 

1858 2 » 3 » 

1859 7 » 2 » 

1860 8 » 2 » 

1861 7 » 3 » 

A tabella dos ferimentos graves dà a seguinte 
cifra : 

1851 1 

1832 

1853 

1854 

1855 5 

1856 

1857 5 

1858 4 

1859 4 

1860 4 

1861 4 

A dos roubos diz-nos : 

1851 3 

1832 

1853 2 

1854 2 

1855 1 

1856 2 

1857 2 

1858 2 

1859 2 

1860 i 

1861 1 

Estas cifras multo depòem a favor dessa adml- 
nistragao e dos administrados. 

Lamentando a fatta de amor ao estudo, com- 
provada com o facto incrivel de n*uma populagdo 
livre de 45 mil almas serem as aulas do ensino 
secundario frequentadas apenas por 50 alumnos, 
entra em judiciosas reflexOes, e termina este artigo 
com as seguintes ponderagoes, que fazemos nossas, 
pois, corno elle, assim pensa mos. 

Acham ellas aqui bem cabido logar agora e 
sempre. Sejam lidas, meditadas e abragadas corno 
verdades plenas. Eil-as: 

« Si ha aigum estudo que tenha sido desdenhado 
no paiz, cumpre confessal-o, é o da historia patria. 
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Emqaanto a nossa mocidade se embala com as 
gloriosas narragOes dos beroismos do velho mundo, 
pedindo inspiraQòes aos altos feitos que eternisam 
nome do grego e do romano; lendo com infati- 
gavel curiosidade a historia das grandes na^es 
de além-mar ; estudando as menores particuiari- 
dades das chronicas escandalosas da sociedade eu- 
ropèa ; a historia patria, onde nSo faltam bellos 
qnadros e exemplos eIo:iiientes, despresada corno 
urna mina abundaote, mas cujos tbesouros des- 
conhece o indolente que nao se aventura a pro- 
cural-o por entre as selvas, em vao pede o cuidado 
especiai a que tinba diretto, 

« E' verdade que por longo tempo nossa historia 
foi a da metropole, e nossa individualidade desap- 
parecia obscurecida pelo vu Ito poderoso danaio 
que nos colonisou, mas nem por isso deixamos de 
ter nossos beroismos, nossas glorias, nossas lutas, 
nossos erros e nossos martyrios, tado isso que 
consti tue a vida de um povo, medalha ìnconstante 
com seu verso e reverso comò a vida do indi- 
viduo. 

«( Gonvem pois que estudemos esse passado, 
onde ha li^Oes valìosas e a animando de exemplos 
magnani mos, convem que estudemos o que é 
DOSSO, e oque sendo europèo nos pertence todavia, 
porque se refere a nossa existencia, embora mes- 
quinha corno era a existencia de colonia. 

« De pouco tempo para cà, ninguem o ba de 
negar, tem apparecido felizmente uma reacQao 
louvavel contra o abandono das cousas patrias, 
pelo amor e a curiosidade das do estrangeiro. 
Esla reac^o que cumpre nao exagerar para que 
nao se tome viciosa em vez de salutar, jà pro- 
duziu alguns fructos. Greou-se uma cadeira de 
historia do Brazil no Collegio de Fedro II, foi 
exigido pelos novos estatutos das Faculdades de 
medicina e de diretto o estudo dessa historia corno 
um dos prepara tori OS para a matricula no curso 
superior, assim comò para se obterem certos cargos 
de fazenda ; e algumas provincias, segundo o im- 
pulso generoso do poder gera!, criaram igual- 
mente aulas onde se leccionassem a historia patria. 

« E bem que està provincia nao seja a ultima 
naquillo que interessa a propria nacionalidade 
que ella trate de ensinar à nova geragao o que 
em todos os paizes civiiisados constitue um cui- 
dado especial, e no exemplo dos beroismos que 
honram à, patria, dd lìQòes eloquentes mostrando 
que OS grandes feitos nao sao o privilegio do 
sangue europèo, a inspiragao do clima estrangeiro 
e orgulho exclusivo das velhas nacionalidades. 
D. 33 



« ensino da gram roatica e da lingua nacional 
é tambem uma necessidade que falla muito alto 
para quem notar com que rapidez a corrup^o vai 
fazendo do nosso idioma— uma grosseira mistura, 
uma lingua de emprestimos, que no firn de contas 
é a corruptela do fallar gracioso e eloquente de 
Barros e de Yìeira e do francez aprimorado de 
Montesquieu, de Buffon e de Rousseau. 

« Podemos dizer com toda a seguranga que, o 
que mais ignoramos é justamente aquillo que de- 
viamos melhor conhecer : a nossa propria lingua. 

« Os gallicismos, innova(^5es desnecessarias, neo- 
logismos absurdos vao invadindo-a, e, teimosa 
parasyta, sorvem à farta toda a aeiva da arvore 
frondosa a que se apegaram. 

« No méio do descuido geral a corrup^ao lavra 
insensi velmente e, dia vira, em que o verdadeiro 
cultor da lingua portugueza, isolado no melo da 
multldao, que falla um idioma degenerado^ e 
para elle desconhecido, diga, corno o poeta no 
exilio : Mie barbarus sum, > 

Em 18&3 adlou para iO de Setembro a As- 
semblèa Provincial por falta de numero suffi- 
ciente para abril-a ; e no dia 28 de Maio passou 
a adrainistra^ao da provincia ao i.° Vice-Presi- 
dente Dionisio Alvaro Resendo, com o relatorio 
destinado a abertura da Assemblèa. 

Dionisio Alvaro Rezende. 
(Vico Presidente) 
Tomou posse a 28 de Maio de 18d3. 

Dr. Eduardo Pindahiba de Mattos. 
(Vice-Presidente) 

Tomou posse em 88 de Dezembro de 1863. 

Abriu em sessao extraordinaria a Assemblèa 
P];pvincial em 21 de Fevereiro de 1864, e depois 
em sessao ordinaria. 

Te ve a saiisfa^ao de annunciar os Consorcios das 
Serenissimas Princezas, tornando parte no j ubilo 
que todos os brazileiros sentiram por este acto, 
vendo assim realizada a perpetuidade da virtuosa 
Dynastia reinante. 

André Augusto de Padua Fleury. 

(Presidente) 1 

Nomeado por Carta Imperiai de 21 de Maio 
de 1864, tomou posse a 15| de Junho^ e abriu a 
Assemblèa Provincial em 20 de Oulubro do mesmo 
anno. 
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Tendo de tornar assento na Cam ara dos Deputados 
comò Representanie da Provincia de Goyaz, 
passou a adminìstragao ao Dr. Eduardo Pindaliiba 
deMaiios. 

Dr. Joaquim José do Canno. 
(Presidente) 

Nomeado por Carla Imperiai do 12 de Oiitubro 
de 1864, toniou posse a 8 de Janeiro do anno 
segninte. 

Contém s?u relalorio miiitos dados cslallsiicos. 

Teni a data de 28 de Agosto de 1866 o relalorio 
com que passou a adminisiracào da provincia ao 
seu successor, o 

Dr. Alexandre Rodrigues da Silva thaves. 
(Presidente; 

Toraou posse em.... 

Abriu a Assemblèa Provincia! cm 1866. 

Estabeleceu-se urna lucia entro elio e a Assem- 
blèa, quo, embora prorogada porduas vezes, nao 
Ihe deu ornamento, facto esle lamentado e com 
razao no anno seguinte pelo l.*» Vice-Presidente 
Dr. Carlos de Cerqueira Plnlo. 

Obtendo licenza do Governo passou a adminis- 
tracao em 8 de Abril do 1867 ao referido Vice-Pre- 
sidente. 

Dr. Carlos de Cerqueira Plnto. 
(Vice-Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 6 de Outubro 
de 1866, abriu a Assemblèa no anno seguinte, raez 
e meio depois de sua posse. 

Annunciou o desejo que tinlia de unir a Uba, 
que prende a cidade da Victoria ao Continente, 
pelo lado do Norte, por meio de um atterrado, 
pondo assim termo às despezàs^ que se fazem cons- 
tantementc com a conscrvacao da parte de Ma- 
ruhipe, sempre a reclamar reparos. 

Francisco Luiz Bitlencourt Sampaio. 
(Presidente) 

Tomou posse cm U de Outubro do 13<i7, e auto- 
rizadù pelo | 2.» do art. 24 do actoaddlcional con- 
vocou em scssao extraordinaria, e abriu a Assem- 
blèa Provincial a 21 de Abril de 1866, por ter do 
parlir para a Córte corno Depulado provincial. 

Moslrou-se muito apaixonado pela colonisa^ao 
quór nacional quèr estrangeira « corno unico meio 
de arrancar a provincia do estado estacionario 
em que estava. » 
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Com fi m de melhor regnlarisai^ao e fiscal isa^ao 
das rendas provinciaes, autorizado pela Lei n. * Z, 
de 12 de Junbo de 1862, deu novo Regulamento 
ao Thesouro Provincial. 

José Maria do Valle Junior. 

(Vice-Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 21 de Dezembro 
de 1867, primeiro Vice-Presidente, tomou posse 
em 16 de Abril do anno seguinte, por ter de partir 
para a Córte o Presidente Dr. Bittencourt Sam- 
paio. 

Em 18 de Agosto renovou, sob as mesmas bases, 
cuntracto^ que a 19 de Mar^o de i86i a sociedade 
de navega^ao a vapor de Itabapoana celebrdra 
com a Presideucia^ de conrorinidade com a Lei 
provincial n.<^ 1, de 4 de Maio de 1868. 

Luiz Antonio Fernandes Pinheiro. 

(Presidente). 

Nomeado por Carta Imperiai de 22 de Agosto de 

1868, recebeu a Presi dcncia das maos do primeiro 
Vice-Presidente Dr. Valle Junior, no dia 1.® de 
Setembro de 1868, e abriu a Assemblèa Provincial 
em 10 do mcz seguinte. 

Obtendo sua demissao por Decreto de 31 de Maio, 
entregou no dia 8 de Junbo de 1869 as redeas do 
governo ao primeiro Vice«Presidente Coronel Dio- 
nisio Alvaro Rezende t confessando ter luctado com 
immensas difficuldades para satisfazer as mais 
urgentes necessidades, que Ibe creavam sem cessar 
obstaculos, que muitas vezes nao puderam ser 
removidos pela melbor boa vontade. » 

Coronel Dionisio Alvaro Rezende. 

(Vice-Presidente) 

Tomou posse em 8 de Junbo de 1869. 

Passou a admìnìstragaoem 17 de Setembro de 

1869, ao Presidente nomeado. 

Dr. Antonio Dias Paes Le me. 
(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 28deJulhode 
1869, tomou posse a 17 de Setembro e abriu a As- 
semblèa Provincial no dia 1.** do mez seguinte. 

Nào llie sendo possivel, corno confessa, em tao 
pouco tempo do gcstào, babilitar-se com tudo o 
que di7. respeilo aos interesses da provincia, offe- 
receu osrelatorios de seus antecessores. aventu- 
rando breves reflexOes sobre uro ou oulro ponto. 

Obtendo licenza do Governo Imperiai , passou 
no dia 13 de Setembro de 1870 a administra<ja^ 
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da provincia ao i.° Vice-Presidente Coronel Re- 
zende. 

Viàjoii toda a provincia, e em seu relatorio 
diz ndo ler encontrado neila o espirito de pro- 
vincialismo, quo }iga OS iiabitantes ao solo, aos 
liabitos, e até aos proprios defeitos; parecen- 
do-lbe visitar povos diversos, aos quaes, inte- 
resses estranhos, vida, e relaQòes A parte, cos- 
tumes varios, e liabitos difTerentes, indole e car 
racter distinctos, se para va ni : tnl é a profunda 
dessinìilbanga entre o centro, o norie e o snida 
provincia I 

Àssim S. Matbeus, que jà em outro tempo per- 
tenceu à Babia e ainda hoje possue muitos fllbos 
dessa provincia, que coni elle faz activo e fre- 
quente commercio, parlicipa muito de scus cos- 
tumes e indole. 

mesmo acontece com o Itapemirim, cujos po- 
voadores e actual popula^ao sdo quasi na tota- 
lidade das Provincias do Rio de Janeiro e lììms 
Geraes. De sorte que Oca o centro da provincia 
com indisputa vel cunbo particuiar e proprio, 
completamente arredado do resto delia, o qual 
olba com tal ou qual ma vontade , mantendo 
apenas as rela^òes officiaes^ que nao podem crear 
as estreitas prisOes, resultanles do constante trato 
do commercio recìproco e dos interesses legi- 
timos, que delles nascem. Para mim é grande 
mal, que devemos remediar, procurando reunir 
todos OS seus babitantes em um so sentimento , 
todos OS espiritos em urna so tendencia e todos os 
esforf^s em um unico sentido. E para isso conse- 
guir-se convem estabelecer uma rede de caminbos, 
que reunam os membros esparsos deste todo. 

E' verdade que, entre o centro da provincia e 
as comarcas do norte e do sul vastos sertOes se 
interpoem, mas nào sào invenciveis estes obsta- 
culos, porque, além da navega^ào costeira entre 
seus numerosos portos que alias conviria animar 
e promover para se tornar mais regular^ temos 
muito prova velmen te faci lima estrada a fazer 
entre Linbares, e o importante mercado da cidade 
de S. Matbeus , partindo ella da extrema norte 
da lagòa de Juparana, mais ou menos nesse rumo 
eom cérca de 10 leguas de extensào. 

Tratando do commercio e navega^ao , lamen- 
tando a exignidade dos recursos individuaes, 
lembrando o amor às emprczas, e o espirito de 
associagào, suscitou à Assemblèa Provincial a 
idèa de uma subven^ao, a qualquer companbia 
que se organizasse para se effectuar os transportes 
pelos rios, quér por vapor, quér por oulra fórma^ 



que melbor regulasse as communicagòes e garan- 
tisse a prompta conducQào dos generos. 

Annunciou lambem, que os americanos Robert 
Warlons e Benjamin llunter tinham viajado o 
rio Doce , e pretendiam estabelecer uma compa- 
nbia de navegaQào directa entre està provincia, os 
Estados-Unidos e portos nacionaes e estrangeiros, 
fazendo iia cidade da Victoria o centro de suas 
opera^Oes commerciaci para navegarem princi- 
palmente rio Doce. 

A lavoura deve-Ihe a introJucgao de uma de 
suas poderosas alavancas do progresso. Vide Arado. 

Coronel Dionisio Alvaro Resende. 

(Vice-Presidente) 

Do Presidente Antonio Dias Paes Leme, que, 
com licenga, se rolirou para o Rio de Janeiro, re- 
cebeu as redeas do Governo em 13 de Agosto de 
1870, e em 1.^ de Outubro desse anno abriu a As- 
semblèa Provincial. 

Encontrou nos cofres publicos a quantia de 
64:2930292. 

Em execu^o da Lei Provincial n.° 18, de 27 
de Julbo de 1866 mandou entregar i Camara Mu- 
nicipal de Itapemirim 2:600#000 para auxllio da 
consirucgao da ponte sobre o rio do mesmo nome, 
no municipio do Gachoelro. 

Autorizado pela Lei n.^ 22 de 26 de Novembro de 
1869, comprou um predio para nelle serem accom- 
modadas a Recebedoria e a Tbesouraria Provincial. 

Em virtude da Lei Provincial n.<» 29, de 4 de 
Dezembro de 1869, contractou em 26 de Setembro 
com D. Marianna Leopoldina de Freitas Garvalho, 
competentemente babilitada, o estabelecimentode 
um collegio de instruc^o para o sexo feminino na 
capital. 

Dr. Francisco Ferreira Correa. 

(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperlai de 28 de Dezembro 
de 1870, tomou posse a 18 de Fevereiro do anno 
seguinte. 

Coube-lbe o penoso dever de noticlar aos eleitos 
da provincia o prematuro passamento de Sua Al- 
teza a Serenissima Princeza D. Leopoldina, pro- 
fundo golpe que langou em grande desgoslo todo 
Imperio, servindo essa dor geral de poderoso 
lenitivo & Augusta Familia Imperiai no doloroso 
transe por que passou. 

Fundou a pra^ do Mercado. 

Seu relatorio è franco, sem uiopias, e por isso 
digno de ser lido. 
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Dr. Antonio Gabriel de Paula Fonseca* 
(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 31 de Maio de 
1872, entrou em exercicio no dia 19 de Junho. 

Nao sendo votadas as leis annuas na ultima 
sessao legislativa passada, acbou elle em vigor o 
orgamento de 1871, cujas verbas votadas para obras 
publicas e outros melhoramentos da provincia, se 
acbavam esgotadas. 

A abertura da Assemblèa Provincial foi adiada 
de 23 de Maio para 2 de Outubro. 

Vide — Theatro, Manumissck). 

Dr. Joao Tbomé de Souza. 
(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 25 de Outu- 
bro de 1872, tomou posse à 28 de Dezembro desse 
anno. 

Occupou-se multo na reforma da instruc^ào 
publica, mostrando-se bastante versado neste im- 
portante ramo de servii, cabendo-Hie o prazer de 
assentar, no dia 25 de MarQo, a pedra fundamental 
do edificio destinado às aalas de instruc^ pri- 
maria e secundaria da capital por melo de do- 
nati vos construida. 

Propoz a crea^ao de urna Escola Normal para 
babilita^o dog candidatos ao magisterio : a or- 
ganiza^So de urna Reparti^ de obras publicas, 
além de outras medidas importantes. 

Em 10 de Setembro de 1873 abriu pela 2.* vez 
a Assemblèa Provincial, e no seu relatorio lem- 
brou comò satisfaf^ de urna necessidade a creagfto 
do Atylo da inf ancia desvalida , onde possam ser 
educadas as meninas de 6 à 17 annos de idade. 

Para levar a eiTeito tao humanitaria, quao util 
insti tui^ao, nomeou commissOes em todas as pa- 
rochias para angariar donativos, 

Foi installada, no dia 16 de Junho de 1873, em 
urna sala das do Atbeneu Provincial a Escola 
Normal, sob a administragào do (k>ronel Manoel 
Ferreira de Pai va. 

Wìde-^Àtheneu Provincial, no artigo Instruc^o 
Publica. 

Coronel Manoel Ribeiro Goitinho Mascarenhas. 
(Vice-Presidente) 

Sendo exonerado o Presidente Dr. Ioao Tbomé, 
tomou conta da Presidencia em 8 de Outubro 
de 1873. 

Passou em 6 de Noyembro do mesmo anno as 
redeas do governo a seu successor. 



Luiz Eugenio Horta Barbosa. 
(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai do 1.® de Outubro 
de 1873, tomou posse a 6 do mez seguinte perante 
a Assemblèa Provincial, entao funecionando. 

Seu relatorio, passando a administra^ao à 29 de 
Abril de 1874 ao Ck)ronel Mascarenhas, 6 minucioso, 
e por isso importante, mórmente sendo, corno è, 
escripto sem enlevos de rhetorica para encobrir 
faltas. 

Coronel Manoel Ribeiro Coitinho Mascarenhas. 

(Vice-Presidente) 

Tomou posse a 29 de Abril de 1874. Abriu a Assem- 
blèa em 1.^ de Setembro do mesmo anno. 
Passou a administragao em 4 de Maio de 1875 ao 

Dr. DomiDgos Monteiro Peixoto. 

(Presidente) 

Tomou posse em 4 de Maio de 1875, sendo exone- 
rado à pedido por Decreto de 4 de Dezembro do 
mesmo anno, passou a Presidencia ao seu imme- 
diato no dia 24 do dito mez. 

Foi transferido da Presidencia do Aroazonas, 
onde prestou importantes servi^. 

Nesta provincia recebeu elle da Assemblèa Pro- 
vincial dedicado e leal apolo, e della sanccionoa 
31 resolugOes, e por inconveniente à provincia 
negou sanc^^o à urna. 

Apparecendo a epidemìa da variola na ex-coionia 
de Santa Isabel contractou um medico o Dr. Fran- 
cisco Comes de Azambuja Meirelles, nao so para 
tratar os doentes corno tambem para vaccinar a 
popula^ao, que carecia desse energico preservativo 
contra molestia tao cruel. 

Adoecendo e por isso retirando-se dalli esse 
facultativo, foi substituido pelo cidadào José Finto 
Guimaraes. 

Em 25 de Outubro desse anno expediu um regala- 
mento para o Thesouro Provincial, o qual foi pela 
Assemblèa approvado pela Lei n.** 22 de 15 de 
Novembro. 

Satisfeita essa necessidade urgente, fez as no-* 
mea^sexigidaa pela reforma. 

Mandou reorganizar o servii do archivo da 
Secretarla do dito Thesouro, que se achaya em 
completa desordem, comò Ihe representou o respec- 
tivo Inspector. 

Auxiliou a navega^ a vapor ( urna das fontes 
de riqueza desta provincia ), entro os portos da 
capital, villa do Espirito Santo, Itaquary, Itacibà, 
e Cariacica, mandando entregar ao Dr. José Fell* 
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danno de Noronha Feital > Engenheiro civil, a 
quantia de 5 contos de réis, a que se refere a Lei 
ProYincial n.^ 1 de 19 de Ontubro i874, para 
desobstrucgao do leito do rio Santa Maria. 

Prestou importantes servi^os à instruc^o pu- 
blica^ fazendo melhor designagao dos Professores 
para cadeiras^ cujas materias er2o mais de seus 
estudos. 

Solicitoa donativos particnlares para as obras da 
Igreja Matrix, e depois» por acto de 7 de Dezembro 
de 1875 nomeon urna commissao para continuar 
tarefa tdo penoza. 

Attendeu a varias obras pnblicas, mandando 
fazer diversot concertos na enfennaria militar, no 
armazem de artigos beliicos, na Alfandega, na 
fortaleza de S. Joao, na companhia de aprendizes 
marinbeiros, etc., etc. 

Nao se esquecen das obras publicas provinciaes, 
dando providencias à respeito da respeetiva Inspec- 
toria, que mandou mudar para urna das salas do 
Palacio, e ordenando concertos na secretarla do 
governo, nos Pa^os da Caraara Municipal e da 
As&embléa Proyincial, nos cbafarizes, nas pragas 
para escoaiuento das aguas pluviaes, na casa da 
InstrucQao publica^ e nomeando commissòes para 
angariarem donativos aflm de se oonstruir um 
cemlterio e capella na povoagSo da Barra do Jucó, 
obras da matriz da capital e reconstruc^fto da 
capella de N. S. da Peoba^ e concertos da Igreja 
matriz da villa de Itapemirim, etc., ete. 

Vide CemiteriOy Dicdonario kistorico, Compiìlagào 
de ìeiSj Guarda municipaly Capilania do porto, Alfan- 
dega, llha do Margàl, Estradas de ferro e de rodagem, 
Demarcagdo de terras, Cìaixa economica, Estrada de 
Santa Theresa. 

Ao deixar a Presidencia foi-lbe offerecido seu 
retrato em ponto grande, tirado a expensas de 
amigos. 

Igual offerta recebeu na Provincia do Amazonas 
ao deixar as redeas do governo. 

Recolhido d cidade de S. Fidelis, no Rio de Ja- 
neiro, corno Juiz de Direito, foi pelo governo por- 
tuguez agraciado com a mercé de Barao de S. 
Domingos. 

Coronel Manoel Ribeiro Coitinbo Mascarenbas. 

(Vice-Presidente) 

Recebeu das mSos do Dr. Domingos Monteiro 
.Peixoto a administra^o da provincia em Si de 
Dezembro de 1875, e governou-a até 3 de Janeiro 
aeguinte. 

£m espago tao curto demittiu o Inspector Geral 
D. 34 



da InstrucQSo publica, por julgar este cargo incom- 
pativel com o de Procurador Fiscal do Thesouro 
Provincial, ambos occupados pelo Major Joaquim 
José Gomes da Silva Netto. 

Tambem demittiu o Professor de geograpbia e 
bistoria do collegio de meninas de Nossa Senhora 
da Penha, talvez por ser occupado pelo Ajudante 
de Ordens da Presidencia ; e o mesmo fez ao Pro- 
fessor interino de rhetorica do Atheneu Provin- 
cial, que era entao o Secretarlo do Governo, ao 
Inspector das obras publicas, etc, etc. 

Rescindiu os contractos flrmados pelo seu ante- 
cessor com o Dr. Cesar Augusto Marques para a 
orgaolza^ao do presente Diccionario bistorico, 
geograpbico e estatistico da provincia; com o 
Engenbeiro Dr. José Feliciano de Noronba Feital» 
para desobstruir o rio Santa Maria ; com o Dr. 
Mlsael Ferreira Penna, para a compilla^fto das 
Leis Provinciaes ; com o cidadao Francisco Antonio 
de Farla para a navega^ao fiuvial à vapor de S. 
Matheus e Itaunas; com o Engenbeiro Miguel 
Maria de Noronba Feital, para o servii da illumN 
nagao a gaz da capital. 

Pede a verdade que se diga baver nestes e 
n*outros actos do Coronel Mascarenbas signaes 
claros e evidentes de que foi guiado pelo espirito 
de partido, nessa època muito exacerbado com as 
luctas da imprensa, tanto na capital da provincia, 
corno no Rio de Janeiro. 

Dessas luctas seguiu-se a demissSo, à pedido, do 
dito Coronel Mascarenbas. 

Nao podemos e nem devemos aprecial-as, porque 
além de respeitarmos as convicQòes albeias, fomos 
um dos que soffreu, embora pouco depois fosse 
reconbecido o nesso direito pelo Presidente Dr. 
Manoel José de Menezes Prado^ a quem elle passou 
as redeas do governo. 

Dr. Manoel José de Menezes Prado. 

(Presidente) 

Tomou posse a 3 de Janeiro de 1876, tendo sido 
nomeado por Carta Imperiai de 4 de Dezembro 
do anno anterior. 

Abriu a Assemblèa Provincial em 15 de Outubro 
de 1876, por nao ter sido possivel a 8 de Setembro 
com o determina a Lei n.® 41 de 27 de Novembro 
de 1872, visto nao se baver reunido numero legai. 

Assistiu à eletto para Deputado à Assemblèa 
Geral e apezar de ter sido alterada pela Lei n.o 2675 
de 20 de Outubro de 1875, mostrou bastante tino 
governativo, intelligencla e imparcialidade, nSo se 
dando disturbio algum, e sendo respeitada a lei. 
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Gozoa a provincia de inalteravel paz, gragas ao 
genio de seus liabitantes, propensos à boa ordem e 
socego. 

Com a intenQ&o de estudar as necessidades mais 
urgentes da provincia, viajou pelas villas de Ita- 
pera irim e Cachoeiro. 

Autorizado pelo art. 4.'* da Lei n.*» 37 de 14 
de Novembro de 1874, reformou o Uegulamenlo 
de 7 de Maio de 1859, dando meliior organiza^o ao 
Corpo de Policia, e solicitou do Ministerio .da 
Guerra para elle o necessario armamento e equi pa- 
mento. 

Reconhecendo que a Guarda Municipal, creada 
pela Lei Provincial n.* 27, de 14 do Novembro 
de 1874 para auxiliar a forga policial nao tem 
correspondido ao Qm de sua insti tui^o, e usando 
da autoriza^ao concedida pelo art. l.« { 3.<* da Lei 
n.* 28, de 19 de Novembro de 1875, foi extinguin- 
do-a na capital pouco a pouco, à madida que ia 
completando por engajamento o Corpo de Policia. 

Por actos de 23 de Margo, 17 e 29 de Agosto, por 
proposta do Dr. Chefe de Policia, extinguiu a 
Guarda Municipal dos municipios do Cachoeiro de 
Itapemirlm, Santa Cruz e Serra. 

estado llnanceiro da provincia apenas Ihe 
permitiu prestar pequeno auxilio às obras das 
diversas matrizes, multo arruinadas. 

Autorizado pela Lei provincial n.^ 7 de 6 de 
Novembro de 1875 acontractar «com pessoa habi- 
litada, dispensando a concurrencia visto tratar-se 
de uma obra, que requer dotes intellectuaes supe- 
riores e conheclmentos especiaes > a confecgSo do 
Diccionario bistorìco, geograpbico e estatistico da 
provincia, realizou esse contracto com o Dr. Cesar 
Augusto Marques. Vide Diccionario hist., geog. e 
estat. 

A Instruc^ào publica no ensino primario e se- 
cundario mereceu-lbe cuidados especiaes, assim 
comò as Insti tui^Oes de Caridade. 

No arligo AgriciUtura revelou haver estudado 
seriamente as causas que a vào atropbiando, e 
depois de indicar algumas medidas uteU para 
promover o seu progresso, mostra-se animado pelo 
disposto no Decreto n.<» 2687, de 6 de Novembro 
de 1875, «quo assignalou uma data memora vel para 
a lavoura brazileira, auxil landò a creando de ura 
Banco destinado a fornecer capitaes à lavoura, a 
juro modico e amortizagfto lenta». 

No artigo Colonisa^ào mostra-se sectario da colo- 
nisaQào particular, comò originaria do futuro 
engrandecimento do Brazil, à vista das decep^Oes 
e prejuizos que tem dado a colonisaoSo officiai. 



No seu artigo sobre o commercio nSo se esqueceu 
da navega^ao fluvlal à vapor, das estradas de 
ferro, e de rodagem, das linbas telegrapliicas, e te.; 
facilitando as comraunicagOes, os movimentose 
conduccOes. 

Deu conta do estado um pouco prospero do Tbe- 
souro Provlucial, aconselhou medidas economicas, 
córte de despezas de que se podem prescindir, e 
lembra melos de conservar as rendas publicas em 
certo grào de vantagem com a creagào de alguns 
impostos, visto ser està provincia uma das menos 
tributadas. 

Reeleito Deputado à Assemblèa Geral pela Pro- 
vincia de Sergipe, d^onde é naturai, foi demittido 
à pedido em 13 de Dezembro deste anno de 1876. 

Deixou a administra^ao da provincia no dia 5 de 
Janeiro do anno seguinte, porém o seu nome iicoa 
ligado a ella pela moderalo e espirito de justi^, 
que patenteou era seu governo. 

Coronel Manoel Ferreira de Paiva. 

fi.'» Vice-Presidente) 

Tomou conta das redeas do governo no dia 5 de 
Janeiro de 1877. 

Limitou-se apenas ao simples expediente, reve- 
lando porém tino, multa prudencla, e espirito de 
justi^a. 

No dia 29 desse mesmo mez entregou o governo 
ao lUm. e Exm. Sr. Dr. Antonio Joaquim de Miran- 
da Nogueira da Gama. 

Dr. Antonio Joaquim de Miranda Nogueira da Gama 
( Presidente ) 

Nomeado por Carta Imperiai de 13 de Dezembro 
de 1876, prestou juramento e tomou posse à 29 de 
Janeiro de 1877. 

Abriu a Assemblèa Provincial em 3 de Mar^o de 
1877, sendo està a 2.* sessao ordinaria da vigesima 
primeira legislatura provincial. 

Durante a sua administra^ao nfto soffreram nera 
a ordem e nem a salubridade publica* 

Apenas apareceu a variola na villa de Benevento 
no dia 15 de Julbo nomeou uma commissao, com- 
posta do Presidente da Camara Municipal, do Juiz 
Municipal em exercicio e do Delegado de Policia do 
termo para cuidar dos indigentcs. 

cidadao Albino Ferreira Guimaraes, residente 
naqaelle municipio, offereceu gratuitamente à 
Presidencia uma chacara de sua propriedade para 
nella serem recolhidos e tratados os desvalidos. 

Ao mencionar este acto de philautropia nao devo 
esquecer outro de generosidade do Tenente-Corone 
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Severino Pedroso do Amarai BrandSo com a offerta, 
que fez^ de ama casa de sua propriedade, na villa 
da Barra eie S. Matheus, para nella funccionar as 
aulas de primeiras letras. 

CuidOQ tambem da instrucQSo pnblica, apro- 
vando novo horarlo para o Àtbeneu Provincial e 
Collegio de N. S. da Penha, nomeando e aposen- 
tando, removendo e transferindo alguns Profes- 
sores de umas para outras cadeiras, e nomeando e 
demittindo Delegados litterarios. 

E* para sentir, qae extinguisse a Escoia-normal, 
embora autorizado pelo art. 23 da Lei Provincial 
n.*l4 de 27 de Abril,que revogoa quasi todo o 
Regulamento de 20 de Fevereiro de 1873. 

Si nSo preenchia bem seus flns, fosse reformado, 
nunca porém extinclo esse estabe leci mento onde 
se educa vam os prece ptores da mocidade. 

A 17 de Maio ligou seu nome a um importante 
melboramento, qual foi o firmar o contracto para 
a navega^ào a vapor do Rio Doce. Vide Navegagào, 

Mereceram tambem seus cuidados a Capitania do 
porto^ pharói da barra, a Companhia de apren- 
dizes marinbeiros, as colonias de Santa Leopoldina 
e do Rio Novo, a Junta de alistamento militar, o 
Thesouro Provincial, eie, etc. 

Alguns desgostos, segundo dizem , motivados 
pelos seus proprios correligionarios o obrigaram a 
pedir sua demlssào, que obteve por Decreto de 22 
de Junbo de 1877. 

No dia 11 do mez seguinte « deixou o pesado onus 
da administra^osem o mais leve remorso de baver 
/altado a seus deveres, nem tdo pouco de ter pou- 
pado solicitude^ estudo, e sacriflcios, > comò disse 
em seu relatorio dirigido ao i.® Vice-Presidente da 
provincia por occasido de passar-lbe o governo. 

Coronel Manoel Ferrei ra de Pai va. 

(1.° Vice-Presidente) 

No dia il de Julho de 1877 tomou outra vez 
conta da administraQ<lo provincial , e nella se 
conservou até 23 do dito mez. 

Poucos foram os dias de excrcicio, e por isso 
nada tenbo a mencionar. 

Bacharel Affonso Peixoto de Abreu e Lima. 
(Presidente) 

Nomeado por Carta Imperiai de 4 de Julho de 
1877, prestou juramento e tomou posse a 23 de 
Julho do mesmo anno. 

Ginco dias depois abriu a Assemblèa Provincial, 
convocada para sessào extraordinaria. 

Offereceu entóoao juizo desse corpo legislativo 



relatorio do ex-Presidente Dr. Antonio Joaquim 
de Miranda Nogueira da Goma* 

Foi nm de seus primeiros cuidados o dirigir 
circalares aos Juizes de OrphSos lembrando a 
creagao de colonias orphanologicas em cada ter- 
mo da provincia. 

Suspendeu a Camara Municipal da capital, por- 
que reunida em sessào especial para apura^o da 
eleiQdo dos Deputados provinciaes no biennio de 
1878 — 1879^ nao quiz a maioria apurar os votos 
das actas dos coUegios da capital, de S. Matbeus, 
e de Santa Cruz, exorbitando assim das attribuì- 
QOes, que Ihe s&o tra^adas, e entrando na compe- 
tencia, que nào tem, para dizer da valldade das 
eleiQòes. 

illustrado Sr. Dr. Peganha Povoa assim qua- 
li ficou este acto da Prcsidencia: 

« Foi um golpe, rude ; foi um aclo de represalia 
e um attentado que, em sa justi^a, e pelo nosso 
direito publico, póde ser qua! ifìcado— crime, 
pois é critne o abuso, o excesso do poder. 

Si a Camara Municipal nao estava praticando 
urna fraude, o acto da Presidencia signiQcou, além 
da desconsideragao, uma preme ditada intendo 
de apoucar ou desprezar a probidade da ve- 
reanga.» 

Os Vereadores suspensos foram processados e des- 
pronunciados pelo Juiz competente. 

Està despronuncia foi confi rmada pelo Tribunal 
da Relagào da Córte. 

Apparocendoa variola approvou as medidas lem- 
bradas pelo Commissario vaccinador. (nspector 
de Saude Dr. Manoel Goulart de Souza ainda uma 
vez deu uma prova de sua pbilantropia ofTcre- 
cendo expontanea e gratuitamente sua cbacara na 
liba de Santa Maria para nella serem tratados os 
indigentes acommettidos de tao cruci molestia. 

No dia 9 de Fevereiro do seguinte anno foi exo- 
uerado a seu pedido. 

Tenente-Coroncl Alpbeu Adelpho Monjardim 
de Andrade e Almeida. 

(Primeiro Vice-Presidenie) 

Nomeado por Carta Imperiai de 2 de Fevereiro 
de 1878, tomou posse do governo no dia 19 do 
dito mez, e esteve em exercicio até o dia 4 de 
Abril do mesmo anno. 

No dia 26 daquelie ntesmo mez adiou a As- 
semblèa Provincial por causa de tumultos dentro 
do Pago da mesma Assemblèa, motivados por ques- 
tOes politicas na sua primeira sessao prepara- 
toria. 
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Dr» Bfanoel da Silva Mafra. 
(Presidente). 

Nomeado por Carta Imperiai de 16 de Feverei- 
ro de 1878^ tomoa 'posse e prestoa juramento no 
dia 4 de Abril do mesmo anno. 

Yisitou logo OS estat)elecimentos publicos, e exa- 
minou-os com muita solicitude^ tornando assim 
conhecimento por si de tudo quanto estava a seus 
cutdados. 

A instruc^o publica mereceu-lhe muita atten- 
(9o^ e deu acertadas providencias em ordem a 
ser ella urna realidade. 

Desejoso de sujeitaro servilo da colonisa^So a 
certas normas e regimen para tornal-o elTectivo 
e economico^ dirigiu circulares a todas as Gama- 
ras Municipaes pedindo indicalo de providen- 
cias, que sejam necessarias a esse firn. 

Acolheu com muita caridade os retirantes cea- 
renses, que nessa provincia se refugiaram contra 
a sécca, que ultimamente assolou algumas pro- 
vincias do Norte, procurando dar-Ihes accommo- 
da^Oes em algumas fazendas, e outros serviQos 
uteis. 

Handou construirum barracSo, fora dol centro 
da capital, para accommoda^ao provisoria dos 
emigrantes^ sendo ìncumbido de tal tarefa o Ma- 
jor Aureo Triflno Monjardim de Andrade e Al- 
meida. 

Preatando sua atiengao à todos os ramos do ser- 
vilo publico sempre a economia bem entendida 
presidiu a todas aa suas delibera^Ges, ditadas com 
imparcialidade e muita honestidade. 

Tendo em vista o contracto celebrado em 6 de 
Outubro de 1877 para a navegagOo a vapor do rio 
S. Matlieus e nao o achando conforme à Lei n.<* 5 
dee de Abril de 1877, que o mandou realizar nao 
com nm individuo e sim comuma companbia por 
elle organizada, resolveu rescindil-o, corno de 
facto fez pela Portaria de 25 de Junhode 1878. 

Por vezes deu o exemplo, nao multo commum, 
de reformar seus proprios actos, quando a dis- 
cussao e esludojo levaram à convic(;ao de ser 
menos bem fundadas as suas resolugOes, comò 
entro outras aconteceu com a nomeaQào, que 
fez de um cidadSo para regcr a cadeira de litte- 
ratura e lingua nacional do Athenen. 

Este acto muito o honra, e é digno de ser imi- 
tado. 

Param aqui as nossas apreciagOes por ter de en- 
trar para o prelo este artigo. 

Fica ainda S. Ex. naadminislraQ5o provincial, 
onde póde continuar a prestar muito bons servi^os. 



Gramuté.— Ponte. ^ No municipio de Santa 
Cruz. 

Grande.— Aidetrdo.— Està no municipio de 
Guaraparim . 

Divide districto de Gariacica , passa perto de 
Barcellos, e desagua no Jucù. 

Em suas margens encontra-se gesso. 

Morrò." Assim se chama o morrò por on^e passa 
a estrada de S. Pedro de Alcantara. 

Cachoeira,-^ Acba-se no Rio Santa Maria. 

jRfta.— Situada no Rio Doce, junto à dos Pra- 
zeres, e em frente da sesmaria de Francisco Be- 
nedicto de Almeida. 

Grassahl.— Lagéa.-' Està proxima à villa 
de Guarapary. 

Gravatahs^.— Ato.— Entra no oceano na 
latitude de 21«, 15', 30" e long. 43S 12', 24", me- 
ridiano de Pariz, 16 leguas ao N. da barra do 
Parahiba. 

E* estreito e profundo na proximidade do mar* 

Guandù.-— Rio.— Nasce na serra geral e lan- 
Ca-se por duas bocas ou bra^os, que se reunem doze 
bra^as acima da sua foz. 

Mui naturalmente entro esses dous bra^ for- 
mou-se urna ilha de pedra. 

Pelos lados dessa Uba descem as aguas comò si 
fosse urna cascata. 

Corre o rio de S. a N., e no espa^ de mela legua 
tem cachoeiras e muitas pedras sollas, que impossi- 
bilitam a navegagào. 

Tem sempre muita agua e é piscoso. 

Colonia.— Que come^ou a estabelècer*se na mar- 
gem do rio de seu nome entre a lagoa e o rio de 
Santa Joanna. 

Fundada com a illusoria esperan^a de serem 
aproveitados os excellentes, porém longinquos ter- 
renos, banhados pelos rios Guandii e Doce. 

Eram desertos e apenas frequentados por ne- 
gociantes mineiros, que iam a Lìnhares buscar 
sai. 

Era impossivel florescer. 

Os trabalhos da medigSo, e preparo do terreno 
comeQaram em Dezembro de 1857 fazendo-se uma 
derrubada de l.OOO bragas de frente e 20O de fundo. 
Foi logo abandonado. 

Por Aviso de 6 de Outubro de 1860 mandou o 
Governo Imperiai, que em virlude da Lei de 14 de 
Setembro de 1859 se desse a cada uma das cx-pra^as 
de linha, constantes de uma relacaojunta ao aviso, 
um lete de terras de 22,300 bra^as quadradas, o que 
nSo'se realizou visto que nem uma s6 se apresentou 
fazendo valer o seu direito. 
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Guarapary ou Guaraparlm . — Villa. — 
E' marìtima e situada a 20', 43* de iat. e 42^ 52* 
de long. 0., merid. de Pariz. 

Encarerrtol-a sob vnrios aspeclos : 

Nome,— E* derivado de duas palavras indias : 
— guarà (ibis rtiber) formosa ave de pennas pretas 
era seu principio, e depois roseas ; e de pari, 
lago-armadiiha, eie. e quer dlzer i— armadUha 
para pegar guardi. 

Funda^do.— Foì fundada em i585 peios Jesuitas, 
em cujo numero eslava José de Anchiela, que, 
corno muitos missionarios, vieram da Europa a 
firn de pregar o Evangeiho entre os indios. 

Aldeia.-^ Fizeram esles Padres para si urna re- 
sidencia no alto da embocadurado rìoGuarapari, 
e ediflcaram urna igreja votada a Santa Anna. 

A principio foram elles adquirindo o amor e a 
confiau^a dos indios, que depois vierano residir 
alli, formando urna aldeia, que foi depois aug* 
mentada, passado algum tempo, por alguns por- 
tuguezes. 

Situagdo»— Està ao lado S. do porto de scu 
nome em posigao elevada, pittoresca, bem ven- 
tilada, e por isso sadia , tendo à E. um magestoso 
rochedo pelo lado do mar, revestido de terra ar- 
gìiosa, e carregado de arvores e arbustos, ao S. 
parte da praia, que medeia entre ella e a povoagao 
de Meabipe, e no alto, corno urna coròa està urna 
capella arruinada. 

Kt/te.— Donatario Francisco Gii de Araujo 
conferiu, por Provisào de 1.® de Janeiro de 1679, 
a està aldeia o tìtulo de villa , ceremonia so- 
mente fella com loda a solemnidaJe em i.^ de 
Mar^o do dito anno. 

Jgreja.-^O Donatario Francisco Gii de Araujo 
em 1677 levantou urna igreja, e dedicou-a à 
Yirgem da t^oncei^fto, que alli Azera muitos mila- 
gres em tempos primitivos corno testemunbavam 
as paredes da mesma igreja quasi que iforradas 
de votos ou promessasi 

Concorrendo para alli muitos colonos, necessl- 
tados de pasto espiritual, foi elevada à curato 
destinando-se à custa lo povo um Sacerdote para 
ad ministrar os Sacra mentos a té que a Provisào 
Regia arbitrou-Ibe a congrua annual de 40^000 
para a sua manutenQ9o. 

Finalmente pelo Alvarà de 11 de Janeiro de 
1655 foi elevada a categoria de parochia, sendo 
a 24 de Janeiro apresentado comò Parocho collado 
Padre Antonio Esteves Ribeiro, substituido de- 
pois pelos Padres Lucas Antonio de Araujo Neiva 
e José Nunes da Silva Pires. 
•D- 35 



Em 1858 era Vigario o Padre Mathias Pinheiro, 
collado em 7 de Dezembro de 1829. 

Pela Lei Prov. n.<» 30 de 29 de Outubro de 1873 
foi Presidente da provincia autorizado a des- 
pender a quantia necessaria com a ediflca^ào de 
uma nova igreja neste municipio, a qual servirla 
de sède da freguezia, e teria a denominalo de 
Nossa Senhora da ConceìQdo, 

Nossa Senhora da Conceigdo e Santissimo Coragdo 
de Jesus,^ Por Provìsào de 4 de Fevereiro de 1751 
se concedeu ao Arcediago Antonio de Scqueira 
Quintal licenza para ediQcar nesta villa uma ca- 
pella com oste titulo, o que realizou. Hoje in- 
fellzmente acha-se por terra , porém no melo 
das ruinas encontram-se vestigios de sua ele- 
gancia. 

Este Arcediago tinha duas fazendas de assucar 
nos logares Engenho-Velho e Campo com mais de 
400 escravos. 

Camara Municipal.— Pela Provisào do Donatario 
Francisco Gii de Araujo , assignada na Victoria 
em 1.° de Janeiro de 1679 « foram-lhe dadas corno 
patrimonio seis leguas de terreno que come^aram 
da Tonta da Fruta para o Sul » porém nunca 
foram demarcadas. 

Enlretanto desde multo tempo ella se lem cba- 
mado à posse do terreno, em que esUo situadas 
a villa e seus suburbios cognprehendendo mela 
legua de terreno, dìvidido pelo rio Guarapary 
do lado de leste ale o logar Laìnardo e pela costa 
do mar ale a Barreirinha, 

Os terrenos eram concedidos aos partieulares 
graluitamente, porém os provimentos de alguns 
Ouvidores dcterminaram que sómenle se flzessem 
taes concessdes por meio de um fòro e m bora mo- 
dico. 

Chafariz,—^e\^ Lei Provìncial n.®20 de 27 de No- 
vembro de 1876 foi autorizado o Presidente da 
provincia a gastar até a quantia de 2:000jf com a 
construci^ào de um cbafariz nesta villa em logar 
marcadopela Camara Municipal. 

Cgmttmo. — Pela Lei n.« 7 de 18 de Junho 
de 1862 foi autorizada a construcQào de uni ce- 
miterio publico na villa, para o que até jà bavia 
um donativo imperiai da quantia de 400^, reco- 
Ibìdo no cofre da Municipalidade. 

il^n'ci*/(ara.— Os seus terrenos sào entre tres 
serras parai lelas à praia, e em eleva^Oes progres- 
sivasaté a serra geral: a prlmeira serra chamada 
Guaraparim tem duas leguas de costa, a segunda 
oito leguas pouco mais ou menos, e a terceira 
fórma os limites da provincia. 
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As aguas nos valles sSo mas e prodiizem febres 
intermittentes, e por isso ahi a agricultura é 
pequena e nada florescente, sendo de absoluUi 
Decessidade a extinc^ào desses pantanos. 

N'outros logares o &olu è ferlil^ proprio para 
toda e qualquer cultura, regada por corrcgos 
d'agua crystallna, masem sua maìor parte està 
inculto. 

Seus babitantes cultivam, entre outros geaeros 
o algodào, e colbem o balsamo peruviaBO tao 
util à mediciiia. 

Porto.— E' maritimo. Nas nuarés grandes tem 
na prea-mar S6 palmosde fundo,e uà baixa-mar 
^: nas pequenas ten na prea-mar SM palmos 
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de fundo e 19 na baixa-mar. fu&do é mar- 
cado u*um banco de areia para bafxo dos pon- 
taes: fora deste banco tem de 27 à 34 palmos offe* 
recendo mais fundo dentro até ao fun d vado uro, 
onde desagua o rio GiMraparim. 

E* amparado dos veutos pelas iltias Escalvado, 
Kasa e Guarapari, que entre si formam urna babia 
co m moda. 

£' muito frequentado por barcas eosteiras. 

Commercio. -^ Consiste principalmente em al- 
god^o, madeiras de coastruc^ào, e balsamo pera- 
vianno, o que tuido vai para o Rio de Janeiro. 

Popula^do. -^ Consta dos seguintes mappa s a 
sua popula^ào: * 
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GaaraiMiH.— S^ra conslderavel da cordi- 
Iheira dos Aymorés, cinco leguas ao poente da villa 
de seu nome. 

sea ponto mais elevado acha^^^e em 90^ ^" 15" 
de lat. 6 em 4S'' 28* e 32'* de long. 0. merid. de 
Pariz. 

Nesta serra éonde se collie a maior parte do bai- 
samo peruviano, que é exportado por e<(ta prò* 
Tincia. 

Gruarapari. — Aio*— Nasce na serra de seu 
nome, parte da cordilheira dos Aymorés^ 5 legnas 
ao nordeste da villa de Benevente, atravessa va* 
rias lagòas, e vai lao^ar-se no Oceano entre, o 
morrò Guarà pari e o do Perocdo ou Pero-Cao, §m 
«0^ 48* de lat. e 41", 25* de long, merid. de Pariz. 

E*estreito, poreni profundo em sua embocadura 
na proximidade do mar, e por istoda facil cntrada 
aos barcos, que devem encostar*se multo ao monte 
Guarapari. 

Sómente é navegavel por barcos em espai^ode 
mela legna, porém can6as pequenas vao até a 
cordilheira, que offerece pontos de vista encanta- 
dorè», 

Chama-se Aleixo o ponto onde se termina està 
navegagSo, distante duas leguas do porto da villa. 

Um brago deste rio chamado Jabotì, offereceria 
navegagao mais prove! tosa eextensa, si fosse de- 
80b8lruldo« 

Onarii|Miri.-«- itfot?t^.^Na margém di reità 
do rio de que toma o nome, e onde està situada a 



igreja matriz da freguezia de Santa Anna de Gua* 
rapari. 

Gtt«ii*ap«rl. — Assim sao cbamadas aslihas 
Cai vado, Rasa e G-iarapari à entrada do porto da 
villa. 

Por entre ellas passam navios pequenos. 

Guarita.— Estradano municipio de Vianua. 

Guttm ou Onarulhoa— Assim chamados os 
indios que foram civllisadospelos primeirosmls- 
sionarios, que vieram a està provincia. 

Ona«»l«al.— Rio, qae desagua no rio Doce. E* 
mencionado na Carta da Razdo do Esiodo do Braziì, 

Guasslssl-mlrlm.-^ldém, Idem, idem. 

Gttaxiudiba.— Afo.'-Este pequeno rio nasce 
na serra de Itaitnas, ao ?f. do rio de S. Domingos, 
dà passagem em mare vasia, e, dirigindo-se ao N., 
desagua no mar quatro leguas ao S. do riacho Doce, 
e urna legna ao N. do rio Cricaré, ou S. Matheus. 

Gué^rra.— Uba na babia ào Espirito Santo 
proxima da margem do Norte. 

Gufa.— Serra.— Na distancia pouco mais ou 
menos de duas leguas de Serpa^ nasce està serra. 

E* composta de um grupo da serra geral , e por 
ser multo alta foi assim denominada. 

Gy^pAt^anan.— Lagóa,^ Ao N., e em distancia 
de legna e nieia està està lagòa. 

E' abundantissima de peixe é communica^se por 
melo de um rio, com o rio Doce. 

E' ella tao grande qud tem em st urna ilba, onde 
se recolbem os pescadores nas horas de descanso. 



El 



Henriqne.— Jlha. — Acba-se no rio Doce, 
acima da foz do Juparanà. 

Teve està nome tirado do de um tal ilenrique, 
que nesta teve plantagOes. 

Hldrofl^rapliia.— Vide— Espirito Santo. 



Hospital.— Ponte^n^L villa de Vianna. 
Hospital de Garldade.— \ìde— Victoria e 
S. Matheus. 
Hospital Militar.— Vide— Ftctarta. 



Iconha.— Rio no districto de Piuma. Nasce 
na serra proxima, e desagua na fuargem esquerda 
do Itabapoana. 

Pouoofào- no dislricto da villa de Benevente. 

Foi ahi creada urna cadeira de primeiras letras 



para o sexo masculino em virtude do art. I.® da 
Lei Provinclal n.* 18 de 4 de Abril de ÌS17. 

liba do Prliì<^lp«.— Pelo art. I.® da Lei 
Provinclal n.« 16 de 30 de Julho de 1854 foi o 
Presidente da provincia autorizado a solicitar 
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do Governo Cerai està ilha, situada na bahia da 
cidade da Victoria, por meio de cessào ou arrenda- 
mento, para nella ediflcar-se uni cemiterio pu- 
blico. 

Ck)mecariani as obras pela conslruc^ao de urna 
ponte de madeira, que devia vir do flm da rua do 
Campinho. 

' liba Grande.— Afa'To.— No municipio de 
Vianna, tendo ao N. o morrò do Oleo, e ao S. o 
morrò da liba Pequena. 

Uba Pequena.— Assim se cbania um morrò 
no municipio de Vianna, que confronta ao N. com 
morrò chamado Jiha Grande, 

Ilha do Marcai.— Presidente Dr. Domin- 
gos Moiiteiro Peixoto mandou ein 1875, que a Tbe- 
souraria de Fazenda po/esse em arremaiaQào as 
obras do paiol da polvora nesla illia, visto estar 
pelo Ministerio da Fazenda autorizado a gastar 
no ultimo exercicio desse anno a quantia de 
15:0005000. 

Iluinlna^ào publlea com aacelte de 
inaniona 4»u earrapnto. — Por conta dos 
cofres geraes eram aìimentados lampeOes no Pa- 
lacio do Governo, na Thesouraria, na Cadeia, na 
Alfandega, e no quartel da Companbia Provisorta. 

Em 1.^ deFevereiro de I8i7 foi celebrado um 
conctrato com o cidadSo Joào Teixelra Maia^ Gus- 
tando cada lampeào, eram 40, 4#o50 por mez. 

«Desde 1.*^ de Margo que a cidade da Victoria 
gosa desse beneficio.» 

Illuminando publlea com kerose- 
ne.— Pelo art. 1.0 da Lei Provincial sob n.*» 
30 de 1864 foi o Presidente da provincia auto- 
rizado a contractar com os cidndàos Adriào Nunes 
Pereira e Francisco Rodrigues Pereira, ou coni 
quem mais vanlagen^ offerecesse, a lllumlna^ao 
à kerosene na capital. 

IllumlnM^&o a ^oz.— Presidente Dr. Do- 
mingos Monielro Peixoto, depois de ouvir os pa- 
receres da Directoria de Obras Publicas, do En- 
genbelro Pedrp de Albuquerque Rodrigues, e da 
Camara Municìpal da capital, por acto de 7 de 
Dezembro de 1875 resolveu aceitar, por quem 
mais vantagens e garantias ofTerecer à provincia, 
a proposta apresentada em concurrencia pelo En- 
genheiro Or. Miguel Maria de Noronha Feital. 

Por acto da Prssidencia de 29 de Dezembro de 
1875 Vice-Presidente Coronel Mascarenbas res- 
cindiu tambem este contracto. 

Presidente Dr. Abreu e Lima em seu rela- 
torlo ao l.^* Vice-Presidente assim expoz o esta- 
do actual ^este servilo pubiico.» 



(c E' actualmente feita a kerosene a illuminalo 
publica desta capitai de que é contractante o ci- 
dadào Manoel Pinto Aleixo. 

nA Lei Provincial n.*^ 19 de 20deNovembro 
de 1872 no intuito de melliorar o systema por 
que é feito a actual illuminaQSo, autorizou a 
Presidencia da provincia a contractar com Jo- 
ào Pereira Darrigue Faro e Percy Jobn Frege, 
ou com quem melborcs vantagens offercccssc a 
illuminagào a gaz desta capital. 

• Dando execucSo à lei mandou o meu antecessor 
abrir à concurrencia convidando pretendentcs 
para semelbnte arrematacAo 

cNodia mareado em editai foram apresentadas 
no Tbesouro Provincial à junta ad ministrati va 
respectiva algumas propo^tas flrmadas pelos ne- 
gociantes Manoel da Costa Madeira, José da Silva 
Cabrai, Hilario AugU'^to Dias, Izidro José Capa- 
rica, Manoel Pinto Aleixo e Gonzalo Moreira Gui- 
maraes. 

« Depois de convenientemente apreciadasas pro- 
postas de que trato foratn-me enviadas com of- 
ficio do Inspector do Tbesouro de 27 de Juiho 
sob n.** 224 e entre ellas considerada a mais van- 
tajosa aos interesses da Fazenda Provincial a 
fìrmada pelo primeiro dos concurrentes Manoel 
da Costa Madeira, resolvi em data do 1.^ de 
Agosto ultimo approvar a proposta deste nego- 
ciante, determinando que se lavrasse o respeclivo 
contracto que approvei por officio de 9 do refe- 
rido mez com additamento f^ilo na parte concer- 
nente ao preQO da luz aceito na indicada pro- 
posta. 

« A illuminammo sera comprehendida desde o Cam- 
pinbo até o extremo da rua de S. Joào da an- 
tiga Capichaba, contendo o numero de duzenfos 
lampedes que poderà ser augmentado comò jul- 
gar conveniente o Governo da provincia, cor- 
rendo as despezas por conta do contractante pa- 
gando-lbe a provincia pelo pre^o estipulado neste 
contracto sómente as luzes dos iampeOes que ac- 
crescerem. 

tO gazometroeoutros ediflcios necessarios à fa- 
bricaQào do gaz ^erAo construidos com solidez e 
seguran^a, na fórma da pianta e planos approva- 
dos pelo Governo, sendo os lampeòes igua»^s aos ac- 
tuaes da illuminavao da Córte e collocados em co- 
lumnaa ou arandellas de ferro e fornecendo os 
combuNtores dos lampeòes das ruas e pracjas luz 
equivalente a que é produzida por nove vellasde 
espcrmacete e nunca de menor for<ja que a luz 
da illuminagào publica da Cùrie. 
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« servilo ila illuminaQao sera fello em todas 
as noiles, mesmo nas de laar, principiaudo nos 
inezes de Margo a Agosto às 6 hiras da tarde e nos 
outros mezes às 7 horas, terminando naquellas 
às 5 horas da manhà e nestas às 4 horas da ma- 
drugada. 

f Os duzcntos lampeoes serio dislrlbuidos nos 
pontos indicados^ guardando-se a distuncìa que 
iÒT determinada pelo Presidente da provincia de 
accòrdo coni o contractaiite. 

« Conforme se obrigàra o mesmo contractanle na 
condi^ào 2i, deverà inaugurar ailiuminag&o pu- 
blica no dia 1.0 de Marco de 1879 e si nessa èpo- 
ca nào estiver concluida a illuminagào a gaz è 
ainda o contractante obrigado a fazer à sua custa 
na parte que fallar para completar o numero de 
duzentos lampeOes, a illumina^ào a Icerozene, 
recebendo dos cofres provìnciaes unicamente a 
importancia do numero dos combustores que 
«stiverem funccionando a gaz. 

< Ocontracto durarà por espa^o de trinla annos, 
tendo Governo da pr:)vincia o direito de fisca- 
lisaQSo desde a fabrica^ào do gaz aie a distri- 
buigào pelos combustores, coliocaQào delles e dos 
lampedes. 

< E* ainda obrigado para o aformosea mento da 
cidade a jardinar a praQa do caes da Alfandega 
arboris<indo-a, levantando canteiros de relvacom 
assenlos necessarios, e fazendo em beneficio do 
servilo da marinha collocar no caes urna torneira 
para fornecimento d'agua sem direito a quaniia 
alguma para indcmnizat^ào destas beni fei tori as. 

« Findo o tempo deste contracto serào cedidos 
pelo emprezario ogazometro e lodo o material da 
ìllumina^ào a gaz em estado de boa conserva^ào, 
sem exigir da provincia 4> menor pagamento a 
■titulo de indemniza^ào ou retribuito. 

« Incorrerà o emprezario, dada a infrac^o das 
disposigOes deste contracto nas segui ntes penas: 

« Multa de 200^3 por nolte em que d^ixar de 
haver iiluminaQào por falla de material neces- 
sario para a fabric.'iQflo do gaz. 

« Mult'i de 500^0 por cada meia bora de demora 
em acender cada com busto r, repetindo-se a 
multa na razào de cada dez combustores. 

< Multa de 400{fOOO por combustor isolado que 
se conservar apagado. 

« Multa de duzentos réis por combustor cuja luz 
nào tiver a intensiJade exigida na condiQào 12.*^ e 
13.* do respectivo contracto, para cuja garantia 
darà o emprezario urna flani^a da quantia de ciuco 
pontos de réis em bens ou em dinbeiro, que per- 
p. 36 



derà em beneficio dos cofres da provincia corno 
indemnizagào si se der rescisso deste contracto 
segundo a clausula SS.** 

«Os trabalhos inherentes acbam-seem andamento, 
e sendo-me apresentada a pianta do gazometro, 
depois de ouvir a Camara Municipal desta capital 
e em vista do parecer dos medicos àcerca do locai 
do mesmo gazometro, approvei-a a firn de ser 
logo construido e bem assim os outros ediflcios 
no logar indicado na pianta. 

« Acha-se Incumbido por està Presidencia o En- 
genbeiro Cesar de Rainville desde 10 de Dezembra 
ultimo de fiscal isar si sào observadas iìelmente 
todas as clausulas do contracto, conforme repre- 
sentou Inspector do Thesouro em officio de 7 
daquelle mez, sob n.^ 480, em vista do que dispOe 
a condiQào 27.' do contracto a que me refiro. 

« Na fórma do disposto no § 8.° do art. 25 da Lei 
do ornamento vigente recommendei ao Inspecior 
do Thesouro que mandasse por em basla publica 
OS anligos objectos pertcncentes à extincta illu- 
minaQào à azeite desta capital, e por que nào ti- 
vesse no dia aprazado para a basta publica, ap- 
parendo con correntes, determinei que novamente 
publicasse editai para a arrematagào.» 

Imboclca, — Ar^yo— no districto de Bena- 
vente. 

Imperiai AfiTonsino.— Vide S. Fedro de Al" 
cantar a e Nossa Senhora da Conceigdo do Aldea- 
mento Alfonsino. 

Indal&.— Pequeno rio, que tem suas nas- 
centes na serra do Batatal, e desagua pela mar- 
gem esquerda do Benevente. 

Indlos.—Longo por demaìs é esteassumpto para 
ser aqui tratado, nào so comò desejaramos, mas 
tambem corno merece. 

Seria necessario occupar um volume, e metter- 
mo*-nos em largas questòes, qup iriam sem du- 
vida de encontro ao nosso firn e ao objecto desta 
obra. 

E demais, seria repetir aqui o que anda es- 
palbado em varios artigos da presente obra, es- 
penalmente no arligo Governo, e em diversos 
apontamenlos biographicos de muitos Governa- 
dores e Capitàes-Generaes, os quaes podem ser 
consultados pelos curiosos. 

K* geralmente sabido. que andavam errantes 
pela Terra de Santa Cruz alguns centos de mii 
selvagens, quando Fedro Alvares Cabrai a des- 
cobriu, e corno nesse tempo se pensava que a 
America estava unida à India ibe deram o nome 
de Indias Occidentaes. 
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Estes individuosestavam distribuidosem mnttas 
trìbQ8, hordas, e na^^s, que seentendiam por 
varios e dìfTerentes dialectoe. 

Eram Goitacaeesos indios,que habftavam o ter- 
ritorio da capilania do Espi rito Santo inqnic- 
t ardo todo8 os seus babitanles. 

Era està tribù numerosa^ feroz, de espirilo de 
rapina, e amante da aiitbopophagia. Habitavn 
constante mente os esoondrijos, mais reconditos 
da serra geral eatre desflladeirose brenhas inacces- 
siveis, ou nas margens paiudosas e intransttaveis 
dos rios, receiosa da vingan^, que necessaria- 
mente tomariam as suas victimas. 

De animo hostil receberam em lìSSH o primeiro 
Donatario Vasco Fernandes Coltinho, armados de 
arco e flexa, e em grande numero para obstar o 
desembarque^ o que nfto conseguiram por causa do 
vivo fogo, que soffrerain de duas pc^as de arti- 
Itiaria que guameciam as lancbas. 

Nette tempo occupa vam os Goitacazes lodo o li- 
toral desde o rio Cricaré até à Bahia Formosa à 
duas leguas de Gabo Frio. 

OsTupiniquins lesidiam defronte dos Goitacazes 
e do rio Gricaré para o Norte ; comò andassem em 
constantes guerras estas tribus avangavam ou 
retiravam-se conforme às necessidades de alimenta" 
(fio ou da sorte dos combates. De 1552 em dlante 
sustentaram por longos annos constantes escara- 
muQas e lutas no tempo do Governo de I). Jorge 
da Meneses, logrando matar proprio Governador» 
Bernardo Pimenta, Manoel Ramaiho, D. Simao de 
Castello Branco e outros varOes importantes. 

Essas lutas eram originadas pelo abuso da 

venda do gentio, separando-se da sua patria, dos 

seus parentes, e das suas mais charas aflèi^Oes, 

de que se vingavam levantando-ee em massa, ma- 

tando OS seus barbaros oppressores, e destruindo 

muitas fazendas, casas, e toda a sorte de bens. 

Novasscenas horrorosas se repetiram qnando re- 
gressou de Portugal Vasco Fernandes, e n*uma del- 
ias faileceu Fenifto de Sé, fllho de Mem de Sd, 
Governa dor e Capìiào General do Estado, quando 
por ordem de seu pai ve io em soccorro desta ca- 
pi tanta. 

Em 1551 chogou felizmente à Victoria o jcsuita 
Affonso Braz, e come^ou logo a sua nobre tarefa de 
calochisar os Indios, entao quasi animaes ferozes, 

Com a brilhante luz da religiao tirou das 
brenbas, encaminbou ao seio do christianismo 
nittitos imiios, e conteve-os nas aldeias do Cam-- 
pò e Velha, que fundou, aquella em 1556 e està em 
1557. 



Em 15C2, jà christaos os Indios, presta vara re- 
levantes servi^os à causa publica, quando os fran- 
cezcs invadiraro està capi tania. 

BTuma carta escripta ao Padre Torres em 10 de 
Junbo de 1561, manuscrlpio hoje pertencente à 
Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro, em elogio 
aos indios, se le que os franceses se vlram obrlga- 
dosa fugir pela multa esc ra vari a que em alma- 
dias la apoz eilcs com o Capitar), até os por fora do 
porto às frecbadas. » 

Em 1503 Governador Belchior de Azevedo pres- 
toua Estacio deSa um ausilio de 200 indios fre- 
cbeiros, commandados pelo celelire indio Ararlg- 
boia paraexpellirda iiha, boje furtaleza de Ville- 
gaignon no Rio de Janeiro os Franceses, e seus 
alliados indios, e pelos seus relevantes servi^os 
foi condecorado com o habito de Ghristo e a ten^ 
de 120800 annualmente. 

Em 159i Capitao de ordenan^as Miguel de 
Azevedo, adjunto ao Governo de Luiza Grinalda, 
corno OS iudios voltassem outra vez à sua Vida de 
correrias, e de assassinatos, reuniu toda a gente, 
que Ihe foi poasivel, cahiu sobre elles causando- 
Ihes grandes damnos. 

Padre Simao de Vasconcellos na « Chronica da 
Companliia de Jesus do Estado do BraziI, Lisboa. . 
HDCCCLXV.» conta OS feitos de Miguel de Aze- 
redo por essa occasiao, de Antonio Jorge e lofto 
Soares a pesar de feridos na peleja. 

Depois de Alfonso Braz, vieram outros missio* 
narios, nfto menos respeitaveis e venerandos, 
ermo foasem Frel Agostinho de Jesus, Prei Fedro 
Paiacios, Frei Manoel do Espirito Santo, Frel 
José de Anchteta, Frei Joaquim de Santo Elias, 
Frel Antonio de Nossa Senhora das Neves e mais 
alguns outros. 

Eram poucos estes missionarios para tantos indi» 
genas, e por isso ndo poderam lazer todas as al- 
deias necessarias paraaldeial-os. 

Para diminuir este mal flzeram algumas maio- 
res, levantaram igrejas onde podessem admintotrar 
sacramentos, e ensinar a doutrina christi. 

D'entre aJgttnsdelles na lingua dos indios com 
a palavra, com o exemplo, e com as idéas flie* 
ram muitas acquisl^Oes, e em pouco tempo. 

Todos OS dias pela manhft e A tarde, lembra- 
dos do amor, que o Divino Mestre mostrou sempre 
Ascrian^as, reuniam ellesesses innocentes em suas 
Igrejas, ahi Ihes ensinavam ora^es , e juntos re* 
matavam estas li^Oes resando a Salve-Rainba e o 
Bemdito. Nos domingos antes da Missa resavam 
algumas ora^des, ouviam a expllca^fto do cathe* 



Digitized by 



Google 



IXD 



L\D 



143* 



cismo, assistiam à missa, eàsvezesas procissOes 
acomi)»nhadas de seus ìnstrumento». 

Assira caminhando estes sacerdotes a pé, por ve- 
redas asperas e às vezes nunca trilbadas, com 
a Cruz pendente da pescoso conio poderoso' escudo 
coatra todosos males, arrirnados a um bordao de 
peregrino, com o Breviario debaixo do bra^, o 
pensamento em Dense o cora^&o abraado de fé 
consegnìfam naqoellas éias remotas paeiQcar nn- 
mer ^^as tribus, mui.as das quaes vi&ram assentir 
sens aldeiamentos» 

Esiasaldeias ou missOesde Jesnitas mereceram 
muitos cuidados, atten^Oes, e gra^as da parte 
de algunfv soberanos. 

A' 2i de No^erobro do anno, en qm& Feiippe U 
engastouo Brazii.em sua coròa» o Padre FernAo 
Cardiffl, Ministro do collegio da Gompanh&a de 
Jesua, ein Evora, cbegoi» à capital desta previn* 
cia^ e trazendo comsige oatros retigiososy seus 
irmdosuque forain recebidos dos Padres e&istenfces 
no collegio com muita. caridade, e do Sr. adminis- 
trador (esem^'eu elle) q uè estava oa noss» cérca 
eispevando o Padre visitador, com grande aivorogo 
e alegria^ e logo- mandou dous perùa, e os da terra 
mandarau vUeila%, pomo», vaeeas, e ootra» 
militai C0U9M. 

• Aoft S5 98 celthfOtt a festa de Sanata Cabbarina, 
disse missa nova um d«6>Padres, que viniha de 
P6F]iamtaso> tUh» do-Go^ernador éo* Paraguay, o 
qiuU sando a uoÀca fr berdeira da^iiella fi^¥er- 
nan^, f ofiu aoi pai e enlrou na eonpanbia. 

«Tem OS Padre» nasata capèkU tre» leguaa de villa, 
duas aldelas de Indios a seu cargo, com tres mU ai-^ 
mas afora oiitras aideias ao kM»f(oda costa, com 
dmasmil peasoas» entra pelose eltrisiftasyiitte vb- 
sitam algum.is vezes.» 

( Vide pe^ 80 da NatrttUta Epkteiar de una via- 
geia e HtiasAo jesuiita pelo Padre FernAo Cajrdiia. 
LìAbaaftgiZ. > 

Com o andar dos tempos fora» descobruda 
alguas abusos, e daudo-se reiaedia a easea males* 
Por esemplai 

A Lei de i de Abrii de 1680^ renevando aa dèa- 
posi^OeadaLeL dedCà d« Jikubo de è6M e a Praviaào 
de S de JuLbe de i6(N^ ordene«i qae nfto se capti- 
vasse iadla algani en nenliMS eaae» oftftela 
constante de renhidas lutaae alaoKabaibaridadea 
taato da ptarle do» veneedorca eona do» vaacUas. 

Poe AivajA de 1 de Janeiro da iUO se aapkMMi a 
todaa OS indios do Braiii» e per tanto ava «tasta 
capitaria a liberdade concedida aoa indilla dai Para 
e Maraiii»ao pela» Leiade èe 7 de Jojhho da 1761^ e 



AlvaràdeSde Maio de 1759, medida està impor- 
tante, verdeiramente politica, justi^lma e Chris*- 
U, e que acaboa para sempre com o malor e o 
mais execrando crime, ent&oexistente.. 

Por editai de 31 de Agosto de 1786, ordenou o 
Ouvidor ^'reire, que se obrigassem por aju*te ex- 
pressado num termo lavrado pelo Escriv&o Director 
da villa, todas as pessoas que qfuizcseem téài indios- 
a seu servilo. 

Poreste me io salva ram-se os pobris indios» de 
serem roubatlos» e iilaqneada a sua boa fé por 
miseraveis especuladores. 

Por Alvarà de 7 de Junbo de 175K se ordenou 
que todos os Religiososv aobretudo os Jermitas^ 
niio tivessem ingerenaia alluma no governo 
temperai do» hidtos, visto o abuso eiapiegado 
contra elles por alguns missiunarios iiuorudeates^ 
jà. por ser-lhes isso probibido pelo direiio cano- 
nico , jà por £of^ do vota,, e finalmente pela 
bumtidade ineoittpativei co^ià o iojpecio^da juria- 
dicQilo civii e crioi^Aal. 

Depois da publiea^ao» deste alvajià lan^oa o Go- 
verno suas vistas para oi-estabelaciiuentos ou al^- 
deia» doa indliìe, maisconbeeidas pela deooiiiJi<a- 
gaa de MisiOm^ 

Bslaa aOssOesv «ne jA tinbam saas igj^asy teda» 
dopaécoado^de ISassotSenbar lesus Gbiisto^ e casaa 
para residencia dos l^adfes oaissiaBaBìasi. <|ii» aa 
poder espiritual reuuiam a itti>isdic9fta>ts«i^orai» 
feraoi^em vivtiide da Lei jd re (arida,, da iiber- 
dada dea indioa^ eaeeias em vUistf e legare» em 
canfonajdadada (fue aelia està va disposi».. 

Cbamaranrse aiJJas asque tiOibaai* o aumafe é» 
i^ maaadoresv eaigidapal«^ ) 2.^ do Begiment» 
das Misadesy e logareB a» alde&aa raais pequuiaa. 

Passado^ muitos annosdainereia aa da ìadiffe- 
sea^,. ao» qiiaa» se denm ealreadoaas acoaleai- 
mantasy eam» fasee a Lei de a de Sateml^re' de 
iltSB aaabaade< con a GompoAbla de iasaa,. a 
mai tea aatras aeio^ qae a Ustoal k d^atéia-aiar 
registrou, e que sem duvida i^iflainui^ muito na 
existeneia saeiai das eolttaias da netraipala par- 
tugueza, appaieea éenaa véa» «ade nàu podeiaos 
peoetrai pova devaasar aoa oibos de nrasas lev^ 
tores OS factos, que aa dnan iieseaa épocas jd 
aam leasevas» 

A ttorte foi par sua vei faanida aaipla cattieiita 
aaasearenaraadoasaaerdotea^ 9» tanlioa sevvi^os 
prastavam a ^ta beMA provincia. 

Foi pouco a poa<si» deasppareceado das breato» a 
bafclbaate i-av dareliglAa até apsgar^-se de loto*.. 

Reapparetea. a saivageriaea barbaridude. 
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Delxaram os Jesuitas duas grandes aldeias, urna 
emBenevente com mais de 6.000 almas, e outra 
em Nova Almeida com mais de 8.000. 

Disse Barfto de Itapemirim, comò Director 
geral dos indios aldeiados da provincia, que esses 
indios eram da ra^a Puri, e que por EI-Rei fora 
dada à cada uo^a dessas aideias urna sesmaria de 
seis leguas de tesiada. 

Depois da extinc^o dos Jesuitas entraram esses 
indios no pieno goso dos seus direitos, e muitos 
pelos Corregedores foram nomeados Juizes ordU 
narios, Procuradores, eie. etc. 

Logo que foram empregados no servilo activo 
da miiicia, em destacamentos, e em trabalhos de 
esiradas sem percepQfto de ordenado principiaram 
a afugentar-se para a.s provincias limitropties, e 
afinai a poucos ficaram reduzidos. 

Osi)otucudo$ habitantesda margem sul do rio 
Doce eram antropopliagos e ferozes. 

Perseguindo em constante iuta os puris , conse- 
gulram levar seus inimigos, ou antes suas victimas 
até a margem do rio Itabapoana, na distancia 
seguramente de 40 leguas. 

Em 1S08 OS botucudos aiararam diversos desta- 
mentos mllitares, e por determinalo de uma 
Carta Règia soffreram guerra pertinaz e desabrlda, 
comò jà descrevemos no artigo Governo, periodo 
da ad ministrando do Gapitao-Mór Manoei Vieira 
de Albuquerque Tovar. 

Sendo grande o numero de selvagens, errantes 
pelas margens do rio Doce, creou-se em 1824 uma 
Directoria para a catechese e civilisagao dos 
mesmos, com multo apparato e bastantes recursos 
e providencias salutares, que constam do Regula- 
mento expedldo pelo Ministerio do Imperio em 2i 
de Janeiro do mesmo anno. 

Infelizmente sem proveito despenderam-se mais 
de 50:000(000 apenas nos aldeiamentos, porque os 
indiOS continuaram a viver nos matos, sem du- 
vida por fatta de geito e genio proprios para ci- 
vitisal-os e tducal-os. 

Foi determinado por esse mesmo decreto, que fos- 
se empregado comò Director dos indios e Inspector 
da Guarda de Pedestres, que se esiabelecesse, o;Go- 
ronel Jutifto Fernandes Ledo. 

Nas actas do Conselho do Governo, desde !.• de 
Outubro de 1824 até 1833 encon tram -se noticlas 
de correrias e atrocidades de indios, e tambem 
de medidas, infelizmeiite infructiferas, para do- 
mestical-os, aldeial-os e civiiisal-os. 

Longo e enfadonbo seria u transportar para aqui 
esses trecbos, e sem a menor vantagem. 



Acbam-se, porem, j<l impressos desde pag. S39 
da Revista do Insti tuto Hi storico de 18o6 para 
algum curioso que queira vél os, 

Muitas vezes os pobres indios soffreram terri- 
veis atrocidades. No anno de 1832 ievantaram*se 
OS povos de S. Mattieus e mataram mais de liO 
botucudos. 

A Gamara Munictpal em 3 de Novembro parli- 
ci pou està barbaridade aoGonselbodo Governo, que 
em sua sessSo de 10 de Dezembro mandou pro- 
ceder na fórma da lei contra os matadores, por 
julgar estes assassinatos commettidos é, tralcio. 

Djstes nossosaponlamentos .«alta aos oibos de 
todos, especialmente dos bomens estudiosos e das 
al mas com passi vas a necessidade de se ir procurar 
OS indios, catecbisal-os e civilisal-os. 

Estas idéas jà as emittimos no nosso Diccionario^ 
Historico, Geograpliico e Estatistico da Provincia do 
MaranhdOy 1870, i;or està fórma : 

< E* preciso que todos se conven^am de uma 
verdade, diz o Engenlieìro Dr. J. M. da Silva 
Goutinbo, ap^zar de ser posta em duvìda por 
alguns escriptores de nota, que o indio é bom, 
docil e propenso à civilisa^&o. Todos fallam das 
correrias e depreda^Oes, que costumam fazer 
alguns desseslnfelizes, mas ninguem se lembra de 
pesar as consequencias da perseguilo de tres 
seculos , que elles experi mentaram , da recom* 
pensa fallazqued>iranteesse longo periodo rece« 
beram e do bom agasalbo prestado-aos civllisados. 
mào procedimento de certas Iribus nfto é pre- 
sentemente para admirar, porque o nosso ainda 
foi peior. 

« Verdadeirasorpreza deve causar-nos,sim oaco- 
Ibimento que ainda hoje nos dispensam, esque- 
eidos do nosso vandalismo. 

<Brada-se contra a polygamia e outros vicios 
dos indios e no entanto sào os civllisados que, 
entre elles, e em maior escala, praticam esses 
mesmos vicios 1 

e A eloquencia, que se gasta, estigmatisando o 
infeliz caboclo, seria meihor que fosse empregada 
em demonstrar o dever que temos de educal-o, 
fazendocom que gose dos beneficios sociaes. 

a indio é uma crian^a, nem mais nem menos ; 
deixai-o, pois, entregue is ieis da natureza éuma 
verdadeira barbaridade. 

« Grian^, vai para onde Ibe guia o instincto,sem 
a consciencia do bem ou do mal, sem responsa« 
bilidade consequen temente. Nào Ibe offerecemos 
a mao protectora nesso caminho perigoso, pelo 
contrario , acompanbamoNo às vezes , tornando- 
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Ihe a dianteira, e maldizemos aflnal os seus cos- 
tnmesl 

« Si ao menos contemplassemos de longe està raga 
ìnfeliz, nao attendendo às causas do seu està do 
presente, ainda na censura haveria urna idèa de 
moralidade, posto que involta na ignorancia ; po- 
rém, sabendo nós porque o indio vive quasi corno 
bruto, desconflado da civilisa^ào, é altamente im- 
moral que lavremos urna sentenga tao dura contra 
elle, quando a responsabilidade pesa toda sobre a 
parte corrupta da sociedade, que se Ibe tem apre- 
sentado, acorogoando e promovendo o crime. > 

Esteassumptoestà cbamando toda a solicitude 
dospoderes publicos, poisencerra em siogermen da 
futura populagao do Imperio, visto ser a coionisa- 
qSiO indigena a unica possi vel ao norte do Brazil, 
pelo menos por longos annos. 

Deixar de mao^ votar ao aniquilamento està raga 
americana, a que se prendem nossas origens na- 
cionaes, fora tornar mais profunda a solugao de 
continuidade^ que, até certo ponto, existe jà na 
nossa h istoria, fora continuar anacbronica mente o 
regimen odioso da conquista, deixando milbares de 
bragos paralysados na barbarla, quando podiam 
ser muiio bem aproveitados paraa lavoura e para 
a industria, mormente sendo o elemento indigena 
retemperado pela idèa cbristd, e alumiado pela 
luz evangelica, salvando-se assim lantas almas, 
« pelas quaes o sangue da Redempgao està claman- 
do, e que urna so, salvando-se, darla mais gloria 
a Deus por toda a eternidade do que milbOes de 
mundos rotando harmoniosamente nos éspagùs da 
creagao.» 

Mas comò realizar Ulo gigantesco e utilissimo 
projecto ? Nao duvidamos dizer, e com profunda 
convicgao bebida no estudo do passado bistorico 
do Brazil, è por a catecbese debalxo da inspecgao e 
immediata responsabilidade dos Prelados dìocesa- 
nos, sendo feito todo este servilo por melo de 
sacerdotes virtuosos, zelosos e cbeios de verdadeira 
caridade. 

Basta vèr o que a igreja catbolica tem feito pela 
conversao de povos barbaros para conbecer-se e 
confessar-se ser ella um grande elemento civili- 
sador, e por tanto os Bispos, seus magnos sacerdo- 
tes, sao 08 que nesse sentido offerecem mais abonos 
de probidade. de intelligencia, de zelo e verdadeiro 
interesse por està grande e difQcil obra, pois alem 
de terem diante de Deus a tremenda responsabi- 
lidade dasalmas, foi-lbes dito— /de, ensifiai todas 
as nagòes baptisando-as em Nome do Padi^e, do Filho 
e do Espirito-Santo. 
D. 37 



Medite«se um pouco no que flzeram os jesuitas 
quando vieram para este Esiodo, descoberto havia 
pouco tempo. 

Embrenharam-se pelos matos arrimados ao 
bastao de peregrinos, affrontaram as intemperies 
das estagòes e a ferocidade dos indios irazendo 
apenas por escudo uma simples cruz pendente ao 
pescoso, e assim chamarani ao gremio da igreja 
muitas ovelbas estramalbadas do rebanho do 
Senhor. 

Brazil todo recorda-se com gratidào, entre 
outros, dos Padres Manosi da Nobrega, Luiz Fi- 
gueira, José de Anchietta, Antonio Vieira e Leonar- 
do do Valle, que nào contentes de irem atravez de 
innumeros perigos levar a brilbante luz da religi&o 
a tribus inteiraraente selvagens, ainda em S. Vi- 
cente fundou este ultimo um seminario para edu- 
car com toda a brandura os fllhos dos indios, que 
por consentimento dos pais trazla das nldeias. 

Diz Mr. de Loziéres « que o ar docc e santo, a 
ìntrepidez e paciencia de um sacerdote, bem con- 
veucldo das verdades religiosas, inspiram multo ' 
maior respeito ao selvagem e o penetram multo 
mais que o tom ameagador e os raios de uma tropa 
guerreira : semelbante a gotta d'agua, que penetra 
orocbedo, a uncgao do religioso acaba por ganhar 
corano do selvagem, e reconduzil-o aos verda- 
deiros prìncipios da natureza, que so conbece quem 
lem uma religiào illustrada, podendo dizer-se, que 
um cenobita- vale mais do que exercitos sem ' 
conta.» 

Estes melos brandos foram tambem julgados effi- 
cazes pelo francez Thomaz Guido Marlière, o va- 
lente ci vilizador dos Botucudos, dos Coroados, Co-' 
ropóse Puris,q\i2indoem relagao aos Indios disse 
amor e lecddadepara com elles, e temos homens. 

Finalmente o Goronel Ignacio Acciolì, a cuja 
memoria a Babia tanto deve comò autor dassuas 
Memorias historicas e politicas, affiniiou que para 
este genero de emprezas è perder tempo querer 
buscar outros conquistadores/que n5o sejam eccle- 
siasticQS seculares ou regulares, iustruidos e vir- 
tuosos. » 

Encerramos o presente artigo declarando ser 
para nós tarefa multo ingrata o citar aqui todas 
as bullas, leis, avisos, decretos, alvaràs e regula- 
mentos tendentesaos indios. 

Os nossos leiiores podem satisfazer seus louva- 
veis desejos si quizerem, consultando os conheci- 
dos Repertorios de Borges Carneiro, e as leisàcerca 
do Brazil, que se encontram na coUecgSo do Dr. 
José Justiniano de Andrade e Silva, que sahia 4 



Digitized by 



Google 



146 



im 



INS 



loz ba poocos anno» d06 prelos da Portagal, a liii- 
toria do BrazU peloSr. Francisco Adolpbo de War- 
nhagem, as Revistas do Instituto HUtorico e Gwgra * 
pMeodoBrazU eo JanuUdo Timon n.^' 6 a 10^ 
pag. 879 a 815. tfaranbao, im*-, bcm corno o ca- 
pitolo aoao do ultimo numero desse Joroal im- 
presso em Lisboa, i8S$8, 

Peusou Presidente Hachado de Oiiveira, que 
està provincia era evidentemente mais florescente 
quando os jesuitas, que nella tinham fundado mis- 
soes» faziam trabaibar os ueopbytos, e de tempo a 
tempo erigìam novas aldeiu. 

Em toda a parte aignm edificio, que oommum- 
mente deixa-se obegar ao estado de ruina, revela os 
esfor^ daquelia associaQto emprehen edora, e 
enflm o unico canal, que esiste no Braail, foi cons- 
truido por esaes bomeus actlvos^ cnjo appari^ 
darou muito pooco. 

Em summa: ó um facto que nós oonfessaremos 
com viajante que melbor tem estudado estaa ma- 
terias^ que, durante os douaseculos, que os Jesui- 
taa governaram os indioe do Braail, foram estes 
bomens uteis e feiizes. 

«81 a sua administra^o obteve tSo bgna sue- 
ceesos e mereceu tamanbos alogios, é porque ella 
se adaptava perfeitameote ao earacter dos indi- 
genas, suppria a sua inldrioridade, e era urna ba* 
ne0ea tutela para estos bomens-meninos. » 

Kstaa palavru foram tserlptas por Ferdinand 
Diais na eoa obra Xs Brliil, impressa em Paria, 
anno MDGGCXLYI pag. i98, e por isso devemoa 
coMideral^s cono tiadosidas paio Sr« Hachado 
de OlivfbniY rtTelan4l« assim o modo de pensar 
dafueOaMlinelo esoripiar ttoami|odoBr»iU« 



Presidente Dr. Luiz Pedreira do Conto Ferraz, 
boje Yisconde do Bom-Retiro, perante os eleitos 
da provincia, leu um bem elaborado, e philantro- 
pico artigo— Oatecbese e civilisa^ao dos indigenas 
de onde extrabimòs oseguinte, jàque nionos ^ 
possi vel transcrevèi'O todo, corno bem merecia. 

•Qs jesuitas consegniram domesticar muitos mi« 
Ibares de indios a quem industriaram nos pria* 
cipiossagrados, que elles abra^vam com arder. 

«Devarias memorias bistoricas secollige que 
antes de sua extinc^ aó em Reritigbà, ou Bena- 
vente, e am seus arrabaides tinbam elles iS.OOC^ 
indios, alem de 3.700 qua babitavam a freguezia 
dos Reis-Magos, mais conhecida pelo nome de 
Nova-Almeida, os quaesdirìgiam oom toda a can- 
dura e bondade, submettendo-os a um tratamento 
regular, e communicando-lbea os conbecimentos 
que eram suseeptivels de adquirir. No en tanto a ae- 
ralo nova no melo do secuio daa luzes, dos trium- 
pbos da industria, a dos recursos da intelligencia, 
nada ainda ba obtido am prol dos indigenas . » 

Iatenio.~-Ponta de terra no rio Doce« 

Adqnirin tal nome porque abi, durante ascbelas 
de inverno, tém nanfragado aigumas can(^s. 

Inerente.*- lUiota.-^ Gommunica-se com a 
amboooadura do rio Marulpe. 

mafttrao^o puUicei primaria .«^ Dose* 
Jando apresenur um quadro demonstrativo da 
craa^ da lodas aa eadeiraa de instmcgao pubiica 
primaria para o sexo mascolino a laminino, 
aebamos ntisféitoonosBodeseio eom a presante 
mappa elaborado 9tìb dados oAciaes e na Saere- 
tarla do Governo, ató o primeiro trimestre do 
anno da MI. 
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de 1.* ehMse dtt seso 



■lino. 



rREGUSHAS. 


DATA DACaBAQAO. 


ifOMis DOS pao- 

FBSSORKS. 


NDMIBO DI 
ALUMMOS QUI 
rilQUINTAKAM. • 

i II. 

1863 "■^sS 


OBSERVAgOeS. 


Victoria 

Idem 

Vianna 

Gariacica.... 

Batinga 

Carapina.... 

• 

Serra 

Queimado... 
Linhares 

Barra de SAo 
ìfatheus... 

CidadedeSao 
Matheus... 

Espirito San- 
io 


AnterioraoActoad- 
dicional 

Lein.o8de iS4i.... 

Lei de^i4 de Outubro 
de 1838 


Virissimo Hanoel de 
Aguiar. 


77 
70 

23 

25 

2i 

20 

SO 

77 

20 

31 

90 

11 

33 

24 
30 

4 
12 


93 
0) 

27 

35 

71 

11 
30 


Tendo aldo removido 
pela ResoIUQao de 15 de 
Novembre, alnda nSo 
entrou em exercicio. 

Acba-se vaga,por tersido 
aposentado o professor. 

Tendo sido removido 
pela Resolu^ode 16 de 
Novembro, ainda nSo 
entrou em exercicio. 

• 

Acha-se vaga, por ter 
pedldo demissao o res- 
pectivo professor. 

Serve interinamente. 


Fr. JoAo Nepomu- 
ceno Val]adares.« 

Julio Cesar de Pania 
lioraes.......*. •• • 


Lei n.o 13 de 7 de 
Janho de 1811.... 

Lei n.« e de 7 de 
Junho de 1882. . . • 

Lei n.» 13 de 29 de 
deJulhodel847.. 

AnteriordoActoad- 
dicional. ......... 


Antonio Pereira de 
Barros 

Manoel Pinto de AN 
varengaRosa 

Francisco de Paula 


Manoel Francisco 
Duarte do Nasci- 
mento ••••.. 


Res. doconc. de IS 
de Abrii de 1828. . 




Res. n.» 9 de 29 de 
Mar^de I8i0.... 

AnterioraoActoad- 
dicional . . 


Ayres Lonreiro de 
AibuqaerqueTovar 

Manoei Joaquim Pe- 
reira • 


Idem idem 


Miffuel Teixeira da 
Silva Sarmento... 

Firmino de Almeida 
e Silva 


Idem idem........ 


Guarapary... 
Bene venie .«.. 


Idem idem....... . 


Francisco de Paula 
Maia uiticica 

Antonio Camillo Lis- 
boa Junior 




Itapemirim... 
Santa Gnu... 

Lama Preta. 


Idem idem • 


Lei n.^" 9 de 22 de 
Mar^ de 1840.... 

Lei n.o 32 de 29 de 
JulbodelSSS 


Antonio Joaquim 
Galmon Nogueira 
da Gama 


Bernardo Pinto de 
Alvarenga 


627 


371 
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Eacolav de !•' 'classe do se^Lo reinenlno. 



FRE6UEZIÀS. 



DATA DA CRBAglO. 



Victoria 

SSlo Hatheus, 

Itapemirim... 
Santa Cruz 



Serra. 



Lei n.» 4 de i8 de 
Margode 1835.... 

Lei n.« 4 de 18 de 
Marida 1854 

Idem idem 



Lei n,^ 1 de 16 de 
Novembre de 1863. 

Lei n.«8 de 15 de 
Marco de 1864.... 



NOMES DOS PRO- 
FB8S0RES. 



Victoria Antunes da 
Penha 



Romana Maria Fer 
reira 

Anna Maria da Con- 
ceiQào Rodrigues. 

Adelaide Antunes de 
Siqueira Pires.. 



NCMERO DB 

ÀLUMNOS QCS 

PRKQC£NTARIIM. 



ANNO DE 

1863 



l.«8 E- 
M ESTRI DS 

1863 



32 

13 
24 



44 

10 



6S 



observacOes. 



Vaga. 
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Kscolas de ft,* classe do sexo mascullno. 



FREGUEZIAS. 



DATA DA GREAgÀO. 



NOMES DOS PROFES- 
SOREà. 



numero de 

alcmn'08 qce 

frbqusntàrIo. 



ANNO DE 
1863. 



1.» SE- 
MESTRE 
DE 186i. 



Itapóca. 



Lei D.o 4 de 19 de 
JalbodeISSd 



Mangarahy... 

Porto de En 
genho 



Duas Boccas. 



Caioàba. 



Jacarahlpe... 



Ilaùnas.. 



Ponta 
Fructa. 



da 



PicSo.. 
Piuma . 



Cachoeiro de 
Ilapemirim 

Gangahiba;.. 

Tatù-Assù... 

Nova Almei« 
da 



Alegre .... 

Itaquary . • 

Una de Santa 
Maria 



Uiahipe . 



Rio Pardo.... 

Barra de Ita- 
pemirim. 



Idem idem. 



Idem idem. 



Res. Provìncial de 3 
de Dezembro de 
1857 



RicardoPìnto da Sil- 
va Queiroz 

José Ribeiro Macha- 
do Lima 



Marce] liano da Silva 
Lima 



Res. de 22 de Setem 
brode 1857 



Lei n.<» 4 de 19 de 
Julbo de 1853.. 

Lei n.o 11 de 26 de 
Setembro de 1850. 

Lei n.o 4 de 26 de 
Setembro de 1858 

Lei n.» 20 de 28 de 
Julbo de 1862.. 



Lei n.« 14 de 27 de 
Julbo de 1857.... 

Lei n.Mlde 13 de 
Julbo de 1860 

Lei n.« 25 de 26 de 
Julbo de 1859 



Lei n.« 11 de 13 de 
Julbo de 1860 



Lei n.® 3 de 3 de Ju- 
lbo de 1861 



Idem idem. 



Lei n.o li de 13 de 
Julbo de 1860 



Lei de 18 de Marco 
de 1864 



Idem idem. 



Alexandrino Pedro 
da Victoria Paiva 

Joaquim Ribeiro de 
MendoiiQa , 



Marcellino José de 
BarrosLìma.... 



Antonio Pereira de 
Menezes 



Miguel José dos San- 
tos 



Dominffos Rodrigues 
Bataiba 



José Pinto Gardoso. 

Luiz da Fraga Lou- 
reiro Pinto 



José Soares Lette dos 
Passos 



Manoel Ferreira de 
Gampos 

José do Patrocinio 
Grijó 



Domingos Francisco 
de Mattos 



49 
51 

19 

40 
23 
11 
27 
14 



13 



19 

51 

#17 



21 
44 

17 



421 



50 



obscrvacOes. 



45 



25 
15 



16 



159 



Està vaga. 

Serve interinamente. 

Està vaga. 

Serve interinamente. 



Està vaga. 



Idem idem. 
Idem idem. 



38 
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Depois disto, pela Lei Provincial n.^^Sde 1864, 
foi creada urna escola de instruc^o primaria do 
sexo feminino em cada villa da provincia, que 
ainda nao gozava de tal beneficio. 

Para maior regularidade deste importante ser- 
vilo, foi, pelo art. l.<^ da Lei Provincial n.^ 13 de 
1864, <:reado o logar de Director da InstrucQào 
Publica, vencendo annualmente o ordenado de 
l.'OOOJfOOO. 

Instruc^fio publloa aecunclarla.— A 
noticia mais antìga que colhemos a este respeito 
é que em 1817, na Victoria havia um Professor ré. 
gio de grammatica latina, e outros de l/*letras, 
além de tres mestres particulares. 

Depois disto creou-se na entSo villa de S. Ma<- 
theus outra cadeira de latim, em virtude das Leis 
Provi nciaes n.« 3, de i8 de Mar^o de 1836, e n.<* 13, 
de 7 de Junho de 1841. 

Os Professores venciam 800/fOOO annualmente. 

Posteriormente crearam-se mais as seguintes ca- 
deiras: 

PAt/o«opAia.— Em virtude da Lei Provincial de 
11 de Novembro de 1831, e Resolu^fto do Gonse- 
Ibo do Governo de S4 de Fevereiro de 183S. 

Bhetorica.--- Idem, idem. 

Franeez.^ Idem, idem. 

Geùtnetrta.— Idem, idem. 

La<im.— Idem, idem, 
Fevereiro de 1832. 

Pelo art. 1 .« da Lei n.<»,8, de 18 de Mar^o de 1864, 
foi supprimida a cadeira de francez da capital, 
e restabelecida pela de n.® 1 de 17 de Novem- 
bro do mesmo anno. 

CoUegio do Espirito Santo.— Pelo art. l.<»daLei 
Provincial n.» 13 de 1867 foi o Presidente da pro- 
vincia autorizado a contractar com qualquer ci- 
dadso idoneo o estabelecimento e dircelo de um 
collegio de instmc^o primaria e secundaria com 
titulo supra. 

Atheneu Provinciale -- antigo collegio E«pWta. 
Santo recebeu està denominalo do Presidente 
Dr. Jofto Thomé, reformando-o Ji em rela^ ao 
pessoal , e jà em rela^o às disciplinas do en- 
tino. 

CoUegio de Nossa Senhora da Penka.^Em 1873 nio 
funccionava] por falta de pessoa htbUitada, que 
dirigisse. 

mido e progresw.^ Ka Preaidenda do Dr. Joio 
Tbomé de Sousa foi com este titulo inaugurado 
wok lyceu gratuito de bumanidadai peU aoeiedar 
de Beneficente, que tem este titulo, 

«iNo seu Relatorio de 1871 disse o Presidente, 



que funccionavam regularménte as suas aulas, 
sendo frequentadas por quasi cem alumnos.» 

Vide— Lyc0tt. 

Instrue^do publica.^ Da Directoria de Estatlsti- 
ca (relatorio^ colbemos os seguintes dados està- 
tiaticos: 

msTRucglo prim aeia 

Escolas Sexo nuuewlino Sexo feminino ToM 



Publicas 
Particulares 



77 
25 

102 



27 

2 

29 



104 
27 

131 



No numero das escolas publicas esUlo compreben- 
didas a aula do collegio de Nossa Senbora da Penha, 
para o sexo feminino, duas escolas subvencionadas 
e as duas aulas nocturnas da capital e cidade 
de S, Matbeus. 

PRBQUKITCIÀ 

Escolas Alumnos Ahmnas Total 



Publieai 
Particulares 



1.402 
113 

1.516 



311 

27 



1.713 
140 

1.8S3 



Na fìrequencia das primeiraa estAo incluldasado 
collegio de Nosaa Senbora da Penba, eoa 30 
alumnat, a das esoolaa subvencionadas^ com 8C 
alumnos^ e a das nocturnas com 38. 

iXSTlCOglO SBCUMOABU 

Estabehamentos Sexonmculino Sexo feminino Total 



Pufalkoa 
Particulares 



2 
1 



Os eslabelecimentos pubUeos sio:para o 
maseulino, o Albeneu Provincial e a Bseola Nor» 
mal ; para o feminino, o collegio de Nossa Senbora 
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da Penha. Nos dons nltimos preparam-se pro- 
fessores' de instruc^o primaria» 





FREQDSICGIA 






Ettabelecimentos 


Ahtmnos 


Aktmnas 


Total 


PQblicos 


3i0 


30 


340 


Particitlares 


15 


8 


23 



INS 



181 



325 



363 



Bi&?io<A«ca5.— Existeapenas a do lycen VnfSà 4 
frogreiso^ 

Gatfinetes de leUura,-^ Na provincia nfto ha està* 
belecimento desta natnrexa. 

Mu8eus,^ìiSL0 ha. 

Em resumo, a provincia, darante o anno lindo, 
contava i bibliotheca e 136 estabelecimentos de 
inslruc^ao primaria e dccnndaria pablica e parti- 
cular; estes com a freqnencfa de 2.216 ainmnos de 
amboe os sexoe. Vide o BeUUario da Inèpectoria. 
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Aqui deixamos reunidos muitos fragmentos^ que 
aihamos espai hados, sena às vezes podermos coor- 
•denal-os por falla de notìcias^ quanto mais com- 
pie tal -os. 

N&o nos faltaram boa vontade e amor ao tra- 
balho; e sim luzes no centro da obscuridade de 
muitos annos jà decorridos. 

Quizemos inutilisar esses fragmentos, mas refle- 
ctindo um pouco, receiasnos que de lodo desappa- 
recessem, e por isso aqui fomos collocando um ao 
lado de outro por ordem mais ou menos chronolo- 
gìca. 

Fecbamos o presente artigo com o luminoso 
relatorio do actual Inspector da Instrucc^ào Pu- 
blica, datado de 12 de Agosto proximo. 

E* a historia presente desse ramo de servilo 
publico, que sendo o mais importante é tambem a 
mais poderosa alavanca da futura prosperidade 
desta provincia. 

OuQamos, pois, o que a respeito diz o illustrado 
Dr. Ernesto Mendo de Andrade Oliveira : 

< Em cumprimento ao que dispòe o J 9.° do art. 
9.*do Regulamento de 20 de Fevereiro de 1873, e em 
observancia do que determina V. Ex. em officio 
circular de 4 de Julbo Ando, tenbo a honra de 
apresentar a V. Ex. o relatorio do estado actual, 
e de todas as occurrencias havidas na Instrucgfto 
publica primaria e secundaria, desde 7 de Feve- 
reiro de corrente anno até a presente data. 

« Inspectoria Geral, — ^omeido pela Resolu^o 
desta Presldencia de 6 de Fevereiro ultimo, prestei 
juramento e tomei posse no dia 7 do dito mez. 

« Reconhecendo a inconveniencia do servilo de 
funccionar està Reparti ^o em uma das salas do 
Atbeneu Provincial , onde conjunctamente se 
achava estabelecida a Directoria daquelle collegio, 
e tinbam logar as congrega0es e reunides do 
conselho centrai, ofTereci por officio de 9 de 
Fevereiro àV. Ex. uma sec^do da casa de minha 
residencia, ìndependente de aluguel, para nella 
funccionar provisoriamente a Secretaria desta 
Inspectoria, o que se dignou V. Ex. aceitar por 
officio de 10 do mesmo mez, autorizando a respec- 
tlva mudan^a. 

« Por ordem posterior de 23 de Maio passou o 
expediente a ser dado novamente no Collegio 
Atbeneu, em virtude de se achar interinamente 
encarregado de seu internato o Secretarlo desta 
Inspectoria. 

« Por acto de 10 de Julbo ultimo foi aposentado o 
Amanuense da Secretaria desta Repartigilo José 
Rodrigues Pereira Macbado, com o ordenadoannual 
D. 39 



de 376^17 correspondente ao de Amanuense da 
Tbesouraria Provincial, na fórma do art. 2.° da 
Lei Provincial d,^ 3 de 22 de Junlio de 1859, e para 
preenchimento desta vaga, por acto de 8 de Julho, 
foi nomeado o cidadSo Ludgero Francisco Guima- 
ràes, que se acha em exercicio. 

« Em data de 25 de Fevereiro, Miguel Finto do 
Rosario foi nomeado Porieiro desta Repartigao. 

« Està Secretaria funcciona regularniente, mas 
resente-se da falla de moveise utensilios que Ihe 
sao indispensaveis, para decoro e boa execugào do» 
trabalhos. 

« Da relagao annexa sob n.° 4 conheceià V. Ex. 
OS moveis que constituem a mobilia desta Repar- 
tigao. 

« Durante o tempo de meu exercicio, o trabalbo 
tem consistido.em 

Officiosa Exma. Presidencia 132 

DllosaosDelegados Litterarios 67 

Dìtos aos Professores 31 

Dilos à diversas autoridades no 

Circulares 2j 

Despachos 20 

ResolugOes 8 

Registros ijo 

Total 510 

* 

< pessoal funcciona regularmente com especia- 
lldade o intelligente e zeloso Secretarlo Francisco 
de Paula Neves Xavier. 

Coìiselho centrai.— Esie valioso auxiliar da Ins- 
trucgào Publica funcciona em uma das salas 
do Atbeneu Provincial. 

e Até boje tem elle celebrado ciuco sessOes^ 
sendo quatro ordinarias e uma extraordinaria, 

I Diversos tém sido os assumptos,e todos de inte- 
resse, que por elle tém sido decididos e discutidos, 
sendo parte destes em referencia ao professorado. 

< Organizado comò se acha de membros que nfto 
devem se recusar às ses^Oes, por serem todos Pro- 
fessores do cu rso primario e secundario, é de es- 
perar que d'ora em dianle o conselho centrai se 
reunirà annualmente o numero de vezes que 
determina o regulamento em vigor. 

e Conselhos pArochiaes.—NSio consta a està Inspe- 
ctoria que OS conselhos parochiaes de InstrucgAo 
tenham funccionado regularmente, à exccpgào do 
de Itapemerim,que mais vezes celebra suas sessOes. 

e Delegados Litterarios. —Tendo sìóo concedi dai a 
16 de Fevereiro do corrente anno a exoneragào 
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pedida pelo cidadSo José Antonio Aguirra, que 
exercia este cargo na cidade de S. Ifatheus, foi na 
mesma data nomeado por està Inspectorìa o Dr. 
Ratiìino Francisco de Oliveira, Deputado à Assem- 
blèa Provincia!. 

« Em data iì do mesmo mez, resolvi exonerar o 
Sr. Darào de Timbufay, que occupava igual cargo 
na villa da Barra de S. Maihens, e nomear para 
substittii-lo cidadao Matbeus Comes da Cnnba 
tambem Deputado provincial. 

« A 10 de AbriI deste mesmo anno concedi a exo- 
neragào que solici tou o Major José Furtado de 
Mendonga e nomaci o cidadSo José Claudio de 
Freitas Junior. 

t Em 25 do mesmo mez resolvi exonerar por con- 
veniencìa do servilo da instrucQSooCapitSoHen- 
rique Concai ves Laranja do cargo de Deiegado 
Litterarioda villa do Rspirito Santo. 

e Os nomes de todos os Delegados Litterarios 
consta da rela^ào sob n.** 2. 

« Instruc^do pì-imaria^ììB. na provincia 68 escoi as 
doensino publico dementar para ambos os sexos 
classi ficadas da segui n te maneira, de conformi- 
dade com a Lei Provincial n.® 87 de 14 de No- 
vembro de 1S74: 

De 1.* entrancia para as f reguezias e dlstrictos. 
De 2." entrancia para as sédes das villas. 
De 3.*^ entrancia para as sédes das cidades. 

« Acham-se providas : 

De professores effeclivos 38 

De professores inlerinos 6 

De professoras effectivas 12 

De profcssoras interinas... : 2 

Total. 58 
« Existem vagas : 

Do sexo masculino 

De 1.* entrancia 

De 2.' entrancia 

De 3.' entrancia 

Total. 

Do sexo feminìno : 

De 1.' entrancia 

l>e 2.' entrancia 

De 3.» entrancia • 

Total. 
tNeste numero enlram asescolasnào classiflcadas 
dos dous sexos, estabelecldas, uma no Atheneu Pro- 
vincia! e outra no collegio de Nossa Senbora da 
?enha. 
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« Além daquellas, o Governo Cerai mantem para 
sexo masculino uma escola na ex-colonia de 
Santa Tsabel, outra na colonia do RioNovoetres 
na de Santa Leopoldina, onde tambem cxiste urna 
do sexo feminìno. 

t Das tres cadeiras existentos nesta colonia a 
ultimamenle creada por A viso do Ministerio dos 
Negocios da Ajrricultura, Commercio e Obras Pu- 
bi icas, de 9 de Fevereiro ultimo, acaba de ser 
provida pelo cidadào Manoel Amancio de Barros» 
que prestou o respectivo concurso. 

Tambem subsìstem algumas escolas particulares 
de que a Inspectorìa tem noticia ofQcial, sendo 
nove do sexo masculino com 196 alumnos, e tres 
do feminino com 50 alumnas, e um collegio de 
instruc0o primaria e Fecundaria para meninas, 
na villa do Cachoeiro de Itapemerim, a cargo de 
D. Joanna Paula das Dores, zelosa e dedtcada Di- 
rectora. 

« Nao é pequeno o numero de cadeiras que se 
acham vagas desile os primelros tempos de sua 
crcagao, e a causa primordial desta vacancia, é, 
comò presume està Inspectorìa, a exiguidade do» 
ordenados e com razao, quem se julgar faabilitado 
a um concurso, corno recurso de outros empregos 
publicos nao almejarà o provimento de uma cadeira 
com diminulo ordenado e em logares baldo de 
recursos e onde a vida é tao cara, 

t E* pois de parecer està Inspectorìa que sejam 
augmentados os venclmentos dos Professores de 
instruc^o primaria nao so para que baja nrnte 
animosìdade da parte dos concfirrentes, corno 
tambem para que o magìsterio publico seja repre- 
sentadoedesempenbadoporura pessoal habilitado. 

€ Pessoal.— Durante omeu exercicio foram no- 
meados os seguintes cidadftos : 

Ricardo Pinto da Silva Queiroz Professor inte- 
rino da cadeira de Piapilangui, para reger eflfec- 
tiva e definitivamente a mesma cadeira, por acto 
de 29 de Abril deste anno, e era virtude da Lei 
Provincial n.*> i9 de 18 de No vembro do anno 
passado. 

« Quintiliano Fernandes de Azevedo, para reger 
interinamente a escola de 1.' entrancia da po- 
voa^aoda Barra de Itapemerim, poractodet3 de 
Maio ultimo. 

« Em 29 do mesmo mez, D. Maria Pinto da Con- 
cel^ao, Professerà interina da cadeint de l.^en* 
trancia do sexo feminino de Cariacica, foi provida 
effectivamente por dtreito de concurso de aptidao. 

t Na mesma data foi Igualmente provido na ca- 
deira de 1.^ entrancia de Itanguà o Professor iute* 
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rino de igual categoria do Rio do Melo, Augusto 
Luciano do Nascimento. 

« Em 1.^ de Junho e na fórma do ari. 90 do Regu- 
lamento de 20 de Fevereiro de i873, Domingos Tei- 
xeira Maia foi nomeado para regpr provisoriamente 
a cadeira da viiia de S. Fedro das Cacboei ras de 
Itapemerim. 

« Em 20 do mesmo mez> sob proposta desia Ins- 
pectoria, D. Leopoldina Esteves do Espirito Santo 
loì designada para reger interiuamente a cadeira 
do sexo feminino da villa de Itapemerim. 

« Em 5 do corrente mez Demetrio Finto do Nasci- 
mento, Frofessor publico interino de Muribeca, foi 
provido effectivamente na de igual categoria da 
povoaQào de Manguinlias por ter na fórma do Regu- 
lamento prestado o respectivo exame. 

« Material.^ rcgimento interno das escolas, 
approvado pela Rasoi u(2o da Fresidencia de 9 de 
Janeiro de i87i, no art. 90, designa os moveis e 
utensilios im prescindi veis das escolas de ambos 
OS sexos« mas ììSlo ha uma so que esteja provìda 
de mobilia de fórma que a regularidade dos exer- 
eidos escolares e o bom andamento do ensino 
nào se resinta de faltas, corno as que se dào nas 
escolas publicas desta provincia, a decoralo e a 
decencia dos estabeiecimentos destlnados à edu- 
ca^So e instruc^ao da mocidade, é um dever que 
ainda cumpre observar-se. 

« No que diz reapeito a mobilia e utensilios 
o estado das escolas é pois lamenta ve). 

« A 3 de Abril comecei a visitar aa aulaa pu- 
blicas de ambos os sexoa* 

« A escola primaria do Atheneu Provincial é a 
unica que possue uma mobilia mais decente e 
compatì vel com o melboramento que tem soffrldo 
o material da instrucQÀo publica em todo o paiz. 

t £m i8 de Abril do corrente anno està lnspe« 
ctoria foi autorizada a celebrar com D. Maria 
Francisca Soares Siqueira, proprietaria da casa em 
que] fuocciona ai.' cadeira do sexo masculino 
desta capital, cujo contraete effectuou-se em 20 do 
mesmo mez, e mereceu approvagào de V. Ex. 

« Em i8 de Julho foi ella ainda autorizada a 
mandar demolir a parede da casa do predio pro« 
vincial em que funcciona a 2.* cadeira do sexo 
feminino desta cidade e que é regida por D. Maria 
da Fenha Ferelra de Jesus MacUado, 

< Para nSo ser interrompida a assiduidade dos 
Professores das villas do Itapemerim e do Cacho- 
eiro do mesmo nome, solicitei de y« Ex. e neste 
sentido foram dadas as necessarias providencias, 
para que fossem aquelles Professores pagos de 



seus honorarios pelas agencias de rendas respec- 
tivas. 

« i^^nofóès.— No correnle anno foram removidos 
a seu pedi do os seguintes Professores : 

m Em 6 de Mar^o Domingos Rodrigues Datai ha da 
cadeira de i.* entrancia de Itapóca para a de igual 
categoria de Lama Preta. 

« Em 13 do dito mez Ricardo Finto da Silva Quei* 
róz,da cadeira de Fià-pitangui para a de Itapóca. 

« Em 29de Abril e de conformidade com o disposto 
no art. 2.<» da Lei Provincial n.® 21 de i3 de No- 
vembro do anno passado, as cadeiras de instrue- 
(fio primaria do sexo masculino dos logares La- 
rangeiras, do municipio da Serra para o sitio 
Pitanga na freguezia de Garapina, e da povoagao 
do Una do municipio de Guarapary, para o ar« 
raial do Fez ^Slo da mesma villa. 

Suspeìiido.—FoTa^m suspensos do exercicio de seu 
magislerio e dos respectivos vencimentos, em i9 
de Abril, em virtude de uma representagSo do 
Reverendo Provincial dos Franciscanos Frei Jo4o 
do Amor Divino Costa, e da informagào prestada 
por està Inspectoria, baseada na syndicancia por 
ella precedida, e Professor da villa do Espiri to- 
sante, Ismael Francisco de Paula Loureiro, pele 
tempo de tres mezes. 

« Em 4 do corrente sob igual proposta, com au* 
diencia do conseiho centrai, o Professor da villa de 
Benevente, Joaquim Darbosa dos Santos Quitiba, 
até que se jusUfique dos factos, de que é accu- 
sado. 

a primeiro por ter iiicorrldo nas faltas do 1 2.® 
do art* 138 do Regulamento de 20 de Fevereiro de 
i873. segundo por ter side pelo respectivo De- 
legado Lltterario accusado comò incurso naquelle 
paragrapho eno 3.<^ do art. 139 do citado regula- 
meato. 

« Eximeragòes. -^Fari^m a seu pedtdo exonerados : 

< A 12 de Fevereiroi e Professor interino da ca- 
deira de Sauassù, da villa de Santa Cruz, Joao 
Alvesda Motta. 

« A 27 do mesmo mez, o Professor effectivo da 
villa do Caclioeiro do Itapemerim, Martinìaao 
Ozorio de Miranda. 

€ A 1.® de Blaio, o oidadfto José Alves da Motta 
da cadeira de Mangaraby, que regia effectiva- 
mente. 

ift4/ta«.— Por despacho desta Fresidencia de 8 
do corrente foi relevado da multa que Ibe foi 
imposta pelo respectivo Delegado Litterario^ o 
Professor da cidade de S. Malheus Jofto Pereira 
dos Santos. 
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t'IJceììcas.— De il de Fevereiro a 21 de Julho 
uitimo, preenchidas as formai idades legaes e na 
fórma do regulamento em vigor, foram conce- 
didas as seguintes licen^as : 

« A D. Maria Pinlo da Conceicào , Professerà 
Interina da freguezia de Cariacica, a dedous me- 
zes, sem venci mento, (Despaclio de il de Feve- 
reiro.) 

« A Fernand') Finto Ribeiro, Professor da fre- 
guezia de Carapina, a de quarenta dias coni ven- 
cimenlos, por motivo de molestia, (Despacho de 
27 do mesmo mez. ) 

« A D. Luìza Amelia de Magalhaes Paria, Pro- 
fesserà da villa da Barra de S. Matheus, a de 
um mez, sem vencimento. ( Despacho de 2i de 
filarlo.) 

« A Angusto Luciano do Nascimento, Professor 
interino do Uio do Aleio, a de um mez sem ven- 
cimento. (Despacho de 23 do mesmo mez.) 

« A Fernando Pinto Ribeiro uma prorofjafjJlo por 
mais trinta dias, da que Ihe foi concedida em 
data de 17 de Fevereiro. (Despacho de 19 de 
Abril. ) 

« A Joaquim Leite Pereira da Silva, Professor da 
villa da Barra de S. Matheus, a de 30 dias com 
t^en imentos, para Iratar de sua saude. ( Despacho 
de 1.° de Maio do corrente anno. ) 

« A Ernesto Pereira Gustavo, Professor da escola 
de Duas Boccas, freguezia de Cariacica, a de dous 
mezes, com venci mentos, para medicar-se. ( Des- 
pacho de i3 de Maio.) 

« A Benjamin Constant Pereira da GraQa, Lente 
interino da cadeira de rhetorica do Atheneu Pro- 
vincial, a de tres mezes sem venci mentos. (Des- 
pacho de Junho.) 

« A Joao Pereira dos Santos, Professor da ca- 
deira da cidade de S. Matheus, a de um mez, 
com OS respectivos ordenados, por allegar mào 
estado de saude. (Despacho de i.**de Julho.) 

« A Demetrio Plnto do Nascimento, Professor in- 
terino da povoa^ao de Muribeca da cidade da Serra, 
a de um mez sem vencimentos. (Despacho de 21 de 
Junho.) 

« Ao Padre José Gomes de Azambuja Meirelles, 
Lente de geographia do Atheneu Provincial e do 
Collegio Nossa Senhora da Penha, a de 30 dias com 
vencimentos, relativos à cadeira do Collegio Athe- 
neu. ( Despacho de 8 de Julho. ) 

« A Ignacio dos Santos Pinto, Lente da cadeira de 
latim do mesmo Athenou, a de tres mezes com 
seus lionorarios, por soflfrer de sua saude. ( Des- 
pacho de 21 de Julho.) 



Fomecimentos de livros, 

«0 prestirooso e intelligente Dr. Abilio Cesar 
Borges offereceu tres mil exemplares de suas obras 
de instrucQào primaria, afìm de serem, corno estdo 
sendo, distribuidos pelas escolas publicas desta 
provincia. 

< Tambem foi adoptado no ensino primario o 
compendio do systema metrico do habil Professor 
Miguel Teixeira da Silva Sarmento, do qual 
alguns exemplares foram enviados por V. Ex. a 
està Inspectoria com a Portaria de 18 de Julho 
ultimo. 

*Aula jiocfMrna— Uma unica aula nocturna existe 
nesta capital e funcciona no Atheneu Provincial 
sob a regencia do zeloso Professor José Francisco 
de Lellis Horta, mediante a gratiflca^ao mensal de 
305000, que julgando està Inspectoria insigni- 
flcante propòz a V. Ex. em officio de 5 de Agosto, 
autorizado pela doutrma do art. 52, em sua 
segunda parte, do regulamento de 20 de Feve- 
reiro de 1873 para que fosse elevada a SOfiOOO. 
Conta ella dezeseis alumnos menores e adultos, na 
maior parte artesaos. 

GUBSO SECUNDARIO. 

* Atheneu Provincial, ---i^ste estabelecimento 
preenche sactisfactoriamente fim da sua ins- 
titui(jào. 

€ Na direcgao delle continiia dignamente Coro- 
nel Manoel Ferreira de Paìva, qual até hoje tem 
sabido manter a conflanga merecida de todos que 
conhecem corno presti moso cidadào, e valioso 
auxiliar da causa publica no caracter officiai. ^ 

€ cargo de censor es là sendo provisoriamente 
exercido pelo Secretarlo do mesmo estabeleci- 
mento, cidadSo Francisco de Paula Neves Xavier, 
por designala© desta Presidencia de 26 de Malo. 

€ Pessoai docente, —Em 9 de Fevereiro foram de- 
sìgnados Lente de latim Ignacio dos Santos Pinto, 
para reger a cadeira de mathematicas, de inglez 
Dr. Manoel Goularte de Souza, a de francez, e 
Professor José Francisco de Leilis Horta a de por- 
tuguez, no impedimento dos respeclivos Profes- 
sores. 

€ Os dous ultimos;enlraram em exercicio no 
mesmo dia, primeiro, porém, recusou a designa- 
la© . 

« Em 18 do refendo mez, foi concedida, ao Lente 
de mathematicas Francisco Antonio Machado, a 
exonera^ao que solicitou. 
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t A 23 alnda do mesmo mez,concedeu-se a exone- 
Tnq&o que pediuocidadao José Francisco de Lellis 
Horta, do cargo decensordo Atbeneu, sendo em 
data de 25 desigaado para substituil-o o cidadào 
Martiriiano Ozorio de Miranda. 

< Eni 13 de Maio foì nomeado o Dr. Francisco 
Comes de Azambuja Meìreiles para reger interina- 
mente a cadeira de oiathematicas. 

Em 20 do mesmo mez foi exonerado a sea pedìdo, 
Martiniano Ozorio de Miranda, do cargo de censor, 
sendo designado para o substituir o cidadào de que 
fiz men(,'ào. 

« A 23 de Maio foi nomeado Professor interino da 
cadeira de rhetorica, o cidadào Bejamin Constant 
Pereira da Gra^a. 

« Em 12 de Junbo o professor de pliilosophia Dr. 
José Joa<|uim José Pessanlia Poroa, foi designado 
para substituir o de rlietorica que entào entrou 
no gozo da licenza que Ihe foi concedida. 

€ Em 26 do dito mezpassou a reger a cadeira de 
latim Professor da de geograpbia, durante o 
impedimento de seu proprietario. 

e Todos òs Lentes deste institutos<'loexactos no 
cumpri mento de seus deveres, bem corno os do col- 
legio Nossa Senhora da Penha e nada deixam a de- 
sejar para que a mocidade, cuja educagào e ins- 
truc(;do Ihes està confiada, consiga oslourosque 
almejam e a provincia veja-se gloriosamente remu- 
nerada pelos sacriflcios que ba feito à bem do 
ensino publico. 

e Si bem que comò relata està lospectorla, e com 
justi^a, professoradodoscoilegios Atbeneu e de 
Nossa Senborada Penba consti tu aia urna congrega- 
lo illustradaedigna de louvor,;todavìa cumpre 
observar que as ligOes em diasintercalados das ma- 
teriascomprebendidasdebaixo da palavra cScien- 
cias> prejudicam oadiantamento do ensino, nào 
se podendo esperai* dos alumnos, que so recebem 
duas a tres liQòes por semana, o desejado apro- 
yeitamento, e por ser de urna verdade irre- 
futavei, a consideragào que està Inspectoria acaba 
de fazer^ toma ella a liberdade de chamar a 
attengào de V. Ex. aGm de providenciar no sentido 
de serem aquellas materias, comò todas as outras, 
leccionadas diariamente, assim comò para que 
seja supprimido a bem do ensino primario o fe- 
riado das quintas-feiras concedido à aula de 
lnstruc(}ào primaria annexa ao Atbeneu Provin- 
cia!. 

< Conflrmo a parte do relatorio de meu digno 
antecessorem que reconhece o zelo evigilancia do 
digno Director daquelle estabeiecimento, e a disci- 
D. 40 



plina coUegial que tem sabido manter em loda su» 
plenitude. 

«i4/ttmnos.— Por ordem da Exma. Presidencia de^ 
i7 de Fevereiro ultimo foì mandado excluir da^ 
matricula dos pensionistas da provincia o alumno 
Francisco Santiago Plnto Eloy corno requereu. 

<Em 15 de MarQo foi mandado pela Exma. Presi- 
dencia, admittir no Atbeneu Provincial corno- 
alumno pensionista da provincia o menor Virgilio 
Pinto Barbosa, Albo de JoSlo Pinto Barbosa. 

Em 9 deste mez retirou-se o alumno Joaquim 
Pereira DuarteCarneiro, por seu irregular com- 
portamento e mào a provei lamento nas materias 
cm que se matriculou. 

< Tem este instituto 123 alumnos distribuidos do> 
modo seguinte: 

Pensionistas da provincia 5- 

Ditos particulares 9 

Externos .,.., 107 

Ditos gratuitos % 

Total 123 

< Pertencem às segui ntes classes: 

Portuguez Z%- 

Francez 61 

Inglez 36 

Latim 4i 

Pbilosopbia 6 

Rbetorica 6 

Historia 19 

Geograpbia 19 

Matbematicas 12 

Musica , 30 

Exercicios 262 

< Continuam adoptados os programmas de estudo- 
approvados por essa Presidencia em quanto nSo 
fòr alterado Regulamento deste Instituto no 
que se refere à planos de ensino, na fórma da 
Lei Provincial n.^ 19 de 14 de Novembro de 1874, 
que concede autor izagao para isso. 

« Material,-- ediflcio em que funcciona este 
collegio nào se presta ao regimen economico- 
escolastico, por falla de acommodaQOes apro-- 
priadas. 

« Collegio de Nossa Senhora da Penha.-^ Este esta- 
beiecimento publico provincial continua a cargo 
da zelosa e imielligente Directora D. Pbilomena 
Gomes da Silva Manso, e comò todos os estabeieci- 
mentos de insirucgao, resente-se este da fatta de 
alguns moveis e substituiyào de outros; assim 
comò da necessidade de um porteiro, cujopessoal 
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é indispeasavel e tem sido com jQsta razio recla- 
mado por aquella ìncansavel Directora. 

< P6MMU.— Em i5 de Fevereiro «Itimo o Lente 
de geographia do Atheseu ProviQcial, Padre José 
Gomes de ÀaiKbaja Meirelles, foi nomeado para 
reger ifiterlnaiaente a de geograpUa e historia« 

« Em Sdo corrente foi ftomeada a aivunna-mestra 
da Escola Nornal D. ftoza Lopes de Aimetda Nobre, 
para o logar de adjuftia da Directora do mesmo 
collegio, ao6 termos do art.'2.<* da Lei Provineial 
B.^ 30 de SO de Novemiiro do anno passado. » 

«A Directora tem regidoaté boj« a eadeira de i.** 
letras, os trabaliios de agiilbas e outras prendas 
condignas ao sexo, e além disto rausica e piano. 

t Todo6 OS Profesaores eontinuam a eitsinar com 
esmero e dedìca^ào. 

« Alumnas,-^Em 29 de Fevereiro foi admittida 
comò alumna pensionista da provincia a menor 
Manoelfa, a requerimento de seu pai Julio Cezar 
de Paula Moraes, e depende ainda da decisdo desta 
Presidencia a admissao no mesmo collegio da 
menor Roea, Alba do PbarmaceHtico da colonia 
de Santa Leopoldina^ 

e Tem este collegio: 

Pensionistas da provincia 4 

Ditas particulares 9 

Meios-pensionistas SI 

Externos ».• 86 
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< Occupam-se naa seguintes disciplinas: 

!.»• letras, .•... 47 

Franeez 19 

Historia e geograpbia... 18 

Portuguez • . Ì0 

Musica e piano 23 

Exer cicios 124 

« Materiii.— Sob reclama^ào da respeeiiva Dire- 
ctora fui a utorizado^ por Portarla de 3 de Agosto, 
a mudar este collegio para o sobrado n.^ 9 de 
propriedade de MaBoei do GoutroTeixeira, à rua 
do General Ozorio desta cidade, enja mudanga 
depcnde hoje sómente da roesma Directora. 

< Eccola iVormérf. ^FuBCciona aanexa ao collegio 
Nossa Seohora da Penba, sob a direcQfto do Coroiiel 
Manoel Ferreira de Paiva ; seu professorado é o 
mesmo daquelle collegio e conta quattro alumnas 
enie a frequentam coai aproveitamento. 

e Terminando o quanto posso nestaoccastdo rela- 
tar a V. Ex. sobre o estado actual e occurrencias 
que se deram nesta parte do servilo publico por 
Y. Ex. a min eonfiada, dorante oUmitado tempo 
de meo exerctcio, cumpre-ne solici tar a Y. Ex. 
qwd se digae relerar as faltas que tenban sido 
omitti das e permittir que maniteste raens iirotes- 
tos de reconbeeimento, alta considerale estima.» 
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Mappa (lot( dele^udos lltterarlos com deR^lna^fto das parodila* em 

que fUncclonani. 



é 

Ed 

2: 


NOMES. 


PAROGHIAS. 


OBSERVAgOES. 


i 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

IO 

li 

13 

i3 

14 

13 

16 

17 
18 
19 
20 
21 
22 


Francisco Piiito da Silva Rangel 

Matheus Gomps da Ciinha... 


Itaiìnas. 

Barra de S. Matheus. 
Cidade de S. Matheus. 
Santa Cruz. 


• 
Vaga. 

Vaga. 

Vaga. 

» 


Dr. Paulino Francisco de Olìveira... 


Luìz da Rosa Loureiro 


Riacho. 

Nova Almeida. 

Serra. 

Riacho. 

Cara pina. 

Queirnado. 

Mangarahy. 

Cariacica. 

Vianna. 

Esoirito Santo 


Joaaniin Vicf^ntp Pereira . 


Jo<?é Ribeirn da Silva Ro^a 


Raphael Pereira de Carvalbo 

RninSo de Ifattos Pereira. ....• 


José Antonio da Costa 


José Claudio de Freita.^ Junior 

Herculano Ferreirade Aflruiar 


JoséPorflriode Almeida Coutinho... 


Joaquim Moraes da Concei^ao Impe- 
riai 

Pedro Cavalcante de Albuquerque Ma- 
raiih&o • • 


Guarapary. 

Benevente. 

Itapemerim. 

Cacboeira de Itapemerim. 

Alegre. 

Veado 


Antonio Rorflres de Athavdcs 


Antonio Pereira Soares 


Padre Ma noe! Pires Martins 






Ca](^ado 




Itahanoana 
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Mappa deinonstratlvo das aula* publlcais secundarlaft do Atheneu Provili- 
dui e'»ni detil^iia^ào do« profe«iftOi*e« que dlrl^ein» e data de sua» no- 
mea v^^^*- 



-< 
o 

8 


Va 


MATERIAS 

QUE 
LBCCIOXAM. 


NOMES. 


DATÀS 
DOS PROVIMENTOS. 


observa^Oes. 


• 


3." 

9.» 

10. 
il. 


Latiin 

Ingìez 

Francez 

Porluguez.... 

Mathematica.. 

Geograpjìia... 

Historia 

Pliilosophla... 

Rbetorica.. .. 

» 
Musica 


Padre José Gomes de Azani- 
l)uja Meirelles 

Dr. Manoel Goulart de 
Souza 

Dr. Florencio Francisco 
Goncal vfs 


25de Julhodel876. 

26 de Nov.delftTO. 

19 de Abril de 1873. 
6 de Nov. de 1875. 
13 de Maio de 1876. 

22 de Abril de 1876. 

20 de Maio de 187a. 

29 de Nov. de 1875. 

23 de Maio dei876. 

UdelaiUiodeiB76. 
16 de Junbo de 1883. 


Exerce interi namen te na 
vaga do proprietario 
que falleceu. 

Interinamente. 
Exerce interinamente. 

Acha-se lic*»Bciadoe sok- 
stituido polo Dr. José 
Joaquim. Peasanba P<)- 
voa. 


Dr. Florencio Francisco 
Gon^alvcs 

Dr. Francisco Gomes de 
Azambuja Mcirelies.... 

Pad rf» José» Gornos de Azam- 
buja Meirelles 


Dr. José Correa de Jesus. 

Or. José Joaquim Pessa* 
nha Póvoa 


Benjamim Constant Pe- 
reira da Graca • 


Dr. José Joaquim Pessa- 
nba Póvoa 


Balihazar Antonio dos Reis 
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RelacAo don movel* pertencentes 6 Repartl^Ao da In«pectnrfa Oeral da 
IiMti>ucvAo Pubiica da Provincia do Ei>plrito 8ant4>. 



i 

ai 

H 

m 


MOVE». 


OBSERVAgÒES. 


3 
3 

i 


Secretarla do Insoector • .... 


vcha-se em boin esiado. 

Idem. 

Acha-se em mào estado. 

Acham-se em mào e8tado. 
Acha-se em mào estado. 


&]esa Secretaria. *... ... 


Armario envidracado 


Dito sem portas. 

Bancos. 

Pares de tinteiroa. .• ••...... 


Pastas. 

Caixa de compassos...,. 





Secretarla Geral da InstrucQào Pablica do £spirito Santo, em 12 de Agosto de i876.— Secretano, 
Francisco de Paula Neves Xavier, 
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Inf^enuos.— Vide FiUios liv7^es de mulher es- 
alava, 

Irlrl.— Pequeno rio, estreito, que corre por 
urna quebrada de terreno enlre Piuma e Bene- 
venie. Dà passagera em mare vasia. 

Praia no municipio de Benevente. 

Rio no Municipio de Nova-AImeida, navegavel 
por canòas pequenas. 

lrli*ltlb6.->Vide Benevente. 

ItabApuana.— E* vuigamente chamada Bar- 
ra Serca.— Vide està denomina^ao em logarpio- 
prio. 

Tambem perlence este nome a ura pequeno rio, 
que vai desembocar no mar dez leguas ao N. da 
embocadura do rio Doce. 

Perlencia este rio à. Provincia da Bahia, porem 
conio se eslcndessem os limiles desta provincia 
até districtode Porto Alegre, ficou este rio in- 
cluido nesta provincia . 

Navega^do.— Pelo art. l.**da Lei Provincial 



ITA 

n.'^2i foi Presidente da provincia autorizado 
a contractar com Carlos Pinto de Figueredo e 
Eduardo Joaquim l'ereira de Oliveira, ou com 
quem mais vantagens offerecesse, a navega^aoa 
vapor por este rio desde a sua foz até o porto da 
Limeira, mediante a subvengao nunca raenor de 
dous cont s de reis. 

Porfo.— No municipio de Itapemirim, formado 
pelo rio deste mesmo nome e as aguas do mar. 

Nas marésgrandes teiii na préa-mar 14 paimos 
de funjJo, e na baixa-mar semente 4. 

Nas marés pequeiias tem na preamar 10 paimos 
de fundo, e na baixa-mar 4. 

Wde^Calapuana, 

Fregmzia,^Co\n a invocalo de S. Pedro de 
Itabapuana fot creada pela Lei Provincial n ** 4, de 
23 de Novembro de 1863. 

E*umadas sete freguezins pertencentesao mu 
Dicipioda Cachoeira de Itapemirim, 

Popula^do, —ConsU dos seguintes mappas : 
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Begistro—ù, margem N, e na embocadura do t'uì 
do seu nome, e n'uma pequena pivoa^ao no muni- 
cipio de ItapeiTìirim. 

Tem por limites a E. ©Oceano, a 0. o districto 
do Muqui pelasduas barras, a N. com o de Itape- 
mirim, e a S. com a Provincia do Kio de Janeiro 
por Santa Catharina de Mós. 

Vide Cabapuana, 

liacatlbtt.— iléftfftVo, que passa pelo termo da 
freguezia de Vianna. 

Itoclb&.-Vide —PoHo Velho. 

Ilaelbó, Itacaciba, Itacatlba.— Yul- 
garmenle chamado Porlo Veìho. Pequeno porto na 
margem meridional da babia do Espirito-Santo, 
freguezia de Cariacica. 

Itan^u&.—iJiacAo.— Assira denomina-se o que 
seacha no districto de Cariacica, termo da Victo- 
ria, sobi e o qual ha uma ponte, que communica 
com silio Oravo. 

lUipebu^ù.— Jfor7'o na praia de Sud, 

Itapemlriiu.— /?/o, villa, comarca, e jH^rto. 

y<io.— Nos lempos primitivos chauiou-se Tape- 
mirim. 

Nasce na serra do Pico, corre do occidente para 
oriente, rega a villa do seu nome, perto da sua 
embocadura ddvarias voltas e entra nomar tres 
leguas ao nordeste de Itabapuana na lat. de 21 *> 17* 
e long. 43*' 15', merid. dePariz. 

Na barra tem duas pequenas ilhas. 

Sobem por este rio as caQòas até a villa, e es- 
peram a encbente da mare para descerem. Sobem 
as canòas por espago de oito leguas até o ponto 
ondecomegamas cacboeìras. 

Dizem que um dos ramos, que o formam, tem 
sua ori geni nas Minas do Castello , que foram 
de pois abandonadas por causa da invasSo dos gen. 
tios. 

mappa da Terra de Santa Cruz, a que vulgar- 
mente chamam Brazilj que acompanha a Rasào 
do Estado do Brazil escripto em 1612, indica este rio 
sob nome de Tapemery. 

Mappa de lodo o Eatado do Brazil, organizado 
em Lisboa no anno de 1627 por Jodo Teixeira, 
MoQO da Camara de Sua Magestade e seu Cosmo- 
grapbo indica o mesmo rio com o nome de Itape^ 
mery. 

Ma])pa do Brazil, que acompanha a Istoria 
delle guerre del regno del Brazile por Giovani 
Giuseppe di Santa Teresa, publicadaem 1698, 
dà-lhe nome de Tapemirini. 

Villa,- Situagào." AchaL'Se à margem meridional 
do rio de seu nome, -22 leguas ao Sudoeste da 
D. 42 



Victoria^ 4 leguas ao poente do Morrò Agà, e à meiar 
legna do mar. 

Fundagdo.- Habìtavam seusprimeiros habitantes 
nas cabeceiras do rio, onde bouveram ciuco povoa-- 
^Oes nota veis— Barra do Rio Castello, Caxixe, 
Arraial Velbo, Salgado e Ribeirào. 

leve princìpio por uma aldeia de indios, cba- 
mados ao gremio da Igreja CatbÒlica no lìm do 
seculo XVI. 

Em 175& Pedro Bueno e Balthasar Gaetano 
Carneiro estabeleceram um engenh') por detraz 
desta aldeia, e ediOcaram uma capella votada a 
Nossa Senhora do Patrocinio ou da Conceigào a 
qual gozou de beneQcio curado por conGrmagSo do 
Bispo Diocesano de 2 de Novembro do mesmo anno. 
Dispersados estes e outros moradores pelas corrc- 
rias dos indios, Bueno e Carneiro mudaram-se para 
perto da Costa, e estabeleceram um engenho, fun- 
daram urna capella para a Senhora, que trou- 
xeram. Gozou està nova ermida^ doada para uma 
freguezia, de laes prerogativas desde 31 de Maio 
de 1771, e a Provisào passada ao Padre Antonio 
Dias Carneiro, seu proximo Vigario, declara que é 
para a ìiova freguezia de Nossa Senhora do Amparo 
de Itapemirim. 

Titulo.- Por Aivarà de 27 de Junbo de 1815 teve 
titulo de villa. 

Pa^rimoHìo.— Quando elevada à villa teve por 
patrimonio uma legua quadrada de terra à 
margem do rio Itapemirim, medida e demarcada 
pelo Ouvidor José Libanio de Souza, Juiz ordinario 
Manoel Joaquim de Oliveira Costa, com a condilo 
de fazerem os njoradores à sua custa a casa da 
Camara e da Cadeia. 

Comarca.— Foi creada pela Lei Provìncial de 23 
de Mar^o de 1835, sendo designada a villa para 
Cabega. 

Foi extincta pela Lei Provincia! n.^ 4 de 18 de 
Novembro de 1844, e restabelecida pela Lei Provin- 
cia! n.<^ 16 de 28 de Julbo de 18o2. 

Districtos de paz,— ?eio sltL i.^ da Lei Provincia! 
n." 4 de 13 de Julho de 1857 foram creados dous 
novos districtos de paz, um no Alegì'e e outro no 
Cachoeiro de Itabapoana. 

Igi-eja.— k antiga igreja foi substituida por 
outra vasta e decente, ediflcada pelo virtuoso 
Capuchinho Frei Paulo Antonio Casas Novas à 
custa dos recursos dos seus parocbianos. 

Foi inaugurada nos dias 15, 16 e 17 de Setembro 
de 1855. 

e So uma inspirando divina, concordamos com o 
Sr. José Marcellino na obra jà citada, reunida à 
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actividade, e à f é verdadeiramen fé christà^ so urna 
abnegando de inieresses, e urna vontade de ferro 
faria realixar o pensaineiilo daquelL' missionario, 
Deste set u lo, dotando este oiunlcipio com urna 
igreja, cujo corpo tem ikt pahijosì de cotti pri mento 
e 60 de largura, e 56 de altura d^sde o barrota- 
mento até os frecliaes: a capella*mór 41 palmosem 
quadro e SO de (unéo a sacristia. A soiidez do 
tempio està capaz de resistir àos tompos.» 

Precidente Oesembai*gador Alexandre ioa- 
q«im de Siqueira em 1849, no seu relatorio^ clas- 
aificou-a a primeira da provincia, depois de con- 
eluida. 

Pelo aH. i.« da Lei m.<» 33 de 1868, foi o Presi- 
deute da provincia autoriiado a d spender até a 
quantia de 2:000^)000 com a construcQfto das torres 
dt igreja mau-ii desta villa. 

Tem tambem urna capeila filial na fazenda do 
Ila iui e outra na Muribéca. 

Freguezia-^Foi creada por Carta Règia datada 
«e 177i. 



LocaMro.— PI' nfam sei:s babitantps café, cinna 
de assucar, algodao, fumo, leijàoe oulros legumes. 

GuerrWia.— PeU Lei Provincial n.°o50«le 3 de 
Jultìo de 1^67 foi creada urna guerrilha para a 
cattura de rriminosos e escravus fugidos nrsie 
municipio, e depois foi l'xtmcta pelo art. i.^ da 
Lei n.o 7 de 3 de Outubro de 1868. 

Estrada.— Pelo a r Ugo unico d.. Lei Provincial n.® 
3 de 13 de Julbo de 18. 7, foi o Presidente da pro- 
vincia autor izado a (.e.vpender até a quaatia de 
4:0'^0J)()00 com a abeitura de urna estrada que, 
partihdo do Cachoeiro de Itabapoana na direc^o 
do rio Muqui, sirva de o comniunicar peto centro 
com e4a villa. 

Estatistica,— Em 1843 constava està villa de 80 
casas de palh'i, poucomais ou meno^ ao redorde 
urna pnt^a em cujo centro se via, infelizmente, 
levantada uina fòrci. 

Em 1862, assevera o Sr. Braz Rubim, tinha 803 
fogos e 8.443 babitantes. 

Actualmente é e&ta a sua popula^lo. 
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Porto— no dislricto e a meia legua da vilJa 
de ì«(ual nome. 

E' formado pelo rio, lem duas barras : a do N ., 

que é a melbor, tein na prd amar das marés grandes 

12 palmos de fundo, e na baixa-mar 14 ; nas 

niarés pequenas na piéa-mar 8 palmos de fundo e 

'^TV» baixa-mar 4. 

Ulna ilba de pedra denominada—ra/?M^era— di- 
vide o rio em duas barras, e em frente com a barra 
ba a liha dos Oros. 

ItApocn, ou Itabóca.— Poxoa^So no termo 
da villa de Viann.i, nas margens do rio Itacuari. 

Existe alli urna p'^quena capella. 

ilio.— Nasce na serra adjacente ao carso do Ca- 
riacìca, e nosledeNagua pela margem direila. 

Ilapoauia.— Rio no dislricto de Piuma.— 
Nasce na serra proxima, e de.-agua pela margem 
di re. ita. 

Itekcuf^rì.—Blbeirdo, que nasce na serra geral, 
edesa^'ua no Jucù. 

ha navegaQàoa canòa até a povoagao de Ita- 
poca. 

Lugar, — Pelo art. i.« da Lei Provincial n.* 3 
de3deJulbode 1861 foi creada urna escola de 
instrucQào primaria de 2.» da se, devendo servir 
tanto para os meninos da freguezia de Vianna corno 
deCarìacica. 

Ponte.— Sob pianta do Engenbeiro civii Frederi- 
co Willner, se construiu urna forte e duradoora 
ponte sobre o rio deste nome. 



Serra.— Està aoN. da provincia, no municipio 
de S. Matbeus, e na divisa desta com a da Babia. 

Tevp ahi um registro na cabeceira do rio Gua- 
xendiba para impedir o con trabando do ouro e dia- 
mante da provincia de Minas-Geraes. 

jR/o.— Nasce na serra do seu nome, e desagua 
no mar entre S. Mitlieus e o riacbo Doce. 

Póde ser navegado por lancbas e grandes canóas 
por mais de 15 ieguas, porem sua barra nao presta, 
pelo que se empieliendeu a abertura de um canal 
destinado a reunir as suas aguas às de S. Joaquira, 
a firn de aproveitar a barra do rio de S. Ma- 
tbeus. 

CaìiaL—FìC2L no dislricto de S. Matbeus, mede 
780 bra^as de comprìmento, e communica o rio 
Itaiina coni oS. Joaquiin. 

Foi projpctado com o flm de communicar os 
serlOesde Itaiinacom o rioS. Matbeus, proximo da 
barra. 

Mandou o Governo Geral, em 1859, or^ar a despe- 
za necessaria, que avaliou-se em llidìS^SOO 
pelo Engenbeiro Antonio Pedro Drumond . 

Itaunas S. Sebustido dej-^Freguezia* — E* no 
districto da Barra de S. Matheus, seis ieguas ao N. 
desta villa. 

Prilo art i.^ da Lei Provincial n.® 4 de 4 de Julbo 
de 1861 foi creada com a denominando de freguezia 
de S. Sebastiào das Itaùnas , servindo-lbe de 
matriz a capella entào em construcgào. 

PoptUo^òo.— Consta dos seguintes mappas : 
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«fabituruma ou «labltruma.— itforro ao 

S. da bahia do Espirilo Santo, em frente à Uba 
dos Papagaios. 

•labotl.— Ai6drao no districto de Guaraparim. 

Nasce nas cachoeiras da Serra da Àideia Vcltia e 
desagua no rio do Engenbo. 

Povoagdo—no municipio de Guaraparim. 

jTa^^pé.— Ladeira distante duasleguas, pouco 
mais ou menos da villa da Serra. 

JTacarahlpe.— Vide— Caro/itpe (Rio). 

•lacaratia.— iii'o.— No municipio de Bene- 
vente. 

Ja<»roaba.—Porortcào— defronte de Vianna. 

•lacintbo.— Có/T^<70-no municipio de Vianna. 

«lacuba.— D/o, que desagua na margem es- 
querda do rio de Santa Maria. 

«lacutucoar a , Sacco, —Praia-^Morì'o . — Ao 
N. da bahia do Espirito Santo entra a (ortaleza 
de S. Joao e a ponta de Dento Ferreira. 

•Iaparanlt.—I(7^(5a— distante do mar ciuco le- 
guas coni um desaguadouro naturai de meia iegua 
o qual entra no rio Doce pela margem esquerda 
perto da villa de Linbares. 

Tom mais outro canal de legna e meia de com- 
primento, que no inverno Ihe serve de desagua- 
douro para a lagòa do Campo. Nella desagua o ri- 
beiro Cacboeira, e s5o avaiiadas sua circuniferen- 
cia em quatro leguas, e sua profundidade em ciuco 
bra^as, e nella se pesca multo peixe de varias 
qualidades. 

S§o suas margens povoadas de grande arvoredo. 

«latita. — CórregOy que atravessa a estrada que 
de Itaciba vai à villa de Vianna. 

«lecA ou «lucù.— i)to— no municipio do Espi- 
rito Santo. Nasce na cordilheira dos Aymorés, ou 
serra geral, aO. do legar chamado Fedra d'agna, 
corre a S. E., recolhe o tributo dosrios Claro, Ita- 
coari, e Santo Agostinho, e desagua no Oceano urna 
legna a S. da entrada da babia do Espirito-Santo, 
e ciuco leguas ao N. da fóz do Guaraparim na lat. 
de 20^ 26' 30" e long. 42^ 41' 59", merid. de Pariz. 
So da navega^Jìo corn o favor da mare ou na es- 
taQào das cbuvas, e ainda emcima é difficultada 
pelas cachoeiras Rio Claro e t'errugem. Sobre elle 
ba uma ponto para serventia da estrada real. 

Os Jesuitas coni intengào de tornar sadias suas 
margens abriram um canal de oito leguas de com- 
primento ale à bahia do Espirito Santo ^ o qual foi 
desobslruido no tempo do Governador Rubim. 

Actual mente porcile se faz o transporie de ge- 
neros para a capital, evilando-se assimavia do 
D. 4-5 



mar multo maislongae perigosa por ser necessa- 
rio snbir da barra deste rio, passar por diante dos 
arrecifes do mesmo nome, e dobrar o monte i/c- 
reno à entrada da bahia. 

Atravessa terrenos quasi todos muito povoados, 
e em alguns logares largo e profundo impede o 
transito. 

Em alguns logares a passagem se faz em pe- 
quenas canòas, e n'outros é por diversas pontes, 
cuja historia vamos contar. 

A 4O0bra5as da barra do rio, aproveitando-se 
uma ilba arenosa projectou-se uma ponte, que 
infelizmente nào foi realizada. 
Foi orgada em 16:0003000. 
Perto do logar JMma Preta existe a ponte de 
S. Raphael, construida pelo cidadSo Rapbael Pe- 
reira de Carvalbo. 

Tinba 180 pai mos pouco maison menos. Pre- 
sidente Souza Carvalbo mandou concertal-a sob 
a direcgao do Tenente-Coronel Fernando Antonio 
Pereira Castello. 

Na entrada da colonia Santa Izabel sobre a ca- 
cboeira existe uma ponte, solidamente construida, 
e outra sobre o brago do sul deste rio. 

Ilhota, perto do continente e daembocadura do 
rio de seu nome, e ao sudoeste dos recifes cha- 
mados Pacotes, 

Os naveganles costumam passar por fora desta 
liba. 

«Jesuitas (Expulsao dos).— Da Provincia do 
Espirito-Santo fora in expulsos, sendo embarcados 
em um brigue, que entrou a 4 de Dezembro de 
1759 na barra da capital. Nelle velo um Desem- 
bargador, e uma companhìa de soldados grana- 
deiros, quecercaram e guardaram o collegio, pu- 
blicando-se, antes do embarque,um bando ao som 
de tamborescontra os'mesmos Jesuitas, comò fal- 
sarios à Coròa, e te. 

•loeba. ~i?io— tributario do Benevente : é en- 
cacboeirado. 

•fo^os.—O Padre Affonso Braz no anno de 
1551 escrevendo ao Superior de sua Ordem uma 
Carta jà impressa na Revista do Instituto Historico, 
do anno de 18&4, diz a este respeito o seguinte: 

« Os jogadores permaneciam muito em seus 
màos costumes e vicios, e eram maus de arrancar 
delles. Agora por graga do Senhor estào mui 
emendados, e tenbo-lhes tornado muìtos jogos de 
cartas e dados, de que os que ainda estào obsti- 
nados murmuram ; mas eu olbando ao provetto, 
que disto se segue, nfio descango de os perseguir. « 



Digitized by 



Google 



470 



JUC 



JUI 



Jàs3 vfiqueo vicioé inviterado, embora seja 
tao prejudicial. 

JTosi^ Cllaudio.^Porto e Cachoeira no rio 
Santa Maria, oito ieguas acima de sua fóz. 

Tomoa nome de José Claudio de Souza, fazen- 
deiro estabelecido n'aquelle rio. 

•losé I»edro.— fliè^rao, qua nasce na serra 
geral e desas^ua no rio Manhua^n. 

Serve de divisa entra està e a Provincia de 
Hinas Geraes. 

Jucù,— Porooròo na embocadura do rio de seu 
nome. 



i? 40.— Vide —Jecù. 

•fucunem.— Ponfa perto da embocadura do 
rio dosReis Magos. 

LagóaSiO N. da cidade da Victoria, pouco afas- 
tada do mar onde desagua pelo rio Garahipe oa 
Jacarahipe , so corrente quando as chuvas fazem 
trasbordar està lagòa que ten meia legua de lar- 
gura pouco mais ou menos, e é muito piscosa. 

«Juizes de Diretto.— Em seguida damos 
um mappa dos Juizes de Direito das comarcas 
desta provincia, com todas as observa^Ocs rela- 
livas ao exercicio de cada um. 




NOMEAgAO. 



JUR AMENTO. 



EXERCICIO. 



iBacharel Joaquim José do Aina-( 
1 ral i 

I 

jBacharel Francisco Jorgc Mon-( 
teiro * 

Dacharel José Igoacìo Accioli^ 
de VascoDcellos ( 



Bacharcl 
Godoy . 



Antonio Thomaz de 



Bacharel Lourcnro Gaetano Fin- 
to 



Carta Imperiai de 22 dc( 
Juiho de 1833 . , . .S 

Carta Imperiai de 17 de 
Dezembro de 1839. 

Carta Imperiai de 4 de) 
Agosto de 18i5. . . 

Decreto de 29 de Mar-' 
qo de 1850, removou-oi 
da comarca do Serro] 
da Provincia de MinasX 
Geraes para està . . ..' 

Decreto do 9 de Janei-' 
ro de 1834, removon-o 
da comarca do Rio 
Formoso em Fernam- 
buco para està .... 



Em 7 de Agosto de 1833.) Em 7 de Agosto de 1833. 



Bacharel JoSo Paulo Monteiroi 
do Andrade { 



Bacharcl Antonio Augusto Pe-i 
reira «la Cunlia. ' 



Bacharcl Thoodoro Machado( 
Friùro Pereira da Silva. . . .^ 



Bacharel 
Veiga. . 



Didimo Agapito da' 




Decreto do 6 de Fove-"i 
reiro do 1863 . . . . .s 



Decreto de tì de Ja-« 
noiro de 18G4 \ 



DAcreto de 30 de Abril) 
de 1864 ) 



Decreto de 18 do MaioN 
de 1866, removeii-o dai 
Comarca de S. Mi-[ 
f(iiel em Santa Catha-\ 
hna para osta / 



Assumin em 30 de Outu- 
bro de 1850. 



Assumiu o exercicio em 
25 de Abril de 1854. 



Removido da comarca de 
M^ta <ì rande na Provin- 
cia das Alagòas para a 
desta capital, por De- 
creto de 6 de Fcvereiro 
de 1863. Assumin o exer- 
cicio em 16 de Junho 
de 1863. Removido desta 
Comarca para a de Ma- 
roanguape na Provincia 
da Farahyba do Norie, 

S)or Decreto do 12 de 
laneiro do Ì8G4. 

Removido da comarca do 
Rio Corumbi para a co- 
marca desta capital, por 
Decreto de 12 de Janei- 
ro de 1864. Removido 
desta comarca para a de 
Itapetininga em S.Paulo, 
por Decreto de 33 de 
Abril do 1864. 

\ Entrou em exercicio em 
( 16 de Junho de 1864. 



Asjiumiu'ss funcguo» em 
27 de Agosto de 1866. 
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NOME. 



NOMEACAO. 



JURAMENTO. 



EXERCIGIO. 



Bacharcl Francisco do Sonza; 
Girne Lima 



o 



CO 

U 



Bacbarel Manoel Rodrìgues Jar- 
dim 



Bacharel Luiz Duarte Pereira.! 

COIARU DE S. lATHEUS. 

Barharel MaDoel Joaquim de Sa^ 
e Mattos 

Bacharel Jalio Cesar BerengerC 
de Bittencoart | 



Bacharel Jaymo Carlos Leal 



Bacharel Joaquim Jacintho dei 
Mendon^a < 



Bacharel Daniel Accioli de| 
Azevedo < 



Bacharel Manoel José Finto dei 
Yasconcollos i 



Bacharel Francisco Goncalvesi Decreto de 8 do Junho> 
Martins ( de 1864 J 



RomoTÌdo por Decreto \ 
do 12 de Abril de 1869Ì 
da romarca de Santof 
Antonio daPatrulhana^ 
Provincia do Rio (ìran-i 
de do Sul para osta 



Decreto de 29 do Abril ^ 
de 1871 ) 



Decreto do 21 do Fove-) 
reiro de 187i S 

Derreto de 27 de Agos-i 
to de 1834 j 

Decreto de 13 do Abril) 
de 1853 i 

Removido por Decreto 
de 23 de Janeiro do, 
4858, da comarca da 
Imperatriz na Provin- 
cia do Ceari para està. 

Decreto de 10 do Abril) 
de 1860 ) 



Decreto de 6 do Outu-Ì 
bro de 1862 j 



Decreto de 6 de Onlu> 
bro de 1863 



Bacharel Pcdro Francellino Gui- 
mar&cs 



Bacharel Raymundo Fnrtado de( 
Albuqaerque Cavalcante . . . .' 



Decreto de 8 do Jnlho 
de 1865. 



Decreto de 1.^ de Mar-) 
(0 do 1866 ) 



Prestou jnramento em 19 
de Janeiro do 1835. 

Em 24 de Maio de 1853. 



{ 

Em 25 de Setombro dei 
1860 ( 

Em 3 do Novembre dei 
1862 1 



Em 30 de Julho de 1864. 



Em 10 de Mar^o do 1866/ 



Entrou em excrcìcio om 
l.°de Novembro de 1869. 
Deixou exercicio om 
16 de Maio de 1871, por 
ter sido nomeado Chefe 
de Policia da Provincia 
do Farà, por Decreto do 
29 de Abril do niesmo 
anno. 

Roraovido da comarca de 
S. JoSo do Principe na 
Provincia do Rio de Ja- 
neiro, por Decreto do 29 
de Abril de 1871. Por 
Decreto do 21 de Fove- 
reiro do 1872, r<»i remo- 
vido a sen pedi do des- 
ta comarca para a do Ba- 
nanalera S.Paulo. Exer- 
cicio em 1.° de Novem- 
bro de 1869. 

Em 20 de Maio de 1872. 



Assnmin o exercicio cm 3 
de Julho de 1858. 



Em 27 de Setembro de 
1860. 

Entrou em exercicio em 
4 do Novembro de 1862. 
Por Decreto de 30 de 
Setembro de 1863. foi 
nomeado Ghefe do Poli- 
eia da Provincia de Sor- 
gipe. 

Removido por Decreto de 
6 de Oatnbro de 1863, da 
comarca do Paranà da 
Provincia de Minas Ge- 
raes para osta. 

Entrou em exercicio em 
1.0 de Agosto de 1864. 
Removido da comarca de 
Tacaratù em Fernambu- 
co para osta, por Decre- 
to de 8 de Jnnhode 1864. 
Por Decreto de 8 de Ju- 
lho de 1865 foi removi- 
do para a Comarca do 
Marocim em Sergipc. 



Em i8 de Abril de 1866. 
Removido da comarca 
do Rio Paranà cm Goyas 
para osta. Por Decreto 
do 8 do Junho de 1867, 
foi nomeado Chefe de 
Policia da Provincia de 
Minas Goraos. 
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NOME. 



Bacharcl Jose Maria do Vallo ( 
Jaoior ( 



o 
t 






Bacharcl Julìo Accioli de Brilo. 



Bacharel José Ricardo Gomesf 
do Canalho \ 



Bacharcl Antonio Lopes Fer- 
reira da Silra 



COIARCA DOS REIS lAGOS. 



Bacharel Antonio Comes Vii- 
la^a 



Bacharcl Benlo Lniz de01ivei-( 
ra Lisboa 



Bacharel Epaminondas do Sonzai 
Gouvda ( 



Bachare! Carlos José Pereirai 
Bastos t 



NOMEACAO. 



Decreto do 8 de Junhof 
de 1867 ( 



JURAMENTO. 



Decreto de 32 de Jaiho) 
de 1870 ) 



Decreto de 13 de De- 
zembro de 1871. . . 



Removido por Decreto, 
de 26 de Abril de 1876Ì 
da coroarca da Lagóa 
do Moìitciro na Pro-\ 
vincia da Parahyba . . ' 



Decreto de 2 de Abril) 
de 1861 ! 



Decreto de 30 de Junhoi 
de 1863 1 



Decreto do 24 de Marco) 
de 1869 S 



Decreto de 4 de Julhoi 
de 1874 ( 



Entrou em exercicio em' 
27 de Junho do 1867. 



EXERGICIÒ. 



PrestoD jnramcnto e en- 
trou em exercicio des- 
te cargo em 21 de Mar- 
qo de 1872 



Em 16 do Jnlho de 1861. 



Em 9 de Sctembro de 
1863. 



Prestou jnramento emj 
3 do Agosto de 1874. .{ 



Em 30 de Jnnho de 1867 
assumiu o exercicio. 

Por Decreto de fi do Ja- 
nho de lb70, fot remo- 
vido para a comarca de 
N. S. da Gra(!a na Pro- 
vincia do Santa Gatha- 
rina. 



Por Decreto do 22 de Jn- 
lho de 1870, foi removi- 
do da comarca de N. S. 
da Graya em Santa Ca- 
tharina para està. En- 
trou em exercicio em 24 
do Outubro de 1870. Por 
Decreto de 15 de Dezero- 
bro de 1871, foi nomea- 
do Ghefe de Poiicia des- 
ta provincia. Por Decreto 
de 24 de Janeiro de 1872 
foi dispensado de Chefs 
de Folìcia desta pro- 
vincia. 



Assumiu exercicio em 
23 de Marco de 1872. Por 
Decreto de 26 de Abril 
do corrente anno foi re- 
movido para a comarca 
de .\réas na Provincia 
de S. Paulo. Deixoa o 
exercicio no dia 23 de 
Maio. 



Eutrou em exercicio no 
dia 23 de Maio do 1876. 



Removido por Decreto do 
24 de Marco de 1869, da 
comarca de Jaquitahy 
em Min.is Geraes para 
està. Assumiu o exerci- 
cio em 23 do Agosto de 
1869. Por Decreto de 4 
de Julho de 1874, foi re- 
movido desta comarca 
para a de Vianna no Ma- 
ranhao. Deixou o exer- 
cicio em 23 do mosmo 
mez. 



Entrou em exercicio em 
6 de Agosto de 1874. 
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NOME. 



NOMEACAO. 



Bacharel Francisco José Car-i 
doso Guimaraes ) 



u 
co 



COIARCA DE IRIRITIBA. 



Bachurol Podro Cavalcante de( 
AlbuquerqueMaranhào. . . . 



[COIARCADE ITAPEIERII. 



Bacharel José 
Araujo Soares. 



Florencio de( 
( 



Bacharel Francisco de Paula) 
Negrelros SaySo Lobato. . . 

Bacharel José Francisco Arruda^ 
da Gamara 



Bacharel 
Santos. 



José Norberto dosi 



Decreto de 18 do Dezem-) 
bro de i872 j 



Decreto de i9 de No-) 
vembro de 1873. ... 



Decreto de 9 do Janhol 
de 1836, 



Bacharel Jo3o da Costa Lima ej 
Castro I 

Bacharel Ricardo Pinheiro del 
Vasconcellos | 



Bacharel Ladgero Gonsalyes) 
da Silva è 



Bacharel Carlos Augosto Ferrazi 
de Abreu i 



Conselheiro Francisco Xavier) 
Finto Lima ì 



Bacharel Francisco Ferreìra( 
Correa ) 



Decreto de 13 de Abrìl) 
de 1839 j 



JURAMENTO. 



EXERGICIO. 



Preston juramento em 9| 
de Dezombro do 1873. 



Por Decreto de 18 de De- 
zembro de 1872, foi remo* 
vide da comarca de Soli- 
m5es na ProT.« do Ama- 
zonas para està. Entrou 
om exercic'o no dia 9 de 
Maio (le 1873. em que foi 
installada a respectiva 
comarca. Por Decreto de 
29 de Novembre do 1873, 
foi removido desta co- 
marca para a de Parana- 
guà de 2.« entrancia na 
Prov.a do Parand, e dei- 
xou o respectivo exercicio 
em 18 do dito moz de No- 
vembre. 

Assumi exercicio em 
em de Dezembro de 
1873. 



44 



Decreto de 37 de Maio) 
de 1842 ) 

Decreto de 3 de Dezem-) 
bro de 1832 } 



Decreto do 27 do Juiho) 
de 1861 ' 



Decreto de 16Me Junho) 
de 1863 



Decreto de 7 de Maio de) 
1864 



Decreto de 10 de Outa- 
bro de 1866 



Em 421 do Setembro de 
1836. 

Em24 deiMaio de 1839. 
Em L^ de Agosto de 1842. 
Em 19^de Marco de 1853. 

Em 6 de Mar^o de 1836. 
Em 13 de Janeiro de 1862. 



Decreto de 6 de Setem-( 
bro de 1870 j 



Em 1.0 de Junho de 1864. 



Em 17;de Maio de 1867. 



Em 11 de Setemb. de 1863. 
Removido por Decreto de 
7 de Maio de 1864 para a 
comarca do Rio Formoso 
em Fernambuco. 

Removido por Decreto de 
7 do Maio de 1864 da co- 
marca do Saboeiro na 
Provincia do Gearà para 
està. 

Em 29 de Julho de 1867. 
Por Decreto do 23 de 
Marco de 1870, foi re- 
movido para a comarca 
doBananal na Provincia 
deS. Paulo. 

Removido por Decreto de 
6 de Setembro, de 1870 
da eomarca de Bagagem 
em Minas Geraes para 
està. Por Decreto do 4 
de Novembre de 1872, 
foi removido para a co- 
marca de Ararnama na 
Provincia do Rio do Ja- 
neiro. 
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XOMEAgAo. 



lURAMENTO. 



EXERCICIO. 



H 
Q 

c/s 
N 

s 



Bacharcl Panlo Martins do Al-i 
iiieida 



Bacharel Francisco Baptist^ da| 
Gnnha Madureira 



COIARCA DE SANTA CRUZ. 



Bacharel Joaquim Manoel de^ 
Araujo ) 



Bacharel Antonio Lniz Ferreira( 
Tinoco i 



Bacharel Antonio Francisco Ri-( 
beiro. j 



Decreto de 4 de Novem-f 
bro de 1872 \ 



Removido para està co- 
marca por Decreto de 
lldeOutabro do 1873. 



Assumio oexercicio cm'20 
de Mar^o (de 1873. Por 
Decreto de 18 de de Jn- 
nho de 1873, foi re- 
moTÌdo desta Gomarca 
para a do Rio Formoso 
na Provincia de Fernam- 
buco. 

Por Decreto de 11 de Ou- 
tubro de 1873, foi remo- 
vido da comarca de Joa- 
zeiro na Provincia da 
Bahia para està. Assn- 
miu exercicio em 15 
de Agosto de 1874. 



Decreto do 24 de Janei-) 
ro do 1874 j 



Decreto de 13 de Feve-) 
rciro de 1875 i 



Decreto de 11 de Ootu- 
bro de 1876 



Em 13 de Fevereiro dei 
1874 



Em 4 de Mar^o de 1875. 



Em 15 
1874. 



de Fevereiro de 



Em 5 de Margo de 1865. Re- 
movido a seu pedido por 
Decreto de 11 de Outubro 
de 1876, da comarca de 
Santa Cruz desta provin- 
cia para a do Rio Lam- 
bary na Provincia de Mi- 
nasGeraes. 
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Pela Lei n. ° 2 de i8 de Margo de 1835 vencia cada 
Juizdedireito 1:200^000 annualmente, nao perce- 
bendo emolumento algum da data dessa lei em di- 
ante pelos actos, que praticarem em razAo do seu 
emprego. 

«luntA da Real Fazenda.— Desde i560 
havia aqui a Provedoria daFazenda Real da capi- 
tan la, e de que fora Provedor nesse tempo Bel- 
chiordeAzeredo. 

Ficou de pois està Provedoria sujeita à geral ins- 
* pecQao da Junta da Real Fazenda da capitania da 
Baliia. 

Por Carta Règia de 29 de Maio de 1809 se mandou 
crear aqui uma Junta da Real Fazenda, com su- 
bordinagao immediata ao Real Erario, aflm de en- 
tender sobre todos os objectos da administra^ao, 
arrecadagao e distribuiamo do patrimonio règio no 
territorio da correiQSo do Ouvidor da comarca 
da parte do Sul, e pela do Norte atè d villa de 
S. Matheus, servindo-lhe de limite o rio do [mesmo 
nome. 

Como porém existissem no arcbivo da Junta da 
Bahia as contas origìnaes dos Almoxarifes, e o 
mais que servia para provar o estado da mesma 
Provedoria, e convindo regular a referida Junta 
ultimamente creada, foi por Decreto de 23 de Ju- 
nho desse mesmo anno ordenado à Junta da Bahia 
ajustamento de contas da Provedoria do Espirito 
Santo, e a remessa ao erario do relatorio de tal 
trabalho, dos livros e documentos originaes res- 
peclivos, aflm de serem de novo examinados. 

Foi por està fórma extlncta a dita Provedoria. 

Para a nova Junta foram designados : 

Presidente, o Governador, Ministro e Ouvidor 
Cerai da capitania servindo de Juiz dos Feitos da 
Fazenda. 

Procurador, um Advogado de melhor nota com 
ordenado annual de 400^000. 

Um escrivao para escripturar a receita e despeza 
com ordenado de iOOtliOOO annuaes. 

Um Thesoureiro com o ordenado annual de 
4000000. 

A todos OS mais empregados foi prohibida a per- 
cepcao de ordenados à custa da Real Fazenda, e 
apenaspodiam receber as propinas, que Ihe com- 
petissem das arrematagòcs dos contractos da ca- 
pitania. 



Foi installada no dia 2 de Janeiro de 1810^ se- 
gundo consta da acta lavrada nesse dia pelo £s- 
crivao Deputado Francisco Manoel da Guniia, no 
Palacio do Governo, em presenta do Governador 
da capitania Manoel Vieira de Albuquerque Tovar^ 
Fidalgo da Casa Real, Sargento-mor de cavallaria 
e Coronel do regimento de milicias. 

Assistlam a està installando, comò membros, o 
Governador, o EscrivSo, o Inspector da Contadoria, 
que se bla crear, vedor geral da tropa e o Inspec- 
tor dos Armasens' reaes. 

Nào assistiu Desembargador, Ouvidor Geral da 
comarca Alberto Antonio Pereira, que devia ser 
Juiz dos Feitos e execu^Oes, porque estava em cor- 
reìQflo na Villa de Campos de Goitacazes, e multo 
enfermo. 

Foram EscrivSes Deputados : 

Francisco Manoel da Cunha. Ausentou-se em 8 
de Fevereiro de 1811. 

Antonio Joaquim Nogueira da Gama. Nomeado 
por Decreto de 27 de Setembro de 1811, tomou 
posse em 16 de Margo de 1812. Falleceu no Rio 
Doce em 5 de Abrìl de 1826. 

Manoel de Sallas Pavia Pacheco. Nomeiado por 
Decreto de 6 de Novembro de 1826. Tomou posse 
em 28 de Abril de 1827, e foi removido para o Rio 
Grande do Sul. 

«Vuparanan.— La^($a ao Norte da provincia, 
no melo de uma espessa matta, no distrlcto de Li- 
nhares, com cinco leguas pouco mais ou menos de 
circumferencia. 

Recebe as aguas do rio S. Rafael, e desagua 
pela margem esquerda, & oito leguas de distancia 
do mar no rio Doce por um desaguadouro^ que tem 
muitas leguas de comprimento, e cavado por suas 
proprias aguas. 

E' profunda, semeada de ilhotas, sendo abnn- 
dantes suas margens de caga e suas aguas de 
peixes. 

«VuparaDfi-mirlm.— Pequena Lagóa acima 
da de JuparanS. Recebe as aguas de um rio do 
mesmo nome, e vai desaguar no rio Doce pela 
margem esquerda. 

«Vuparanft-inlrliii.— iito, que nasce no ser- 
tao em 2.® de lat. S. pouco mais ou menos, e cor- 
rendo na dlrecgao N. vai desaguar pela margem 
direita n'uma lagòa proxima à colonia do Guandù. 
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I^^da do Campo. ~Ed tre rio Cricaréou 
S. Mttheus e o Doce, pouco distante do mar. 

Communica por meio d*um canal estreito com a 
lagóa Juparaìian pela margem occidentale e com o 
mar por outro canal que se acha na margem 
orìentil. 

« Lttf/aréfjo. —Na margem orientai da lagòa deste 
nome, e peno do canal ou desaguadouro, que leva 
ao mar o superfluo de suasaguas. 

Foi neste locai, que se estabeleceu em 1800 o 
Quarta dos Comboios, de que se origlnou està po- 
voa(}5o. 

Inalila Preta.— Poi'oo^òo— no municipio de 
Viana. 

LAmelrao. — Rio, —Està no municipio de 
Itapemerìm. 

Grande parte do termo da cidade da Victoria. 

£* alagada pelas aguas do rio Santa Maria, ecor- 
tada pelo rio Maruipe e Maruia^ù. 

I^atlm.— Em 22 de Maio de i87i foi expedida 
ProvisSo Règia creando uma cadeira de gramma- 
tica latina em beneflcio da mocidade desta ca- 
pitania. 

I^^islacao.— Pelo art. i.^ da Lei n.° 18 de il 
de Junho de 1839, foi decreta do, que as leis e reso- 
luQOes da Assemblèa Legislativa Provincial, os 
Regulamentos e Instruc^óes do Governo da pro- 
vincia tendentes à sua execugao, serao impressos 
em formato de oitavo grande com o titulo de 
«Livrodas I^is da Provincia do Espirito Santo», o 
qual sera dividido, contendo cada um delles a 
legislaQào de um anno, fazcndo parte de cada col- 
lecQao relatorio do Governo. 

K-einoB.— Pocoarao.— Na estrada de S. Pedro 
de Alcantara cntre o limite com a Provincia de 
Minas-Geraes e a povoagao de S. Pedro de Al- 
cantara. 

I-Imao— Co/anta Nacional projectada porem nSo 
realizada, embora em terrenos banbados pelo rio 
Doce e lagòa de Limfio, na distancia de seis leguas 
de Linbarespara que coraprou ©governo ao Dr. 
Nicolau Rodrigues dos Santos Franca Lei te, talvez 
porque o povo, aterrado pelas febres de mào 
caracter, que ahi reinam, se recorde das palavras 
attribuidas ao Veneravel Padre José de Anchieta — ' 



Sera multo cubigado este terreno, mas nnnca pos- 
suido. 

Lagóa.'-^ Na margem directa do rio Doce, dis- 
tanle ciuco iegoàs de Linbares. 

I^lma.— Pequeìw rio— que atra vessa a estrada 
de Santa Thereza. 

I^tmelra.— Povoacdo^ tambem conhecida por 
S. Pedro de Itabapoana, 

Pela Lei Provincial n.<»8del3 deNoverabrode 
1876 foi transferida a cadeira de ensino primario 
do sexo masculino desta povoagào para a de S. 
Pedro de Alcantara. 

I^imelro.— Po}*^o.— No rio Itabapunna seis 
l0|:uas acima da foz, onde termina a navega^ao. 

'KAmltGm.'^Yìàe—Espir ito-Santo. 

I^tDf^ua portu^rueza.— Em 23 de Maio de 
1795 ordenou a Camara, que so se fallasse a lingua 
portugueza, sob pena de prisco. 

Estdmedida tinha por flm acabar com o uso 
da lingua indigena, entào lingua geral. 

L.inliare0.— Villa. 

Situa^do.Sa latit. de 19<>, 21', 39", e na long, 
de 3«, 9', 57" do Obs. do Rio de Janeiro. 

Està assentada n*uma barreira aita, composta de 
argilla vermelha, em fórma de mela 1 uà, superior 
a todos OS terrenos que as rodeiam, que sào varzeas 
e planicies cxtensas entre as lagòas de Jupara- 
nan e Juparanan-mirim, à margem esquerda do 
rio Doce, e distante do mar quatro leguas, e da 
Victoria quatorze. 

Historico.—Em seu princìpio foi uma aldeia de 
indios Botucudos, cbamados CoutinSf e tao impor- 
tante, que Governador da provincia Antonio 
Piresda Silva Pontes Lcme julgou acertado ahi 
estabclccer um destacamento em 1792. 

A' imitagào de Sebastiao Fernandes Tourinho, o 
primeiro explorador deste paiz em 1593, subiu o 
Gommandante deste destacamento o rio Doce, e 
cliegou ató à cachoeira Escadinha no legar hoje 
Porto de Souza, e collocou nas margcns do dito rio 
varios po5<o$, tanto para ter emrespeitoos indios 
bravos conio para facilitar o animar a civilisa^ào 
dos indios mansos. 

Esses postos depois se converteram em povoagOes 
maison menos importantes. 
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Nessa occasiSo elle deu-lbe o nome de Couiins, 
tiradode am couto eia Portugal, pertencente é, 
casa do Ministro D. Rodrigo. 

Denoniinou tambem Pancas um dos rios por ser 
o mesnio Ministro tambem senhor de Pancas. 

Foi depois elevado a Conde de Linhares. 

Infelizmente principiou a ser povoada pela gente 
mais infima da Victoria e de outros logares, que 
al li era enviada a cumprir pena de degredo, por 
desertores, e crìminosos, que no recondito das 
matas busca vam fugir à puniQAo da justiQà. 

Em i817 tinba um quartel com i8 pedestres, um 
Cabo, um Alferes Commandante dodestacament >, 
um hospital militar e umCirurgiào-mór,e uma es- 
pecie de botica. 

Bay la um grande cercado de muilo bom pasto, 
onde OS moradores lan^avam seu gado vaccum, 
aflm de salval-o à rapina do gentio. Este cercado 
era feltode tma tarla grossa derrubida». 

Na distancia de quasi uma legna sobre a lagòa 
Gyparanan esiavao2.<^ Quartel de Linhares, com 11 
pedestres e um Cabo. 

Por Provisao dei7 de MarQO de 1827 foi concedida 
uma legoa de terra em quadro para patrimonio da 
respectiva Camara fiJunicipal, quando està povoa- 
<fio fosse elevada à villa. 

Actualmente além desta legna de terra, pela Lei 
Prov. n.' 21 de 1838 ficam isentosde fòro ou de qual- 
quer onus os terrenos occupados dentro do quadro 
da mesroa villa por predios ediflcados ou possuidos 
pelos primeiros povoadores ou por seus]ascendentes 
ou descendentes, cessando tal isengao logo que pas- 
se a um terceiro, que nSoseja parente. 

7t/to.— Jà no tempo do Governo Imperiai o Con- 
selho da Provincia deu-lbe o titulo de villa em 2 
de Abril de 1839, do qual foidespojada em 18il pela 
lei, que, felizmente, nao fui sanccionada pelo Pre- 
sidente da provincia. 

Tem està villa grandes proporgOes paraum beilo 
futuro, pois além da fertilidade de seu solojtem a 0. 
rio Juparam, que di esgoto à lagoa desse nome, 
pequeno mar d'agua doce, que offerece em suas 
aguas multo peixe e em suas matas multa caga à 
populac^o, que quasi se entrega exclusivamente 
à Canada e à pescarla por ser tanto uma corno 
outra t&o facil corno abundante. 

Como tém as6im a nutrigào certa nao julgam 
necessario lavrar a terra, e apenas planiam para 
consumo café, milho, feijào^ mandioca e canna de 
assucar. 

A' L. tem as lagòas de Aviz e ao S. o rio 
Doce. 

D. 45 



Apezar de tudo isto offerece à vista dos que a vi- 
sitam, casas apenas de palha e mal construidas. 

Pelo artigo unico da Lei n.^ 11 de 5 de Maio de 
1848 foi encorporada à comarca da Victoria, fican- 
do assi m revogado o art. 3.<* da Hesol. da Presiden- 
cia de l.odeFevereirode 1836. 

Foi revogada està Resolugào pela Lei Prov. 
n.*" 22 de 20 de Julho de 18j2, e afiual restabelecida 
pela Lei n.^ 10 de 5 de Oezembro de 1863. 

Ximife«.— Con fina a E. com afreguezia da Barra- 
Secca, a O. com a Serra Cerai, e N. coma Barra- 
Secca, e a S com o Rio Doce. 

Salubridade.— E' persegulda por febres intermi- 
tentes, que multo acabrunham pelas inflamagòes 
de flgado e bago^ que dellas resultam. 

Commei^cio.-^ E' em pequeno ponto o commercio 
com OS naturaes de Mina<« que ahi vao vender tou- 
cinho, carne de porco e de vacca, llnguiQas, queìjos, 
arroz, fubà^ fumo, rapadura, amenduhi, cebolas, 
alhos, aves, e compram sai importado do Rio de 
Janeiro. 

Tempe8tad£,— ìio dia 1.° de Outubro de 1825 
cahiu sobre està villa uma ventania e chuva de 
saraiva tao forte, que arrancou nove casas, o tecto 
das obras e parte do da igreja, deitou por terra 
matas e derribou outras corno se o fizesse a golpes 
de machado. 

Freguezia.-^O Conde de Linhares, corno Mi- 
nistro e Secretarlo de Estado^ multo se interessou 
na prosperidade desses logares recentemente des- 
cobertos, e por isso creou uma freguezia, que 
devia comprehender todas as pequenas povoa^Oes 
perto do rio Doce entro a cachoeira EscadMa e 
mar. 

Foi nessa occasiào escolbida para a sède da 
parochia, e tomou o nome de Linhares do seu 
protector, cuja morte fez desvanecer tantas es- 
perangas, nSo havendo nem ao menos tempo para 
se edificar uma igreja. 

Foi-se despovoando ; porem o Governador Fran- 
cisco Alberto Rubim durante quatro annos tratou 
de realizar o projecto do Conde de Linhares, e al- 
cangou Decreto de 24 de Julho de 1815 ordenando 
a fundagflo da igreja de Santa Cruz, que devia 
ser a matriz de quantas se edificassem nas adja- 
cencias do rio Doce, na parte pertencente i. està 
provincia. 

referido Governador teve em 13 de Setembro 
de 1817 pràzer de collocar al.* pedra para a 
edificalo dessa igreja planeada e orgada em vir- 
tude da Ordem Règia de 6 de Dezembro de 1815, 
e della infelizmente nem existem vestigios. 
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No centro da villa ei^l&le boje urna beila pra^a 
e no extremo uma igreja levanlada à expensas 
do cidad&Q Raphael Pereira de Carvalho. 

Km 1349 toiiìou poaae o primeiro Vigario. 

Termo.-^ Divide-se a E. com oooeaDo^ a 0. oom 
a Provincia de Minaa Geraes pelo esplgao d« Sierra 
de Souza entro os rioa Manhua^a e Gvandu, ao 
N. oom termo de SU Matheua pela linha 0. 
da barra de S. Matheus e a S. com o termo de 
Santa Cruz. 

territorio desta villa perlence é comarca da 
Yìctoria pela Lei Prov. n.« ti de ms. 



LIN 
BitatUtka.^Foì està noa leguintes: 
Annos Lìvres Escravos 
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Aclualmente é a qne se vd noe mappaa juntos 
de procedencia ji dita. 
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I^inba tele^raplilca*— Acbam-se funccio- 
nandoas seguintes estagOes: Itabapoana, Itapemi- 
rim, Benevente, Victoria, Serra, Santa Cruz, Li- 
nhares, ItaUnas, Mucury, Villa Vigoza^ e Cara- 
yellas. 

As duas ultìmas, comquanto em territorio da 
Provincia da Bahia, todavia acham-se a cargo do 
Engenheiro do districto desta provincia. 

servilo dB8 linbAs é feìto por sels turmasde 
trabaihadores, que promptamente aoodem a qual- 
quer damno qtxe sobrevenba. 

Trabalba-se actualmente na collocagfto de urna 
seganda linba deatinada a facilitar a trantiais- 
tóo de telegrammas para a Córte, restando para 
a conclusao des^e servilo ama parte da seo^o 
do Jucù a està cidade. 

Presidente Abreu e Lima passando a adminis* 
tragào da provinola, disse em seu Helatorio o 
seguinte. 

« Em Julho de 1871 tiveram logar os trabaihos 
para a coiioca^ào da llnba telegrapbica desta pro- 
vincia, fazendo-se a explora^&o dos terrenos mais 
proprios e levantando-se a pianta de todo o ii- 
toral de que resultou o conbecimento exacto da 
costa e carso dos rios. 

« Toda linba acba-se concluida, tendo bons ca- 
minbos qne ofiferecem transito facil e seguro desde 
Itabapoana até a divisa Norte da provincia. 

« Na secQào Itabapoana e Victoria existem 75 es- 
tivas e aterros e 7 ponies, atravessando-se 9 
rios, e 2 bragos de mar ; na secQào Victoria e 
Linhares, 87 estivas e aterros e 6 pontes, atra- 
vessando-se seis rios, e um brago de mar ; na secQfto 
de Linhares e Itaùnas, 80 estivas e aterros, e 6 
pontes, atravessando-se sete rios, e na secolo Itaù- 
nas e CaraveUas 4S estivas e aterros e 11 pon- 
tes, atravessando-se sete rios. 

« Bem difficeis foram esses trstbafbos entre os 
quftes tferre-^se memi^kmar estivas e ponies ctmo 
a do iabaraby oom 800 metro» òe eomprtmemto; 
aa pontes do Maebinda, locii e Fortdo, as dos 
rios JemuhUDMi e Ribeirfto, o grande aterro so* 
bre a varzea do rio Barra Secca com 800 "^ de 
comprimento e sete pontes ; e o aterro da Gam- 
bòa em Mucury. 

Para conservaQfto da linba e do caminbo, acha- 
se dividida em qnatro sub-districtos, e tendo em 
cada um delles um Inspector à frenté do servilo. 

AS dlversas sergóes medem as segttiittes distan- 
ctas: 

De Itabapoana a Itapemirim 36,810 &f!. 

De I tapenrtrln a Benevente 91,991 » 

Ite Ben^enfea Vlctorlt..*.. »^fO » 

Da Victoria à Serra 87,3» w 
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Da Serra a Santa Cruz 26,640 kil. 

De Santa Cruz a Linhares 70,075 > 

De Linbares a S. Matheus 85,523 » 

De S. Matbeus a Itaùnas 38,597 » 

A' Barra de S. Matheus 10,521 » 

De Itaiìnas à Mucury 40,250 » 

De Mucury à Vinosa 30,273 » 

De Vinosa a CaraveUas 24,466 » 

De CaraveUas a S. José 51 » 

Existem em todo districto tolegrapbico 2^984 
postes de madeira, J9 postes naturaes, e 1,680 de 
ferro. Ha tres cabos sendo um pequeno na tra- 
vessa do rio Itabapoana, um com liSOO"* de 
comprimento no rio de Vinosa, e o ultimo com 
1,200 na passagcm de CaraveUas. 

As passagens dos rios Itapemirim, Benevente^ do 
braco do mar na Victoria e rios de Santa Cruz, 
efTectuam-se por melo de mastros. 

Felizmente nào lem havido interrup^o ou inci- 
dentes notaveis. 
I^IriUba ou MArìtShì.'-yìde— Benevente. 
Poterla. — Pelo art. 1.® da Lei Provincia! 
n.°9de 1864 foi creada nesta provincia a ins* 
tìtuiQào de loterias, a Om de serem os beneflcios 
resultantes dellas applicados à construQào e re- 
paros de matrizes, e estabelecimentos pios de 
caridade, e de salubridade publica. 

iLyceu.— Creado pela Lei n.° 4 de 24 de Julbo 
de 1843, alterado pela Lei n.® 9 de 24 de Julbo de 
1854, n.<> 1 de 23 de Junbo, e n.<> 24 de 24 de Julbo 
de 1858 e regido em conformidade do Regulamento 
de 31 de Mar^o de 1854 foi installado no dia 25 de 
Abril desse mesmo anno com as cadeiras de pbi- 
losophia, arlthmetica, algebra, geometria, latim, 
francez e musica. 
Matricularam-se em : 

1854 37 alumnos. 

1855 47 

I8S6 48 » 

IW 39 t 

1S58 13 i> 

t«59.-*.... - 8 » 

EmlM(jÀ nao exl«it>ao fyeeu segmào hifòr- 
mcm 6 Asseflib^éa # l'ndsldenle Carmo, méiieto- 
iiafìdO' Mf resistilo a#B impélos dais ebamadas jk)*» 
teìuiag eMtctaég -» apénas à éadelfa de Mìm 
(caKTO^élladanolnv0lerMo]f»feeoneeitodé que sem 
latifn nao hB siciéncia. y 

F'oram «uptrrtinfiélas as cadeiras de Iraneéi;, e de 
§tàianiiai\e» da lingua naefonab 

Felizmente a està lei negofio Vt^Utèttìè st iSLm* 
^, e a<fuetla fcrt re^at^rada pela Lei n.^ I, de 17 
de Ho^ewbro «e 1864. 
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MatasvIr^eiiB.— Vide— Espirilo Santo (Pro- 
vincia ). 

IManat^é.— Povoagdo entro o Ilaperairim e o 
Pàrahiba, de que trata Gabriel Soares de Souza. 

Malaqulas.— i7Àa cCAreia no Rio Doce abaixo 
da colonia Francilvania. 

Malba.— Serm. — E*uraa ramifica^ào da geral, 
toda coberta de mata virgem. 

Della nasce o rio de Santa Maria. 

Maeba ou Malmba. -< Lagóa, — No des- 
tricto de Benevento : é bem funda^ e està situada 
entre essa villa e ade Guarà pari m. 

As vezes communica-se com o mar. 

Mandù.— Jìto.— que nasce na lagòa do seu 
nome, corre a N.,Epor entre mataspela cordi- 
Iheira dos Aimorés, onde faz urna grande cacboei- 
ra, acompanhando as sinuosidades das faldas 
das montanhas por espaqo de vinte e cinco le- 
guas e vai desaguar pela margem direita no rio 
Doce, meia legua abaixo da Cachoeira das Esca- 
dinhas. 

Enganou-se o navegante Manoel Nunes da Silva 
Coelho quando a este rio dea o nome de Guandu. 

E' navegavel por canòas. 

Man^aralil ou IMangi'alarl.— Rio,^ Nas- 
ce na Serra geral, e depois de engrossado com 
muitos outros, desagua na margem direita do rio 
de Santa Maria. 

E*pedregoso, e inavegavel até a dìslancia de 
«SOOaeoobra^as. 

Em Ì8i8 foi incumbido de fazer sobre elle 
urna ponte o cidadào Ernesto Emiliano de Men- 
don^a • 

Man^arahi.-— PoL'oa^òo— com Juiz de Paz, no 
municipio da Serra, freguezia do Queimado. 

Confina a E. com odistricto do Queimado pelo 
rio Santa Maria ; a 0. com o do rio Pardo por 
parte da linha Norte Sul tirada da Serra do fin- 
gano ; ao N. nào tem limite deQnido, e final- 
mente a S. com districto de Cariacica pelo 
rio Tauà até ao logar Boapaba, e d*ahi até à 
lagòa de Gambe, e desta ao rio de Galamba 
em dìreitura ao centro. 

Pelo art. 1.^ da Lei n.*^ 8, de 5 de Julbo de 
1853, foi Presidente da provincia autor izado 



a mandar abrir nesta povoagdo duas estradas, 
que da situagào Lage conduzam aos serldes da 
Fumala e rio do Melo ale a distancia de urna e 
meia legua cada uma e com sufficiente largura 
para carros. 

Man^uiiibo de terra. — lUia da bahia do 
Espirito Santo, no extremo N. na parte em que 
ella tem adirecgào N. 

ManbiJia^u.— Aio na divisa desta provincia 
com a de Minas Geraes. 
É um grande tributario do rio Doce. 
Tem suasnascentes a algumas leguas ao Sueste 
da villa da Pomba, corre a nordeste por espago de 
60 leguas rocebendo o tributo de varios ribeiros 
enlre os quaes o Panema, e vai unir-se ao rio Doce 
entre as VoUas do Ente e o rio Manda. 

Vivem em suas maias varias tribus de indios 
Purìs e Botucudos^ conhecidas pelo nome de seus 
chefes, sendo entre estes mais conhecido o cha- 
mado Guidopocrano, 

As minas de ouro achadas em 1780juntoa este 
rio, receberam a denomina^ao de Descobertas. 

Manumliisfio.— Presidente Bacharel Fran- 
cisco Ferreira Correla, entre muitos melhora- 
mentosquepromoveu, sentiu < verdadeiro trans- 
porte de viva emogao » ao executar a Lei n.<» 25 de 
i869 autorizando a despeza annual de 6:000^000 
com alforrias de escravas de 5 a iO annos de 
idade. 

Foi uma lei ^umanitaria, uma bomenagem à 
nossa Beligiao, uma deferencia a moralidade pu- 
blica, e uma prova bem robusta de que nos 
coraQòes dos Espiri to-Santensestém nobres altares 
as causas, corno estas, justas e santas. 

Em 25 de Setembro de 1870 i5 mulberes, de 
varios districtos da provincia, foram alforriadas 
pela provincia. 

Pelos diversos municipios da provincia foi dis- 
tribuida a quantia de56:503j|i58 para ser applicada 
à liberdade da popula^o escrava, de accòrdo com 
A viso do Min istorio da Fazenda de 2 de Julho de 
1875. 

Pelo mappa seguinte vé-se o numero dos liber- 
tados e qual a importanoia applicada a tao util 
effeito. 
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MUNICIPIOS 


li 


Eia fls u 


2^ 
2g 




^« 


^^^ 


tf £ 


Victoria 




g«3 

^ H 


SS 


iO:000£K)00 


) 




Espirito-San- 
to 


3:800P)0 


^: 


12:3590140 


Vianna 


Serra 


4.000{|000 


5 


3:4500000 


Nova-Almei- 








da 


2:400^1000 
2:600^0 


2 

6 


1:6000000 
2:3300000 


Santa Cruz.. 


Linhares.... 


i:503^58 


2 


6280000 


Barra de S. 








Maiheus.... 


3:200^000 


6 


3:1500000 


Cidade de S. 








Matheus 


5:000^000 


8 


5:0000000 


Guarapary . . 
Benevente. . . 


2:0009000 
3:5000000 


4 


2:0000000 
3:2510250 


Cachoeiro de 








Itapemirim. 


Ì2:OOOÌ5|000 


9 


11:4500000 


Itapemirìm.. 


5:5000000 


4 


5:2000000 


55:5030458 


78 


50:4180390 II 


MaracapI 


caba.— ifoi 


rro no i 


uunicipio da 



Serra. 

Marataysee.— Peqnena povoa^ào entre Ita- 
bapoana e Itapemerim. 

Maravllha.— /{io.— Nasce este pequeno rio 
na serra geral, corre de E. a 0., e lan^a-se na mar- 
gem esquerda do Caxixe. 

Marcai.— Ma.— Na bahia do Espirito-Santo 
proxima à margem S. acha-se està pequena ilha. 

Mare Caturé.— Ilha de |?edras.— Proxima 
da penta de terra — Vai das Eguas, està està 
pequena ilha de pedras. 

Maria Fernandes.— /^ na bahia do Espi- 
rito-Santo, entre a pontade terra Fedra d'agua e 
a da Cruz das Almas, 

Maria ^j^raam.— Praia na margem S. da ba- 
hia do Espirito-Santo à E. da praia das Formozas. 

Marlc&rii.— Ajo estreito e profundo que nasce 
no morrò Muxanara ; corre por entre montanhas 
quasi de S. a N. parallelo à costa occidental da 
bahia do Espirito- Santo e della distante duas 
leguas. 

Corre por entre montanhas, é profundo e estreito 
pois tem 10 a 12 bra^as no logar considerado corno 
meio de distancia. 

Divide-se em variàs cabeceiras, que banhSo e 
fertilisam o territorio entre Muxanara e a sua foz 
Santa Maria com urna torrente t3o veloz, que 
fórma diversas cachoeiras. 
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seu maior tributario é o Boipeba, que com elle 
se une pouco abaixo do sìtio do Cardozo. 

Marinho.— (Rio do, ou das Rogas Velhas). Nasce 
dos brejos e pequenas lagòas de Ca^aroca, forma- 
das p«las aguas da chuva e pequenas vertentes dos 
morros circunivizinhos, communica-se com o ria 
Jucu por um canal artificial, segue seu curso de 
N. a S. e desagua na bahia do Espirito-Santo na 
ponto em que ella, correndo a barra de E. a 0., 
curva-se para tornar de S. a N. até a fóz do Rio de 
SaìUa Maria. 

E* cheio de sinuosidade, e por isso corre em 
vari'is rum OS. 

Em frente do morrò Saul estende um bra^o por 
urna valla artiflcial, que toca a raiz do mesmo 
morrò . 

Nas marés altas dà navegacSo a canòas até este 
ponto. 

Nos teinpos coloniaes o Donatario Vasco Fer- 
nandes deu li'^en^a a Duarte de Lemos para le- 
vantar um engenho de assucar por ahi algures, 
pagando-lheo insignificante fòro annual de quatra 
libras de assucar. 

Està liberal idade nao diminuiu a inimisade, que 
Duarte de Lemos voava ao Donatario, pois es- 
creveu ao Rei contra elle, a quem chamou traidor, 
uma carta com data de 14 de Julho de 1550, a 
qual foi impressa nos Annaes do Rio de Jane irò ,^ 
T, 1." pag. 340. 
Mari r leu.— Aio no termo de S. Matheus. 
Tem suas vertentes na Lagoa Tapada ou Barra 
Secca, e desagua pela margem direita no rio S. 
Matheus. 

E' navegavel por espago de quatro leguas desde 
a sua foz. 

Marob6.— La^^a no municipio de Itapemirim, 
proxima ao litoral, entre aquella villa e a fóz 
de Itabapuana. 
Pequeno rio, que desagua na bahia do seu nome. 
Marulpe. --Praia ao N. da embocadura do rio 
do seu nome, a qual com prebende todo o sacco for- 
mado pelo mar até encontrar os rochedos da costa. 
Marulpe, Marobipe.—jRto formado pelas 
aguas do LameirSo. 
Desagua no mar ao N. da Ilha dos Frades. 
Maruia^u.— Aio.— Vem da extremidade N, 
da bahia do Espirito Santo, na parte em que ella 
se dirige de S. a N., e atra vessa o Lameirào. 

Mealilpe» Miablpe ou Melulpe.— Po- 
voagdo no districto de Guariparim, à beira-mar, 
entre as ilhas de Benevente e de Guariparim, e 
distante desta apenas mela legna. 
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Està assejDtada n'ama ponia de tarra, que se es- 
tende ale mar e iermina n*uin ^ra^de f eobedo 
rodeado de^utrof^ gue deUe £cam ifi^aimdos por 
bragos de mar « /ormam eatre £i um xernanso, 
onde cbfigam as caaòas ao Abrigo dos veiios éo 

Essa ponfa (2^ tetTa efitA oa lai. de Ì0° 49'., ìèS" « 
na long, de 2^ 42' e 4S" do Obs. dd Rio «de Ja- 
neiro. 

Seus babiXajites emppegam-se em pequeMa la- 
voura e na pesca. 

Salga Dì diversas especies de peixe, que vendem 
aos mercadores da cidade de Campos» e aos dt da 
Victoria, que alll viLo fazer suas provisOes em certa 
època do anno. 

Peloart. l.<*daLeiProvincionaln.° 6 de 1867, 
foi supprimida a aula de instrucg^o primaria dt 2.* 
classe ahi esistente. 

MealiJpe» ou lillalitpl.— Riacho no districto 
de Guaraparim. 

Banha por S. a povoa^àode seu nome e o pèdo 
morrò, base da ponte. 

£m alguns mezes sécca, e assLm fecbt a .sua 
barra. 

Medico da pi*oYliicla«— Pela Lei Provin- 
cìonal n. ^ 2 de 8 de Juiho de i856 foi creado o lo- 
gar de medico da provincia, e para ellebaixou o 
Begulamento n.^ i de 22 de Julbo de 1859. 

Pelo artigo unico da Lei n.<^ 2 de Ì8S6 foi garan- 
tidoi: 200^000 annuaes à um medico de recoobe- 
cida capacidade, que quizessefixara sua rediden- 
eia na capital da provincia^ depois revogada pela 
Lei n.<^ il de 18 de Dezembro de 1863. 

Melo.— ilio no districto de Mangarabi. 

Dizem baver oiro em suas margens. 

Lagóa na margem esquerda do rio Doce entre a 
lagòa das Piabas^ cujas aguas recebe, e a do Ca- 
margo. 

Melgr^^o. Bio, Atra vessa a estrada de S. 
Pedro de Alcantara entre os quarteis de Borba e 
do proprio MalgaQo, e correndo em £ren te deste, 
desagua pelo orientai no Jucu. 

lem fama de ter diamantes, porém nAo è facto 
averlguado. 

Quartel, boje extinto, e outr'ora na estrada de 
S. Pedro de Alcantara, adiante do quartel de 
Borba, e distante seis leguas de Vianna. 

Foi estabelecido para conter os Botucodos e 
promover a popula^o na estrada, que se deve 
fazer enire a cidade da Victoria e a Provincia de 
Minas Geracs. 

Meninas de«valldas. pela Lei Prov. n.^ 



'32 dei9^ Gatiièro de 4fi7Sfoi<»aoedidoftoPr»* 
I siderite da provincia o auKilio de 5:000^000 para 
a edificalo eu compra deam predio destinadoao 
I rccolkimento e edvcaQào ée meninas desvalidasy 
I promovendo està insti tuIcSo, e regularisando-a 
I comò ìbe pareoesse mais oimveniente. 

M ea t r e ^liraro. Morrò, Na aznlada cor- 
, dilbeira, que primeiro se «fleiBce e sobmpuja às 
I tenras» que se «stendem em parallelo ao t^orrer da 
; «osta do mar do Espirilo Sanio; o seu ponto mais 
I e\ev9àQ è o merro deste sratRe, ^que ^de termo para 
I «(lado do nascente à corda de mentanhas^ que vem 
I da Serra GeraL 

j E' «Ile que com suas fórmas oollossaes, talbadas 

na snminèdade em vank» fripos, que esiao q«asl 

jem contacio com as nuvens, denuncia primeiro, 

que o sol, a latitude de 20^ àf uem do Gquador. 

I Fiea-tbe quasi fronteiro e ptoo de IvcoUeoara 

! que sorge do centro d*um grupo de montanbas 

na liba de Duarte de Umm, e no contiaeiite em 

ponto mais remoto e plano mais inferior e sob 

figura mate regular distingue-se o Muxauara, de 

leoM^da^ faistorica fw ler ^por mniio tempo 

servido de asylo a ueaa txibii iodif eiuu 

E' de fórma circular, e sua base estende-se para 
o sul desoeado poiioo a poaeo ató eiiegar ao aar. 
Dizem baver nelle esmeraklas, niMns e pedra 
iman. 

Seu Miùs elevado cume jaz em S)^ 6* W* de lat. 
e em 42<* 42* e 26" long. Qfi., merid. de Paris. 

A maior parto deste morrò é cuitivada pelos 
moradoresdas fregueziasdaConcei^oda Serra e 
de Cariacica. 

Dizen que abi eaisten as arvores, qae d&o o 
melbor balsamo de Tolu. 
MiBflift.— Vide— Apirito Sanio. 
Mlotts dU» Ga«aello«— Z4»j^ no tormo da 
freguezia de Itapemirim. 

Alguns cotofios, que assentaram viveada naeabe- 
ceira do rio Itapeffliriin, abi edilkanm urna igreja 
dedicada a J^ossa Seabora da Ooucei^. 

Foi ella erecta matriz em 1754 porqaeos mora* 
dejres d'abi se acbavam multo distantes da igreja 
parocbiaJ de Ouarapari. 

Correndo porém o anno de 1771 perdeu este ti- 
telo, e foi a pia baptismal transferida para a igrsja 
de Mossa Senbora do Amparo edìAcada por um tal 
Carneiro no seu enf^enbo, ao pé do mesiao rio, po- 
rém a menor distaacia do mar.— Vide— A«f»mcrtm 
(villa). 

MooorotA^-^iiMrecio no districto de Saata 
Cruz. 
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M^nf^Mfte.— Poroafào mi disfcancìs de 19 Fe- 
gfoas da Ti^^a (fe Vianna, e na conilH^elra do» Ai* 
morés. 

Poi ein ma origem, no principio da presenler se- 
cuìo, o 6.0 qtiartel estabe leeiéo pera proteger o» 
vìajantes centra a» aggres^lKes dos indros ba es- 
trada, entSo projecrtada e amcia boje pon-eo se^fda 
desta pmTineta parar a de HInasGeraes. 

Em Dezembro d9 &8i^ deu o goveriw eentraf 39 
necessarìas ordens para a eenltsaa^^ (tosta es- 
trada era anibas as prwtncias. 

Està aeimad»nive} do morr 642,42* metros se- 
gando o^eafcuH) do Enge»hcira ff. Dcintoirt. 

Monaa rAg^ «-^ Lagéa ita margein esqnerdlEi do 
rio noce, prsstimaaoFitoraF. 

Reeebeas aguasdo* rio Norie e desagtni no mar. 

AnHgtr qttarìei — distante Ì9 Jegnas da povoa^So 
de Linhares, e gvanieeido em 19t7eofft um infe- 
rior e cinco soldados. 

M tot wpyogo. — Qorrego n» munieiplo de 
Vianna. 

Monte- de fi€>«cerro.— Vide^— Caùcw Éeo^ 
nemica, 

Bf oquI^nlMi . — Vtde—iHi^ttf^iaòa. 

liereiM^. — Ponto de (erra na base do morro^ 
de seu nome. 

AIoreiM», antigamente 
Mori-o de fórma eoniea, formado em dijtas bases, 
e cujo cimo é revestido de aryoredo e marcile» 
tado de peirìiascos e8bran<|tiì^os. 

Gonstitae a ponta da parte &. da babia do E^ 
pirito Sante 

Este morre ^ urna das mnitas forma^es raoH. 
tanhosas qite correm tortuosamente era diverse» 
sentidos, e que vào encravar-se na serra geraj 
servi ndcr de «mtraforte. 

Da parte do mar é escalvado, e das ootras mais 
ou menos carregadade arveredùs. 

Serve de balisa, quando o tempo é claro, aos 
navegantes, que o avistam a iO leguas de dis- 
tancia, e com elle se cosem, entrando na babia 
para irem ao porto da cidade da Victoria. 

Seu cume està em 90«,19'23'' de Lat., e 42«,39'40" 
de Long. 0. merid. de Paris. 

Ifa espalda deste morrò descobre-se à furio, e 
sobranceiro ao Moreno, um grande rocbedo nù e 
escaro, aIi]fuebrado para o mar, e qae a iHasao 
opttca faz tomar por ama adberencia daqnelle 
morrò. 

Sobre essa escaFvada massa avnita um edfffcfo 
radiante de brancura, e que n'ontros tempos e 
n'otrtro hemispberio se tomaria por nm desses 



castellos de estylo romantico, que asylavam o 
feudalismo. 

E' esse ediftcio urna ìgreja annexa ao Convento 
da Penba. 

Tide Espirilo Santo, vu-fgarmeirte Villa reìha, 
Penha. 

Aioi-oftéb. — Dfstricto no municipio de Itape» 
mirtm,onde pela tei Provmcial n,* 7 de 15 de 
jYovembro de I87B, fot creada urna cadeira de 
ins trucco primaria para o sexo mascurino. 

Aloroly. — Ilha no rio Doce, situada em 
frente da sesmaria de José Benedicto de Cespes. 

HTuluncfttr oTi MtuliiMdoin, ~ Rio. Ifedts- 
tricto da Victoria. Desagìia ne rio Santa Maria. 

IMuquf. — Ria no distrrcto de Rape miri m. 

E* affluente db rio Itapemirim, e eom elle f^ 
conffneneia 9 Itilometros acima da embocadnra 
deste, e corre em contravertente* do rie Raba- 
poana. 

Tem 60 pai mos de largura e 2'só cfe fundo. 

IMiBerbnente AÈ passagem na verao, e assim 
mesmo so era canOìas peqnenas no inTemo, afe 
l^tegoa» acima da sua embocadura. 

E' Importantissime pela favoura existente eni 
soss margens. 

]ICv<yHi ciò Svi. — Rio que desagua no Ita- 
bapoana» 

IHzia eapitSo-mór JoSo Dfas, morador i 
raargera do rio Rapemirrm : «e Que nós possuimos 
tarabem ricas minas de ouro, af^a as do Gasteiio, 
è para nrim cousa certa. Ha aqttl nm indio manso 
de nome Joao^ que entrando mnitas vezes pelo 
rie Muqui*, depois de 6 dias, volta sempre carrega- 
do de pelle» de animaes;que mata, e tra^ Ibiketas 
de ouro, que (dfz) tira do po^edeuma eachoeira, 
que na si'rtio de Camaptié se preeipHa em pannos, 
que imitam a fórma de camisas laradas. » 

Muqui.— Lugar no municipio de Itapemirìm, 
onde pela Lei Proviucial n." 7 de 15 de Novembre 
de 1876 foi creada uma cadeira de instruc0o pri- 
maria para o sexo masculino. 

Muqui^aba.— Povoaqào no districto de Gua- 
raparim^ ao N. do rio deste nome e em frente à 
villa da mesma denominammo. 

Compoe-se de uma longa fileira de mais de 100 
casas de palba. 

Seus babitantes vSoaoalto mar pescar pargos . 

Deste legar foi iransferida a aula de instrucQSo 
primaria de 2.* classe para a povoa^So de Pero- 
cao, pelo art. 1.® da Lei n." 86 de 1867. 

Mtarttkeca.— Povoacào no districto da villa 
de Itapemirim. 
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Tem urna capella, que é Aliai da freguezia de 
Nossa Senhora do Amparo de Itapeminm. 

Foi em seu principio urna fazenda de Jesuitas, 
perto do rioCabapuana, coni urna capellada in- 
vocando de Nossa Senhora das Neves, filial em 
i77i da igreja da ConceigSo da povoa^ao de Minas 
do Castello, e hoje da villa de Ita perni rim. 

Està fazenda ou colonia foi fandada pelo Jesuita 
padre Almada, que nos camposencontrou indios, 
escravisou-os a principio e depois foram adminis- 
trados. 

Acompanliaram-no alguns fldalgos deportadose 
nào poucos a ventarci ros, e com elles principiou a 
desbravar terra e a piantar cereaes. 

Ha urna lenda sobre a -^Cruz da Muribeca — 
escripta pela habil penna do Dr. Peganha Povoa. 

Conta a tradigào, que a essas praias nos tem- 
pos coloniaes aportara um navlo, que por ser 
ìnesperado produsiu sorpresa e alarma, e depois 
coufusAo, terror e muito desgosto. 

Trouxera a noticia da expulsAo dos Jesuitas, e 
cstes e OS mais sacerdotes ahi exislentes, passada 
a primeira impressao, reuniram-se à horas mortas 
da noite na sacristia da igreja, e resolveram 
guardar n'uma urna, e enterrar n*um lugar co- 
nbecido de todos^ e sob juramento, flcando estu- 
dadas a geographia e-topographia do logar, beni 
corno a posigao astronomica, todas as suas riquezas. 

Seguiu tudo n'um carro, e na distancia de duas 
leguas do mar, nesses campos occultaram tanto 
thesouro, porem acto continuo a terra abriu-se, e 
là ficaram padres^ carro e guia ! 

Na orbita desta cova, diz o Sr. Dr. Peganha Po- 
voa, que nos vaiguiando, surgiuumacruz. 

Quem por alli passa, sempre vai cheio de terror : 
parete ouvir vozes e supplicas, gemidos e lamen- 
tos comò se essas almas estejam ainda cumprindo 
penitencia ! 



A' sombra da cruz essas almas de peccadores, por 
multa cubiga, jà terfto sido pcrdoadas. Comtudo 
oremos por ellas. 

Mutum.— Gorr^f/o na colonia Trancilvania» 
qual desagua no mar pela margem esquerda do 
rio Doce acima da foztdo rio S. JoSo. 

]iIoxaii6ra. ^Aforro.— Avista-se do mar. 

E* tradigao haverservido por muito tempo do 
asylo a urna tribù de indios, habitante do lito- 
ral antes da conquista. 

Mucieu IVacIonal. — Theodoro Descourtilz, 
naturalista francez, subvencionado pelo Governo 
brazileiro para colleccionar objectos naturaes, o 
qual falleceu na villa de Santa Cruz, desta provin- 
cia, dizem que envenenado pela aspiralo das pre- 
paragOes arsenicaes, que respirava em seu aca- 
nhado dormitorio, remetteu para o museu nacionai 
do Rio de Janeiro, durante suas excursOes : 

Coleopteros herbivoros 82 especies. 

Ditos carnìcelros IS 

Longicornes 30 

Lamellicorncs 13 

Serricornes 16 

Coliades 25 

Rhycophoros 24 

Hisperides 1 j 

Castnias 10 

Glaucopris 6 

Cycliscos 18 

Orthopteros 11 

Hemipteros 8 

Melazomes 17 

Lepidopteros nocturnos li 

Na officina de Rensburg foram publicadas em fo- 
lio grande, com estampas coloridas, quatro partes 
de sua — Histoire des oiseaux bréziliennes. 
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IVave^ac&o a vapor. — Companhia Espi- 
rilo Santo e Campos. — Por virtude do contraclo 
que celebrou com o Governo imperiai tiao os vapo- 
res desta companhia mensalmente duns viagensa 
està provincia. Partem do Rio de Janeiro e chegam 
na primeira viagem até Caravellas, na Bahia, lo- 
cando quer na vinda quér na volta nos portcs de 
Itapemirim^ Piuma, Victoria e Mucury. 



Na scgunda viagem vào até S. Matbeus, com 
escala pelos portos de Itapemirim e Santa Cruz. 

Kmprega essa companhia n'esse servilo dois va- 
pores, Cei'es e Presidente, o primeiro dos quaes ne- 
cessita ser subsiituido. 

Companhia BrazUeira. —Pela innovagao do con« 
tracto approvado por Decreto n.^ 5528 de Ja« 
neiro de 1871 obrigou-se està companhia a fazer 
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com que seus paquetes em ama das viagens men- 
saes tocassem, tanto na vinda corno na volta, no 
porto desta capital, obrigac^o que tem sido cum- 
prida. 

E' para lamentar porem que tenham tao pequena 
demora n'este porto. 

IVave§fa^&o llavlal a vapor. — Foi pelo 
art. i.^ da Lei Prov. n.» 10 de i3 de Julho de 
1860 autorizado o Presidente da provincia a conce- 
der até a qaantia de 400^000 mensaes, à titulo de 
subvengSo, ao emprezario ou associagao, que esta- 
belecer um pequeno vapor, que fizesse a navega^o 
entre a Barra de S. Matheus e a cidade do niesmo 
nome, e se empregasse no reboque das embarca^es 
de cabotagem. 

Ainda para tal fim foi pela Lei Prov. n.®22de 
10 de Dezembro de 1870 autorizado o Presidente a 
contractar com o Corone! Olindo Gomes dos Santos 
Paiva està navega^o mediante onus e vantagens 
mencionadas na mesma lei. 

Pelo art. l.<^ da Lei n.« 12 de 18 de Outubro de 
1873 foi concedida à José Ribeiro Coelbo & C." o 
privilegio exclusivo porSSannos para estabelecer 
e gosar de uma navega^ào à vapor entre os portos 
da Victoria, villa do Espirito Santo, Ilaquary, Ita- 
ciba e Carlacica, podendo estender-so até o porto 
do Cacboeiro de Santa Leopoldina. 

Nessa mesma lei, de vantagem para ambas as 
partes contractantes^ estào mencionados os onus e 
proveitos. 

Cedida està empreza por José Ribeiro Coelbo & 
Comp. aos Drs. José Felicianode Noronba Feital e 
Alfredo Quent, obrigaram-se os cessionarios a cele- 
brar o contracio de que trata a referida Lei n.* 13, 
dentro do prazo de seis mezes, com as obriga^es, 
e proveitos escriptos na mesma lei. 

A* requerimento dos cessionarios o Presidente 
Dr. Domingos Monteiro Pelxoto em 7 de Dezembro 
de 1875 prorogou o prazo para ella principiar a 
funccionar. 

mesmo Presidente, em 31 do dito anno, res- 
cindiu contrac to feito em virtude da Lei Prov. 
n.^ 22 de 10 de Dezembro de 1870, com o BarSo de 
Timbuhy para a navegagào a vapor do rio S. 
Matbeus e Itaunas por terexcedido o prazo mar- 
cado para a sua realiza^Ao. 

Contractou este importante servii com o ci- 
dadSo Francisco Antonio de Farla, modificando 
para menos o pre^ das passagens. 

Pelo art. 8.^ da Lei n.^ 8 de 9 de Novembro de 
1876 foi Presidente da provincia autorizado a 
conceder agarantia de 7 % aoanno sobre o capital 
D. 47 



maximode 10O:00OJ^ pelo tempo de dez annos 
à associalo ou emprezario, que estabelecer a na- 
vega<^o a vapor do rio Dece desde o Porto do 
Souza até a barra sob clausulas nella especi- 
ficadas. 

Presidente da provincia Dr- Abreu e Lima 
passando o Governo ao 1.® Vice-Presidente assim 
expoz este importante ramo de servilo publico, 
de incalculaveis vantagens para a provincia. 

« COUPANHIA FLUVIAL DE NAVEGA^lO A VAPOR DO 

aio DOGE £ iMERMEDiARios.— Tendo a Lei Pro- 
vincial n.» 10 de 10 de Agosto ultimo, revogado 
a de 8 de Maio do anno passado, e bem assim o 
acto da Presidencia de 20 de Abril do mesmo anno 
e outros subsequentes, relativamente ao contracto 
com a Companhia Gearense de Navegacfto a vapor, 
contracto que fora rescindido, deliberei mandar 
abrir nova concurrencia, e em data do 13 de Ou- 
tubro ultimo approvci a proposta apresentada em 
sessao da Junta do Thesouro Provincial pelos 
negociantes Braga & Soares e José Ribeiro Coelho, 
autorizando que com os mesmos proponentes se 
celebrasse o respectivo contracto, salvaguardan- 
do-se as garantlas da Fazenda e de accòrdo com as 
disposi^Oes daquellaLei. 

Em officio de 22 do mesmo mez de Outubro o 
Inspector do Thesouro trouxo ao meu conheci- 
mento uma communica^o do negociante Com- 
mendador José Ribeiro Coelbo declarando que 
estava prompto a assignar por si so o contracto 
da navega^ào de que se trata, visto comò os socios 
da proposta por mais de uma vez convidados 
para semelhante empreza, negaram-se a firmar o 
contracto. 

Acreditando na^sinceridade.dessa commuuica^o, 
e aquilatando o parecer do Procurador Fiscal, 
mandei celebrar com o mesmo Commendador José 
Ribeiro Coelho, negociante abastado, e que por si 
so garante a piena execuQ2o do contracio, que a 
6 de Janeiro approvci, e cuja còpia me foi apre- 
sentada pelo Inspector do Thesouro Provincial, em 
officio n.® 3 de 4 do mesmo mez. 

Sao incontestaveis as vantagens que auferirà a 
provincia da navega^ao a vapor entre os portos 
indicados» 

NAVEGAgiO A VAPOR DO RIO S. MATHEUS.— A 26 

de Outubro ultimo, mereceu a ralnha approvalo 
contracto celebrado nascevo do Contencioso do 
Thesouro Provincial com o cidadSo José dos Santos 
Neves para a navegagào do rio S. Matheus, na con- 
formidade da Lei Provincial n.« 6 de 6 de Abril 
do anno proxìmo passado. Fiz algumas modiflca- 
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^òefi no contracto cuja copia lue foi enviada pelo 
Tbesouro Provlncìal, e consignei-as em portarla 
que naquella data^ e sobiì.<*ò46, dirìgi ao mesmo 
iQspector. 

NAYEGA^ÀO FLUVIAL A VAPOR DE ITAPEIlIflftM .— 

emprezario desta navegaQào Henrìque Deslandes 
solici tou autorlsagào do Ministerio dos Negocios 
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas para 
transferir o contracto que celebràra para fazer 
està navegaQào aos negociantes Braga de Soares, 
estabelecidos na Barra daqaelle municipio. 

Em officio de 2S de Agosto ultimo, enviei a 
petiQfto do emprezario, convenientemente infor- 
màda, e por Aviso do mesmo Ministerio de 25 de 
Setembro Ando, foi-me declarado que podia o 
mesmo emprezario levar a elTeito a transferencia 
do mesmo contracto celebrado segundo os Avisos 
de 10 e 31 de Dezembro de 1874, 8 approvado pelo 
de 27 de Feverciro de 1875. 

Inteirado,:recommendei ao Inspector do Thesou- 
roque tendo em vista a ultima parte deste Aviso 
permittlndo a transferencia, Ozesse lavrar, na 
secolo competente, o respectivo termo. Satisfeita 
a minha recommendagào, foi-me enviada uma 
còpia deste termo, que enviei ao Exm. Sr. Mi- 
nistro da|AgricuUura para os flnsconvenientes». 

Como demonstragao de quanto ^e tem empe- 
nhado a Presidencia e a Assemblèa Legislativa 
Provincial neste importante melhoramento de 
navega^o, conductor de muitos outros para o 
commercio, agricultura, e industria, dando em 
resultado a prosperidade real da provincia, aqui 
transcrevemos estes trecbos do Relatorio do Exm. 
Sr. Presidente Dr. Horta Barbosa, em 1874 : 

< NavegoQòo a vapor nos rios Novo e Piuma, e en- 
tre OS portos de Itapemirim, Piuma^ Benevente e 
Gtfarapary.— Autorizado pela Lei Provincial de 
26 de Outubro de 1873, e attendendo ao que me 
requereu Tbomaz Dutton Junior, que provou ba- 
ver satisfeito a elausula do art. 2.« da ref erida 
Lei : por despacbo de 18 de Mar^ ultimo mandai 
celebrar contracto para conservagao da desobs- 
trucco e limpeza do rio Novo e Piuma med ante 
a subvenQào annual de 10:0000000, pagos em pres- 
ta(;des por trimestres vencidos, e bem assim a 
navegaQào regular naquelles dous rios, e entro os 
portos de Itapemirim, Piuma, Benevente e Gua- 
rapary. 

Espero da realiza^^o deste contracto os mais 
vantajosos resultados em beneQcio da provincia^ 
que no futuro julgarà de men acto. 

Navegardo a vapor do rio Itabapoaìia,-^0 | 1.® I 



do Titulo 12 do Capìtulo 2.^ da Lei do ornamento 
vigente consignou autorizagào para prorogar 
por mais dez annos o contracto de navega^&o à 
vapor do rio Itabapoana celebrado com o cidadSo 
Carlos Pinto de Figueiredo. 

A 10 do mez corrente dei execu^o àquella dis- 
poslQ&o da Lei : acba-se assignado o contracto com 
a Arma commanditaria de Souza Ferreira & C* 
cessionarios dos primìtivos enipresarios. 

Navegacào d vapor do rio Uapemirim.-^ Reque- 
rendo-me o cidadào Henrique Deslandes proro- 
galo do prazo estipulado para dar comedo a este 
servilo, de que é emprezario, e considerando eu 
que a realiza^ao deste melboramento pende de 
uma Lei da Assemblèa Geral, que està em 3.* 
discussSo no Senado : concedi ao peticionario mais 
um anno de prazo, e neste senttido innovou-se 
respectivo contracto. 

Navegardo d vapor entre o Rio de Jaìieiro, Vi- 
ctoria e portos do Norte.-- A 3 do mez corrente 
Abril aportou a està capital o primeiro paquete 
da linha do Norie, que veio inaugurar este novo 
melboramento. 

Por contracto celebrado com o Ministro da 
Agricultura, Commercio e obras Publicas obrigou- 
se a Companbia de paquetes do Norie a fazer com 
que um de seus vapores toque uma vez por mez 
no porto da Victoria, onde demorar-se-ba seis 
boras, no maximo. 

E* mais um beneficio de eie vado alcance^ que a 
provincia e especialmeote a capital reccbem do 
Ministerio de Agricultura. 

Navegardo d vapor do rio Itapemirim . — 
emprezario desta companbia communicou à Pre- 
sidencia da provìncia achar-se preparado para 
dar comego a està navegagào, em vista do que 
nomeou uma commissSo composta do CapitSo do 
Porto interino Capi tao-Tenente José Pinto da Luz 
do Engenbeiro Joaquim Adolpho Pinto Pacca, e 
do Administrador da Recebedoria de rendas pro- 
vinciaes, Francisco Dias da Silva Pinheiro, aflm 
de verificasse os vapores apresentados achavam- 
se nas condi^n^es exìgidas pelo contracto. 

Sendo favoravel ao emprezario o parecer da 
commissjlo, foi a Presidencia autorizada por 
aviso do Ministerio da Agricultura, Commercio e 
Obras Publitas, a aceitar os vapores, uma vez que 
emprezario procedesse no Itapemirim aos me- 
Ihoramentos de que carecia. 

Depois de inaugurada a navegagào^ o emprcza- 
rio fez acquisiQào de mais dous vapores , e uma 
barca para a conduc<;So de passageiros^ e man- 



Digitized by 



Google 



NAY 



NOS 



187 



doa construir outro na Inglaterra, d'onde é es- 
perado. 

Natega^do do rio Santa Maria. —A Companbia 
Gearense de navegagao flnvial do Espirito Santo, 
contractou a navega^Ho neste rio, dando principio 
no dia 6 de Setembro de i876, com o vapor For- 
talesa, - Como se ve tem sido cercada de muitos 
obstaculos e embara^s a navega^o a vapor nesta 
provincia. 

Gonsta-nos que até este importante ramo do 
futuro engrandecimento da provincia, tem sido 
prejudicial mente arrastado para o campo da po- 
litica, onde nSo devem ser apreciados com a^calma 
necessaria. 

Encerramos este arligo com a transcripQ^o da se- 
gninte Lei Provìncial : 

LEI N. 40— DB 10 DE AGOSTO DE i877. 

Affonso Peixoto de Abreu Lima, Bacbarel for- 
mado em Scìencias Jurìdicas e Sociaes pela Fa- 
culdade de Direito de S- Paulo e Presidente da Pro- 
vincia do Espirito-Santo, etc, etc. 

Fago saber a todosos seus habitantes, que a 
Assemblèa Legislativa Provincial decretou e eu 
sanccionei a Lei seguinte : 

Art. l.<*— Ficam revogadas a Lei de 8 de Maio 
ultimo, e tambem a Resolui^o Presidencial de 20 
de Abril deste anno, e actos subsequentes do Go- 
verno da provincia com relag^o à companbia— Gea- 
rense de navegaijào a vapor. 

Art. %.^ E* reprovado e julgado nullo o con- 
tracto pelo gerente dessa companbia assignado 
eml2de Maio de i875. por ser prejudiciat in- 
teiramente aos interesses da provincia, e nSo res- 
peitar as prescripQdes da Lei, que autorizou o, 
mesmo Presidente a efifectual-o. 

Art. 3.** Fica o Presidente da provincia au- 
torizado, na fórma da Lei n.^* 12 de 18 de Outu- 
bro de 1863 e dos arts. 4.« a 9*^ seguintes, a 
mandar abrir concurrencla e contractar a nave- 
ga^o de que se irata, com quem mais vantagens 
offerecer, excluindo o porto de Itacibà, e tendo em 
vista OS interesses da provincia e a regular iis- 
calisaQ&o do contracto que celebrar, o qual fflcarà 
dependente daapprovagflo da Assemblèa Provincial. 

Art. 4.^ Na navegagSo de que se trata fìcam 
comprebendidos comò obrigatorios mais os se- 
guintes portos : Rio de Santa^Maria, pelo menos 
até a Barra de Mangaraby, rio de Juciì pelo canal 
do Marinbo atè o porto de Mucury, e o rio do 
Una da Serra, em quanto o porto de embarque da 



cidade deste nome nao f6r à margem do rio Santa 
Maria. 

Art. 5.<>Anavegagao para os portos indicados 
no artigo antecedente, poderi ser esperada até seis 
mezes apoz a inauguracSo da dos outros portos. 

Paragrapho unico. Poderà ser prorogada por mais 
seis mezes a espera a que se refere o artigo antece- 
dente, sujeitando-se o contractante ao pagamento 
de trezentos mil réis (3000^000) por mez. 

Art. 6.** No contracto poderà o Presidente da 
provincia estabelecer, para garantia do comedo 
de navegaQào,um d<»positonoThesouro Provincial 
de quantia até quatro contos de reis ( 4:000{|000 ), 
que reverterà em favor da provincia, no caso 
que fòr previsto no mesmo contracto. 

Art. 7.<» Nào sera aceita pelo Governo a 
inauguragào da empresa, quèr em relagào à na- 
vegagào da bahia, quèr dos rios, sem que os va- 
pores sejam previamente examinados por parte 
do mesmo Governo para veriGcar-se se estao cons- 
traidos com a precisa solidez, e nas melhores 
condigdes para o servilo a que se destinam . 

! unico. As viagens dos rios serào estabelecidas 
quanto ao horario, de accòrdo entre o Governo 
e a empreza. 

Art. 8.® No contracto sera incluida a clau- 
sula que positivamente determine os casos de 
caducidade da concessào que faz objecto da pre- 
sente lei. 

Art. Q.^Veriflcada a caducidade, o Presidente 
da provincia farà novo contracto com quem mais 
vantagens offerecer, e nos termos desta lei. 

Art. io. Revogam-se as disposigOes em con- 
trario. i> 

iVe^ros.— 3fotTo nos limltesda freguezia de 
Gariacica com os da villa de Yìanna. 

I¥eve«.— Rio-^ que corre pelas terras da Mu- 
ribeca, e desagua no Itabapoana. 

IVorte.— Aio— corrente nas immediagòes do 
quarte! deSouzel. 

Recebe todas as aguas do declive austral da 
serra de S. Joào e vai desaguar no Itapemirim pela 
margem septentrional. 

IVossa iSenliora da A^ssump^fio de 
Benavente . — Yide^Beneiente (Freguezia) . 

IVossa iSenliora do A^mparo.— Vide — 
Itapemirim. 

IVossa iSenliora da Boa Morte.— Capez- 
za— Aliai da matriz de Nossa Senbora da Victoria. 

IVossa iSenliora do Bom (Succetiso.— • 
Iffreja na povoa^o do Orobó» Aliai da matriz de 
Benevente. Vide— Oro&ó. 
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IVoftsa ftenbora da Cioncel^fto de I>i- 
nbares do Rio I>oce.— Vide— LMares, 

IVossa Senliora do Carmo.— >i^r/af^j:a 
construida em 1796 para defender a cidade da 
Victoria. 

IVossa idenliora da ConceicAo da 
Serra.— Paroc^ta.— Vide— 'Conca;ào da Serra. 

IVossa iSenhora da Concetto da 
Barra de 19. Matheus.— Vide — Barm de 
5. Matheus. 



NOS 

IVossa Senliora da Ck»nceÌc&o de 
Ouaraparlm.— Vide— Gu^roparim (Villa). 

IVossa Senhora da Ck»nceÌ^o do A.I- 
deiamento A^fTonsIno.— Frei/Ne^ia.— Greada 
pela Lei Provincia! n.® 9 dd i5 de Novembro 
de 1871. 

NAo està ainda instituida canonicamente.— Vide 
— S. Fedro de Alcantara (PovoaQ&o). 

Estatistica, ^ A, sua popuIaQ§o consta dos se- 
i^uintesmappas: 
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IVossa iSenliora da Goncel^o.— (>z- 

peUa Oliai da matriz de Nossa Senhora da Victoria. 

IVossa Senhora da Goncelcfio de 
Vlanna.— ParocMa,-^ Vide— Vianna. 

IVoflsa idenliora da Penila do A.le^re. 

— Pelo art. i.° da Lei Provincìal ii.« 22 foi creada 
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no sitio Alestre, no municipio de Itapemirim urna 
freguezia com a denomina^So de Nossa Senhora 
doAlegre. 

Estatistica. ^ AchSL'Se especiiicada nos seguintes 
mappa s: 
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IVossa iSenliora das IVeves.— Cap^/to 
em Muribeca, Aliai da matriz de Nossa Senhora 
do Amparp em Itapemirim. 

IVoesa Senhora da Penha de Santa 
Cruz ^^Parochia-^ViAe -^Santa Cruz . 

]Woa«a Senhora da Penha— Gape/Za fllial 
da matriz de Nossa Senhora da GonceiQào do Alegre. 

Conventó'fi3L ordem f ranciscana no cume do morrò 
charaado Penha, 



IVosaa Senhora do Rosario.— Capal/a 
fllial da matriz de Nossa Senhora da Victoria. 

JWossa Senhora do Rosario do Es- 
pirito ^^nto.^ Fregiiezìa no districto d? 
Victoria. 

Parochia. '^Foì canonicamente instituida e com 
vigario collado em 1780. 

Ettatistica,-~A sua populagào consta dos se- 
guintes mappas : 
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IVossa Senhora da Victoria. — Pre- 
guezia na cidade da Victoria. 

Vide— Ficf Oria. 

Fortaleza ediQcada em 1786 para defeza da cidade 
da Victoria. 

IVova A^lmelda.— Vide~il<me<da. 
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IVova Golmbra. — Porto no rio de Santa 
Maria. 

IVovo.— Aio, quedesagoa no Piuma pela parte 
do sul, urna legna acima da sua fez. 

Rio, nSo vadeavel, no municipio de Nova Al- 
roeida. 



o 



Obù. —Poroo^òo no lado meridional da ponta 
dos Castellianos. 

Seus habitantes sfto pescadores. 

Ole».— QuaW«{ on Registro na villa de Viann« 
para conservaQdo da estrada principiada, que 
devia ir ter à Minas Geraes atra vessando pela 
Serra dos Aymorés , e tambem para repellir as 
aggressdes dos Bòtucudos. 

Morrò na villa de Vianna. 

Orobó.— N*uma fazenda particular no prin- 
cipio do seculo XVI fundaram os Jesuitas urna al- 
deia, a tres legoas distante do mar, nas cabeceiras 
do rio Rerltigbà, depois Benevente, no ponto e m 
que Rio Novo se une com os rios Ilapoama e 
Iconha, e segue d'ahi em diante com o nome de 
Piuma. 

Erigiram tambem urna igreja, que dedicaram a 
Nossa Senhora do Bom-Successo. 

Ahi reuniram os indios, e sugeitaram-nos a sua 
disciplina. 

Depois da expnlsSo desta Ordem passou a igreja, 
de que jà nem ha vestìgios, a ser Aliai da malriz 
de Benevente. 

Oro^raphla.— Vide -^Espirito Santo. 

Ourom.— P jvoa^do no destricto de Vianna, 
entre Serpa e Penna, na estrada de S. Fedro de Al* 
cantara. 

Deve sua origem ao 3.» quartel, que no seculo 
actual se estabeleceu nessa estrada para con ter os 
Bòtucudos. 

Infelizmente nSo tem tido progresso algum. 

Ouro.— Córrevo que nasce proximo a estrada 
de S. Pedro de Alcantara, e vai desagoar no rio 
de Santa Maria. 

Ouvldor.— Por ProvisSo do Conselho Ultrama- 
rinode 19 de Abril de I7M estava està Capitania su- 
jeita ao Ouvidor do Rio de Janeiro no fòro judicial. 

Depois foi nella creado especialmente este lugar 
por Decreto de 18 de Janeiro de i732, ao qual se 
D. 49 



annexou a Provedoria de defunctos e ausentes, jàs 
extincta pela Carta Règia de 7 de Dezembrode 1604. 

Por Provisao de 3 de Julho de 173S se determinou, 
que seguissem para aRelagào do Rio de Janeiro as 
appella^Oes interpostas das sentengas do Ouvidor. 

Era impossivei ser bem desempejhado o ser- 
vilo publico por um so homem com l5o vasta ju- 
risdicQAo quaes os terrenos comprehendidos no 
limites das villas da Victoria, Espirito Santo, Gua- 
rapary, Benevente, Itapemirim, S. Matheus e Al- 
meida, e tambem S. Salvador de Campos e S. JoSo 
da Barra, de que se compunha a capitania da Pa- 
rahyba do Sui. 

Talvez por isso foi que em 12 de Agosto de 1818 o 
Govemador Rubim pediu a crealo de um lugar 
de Juiz de Fora a que se annexaria a villa do Es- 
pirito-Santo por xì&o ser conveniente, que o povo 
continuasse a soffrer delongas em todos os seus 
negocios por melo de juizesordinarios. 

Nào foiattendida tao justa reciama^ao. 

Foram Ouvidores: 

José Freire Gameiro. Em 1822. 

José de Azevedo Cabrai. Nomeado em 24 de 
Maio de 1815. 

Ignacio Accioli de Vasconcellos. Jà era Ouvidor 
em 30 de Outubro de 1822. 

Carlos Ferreira da Silva. Era Ouvidor em 25 de 
Malore 1827. 

Cornelio Ferreira Franga. Era Ouvidor em 11 de 
Abrii de 1829. 

Deocleciano Augusto Cesar do Amarai. Ignora-se* 

Joaqulm José do Amarai, Posse em 16 de Julho 
de 1832. 

José Libanio de S)uza. Era Ouvidor em 28 de 
Outubro de 1824. 

Joao Francisco de Borja Pereira. Era Ouvidor 
em i6 de Fevereiro de i827. 

Ovos. — iiAa em frente, com agoa aberta, da 
barra do rio itapemirim. 
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Pacotea. - Recifes, ou ilhotas de rocba na 
direcedo da emboccadura do Jucu, e ao Sul antes 
da entrada da bahia do Espìrito S^nto. 

navegante deve passar por fora do terceiro re- 
cife ou iihota^ o qual se aeba mais arredado do 
continente que os dous outros. 

Pafnoiras.— Logar no municipio de Itape- 
mirim. 

Pelo art. i.*» da lei provincial n.<> 2 de 1867 foi 
ordenada a construcQào de.uma ponte sobre o rio 
Muqui, e em frante este lugar. 

I^almas.— ilio.— Nasce no sertao em logar des- 
conhecido e desemboca na lagoi do mesmo nome 

Palmas.— Lagóa,-^ Perlo da margem esquer- 
da do rio Doce. Desemboca na Lagóa das palminhas. 

Palminhas.— Lagóa na margem esquerda do 
rio Doce, onde desagua. 

Panca».— //Aa.— No rio Doce com Ires quartos 
de legoa de comprimento e defronte da foz do rio 
do mesmo nome. 

Rio,^ Teve este nome em 1800 por obsequio ao 
Conde de Linhares, entào seubor de Pancas em 
Portugal. 

Nasce na serra dos Aymorés, ou serra geral, e 
desagoa pela margem direita do rio Doce, duas e 
mela leguas da foz do rio de Santa Joanna. 

P&o do A.lho.— àibeirào no municipio de Ita- 
pemerim. 

Pao-GI§fante.— Mano rio Doce, distante 
12 leguas do porto de Souza. 

P&o de A^ssucar.— Morrò de fórma conica 
na margem S da bahia do Espirito Santo^ defronte 
do Forte de S. JoSo. 

P6o-Gro8»o.— llha, no rie Doce defronte da 
sesmaria de José Benedicto Cespes. 

Papag^alos.— lUia, na bahia do Espirito 
Santo, em frente e à S. do morrò Jabiturema, e a 
N. da praia de Stia. 

Parati. — Rio no termo de Beneyente, e 
distante uma legoa da villa deste ultimo nome. 

Parda.— Assim se chama uma lagòa ao Nor- 
nordeste do Quartel da Regencia Augusta. 

Tem uma legoa de comprimento e 130 bragas 
de largura. 

E* piscosa. 



Pardo.— Aio nasce na serra geral, corre man- 
samente por espago de tres legoas em leito sem 
escabrosidade sobre terreno elevado, depois acolhe 
pequeno rio do seu nome e o Norte, precipita-se 
de uma altura calculada em mais de 500 bra^s 
formando assim um grande catadupa, cuja queda 
produz um estrondo, que é ouvido em distancia 
de mela legoa, donde mui naturalmente segue 
com mais violenciae vai desagoar no Itapemirim. 

Par dos.— Corredo no destrlctoda Colonia de 
Santa Leopoldina. Desagoa no rio Bragan^. 

Parobas.— Povoacdo n*uma mata à beira do 
rio Santo Antonio, no municipio de Vianna, e dis- 
tante duas legoas da villa deste ultimo nome. 

Devia passar perto della a estrada, que si prin- 
cipiou a fazer entre a cidade da Victoria e a pro- 
vincia de Minas Geraes. 

Passag^em.- Rio no desti icto da Victoria. 

Patoft.— Rio nasce na Serra dos Aimorés, cor- 
re na distancia de uma legoa de Monforte, e desa- 
goa no Itapemirim. 

Paurlca.— Córrevo. Està no destricto de Be- 
nevento. 

Pedra. — i?io, nasce em lugar desconhecido, 
córta duas vezes a estrada de Vianna a Ourem, e 
lan^a-se no Jucn pela margem esquerda. 

Pedra».— fljopff(7tteno, nasce na Serra Batata], 
e desagoa na margem esquerda do Benevente. 

Pedra d'a§foa.— /ìtVwAo, que serve de divisa 
entre a cidade de Sdo Matheus e a Villa da barra 
tambem de S2o Matheus. 

Ponta de tetra na base do morrò do mesmo nome 
e ap S. da bahia do Es-pìrlto Santo. 

Morrò perto do esteiro Arabiri, ao S. da bahia 
do Espirito Santo. 

Pedra da mulata.— Povoagdono munici- 
pio de Vianna. 

Pedra quelmada.— Feio e medonbo pe- 
nhasco, proximo à esirala de S. Pedro de Alcantara 
entre os quarteisde Villa-ViQosa e Monforte. 

Pedras preclosap.— Vide— Espir/fo Santo. 

Pelxe verde.— Rio no districto de Guara- 
parim. 

Penedo.— PtfiiAa«co, proximo à capital e em 
freme ao pequeno Forte de S. JoAo. 
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Penha.— Concento.— Vide Espirilo Santo (Villa 
Velha). 

Monte semeltiante a um pSo de assucar na 
margem meridional da batiia do Espirito Santo, 
ao poente e distante utn ter^o de legna do 
monte Moreno. Entre a Penha e o monte Moreno, 
que Itie toma a precedencia na proj( cqSo sobre o 
mar nao ha ponto de coutacto, si bem que pare- 
va cavalgal-o quando do mar se visiim estas ser- 
ras alcantiladas. ' 

Separa-os a E. ani valle, que communica a gran- 
de planicie austral com o formoso campo de Pi- 
raminga, e cujo fundo éo alveo do rio da Costa, 
que.tambem rega a base occidental do Moreno. 

Na base deste uìorro, para o lado do mar, foi 
ediQcada a Fortalesa de SSo Francisco Xavier. 

ED) baixo do morrò, ena planicie, estàassentada 
a villa do Espirito Santo. 

Por todo morrò vè-se renques intrincados 
de arvoredo mi>turados com massas enormes de 
granito^ que a forga do tempo tem derrocado de 
suasflumtnidades. 

Seu cu me é formado por um so rochedo escal- 
vadocom iSObra^asdecircamferencia, e revestido 
de uma erosta fina e denegrida. 

Sobre este monte està a Igreja e convento da 
Penba, do qual tomou o nome, e que é avistado 
domar em dlstancia de cinco leguas. 

Impressionado Frei Fedro Palacios pela severa 
physionomia desta montanha, que Ihe suggeria 
um pensamento mystico, e ontliusiasta das tra- 
dicQOes deixadas pelos solitarios da Thebaida, 
escolheu-a para reaiìzar a edificando de uma igreja 
sobre a mesma base de tao alio colloso. 

Com forga de animo, que so póde inspirar uma 
consciencia, que flrmou-se nos principios do 
Cbrìstianismo, e sem cuidar da iuQnidade de es- 
torvos e resi>tencia6, isolou-se dos homens^ afas- 
tou-se do bulicio e distrac(;ao da Vida social^ e, 
primeiro anachoreta do Brazil^embrenhou-se na 
espessura do morro^ que tao agreste e sevei-o se 
aflguraria a quem fora menos tocado dos presen- 
ti mentos do Céo. 

Vide — Espirito Santo vulgo Villa velka e Moreno, 

Em 29 de Janeiro e 14 de Fevereiro de 1866 ca- 
hiram raios e causou grandes estragos neste 
convento, entao confiado ao zelo de Frei Theotonio 
de Santa Humiliana. 

Uma commissUo foi organisada para angariar 
esmolas, aflm de proceder-se aos concertos neces- 
sarios. 

Està asspntado n'uma planicie risonba e isolada 



das outras^ e se dilata para o S. até confundir-se 
com Oceano e com as varzeas do rio Jucù. 

Està planicie é cortada em varias sinuosidades 
pelo rio da Costa, 

Pennii. — Povoagdo na estiada deSào Fedro 
de Alcantara, entro o Garrafào e Ourem. 

Pequena.— Ma. Na bahia do Espirito Santo, 
proxima à Uba do Finto, e abaixo da foz do Ca- 
rlacica. 

Perocào ou Pero-G&o. Morrò e Serra 
na costa do mar; ramifica^aoda serra de Guara- 
parim, e ao N. della, na margem esquerda do rio 
domesmo nome. 

Pot?oado Id istante uma legna de Guaraparim. 

Seus habitantes empregam-se na pescarla. 

Pelo art. 1.° da Lei n.*' 26, de 1867 foi transfe- 
rida para aqui a cadeira de instrucgao primaria 
de 2.* classe existente noMuquigaba. 

Rio no districto de Guaraparim. 

Da passagem a canòas por espa^o de mela legua. 

Perohfpe. fìlo 8Ó corrente quando as cbuvas 
fazem trastordara lagoa Jucunem. 

Desemboca no mar a N. da /7onta do tubardo na 
lat. 20^ 2' 30" e long. 45» 52' 20', mered . de Paris. 

Pesquelro. Rio, Com este nome existe um 
rio no municipio da Serra. 

Pex.ln§folé. Sitio no districto de S. Matbeus. 

Pharol da Barra.— OCapitào-Tenen te Ra- 
phael LopcsAnjo em 1848 vélo a està provincia e 
organizou a pianta e or^mentode um pbarol para 
ser collocado a entrada barra. 

Por Aviso de 21 de Abril de 1870 foram da Córte 
remettidas para aqui todas as pe^as de um pha- 
roleie, enviado de Inglaterra pelo Engenbeiro Zo- 
zrmo Barroso, e com destino a barra da capital. 

Pelo Governo centrai foi nomeada uma com- 
missao composta dos Engenrheiros Joao de Souza 
Mello e Alvim e Julio Alvaro Teixeira de Macedo- 
e do 1.® Tenente José Maria do Nascimento Junior, 
para proceder aos estudos necessarios. 

E>colheo corno logar mais apropriado para a sua 
collocalo uma ponta do Monte Moreno, que avanza 
para o mar, e demora na lat. de 26*» 17' 30" a S. e 
1< ng. de 40® 19* 30" ao OE. de Greenwicb. 

Retiraram-se para a Córte dous membros, flcan- 
doo Eogenheiro Macedo incumbido do trabalho 
da. collocando. 

E' composto de uma torre toda de ferro pela 
maior parte laminado, remettida da Escossia com- 
pletamente desarmada. 

Tem 32 pés de altura, de diametro na base e 6 
na parte superior. 
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Urna esoda de caracol, de ferro fundido^ dà 
accesso pelo interior até a camara do servi^o^e dalli 
urna escada de mao conduz até a parte superior, 
onde se aclia a lanterna. 

Em redor da lanterna e pela parte exterior 
acha-se urna varanda ou grade de ferro. 

apparelho luminoso é dosystema dioptrico, 
de 4." ordem^ e luz branca. 

A altura total da luz a cimado mar éde 66 pés^ 
que permitte, segando os dados de Fresnel, sor 
avistada na distancia de 15 milhas. 

A 27 de Juiho foi benzida a primeira pedra de 
cantarla, em acto solemne, multo concorrido, e 
cheio de festas. 

No dia 7 de Setembro principiou a prestar seus 
bons servigos aos navegantes. 

Pbllantroplca.— Assim se cbamou uma so- 
ciedade particular, que em 1575, por occasiào do 
cholera-morbus, esiabeleceu, no convento de S. 
Francisco, uma enfermaria, onde tratou de grande 
numero de doentes. 

Com multo prazer registramos aqui sua exis- 
tencia, e fazemos votos pela felicidade de seus 
membros. 

I»hy tolo§fla. — Vide— Espirito-Santo. 

Pi6-pUanerai.— Logar no districto dCiVianna 
e em distancia de duas leguas da Villa deste 
ultimo nome. 

Piabanba.— Aio Pequeno, que desagoa no rio 
Itapemirlm. 

Pratano destrictode Itapemirim. 

Plaba».— La^da. Na margem esquerda do rio 
Doce, abaixo da lagòa de Aviz. 
i Recebe as aguas de um pequene rio e desagoa na 
agóa do Mjìo, 

Plcjlo.— Ltt^far no termo da villa de Benevente. 

Pico.— Serra multo alta, ramificalo da Serra 
dos Aymorés, na parte meridional da Provincia : 
nascem della os rios Muriaré e Cabapuana. 

Seu cume jaz em 21.*» 1' 30" de lat. e em 43<» 4V 
46" de long. O, merid. de Paris. 

Plcoan.— Aio, desagoa ao Sul do Iriritibà. 

Plmentas.— Rio no destricto de Vlanna. 

Pln^fuela.— Rio no destricto de Itapemirlm. 

Desagoa no rio Iconha. 

PInhel.— Pot^oocào na Cordilheira dos Aimorés 
€ no destricto da villa de Vianna na estrada que 
do Cachoelro do rio de Santa Maria vai encontrar 
a de S. Pedro de Alcantara, perto do riacho Pardo. 

Foi em seu princìpio um quarte], ou registro alli 
posto no comedo do presente seculo para repellir 
as aggressdes dos Botocudos. 



Pinto.— Canal, que communica o rio Novo com 
rio Itapemirlm. 

Pela Lei Provincial d.^ 28 de 1869 foi o Pre- 
sidente autorizado a despender C')m a abertura 
deste canal a quantla necessaria a facilitar a nave- 
ga^ao dos colonos do rio Novo e dos moradores da 
quelle fertil e auspicioso destricto. 

Engenbelro Manoel Barata Goes foi incumbido 
de fazer os convenientes estudos e expIora^Oes, de 
levantar a pianta e calcular o ornamento; porem 
comò jà bouvesse antes estudo igual feito pelo En- 
genheiro Cczar de Rainville, com quem se confor- 
mou» foi despensado. 

Hha na babia do Espirlto Santo, abaixo da foz do 
Cariaci ca. 

Pirabem ou Plrahlm • — Ponta de terra ao 
N. dadoTubarSo. 

Regato. Corre junio a Nova Almeida. 

Plrané.— Fundeodouro em Nova Almeida, à 
direlta da barra do Rio Novo ou Timbohi, distante 
da costa 50 bragas, e coro olto à 30 bragas de fundo. 

É abrigada por todos os lados menos do vento 
Este, pouco frequente nesta parta da costa. 

Plrfto «em «al. — Serra no districto de 
Vianna. 

Plratlninfpa.— Aio.— Este pequeno rio nasce 
na serra Batatal e desagua na margem esquerda do 
rio Benevente. 

Plraquea^ù— vulgarmente Destacamenio.— 
Povoagào na margem do rio do mesmo nome, ires 
leguas ao poente de Santa Cruz, no districto da 
villa de Almeida. 

Foi em seu principio Aldeia dos Goytacazes. 

Consta de um quadrado oblongo com algumas 
cabanas. 

Por ahi existem terra?, virgens onde o milho e 
café podiam compensar à farta o trabalbo de 
quem as arroteasse. 

Tem uma capella Aliai da matriz de Santa Cruz. 

Seus habitantes empregam-se no fabrico da cai, 
tirada dos mariscos, a qual é exportada para as 
villas vizinbas. 

PlraqueaQù OU Plrlqula^ù. — Rio no 
districto de Santa Cruz. 

Nasce nas matas da margem direlta do rio Doce 
e desagua no rio de Santa Cruz ao pé da villa do 
mesmo nome. 

No verflo é navegado por barcos pequenos até k 
distancia de tres leguas, e por barcos de caladode 
dez palmos sóaté duas leguas, por canòas grandes 
até logar Sant'Anna, mais de quatro leguas 
acima da barra. 
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No inverno cbegam as canòas até ao sitio do 
Si rodo, pouco abaixo do primeiro cachoeiro. 

No ponto ondeconfluecom oPiraquemirimtem 
nove palmos de fundo, depois 16 bra^, li, i% 
e assim vai diminufndo. 

Plraquemlrlm.— Rio — No districto de 
Santa Graz nasce nas matas do S. e desagaa junto 
CODI Piraquea^u no rio de Santa Cruz. 

Como tem de cinco a nove palmos de fundo 
na vasante das marés grandes é navegavel até na 
prèa-mar por barcos por espaco de duas leguas, 
por barcos pequenos até duas e meia leguas, e 
por canòas grandes com a préa-mar ateo Cam- 
pinbo. 

PI ratlalogf a.— Campo na margem esqnerda 
do rio da Costa, à margem S. da bahia do Espirito- 
Santo. 

Pertence aò districto da villa deste uitimo 
nome. 

Fortaleza, — Vide— S. Francisco Xavier. 

RiOy nome que outr*ora se dava ao rio da Costa. 

Pltlalas.— P^dras à fior d'agua na costa e a 
S. da barra da babia do Espirito-Santo. 

Piuma.— Pequeno rio a S. da provincia, no 
districto de Benevente. 

Nasce na Serra geral^ recebe o Itabapoana e o 
Novo^ e com oito leguas de curso vai desembocar 
no mar cinco leguas a S. da villa de Benevente e 
quatroa N. da de Itapemirim em W* 25*88'' de lat 
e id** 9* 56'* de long, merid de Pariz. 

Tem tres ilhas perto da costa. 

Gorre do N. quasi parallelo à villa de Bene- 
vente, e é navegado por tres leguas por canòas até 
a Bocaina na Cachoeira da Mesa Grande, 

Desde 1828 que se projectou fazer sobre este rio 
ama ponte. 

Nesse anno flcaram promptos os pregOes, alnda 
em 1861 nao estava terminada. 

Pensou Presidente Costa Pereira, que si fosse 
sitnada na estrada, que de Itapemirim segue para 
a Victoria^ seria importante beneficio para os vian- 
dantes ao N. da provincia. 

Povoagdo,-- Em seu principio foi urna pequena 
aldeia dos indios Paris, sltuada nas margens e 
porto da embocadura do rio do mesmo nome,duas 
e meia leguas a S. da villa de Benevente, a cujo 
municipio partence, e quatro leguas a N. da mesma 
villa. 

Termina a E. com o oceano, a 0. com o districto 

do Gacboeiro por urna linha tirada da marca do 

Collegio ao3 cachoeiro3 do rio Itapemirim a N. com 

o districto de Benevente pelo rio Iriri, e a S. com 

D. SO 



de Itapemirim pelo morrò Agi, no litoral, e 
d*ahi para o centro por uma linha EO. 

Empregam-seseus babitantes na cultura de man- 
timentos^ na pescarla, no commercio das madeiras 
de lei, e na construc^ao de lanchas, cbalupas e 
sumacas. 

Porto.'-' formado pelo rio do mesmo nome no 
districto, e distante duas leguas, de Benevente. 

Tem nas marés grandes oito palmos de fundo na 
préa-mar, e tres na baixa-mar, nas marés pe- 
quenas tem seis palmos de fundo na préa-mar e 
quatro na baixa-mar, e finalmente nas marés 
cheias de Margo à Agosto tem IO a 11 palmos de 
fundo. 

Piumas.— -Assim sao chamadas umas ilhas 
em frente da foz do rio Piuma. 

Pixlba»— iiio no destricto da Barra de S. 
Matheus. 

Poco d'Anta.— Lttflrar na estrada que vai 
da Villa da Serra para o Sertao. 

Pelo artig. I.<* da Lei Provincialn.o Idel867, 
foi ordenada a construcgao de uma ponte neste 
lugar. 

Pombas.— //Aa na bahia do Espirito Santo, 
quasi em frente e a E. da garganta, que ella faz 
entre o Pào d'Assucar e a Fortaleza de S. Joao. 

Pongf a.— Aio que desàgoa ao S. do rio 
Benevente. 

Ponta da fructa. — Promontorio ileguas 
pouco mais ou menos a S. da bahia do Espirito 
Santo, coHocado em 20* 32* de lat. e em 42<^45' 
de long. 0, merid. de Paris. 

As terras, que llcam por detraz desta ponta 
sSo in^adas de formigas carregadeiras, 

Seus babitantes empregam-se na pescarla. 

Pela Lei Provincial n«. 321 de 1853, foi creada 
uma escola de 2.' classe do enslno primario 
nesta povoa^ào. 

Pontes.— Pela Lei n®. 3 de 1864 foi suppri- 
mida a taxa de passagens nas pontes construidas 
à custa da Fazenda Provincia!. 

Popula^fto.—Até anno de 1856. Vide— 
Espirito Santo neste titulo. 

Porto de ^ouxet. ^ Qiiartel e Porto, Està 
assentado na margem meridional do rio Doce, dis- 
tante 32 leguas da embocadura deste rio, e 2 le- 
guas abaixo da foz do Guandùs na lat. de I9,<^ 47,* 
22/* e na long, de 2,<' I7,« e 38,*' pelo Obs. do Rio 
de Janeiro. 

E' ultimo povoado que se encontra nesta pro« 
vincia antes de entrar na de Minas Geraes. 

Foi fundado pelo capitSo de fragata Antonio da 
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Silva Ponte Leme, incumbido de subir o rio Doce 
para indicar os lugares onde se devia m assentar 
povoa^Ges. 

Possue terras de boa lavra, e o lugar é mui ap- 
propriado para urna villa, que seria multo utìi aos 
commerciantes dasprovinciaslimUropbes, porem, 
a visinbanQa do gentio tem destruido todas essas 
esperan^as, que se fructiflcariam com medìdas 
adquadas para conter os Indios^ e especialmente 
com a navega^ào a vapor por estc rio. 

Aqui bouve em 1800 um destacamento tirado do 
Corpo de Pedestres creado em virtude do A viso de 
29 de Agosto de 1798 mandando observar a Carta 
Règia de 12 de Maio do mesmo anno dirigida ao 
Governador e Capitao-general do Para. 

Em 1817 bavia neste Quariel 11 pragas e um in- 
ferior, em 182i contou 80 pragas. 

Daqui segue urna estrada para Minas Geraes, e 
atravessando o rio Guandù vai ao Quartel de Lo- 
rena. 

Tem 3 leguas e por ella descem os mlneiros com 
seus generos até junto ao Quartel do porto de 
Souza, e abi se embarcam para descer ò rio Doce 
até Linbares, onde fazem suas transa^Oes e voltam 
alnda com a luz do dia. Communica-se facilmente 
este porto com a fóz do rio Santa Joanna, ao S. e 
elle distante cinco leguas : com a fóz do rio 
Pancas^ que sSo duas leguas e mela ao N. com o 



Quartel d'Anadia ao S. mediante 2 3/4 leguas e 
com a povoa^ao de Linbares 11 leguas e meia;e 
finalmente de Linbares à barra do rio Docena 
margem do N. se contam apenas oito leguas. 

Tem um pratico-mór por creando règia desde 
1818. 

« Se se abrirem estradas até o porto de Souza, 
diz oSr. José Marcellino, obra citada, se a nave- 
ga^ao do rio se fizer por barcos de vela, ou à va- 
I or ale este porto, o commercio e a agricultura 
multo florescerSo entre està Provincia e Minas- 
Geraes. > 

Porto do Eng^enbo.— Povoa^ao na fre* 
guezia deCariacica. 

Foi abi creada urna escola de primeiras letras 
para o sexo masculino, em virtude do art. 1.® da 
Lei n."" 18 de 4 de Abril de 1877. 

Porto do Pontal. —Begisto nas margens do 
rio Doce, em lugar pertencente a està provincia. 

Foi alli collocado em 1812 por ordem do Conde 
de Linbares. 

Porto-Velho.—Vide-Jtoc/ftó.-Pelo art. 1.® 
da lei provincialn.» 16 de 1858, foi o Presidente 
da provincia autorizado a mandar construir urna 
ponte partindo da capital aie aqui. 

Porto». ^ Y'ìde— Espirilo Santo. 

Poftl^de» astronomlcas.— Por acbarmos 
util e proveitoso^ aqui arcbivamos o seguinte : 
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Prazeres. — lUia no rio Dace em fronte da 

sesmaria de Alexandre Maria de Mariz Sarmento. 

Presente ao Museo IVaclonal. — Eni 

12 de MarQO de 1819 o Governador Rubim partici* 
pou ao Intendente goral da policia Paulo Fernan- 
des Yianna, que em i5 de Fevereiro do mesmo 
anno havia remettido para o Museo Nacional qua- 
tro caixotes contendo crubixas, ou coraes azevlcha- 
dos, còcos de balsamo peruviano, de que entSo se 
fazia grande commercio por causa de seus effeitos 
medicinaes^ especialmente para o curativo de gol- 
pes, almecega ou gomma eleme, gomma copalou 
resina da arvore Jutabi-cica, quina rubra descu- 
berta em 1818. 

Anteriormente a este mimo jàem 1808 o Gover- 
nador Manoel Yieira d'AIbuquerque que Tavar 
havia enviado diversos caixoies com productos da 
capitania, os quaes chegaram a seu destino comò 
consta do officio de 19 de Novenibro do mesmo 
anno. 

Em 1852 ainda recebeu outro mimo, devido aos 
cuidados do infeliz naturalista Tbeodoro Descour- 
tilz, e constante de varias collec^es entomoiogi- 
cas com perto de 2,000 insectos e borboletas, e mais 
de vinte generos de ovos. 

Quando andou viajante por esia provincia clas- 
siQcou, colleccionou e mandou para o Museo do 
Rio as seguintes especies de insecios : 

Caleopteros berbivoros 22 especies. 

» carniceiros 12 > 

Longicornes 30 > 

Lamellicornes 13 > 

Serricornes 16 > 

Goliades • 25 > 

Rbycophoros 24 » 

Hisperides 12 > 

Castnias 10 » 

Gtaucopris 6 > 

Cycliscos 18 > 

Ortbapteros 11 » 

Hemipteros 8 » 

Melazomes • 17 » 

Lepldopteros nocturnos li > 

Prete. —-Rio. — Nasco uà lagòa Parda e des- 
agoa no rio Doce 30 bra^as acima do Quartel da 
Regf^ncia Augusta. 

Rio, —Nasce da cordilheira dos Aimorés, no 
difltriclo de Santa Cruz, corre para o oriente i 
recebe o ribeiro Reberica e depois de dividir o 
districto de Santa Cruz do de Nova Almeida lan- 
ca-se no Oceano entro o rio Gramutéeo da Nova 
Almeida. 



PUR 

Aio no districto de Itapemirim. Nasce na Serra 
goral e desagoa no rio Itabapuana. 

E* navcgavel por canòas desde a sua foz por es- 
pa^o de quatro leguas até o primeiro cachoeiro. 

Rio pequeno. — Recebe as aguas do Cascalho, 
atravessa a estrada de Yianna a Ourem, e lan^a- 
se no Jucu pela margem esquerda. 

Assim tambem se chama o Itabapuana sómente 
ale a pequena distancia das suas cabeceiras. 

Principe.— /i^na babla do Espirito-Sanlo, 
defronte da Pedra dos Casaros. 

Proprios naeionaes em 1831 existia o se- 
guinte, pertencente ao Estado: 

Na capital. — Palacio do governo com a igreja 
annexa (antigo collegio dos Jesuitas)* 

Armazem no caes grande. 

Casa dos escalleres. 

Dita para paiol da farinba. 

Dito da polvora na Uba do Principe. 

Quartel na mesma liba. 

Forte do Carmo. 

Fortaleza de S. Joìo. 

Dita de Piratlninga. 

Uba do Principe. 

Diia das Gobras. 

Terreno na Rua-grande. 

Ditos na dita. 

Ditos na de S. Diogo. 

Ditos na doGarmo. 

Dito na do porto dos Padres. 

Dito na rua da Yargem. 

Povoagdo de Vianna, 

A igreja. 

Gasa da residencia do governo. 

Dita do capei lao. 

Dita do cirurgiao. 

Cemiterio. 

Nova Almeida. 

Collegio que serve de casa da Gamara e residen» 
dado Yigario. 

Beneviiite. 

Collegio que serve de casa da Camara e residen- 
cia do Yigario. 

Puri.— Aio.— Nasce na Serra Batatal e des- 
agoa na margem esquerda do rio Benevento. 

Puris.— //i({(os^que vagam pelas terras cbans 
desta provincia. 

Sàoatrevidos^ emprehendedores na guerra^ dis- 
si mulados, perfldos, fransinos> menores do que os 
O'itros Ind ios. 
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Quaranta mil réls.— Assim é chamada urna 
volta no rio Santa Maria. 
Quartel daiteg^encfa. ou fteg^enela 

AugumtA,^ Registro na margem direita da em- 
bocadura do rio Ooce. 

Serve de interposto das fazendas^ qae devem ser 
encaminhadas para os differentes portos da cabe- 
ceira do rio. 

Actuaimente é urna povoaQSo distante 300 bra* 
Qas acima da sua fóz, 8 leguas do riacho, e 15 bra- 
Qas da fóz do rio Preto. 

Teve este nome para perpetuar o do Principe Re- 
gente, depois D. Joao VI. 

Seus babltantes entregam-se à pesca. 

Quartel de Ourem.— Vide— OttréWi. 

Quartel do Gomboio. — Vide— Gom^oto 
(Quartel). 

Quartel do Rlaclio.—R e^isfo 6 leguas ao 
N. da villa de Almeida, na embocadura do ribeiro 
RiachOj que se langa no mar e dà navega^So à ca- 
noas até a Aldéa do Campo do Riacho, 

Dà passagem em mare vasia. 

Quatlng^a.— Rio Pequeno, que vai desagoar 
na margem direita do rio Benevento. 

Qnebra-Joelho.^lforro por onde passa a 
estrada de Santa Tbereza. 



Tem 400bragasde rampa e cootra-rampa. 

Quelmado (S. José do) FrefftAezia, ^Foi crea- 
da pela Lei Provincial n.° 9, de 1846. 

Limites. Divide-sede conformidade com as Leis 
Provinciaes n,^ 12, de 1850, e n.® 6, de 1856 com a 
freguezia da Serra pelo rio Tangui e porto do Una 
seguindo a margem do brejo até a pont^ do mesmo 
nome, e em linha recta até a estrada de S. JoSo na 
ladeira das pedras comprebendendo Itapocù e todo 
Caio-abà. 

Separa-se da freguezia de Cariacica pelo rio Tau- 
ha até Boapaba e d'abi pela Lagòa do Gambe até o 
rio Galambà em direìtura ao centro. 

Igreja, A que serve de matriz, foi ediflcada à 
cusfa dos babltantes^ que sao pobres, e excitados 
pelo fervor e piedade apostolica do Missionario Ca- 
puchinho Frei Gregorio Maria de Bene. 

A primeira pedrapara a sua edifica^àofoi lan^ada 
no dia 15 de Agosto de 18i5, e afinal deixou elle prom- 
pta uma Igreja com 90 palmos de comprimento, e 
42 de largura, abrangendo a Gapella-mór 45 de 
comprimento e 22 de largura. 

E* dedicada ao Patriarcha S. José. 

Estatistica. Acha-se deciarada nos seguintes 
mappas: 



D. 81 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



eiixiado 










hjsicos 






• Casas 




. 






1 


e« 










M 


1 


et 






00 


o 


w 




1 M 
CO 


t3 

i2 






w 






9 


; •« 






. 


e: 






Si 

a 


: 5 


V9 


s 


h 


5 


5 


< 


(2 




S 


Efa 


1 




5 


55 


11 


\ 


\ 




f 


2 


2 


21 


7 


1 
1 




1 


U 

l 

i 


2 


7 


7Ó 


f 400 


G 


400 


. 






19 
9 


'.!!.*"' 




\ 


1 


! 






! 




* * 








S8 


i 


/ 


' 






2 


7 


104 


18 1 


403 


6 


400 



trrrrr 



! 

' dosSexos 



o 



1601 



IGOl 



1680 



Ausenles 1 
(acciden-_ 
ialmen:e")! 



o 



Transeunte? 
(populacào 
fiuctuante) 






c« 



Populacào 
legai" 



I 



e 
o 



co 



1680 



3i81 



55. 



{19 



74 






104 



lOi 



li" 

I') 



18 18 

I I 



1257 



407 



1330 



I 373 
3367 



'4 Al 



1634 



1703 



3337 



Digitized by 



Google 



imado 



lade estraogdra 


TOTAES 


1 


1 
'S 


1 

i 

a 


S 


1 


£ 


1 

1 


1 


s 

a 





s 

CA 


e 


2 
1 


S 

«0 





8 
1 


1 

1 


1 
1 


i 














3 

2 










18 


18 


3 


1» 

53 


1- 

) 
• . • . 


(34 

19 

/ 
63 


• 














* 




























































.... 


























• • • • 








... 


































i 










9 


6 


4 
























• •.• 






















































' * 








.. • 


















• 








.... 




















: 
1 











— 




6 












27 


19 


7 


1 • • • 


• . .. 


• . . 


• • • . 


• • • • 


• . • . 


.. • . 


• • . . 


• • . 


... 


• . • • 






S3 




I 


13 



eimado 





TOTAES 


Decennios 


1 

•0 




1 
S 

T3 

ss 


das Rafas 


das GoDdifdes 


dos Sexos 


S 

ce 




s 

ce 


s 

ce 

3 


S 

«e 


s 

«e 

00 


s 

ce 


1 


s 

2 


s 




> 
3 


2 
1 




1 





1 
5 

3 

2 

1 


4 
1 

1 
1 


1 
3 














21 


28 


3 


3 


1» 


f 19 

1 » 


1 74 


1 30 


"9 






















• .. 


1 
































6 


13 




















2 

4 
















11 


10 






























.... 
























.... 


1 


2 


















5 


4 

20 


3 
















.... 


"^ 


15 


5 


a 









— 




32 


49 


76 


28 


74 


30 














Ti 


^ 




1 


sr- 


~^1< 


)4 



Digitized by 



Google 



Estaiios fk^ 




Digitized by 



Google 



mado 



TOTAES 



D.-iS Ra^ns 



Dos E.slados Civis 






s 



o 

T3 



C3 






Das Condirdes 



o 
> 

Cd 



Cd 



Dos Sexos 



9 
S 



§ 






2^:9 



118 



U 



281 



101 



408 
179 

21 

161 

20 
4 

468 
183 



117 



32 



860 



46 



344 



1248 



i « 



28 



8av 



147 
25 

1664 
3332 



176 
25 

7 

123 
20 

14 

152 
28 

8 

717 



337 



ì « 



li 



912 



37 



li 



324 



1322 



f6 



[ 290 



I 53 



I " 



117 



2408 



766 
3332 



158 



393 



2570 762 



16H 



1691 



1641 



1691 



3332 



Digitized by 



Google 



RE6 

Qullombola,— Ponto d« terra no rio Doce> na 
margem esquerda e à urna legua, em frente da foz 



REI 

do rio Preto. 
Qulricaré.— Vide— Sao Maiheus (Rio). 
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Ita«a. — Ilha pequena & entrada do porto de 
Guaraparim. 

Entre a costa e està ilha «podem passar navios^ 
porqae nesse espa^ encontra-ac de 12 a 20 bra^s 
de fando. 

Rato.— 'Padra à flòr d'agoa, entre os pontaes 
Acharìa e Val das Egoas, no saco feito pelo mar na 
margem S. da bahia do Espirito Santo. 

Hesencla Augwmtek.—^ide^-QuarteldaRe» 
gencta. 



Reis Alamos.— Vide— JVofa Alm$ida. 

Comarca. Antes de 1862 cbamava-se Santa Cruz. 

Existe ao N. da provincia e comprehende os 
mnnicipios de Linbares, Santa Cruz e Nova Al- 
meida. 

Parochia . Greada por Al vara de 12 de Novembro 
de 1757. 

EstatisHca, A sua popuia^o acba-se descrlpta 
nos seguintes mappas: 
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Reis Ma^oa.— Aio chamado pelos Indiosr— 
Apiaputanga. 

Encontra-se ao N. da capital no municipio de 
NovaAlmeida. 

Nasce na Serra de Mestre Alvaro, corre para o 
Oriente, rega successivamente Santa Cruz e Nova 
Almeida, edepoìs langa-se no Oceano na latitude 
19«5r20" e longitude 42<»3r54", meridiano de 
Paris, formando um pequeno porto. 

E* navegado por sumacas até Nova Almeida, e 
d*ahi por diante por canòas até 5 leguas. 

Reriti^bé, Iterltlba, Iterlgtlba .—Vi- 
de— Bew^cenfe. 

Reattn^as.— //^nabahia do Espirito Santo 
a 0. da ilha dos Papagaios, e a S. da restinga, que 
parte da ilha do Boi até à. praia de Sua. 

Rtaclio. Povoagiìo. Està na embocadurado 
rio do mesmo nome, distante 6 leguas à N de Nova 
Almeida, 4 de Santa Cruz, e 8 da Regencia Au- 
gusta. 

Tem uma capella Aliai da matriz de Santa Cruz. 

Foi aqui creada uma escola de 2.* classe de en- 
sino primeirio pela Lei Provincial n.* 321 de 1858. 

Campo na margem do ribeiro de seu nome. 

Fregtiezia.^yiàe—S. Benedicto do Riacho. 

Vide — Quartet do riacho. 

RIbeirào do« pardos.— (Povoagdó). Em 
virtude do ari. i.*» da Lei Provincial n.» 18 de 
4 de Abril de i877 foi aqui creada uma cadeira 
de primeiras letras para o sexo masculino. 

Rio Claro. Cachoeira proxima a cabeceira 
do rio Jecu, a que pertence. 

Teve este nome por serem multo claras as aguas, 
que ahi se precipitam, e mui differentes das aguas 
da cachoeira Ferrugem, que se acha um pouco mais 
abaixo desse rio. 

Rio Doce. Rio, Nasce este rio nas abas 
meridionaes da serra do Ouro Preto, em Minas 
Geraes, passa pela cidade de Marianna com o 
nomedeRibeiraodoCarmo, corre para o oriente 
jà engrossado por outros rios, atravessa sertOes 
povoados de indigenas, e depois de passar pela 
cachoeira das Escadinhas entra nesta provincia. 

Tem às vezes largura superior à iOO bragas e é 
rodeado de terrenos muito ferteis de sorte que 
quem pianta um, colhe200 alqueires, e corre tra- 
dicQào de por ahi algures, em suas lindas vargens 
ou planicies existirem minas de ouro e pedras pre- 
ciosas jà exploradas em 1573 por Sebaslifto Fer- 
nandesTourinho. 

Tao soberbos dons, prodigalìsados à farta pela 
mSo da natureza, nào foram esquecidos corno se 
D. 52 
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prova, por diversas tentativas e em varios annos, 
para serem aproveitados em beneficio desta pro- 
vincia. 

Foi assim, que José Alexandre Carneiro Leao, 
comò representante de uma sociedade de com- 
mercio, agricultura e navegagao deste rio, obte ve 
pela Provisào da Real Junta do commercio de 15 
de Dezembro de Ì8i9, approvalo dos Estatulos da 
mesma, depois da Resolug&o da Consulta do mesmo 
Tribunal, dada em 27 de Outubro do mesmo anno, 
e depois por Decreto de 6 de Maio de 1825 alcan^u, 
por melo de reforma dos seus Estatutos, novos 
favores e privilegios, que se eslenderam até à capi- 
talistas de Londres. 

Novas concessòes e garantias Ihe outorgou a 
Regencia em nomedolmperador, por Decreto de 23 
de Outubro de 1832, e pela Resolu^^o da Assemblèa 
Cerai Legislativa de 17 de Setembro de 1835. 

Tanta animalo, infelizmente sem proveito, ori- 
ginou em 1836 a crealo de uma companhia na- 
cional e estrangeira por JoSo Diogo Sturz, que ainda 
foi auxiliada pelo Governo centrai com muitos e 
importantes favores em virtude da Resolu^o da 
Assemblèa Cerai Legislativa de 17 de Seiembro de 
1835, mandada executar pelo Ministro do Imperio 
por Aviso de 9 de Agosto de 1836. 

Trabalhou muito està companhia, còrtou pela 
quilha de um vapor as aguas deste rio, montou 
serrarias, estabeleceu alguns colonos, mas nio con- 
seguiu interesses e por isso cahiu em 1841, formu- 
lando queixas contra a ma fé da parte do Governo 
no cumprimento dos contractos 1 

Assim desappareceu até hoje uma das mais vigo- 
rosas bases da felicidade desta provincia 1 

Foi aberta a navegagao deste rio no tempo do 
governo do Capitao-mór, o doutor em mathema- 
ticas Antonio Pires da Silva Pontes, que levantou 
uma carta geographica desde a fóz do mesmo rio 
Doce no Oceano até às cachoeiras Escadinhas. 

Foi està carta continuada por seu sobrinho, o 
Alferes Antonio Rodrigues Pereira Taborda, até às 
origens ou cabeceiras em Minas Geraes. 

Por Carta Regia de 2 de Dezembro de 1808 foram 
dadas providencias sobre ssta navegado e a res- 
pelto da cultura das terras adjacentes ao rio ; para 
execu0o de taes medidas ainda se deram novas 
instruccOes em 28 de Julho de 1809. 

Sendo autorizado em 1814 o Governador e Ca- 
pita© General a dar sesmarias, foi tal a cobiga dos 
especuladores, que foram em pouco tempo conce- 
didas so no Espirito Santo 45 leguas de terras, as 
quaes, segundo ìnformou a Camara Municipal da 
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villa de Linbarescm 14 de Julbo de 18S6 ao Presi- 
dente da Provincia o Dr. José Mauricìo Fernandes 
Pereira de Barros, acUavam-se em sua quasi lota- 
lidade despresadase seni cultivo. 

Como havia grande numero de indios nas mar- 
gens deste rio, creou-se em 1824 urna directoria 
paraa cathecbese e civilisa^So dos mesmos, com 
muitos recursos e providencias constantes do Regu- 
lamento, expedi do pelo ftlinisterio do Imperio em 
fi de Janeiro do dito anno. Despenderam-se mais 
de 50:0009000 nosaldeiamentos e inutilmente, por- 
que OS indios continuam a viver nas matas. 

Em 1857 Dr. Nicolào Rodrigues dos Santos 
Franga Leite celebrou com o Governo centrai um 
contracto para a introducQSo de dous mil colonos 
earopéos no prazo de 5 annos, nas margens deste 
rio, sob ccrtas concessOes de costume em taes 
casos. 

Coube-lbe a gloria de ser o primeiro, quo em 
Junho ainda desse anno fez navegar por esse rio 
um barco à velia com a lotag^o de 38 tonelladas, 
com mi! arrobas de carga e 46 colonos portuguezes, 
francezes e allemaes. 

O porto, de que estamos tratando, tem nas marés 
grandes, na preamar, 18 palmos de fundo e na 
baixa mar 8 : nas marés pequenas na preamar 12 
palmos de fundo e na baixa-mar 8« 

Està profundidade é medida no cordào da barra, 
que ebega às vezes, nas marés grandes a ter 20 e 
mais palmos: fora docord&o tem mais de 4 bra- 
(as, e dentro até os pontaes 3 bragas. 

Porto, -^ E' formado pelo rio Doce, no dlstricio, 
e a 8 leguas S. da villa de Linbares, desaguando no 
occeano na lat. de 19.«, 35' 12" e long. 42.«, 4', 30\ 
pelo meridiano de Paris. 

Rio iVovo.— <;otonta no districto de Itapemi- 
rim, na margem N. do rio deste nome. 

£' formada com individuos de diversas nagOes^ 
que cultivam mantimentos, café, e canna de as- 
sucar em terreno fertilissimo, perto do porto de 
Piama, onde entram navios e encontram excel- 
lente enseiada e ancoradouro^ tendo a vantagem 
da navegagao do rio^ e a visinbanga da ilorescente 
e popolosa freguezia de S. Pedro da Gacboeira. 

Tinba por tanto todos os elementos de prosperi- 
dade. 

Bi dia para dia iiio-se tornando mais negros 
OB 83U8 borizontes, especialmente pela fuga dos 
colonos. 

Governo Imperiai julgando a colonisagao urna 
necessidade urgente, prestou a principio auxilios 
adiantando oapitaes, facilitando o transporie de 



generos, e melborando as condigOes de salubri- 
dade. 

Infe.lizmente nSo a poude salvar do aniquila- 
mento, que a ameagava e por isso tomou a resolu- 
<fio de compral-a. 

Em virtude do contracto assignado em 7 de Ou- 
tubro de 187J, a Associagflo cedeu-a ao Governo 
Imperiai com todos os onus e vantagens pela quan- 
tia de 192:O04/f043 réis^ da qual, deduzida a quantia 
de 127:2560000 réis, divida passiva da Associagao^ 
resta 64:379^43, quantia que seria paga pelo Gover- 
no na conformidade do art. li do contracto de 7 
de Outubro. 

Realisado o contracto nomeou o Governo Impe- 
riai para Director o Engenbeiro Carlos Kraus, que 
tomou posse em 25 de Novembro desse anno. 

E m 25 do dito mez o Presidente Costa Pereira 
Junior deu-lbe Regulamento. 

Em 1857 tinba 201 colonos. Disse o Presidente 
Fernandes de Barros, que até esse tempo < ella ti- 
nba luctado com grandes difficuldades, creadas 
pelo ma vontade dos bomens e mesquinbas riva-» 
lidades. > 

Director Goral das Terras publicas disse em 
seu Reiatorio nes>e mesmo anno, < que està em- 
preza promettia um futuro lisongeiro, e que o seu 
capital social eleva va-se a 500 contos, e que suas 
terras sfto de 1.*^ qualidade para a cultura da can- 
na, café, mandioca^ milbo, feijao, e arroz. 

A associagào teve 929 colonos, porém quando o 
Governo a comprou em 1861, ficaram reduzidos a 
387. 

Rio. Nasce na Serra de Iiapemirim, e desagua 
na margem direi ta do Piuma. 

Quando elle se junta, perto da barra, com os rios 
Itapoama e Iconba toma o nome de Piuma, no lo- 
gar denominado OrabOj onde ba uma povoag^o. 

Està obstruido e por tanto nSo se presta à nave- 
gagào. 

Itio Pardo. — Povoa^ào, Està assentada no 
Municipio da Victoria, à margem do rio do seu no- 
me, 10 leguas a E. da do rio Alegre. 

Limites. A E. com o districto de Yianna pela 
Serra do Engano de N. a S., e com o de Mangarabi 
por uma linha tirada da dita Serra. 

A* 0. com a provincia de Minas.Geraes pelo 
ribeirào José Pedro. A' N. com o districto de 
Linbares pela divisào dos municipios da Victo- 
ria e Linbares. A* S. com o districto do Alegre 
pela divismo do municipio da Victoria do de Iia- 
pemirim. 

Vide— JSjpw't^o Santo (Matas Virgens). 



Digitized by 



Google 



SAN 

Ro^as-Ve ll&as. — Assitn; chamado antiga- 
mente o rio Marinho. 

pri meiro donatario permittiu a Duarte de Le- 
mos, proprietario da ilha de Santo Antonio, fazer 
aqui e defronte da dita iilia um engenho de assu- 
car, pagando-ltie o foro annual de um pio de assu- 
car de 4 libras, no quejnao liouve altAragào embora 
a inimizade de'Duarte Lemos, que ciiegou a pon- 
to de escrever ao Rei accusando de traidor ao 
infeliz Vasco Coitinho. 

Infelizmente assim nSo aconteceu. 
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A Associa(^o, que a fundara, sera experiencia do 
servilo de colonisagao, dispondo de poucos capi- 
taes, recebendo individuos occiosos e turbulentos, 
surprebendida algumas vezes pela remessa, que da 
Eluropa Ihe faziam seus agentes, de colonos quan- 
do ainda nSo tinbam casas preparadas e nem ter- 
renos, viu-se luctando com embara^os, que Ibe 
trouxeram infortunios. 

Tantos desgostos e contrariedades fizeram com 
que se frustrassem tao bons desejos, despezas e es- 
peran^s. 
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Sab&o.— Vide— ì4jz^«. 

Safeit.— iiio pequeno no districto de Santa Cruz, 

Desagua urna iegua ao S. do^Riacho. 

Sai.— /^ no rio Doce acima da dasPrecbeiras. 

Conta a tradicQ^ qne teve este nome por que 
uns Uineiros abi perderam urna por^ de sai, 
que levavam para a sua Provincia, batendo n'uma 
ponta de pedra e virando-se a canòa que o con- 
duzia. 

Salendo.- Antiga povoagào nas cabeceiras do 
liapemirim. 

Poi arrasada peios Indios bravos. 

Sallnas. — Aio. E' um braQO do rio Bene- 
vento. 

Nelle se encontram depositos de sai, de'que se 
servem os visinbospara usos domesticos. 

Salubridade.- Vide— Bsptrtto Santo. 

Salvador.- iZ^ no bo]o que faz o Cariacica 
em frente do sitio Santo Antonio. 

Tem urna casa de vivenda com muitas arvores 
fructiferas. 

Cultiva-se abi café e mantimen|tos. 

Sambambaia.— Povoagào na estrada de 
S. Fedro de Alcantara entre Barcellos e Garrafao. 

Sanaiiba. — Bio no districto de Nova Al- 
meida , reune-se ao FundSo das Duas Bocas e 
desagua no mar. 

E* navegavel por barcos até « de legoa, porém 
se forem quebradas umas pedras, que Ibe irri^am 
leito, póde ser navegado até quatro legoas. 

Sane.— Br^io no Municipio de Santa Cruz. 

Santa Ajoina- Assim se cbamam as minas de 
ouro entre os rios Castello e Corrego rico. 

j{jo.— Nasce na Serra de Itaunas, e engrossado 



com as aguas do rio S. Domingos desagua no 
de S. Hatbeus, 4 leguas abaixo da [cidade deste 
nome. 

E* navegado por can6as por espa^o de quasi 
tres leguas. 

Povoagdo na margem direita do rio do mesmo 
nome, no districto de S. Matbeus. 

Sertdo na villa da Barra de S. Matbeus. 

Santa Gasa da Misericordia.— Vide — 
Victoria { Hospital de Caridade, e Santa Casa da 
Misericordia. 

Santa Gatharlna das Mós.— Assim se 
cbama o Campo entre a ponta dos Manguinbos e 
rio Itabapuana, perto da Ponta do Betiro, onde 
se acham vestigios de antlga povoa^ao. 

Em cima da Ponta existe um comoro com umas 
mós, e d*abi veiu o nome para este campo. 

Santa Clara.— Ptcoda^vem da cidade de 
S. Matheus ao Ribeiro de Pedras^ affluente do Blu- 
curi, entronca-se na estrada de Santa Clara a Pbi- 
ladelpbia, àegue para Minas Novas onde encontra 
a estrada gcral do Rio à Babia. 

Poi aberta està picada, que tem 28 leguas, em 
1858, pelas deligencias do Engenbeiro Carlos de 
Bernard. 

Vem da cidade de S. Biatbeus, dirige-se ao ri- 
beiro das pedras, affluente do Mucuri, entronca-se 
na estrada, que vindo de Santa Clara para Pbila- 
delphia segue para Minas Novas, onde encontra a 
estrada goral do Rio à Babia. 

seu Qm foi ligar S. Matheus à colonia do Mu- 
curi. 

Tem S8 leguas pouco mais ou menos, e passa por 
muitos terrenos quasi desertos, e por isso so para 
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o futuro poderà prestar utllidade quando crescer 
a popùla^ào do centro de S. Matheus. 

Spanta Cruz.— Antìga comarca, depois cha- 
mada dos Reìs Magos. 

Porto formado pelo rio do mesmo nome. 

Tem na preamar das niarés grandes 14 piilmos 
de fundo e na baixa-mar 7 : na preamar das uiarés 
pequenas 10 palnios de fundo e n.i baixa-mar 7. 

No inverno augmenta mais um palmo. 

lUia no La mei Rie. 

Antigamente Aldeia Velha, — I{io. E' formado 
pela uni&o dos dous Piraquès , muito 'fundo e 
largo, porém'sua corrente é muito demorada pela 
violencia da mare , que por elle sobe mais de 
4)4 leguas. 

A barra é boa, e por ella sobem grandes sumacas 
até 3 leguas no lugar chamado Guandi'i. 

Assim se cbamava o 9.^ Quartel da estrada de 
S. Fedro de Alcantara , distante tres leguas de 
Chaves e 27 de Vianna. 

£stà acima do nlvei do mar £86,22 metros, se- 
gundo o calculo do Engenheiro da Provincia (em 
1855) II. Dumont. 

Os terrenos, que se estendem deste ponto, na 
estrada de Santa Tbereza, ao rio Piraqueassiì, que 
forma o porto da villa de Santa Cruz, sao reco- 
nbecidos corno de primeira qualidade e attrahem 
lavradores. 

Se bouvesse urna estrada, que communicasse 
estes sertOes com aquelle rio, pouco mais ou me- 
nos na direc^So da fazenda SantalEmUia, atraves- 
sando urna extensao de 4 a 5 leguas, teriam os la- 
vradores melo facil de transportar seus generos ao 
porto da villa de Santa Cruz, sempre accessivel a 
navios de allo bordo. 

Antigamente AUleia Veìhn. Villa. 

Siiuacdo,^E&\À na margem direita do rio de 
seu nome, mela legoa acima da sua fóz, tres leguas 
de Nova Almeida e 12 leguas da.Victoria. 



Limites.—A' Ecoilijo Oceano; a 0. e N. corno 
distrìcto de Linhares, pela linba E. 0, que limita o 
termo de -Nova Almeida pelo lado do Norte, con- 
forme torobo da sua crea<^o : a S com o de Nova 
Almeida pelo rio Preto, desde a saa foz no Oceano 
até encontrar com o Beberica. 

Termo,— Doride-se a E. com o Oceano,"a 0. com 
a provincia de Minas Geraes, a N. com o termo 
de S. Matheus, e a S. com o da Victoria. 

Foi em seu principio uma aldeia fundada pelos 
Jesuitas em 1556 para a catbechese e cbristiani- 
sagUo dos Indios, ficando o seu collegio duas leguas 
d'ahi distante, em Nova Almeida. -^Mùe Aldeia 
Velìut. 

Fì'eguezia.'-S\iSLsreÌ3i(fies commerciaes, à ferti- 
lidade de suas terras, a concurrencia para ahi de 
homens de diversas racas e cores, e a sua excel - 
lente barra fìzeram de dia para dia mais conhecida 
està aldeia, e por isso foi eie vada a cathegoria de 
freguezia em virtude da Lei Provincial n.® 5 de 
1837. 

rii/a.— Passou a villa com a denominalo de 
Santa Cruz pela Lei Provincial n.° 2 de 1848. 

Nfto tem patrimonio a sua Camara Municipal, e 
nada mais facil seria tal concessflo^ pois existem 
muitas terras devolutas para os lados da Lagòa do 
Agniar^ da Gachoeira da Pedra Branca, do Morrò 
do Oleo, e a E. da serra do Aricanga. 

Occupam-se seus moradores no córte de ma- 
dei ras, na piantando do café, da canna do assucar 
e de cereaes, que exportam para o Rio. 

honrado e integro Juiz de Direito, Dr. An- 
tonio Comes Villa^, promoveu uma subscripo^o 
para se edlQcar uma cadeia. 

Obtidos 6:000j|000, foi a primeira pedra assen- 
tada pelo Presidente Dr. José Fernandes da Costa 
Pereira Junior. 

Estatìstica,— Consta dos seguintes mapas: 
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Santa Isabel.— Co/o9)ta de estrangeiros, fan- 
dada em 18&7 na margem do Jucù entre este rio e 
do bra^o do S., distante legna e mela da villa de 
Vianna, e 4 ^ legnas da Victoria. 

Por ordem do Governo Imperiai dava-se a cada 
familia nm prazo de terra com 20O bra^as de frente 
e 600 de f undo. 

Comegou com 163 allem^es em 1858^ tinba 268 
de todas as idades e sexos. 

Em 1856 flzeram 1200 alqneires de farinha, e em 
1857 colheram 10 mil arrobas de café, além do 
milbo e feijao, (jne tambem plantam. 

Na administra^ào de Dr. Fernandesde Barros 
apresenton-se abi nm pastor Intberano^declarando 
irritos e nnllos os baptismos confcridos pe los pa- 
dres catbolicos. 

Presidente da provincia, embora convicto de 
que à bem da colonia era conveniente alargar o 
circnlo da tolerancia religiosa, até consagrada no 
art. 5.° da nossa ConstitaigSo polìtica^ jnlgou tam- 
bem necessario, para tranquillidade das conscie n- 
cias, qne a religiào catholica apostolica romana^ 
unica verdadeira, fosse protegida e sustentada, e 
para isso, além de outras providencias, dirigiu 
nma representagao ao Sr. Ministro da Instila. 

Floresceu multo com a Intelligente admin istra- 
cSo do engenbeiro Adalberto Jahn . 

As despezas feìtas com ella, desdea sua fundac^ao 
até Abril de 1863, monta a 261:i90j(530. 

Em Dezembro de 1862 a popula^ao era de 801 pes- 
soas, a saber : 

Homens 424. Mulberes 377. 
Brazileiros 315. Estrangeiros 486. 
Gatholìcos 363. Protestantes 438. 



Nesse tempo tinba a colonia 200 cabe^s de gado 
vaccum e cavallar. 

Se d'aqui partisse urna estrada à encontrar a de 
S. Pedro de Alcantara^evitariam os Mineiros mais 
de 10 leguas de caminbo, e as grandes serras do 
EnganOf Pirào^sem-sal e outras, e farìam por ella e 
pela freguezia de Via una o seu commercio para a 
Victoria. 

Tem uma exceliente e aceiada capella, dedicada 
a S. Bonifacio. 

Desde seu principio até 1850 tinba bavido 14 nas- 
cimenios, 11 casamentos e 19 obitos. Havia um 
pastor allemao para os catbolicos, que ediflcaram 
uma pequena capella, gragas ao zelo de frei Wan- 
delino de Insbrucb. A escola creada abi pela As- 
semblèa provincial , era frequentada entao por 
30 alumnos. 

Em 1861 a colonia tinba 447 allemaes prussianos , 
185 brazileiros fllbos dos colonos, 8 suissos, 20 sar* 
dos e 2 francezes, ao todo 662. 

Desies eram homens 336, mulberes 326, maiores 
350, menores 312^ solteiros 419, casados 243, catbo- 
licos 274, protestantes 388. 

Alguns colonos prosperavam e tinham casas de 
pedra e cai multo boas. 

Os protestantes tém um tempio e um pastor. 

Em 1860 produziu so 3.000 arrobas de café, além 
de outros generos de menor monta. 

Freguezia. — Foi creada pela Lei provincial 
n.^ 21, de 20 de Novembro de 1569. 
Ainda nSo foi instituida canonicamente. 

Pertence ao municipio de Vianna, e faz parte do 
collegio eleitoral da Victoria. 

EstaUsHca,-^ ConsidL dos seguintes mappas: 
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Pianta «loanna.^Ato.— Nasce nas mattas da 
margem direita do rio Dece em 19<^ iat. S. pouco 
mais ou menos, e vai desagnar na margem direita 
do rio Doce abaixo da foz do Guandiì. 

No verào é facilmente vadeado. 

iftanta I^eopoldlna. — Cotouta.— Por Aviso 
do Ministerio do Imperio de 27 de Fevereirode 
1856 foi a Presidencia da provincia autorizada a 
mandar medir e demarcar terrenos para està colo- 
liia, que aflnal foi situada em terrenos montanho- 
SOS, accidentados e cortados por muitos ribeiros. 

Està colonia de suissos foi fundada em 1857 
quatro milhas acima da primeira cachoeira do 
rio Santa Maria e pelas margens dos ribeirOes 
Braganga , Farinha-grande , Farinha-pequeno e 
Pardo. 

Dista da Victoria 8 leguas por terra e li por via- 
gem fluvial. 

Seus terrenos sSo mais ferteis de E. a 0. e mais 
pobres de N. a S. 

Em seu principio teve 140 individuos. 

No anno seguinte se fizeram as medigOes dos pra- 
Z08 das terras sob a direcQSo do engenbeiro civil 
Amelio Pralon. 

Em Junbo desse mesmo anno foi augmentado 
com 228 colonos. 

Em 1862 tinba!l016 habitantes, sendo5l2 bomens, 
474 mulberes, 48^ maiores, 527 menores, 699 soltei- 
ros^ 37 viuvos, 320 catbolicos e 696 protestantes. 

Cultivam café e cereaes. 

Em 1860 foi inspeccionada pelo Bar3o Tscbudi, 
Enviado da Confederalo Helvetica , e em seu re- 



latorio lavron para ella urna verdadeira sen tenera 
condemnatoria, nSo muito justa no pensar do Pre- 
sidente Costa Pereira Junior, que attribue o estado 
desgragado da colonia aos suissos, que em sua 
maioria jà conbecidos, em Ubatuba corno indoien- 
tes e de procedimento irregular, nao ganharam 
com a mudanga para Santa Leopoldina babitos de 
trabalho, actividade, energia e paciencia, indispen- 
saveis ao lavrador, e nao à pobreza do solo, ende- 
mias, epidemias, e outros inconvenientes, que 
apontou levado por mas informa^Oes, e pelas im- 
pressdes^ que colbeu emviagem muito rapida, e 
portanto sem o tempo necessario a um longo, atu* 
rado, e minucioso esludo, comò reclamava esse 
encargo. 

* Apenas Governo Imperiai fi rmou o contracto 
com a Associando do Rio Novo, estes colonos, ani- 
mados, segundo diziam pelo dito Bardo, esperavam 
com anciedade a sua mudane para là t 

Obtido que desejavam,39 apresentaram-sc para 
gozar desse favor. cEisaqui, disse o dito Presi- 
dente, toda a populagào, que se reputava infeliz 
por falla de terreno,onde o trabalbo recebesse justa 
remunerai^ao t o dia da mudanga, tdo esperado, 
tao desejado, tao pedino, cbegou finalmente , e 
apenas tres familias deixaram o terreno de antes 
condemnado comò esteril. > 

Freguezia,— Velo art. l/ da Lei n.» 27 de 1867 
foi creada uma freguezia com està denominando, 
tendo por matriz a capella da colonia do mesm o 
nome. 

Estatistica, --^tOTìaU dos seguintes mappas : 
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iftanta lL»vim%a.— Morrò a E. do monte Moreno, 
a S. da estrada da bahia do Espirito Santo. 

Ponta de [terra na base do morrò do mesmo 
nome. 

Capella na cidade da Victoria, Aliai da matriz 
de Nossa Senliora da Vctoria. 

Santa Maria. — Cac/*o«ra no rio Jucu, no 
municipio de Vianna. 

Deve passar por junto delia a estrada que se 
projecta para Minas Geraes. 

Rio. Nasce nas mattas da mnrgem direita do 
rio Doce, onde entra abaixo da foz do rio de Santa 
Joanna. 

Colonia na margem do rio do seu nome, entre 
a cachoeira grande e a de José Claudio. 

Eissuahistoria. 

Por A viso n.« 10 de 27 de Fevereiro de 1866 foi 
determinado que nos terrenos comprehendidos en- 
tre essas cachoeiras se medisse e demarcasse uma 
extensao, correspondente a 4 leguas quadradas , 
equivaleotes à um territorio na fórma do Regula- 
mento de 30 de Janeiro de i85&; que depois de esta- 
belecidos os limites desta extensSo, fosse dividida 
em lotes de 62,500 bra^as quadradas, e finalmente 
que na extensao de 4 leguas quadradas se estabe- 
lecesse a locai idade propria para assento da popu- 
la^ao com [{00 bra^as quadradas. 

No logar da populag^o devia baver logares desig- 
nados para pragas, umalgreja, um barracào fecbado 
pelos 4 iados com divisòes internas para 50 fami- 
lias, armazens, casas do Director e mais Emprega- 
dos,eic., etc. 

Foi pelo Presidente Dr. Fernandes de Barros co- 
me^ada a execu^o deste Aviso, e no anno seguinte 
jà podiam ser recebidas as familias dos colonos 
nessa localidade, onde o referido Presidente julgou 
e ter a natureza destribuido com parcimonia esses 
sitios encantadores e proprios para tal destino, por 
ter aguas excellentes e abundantes, clima sauda- 
vel, terras fertilissimas, recommendando-se o ter- 
reno para todos os generos de cultura, e todas as 
applicaQOes indusiriaes, ora com onduIagOes em- 
bellesadas por pequenos outeiros proprios para as 
vivendas dos colonos, e collocagào de fabricas, e 
ora com montanbas asadas para piantalo do café, 
e talvez do cbà. » 

Bio. Nasce na cordilbeira dos Aimorés, corre 
por espa^o de 12 leguas ao N,, banha a cidade da 
Victoria, e um pouco mais adiante )an^-se na ba- 
hia do Espirito Santo entre as altas montanbas, 
que abrigam o porto da cidade e o amparam con- 
tra todos OS ventos. 



Constam suas margens, mui povoadas, de aprasi- 
veis campos. ' 

E* navegavel por canòasaté perto da cordilbeira, 
12 leguas distante da babia onde encontram uma 
cacboeira. 

Para desobstruir o seu letto foi pelo Presidente 
Dr. Domingos Mon tetro Peixoto, concedida em 29 
de Novembro de 1875 a quantia de cinco contos de 
réis ao Engenheiro ci vii Dr. José Feliciano de Noro- 
iiha Feital, por melo de um contrae^), no quai fo- 
ram attendidosos interesses provinciaes. 

Santa Rachel.— pórr pgro no municipio de 
Itapemirlm, que desagua no ribeìrSioPau d'Alho, 

Santa XliereaBa.— (Vuigarmente doCnyeté). 

Estrada. Vem do municipio da Serra, do pri- 
meiro cacboeiro do rio Santa Maria, em di reciso à 
Fedra do Urubù, no ponto da Nactividade, entre 
està Provincia e a de Minas Geraes. 

Foi comegada em 4 de Setembro de 1848 pelo Pre- 
sidente Antonio Pereira Pinto, que no seu Relato- 
rio diz: < encber-se de justo orgulbo pelas vanta- 
gens provenientes desta estrada, que leve a bonra 
de encetar. > 

Tem 20 leguas de extensào e so serve para passa- 
geiros e nào para carga por ser estreita. 

Poi aberta com a esperanca de cbamar para a 
Victoria commercio e exporta^ao dos generos de 
Itabira, Cuyeié, e outras povoa^Oes de Minas. 

N^o obstante marcar o Engenbeiro da Provincia 
20 leguas a està estrada, muitas pessoas calculam 
em 23, e j untando-se a estas mais 6 ou 7, que do 
dito Cacboeiro distam à capitai, temos ao todo 30 
leguas. 

Por tfto curto espa^ era de esperar mutuas rela- 
^es de commercio lentre estas duas provincias, 
trazendo multa anima^ao e vida. 

Infelizmente tantas esperangas nSo floriram, e 
em 1861 estava quasi inteiramente obstruida, e 
apenas offerecia algum prestimo do ponto de par- 
tida ale o Grubixà, na pequena extens&o de 8 a 9 
leguas. 

Custou essa estrada 34 contos de réis além de 
muitas fadigas e disvelos, especialmente do Presi- 
dente Pedreiras em 18i7, do Barào de Itapemirlm 
em 1857 aleni de outros, e tambem dos explorado- 
res Sargento Norberto Rodrlgues de Medeiros, 
Tenenie-Coronel Antonio das Neves Teixeira, do 
Capitilo Antonio Fernandes de Andrade, etc, etc. 
Presidente Dr. Domingos Monteiro Peixoto, ten- 
do em considera^ao a representagao datada de 30 
de Agosto de 1875 e feita por Ernesto Maria de An- 
drade e à vista das informa^Oes presiadas pelo Tbe* 
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scuro Provincìal e Eogenheiro Ermilo Candido da 
Costa Alves em officios de 13 de Oatùbro, de 18 de 
Novembre desse mesmo anno, incumbiuao refen- 
do Engenheiro de fazer o ornamento das obras para 
conservar e melhorar està importante estrada. 

(Santo A^sosanbo. ~» Rio. Nasce na Serra 
a N. da estrada de S. Fedro de Alcantara, a 
qaal atravessa, e depoìs de servir ^e limite ao dls- 
trlcto de Yianna, une-se ao Itaquari e desagua no 
JncQ pela sua^ margem esquerda. 

Sertdo, que se rompeu em i813 para se estabe- 
lecer a povoa^So, hoje villa Vianna. 

Santo. i^ntonlo.— Córrevo no municipio de 
Itapemirim. 

Desagua no ribeirao Pau d'Albo. 

— Nome primitivo da ilha, que depois se cba- 
mou Duarte Lemos. 

Nella està assentada a cidade da Victoria. 

Duarte de Lemos, morador na Bahia, ambicioso 
e talvez seduzldo por promessas do primeiro dona- 
tario ou por ajustes anteriores, veiu para està Ca- 
pi tania, e alem de seus criados trouxe outras pes- 
soas para se estabelecerem aquì* 

Vasco Femandes, grato por tal auxilio, fez-Ihe 
doa^Ho desta ilha, què se denominava de Santo 
Antonio. 



A carta de doa^^So toì passada em Lisboa, na ma 

do Bardo, onde morava Vasco Fernandes, aos 80 de 

Agosto de 1540 pelo Escrivào da Gamara Comes e 

I Annes de Freitas, e conQrmada por El-Rei D. JoSo 

} em Almeirim a 8 de Janeiro de 1549* 

Està registrada no L. 67 fs. 108 v. da Chancel- 
laria d'El-Rei D. Joào IH. 

Ponta de terra na babia do Espiri to Santo. 

Lagóa acima da Terra^Alta, na margem esquer- 
da do rioDoce^ onde desagua. 

Santo Antonio. PovoaQSo na Imperiai Colonia 
do Rio Novo. 

Santo I^nacio.— Rio. Nasce em logar des- 
conhecido e depois de cortar a estrada de Vianna à 
Ourem, lan^a-se pela margem direita no rio Santo 
Agostinho. 

Forte levantado em 1726 para defender a cidade 
da Victoria. Vide— Fictoria. 

S. Beneaicto. — Capella» — Na cidade de 
S&o Ifatbeus. 

Fregwzta.-^^elo art. l.<> da Lei provincìal 
n.^ 35 deld64^foi creada no municipio de Santa 
Cruz uma freguezia com a invocalo de S. Be- 
nedicto^ tendo por matriz a capelia existente no 
RIacho. 

A sua estatistica consta dos segulntes mappas : 
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18. Boroinbom. -^Ribeìro qae desagua na 
bahia do Espirito Santo. 

iS. Gaetano.— Córrevo, no municipio de Ita- 
pemirim. 

Desagua no ribeirao Pào d*Àlho. 

iSlao Malaga. -^Forte levantado em Ì7S6 para 
defeza da cidade da Victoria. 

iS. I>oinlnfroa.— Aio> no districto da barra de 
S. Ifatheus. . 

Nasce na serra dos Aimorés» e desagua no rio de 
Sant'Anna, o qual entra no de S. Matheus.— Vide. 
^E$pirito Santo, Mattai Virgens. 

S. Pranciaeo Xavier.— Antigamente Pi- 
ratminga,-^ Fortaleza.-- Voi ediflcadaentre a villa 
do Espirito Santo e o Monte Moreno^ ou melbor 
entre a Ponta Acharia e o rio da Costa na margem 
da babia do Espirito Santo, e na base do morrò da 
Penba. 

Serve para o registro das embarcagòes que pro- 
curam o porto.— Vide Victoria. 

iS. JTo&o de Carlacica.— Parotfftia.— Vide 
Cariaeica. 

S. jrofto.— Foreotóza situada na margem N, 
da bahia do Espirito Santo e na garganta entre ella 
e Pào de Assucar. 

Junto della ba urna bateria sobre o morrò, 
èonstruida em i806^ e sobre o cume do mesmo um 
reducto.— Vide Victoria. 

Serra. Distante uma iegoa do quartel de Mon- 
forte. 

Da base ao cume tem meia legna de compri- 
mento. 

Aio.— Nasce em sertSo nSo explorado, e desagua 
na margem esqùerda do rio Doce na colonia 
Trancilvania. 

A. «loiko de Clarapina.— Vide Carapina. 
(Freguezia). 

S. «lofio IVepomueeno.— PotooQòo. — Na 
estrada de S. Fedro d'Alcantara entre a povoa^o 
deste nome, (outr'ora antigo aldeamento Imperiai 
Affonsino) e a povoaQào de Barcellos. 

S. «loaqiiim. — Riacho. — No districto de 
S .Ifatheus corre o rio deste nome eo deliauna. 

Foi aproveitado para dar sabida, pelo canal de 
Itauna, à navega^ào do rio Itauna pela barra do 
rio S. Maiheus, visto desaguar na margem esqùerda 
deste rio o porto de sua fóz. 

A. «I<»«é. — Lugarejo no districto de Villa 
Nova da ConcelQdo da Serra. 

Tem uina capeila dedicada a S. José. 

Pavoagdo nas vertentes do Iiabapoana, no mu- 
nicipio de Itapemerim 



S. JToaé do Gal^ado. — Tambem simples- 
mente Cal^^ado, Districto de paz no municipio de 
Itapemerim. 

Freguezia. -^CresiéSL pela Lei provincial n.^ 11, 
de 16 de Novembre de 1871 ; mas ainda nfto està 
canonicamente insti tuida. 

A. Jfomé do QueUnado. — Vide — Quei^ 
modo. 

m. Maurielo. — Forte. — Vide Victoria, 

A. llatheu*. — Situo^òo.— Està à margem 
direita e na embocadura do rio de seu nome, na 
distancia de quatro leguas do mar e da villa da 
Barra de S. Matbeus, e de 28 aoN. da fozdorio 
Doce, na lat. de 18<> 53' 34" e na long. 3» 9' 13'*. 

Origem. —E' tradi^So bavcr entrado um navio 
portuguez, todo desarvorado, pela barra sem pe- 
rigo dos navegantes, e que estes subindo pelo rio 
Criearé foram dar a este logar, onde encaniados 
pela situasse, abundancia de peixe, e fertilidade 
de suas terras assentaram ahi vi venda. 

Gonvidados por elles vieram algumas familias 
da Victoria e do Espirito Santo compartilhar 
dessa moradia. 

Passados alguns annos ahi aportou o Padre José 
de Anchieta em 1596 no dia de S. Matheus, e por 
isso deu à tal povoaQfto o nome desse Apostolo. 

Freguezia. —Foi ediflcada ahi^ na margem do 
rio, uma ermida nesso anno^ ou no principio do 
seguinte^ dedicada à, S. Matheus. 

Obtiveram seus edificadores dos Jesuitas, re- 
sidentes na Victoria, um sacerdote para Ihes 
destribuir o pasto espiritual contribuindo ella 
com alguma quantia para o susiento da casa con- 
ventual além do necessario ao culto divino na 
mesma ermida. 

Sendo multo pequena jà para a populagào sempre 
em augmento, construiu-se outra maior de pan a 
piqué no alto do monte,a qual foi reedilicada varias 
vezes. 

Em 1636 foi encarregado desta ermida, comò 
beneficio, um sacerdote,e depois outros até que por 
Provisào Règia de S3 de MarQo de 1751 foi elevada 
à categoria de parochia, entrando na classe das 
colladas perpetuamente. 

Foi regida por deseseis sacerdotes desde 1736, 
sendo depois seu primeiro Parocho collado o Padre 
Vicente Ferreira 

A vara ecclesiastica^ creada no territorio da 
parochia antes de 1768. comprehende so os seus 
limites e os da villa da Barra. 

Foi a segunda freguezia creada pelo Prelado Bar- 
tholomeu SimOes Pereira. 



Digitized by 



Google 



2i6 



SAO 



SAO 



Tem tambem urna capella sob a invoca^iio de 
S. Benedicto. 

Villa. — Depois de 20 annos de parodi ia passou a 
ser condecorada com o titulo de villa, pertencendo 
enUo à comarca de Porto-Seguro^ na Provincia 
da Bahia. 

Adheriudo ella em 22 de Janeiro de 1823 ao go- 
verno da Junta Provisoria, e sendo cliamada pelo 
Gonselho da villa da Cachoeira para mandar alli 
seus deputados, exitou a suaCaniara MunicJpal por 
se aciiarsujeita ao Espirito San lo pela acta cele- 
brada no mesino dia 22 de Janeiro. 

Suscitando-se davida foi pelo Governo Supremo 
decidido por Aviso de 4.** de Abril de i823,quc con- 
tinuasse a pertencer ao governo da Provincia do 
Es;)irito Santo emquaulo nao fosse decidido o con- 
trarlo pelo Corpo Legislativo. 

Cidade, — Foi eievada à categoria de cidade 
pela Lei Prov. n. i de 1848 sempre com o mesmo 
nome. 

Patrimonio.— Tem urna data de terras de qua tre 
leguas em quadro, competentemente demarcadas, 
que Ibe foram concedidas em virlude da Carta 
Régialde 3 de Mar^o de 1753 comò consta do auto, 
que se lavrou por occasi&o de crear-se a villa. 

Salubridade, — Sendo ediflcada sem symetria 
n'um teso à pequena distancìa do rio do seu nome, 
e infelizmente rodeada de pantanos e paùcs, é 
vlctima constante de leimosas febres Intermi- 
tentes, que ahi reinam endemicamente, estorvando 
sempre o augmento de sua poputa^Ao e portanto o 
progresso da terra. 

Colonias agricolas. — Para t&o utii flm, que devia 
ser quanto antes posto em pratica, existem terras 
devolutas à margem do rioPreto no togar Cerejeiras 
e em grande extensào a partir do rio S. Matbeus 
para cima, rumo do M. desde o silio Tapadinha, e 
rumo do S. desde o rio Arurau até os limites de 
Minas Geraes. 

Km virtude da Lei n. 13 de 26 de Setembro de 1850 
foi creado um hospital ncsta comarca, consignan- 
do-se para a sua construc^fto e coateio o direitu da 
uiarinhagem, que fòr percebido na costa da Barra 
e 1^0 do que ahi se cobra r pelos generos exportados. 

No exercicio segui nte rendeu logo 2:073J^7. 

E' aqui que a Santa Casa da Misericordia abre, por 
c>aridade, os bragos para allagar os pobres, que 
procuram um leito quando doentes. 

Pelo art. 1."* da Lei n.**!? de 1862 foi o Presiden- 
te da provincia autorizado a despender a quantia 
necessaria para a compra de hzìsl casa, destinada 
a esse fìm. 



Medico. - Pelo art. 1. • da Lei n.<> 6 de 1861 foi o 
Presidente autorizado a garantir o subsidio de 
1:0038 a um medico, que flxasse aqui sua residen- 
cia aflm de curar a pobresa, e as pragas desta- 
cadas. 

Guerrilha. —Pelo art. 1.° da Lei u • 19 de 1852 
foi creada nesia comarca uma guerrilha para 
prender escravos fugidos, dezertorcs e criminosos. 

CAa/arù.— Pelo art. 1.° da Lei n.<»28 de 1872 
foi Presidente da provincia autorizado a des- 
pender a quantia necessaria com a construc^So de 
um chafariz no largo daPra^a do Commercio da 
cidade de S. Matbeus. 

i4^ricu/(»ra.— E' espantosa afertilidadede suas 
terras. Culti vam seus moradoreso café, cereaes^ 
canna de assucar, porem o principal genero de cul- 
tura é a mandioca, da qual se faz grande porQào 
de fari n ha, principal e o mais importante artigo 
de exporta^ao. 

Em 1856 exportou para o Rio de Janeiro 50.896 
alqueires de farlnha de mandioca^ 31 caixas de 
assucar^ 14 sacas de milho além do que mandou 
para a cidade da Victoria. 

Indios.— Foi noscu principiolmuito perseguida 
pelos indios, pelo que n&o era multo habitada. 

Para favorecer a immigra^ào para ahi^ por bando 
de 3 de Outubro de 1722 o Gapitào-mór Madail con- 
cedcu faculdade a todo o morador da capitania 
para poder ir povoar o rio de S. Matbeus com sua 
familia, n2lo so por Ihe constar que Domingos An- 
tunes, naturai da cidade do Porto e casado na 
Victoria, se havia com sua familia ahi estabele- 
cido, comò tambem por estar convencido da con- 
veniencia para o Estado de serem povoadas essas 
margens. 

Com intendo de ter bom resultado o seu desejo 
mandou Tapromptar embarcagOes para conduzir 
gratis OS que para là quizessem ir. 

Na primeira cxpedigào foram 28 pessoas livres, e 
umesqravo. 

Foi por esse tempo nomeado Capitào-mór An* 
tonio Vaz da Silva, e Juiz da vintena Antonio 
da Hocba Cardoso, sendo aquelle pelo Governo 
superior e este pela Camara da Victoria. 

Em 1832 OS indlos ainda invadiram està povoa- 
^0 causando mortcs e desiruindo a lavoura. 

Em defesa propria armaram-se os aggredidos, 
deu-seentre ellesum grande combate, perdendo a 
Vida 140 indios. 

Em Dezembro de 18&3 procnrou-se estabelecer 
um aldeamento de indios no logar denominado 
Heriricas, 
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Desde aquelle tempo até o firn do anno de 1843 
despendeu-se com elle mais de 6:000^0, e sem 
menor proveito pois o director nSo conseguiu 
que ahi residisse um s6 indio> e limiton-se todo 
seu trabaiho àalguma plantagao e àedificaQào 
da casa do director. 

Iridustria.^ Tem olarias que fabrjcam tubos e 
tijolos, e urna serrarla movida por agua. 

Municipio.— Divide-se com o da viila da Barra 
pelo riaciio da Fedra d*Agua debaixo, ficando 
pertencente à Barra a parte do territorio à leste 
do mesmo riacho pela Resoluc^o presidencial de 
1.0 de Fevereiro de 1836, conservando os mes- 
mos limites com S. José do Mucuri, marcados no 
decreto da crea^So, de conformidade com a divismo 
fetta em i832 pelo Gonselhodo Governo. 

Comarca,"^ Foi no limite N. da provincia creada 
pela Lei provincial de 23 de Marino de 1835, e for- 
mada com o districto das villas de S. Matheus, 
écom OS da Barra deS. Matheas e deLinhares. 

Estrada Importante. — Em 1856 se tenton a 
abertura de uma estrada, que partia desta ci- 
dade para Santa Clara, e Philadelphia nas mar- 
gens do Mucurl , estreitando por està fórma as 
suas relagòes com as Provincias de Minas Geraes 
por Minas Novas, e da Bahia pelo rio Mucuri. 

Foi explorada pelo Engenheieo Charles Bernard 
acompanhado pelo Tenente-Coronel Matheus An- 
tonio dos Santos^ que gastou 10 dias percorrendo-a 
e medindo-a. 



Sem este ultimo trabaiho a viagem é de tres 
dias e melo. 

Pelo art. l.o da Lei n.» 36 de 1872, foi a Presi- 
dencia autorizada a despender desde esse tempo 
a quantia necessaria à acquisigSo de carros pu- 
xados por animaes sobre trilhos de ferro, nesta 
villa^ principiando da barra de Guaxindiba à ter- 
minar na margem do rio da mesma villa, em 
frente à propriedade de JoSo Plnheiro da Silva, 
no lugar denominado — Mundo Novo. 

Navegaqdo.— Vide— Navegagdo a vapor. 

Hospital de Caridade,— No dia 1.*^ de Mar^o 
de 1876, a expensas de uma sociedade de bene- 
ficencia, instituiu-se um hospital de caridade com 
lim de recolher e tratar as pessoas indigentes. 
A directoria foi composta dos seguintes cidadàos : 
Dr. Gradano dos Sanlos Neves, presidente ; Do- 
mlngos Rocha da Silva Bios, thesoureiro ; e Ma- 
noel Lopes de Azevedo, secretarlo. 

Porto. -- E' formado pelo rio de S. Matheus e pelo 
mar, e serve nSo so para a villa da|Barra de S. Ma- 
theus comò tambem paraacidade de S. Matheus. 

A barra so póde ser procurada nas marés altas : 
tem nas mafés grandes, na prèa-mar, 12 palmos de 
fundo, e na baixa mar quatro : nas marés peque- 
nas tem, na preamar, oito palmos de fundo, e na 
baixa-mar quatro e melo. 

Nas marés de Mar^^o e Agosto a agua sobe mais 
dous palmos. 

Esta^ùttca.— Encontra-se nos seguintes mappas. 
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ts. Matheus.— Nome dos pontaes norte e sul 
da embocadura do rio de seu nome. 

8. Miguel.— Aio na freguezia do Queimado. 

Nasce na serra meridional do rio Santa Maria, 
e nelle desagna pela margem direita. 

Povoagdo na freguezia do Queìmado, na margem 
do rio do mesmo nome. 
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A Lei provincial u.° 9, de 15 de Novembro 
de 1871, elevou-a à categoria de freguezia^ mas 
nao foi ainda canonicamente instituida . 

Estatistica. ^ A sua popnlaQdo consta dos se- 
guintes mappas: 
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S.Peclro de A^lcuntara. — Em seu comei^o 
Imperiai Alfonsino,-- Povoa^do na estrada de S. Fe- 
dro de Alcantira, principiada por um aldeiamento 
de indios paris. 

Estabelecido na margem esquerda do rio do 
Castello na estrada de S. Fedro de Alcantara, ero 
1817, tinha 50 indios aideiados^ desde seu prin- 
cipio dirlgidos pelo Engenheiro Civil Frederico 
Willner^ que os ernpregava na real)ertura da es- 
trada, feita quasi que exclusivamenle por elles. 

Presidente Fedreira, que o visitou em Marco 
de I8i7, n*elle aclioa, além de casas para o Di- 
rector e empregados, armazens e ranchos de in- 
dios, encontrou urna grande derrubada e ror^n, a 
perder de vista, toda plantada dos principaes 
generos de subsistencia em abundancia tal, que 
promette extraordinaria colheita, afóra o muilo 
recolhido nos armazens ! t 

Infeiizmente com a retirada do Director e do 
Missionario Frei Daniel de Napoies principiou a de- 
clinar oste aldeiamento, que tanto promettia, e 
jà em 18&9 ahi ììSlo se fez planta^ao alguma. 

Em 1851 voltou outra vez ao seu estado prospero, 
porque os indios di^persos se reaniram formando 
urna so familia* 

Em 25 de Outubro de 1851 informou ao Governo 
centrai o Presidente Azambuja, que na visita que 
fez & este aldeiamento, acbou o seguinte estado : 

Do arrolamenlo feito em 1.® de Abril de 1848 
constava de 56 indios. Tinha entao 4i, inclusive 
S recemnascidos : destes, S5 silo do genero mas- 
culino e 19 do femenino. 

Faltam 14, dos quaes 7 falleceram e 7 fngiram. 

Os indios esiavam quasi nùs, sem instrucQilo 



civil e religiosa, e < accommodados em 7 senzalas 
acanbadas, e imniundas, onde vivem mai^ comò 
feras do que corno homens. » 

Pediu um missionario, e julgou o cargo de Di- 
rector « urna verdadeira excrescencia e prejudicial 
à cathechesc, > sendo a unica maneira de fazer 
prosperar essa aldeia e oulras« oentregal-asex- 
ciusivamente ao governo dos missionarios. » 

Governo centrai approvou este al vi tre. 

Em Agosto de 1854 foi visiiada pelo Freisdeute 
Sebastiao Macbado, e jd o acbou em estado satis- 
factorio, grai^asaos desvelos do Barao dUtapemi- 
rim, Director neral dos Indios, vivendo regular- 
mente, piantando generos necessarios,criando gado 
e diversos animaes domeslicos, e alguns apren- 
dendo o officio de pedrciro, de ferreiro e de carpln- 
teiro com mestres ahi mesmo, econtratados pelo 
dito Bardo. 

Fresidcnte Fcrnandes de Barrosem 1858 disse 
que todosos indios se reliraram deste aldeiamento, 
restando apenas o velbo capuchinho Frei Bento 
de Genova. 

Surgiu outra era de tal ou qual prosperidade, 
porém nSo foi duradoura. 

Em 1861 estava em completa decadencia, e des- 
appareceram lantas esperan^s pela extrema se- 
veridade com que Frei Bento de Genova, Capu- 
chinho Director, tratava os pobres indios, pelo que 
fugir&m outra vez paraas mattaa. 

S.Pedrode A^lcantaradoRlo Pardo. 
— Parocfeia.— Creada pela Lei Frovincial- n.o 10, de 
14 de Junlio de 1859. 

Estatistica, --^X sua popula^o consta dos se- 
guintes mappas : 
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Vulgarmente Estrada do Rubim. 

Segue do porto velho ou Itaiibà à Vianna acom- 
pan bando mais ou menes longe o curso do rio 
Jucu, e entra em Minas Geraes na freguezia do 
Abre-Campo. 

Tem mais de 70 leguas e foi aberta com multa 
largura, que depois diminuitt dando so passagem 
a viandantese tropas. 

Poroaftfo— Comegou por um aldeamento de indl- 
os puris^ seudo o seu primitivo nome — Imperiai 
Affotisiìio. 

Està situada na estrada de S* Fedro de Alcan- 
tara. 

Vide— iV. S. da Concet^do do ÀldeametUo Affonsi- 
no. 

S. I>edro do Cacli€>eiro. — Peloart. 1.° 
da Lei n.^ il de 18^6 foi creada no destricto do Ca- 
cboeiro, no municipio de Itapimirim^ urna nova 
freguezia com a denomina^ao de freguezia de S. 
Fedro do Cacboeiro. 

Vide Cachoeiro. 

S. I*odro de Itabapuana. — Vide— /to- 
bapuana. 

m. Raphael. — Rio. Nasce no sertào e desa- 
gua na Lagoa Juparand. 

m, Sebastiao de Itaùnas. —Vide— ifaù- 
nas (freguezia). 

m. Xlilago. — Forte. —Vide— Ftctoria. 

Rio, Nasce na serra geral e desagua na mar- 
gem esquerda de Itabapuana na parte em que 
este rio tem o nome de Preto. 

(Secretarla do €ro verno. — Foi està Be- 
parti^ao creada pelo extincto Cnselho do Gover- 
no em 3 de Janeiro de 1833, com um Secretano, 
um Official-maior, um primeiro e um segundo 
Officiaes, um porteiro, e um continuo com os or- 
denados de 600^000 para o Official-maior, 400{|000 
para o l.« Officiai, 300fi000 para o 2. S 300JJOOO para 
porteiro e 240^000 para o continuo, percebendo 
OS Officiaes os respectivos emolumentos. 

Pela Lei provincial n.« 1 de 18 de MarQO de 1835 
foi Presidente da provincia autorizadoa reor- 
ganizal-a, comprehendendo além do secretarlo, 
um Official-maior^ dous Escript urarlos e um por- 
teiro. 

Pela Lei provincial n.® &. de 2 de Outubro de 
1838, art. 1.» tit. 2.®, foi supprimido o logar de 
Official-maior, e creados os de dous Amanuen- 
ses. 

Pelo art. 2.» tit. 2.'» da Lei n.^ 10, de 15 de 
Maio de 1839, foi restabeleeido o emprego de Offi- 
cial-maior e outra vez abolido pelo art. l.<^ da 



Lei n«® 5 de 1844; ilcando por conseguinte em 
vigor a organizaQiio dada pela Lei de 2 de Outu- 
bro de 1838. 

Secretarla militar. Pelo art.lOo do Regu- 
iamento approvado pelo Decreto n.*^ 2677 de 27 de 
Outubro de 1860, ilcaram a cargo do Ajudante de 
ordens da Fresidencia as obriga^Oes, que pelo De" 
creto n.*» 1881 de 31 de Janeiro de 1857 competiam 
aos assistenles do Ajudante General, visto nào 
baver nesta provincia Commando das Armas. 

ifteda iadi^ena. A' Antonio José Vieira da 
Victoria, naturai do Espirilo Santo, coube a gloria 
de ser o primeiro, que em 1810 descobrio a seda 
indigena, de que fez urna meada, e offereceu-a ao 
Soberano. 

Em 1818 Jrequereu o logar de Inspector dessa 
industria, e embora fosse seu requerimento beni 
informado, tìSlo obleve o resultado desejado. 

Por Carta Regia de 27 de Maio de 1818 ordenou 
o Rei D. Joao ao Governador da capitania que 
informasse o requerimento de Vieira da Victoria, 
ao qual elle devia j untar a amostra da seda, a 
descrip^ao do bixo que a produziu, da arvore ou 
arbusto em que se alimenta. 

No requerimento disse Vieira da Victoria, que 
em 1810 leve a felicidade de descobrir uma nova 
especle de seda, que recolbeu o bixo della afim de 
estudar a sua propaga^ao e cria^o, no que se em- 
pregou até 1817, dando em Novembre do dito anno 
ao Governador uma amostra da seda, o qual disto 
deu parte ao Intendente geral da Policia, e sendo 
util a vìgilancia < deste mimo novo da natureza, » 
pedia para si a inspec^&o da dita seda visto ser 
orpbao de pai e mai. Tem a data de 27 de Maio 
de 1818. 

Em 28 de Agosto o Governador Francisco Alberto 
Rubim informou ser verdade o contèndo no re- 
querimento, e digno o peticionario^do que pedia, 
e enlrou em minuciosos alvitres sobre os melos, 
que acliou acertadosipara o desenvolvimento desta 
industria . 

Nao se sabe, comò jà dissemos, do resultado. 

Na exposiqdo de Vieira da Victoria diz elle ter 
observado, que o bicho de seda gosta multo da 
mamoneira, ou carrapateiro, ou palma cbristi, e 
do ariticum , e conta minuciosamente as suas 
observa^des e o estudo especial, que fez dos uzos, 
costumes, trabalbos, e industrias desse bicbo, que 
é multo commum n' alguns logares da provincia, 
e quasi sempre encontrado nos carrapateiros, nos 
cafézelros, nas larangeiras, nas guaxlmas, e em 
qualquer pianta saccbarina. 
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ftenadore«. Està provincia tcm tido os se- 
guintes : 

Francisco dos Santos Finto, Nomeado em 32 de 
Janeiro de 18S6. Falieceu em 3 de Àbril de 1836. 

José Thomaz Nabuco de Araujo ( Pai;. Nomeia- 
do em 16 de Mar^o de 1837. Falleceo em 18 de 
Margo de 1850. 

José Martinsda Cruz Jobim. Nomeado em l."* 
de Maio de 1851, tomou posse no dia 6 do mesmo 
mez e anno, falieceu a S3 de Agosto de 1878. 

Sequeira. — Con*f^o.— no Municio de Vianna 

fterpa.— Poroarào entre as vertenies dos rios 
Pardo e de Santa Maria na cordilheìra dos Ay- 
morés, sobre a estrada, que da cacboeira deste rio 
vai à de S. Pedro d'Alcantara. 

Foi em seu principio Um quartel para impedir 
as aggressOes dos Botocudos e o exlravio ou con- 
trabando do euro e dos diamantes. 

Alguns indios, para se subtrabirem às per- 
seguiQOesde outras tribus mais inquietas e fe- 
rozes, vierara viver à sombra deste Registro, e 
d'isto se originou urna povoagio pertencente ao 
dlstricto de Vianna. 

fterra.— Vide— Conmf 'io da Serra, 

«eamarla».— Comegou o uso de se dar ses- 
marias a quem as pedisse, podesse ou nSo bene- 
ficial-as, com a cbegada do primeiro donatario. 

NSo se escolbia lugar, ficando assim muitas 
vezes sacriflcado o bem publico ao interesse par- 
ticular. 

Com andar dos tempos foi probibida a < con- 
cessdo dellas à borda da costa ou dos rios, que des- 
embocam immediatamente no mar, » por carta 
règia dirigida ao Governador e Capi tao-General 
da capitania da Babia em 13 de Margo de 1797. 

Por editai de 6 de Margo de 1801 foi pelo Go- 
vernador da Babia estendida a permissào dessas 
sesmarias à tres leguas de distancia da costa do 
mar e das margens dos rios. 

Por carta Regia de 17 de Janeiro de 1814 foi per- 
mettido ao Governador Francisco Alberto Rubim 
conceder sesmarias em toda a capitania do Es- 
pirito Santo, e à borda do rio Doce, do de Santa 
Maria, e de quaesquer outros rios, concedendo as 
que foram pedidas na fórma das Ordens reaes e do 
Alvarà de 25 de Janeiro de 1809, para nellas se 
fazerem as culturas mais convenientes. 

Taes concessOes sem exame previo para saber-se 
seossesmeìros tinbam meiosde cultivar essasses« 
marias, ndo proencberam o fim em vista. 

De tudo isto resultou a existencia de muitas 
terras so babitidas de fcms, sera prestimo ou uti« 



lidade alguma, e o que é mais para lamentar-se t 
sem que se possa fazer essas doacgoes a pessoas 
mais babilitadasacultival-as. 

Finalmente para esse firn foram creados Juizes 
Commissarios nos municipios da capital, da Serra, 
de Benevente, de Nova Almeida. 

Em 1848 ao 2.^ Vice-Presidente Commendador 
José Francisco de Andrade e Almeida Monjaràim> 
disse no Relotorio com que Ihe pa«sou a adminis« 
traggo o Dr. Antonio PerelraPinto que deviam seus 
donos ser compellidos a culti val-as dentro de certo 
prazo, ou entao consentirem, que sejam lavra- 
das. 

Fccbamos o presente artigo tirando do Appendice 
ao Relatorio, com que o Presidente Dr. José Man- 
ricio Pereira Fernandes de Barros pnssou a admi' 
nistragao, em 1857 ao 2.^ Vice -Presidente Com- 
mendador José Francisco de Andrade e Almeida 
Monjardim o seguirne: 

SESMARIAS CONGEDIDAS NA PROVINCIA DO ESPIRITO 
SANTO DE 1814 A 1831. 

Freguezia de Vianna, 

JoSode Andrade.— terreno de 112 bragas de 
testada e 500 de fundo dentro da povoagào de 
Vianna na nova estrada das Pimentas do lado do 
norie, na subquadra do terreno da viuva Theodora, 
confrontando por um lado com terras de Manoei 
Nunes (Ribeiro e por outro com a viuva Antonia 
Jacintba, correndo sua frente a oeste quarta de 
noroeste^ e o fundo a norte quaria de nordeste. 
Por carta de 23 de Fevereiro de 1818 e conQrmada 
em 19 de Maio do mesmo anno. 

Ignacio Ferreira Veiho.— terreno de 112 bragas 
de teslada e 500 de fundo, confrontando por um 
lado com Anna Tbeodora, e por outro com Fran- 
cisco^Martins Paclieco, correndo sua frenfe a Oeste 
quarta de noroeste, e fundos do norie, quarta de 
nordeste na mesma estrada das Pimentas dentro da 
povoag^o de Vianna. Por carta de 23 de Fevereiro 
de 18i6]e;iconflrmada em 19 de Maio de 1818. 

Antonia Jacintba.—O terreno de 112 bragas de 
teslada e 500 de (fundo dentro da povoagdo de 
Vianna do lado do norte da nova estrada das Pi- 
mentas na subquadra de Ignacio Ferreira Velbo, 
correndo sua frente a oeste quarta de noroeste, e 
fundos ao norte quarta de nordeste, confrontando 
por um lado com Joio de Andrade, e por outro 
com Maria Ignacia viuva de Manoei José. Por carta 
de 24 de Fevereiro de 1816^ e confirmada em 19 de 
Maio de 1818. 
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Francisco Martins.— terreno de 112 bragas de 
testada e 800 de fundo dentro da povoa^o de 
Vianna ao lado do norte da nova estrada das Pi- 
mentasi correndo na frente a oeste quarta de no- 
roeste confrontando por um lado com o terreno de 
Ignacio Ferreira Veiho, e por outro, com o de Ma- 
noel de Almeida. Por carta de 13 de Fevereiro de 
1816, e confirmada em IO de Maio de 1818. 

Maria Ignacla.— terreno de 112 braQas de tes- 
tada, 500 de fundo na subquadra de Francisco 
Martins confrontando por um lado com Antonia 
Jacintha e por outro com Maria Joaquina correndo 
sua frente a este o quarta de noroeste, e fundos 
ao norte quarta de nordeste na qova estrada das 
Pimentas dentro da dita povoaQSo. Por carta de 
23 de Fevereiro de 1816 e confirmada em 19 de Maio 
de 1818. 

Manoel de Almeida.-- terreno de 112 bra^as de 
testada e 500 de fundo confrontando por um lado 
com Francisco Martins e por outro com Beatriz 
Maria, viuva de Francisco Macbado correndo sua 
frente a oeste, quarta de noroeste, e fundos ao 
norte quarta de nordeste na nava estrada das Pi- 
mentas. Por carta de 23 de Fevereiro de 1816 e 
confirmada em 19 de Maio de 1818. 

Maria Joaquina.— Na sub<)uadra de Manoel de 
Almeida o terreno de 112 bra^as de testada e 500 
de fundo, confrontando por um lado com Maria 
Ignacia; e por outro com José Joaqulm, correndo 
sua frente a oeste quarta de noroeste, e Andar ao 
norte quarta de nordeste na nova estrada das Pi- 
mentas. Por carta de 23 de Fevereiro de 1816 e 
confirmada em 19 de Maio de 1818. 

Beatriz Maria. — terreno de 112 bra^as de tes- 
tada e 509 de fundo, confrontando por um lado com 
Manoel de Almeida, e por outro com Jacintho de 
Souza, correndo sua frente a oeste quarta de no- 
roeste, e Andar ao norte quarta de nordeste na 
nova estrada das Pimentas. Por carta de 23 de Fe- 
vereiro de 1816 e confirmagfto de 19 de Maio de 
1818. 

Jaclntbo de Souza.— terreno de 112 bra^s de 
testada e 500 de fundo confrontando por um lado 
com Beatriz Maria viuva de Francisco Macbado, e 
por outro com Luiza Joaquina, viuva de Manoel 
da Costa, correndo sua frente a oeste, quarta de 
noroeste, e Andar ao norte quarta de nordeste na 
nova estrada das Pimentas. Por carta de 23 de Fe- 
vereiro de 1816 e confirma^fto de 19 de Maio 
de 1818. 

Luiza Joaquina. — terreno de 112 bragas de 
testada e 500 dej fundo, confrontando pelo norte 
D. 57 



com terras de Manoel Nunes Ribeiro, e pelo sul com 
Joaquim José Fernandes. Por carta de 24 de Feve- 
reiro de 1810 e conArmag&o de 19 de Maio de 1818. 

Francisco Coelho Borges. —0 terreno de 112 
bra^as de testada e 500 de fundo confrontando por 
um lado com Antonio Macbado^ e por outro com 
Matheus do Conto, eorrendo a sua frente a leste e 
fundos ao norte na nova estrada de Parobas lado 
do sui dentro da dita povoiQào. Por carta de 27 de 
Fevereiro de 1816 e confi rma^So de 19 de Maio 
de 1818. 

Jodo Gonidi ves.— terreno de 112 bra^as de tes- 
tada, e 500 de fundo, confrontando por um lado 
com Francisco Coelho, e por outro com Antonio 
José do Evangeiho, correndo sua frente à oeste 
quarta de noroeste^ a Andar ao norte quarta de 
nordeste na nova estrada das Pimentas dentro da 
dita povoa^o. Por carta de 23 de Fevereiro de 
1816 a mesma confirma^ao. 

Antonio José do Evangeiho.— terreno de 112 
bra^as de testada e 500 de fundo confrontando por 
um lado com Joao Gongalves e por outro Jo&o da 
Costa, correndo sua frente a oeste quarta de no 
roeste e fundos ao norte quarta de nordeste na 
nova estrada das Pimentas dentro da dita povoagdo. 
Por carta de 24 de Fevereiro de 1816, e conArma^ao 
de 19 de Maio de 1818. 

JoSo da Costa.— terreno de 224 bra^as de tes- 
tada a oste quarta de noroeste ao lado do norte da 
nova estrada das Pimentas com fundos por nm lado 
de 142 bra^as a norte, melo nordeste, e por outro 
a rumo de sullOObra^s fechando em . fórma de 
triangulo pelo rio das Pimentas com 460 bra^as 
em differentes rumos, confrontando pelo lado do 
norte sua testada com JoSo GouQalves e Antonio 
José do Evangeiho e pelo sul com Manoel de Souza 
dentro da dita povoa^So. Por carta de 23 de Feve- 
reiro de 1816, e conArmagSo de 19 de Maio de 1818. 

Maria de Jesus— terreno de 112 bra^as de tes- 
tada a oeste, quarta de noroeste e 500 de fundo ao 
norte quarta de nordeste confrontando por um 
lado com Antonio José do Evangeiho e por outro 
com Joao da Costa na nova estrada das Pimentas, 
dentro da dita povoa^So. Por carta de 24 de Fe- 
vereiro de 1816 e confirma^ào de 19 de Maio de 
1818. 

Lniz Barbosa. — terreno de^ll2 bragas de tes- 
tada e 500 de fundo correndo sua frente a oeste 
quarta de noroeste, e Andar ao norte quarta de no- 
roeste, e Andar ao norte quarta de nordeste, con- 
frontando por um lado com Maria de Jesus ^ 
viuva de Antonio Lopes, e por outro com Antonio 
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Cordetro deatro da dita povoa^ào na nova estrada 
das Pimentas. Por carta de 23 de Fevereiro de 
18iQ, e confirmaQfto de i9 de Maio de 1818. 

Antonio Cordeiro.— terreno de 112 bragasde 
testada e 500defundo, confrontando por um lado 
coni Luiz Barbosa e por outro com Manoel Gaetano, 
correndo sua testada a oeste quarta de noroeste, e 
fundos ao norie quarta de nordeste na nova es- 
trada das Pimentas dentro da dita povoa^ao. Por 
carta de 2ì de Fevereiro de 1816 e conGrmaQào de 
19 de Maio de 1818. 

Luiza Aurelia.— terreno de 112 bragasde tes- 
tada e 500 de fundo confrontando por um lado com 
Manoel Gaetano e por outro com o cirurgiào, cor- 
rendo sua frente à oeste quarta de noroeste, e 
fundos ao norte quarta de nordeste, na nova es- 
trada das Pimentas dentro da dita povoagio. Por 
carta de 24 de Fevereiro de 1816 e conflrmagào de 
19 de Maio de 1818. 

Manoel Gaetano.— -0 terreno de 112 bragas de tes- 
tada e 500 de fundo, confrontando por um lado com 
Antonio Gordeiro, e por outro com Luiza Aurelia, 
orpbà de pai e m&i e casada com Antonio de Frcitas 
Lyra correndo sua frente a oeste quarta de no- 
roeste e fundos ao norte quarta de nordeste na 
nova estrada das Pimentas dentro da dita po- 
voaQào. Por carta de 24 de Fevereiro de 1816 e con- 
Hrma^ao de 19 de Maio de 1818. 

Do capellào.— terreno de 220 bragas de testada 
ao sul^ e a oeste seus fundos de um lado 414 bra^s, 
e do outro ao sudueste, a oeste, a oesudeste, a 
lesnordeste, ludo pela margem do rioj de Santo 
Agostinho 370 bra^s e pelo travessSio do centro ao 
norte pela margem do dito rio 220 bragas confron- 
tando por um lado com Manoel TrlstSo e por outro 
com Maria do Garmo orpha de pai e mai, na nova 
estrada das Pimentas. Por carta de 26 de Fevereiro 
de 1816 e conGrma^o de 19 de Maio de 1818. 

De Maria do Garmo.— terreno de Ii2 bragas de 
testada e 500 de fundo, correndo sua frente a norte 
sul, e fundos a leste quarta de sueste confrontando 
por um lado com o padre capeliao e por outro com 
Manoel de Souza na nova estrada das Pimentas lado 
do Sul dentro da dita povoa^o. Por carta de 26 
de Fevereiro de 18i6 e conflrma^o de 19 de Maio 
de i8l8. 

Manoel de Souza.— terreno de 112bra^sde 
testada e 500 de fundo, correndo sua frente leste a 
oeste, e seus fundos ao sul, confrontando por um 
lado com Maria do Garmo orpha de pai e mai, e 
por outro com José Luiz na nova estrada das Pi- 
mentas lado do Sui, dentro da dita povoa^ao. Por 



carta de 26 de Fevereiro de i816 e confirma^o de 
19 de Maio de 1818. 

José Luiz.— terreno de 112 bracas de testada e 
500 de fundo, confrontando por um lado com Ma- 
noel de Souza e por outro com Gelrudes Rosa, cor- 
rendo sua frente a leste oeste e fundos ao sui da 
nova estrada das Pimentas lado de sul dentro da 
dita povoavao. Por carta de 26 de Fevereiro de 
1816 e conflrmagao de 19 de Maio 1818. 

Getrudes Rosa.— terreno de 112 bragas de tes- 
tada e 500 de fundo confrontando por um lado 
com José Luiz e por outro com José Fernandes, 
correndo sua frente leste a oeste, e fundos ao sul 
na nova estraja das Pimentas lado do sul dentro 
da dita povoa^o. Por carta de 26 de Fevereiro de 
1816 e confirmaqlo de 19 de Maio de 1818. 

José Fernandes.— terreno de 112 bragas de 
testada e 500 de fundo correndo sua frente ao sul, 
e fundos a lesnordeste na nova estrada das 
Pimentas lado do sul dentro da dita povoagao. 
Por carta de 26 de Fevereiro de 1816 e cpnfirma- 
00 de 19 de Maio de 1818. 

Do cirurgiao.— Na nova estrada da margem do 
Rio Santo Agostinbo da parte de leste o terreno 
de 86 bracas ao norte quarta de nordeste pela 
linba dos fundos de Luiza Aurelia ateo Brejoe 
9Ì a caminbo de oesté pela linba dos fundos de 
Manoel Tristao de Mei lo, fecbando pela parte de 
oeste com a estrada e pela do sul com o Brejo.— 
Por carta de 26 de Fevereiro de 1816— e conflr- 
ma^ode 19 de Maio de 1618. 

Manoel Tristao.— terreno de 112 bra^s de 
testada e 500 de fundo correndo sua frente ao 
norte quarta de nordeste, e fundos a oeste con- 
frontando por um lado com Manoel Rabello na 
nova estrada das Pimentas da parte de leste dentro 
da dita povoagao. Por carta de 26 de Fevereiro de 
1816—6 conlirmaQao de 19 Maio de 1818. 

Manoel Rabello.— O terreno de 112 bragas de 
testada e 500 de fundo, confrontando por um lado 
com Manoel Tristao de Mello, e por outro com 
Manoel Gabral, correndo sua frente ao norte 
quarta de nordeste, e seus fundos a oeste na nova 
estrada das Pimentas da parte de leste dentro da 
dita povoa^o.- Por carta de 26 de Fevereiro de 
1816— e confirmagao de 19deMaiode 1818. 

Manoel Gabral.— terreno de 200 bracas de 
testada, leste oeste, e fundos ao norte 334 H, 
e do centro lado a rumo denorte 324 .'a e pelo tra- 
vessao do centro a leste 40 bragas, confrontando por 
um lado com Manoel Rabello, e por outro com 
Boa ventura José nanova estrada das Pimentas lado 
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de leste, dentro da dita povoaQJo.— Por carta de 26 
de Fevereiro de 1816— e confirmagao de 19 de Maio 
de 1818. 

Boa ventura José.— terreno de 112 bra<:as de tes- 
tada, e 500 de fundo, correndo sua f renle norie 
sul e fundos a oeste, confrontando por um lado 
com Manoel Cabrai, e por outro com Manoel 
Vieira na nova estrada das Pimentas da parte de 
leste dentro da dita povoa^a ).— Por carta" de27 
de Fevereiro de 1816— e confirma^ao de 19 de 
Maio de 1818. 

Manoel Vieira.— terreno de 112 bra^as de tes- 
tada e 500 de fundo, confrontando por um lado 
com Boaventura José, e por outro com Manoel 
de Medeiros, correndo sua testada a norte sul, e 
fundos a oeste na nova estrada das Pimentas dentro 
da dita pò voa^ao.— Por carta de 27 de Fevereiro 
de 1816— e conQnna0o de 19 de Maio de 1818. 

Manoel de iledeiros.— terreno de 112 bra^as de 
testada, e 500 de fundo, confrontando por um 
lado com Manoel Vieira, e por outro com José 
Francisco de Medeiros, correndo sua testada a 
norie sul, e fundos a oeste na nova estrada das 
Pimentas da parte de leste dentro da dita povoa- 
cao.— Por carta de 27 de Fevereiro de 1816— e 
confirmagao de 19 de Maio de 1818. 

José Francisco de Medeiros.— terreno de 112 
bracjas de testada e 500 de fundo, confrontando por 
mm lado com Manoel de Medeiros, e por outro com 
Ignaeio Cardoso, correndo sua frente a norie suU 
e flcando a oeste na nova estrada das Pimentas da 
parte do sul, dentro da dita povoa^ao.— Por carta 
de 27 de Fevereiro de 1816— e confìrma^ao de 19 
de Maio de 1818. 

Ignaeio GardOK).— terreno Ide 360 bra^as na 
Uba de ponte do quartel a caminbo de nordeste 
pela encosla da iiha, e a ramo de noroestc pela 
encosta da ilha, à margem do rio Santo Agostinbo 
3Ò6 bracas, e a rumo de nordeste 3i)6 braQas, e a 
rumo de sueste 306 bracas, que fixa o quadro, na 
nova estrada das Pimentas da parte de leste den- 
tro da di la povoagao.- Por carta de 27 de Fevereiro 
de 1816— e confìr maglio de 19 de Maio de 1818. 

Maria Francisca.— terreno de 112 bracas de 
testada e 500 de fundo correndo sua testada a 
leste, e fundos ao norie confrontando por um lado 
com Antonio Pereira de Maia na nova estrada das 
Pimentas, lado do sul dentro da dita povoa^ao.- 
Por carta de 27 de Fevereiro de 1816— e conflrma- 
qSo de 10 de Maio de 1818. 

Antonio Pereira da Maia.— terreno de 112 
bracas de testada, e 500 de fundo confrontando por 



um lado com Maria Frane isca e por outro com- 
Rosa Luiza viuva de Francisco Pereira Pimenta 
correndo a sua testada a leste e fundos ao norte 
na nova estrada de Parobas lado do sul dentro da 
dita povoa^o.— Por carta de 27 de Fevereiro de 
1816— a mesma confirraacào. 

Roza Luisa.— terreno de 112 bracas de testada 
e 500 de fundo, confrontando por^um lado com 
Antonio Pereira da Maia, e por outro com Ma- 
noel Pereira Pimentel , correndo sua testada a 
leste, e fundos ao norte na nova estrada de 
Parobas, lado do sul'dentro da dita povoacào. — 
Por carta de 27 de Fevereiro de 1816— e confirma- 
C4o de 19 de Maio de 1818. 

Manoel Pereira Pimentel. — terreno de U2 bra- 
gas de testada e 500 de fundo, confrontando por 
um lado com Roza Luiza, e por outro com José 
Joaquim correndo sua testada a leste, e fundos ao 
norie na nova estrada de Parobas lado do sul den- 
tro da dita povoagao,— Por carta de 27 de Feve- 
reiro de 1816 — e conflrma^ao de 19 de Maio de 
1818. 

José Joaquim.— terreno de 181 bragas de tes« 
tada, ao norie, e principia da linba dos fundos de 
Luiza Aureliaseus fundos a leste quaria de suesta 
366 bragas, e a rumo de leste pelas testadas de 
Roza Luiza. Manoel Pere^ae Antonio Macbado, e 
parte da testada de Francisco Coelho 387 bracas e 
pelo travessao do centro a rumo de sul quarta de 
sudoeste pela linba dos fundos de Luiz Barbosa 
320 bragas na nova estrada de Parobas do lado do* 
sui dentro da dita povoagio.— Por carta de 27 de 
Fevereiro de 1816— a mesma confirmagao. 

Antonio Macbado.— terreno de 112 bragas de- 
testada, e 50') de fundo, correndo sua testada a 
leste, e fundos ao norie na nova estrada de Pa- 
robas lado do sul confrontando por um lado com 
José Joaquim, e por outro com Francisco Coelho- 
dentro da dita pò voa^ao.- Por carta de 27 de Fe- 
vereiro de 1816 e confirmada ém 19 de Maio de 
181S. ' » 

Francisco Coelho.— terreno de 112 bracas de 
testada, e 500 de fundo confrontando por um lado 
com Luiza Joaquina, viuva de Manoel da Costa, e 
por outro com Joao Gongalves, correndo sua frente' 
a oeste, quarta de noroeste, e fundos ao norte 
quarta de nordeste, na nova estrada das Pimentas 
dentro da povoacào de Vianna.— Por carta de 23 
de Fevereiro de 1816— e confirmada eni 19 de 
Maio de 1818. 

Malheus do Couto.— terreno de 112 bracas de 
tesiada e 500 de fundo, correndo sua frente a leste 
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quarta de sueste e fundos ao norte confrontando 
por um lado com Francisco Coellio, e por outro 
com Bibiana de Jesus, viuva de Antonio Pereira 
na nova estrada de Parobas, lado do sul dentro da 
povoa^o de Vianna.— Por carta de 27 de Fevc- 
reiro de I8i0 — e conflrmada em i9 de Maio de 
1818. 

Bibiana de Jesus.— terreno de 112braQas de 
testada e 500 de fundo confrontando por um lado 
com Matheus do Conto e por outro com Antonio 
José, correndo sua testada a leste quarta de sueste 
e fundos ao norte^ na nova estrada de Parobas 
lado do sul dentro da povoa^fto de Vianna.— Por 
carta de 27 de Fevereiro de 1816 — e conflrmada 
em 19 de Maio de 1S18. 

Antonio José.— terreno de 113 bra^as de tes- 
tada e 500 de fundo confrontando por um lado com 
Bibiana de Jesus e por outro com Joao de Lima, 
correndo sua frente a leste quarta de sueste, e fun- 
dos ao norte, na nova estrada de Parobas lado do 
sul dentro da povoa^o de Vianna .— Por carta 
de 27 de Fevereiro de 1816 — e conflrmada em 10 
Maio de 1818. 

JoAo de Lima.— terreno de 112 bra^as de tes- 
tada a oeste na nova estrada de Parobas lado do 
sul^ principiando onde Onda a linha dos fundos 
de Jacintbo de Souza^ 410 bra^as pela linba do 
centro a rumo do sul e pela linba dos fundos de 
Anna Joaquina a leste quarta de nordeste 112 bra- 
Qas, e pelo travessao do centro pela linha dos 
fundos de Jacintbo de Souza a norte quarta de 
uordeste 472 bravas dentro da povoa^o de Vian- 
na.— Por carta de 27 de Fevereiro de 1816, e con- 
flrmada em 19 de Maio de 1818. 

JoSiO Coellio.— terreno de 112 bravas de tes- 
tada e 503 de fundo, correndo a testada a norte e 
fundos a leste, confrontando por um lado com 
Isidoro da Ponte na nova estrada de Parobas, da 
parte de leste dentro da povoa^do de Vianna.— 
^r carta de 27 de Fevereiro de 1816 e conflrma- 
da em i9 de Maio de 1818. 

Isidoro da Ponte.— terreno de 112 bra^is de 
testada e 50O de fundo, confrontando por um Indo 
oom JoàoGjelliP, e por outro com Joàofda Silva^ 
corrc'ndo sua frente ao norte e fundos a leste na 
nova estrada de Parobas, da parte de leste dentro 
da povoaQdo de Vianna.— Por carta de 27 de Fe- 
vereiro de Ì816— e conflrmada em i9'do Maio de 
1818. 

Jofto da Si:vt.— terreno de iìì bra^ns de tes- 
tada e 600 de fundo coufrontindo por um lado 
com Gaetano Furtado por outro com Isidoro da 



Ponte correndo sua frente ao norte^ e fundos a 
leste na nova estrada de Parobas do lado de oeste 
dentro da povoa^o de Vianna.— Forcarla de 27 
de Fevereiro de 1816— e conflrmada em 19 de Maio 
de 1818. 

Gaetano Furtado.— terreno de 112 bragas de 
tostada e 600 de fundo confrontando por um lado 
com Jofto da Silva, correndo sua frente ao norte 
e fundos a leste na nova estrada de Parobas, da 
parte de leste dentro da povoa^o de Vianna.— 
Por carta de 27 de Fevereiro de 1816 — e conflr- 
mada em 19 de Maio de 1818. 

Francisco Xavier das Chagas.- terreno de 
112 bra^s de testada norte sul, e 500 de fundo 
leste oeste c(mflnando por um lado com José 
Francisco de Medeiros, e por outro Igfnacia Lui'za 
da Goncei^ào, dentro da povoa^flo de Vianna.— 
Por carta de 10 de Juibo de 1818. 

Ignacia Luiza da ConceicSo. —112 bracas de 
testada, norte quarta do noroeste, e 500 de fundo 
leste quarta de nordeste, confina com Francisco 
Xavier dasGbagase Francisco Pereira Pi men tei. 
Por carta de 11 de Juibo de 1818. 

Francisco Pereira Pimentel. — terreno de 112 
bragas de testada norte quarta de nordeste, 500 
de fundo leste quarta de nordeste, confina com 
Ignacia Luisa da Concci^o e Tbeodora Luiza.- 
Por carta de 11 de Juibo de 1818. 

Tbeodora Luiza. — 112 bravas de testada norte 
quarta de nordeste, e 500 de fundo leste quarta 
de nordeste, confina com Francisco Pereira Pi- 
mentel.— Por carta de 11 de Juibo de 1818. 

Joaquim José Finto. — 112 bravas de testada na 
subquadra de Rosa Maria, viuva de Francisco 
Pereira^ Pimentel e Antonio Pereira da Maia, e 
500 de fundo a norte. — Por carta de 11 de Juibo 
de 1818. 

Manoei Joaquim Leonardo. — terreno de 112 
bravas de testada a rumo de leste e 500 de fundo 
a .rumo de norte onde flnda as terrasde Antonio 
Machado, que confina pela parte de oeste com 
tdrras de Joaquim José Finto pela de leste com 
terras devolutas da nova estrada de Parobas dentro 
da povoa^fto de Vi<anna.— Por carta de 13 deNo* 
vembro de 1818. 

Comorea da Ktctorii. 

Alferes Joaquim Duarte Garneiro. -Mela legna 
de terras em quadra no logar chamado Una, do 
districto da Victoria, em que se acba estabeleeido, 
confrontando pelos tres lados com um brejo que 



Digitized by 



Google 



SES 



SES 



229 



cercam estas terras e pelo quarto com o morrò 
da Serra, por carta de 23 de Agosto de i8l4. — 
Conflrmada em 2 de Outubro de 1817. 

Antonio Joìo Ferreira Castello. — mela legna 
de terras em quadra no logar chamado Calla- 
bou^o onde se acha estabelecido, confrontando 
por urna parte com os niarcos que dividem as 
terras de Itapóca e Plranema, por outra coni a 
nova estrada da povoa^ao de Vianna, por outra 
com morrò da Guarita e pela ultima com terras 
devolutas do sertSo de Perobas ; por carta de 29 
do Novembrode 1814. 

Antonia Joaquina Rangel.— Meia legna de terras 
em quadra no logar chamado Piranema Pequena 
onde se. acha eslabelecida, principiando a me- 
dir-se na sua fazenda pelo rumo de oeste a té 
chegar à fazenda denominada Callaboui^o, e deste 
rumo a té de leste sendo a quadra de norte a 
sul, e da parte do norte a té contestar com a me- 
dico da fazenda dos religiosos Carmelitas, e pela 
do sul pelos possessorios em terras da supplicante ; 
por carta de 29 de Abril de i815. 

Joao de Lemos de Amorim. — Meia legna de 
terras em quadra, na freguezia da Serra, onde se 
acha estabelecido, come^andodo sitio vulgarmente 
chamado o Taboleiro Gomprido a rumo do oeste 
até a Lage e rio do Pesqueiro, deste rumo ao do 
norte até o rio Tambotahy, parte de Sauanha, e 
deste, rio abaixo em direi tura às cabeceiras do 
Jacarahype ; por carta de 30 de Agosto de 1814. 

Jo5o Francisco Pinto. — Meia legna de terras 
em quadra, na freguezia da Serra, em o logar 
denominado Taboleiro Comprido onde se acha es- 
tabelecido ; confrontando pela testada com a es- 
trada dos indios, por um lado com o rio do Pes- 
queiro, e por outro com o morrò Maracapicaba, 
com fundos para o sertao ; por carta de 6 de Ou- 
tubro de 1814. 

Luiz da Rosa Loureiro. — Meia legua de terras 
em quadra na' freguezia da Serra, no logar onde 
se acha estabelecido^ confrontando por uma parte 
com Rio Novo, por um iado com o rio da Ca- 
taya, e por outro com o logar chamado Betlis, 
e com fundos para o morrò do mesrao nome; 
por carta de 26 de Novembro de 1814. 

Luiz da Fraga Loureiro. —Meia legna de terras 
em quadra no logar denominado Bettis^ na fre- 
guezia da Serra, onde so acha estabelecido; por 
carta de 3 de Janeiro de 1815. 

Francisco Ribeiro Pinto. —Meia legua de terras 
era quadra, na freguezia da Serra, no logar de 
seu estabelecimento, com frante para a estrada 
D. 58 



que daquella freguezia segue para a Victoria, con- 
frontando por um lado com o logar chamado 
Calhambola, por outro com o caminho que vai 
ter à Capoeira d'Agua, e pelo ultimo com uiu 
brejo ; por carta de 31 de Janeiro de 1815. 

Antonio de Almcida, Manoel Coitinho, Antonio 
Pino Caldeira, Dionysio José Joaquim, e Fran- 
cisco Xavier — soldados pedestres. — Por carta 
de 17 de Outubro de 1822 concede u-se a estes 
ciuco pedeslres um so quarto de Icgua em quadra 
para entre si dividirem, principiando do «luartel 
do Borba, seguindo pela frente da estrada que 
vai ter a Minas. 

Capitào Manoel Pinto de Castro.— Moia legna em 
quadra de terras devolutas no fundo da fazenda 
de RoQas Velhas, districto da Victoria, fazendo 
testada pela linha que divide a mesma fazenda, e 
fundos para o sertao denominado do Azercdo ; por 
carta de ì de Julhode 1816. Conllrniada em 26 de 
Novembro de 1817. 

Ignacio Pereira de Amorini.— Meia legua de ter- 
ras em quadra no logar denominado Brejo Una, 
principiando da pedra do Rego para o lado de 
Garapina pela frente da pedra dos Aquez e desta 
linha tirar-se-hao as outras dos lados e do fuudo; 
por carta de 2 de Janeiro de 1823. 

Antonio Marcellino de Souza. — Meia legua de 
terras em quadra do Rio Piraqueassiì em Aidea 
Velha termo da villa de Nova Almeida, prin- 
cipiando no primeiro brejo denominado Sane 
fazendo testada pelo rio acima com fundos para o 
sertao correndo os rumos de norte a sul; por 
carta de 30 de Janeiro de 1823. 

Gonzalo Pereira de Sampaio. Meia legua de 
terras em quadra na margem do aorte do rio 
Jucù tendo por testada o mesmo rio, e principian- 
do da parte do oeste onde, terminam as terras do 
Thesoureiro geral o tenente Joaquim José Fernan- 
des ; por carta de 27 de Maio de 1823. 

Santa Maria, 

José Gaetano Pimen tei. —Meia legua de terras 
em quadra na margem do sul dorio Santa Maria, 
no logar em que se acha estabelecido, por carta 
de 12 de Setembro del814. 

Domingos José de Freitas. Meia legua de terras 
em quadra na margem do sul do rio Santa Blaria, 
no lugar em que se acha estabelecido, por carta 
de 14 de Setembro de 18U. Gonflrmada em 8 de 
Novembro de 1825. 

Francisco José de Barros Lima. Meia legua em 



Digitized by 



Google 



230 



SES 



SES 



quadra de terras devolutas uà margem do sul do 
rio Santa Maria, por carta de 26 ('e Agosto de 
1815; confrontando pela parte de cima com as 
terras de Domingos José de Freitas e pela de 
debaixo com o Mangarahy, logar onde jà lem 
casa, campo e mais bemfeitorlas de seus antepas- 
sados, servindo-lhe de frente o mesmo rio e 
seguindo os fundos para o sertào com o mesmo 
rumo que seguem os da sesmaria de Domingos 
José de Freitas. Confirmada em 4 de Dezembro 
de 1817. 

Antonio José Ferreira de Araujo.— Mela legua 
em quadra de terras devolutas na margem do 
norie do rio Santa Maria, por carta de 6 de Junho 
de 1810, no logar denominado Gayoaba comprehen- 
dendo o regalo deste nome, e servindo-ìhe de 
testada o dito rio. Confirmada em 2i de Fevereiro 
de 1817. 

José Claudio de Souza.— Mela legua de terras 
em quadra nas margens do rio Santa Maria, junto 
ao Caxoeiro onde jà se acha cslabelecìdo, mas por 
nào Ihe serem suflìcientes as terras da margem do 
sul em que lem casa de vivenda inteire-se a dita 
meia legua com terras da parte do norie, onde jà 
tem lavouras^ come^ndo porém da do sul do cor- 
rego Cambi xà-mirim para a parte de oeste por fin- 
darem no referido corrego as terras de Fedro José 
Carreira Yizeu ; por carta de 31 de Julho de 1816. 

Rio Doce» 

Sebastiao José de Amorim.— Meia legua em 
quadra de terras devolutas nà margem do norie 
do Rio Doce abaixo da povoa^ao de Linbares 
confrontando com a mesma; por carta de. 90 de 
Fevereiro de 1818. 

Francisco de Salles. — Meia legua em quadra de 
terras devolutas em o pontal de Linl^ares^ confron- 
tando de um Udo com o rio Doce e por outro com 
a lagoa Juparana servindo està de fundo e de tes- 
tada dito pontal, por carta de 20 de Outubro de 
1818. 

Padre Antonio Comes do Nascimento. — Meia 
legua em quadra de terras devolutas na parte do 
sul do rio Doce no logar onde entra o rio Cuandiì 
por baixoao Caxoeiro das escadinhas seguindo rio 
Doce abaixo ale se completar a meia legua da 
frente, e sendo as linhas dos lados para os fundos a 
rumo de norie a sul até se finalizar a meia legua 
servìndo-lbe de testada o rio Doce ; por carta de 
9 de Maio de 1820. 

D. Francisca Monica Carneiro da Costa .— Mela 



Vegua em quadra de terras devolutas na margem 
do norie do rio Doce principiando no rio da lagòa 
de Juparana-mirim e seguindo o rio Doce a cima 
até compie tar-se a meia legua de frente sendo as 
linbas dos lados para os fundos a rumo de sul a 
norte; por carta de 9 de Maio de 1820. 

Mauoel Jarintbo Nogurira da Gamà. — Meia 
legua em quadra de terras devolutas na margem 
do sul do rio Doce, no logar onde entra o rio 
Guandù por^baixo do cacboeìro das Escadinhas 
seguindo'o rio Doce acima até se completar a meia 
legua de frente, e sendo as linbas dos lados para 
OS fundos a rumo de norte a sul até se flnalisar a 
meia legua, servindo-lbe de testada o rio Doce; por 
carta de 9 de Maio de 1820. 

José Alexandre C:ìrneiro Ledo. — Meia legua em 
quadra de terras devolutas na foz do rio da lagda 
de Juparana-mirim seguindo o rio D)ce abaixo 
com fundos de sul a norte, e comò nao tenha mela 
logua de foz do rio de Juparana-mirim aos marcos 
do sesraciro Francisco de Salles, se Ihe preencherà 
nos fundos o que fallar de freme; por carta de 2a 
de Maio de 1620. 

Nicolào Antonio Nogueira de Mello. — Meia legua 
em quadra de terras devolutas na foz do rio Anadia 
seguindo o rio Doce abaixo com fundos de norte a 
sul, por carta de 11 de Julho de 1820. 

Baroneza de S. Salvador* — Meia legua em qua- 
dra de terras devolutas na foz do rio Pancas se- 
guindo rio Doce a cima com fundos de sul a 
norte; por carta de 11 de Julho de 1820. 

Braz Carneiro Beilens. — Meia legna em quadra 
de terras devolutas na foz do rio Santa Joanna e 
seguindo o rio Doce abaixo com fundos de norte 
a sul; por carta de 12 de Julho de 1820. 

José Ignacio Nogueira da Gama. -- Meia legua 
em quadra de terras devolutas na foz do rio Ana- 
dia seguindo o rio Doce acima com fundos de 
norte a sul; por carta de^l4 de Julho de 1820. 

Geraldo Carneiro Beilens. — Meia legua de terras 
em quadra na foz do rio Santa Joanna seguindo o 
rio Doce a cima com fundos de norie a sul; por 
carta de 18 de Julho de 1820. 

D. Gelrudes Benedicta de Almeida. — Meia legua 
em quadra de terras devolutas na foz do rio Pan- 
cas seguindo o rio Doce abaixo com fundos de sul 
a norte; por carta de 19 de Julho de 1820. 

José de Rezende Costa. — Meia legua em quadra 
de terras devolutas comodando onde acabar a mela 
legna pedida por Braz Carneiro Nogueira e seguin- 
do rio Doce abaixo com fundos de norte a sul; 
por carta de 5 de Agosto de 1820. 



Digitized by 



Google 



SES 



SES 



231 



Braz Carneiro Nogueira da Costa. — Meia legua 
em quadra de terras devolutas no rio Doce, come- 
Cando està ao lado da sesmaria pedida pelo padre 
Antonio Gomes do Nascimento, seguindo o rio 
Doce a baixo com fundos de norte a sul; por carta 
de 5 de Agosto de 1820. 

D. Rosa Eufrazia Carneiro da Costa. — Meia legr.a 
em quadra de terras devolutas no rio Doce, prin- 
cipiando està onde acabarem as terras pedidas por 
ù. Anna Olegaria Carneiro, seguindo o rio Doce a 
baixo com fundos de norte a sul; por carta de 5 
de Agosto de 1820. 

D. Gelrudres Angelica Fedra. — Meia legua em 
quadra de terras devolutas na foz do rio Alva, a 
que vulgarmentc chamam Ribeirao da Lage, e se- 
guindo rio Doce abaixo com fundos de norte a 
sul; por caria de 5 de Agosto de 1820. 

Fernando Carneiro Leào. — Meia legua em qua- 
dra de terras devolutas na foz do rio Alva, a que 
vulgarmente cbamam RibeiràodaLage^ e seguin- 
do rio Doce acima com fundos de norte a sul; por 
caria de 6 de Agosto de 1820. 

LuizJoaquim Nogueira da Gama. — Meia legua 
em quadra de terras devolutas principiando Ino 
logar onde acabar a meia legua pedida por JoSo 
Baptisla Finto de Almeida, e seguindo o rio Doce 
acima com fundos de sul a norie; por carta de 5 de 
Agosto de 1820. 

Jofto Baptista Finto de Almeida.— Meia legua 
em quadra de terras devolutas principiando no 
logar onde acabarem as terras pedidas por D. Fran- 
cisca Monica Carneiro da Costa e seguindo o rio 
Doce acima com fundos de sul à norte; por carta 
deS de Agosto de 1820. 

Francisco Benedicto de Almeida. —Meia legua 
em quadra de terras devolutas principiando no 
logar onde acabar a meia legua pedida por Ale- 
xandre Maria de Mariz Sarmento, e seguindo o rio 
Doce abaixo com fundos de sui a norte; por carta 
de 5 de Agosto de 1820. 

Alexandre Maria de Mariz Sarmento. —Meia 
legua em quadra de terras devolutas na foz do 
corrego da terra alta e seguindo orlo Doce abaixo 
COTI fundos de sul a norte; por carta de 5 de Agosto 
de 1820. 

José Benedicto de Cespess— Meia legua em qua- 
dra de terras devolutas principiando no lugar onde 
Andar a sesmaria pedida por José Ignacio de Almei- 
da e seguindo o rio Doce àci ma com fundos de sul 
a norte; por carta de 8 de Agosto de 1820. 

Vi rissimo Maximo de Almeida.— Meia legua em 
quadra de terras devolutas principiando està no 



logar onde acabarem as terras pedidas por D. Ger- 
trudes Benedicta de Almeida e seguindo o rio Doce 
abaixo com fundos de sul a norte ; por carta de 5 
de Agosto de 1820. 

Leonel Antonio de Almeida.— Meia legua em qua- 
dra de terras devolutas principiando està no logar 
onde acabarem as terras pedid&s pela Baroneza de 
S. Salvador, e seguindo o rio Doce acima com fun- 
dos de i^ul a norte ; por carta de 5 de Agosto de 1820. 
D. Francisca Maria do Valle.— Meia legua em 
quadra de terras devolutas principiando no logar 
onle acabarem as lerras pedidas por José Ignacio 
Nogueira da Gama^ e seguindo o rio Doce acima 
com fundos de norte a sul ; por carta de 5 de Agosto 
de 1820. 

Fadre José Ferreira da Silva. «Meivi legua em 
quadra de terras devolutas principiando no logar 
onde acabarem as terras pedidas por Nicolào An- 
t'>nio No;j:ueira da Garaa, e seguindo o rio Doce 
abaixo com fundos de norte a sul ; por carta de 8 
de Agosto de 1823. 

José Ignacio de Almeida.— Meia legua em qua- 
dra de lerras devolutas na foz do corrego da terra 
alla, seguindo o rio Doce acima com fundos de 
sul a norie ; por carta de 6 de Agosto de 1820. 

D. Anna Olegaria Carneiro.— Meia legua em 
quadra de terras devolutas na magem do Rio Doce 
principiando no lugar onde acabarem as terras pe- 
didas por Braz Carneiro Be]lens,e seguindo o rio 
Doce abaixo e com fundos de norte a sul ; por carta 
de 6 de Agosto de 1820. 

D. Elisa Leopoldina Carneiro.— Meia legua em 
quadra de terras devolutas principiando onde aca- 
barem as terras pedidas por D. Gertrades Angelica 
Fedra, e seguindo o rio Doce abaixo com fundos 
de norte a sul , por carta de 19 de Agosto de 1820. 
D. Guilbermina Adelaide Carneiro.— Meia legua 
em quadra de terras devolutas principiando onde 
acabarem as terras pedidas por Fernando Carneiro 
Leào, e seguindo o rio Doce acima com fundos de 
norte a sul ; por carta de 19 de Agosto de 1820. 

Joaquim Hypolito de Almeida.— Meia legua em 
quadra de terras devolutas principiando no logar 
onde terminarem as terras pedidas por Jo3o José 
Ferreira Souto, e seguindo o rio Doce abaixo com 
fundos de sul a norte ; por carta de 23 de Agosto 
de 1820. 

Joào José Ferreira Souto.— Mela legua em qua- 
dra de terras devolutas principiando no logar onde 
terminarem as terras pedidas por Luiz José Lopes 
de Araujo, e seguindo o rio Doce abaixo com fundos 
de sul a norte ; por carta de 28 de Agosto de 1890. 
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Luiz José Lopes de Araujo.—Meia legua em qua- 
dra de terrasdevolutas principiando onde termi- 
narem as terras pedidas por Joao Candido Fragoso, 
e scguindo o rio Doce abaixo coin fundos de sul a 
norie ; por carta de 28 de Agosto de 1820. 

JoAo Candido Fragoso.— Maia legua em quadra 
de terras dcvolutas principiando onde lerminarem 
as terras pedidas por Virissi ino Maximo de Almeida, 
e seguindo o rio Doce abaixo com fundos de sul 
a norte ; por carta de 28 de Agosto de 1820. 

Sebasliao Vieira Macbado.— Meia logua de terras 
em quadra no legar donominado Barreirinha fa- 
sendo tostada no rio Doce e pelos lados e fundos 
confrontando com terras devolutas; por carta 
de de 1820. 

Francisco Manoel Macbado.— Miìla Icgua de ter- 
ras em quadra na margem do sul do rio Doce, prin- 
cipiando està no logar onde tt:rminarem as terras 
de que està de posse D. Florencla Balbina de Amo- 
rim, e seguindo o mrsmo rio acima com fundos de 
norte a sul ; por carta de 1820. 

José da Silva Macbado.— Meia legua em quadra 
de terras devolutas na margem do sul do rio Doce, 
principiando està onde lerminam as terras pedidas 
por Francisca Manoel Macbado seguindo o mesmo 
rio acima com fundos de norte a sul ; por carta 
de 1820. 

Manoel Hygino de Gócs, Narciso Comes Rangel 
de Marins Pessanba.— Meia legua de terras em qua- 
dra na margem do norte do rio Doce principiando 
da ponta da ilba Gomprida da parte debaixo fa- 
zendo testada a margem do mesmo rio com fundos 
para o sertSo ; por carta de 7 de Dezembro de 1820. 

Francisco Luiz da Silva.— Meia legua em quadra 
de terras devolutas na margem do norte do rio 
Doce, comodando no ponto em que terminarem as 
terras pedidas pelo capit&o SebastiSo Vieira Ma- 
cbado seguindo para apovoagio; por carta de 30 
de Dezembro de 1820. 

Tenente coronel Manosi Vieira Macbado.— Meia 
legua em Squadra de terras devolutas no lugar de- 
nominado^Juparanaa da Praia ao norte da|barra do 
rio Doce fazendo testada ao mar, por um lado com 
terras pedidas pelo Rvm. Manoel Pinto da Silva 
Guimaraes, e por ouiro lado e fundos com terras 
devolutas ; por carta de 3 de Fevereiro de 1821. 

Padre Manoel Pinto da Silva Guimaraes.— Meia 
legua em quadra de terras devolutas no lugar de- 
nominado Juparanaa da Praia ao norte da barra 
do rio Doce fazendo teslada ao mar, e pelos lados 
e fundos confrontando com terrenos devolutos; 
por carta de 5 de Fevereiro de 1821. 



Padre Marcos Antonio Monteiro de Barros,— Meia 
legua em quadra de terras devolutas na margem 
da lagòa Juparanaa, principiando no ponto em que 
terminarem as terras do padre Joaquim Claudio 
de Mendon^a, servindo-lhe de frente a margem da 
mesma lagoa com fundos para o scrtao ; por carta 
de 2tt de Fevereiro de 1821. 

Coronel Romualdo Jos<^ Monteiro de Barros.— 
Meia legua de terras em quadra na margem da lagoa 
Juparan«la principiando no ponto em que termina- 
rem as terras de D. Francisca de Paula Monteiro, 
servindo-Ibe de frente a margem da mesma lagoa 
com fundos para o [sertào ; por carta de 15 de 
Marco de 1821. 

D. Maria do Garmo Monteiro.— Meia legua em 
quadra de terras devolutas na margem da lagOB 
Juparanaa princiando no lugar em quo terminarem 
as terras de Francisco Xavier Monteiro, servindo- 
lhe de frente a margem da mesma lagoa com 
fundos para o sertao ; por carta de 16 de Mar^o 
de 1821. 

Matbeus Ilerculano Monteiro.— Meia legua em 
quadra de terras devolutas n a margem da lagoa 
Juparanaa principiando no lugrr em que termi- 
narem as terras do padre Marcos Antonio Monteiro 
de Barros, servindo-lbe de frente a margem da 
mesma lagoa com fundos para o sertao ; por carta 
de 28 de Marco de 1821. 

Francisco Xavier Monteiro. — Meia legua em 
quadra de terras devolutas na margem da lagoa 
Juparanaa, principiando onde (ìndaremas terras 
de D. Maria Custodia Nogueira, servindo-lhe de 
frente a margem da mesma lagoa com fundos para 
sertao ;por carta de 30 de Marco de 1821. 

Padre Joaquim Claudio de Mcndonca. — Meia 
legua em quadra de terras devolutas na margem 
da lagoa Juparanaa principiando onde terminarem 
as terras do capi tao Joaquim OfTridio Forles, ser- 
vindo-lhe de frente a margem da mesma lagoa 
com fundos para o sertao ; por carta de 31 de Marco 
de 1821. 

Manoel José Monteiro de Barros.— Meia legua 
em quadra de terrasdevolutas na margem da lagoa 
Juparanaa principiando onde terminarem as terras 
do coronel Romualdo José Monteiro de Barros, e 
servindo-lbe de frente a margem da mesma lagoa 
com fundos para o sertao ; por carta de 9 de Abril 
de 1821. 

D. Maria Custodia Nogueira.— Meia legua em 
quadra de terras devolutas na margem da lagoa 
Juparanaa principiando onde terminarem as terras 
de Manoel Herculano Monteiro, e servindo-lbe de 
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seguindo rio abaìxo com fundos de sul a norte f 
por caria de 2i de IVovembro de 1825. 

Luiz da Silva Alves Azambuja Suzano.— Mela le- 
gua em quadra de terras devolutas nos fundos da 
fazenda de Joào Feiippe de Almeida Calmon,come- 
Qando a demarca^ao onde passa a linha do lado 
do sul da dita fazenda e seguindo pela estrada 
dos indios para o sul a completar a linha da es- 
trada e dos marcos desta correr-se-hao as linhas 
lateraes na direcQào de oeste ; por carta de 23 de 
Julhodelh31. 

ìoSlo Antonio Lisboa.— Mela legua em quadra 
de terras devolutas uas margens do rio Jurapanaa 
Grande fazendo frente ao mesmo rio, principiando 
do marco da sesmaria de Francisco de Sales Cor- 
deiro e entrando para a lagoa do mesmo nome, 
com fundos ao rumo que corresponder ; por carta 
de :^3 de Julhode 1831. 

Ildefonso Joaquim Barboza de Oliveira.— Meiu le- 
gua em quadra de terras devolutas na margem dl- 
reìta do rio Jurapanàa Grande fazendo frente a la- 
goa do mesmo nome, principiando onde terminar 
a sesmaria de Joao Antonio Lisboa ; por carta de 
30 de Julhode 1831. 

Hapemenm, 

Luiz José Moreira. — Mela legua de terras em 
quadra no logar em que se acha estabelecido, 
principiando pelo lado do norte a correr da barra 
do rio Piabanha até conQnar com as terras do 
capitao Francisco Gomes Goelho da Costa com 
fundos até os limites da villa de Benevente, e 
pelo do sul da ponta do rio Itapemerim correndo 
pela costa até chegar aos marcos de Francisco 
Xavier da Costa, e por beira rjo aiéos marcos do 
referido Francisco Gomes Coelho da Costa ; por 
carta de 15 de Abril de 1815. 

Francisco Gomes Coelho da, Costa.— Mela legua 
em quadra de terras devolutas na margem do nor- 
te do rio Itapemerim^ principiando onde termi- 
narem as terras dos herdeiros de Manoel de Oli- 
veira Mattos correndo sua tcstada leste-oeste e 
fundos a norte-sul; por caria de 26 de Julbo de 
1816. Conarmada em 5 de Junho de 1818. 

José Pereira de Almeida. — Mela legua de terras 
em quadra na margem do sul do rio Lameirao no 
logar em qne se acha estabelecido, confrontando 
pelo nordeste com Marianno José do Amor Divino^ 
pelo sudoeste com Francisco do Conto, e pelo 
sueste com Torquato de Souza Mattos, fazendo 
testada pelo dito rio Lameirao^ por carta de 7 de 
Janeiro de 1818. 



José da Silva Quintaes.— Heìa legua de terras em 
quadra na margem do rio Itapemerim no logar 
denominado CaixOes onde se aeha estabelecido, 
come^ando onde fmdam as terras de Luiz José 
Moreira correndo o rumo de frente a L. 0. e os 
travessóes de N. S. ; por carta de 23 de Julho 
de 1823. 

Benevente. 

Francisco Xavier Pinio Saraiva. — Meia legua 
em quadra de terras devolutas na margem do sul 
do rio Iconha, principiando no logar charaado 
Tapuaa seguindo sua testada no rumo de noroeste 
e fundos a sudoeste; por carta de 7 de Agosto 
de 1818. 

Manoel Antonio Nunes.— Meia legua de terras 
em quadra no logar denominade Passagem onde se 
acha estabelecido, principiando no logar chamado 
Estiva e terminando onde principiam as terras do 
tenente Joaquim Marcellino da Silva Lima com 
quem confina no lado do norte e tendo o rio por 
testada e fundos parao scrtSo; por carta de 3 de 
Setembrodel818. 

Padre Feiippe Gon^alves de Oliveira Santos Bra- 
ga.— Meia legua em quadra de terras devolutas 
no termo de Benevente, principiando no porto 
chamado Iconha, fazendo testada pelo rio acima a 
rumo de noroeste com fundos para o nordeste ; 
por carta de 22 de Setembro de 1818. 

Joaquim Marcellino da Silva Lima.— Coneedeu- 
se por sesmaria os terrenos de que està de posse e 
a fazenda denominada Tres»Barras cujos sobejos 
nSo excedem a meia legua em quadra, tendo por 
testada o rio Grande que sobe da villa de Bene- 
vente para o sertao e dlvide-se das terras di)S in- 
dios pelo corrego Paurica confinando pela parte de 
cima com terras de Francisco Xavier Pinto Sa- 
raiva e pela de baixo coro o corrego Arerà : por 
carta de 12 de Janeiro de 1819. 

D. Anna Maria dos Santos Pinto Sarai va. —Meia 
legua em quadra de terras devolutas na margem 
do norte do rio Iconha^ principiando sua testada 
na barra do Jacaratihà a rumo de noroeste com 
fundos a nordeste ; por carta de 23 de Janeiro 
de 1819. 

José Luiz dos Santos.— Mela legua em quadra 
de terras devolutas ha margem do sul do rio Bene- 
vente principiando na barra do Jacuba e correndo 
sua testada rio abalxo com fundos para o sertao ; 
por carta de 22 de Fevereiro de 1819 . 

Francisco Xavier Pires.— Meia legua de terras 
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em quadra no logar chamado Itabauna onde se ' 
acha estabelecido principiando a testada a rumo 
de 0. S.^ na ponta do morrò tambem cbamado 
Itauna com travessOes ao nornoroeste ; por carta 
de 21deJulhodei819. 

José Garcia Lulz* — Meia legua em quadra de 
terras dcvolutas no logar chamado Itabauna 
principiando sua testada a rumo de 0. S., onde 
Andar a sesmaria de Francisco Xavier Pires com ] 
fundos para o sertao a nornoroeste ; por carta de j 
22 de Juiho de 1819. | 

Francisco Comes Goellio da Costa.— Concodeu- 
se por sesmaria os terrenos onMe se acbava estabe- 
lecido em uma e outra margem do rio de llapeme- 
rim e consta pela parte do sul de duas mii bra^as 
de testada pelo rio acima, principiando do logar 
da Moriba debaixo ale conflnar com terras do 
capìtào Miguel Antonio de Oliveira, e com uma 
legua de fundos pelo lado do norte duas mil e tre- 
sentas bragas tambem pelo rio acima tendo seu 
principio no porto do Bello até confrontar com 
terras do mesmo capitSo Miguel Antonio de Olive!- 
ra, com fundos porem de mela legna tao sómento 
por essa parte do norte, comprehendendo nesta 
gra^a a ilha do Furado qua se acha no mesmo rio ; 
por carta de 27 de Outubro de 1806.— Confirmada 
em 10 de Outubro de 1811. 

Manoel Soares da Rocha. — Concedeu-se uma 
legua de terra no logar chamado lagòa do Siry em 
Itapemerlm, que fica a frente da costa do mar e 
conflna pela parte do norte com terras do capitao 
José Tavares de Brum, e pela parte do sul com as 
da fazenda de Muribeca de que é senhorio José da 
Cruz Silva ; por carta de 20 de Dezembro de 1703 
—e confirmada em 9 de Julho de 1793. 



Soeiedades beneflcenies. — Tertulia — 
Com està denominai^ao organisou-se na capital em 
9 d e Janeiro de 1876 uma associa<^ao composta de 
nacionaese estrangeiros. 

Os estatutos foram approvados pela Presidencìa 
da Provincia por actode 13 de Mar^o do mesmo 
anno. 

Auxiliadora.— Em 20 de Agosto do mesmo anno 
outra associagao fundou-se tambem na capital 
com o titulo de Auxiliadora, e seus estatutos fo- 
ram approvados por acto da Presidencìa de 30 
do mesmo mez. 

Slmào.- Ilha no Rio Doce, perto de Lìnbares. 

Seo nome foi tirado do nome do primeiro indi- 
viduo, quen'ella cultivou. 

Sonaci. — Pequena serra perto do porto de seo 
nome. 

E' pelo espigao d'ella, que passa a li nha divi- 
soria desta provincia com ade MlnasGeraes. 

Vide — Porto de Sousa. 

Souzel.- Oimr/^/ na estrada de S. Pedro 
d'Alcantara, distante tres legoas de Mon forte. 

iSuó.— Praia, no Municipio da Victoria, entre 
a embocadura de Maruhipe e a ponta de seo 
nome. 

Ponta de terra ao N da bahia do Espirito 
Santo, proxima da ponta do Bento Ferreira. 

Sua^ù.- /(^ a N. e n a embocadura do rio 
Maruhipe. 

Sijja.- Praia na embou cadrà do rio Doce. 

Surucucù.—i?/o.— A tra vessa a estrada de Sao 
Pedro d'Alcantara entre Bragan^a e Pinbel, corre 
ao N. e desagua no rio de Santa Maria. 

Sururós.— /7/{^ na bahia do Espirito Santo, 
proxima à Uba pequena. 



T 



Xabucù.— Rio pequeno. 

Xalcl».— Corda de recifes, que principia em 
uma ilhota ao N. da ilha dos Frades. e vai termi- 
nar na estremidade E. da praia de Maruhipe. 

Xanyui.— liio no districto de Carapina. De- 
sagua no porto do Espirito Santo. 

E' navegado por canòas. 

Xapada.— La^da entre o rio Doce e o deS. 
Hatheus. 

E' estreita, comprida e piscosa. 

— Rio navegavel no districto de S.Matheus. 



T'n^vLtereL-^ Pequena ilha na embocadura do 
rio Itapemirim. 

Xaquara^u: — Pequeno rio, que nasce na 
serra Rata tal e desagua na margem esquerda do 
Benevente. 

Xaquaras.— Morrò por onde passa a estrada 
de S. Pedro de Alcantara. 

Xaquarau^iìi.- Vide Fundào- 

Xaiy.— Ilhota na entrada da bahia do Espirito 
Santo entre a ponta do Taganno e a de Santa Lusia 

Xau6.— Rio, Divide a freguezia de Cariacica 
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da doOueiinadOj e desagua na margein direita do 
rio Santa Maria. 

Xatuncù.— /^oroamo no iiiunicipia da Serra. 

Xaublra.— Ilio encachoeirado no sertAo de 
Nova Alnieida. 

Tele ^rapilo.— A principio liavia no monte 
Moreno uni lelcgraplio. 

Na adniinis'raoilo do Dr. Pindaliyba de Mattos, 
foi cstabelecido n'unia das torres da capolla na- 
cional^ contigua a palacio, u in mastro p:ira ossi- 
gnacs. 

Na ad miulstra^ao do Dr. Francisco Fcrrolra 
Correla, foi feita urna reforma no rcgimentodos 
signaos sol) indicatilo sua, corno disse a Asseniljléa 
proyincial, pelo 1.° lenente Ireneo José da liocha, 
a cargo de ((uem estava o dito telcgraplio. 

Està reforma, a leiiuisicao do capilào do porlo, 
em 31 de Agosto de 1871, foi approvada e cntrou 
em exercicio dosde Tdomezseguinte. 

Teles^^implio clectrfco. — Na lei do orca- 
niento de 1871 apparece a quantia de oiOOOgOOO, de- 
retada pela Assemblèa provinclal em auxiiio desia 
cmportante maravilha do espirilo Iiuir.ano. 

Por aviso do Ministerio de 15 de Mar^o, foi man- 
dado recolber essa quantia à Thcsouraria de Fa- 
zenda, oquc teve lo-iar em 3 de Abrii. 

Jà antos, na admin stra^ào do Dr. Fernandcs Pi- 
nbeiro, varios cidadiìos concorrerà m na Provincia 
coni algun^ donativos a pcdido do mesmo l'resi- 
dentc. 

Na ad ministrammo do Dr. Francisco Ferreira Cor- 
rela elle sollicitou daassemblòa provincial mais 
iO:OO0A0O0 decretados em dous annos, e dos par- 
ticulares alcanQOu 8:904^0^0 cm dinlieiro, e 6ii 
postes. 

De toda a parte por onde tinhào de passar as 
linhas, foi beni acolbido esie importante melho- 
ramenlo, bavendomuitosolTerecimentos, cspecial- 
mente de postes ncccssarios no espaco de umae 
mais leguas. 

Aos 19 de Fcvcreiro de 1873 foi inaugurada pelo 
Presidente Ilorta de Araujo qiic a cliamou « njarco 
de urna era de progresso e o prennncio de um fu- 
turo lodo de prosperidadc. » 

Infelizmcnte nao é actuaimcnte prospero o des- 
envol vi mento de laoutil invento, ouvindo o quc a 
respeito disse o Vice-Presidente Coutinbo Mascare- 
nhas, no Relatorioaprcsentadoa Assemblèa pro- 
vincia! em 1.° de Selcmbro de 1874 : 

«liana provincia tres esla^Oes lolegrapbicas : 
Itai)emirim, uenevenle e Victoria. 

« servilo è feito coni a niaior regularidade 
D. 00 



possìvcl ; e é para laslimar, que o rendimento da 
telegrapliia electrica, nestes ponlos, nAo dò para 
fazer face às despezas necessarias coni o seu custeio. 

« Qualquer, poréin, que seja a sua causa, tenbo 
fé no ijnmenso futuro das grandcs invengOes, e 
espero, que a telegrapbia electrica na provincia do 
Espirito Santo, esse uberrimo torrAo, seja uma 
fonte de riqueza e nào um onus para o paiz. 

« A linlia desta cidade a S. Matbeus e Mucury 
continua progressivamente. 

« Principiou-sc a collocacAo do Ilo electrico da 
Victoria para a Seira e Santa Cruz, e em breve, 
lalvez até o lìm do anno, se inaugurem mais esias 
duas Estacòes. 

< Em um porvir nflo remolo a telegrapbia elec- 
trica vira unir os extremos da provincia, e o seu 
progresso mio serti enlào uma va especlaliva, mas 
urna realidade. 

« Ila, porém, mi! obstaciifos a vcncor; e, para 
que nao se re tarde esse desideratum, convém, Se- 
nbores Doputado^ quo auxilieis essa grande era- 
prcza concedendo um novo auxiiio pecuniario, 
que continiìc a revelar de vossa parte o vivo 
interesse pelo engrandcci mento do sólo Espirito- 
Santense. 

« qijp'tondes feito coni rela^ao a esleassumpto 
é pouco, altentos os innumeros beneflcios. quc a 
provincia tem aauferìr desse melbl)ramento. » 

Vide — Liìdia TelegraiMca. 

Xellia.— ///ia no rio Doce pouco acima da fóz 
do Casca Ilio, 

Teve tal nome por ter junto delle balido evi- 
rado uma canòa, quc levava telbas para o Quartel 
de Souza. 

Xenipe rat u ra . — Vide— Espirilo Santo . 

Xertulla , — Vide — Sociedades beiiefkentes . 

Terra Alta.— OJn'^i/o, que forma urna lagòa 
do mesmo nome e desagua no rio Doce. 

Corre por dentro da serrarla de José Ignacio do 
Almeida. 

Xerras piiblleas.— Pclos dados exislentes 
na antiga Uepartirào de terras publicas exìsiein na 
provincia mais de 3)0 leguas quadradas de terrc- 
nos devolutos. Sertùes immensos, incultoì e seni 
populacao. 

Or^avam em 28.009.113 bracas quadradas os tcr- 
renos vendidos ale 1861 pela quantia de 26:^305700. 

Xerlrlcas.— /?<7/6'/n/o. A tra vessa a estrada de 
S. Pedro de Alcantara enlre os quarteis de Borba 
e Melga^o. 

Xlieatro.— No dia 19 de Maio de 1872 foi assen- 
lada a primcira pcdra para a ediflcacao de uni 
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Ihealro, quo sera conslruido por urna sociodade 
dranintica. 

OPresidenle Dr. Paula Fonseca pediu cmseu re- 
lalorio à Assemblèa Provincial aìguni auxilio do 
cofre da provincia para està obra. 

'Flieisourarla da I^azen«lu.~Foi crcada 
por Lei geral de 4 de Oiitubro de 1831, e instai- 
lada cin 1*^31. 

Tem sijo par diversas vezes allerada a sua or- 
ganizafjào por ordein do Thesouro Publico. 

Eis as suas renda^ durante os soguinles cxorcl- 
cios financeiros, inclusive o enipresliiiio do cofre 
dos orpliftos : 



1832 — i833 

1833 — 1851 
1854 — 1835 
18oo — 18j6 
1856 — 1857 



40:749Si62 
50:696iJ2l2 
65:732g602 
70:3305732 
114:402^^700 



'Fliei^ouro Provincial. — Pela Lei Provin- 
cial n.° 5, de 23 de Fevereìro de 1833, creou-sc 
nesta capital urna administrarflo para arrecada^Ao, 
fiscalisa(^ao e distribui^ào de suas reiidas, sendo 
esle servif^o feito nas villas por mcio de Col- 
lectorias. 

Foram Admlnìstradores das reudas provinciaes : 

José Joaquini de Almcida Ribsiro, juramentado 
cm 25 de Agosto de 1836. 

Dr. Manocl de Carvalho Borges, juramentado em 
9 de Novembre de 1837. 

José Joaquim de Almcida Rib:iro (pela 2.'' vez). 
Em 30 de Junbo de 1840. 

Francisco Rodrlguesde Darcellos Freire. Em 12 
deAbrilde 1831. 

1810 a 3) 974:031^929 

1^31 a 32 60:887^009 

1832 a 33 77:O08J5653 

1833 a 34 

1831 a 33 

1833 a 3> 

1836 a 37 

1837 a 38 

1838 a 39 

1833 a 40 

18i0 a 41 

1841 a 42 

1842 a 43 

1843 a 44 

1844 a 45 

1843 a 46 32:9925452 



TIM 

1846 a 47 44:130^558 

1847 a 48 44:380^224 

18:8 a 49 36:325g939 

1849 a 50 39:7395474 

1830 a 61 42:0865517 

1851 a 52 59:8705187 

1852 a 53 31:6195109 

1853 a 34 59:750§233 

18j4 a 53 01:8085997 

1F53 a 50 86:8005880 

1836 a 57 95:4325664 

1837 a 38 93:4335664 

1838 a 59 123:3785030 

1859 a 00 139:723i:9Ji 

1830 a 61 

1861 a 62 

1862 a 63 

1863 a 04 

1864 a C5. 

1863 a 66 

1863 a 07 

1867 a 68 

1838 a 69 

1869 a 70 

1870 a 71 

1871 a 72 

1872 a 73 

1873 a 74 

1874 a 73 

1873 a 76 

1876 a 77 

Foram Inspectores : 

Joaquim José Comes da Silva Filbo. Nomeado 
por Decreto de 3 de Dezembro de 1836, tomou pos- 
se em 3 de Fevcrreiro do anno seguinte e foi exo- 
ncrado por Decreto de 2 de Marco de 1841. 

Alanoel dos Passos Ferreira. Nomeado por Decre- 
to de 2 de Marco de 1841, tomou posse em 2 de 
Junho, e fvti demittido em 23 de Janeiro de 1843. 

Jo«lo Luiz Airoza. Nomeado por Decreto de 25 de 
Janeiro de 1846, tomou posse em 15 de Maio do 
niesmo anno. 

Relirando-sc com licenza para a Córte, ahi fal- 
leccu cm 16 do Outubro de 1846. 

Luiz da Silva Alves de Azambuja Suzano. Xo- 
moado por Decreto de 23 de Outubro de 1846. 

l'imballi ou Rio A'oro.— Rio no dislriclo de 
Nova Almeida. 

Quartel na margemdireita do riodo seu nome. 

Urna estrada d'abi até A Caioba^ scrvindo para a 
cxporta(;ào de generos agricolas de mais de 70 la- 
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vradores, situados entro os dous sertOes^ seria de 
muita iiiìportancia, niormente se se estendesse até 
rio Santa Maria no logar denouiinado Nova Coim- 
bra, 
engenheiro da provincia orQuu està obra em 

a.ooo/K)oo. 

Trliichelrn».— /l/onoslimites da frcguezia 
de Cariacica coni a de Nos^a Sentiora da GonceigAo 
de Vianna. 

Tubarno. — Pouta de terraSiO N. da bahia do 
Espii'ito Santo. 

Deve nuvegante evital-a, cosendo-sc coiri o 
Monte Moreno para entrar na l)aliia, por cj uè està 
polita ou parceis piolonga-se de 750 a 800 bra^as 
pelo mar a dentro, aiérn dos arrecifes visivcis, de 
que e4à clieia a bahia. perto do esleiro, que ser- 
ve de carreira para aentrada do porto da cidade 
da Victoria. 



I*or detraz desia penta se avisla o monte 
Mestre Alvaro, defronte 6o Moreno n,S. da tocca 
da bahia. 

Xlra-clilada. --liio no districto de S. Ma- 
tbeus. 

Xopuan. —i)/o, que desagua no Piuma, duas 
leguas aclnia da sua foz. 

Xpe« llhus <lo «ui.— Assim chamado um 
grupo de mais de seis ilhas no no Doce, dividi- 
das por pequenos canaes, defronte da liba de Do* 
mingos de Souza. 
A niaior dcllas chama-sé Coimhra, 
Typfigrraplila.— A Lei Provincial n.° 17 de 
30 de Juiho de ia^4, reco»'heceu ser Peilro Antonio 
, de Azeredo o primeiro en)prehendedor que està- 
I beleceu typographia nesta provincia, e corno tal 
com diretto ao privilegio concedido pela Lei n.<* 
U de 23* de Margo de 1835. 
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Uaca.^ i?to. Desagua na niar^em direita do 
rio de Santa Maria. 

Una.— Ato no distri *to de Guarà pari m. 

Nasce dos deciives boreaes da serra deste nome e 
vai desembocar no mar duas leguas a N. da viila 
de Guarà parim. 

Dà uavega^ao a canòas em grande parte do seu 
carso. 

— Povoaqdo no districto de Guaraparim edislante 
desta villa uni quarto de legna. 

Seus babitantes vlvem da pescarla. 

— Porto no districto da Serra. 

^ Rio, due qesagua na margem diieita do rio 
Santa Maria. 

— Canal no deslricto da villa da Serra. 

Parte de Lameirao, atravessa os brejos do Una 
até & ponte do mesmo nome junto a Guaranbum. 

Foi realisado para evitar os perigos <!a navegacao 
peto Lameirao onde o vento S. faz virar as canóas. 

Sol)re este rio construiu-se urna ponteem 18i 
à custa do Presidente Joaquim Marcellino da 5 
Silva Lima, que a ofTereceu à Camara Mu-nlripal. 

Devc-se ao Presidente Getulio Monteiro de Men- 
donca este melbor amento tao importante pois 
facilita aconduc(;ao dosgeneros da villa da Serra, 
ao porto do Una, d*ahi ao rio de Santa M.iria, e 
deste ale a capital. 



I Aniniou os babitantes da Serra^ que por um ter- 
; mo se obrigaram a concorrer para essa obra e pe- 
diu ao Governo centi al um engenbclro, esendo 
nomeado o sargento-mór do corpo de engenheiros 
Luiz d'Alicourt, sómente cbegou na presidencia de 
Antonio Plnto Cbicborro da Gama. 

Dos scus estudos apresentou elle um relatorio 
ao Governo centrai cm 18 de Juibo de 1832^ e ao 
Presidente da provincia em 16 de Agosto se- 
guinte. 

porto do canal, ou melbor o seu principio 
dista niilba e mela da villa da Serra. 

D*abi partem estradas multo boas e caminhos 
tranMtaveis para tcdcs os pontos della. 

roupou maus caminhos, tem .sempre agi:a ainda 
no rigor da secca, livrou aquella por0o do paiz 



de pequcnas lagóas de aguas corruptas, causa de 
febres intermittcntes annuacs. 

Na Revista do Instituto Ilistorico, de 1856, en- 
contra-se um escripto desse engenheiro, pag. 289. 

Multo deve està provincia ao engenheiro Luiz 
d'Aliccurt, naturai de Lisboa, onde principiou 
sens estudos com pracaem 1799 no regimentode 
artilharia, e velu para o Brazil em 1809. Na Bahia, 
cm Iberna mbuco, em Matto Glosso, e aqui desein- 
penliou i m porta ntes com missOcs, cujos relatorios 
provam sclencia, zello, dedica^Ae, e probidade. 
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Ligeiros apontamentos para a sua biographia fo- 
ram escriplos e publicados na Revisla do Institulu 
Hìsiorico, 1874 pag. 3S3 a 385 pelo bacharel Fe- 
dro Torquato ChavJer do IJrito. 

Consta liavcr fa Uccido ncsta provincia, ciijo 
futuro, agora e logo, anda de nianeira louvavel 
ligndo a scu nome. 

Juslo é ajoclhnrmo-nos sobre a campa de seu sc- 
pulchro, e abi deposi Uirnjos, tnlre preccs ao 
Altissimo, urna saudadea sua nìcmoria, o quo fa- 



zcmos sinceramente corno cbronista, emboraobs» 
curo, desia provincia quo estimamos. 

Una do franta Mnria. PororrrJo no mu- 
nicipio da Victoria. 

\jvuhù.— Fedra Grande no rio Dorè, no logar 
— A'adà'/rfat/t», limite entre as provincias do Espì- 
rito-Santo e Minas Geraes. 

Urubiifli.— ///m na babia do Espirito Santo à 
enirada do Sacco de Jocutucoara. 
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Vttl citis V^fi;unH.—Poìita de terra ao sul da 
babia do Espirito Santo. 

Fórma a exlremidade O. da praia das formozas, 

VnllAo Lancila.— Sitìo porto da villa de 
Itapemirim. 

Valentiin ^^uncs.— Primitivo nome da liba 
do Boi . 

Veado.— Pc7«e;io rio, qua dcsagua na margeni 
esquerda do rio S. Tbiago. 

6'. Mùinel do Veado . 

Vellas.—Vide— i4j^/((?. 

Verde. — iMQÓa na margom direita do rio 
Doce, pouco acima do Pau-Gigante. 

Vlanna.— n//a. 

Situarào, — Na comarca da Victoria, na distancia 
de 441eguasao 0. da cidadc da Victoria. 

Historico. — No principio desto seculo era este 
sitio, boje villa de Vlanna, um despovoado, de vcz 
em quando infesiado pclos Indios Botocudos'. 

Em i5 de Fevereiro de 18i3 o Intendente Geral 
da Policia Paulo Fernandes Viaana, no governo de 
Francisco Alberlo Rubini, deu principio a està 
povoa(;ào collocando nas visinhan(}as dos ribeiros 
Itaquari e Santo Agostinbo alguns casaes de indi- 
viduos nascidosnas Ilbas dosA^ores, e deu a este 
novo povoado a denominatilo de seu sobrenouie. 

Està acima do nivel do mar 36, 42 metros. 

St'5mar/rts.— Em Outubro de 18i8 foi o Sr. Com- 
mendador Monjanlim quem entregou, por ordem 
do Govcrnador, as Gartas de Sesmarias dos ter- 
renos cm que se estabeleceram 50 casaes de Ilbc;}s, 
tendo cada urna 112 bragas de frente e 5C0 de 
fundo, mcdidas, demarcadas e conflrmadas por 
Carta Regia de 17 de Janeiro de 1814. 

Ntlo quiz Governador destri buir gado ao 



colonos emquanto nào apromplasscm cercados e 
paslagens. 

Jfjreja.— Crescendo a populacfto resolvcram le- 
vantar um Tempio e dedica lo à Nossa Senliora da 
Conceic^o. 

Foi l;ineada a sua primcira pedraem 15 de De- 
sembro de 1815. 

Foi approvada osta edìOcagJo pela Provisfto da 
Meza da Conscìencia e Ordens, cm 4 de Mar^o de 
1817. 

C«rafo.— Foi esia igreja, jà prompta, elcvada a 
curato com capelUo effectlvo pela Provisao Règia 
de 1.° de Dezembro de 1817. 

Foi scu primeiro capellào effectivo Frei Francisco 
do Nascimento, faliecido em 182i, sendo subsli- 
tuido por Frei Manocl de Santa Anna, Religioso 
Garmelita 

Paroc/«a— Foi este curato honrado com o ti- 
tulo de Parochia pela ResoluQào Regia de 25 de 
Marco de 1820, dando-lbe por termo as terras encer- 
radas entre o ribeiro Itaquari ao nascente, o Jucù 
a Sul, e a Cordilheira da do poente. 

Com andar do tempo lizeram-se na Provincia 
' novas divisOes parocbiaes, e pela Lei provincia! 
n.° 13 de 30 de Dezembro de 1837 foi de novo 
I eregida em freguezia, limitando à L, com os ler- 
I mo< de Cariacica e da Victoria, à S com o canal 
! Cam boa pina, conservando as restantes antigas 
confronta cOes. 

Dentro desta frguezia, que tcm a invocagAo de 
N. S. da ConceiQào,aiém da igreja de Santa Izabel 
na colonia deste nome, conta tres capcllas filiaes, 
urna na fazcnda Araratiba, outra na de Belém, e a 
ultima na deJosóFreire de Andrade. 

Tinba o viga rio o uso fructo de urna sesmaria 
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de quarto de legua medida e demarcada no logar 
ein quc se acha a capella. 

incsnio se deu ao CirurgiAo-mór José Maria da 
Silva. 

ATIlla.— Crescendo a popula^ào da freguezia e 
do seu termo foi elevada à categoria de Villa, 
tendo por districto seu proprio termo. 

Afjì'icìiUura.—SSiO optimas as suas terras, especi- \ 
almenle para os cafeeiros e outras arvores. j 

r/5ìn/<ancfls.— No principio do presente seculo 
ao N. deste districto se assentaram os regislros de 
Barcellos, Braganga, Borba, Alelgaco, Monforte, . 
Olcos, Pinhel, Serpa e Villa Vicosa, que depois 
foram crescendo, e lioje apresentam-se povoacOcs 
imporlantcs, j 

Estatistica, ^Km ÌSÌ7 era defendida por 4 quar- 
teis guarnecidos com 34 pedestres, commaudados 1 
por um aifcrcs, sendo duos nas extrenildades ser-. 
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vindo de registro e dòus no serico em altos monies- 
como ataiaia aos indios. 

Tinha umcirurgiao-mór, urna igreja com capei 
ISo curado, um moinho de agua no meio da pò- 
voarfto, para servenlia publica, e urna olaria. 

Cada colono linba 142 Iji-a^as de teslada e 500 de 
fundo. 



A frguezia 



Fogos 
Ai mas 

Baptisados 

Obitos 

Gasamentos 



59 
3C8 

44o 

276 

70 



Em todo termo liavia 6 engenbos e 4 enge- 
nbocas. 

Actualmente a populai^ao consta dos seguinles 
mappas : 
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'%:%tkimm.-'QHartel no morrò liha Grande. 

Foi aqui asscntado o priineìro marco da estrada 
de S. Pedro de Alcantara. 

Vl^»o«!ka.—i?/5eirao.— Nasce nasmaltasno N. da 
estrada de S. Pedro de Alcantara, atravessa-a e 
vai desaguar na margem esquerda do rio Castulo. 

Victoria — Cidade e capital da provincia, 

Siìtt«fao. —Jaz em fórma de amphitheatro, na 
lat.tle 20/ iH\ 67" e na long. 3,° 2' 38" do Imperia 1 
Obscr va torio do Rio de Janeiro, sobre o lado occì- 
denlal de urna ilha ou Jisiria formada pelo rio de 
Santa Maria, e por paùes que com elle se com- 
municAo. 

Tem cs!a ilha ou lìsiria de 4 a 5 Icguìs de cir- 
cuito ; é alta e sepnrada do continente do lado S. 
por um canal de meia legna de largura. 

Limitcs.—Ao N. com o districto da Serra pelo rio 
Manguinhas, Malha Branca do Mestre Alvaro, d'ahi 
ao porlo do Una, rioTangui atè sua barra no rio 
de Santa Maria por Lei Provincial n.° 9 de 16 de 
JuUiodel83C. Ao S. coni odislriclo do Espirilo San- 
to pela bahia deste nome, rio Marinho, ale Cara - 
roca, e pela valla Gumboapìna, era rumo Norte- 
Sul ale scrtaodas Palmeiras, pela Uesolu^ao de 
1.° de Fevereiro de 1836, e Lei n.° 13 de 30 de De- 
zembro de 1837. 

Pelo centro devide-se com o Itapimirim pelo 
aldeiamenlo Imperlai Affonsino, pela Lei n.° 8 de 
1855. 

Z>^Mow/«a-iao.— Coubc està ilha em partilha a 
Duarte de Lemos, e em virtude da Victoria nella 
alcangada contra os selvagens, jà descripta no arti- 
go CapHania leve està denominagào, que tem du- 
rado a té hoje. 

Per spediva, —È agradavcl, elegante, tendo casas 
pela maior parte de sobrado, ruas bem calcadas, 
quatro pragas, quatro chafarizes, etc, etc. 

Disposirdo. —Conaia do seguinle : 

Pragas (7). 

Da Matriz, Misericordia, Grande, Mercado, Igre- 
jinha.Carmo, Velha. 

Igreias (11). 

Nossa Sonhora da Victoria (matriz) Misericordia, 
S. Thiago (collegio dos Jesuitas), Gonzalo Garcia, 
Santo Antonio (convento de franciscanos), Ordem 
3.* de S. Francisco, Nossa Ssnhora do Carmo, ("con- 
vento de Carmelilanas,J Ordem 3.» de Nossa Senho- 
ra do Carmo, Santa Luzia, Nossa Senhora da Con- 
ceirilo (Igrejinha) Nossa Senhora doRosario. 



EdiOcios publicos. 

Palacio do Presidente e Thesouraria, Camara 
Wunicipal, Cadeia, Mercado, Alfandega. 

P/an^a. —Em 1814 levantou-se a primeira pianta 
da perspectiva da villa da Victoria, capital da 
capitania. 

Villa.— Mo ha certeza da data de sua clevacSo 
à villa, porém jà oeraem 15ol, a coiifiar no que re- 
fere o Padre Si mào de Vasconcellos. (Cjronica da 
Companhia de Jesus. L. l.*> n.<"* 95 e 97.) 

C/rfrifit'.— De villa foi elevada a categoria de 
cidade por Carta de Lei de 17 de Mar^o de 1823. 

Igì^ejas,—¥9ss{ie a matriz espacosa e bem eons- 
truida, e na serie das igrejas colladas te ve està 
um logar antesdel748. 

Foiseu primeiro Vigarioo Padre Joiìo Francisco 
de Lirio, e depois o Padre Viceute de Souza e Oli- 
veira desde Seleni bro de 174S, o Padre Antonio 
Esteves Ribeiro desde Dezembro de 1765, o Padre 
José Pinto dos Santos desde Margo de 1787. 

Por morte deste foi encommendado Frei Do- 
mingos de Jesus Maria da Ordem de S. Francisco. 

Passados annos por fallecimento do conego Fran- 
cisco Anlunes de Siqueira foi nomeado vigario 
coUado por Provisào de 10 de Fevereiro de 1852 o 
padre Micceslau Ferreira Lopes Wanzeller. 

Sao fìliaes da matriz aiseguintes capellas: 

Santa Att^ia.— Possue urna casa leirea na rua 
grande, em frente da igreja. 

Nossa Senhora da Conceigào ^—Com licenza ou 
Provisào Episcopal de 23 de Janeiro de 1755 foi 
construida à, custa de Dionisio Francisco Frade. 

Possue uma pequena casa terrea na rua da 
Vargem. 

Nossa Senfiora do dosano.— Edi cada pela sua 
irmandade, comp;)stade homens pretos^precedendo 
Provisào ou licenza episcopal de lideSetembro 
de 1765. 

Nossa Senhora da Boa Molate, ou de S. Goìicalo,-^ 
Por pane de seu patrimonio requerido pela res- 
pectiva irmandade e alcangado em 1818 por des- 
pacho do Dr.Ouvidor, possue uma morada de casas 
terreas, e tres terrenos vasios. 

Tem mais dous conventus que sào : 

Convento deS. Francisco, — A pedido do 1.® Do- 
natario, dos ofliciaes da camara e algumas das 
principaes pessoas, dirigido ao Padre Custodio, 
Frei Melchior, mandou este de Olinda em flns do 
anno de 1588, para a Victoria, onde chegaram em 
Janeiro do anno seguinte, os religiosos Frei An- 
tonio dos Martyres e Frei Antonio das Chagas, re- 
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ligiosos da provincia da Arrabida, para fundareni 
este convento ; porérnjàencontrarani fallecìdo o 
l.** Donatari ). 

Foram geralmente beni recebidos com caridnde 
e vivo prazcr, espocialmente pelo Revm. Padre Do- 
mingos Pinlo, vigario, pelo Onvidor da Vara, e 
hospedado por M arcos de Azcredo, irraSo de Miguel 
de Azeredo, adjuncto à junta governadora, eui cuja 
ca5a « assisliram por alguns mezes, eni quanto se 
fazia a eieigao do silio e urna casa ou rccolhiniento 
cni que deviam re-idir.» 

A morie do Governador, a falla de ordens neces- 
sarias do dito Custodio, apcsar de todas as boas 
disposicOes, fizeram com que se recolliesse Frei An- 
tonio dos Martyrcs, à Fernambuco, ond(*, eni Junho 
de 1590, jil se acbava. 

Custodio de novo mandou-o, jà na qualidade 
de Preladodo Recolbimenlo, e na sua companhia 
mais Oli Irò religioso. 

Infelizmenle, porém, em 1502 fai Icccu esle Prc^ 
lado, que foi subsliluido por Frci Joào de S. Mi- 
guel ; e so passados alguns annos é que em Mar^o 
de 1595 se lancou a primeira pedra para edificaciìo 
deste convento, no fundamento das parcdes dos 
scus corredores , no dia do grande Pairiarcha 
S. Benlo, ludo por ordem de Frei Leonardo de 
Jesus, succcssor do Frei Melchior. 

A primeira missa, celebrada neste convento, foi 
em S de Ago>to do mesmo anno, provando assim 
a dìligencia e trabalho, que presidiram A cons- 
trucQào da obra. 

Governando D. Luisa Grinaldi, viuva, corno jà 
disscmos. do 3.° donatario, ella, e as Camaras da 
villa da Victoria e do Espìrito-Santo, flzeram 
doa(;ao, cm 6 de Dezembro de 1591, do cume do 
morrò e capellinha de N. S. da Penha aos roli- 
giosos menores capucUos, o que foi sanccionado 
pelo Prelado da diocesedo Rio de Janeiro, D. Bar- 
tholomcu SimOes Pereira, quo se achava entao 
refugiado na capitania. 

Mereceu este convento ser contemplado na Ordi- 
naria por Carta de padrao em 6 de Novembro 
de 16:3. 

Descan^am eternamente nas sepulturas deste 
convento: Frei Antonio dos Wartyres seu fun- 
dador; Frei Antonio de Santa Maria, Icigo-reli- 
gioso vencrado corno virtuoso e santo; Frei Paulo 
de Santo Antonio, guardilo, em cuja adniinis- 
tmcao foi fello o cncanamento d'agua, que veni 
ao convento, a re forma da ermida, a coUocacio 
dos azulcijos na frentc da mesnia, a sacristia e a 
calrada do caminho; Frei Francisco da Madre 



de Deus, vulgarmenle o cnfermeiro das contas 
brancas, notavel por sua caridade; Frei Simào de 
S. Boaventura, que em vida leve grande opiniao 
de santJdadc; Frei Simfto do Espirito Santo, leigo, 
« pequeuo no corpo e agigantado no espirilo. > 

Concento de N, S, do Canno. Perlence A ve- 
nera vel ordem dos Garmelitas calvados, porém 
ignora-se ao certo o tempo da sua fundacào. 

Sabe-se porém, quo em 1682 era seu prior Frei 
A!,'Ostinbo de Jesus-. 

•Depois foram Priores em 1748 Frei Manoel do 
Espirilo Santo, cm 1824 Frei Joaquim de Santo 
Elias, em i858 frei Antonio de Nosia Sonhora 
das Neves, 

Jà leve alguns bens, hojc porém apcnas possuc 
o terreno em que està situado, e com algum 
valor so por cslar dentro da cidade. 

Boa parte delle foi tornado pelo Presidente 
D/. Barros para a construcgao de um cerni terio, 
obra boje abandonada depois de despendio su- 
perior a 14:0003000, 

Disse em 1858 o Sr. Jo.^é Marcellino uà obra jà 
cilada, que a renda deste convento devia ser 
consideravel em vista da excel Icìicia e abun- 
danciadas terras, de 80 escravos, conslantemente 
empregados na cultura do café, mandióca, milho 
e feijào, generoscolbidos e levados ao mercado 
em grande escala. 

Avulla entre scus bens o engenbo situado cm 
Piranema, com trinla escravos, o qual Ibe foi dei-- 
xado, em testamento feito em 4 de Margo de 
1696 e aberto em 1.° de Novembro de 1701, pelo 
capi tao Manoel Torres de Sa, naturai da Bibia, com 
as condicOes de se dizer por sua alma certo 
numero de missas para sempre seni fun^ de se 
fcstejar com missa cantada e sermào a S. José em 
seu dia, e se nao fossem cumpridas passarla tudoà 
Santa Casa de Miseriiordia. 

Nesta fazenda ou engenbo bavia tambern uma 
igreja dedicada a N. S. do Desterro, provida de 
todos OS jiaramentos. 

Com andar dos toni pus, comò em lodo o 
Brazil infelizmenle, dcsaparecou o cullo e a 
observancia da regra ou constitulcào rcspectiva, 
estando o convento a desabar. 

Ordens lerceiras. 

Ambos estes convenlos lem as suas respccTu'as 
Ordens terceìras. 

CxtUcfj io —Fo'i fundado em 1551 pelo Padre AfTonso 
Braz, da companhia de Jesus, um dos quatro 
Missionarios mandados por D. JoJo 3.® para a 
Bahia em 1550. 
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Nelle foi sepuUado o venera vel Padre José de An* 
«bieta em 9 de Julho de i597. 

N*uma de suas vastas acconimoda^s reside o 
Presidente da provincia, e n*outras funccionam a 
Secretarla da presidencia, o Lyceu, a Thesouraria 
da Pazenda, a AdministracSo do correlo, o armazem 
de artigos bellicos, a Bibliotlieca Publica , urna 
escola de primeiras letras e o quartel de pedestres. 
Hospicio ou Residencia -— Os missionarios Capu- 
cbinbos no Brazii sào governados por um Prefeito 
Geral, que reside na Córte no Hospicio ou Convento 
annexo à Igreja de S. Sebastifio do Castello. 

Tem nesta Provincia um Hospicio, e vlvem da 
caridade publica e de urna diaria do Tbesouro. 

BeneiUctinos.''Te\e tambem um convento desta 
Ordem, mas ignora-se quando foi fundado. 

Hospital de caridade, --Vesde o principio doseu 
governo cogitou o Governador Francisco Alberto 
Rubim levantar um Hospital para os pobres. 

Apoz longas difficuldades conseguiu seus desejos 
em 1817 obtendo dos habitantes ima contribulQfio 
voluntaria, consistindo n*umataxa flxa sobre a 
exporta^o do taboado, sobre mantimentos sujeitos 
à medidai .e sobre a importa^^ao da carne secca e 
azeite. 

cidadao Luiz Antonio da Silva offereceu urna 
casa, e um terreno, onde se levou a effelto esse 
Hospital, que deixou quasi completo, com toda a 
mobilia, roupa^ e utensiiios, sendo ainda auxlliado 
por melo de urna subscrip^i&o^ que s^briu enlre seus 
parentes e amigos do Rio de Janeiro. 

Por Decreto de 23 de Dezembro de i817, Sua Ma- 
gestade mandou nfto so crear aqui na capital esse 
Hospital, corno tambem colioeal-o sob a inspecgao 
e cuidados da Irmandade da Santa Casa de Mise- 
ricordia, conflrmando todas as doagOes jà feitas 
para esse estabeleci mento, que erao as seguintes: 
Perrebia de cada duzia de tnboado expor- 

tado réis i60 

Por todo e qualquer genero de mantimento, 
sujeito à medida e que se exportasse, por 

alqueire, réis JO 

Por arroba de carne secca, importada em 

qua Iquer dos portos da Provincia réis 40 

Por medida de azeite de peixe importado, 

réis 2) 

Foram abolidas estas contribui^Oes pela Lei 
Provincia! n.^ 8 de 1840, e em seu logar foi-ibe 
concedida urna dotando annual para suas despesas, 
que poucas vezes tem excedido à l:200jf000 salvo 
um ou outro auxilio extraordinario dado de vez 
em quando para reparos do mesmo Hospital. 
D. 62 



Pertence-lbe ainda o seguinte imposto, creado 
pela Lei n .<* 9 de 1840, pago na capital, em virtude 
de outra Lei de igual numero porém de 1858. 

Uma galera, porviagem 60000 

Um bergantim, por dita 4j}000 

Umasumaca, pordita 1(800 

Uma lancba, pordita Ij|f280 

Por pessoa de equipagem nave^zando 

por fora da Provincia. (610 

Idem dentro da Provincia jfaoo 

E* de notar, que um esfabel ecimento desta or- 
dem cabisse em ruinas, e que sòmente 40 annos 
depois da sua ediflca^ao encontrasse no dìgno 
Provedor Capiiào de Fragata Francisco Luiz da 
Gama Rosa uma cabega para comprehender e uma 
cora^ao para sentir o mizericordioso flm de um 
hospital para os enfermos pobres ». Palavras do 
Sr. Braz da Costa Rubim, nas suas Memorias hi$^ 
tortca«.--Revis(a do Insti tuto Historico, anno de 
1861. 

Hospital militar,^ Por Ordem Regia de 17 de 
Agosto de 17S8 foi creado o Hospital Militar, o que 
foi executado pelo capi tao-mór Governador Manoel 
Fernandes da SUveira. 

Santa Casa da Misericordia.-^ A sua primeira 
residencia foi na Igreja do Rosario, ediflcada pri- 
meiramente na Villa Velha. 

Depois mudou-se para a cidade da Victoria. Nào 
se sabe ao certo quando foi fundada ; porém por 
al vara del.® de Julbode 1604, o Rei Felippe 2.<* 
de Castella Ihe concedeu corno a outras do Brazii, 
OS mesmos previlegios da Santa Casa da Miseri- 
cordia de Lisboa. 

Como patrimonio possue 15 moradas de casas, 
algumas bem construidas e de dous andares. 

Foi conflrmado pela Lei Prov. n,^ 14 de 1838, 
mas pela Lei Prov. n.® 7 de 1840 foi o Presidente 
da provincia autorizado a mandar vender paretai 
e progressivamente em basta publica taes bens e 
converter seu producto em apolices da divida, 
publica, que nao se tinba realisado em 1888. 

Pelo art. l.^'da Lein.<»10 de 1867, foi o Presi- 
dente da provincia autorizado a contratar um 
Medico para a Santa Casa, com o ordenado de 
1.800^)000, tirados da verba consignada na Lei n.® 
31 de 23 de Dezembro de 1864, para subven^ao a 
esse pio estabclecimento. 

com prom Isso que nella serve, foi impresso em 
Lisboa no anno de 1600, por Antonio Aivares. 

Mostra sero que regolava antes da reforma. 
Camara MunicipoL.-^ Nao tem bens alguns e nem 
livros de lorabos por que, segundo, informou ao 
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Rei, em 1818 o Governador Rubino^ sendo està ca- 
pitania propriedade de particulares, e corno tal 
passando àcoròa nSo havia divismo de bens. 

De alguns livros porém existenies em seu ar- 
cbivo consta, que em 1739 cobrava fóros de chaos 
e terras, e que em 1714 aforava terrenos. 

Ora sendo a capitania cncorporada à coroa em, 
1718, e aforando jà terrenos anteriormente, està 
dare, que tinha poder para isso e por tanto ndo 
nos parece bem fundada a informa^Ao do dito 
Governador. 

Consta tambem, que o capit&o-mór Antonio de 
Canto e Almeìda, dclegado pelo quarto donatario 
Ambrosio de Aguiar Coitlnbo^ concederà em 26 
de Agosto de 1645 uma data de terras de sesma- 
ria em Boapciba, e Maricarà a Bernardo Aires Sa- 
moracom a condiQAo de pagar IjfOOO paraoCon- 
^W/to, assim'en tao cbamada a Camara Municipal. 
Quanto a hvro de lombo parece-nos tambem pouco 
segura a assergao de Rubim, por que por editai 
de 18 de Janeiro de 1739 e outros anieriores cha- 
mava a Camara os seus foreiros aflm de satisfa- 
serem os seus debitos do anno anterior, o que 
faz suppor a existencia de taes livros. 

Cxiste tambem uma determina^So do Ouvidor 
Filgueiras mandando em 1807 reformar o llvro 
do tombo. 

Consta do seu archivo, que ella tinba afora- 
mentos nas ruas da vargem, do Carro de S. Fran- 
cisco, Reguinho, da Praia, assim comò que em 14 
de Outubro de 1737 doàra ao convento de S. Fran- 
cisco, à requerimento do Guardilo Frei Diogo de 
Santo Tgnacio, um terreno no logar cbamado Pw^to 
de S. Fraticisco, para nelle se fazer um caes e uma 
casa para guarda das canòas e das ésmolas dos fieis 
a esse convento. 

Fortalezas. --Tem à entrada da barra duas forla- 
lezas, uma deS. Francisco Xavier da barra, conS" 
truida em 1702 por ordem de D. Rodrigo da Costa 
comò Governador e Capiiao General do Estado, e 
outra de S. Jodo. 

Para ediflcac^o deslas fortalezas e de outros For- 
tins, jà n2o existentes, foi mandado da Bahia em 
1726 Engenbeiro Nicolau de Abreu por ordem do 
Conde de Sabugosa, Vice-Rei do Estado. Ainda 
existem com a mesma donominn^So, os Fortes 
Nussa Senhora do Monte do Carmo entro o Caes, 
grande e a pi^aia do Peixe- na marinba da cidade: o 
de S. Thiago dentro mesnio da cidade, e o de Santo 
Ignacìo ou de S. Mauricio na marinha da cidade 
dentro da cerca, que foi dos Jesuita*; arruinaram- 
so, e até jà nem existem vestigios de alguns. 

Forte de Piratininga.-- Enire a villa e o monte 
Moreno està o forte de Piratininga, dedicado a S. 



Francisco Xavier, e construido em 1702 por ordem 
deD. Rodrigo da Costa, Governador e Capitao Ge- 
neral do Estado. Vide S. Francisco Xavier. 

Forte de NossaSentiora do Monte do Carmo. — Em 
1730, por ordem do Vice-Rei do Brazil foi aperfei- 
Qoado, e foram montadas tete pegas de ferro e tres 
pedreirosde bronze. 

A pianta deste forte foi levantada era 1766 pelo 
Engenbeiro José Antonio Caldas.Pertence ao Insti- 
tuto Historico e Geograpliico. 

Fortaleza de S. Joào.— Foi reparada pelo Enge- 
nbeiro José Antonio Caldas, por ordem dos Gover- 
nadores interinos da capitania da Bahia, em 1726, 
montando 10 pe^as. 

Na collecQao do Instiluto Historico e.Geographico 
do Brazil existe uma pianta deste Forte, que foi 
levantada por ordem do Capitào General Conde de 
Azambuja. Vide S. Jodo. 

Forte de S. TWa^o.— Hauma pianta deste Forte 
levantada em 1767 por José Antonio Caldas, em 
virtude de ordem do Conde de Azambuja, Capitào 
General. Pertence à collec0o do Instituto His- 
torico- 

Forte de Santo Jgnacio, ou de S. Mauricio > — Foi 
de novo reparado em 1761. Foi tambem em 1767 
levantada uma pianta pelo uiesmo Engenbeiro, 
a qual està na collecQào do Instituto Historico e 
Geographico. Vide— Victona. 

Fontes— Tem tres fontes de exceliente agua : a 
do Capixaba, da Lapa nas exiremidades, e a Fonte 
grande quasi no centro. 

Porfo.— E* a espacosa babia do Espirito Santo, 
onde entram fragatas. 

Tem excellentes ancoradourosparamuitas em- 
barcaQOes, abrigados de todos os ventos à excep^o 
sómente do de Leste, que raras vezes apparcce. 

A' um tergo de legna E. avlsta-se o Pdo d*AS' 
sucar, que póde servir de guia para a entrada, logo 
que se tenha dobradoo Monte Moreno. 

Commercio. -—E' todo para o Rio de Janeiro, e 
consiste na exportagàode café, cerraes, e algumas 
madeiras. 

N'outro tempo tinha commercio activo para di- 
versos portos da Europa. 

Iloje jà nao existe infelizmente, e so nos parece, 
que espi rito de associagào é que poderà chamar 
capitaes, e empregal-os na exploraQào dos diversos 
generos de industria propria do palz. 

Comarco.— Foi crcada por Lei Provincial de 23 
de Marco de 1835. 

Mtfwicipto.— Com prebende as freguozìasde Vian- 
na, Carapina, eCariacica além dos districtos de 
paz de Ita pòca e Mangaraby. 
Populacào, —CoTìsio, dosscguintcs mappas: 
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villa Velha.— Nome frequentemente dado à 
villa do Espirito Santo, depois que se creou a 
villa da Victoria quando ainda capltania. 

A Villa Vclha do Espirito Santo tem tambem 
Casa da Misericordia, e é a que Ihe serve agora 
depatocbìa. 

Villa do l»plnclpe. — Antigamente Pre- 
petinga. 

Ultimo quartel da estrada de S. Pedro de Alcan- 
tara, e na divisa com a Provincia de Minas Geraes. 

villa Vinosa. —Quinto quartel creado no 
principio deste seculo na estrada de S. Pedro de Al- 
cantara, no districto da villa de Vianna,e nos mon- 
tes da cordilbeira dosAìmorés. 

Tinha por ^m evitar as correrias dos indios, o 
contrabando do ouro e diamantes, e abrir commu- 
nicagOes entre està e a Provincia de Minas Geraes. 

visita Imperlai.— leve està provincia a 
ventura de ser visitada por seus Sobcranos, que 
cbegaram à cidade da Victoria em Janeiro, e 
segulram para a Córte, da villa de Itapemirim, a 
9 de Fevereiro de 1860. 

Sua Magestade o Imperador nào se poupando a 
fadigas, visitou as colonias Santa Leopoldina e 
Santa Isabel, assim corno as villas da Serra, Nova 
Almeìda, Santa Cruz e Linbares. 



No dia 6 de Fevereiro sabiu da Victoria, tocou 
em Guarapary, onde embarcou so e em companbia 
de Sua Magestade a Iraperatriz em Benevente e 
Itapemirim. 

Por toda a parte foram recebidos pelo povo com 
as mais inequivocas provas de amisade e enthu» 
siasmo, deixando SS. MM. a todos capti vos por 
suas raras bondades, excelsas virtudes, muitos 
beneficios e delicadas attengdes . 

Algunscidad&os importantes de Itapemirim re ve- 
laram ao Presidente a. idèa de um monumento, 
que recordasse e attestasse aos vindouros essa 
bonrosa visita. 

Dr. Loclo Velloso abriu para esse Um uma 
subscripgao, com cujo producto mandou construir 
de pedra e cai a ponte de madeira» que serviu de 
caes de desembarque a SS. MM. 

Foi denomlnado — Ckies da Imperatriz, 

VIuva.— /^éo na babìa do Espirito Santo. 

Vulcào.— Diz Francisco Solano Constando na 
sua Historia do Brazil, jà citada, que observam-se- 
vestigios de um vulcdo nas montanbas do Espirito 
Santo. 

Pena foi que nSo nos dissesse onde e comò exis- 
tem elles. 



X 



>Laplran^a.— Capitao do Imperiai Corpo 
de Engenbeiros Pedro Torquato Xavier de Britto 



assim cbamou o rio de Santa Maria na sua Carta 
geographica. 
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